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S P M A D E L P R i n t E G I d . 
S T E 'Primer tomo/de los. Singulares, del P; 
Martin de Roa5dc la Compañía de Iefus3tie-
ne priuilegiode fu Mageftad^para que no fé veh^ 
da ni inpriraa fin licencia de íu Autor : fopena de 
cinquenta nii! marauedis y y perdimiento de íi-
Bros y moIdes5 &;c..Como parece por el original, 
firmado de DonLuys deSalazar: fu data en V i -
llanueuade Paiiadcs^ a 15 .de luiio^de 1595). anos» 
T A S S A. 
XT" O A í i g m l de O n d a r q a c^auala e j e r m a n o de 
* JL C á m a r a d e l ^ e y n m j l r o j i ñ e r ^ d e los q u é r e j í d e n 
e n f u C o n f e j o , d o y f e e 3 q t ¿ e a m e n d o ^ t j l o p o r l o s j e m r e s 
de l Confejo d e j u Adage jvad u n libro m t í t u l a d p , Lu-
gares íingularcs5 c o m p m f k p o r e l P a d r e Martin de 
í'R.o&yde l a C o m p a ñ i a de Ie fmympr&¡p) con l t c e n c i d y y 
.prtmlegw de fa M ' a g e f i a d í d e p e d á m t e n to de l dicho P, 
.Martin de Roa, t a j j a r o n m tres m a r a H e ^ s e l pliego 
. d d d i c h o i i k r o e n p m / í ^ e n eJliis ^ e y n o s . T p a r a q i í e -de~ 
lio confie di laprefente e n A í a d r i d ^ a 15. de '.Aiajo 
^ i C q o . y e n f e e d d l o l o f i r m e . 
arca 
E R R A T A, 
pagina.r .línea, i i .Criftus^hriñus.ff.ff.alium, pracíium. 18. j .aliud inieita, 
interpQiKjVindicabavniedia.4x^^.0101^^111, quntium. 4^.5 i.Pfaim,47c 
Pí^lm.r 7.i0.3 3 .«ullü5,nuítos.(í(í. 17.8c Deus magnus, & Kcx nnagnus. 88. 
j 3.Agiricicla?,Argiricidie.^4'i .terratn. Tartarum.y 3: Qiiam,Qucm-y iO. 
^uej.cjuar. 1 oi • i 2 .RegíSjRegcin.z 17** S.otumodijeiuímocli. 11 V J O . Qucn 
VÍ(.ieru,f,Q¿Pn fequutus videtar.r3 i.i.cunijeum.i 3 f .<f.pupuIo,populo. 135. 
»i.dibebancurydicebancur. 140.<r.accenderet,acccnderit. 14Í •<?. lucernarna-
rum-Lueernarum 14S.3.ab lucernas ad.y io.Ioi-entilferent.v io.aroreSjarbo 
res; 1 j 3,15 .pricuI,procuI.i y 8 .tf.Muatia, Nimtia •«74.1 <¡r.:quen,que-i8; • 13. 
jn duit , iudait,ind.utus eft^ndutus eft 199.} o.congendi^cogcndi-iío. 4. fe-
mmisjlrcniuiasj Ü S'pen.veí l igaí jveft íg i l .ns . ioauesci j íuucnci . 134, if. 
pc|íau^pcrfe^ui. s7 í . 17'cereJ,reie(;erc.<j 3 3 • 13-es.gcs., 
J u a n V d ^ u e z ^ d e l J l d a r m o L 
ludicium LSenams Regíj iuílíi, 
T t e n t e legt hos q u i n q u é S l n g u l a f m m locorum a e 
1 V r e r u m lihros. 'Renerendi a á m o á u m F . M a r t i m 
de 'Roa e Societate l e fa^Senatus "Regij w j f a c c m ~ 
mi j jos : m qmhus m h d reperi j i d e i a d u e r j u m , d u t e ius 
p t e t a ú t f u m p o t ' m s w a r í a m , 'mcUndatn > f t ) m a x m i 
m c e f f & n a m e Y u i m o m m h u m 
h t t e r a r m f t f i u d i o f a . V t r i q u e e m i n e x h o c n r n o opere 
f a c d e deprehendent, h u m a n w r e s difciplinas fine D m i ~ 
m s f n g e r e ^ ^ ) h a s fine dlis e x p l i c a n n e q u á q u a m pojfe, 
Q u a r e d i g n i f s m u s m i h i h k l a b o r u ' t f i u s e j i , <vt typis 
m a n d e i m . I n nojrro C p n u e n t u S a n B i f i i m A T n m t a -
m J t á a d ú t u x c J m n . i ^ y y * 
Pi%Didacus de Auik» 
I V D I C I V M I L E X \ E G I 1 S E ^ A -
tus d e c r e t ó , 
V M Hos quinqué Siñgularium locorum 
v ac rerum libros Reuercndi admodum P. 
Martini de Roa e Societate lefu^cx iiiflu Senatus 
Regij5attencc legendo peruidenmj in eorum nu -
mero reponendos ceníeo^qui per anteaóla fécula 
aiuinBiis, eruditiflimisque viris funt in lucem 
cditi. Qjmpropter digniilimos cum cereris iu-
dico3vt typis mandentur.Nihil enim neque om-
niño ñeque ex parte SandilTimae noílrx fidei rc-
pugnans5vel minus congruens vfpiam repen3fed 
cun<3:a per u tilia, 3¿: pleraque neceílaria, non l lu -
diofis ranrum literarum humaniornm, fed etiam 
Sacrarum fcientii€ Scripturarum. Stylus autem 
ralis eilrqiiem reddat eruditio magna grauenis 
mira rerum varietas gratum, 5c iuciindum , In 
noftro Collegio Societatis Icfu. MadritiX 111L 
Kal.Iunij.Anno i 5 ^ ? . 
A n t o n m s M a r t i n e z ^ 
f 3 
1 V P I G I V M P. F E R N A N D I D E 
Auila, Societatis lefu, Theologi.x 
profeflbris. ; 
P T ^ i m u m hoc S i n g u l a r m m <-uolumen P . Á d a r ñ n i de l \ o a ¿ x riojira S G c i e t a t e J ^ . a d ? n o d u m P . P r o ~ 
ütnc icÜis m j f o d i l igenterper legv .mqm fe lec ix q u a d a m 
dtfficilm q u o r i i d a m l o c o m interpretat lones c o a n h u r . 
D e qmhtts ¡ t a cefeo:pemtdemfore U h r m n l e c l o r i h u s ^ 
A u f f i o r i ^ S o c i e t a t i p e r h o n d r i f i c u m . E m m u e r o J i n -
g u l a C d p i t a ^ a r u l e B w n i s ^n^arldo^e e m d i t w n i s c ü 
h u m a h ó i ) m m e ú a m D m t n & p e r g r a t d j i l u d e f j i cmt : tn 
q u a h t i m a n d f a p i e n ú & cognitia c ü necejpxrta S a e r a r ñ 
l u t e r a r t í rntelligetia copttiutur. Q w d o m m a p r d t e r q u a 
q u o d c i tr to je , ^vdldeque f A i c k e r e i a h o r a t a f u n t ¡ g r a m 
e t l a m f e n t e t t a r i i p d d e r e ^ 'iufio n j e r h o r ü o r n ' a t u co-
meddtitr . fac'de n j t a p p a r e a t y g r a r m m X q u o d H { [ p a r i ó 
protterhw f e r t m y j f e o m m a ¿ f r i e p á l e t s . C ó r d u h d ¡ i n 
n&fífb t i ^ : k 0 4 ñ 0 4 ^ ^ ^ ^ í % • A p n L i 5 Í) 7 . 
Fernandus de Aulla. 
P. Francifcus de Quefada Prouinciaíis Societa-
tis lefi^in Prouincia Bctica5ex audorirate R. ad-
modam P.N.Claudij Aquae viux, Príepofiti Ge-
neralis5poteílatcm fecit P. Martirio de Roa,eiuC-
dem Societatis ? vt hos Singulanum libros typis 
mandarei.Gordubx. i4.Mart. 155^ .^ 
A D D. P E T U V M F E R N A N D E Z 
B E C Q R D V B A . M A R G H I G N E M 
D E P R I E G O f &ÍC • 
R r M V M Ingenij, dodlri-
nífcque Diuinx 5 &c hiunana: 
ípecimen, quod in publicum 
e(io,tibi5 Exceilétiísime Mar-
f^ ^ ^ t e l ^ ^ ^ H c^0 y ^^q116 nomini infcrip-X ^ W - ^ ^ R fi j vtquem.a me baberc non 
potuit;, á tualuce rplendorem 
accipiáCj & quam optare poíTe^ a tuadignitate 
commendatíonem.Mens mihi base á duplici cau-
ía:;a ruis mcritiSj ab officio meo. Latior vtef que 
campus 5 quám vt hoc pofsit orationis cürfü luf--
tran.Dicam igitur parua de magms?pauca deplu-
nmis5explorata aliiSjmihiprobatájqui loquor.F^-
r u s tejiis e j t q t í i I m d a t e x p e r t a s J N o u i t e pueru puer5 
in gratis flore macurkatem mentís oftendere ^ 
imperare moribtis y feruire doclrinx . C m p e r 
J a d í e e j i o r n a r e g e n e r o j u m ^ m £ e t i a m e x ohfct^fo 
n o k l e m f a a t . H e^c imtiir diítnitatis fundamen-
taiunt tax; cuaprimum integntas 3 & continen-
tia3 & in decernendisj diiudicandiíque rcbiis^cum 
tuá 5 tum corom , quos íurifdiclionis t u x mi-
niftros adhibuiftij marius claufa, aperta inftitia. 
Facilis 
facilis cnim redi perfuaíbr cll: innocens ludcia 
I n c a j i t m a u t e m p e r f o n a m ^ i c l á f e u e n t a t i s i n d n c i t , 
c u m a / 4 a m s p e c u n i a a m h i t u m dijfaadet^ m m legihfts 
p a r e n d u m cenfet w«/?^.Eccleliaftici prcEtcrea or-
dinis grauis5(3c conilans difciphna- qucm GieleiH 
gratia: ram proximum eíTe cupis5 quam á terrena 
cupiditate longinquum. Atquc vt multas virtu-
tes vna dicam^benefica, & humana natura, quas 
velutfato, aut Genio, intcrmultos tuiordinis 
Principes 5 eít proprié rua. Qjns enim viiqiiam 
jcain mifer 5 cui benignitatis tuxfontes nonpa-
tuerint} tam dereliólus, qui perditis fuis rebus á 
te iubíidium non inuencrit ? Qjjam ribi laudem 
benignicas ifta non genuit^de multis ipfa vircuri-
bus generara^ Cuius tibi animum non obítrin-
xit, cü fis ipfe nulliiismercede largitionisobítri-
^^4^7'1™* C í u & L t K r a n t t í r Pr inc ipes d o n a fia, f t j h o c t h e f a u r í s 
m & c l l w ü ' reponunt3quod f a m d cornmodis a p p l i c a m n t , Hic ve-
ras potentix fruílus, hoc Pvegij fangiunis , hoc 
plíilViiiam humani, criam Diuini animi docu-
mcntm'n.Hiimiles, 6:caducíE planta proceras^ 
ac ftabiles fedantur arbores:fortuna minorPrin-
B o é n s Man cipeixi qu.r ii^bcnignitas facit. Hinc illa Barban, 
rorum ^-^ noj! barbara, fed plañe humana, & dienaPrinci-
gueth, pe vox. Kc<yem a Y m i s t f u a m mmr.Jicentta u m c i 5 m i -
n a s fíaginoímn,An\\ict^d\\roríux\x fimt. moai-
ocentia* 
ficcntía víitutis. Qjjíe íi'de&3Rex cffe defiit(q'uí 
nomen habet exmeritis)6c aimd dicitur3quám ia 
moribus m n c t ú t n í , P r i m a s m o r h e D é o s f e e u timcr^ '^tyt*mr 
amor auxitj beneíiccntia commendauit. Tu qui r 
fis inccr homines 5 bene merendó de homimbus 
oílendifti* 
H o c t e c m n e o m m u n e D e l ^ q m d ^ v t r i c ^ rogati^ Ouidius i Je 
Qiiorum termitas praebere íblet pietati tux 
gloriam, yt aliorum tela potentice . H c c n i tor 
ifte t u l g e n e ñ s de l í d e r a t : quod clariísímum ^ 
6c antiquaftirpe decorum * primus tu in Cor-
dubcnfi familia y q n x ipfa ínter Hifpaniaí 
primas. Temen gencris morum früvlibus red-
didifti ; nec illis te imparem pateris ^ quos 
agnofds audores,PliTs enirn Meteilus in Afia, Se 
Catoin Hiipania3de fuadifciplina^ quam per ár* 
ma laudati.^ff^ hojie congredi f u a r i u s f e m p e r e u e n - Ctfmdonn 
tus efl^ m d a h í m t a u e r o g l o n a y m o m m mjlodtffe m e n - B ^ X K y , 
/ U r a m . C u m q 3 hojlts deeji \ m o n h u s tr'mmphatur.exir' 
m i j s . M a i o i ' c s o l i m m i ex Regibus 3 Reges ex ma-
ioribus tuis^vt loquútur Hiícon^procreati.Gra-
natenfe illis5Neapolicanüque RegnüHiípaiiia de 
betj M ^  q N i p r c i SjCiiiiistot belia quoctrium-
ph^virtute/ecundó ctiam in deditionern accep-
tum:& compluresin Germania victorias á Caro-
lo quintó Impcratore relatas: ex quarumlaude 
Cómese. P « T R v s DJE c o R D v RA ¿ m c i vellem c- < 
ques 5 Tribünüs • militürtt , •-tídn exiguam lau-
dem , ipib etiam 3 qüi prx ceteris laudabilis 
Impcrator , laudante decerpfit . Quid feder 
HiftonasV Viditillos Ccceanus beilatores 5 tre-
muit tcllus atmatos, feníere aeiem giadij belli 
acies, ClaíTes cladeiii. Ollendi gloriae militaris 
exempla^ non expoiui- Chriftiana: pietatis vni-
cum eftopró cunólis^cunftorum exemplum^pa' 
reiis non magis tuá, qüam noílra 5 Domina 3 leu 
Diua potiüs G A T H A R i N A ? fenefcentis fe culi pri-
ma: uum decus, quam maturamlíbi Deüs Cáelo 
vendicauit- ne immorralis animi corpus, ipfum 
immortalitate dignum3mortalium oculis5nefcio 
an aliquid fimile vifuris 5 cerncretur. QUÍE calci-
tas illií quee fanclitas?quanta grauitas?quanta co-
ftatia^eadem quam iucunda^quam comisé quám 
denique, quod paucis datum eft, non minus a-
mabilis^quám veneranda ? Sed BÍEC ñeque tem-
poris efl: nuius5neque ftyli tennis íeges. dabit ali-
quando iuftum fuo tempori opuS j &: oratoria 
falci manipulos letiores. 
lndicíiirr| primum inferiptionis huius titu-
lum á dignitate tua;attingam alterum ab officio 
meo- cuius antiqua mihi,meifque religio. Maio^ 
rum 
iotuM habed dúplex gcms3m hOtnanis-alterum^ 
al^rum in Diuinis. ¥troíqu$ maiores mi mag-
nifice m m m m * . u A \ & $ m e®im noa-ia-pppida 
tantum fija/edin clientckiB enam perhumani-
ter cxceperunt: akeros( s b c i E T A T E M)intelIigo, 
primum in Bedcanxeuocatos iudicio commen-
damntj audoritate defqndemnt, opibusfuble-
uamnt. Extanthodiepi\Tclara tam infignisbe-
neficij monuiiienta, collcgia quatuor , quorum 
fundationes aut totas, aut magnam partem, ma-
ioribus tuis Socieras dcbet. Montcilanum inpri-
mis magnum auine tu^ e clarifsimx atque piifsi-
m x femin^ pignus in Socictatem:quam illa tan-
to femper amore complexa cft, tantis bencficijs 
auxit3vt magna eius parens^ habeatur a noftris, 
6:inHifl:onjs praedicetur. Cordubenfe dcinde, 
q u o d D . I O A K N E S D E coRDVBA patriaParens, 
audore atcpe adiutore patruo tuo D. A N T O -
N I O D E C O R D V E A noílra: Societatis , virtud 
ac bonis litteris dedicauit. Marchcnenfc príE-
terea amíta tua DuciíTa de Arcos á fundamen-
tis crexit : &c Aíligitanum ctiamnum ex fa-
milia tualeclifsim^ arque optimx feminíe con-
diderunt. Nec gentis tantum finibus Iiberalitas 
iílafe tcnuit, in Flandriam permanauit. quam 
in prouinciam nobilifsimus ille Dux D . G O M E Z 
¿ patruus 
patmus tuus, Socíetati aditas patefccit* Dixi de 
digaítáte tua , dixi de officio meo: cuius 
€ertc fuic, hunc tibi Iibrum inferibe-
r e ^ dedicare: Dignkatis erit 
tuse fufcipere, acque 
ornare. 
V v 7 \ j i 
"rio 
R A T I O E T D E L I N E A - T I O T O^ 
tius operisa 
V A 'EJ 0 S A u B o r u m prim<e m u locos 5 a u t a h a l i j sprátermiJJoSy a u t h i j i o r u u e t e r i s tgnorat'to^ 
neperperaminte l l e^ los^part im e x m e quej i tas a n j ' m s 
d o B í s , p a r t i m meajpontefufieptos^aggredtor explicare. . 
Q m c u m a n t i q u i t a t e p r i m u m fé} morihus^demde e t i d 
L inguar tóm potefiate m á x i m e c o n ¡ i e n t : q t t £ o m m a t a m 
c o g n a t a f a c n s h t t e r i s j h n t f u t p n e altjs a l i a m j u l f e Í n -
ter d u m fir) mepte e x p l i c e n t m • h m c m i h i p a r t e m fepo-
J k i J i U q u a p o t i j s t m u m e l a h o r a r e m f u t q u a n t u m exterr-
ti& litter<£ n o j í m a n c ' d l a r e n t u r ^ o c c a j i o m h u s q u d fope 
d a n t u r o J l e n d e r e m . C l a m a b u n t f o n a j j e n i m i s q u í d r d m 
rehgtoji \2kí i jcer i J a c r a p r o f a n i s . A t j j difcdt oportet^u& 
J a c n s j e r u i M n t y p r o f a n a n o n ejjc-. t í i c n j . e r a f i c r a n p o ^ 
t ius h u m a n a y q u d m p r o f a n a r i D i u i n a * S i r e m t p f a m 
rattone f t ) r é n t a t e p e n f a u e r m t j C c n f t a n t ^ e x i l b s p r o -
f á n a l a p h r a q u e a h E t h n í c i s 3 q u s a n o j l r a m m f a c r cirio 
l i t t e r a r u m a M a t a ohpcrni s fahul t spGl luereJtac^ C h r i - f 
t i a m ú t u l i i j í r a t a y a d f u o s ture dehent s i n d i c a r l o S a -
cris t n h a c c a t t f a Dof f ionhus m d t c m m e J Í G : q m r u m ega¡ 
f u j f r a g i a y i n hhra quinto S ingularmn9-non- e l í a n d í t a -
preceded caufe. m e n t a e n u c l e a t a c á p t a l o . , 
Intieniat3quo(i quilq; vcli^no. ómnibus vnu eít 
Quod placet^hie ípinas coHigit5ilIe roías. 
V d l ú m n l s d u a s p a r t e s fecl^ p r i o r e m q u i n q u é hhr is i n * 
c l t í t j i ^ d m h í i s p o j l e n a r e m , m í l l a 5 S a m s m á x i m e ü t t e r i s ^ 
m h a C y h u m a n i s y i n u t r a q u e , Ht f torM fg) m o n h a s f a -
c e m p r d t u l t ^ h h m m dedi opufculis r u a r m m , $ re~ 
Plimus Uk ¿^y/lra cnimfolemus^ qui ingenio parü fidimus, 
*AmLum. fatietatisPei:iclilumfugere . Q u p certe a d m o n i ú ^ 
h r e u í t a t e ^ q u a m de m d u f l n a f e t k a m u r , l egent imnJlue 
. a ü e u a m e n t o confulmrnus^jiue e t i a m r v o l u p t a t i . F a x t t 
D e u s O p t . A í a x . cuius hdc d m e n u t u e l a h o r a t a f u n t ^ 
fg) cu iusfo l ius G l o ñ d í ^ q u A c u m p r o x i m o r u m u t d i t a -
te c o m u n E l a e j i c o n f e c r a n t u r y n j t n o n a l i t er a t q u e d 
mefufceptus ejiy d c u n B i s a c c t p l a t u r h í c labor . 
> L I B R I I N D I C E S . 
h Capitum finguloru • quibus Appcndices quq-
rundam locorum inferuimusjquos moneo vt v i -
dcas^nam aut confirmant , qux dióta funt, aut 
illuftrant. 
I I . Locorum Sacrae Scripturae. 
I I I . Locorum , qui ex lirteris i u - m a i v t ó n ó u t 
explicantur. 
1111. Rcmm j 6c verborum. 
H AE C 
l e B o r e m J e c l o r i s a u t e m Jcire. , 
GR^EC A Ex fuis fontibus Gricce in ad-ueiiaiijs noftris dcfcripíimus 5 fed coadli 
charaóterum inopia 3 G v x c c no edimus/cd Lati-
né ex Vuígatis veríionibus. In quo multorú ftu-
dijs obfecuri fu mus, qui ita fe iuuari affirniabann 
In quibufdam autcin Gr^cis charaderibus Lati-
ne vercendisjatque ctiam in interpungedo3 quid 
correólores 3 me abfente3peccauennt 5 non dum 
licuit videre. 
De ílylo 7ve|Teo^vt quibufdam y máxime non 
b e n e Latinis, gratus accidat: quibus aut obfcura 
brcuiras videatur^aut varietas implicata. De hac 
nihil dicam, fatis enim fapicntibus fapit. ludices 
tibi d o viros graues ac dodios 5 quorum iudicia, 
non de me, quem ñeque de facie norunt 3 íed d e 
fcriptis5qua: edicto R egio céfueruntjfub initium 
libri fubieci.De illa (de breuitate dico) hoc mihi 
femper in animo5multa non multis 5 fed proprié, 
de fignificantcr dicere; non implere paginas^ fed 
fententias. Qjuod íi minus aílecutus fura, noa 
ego euentum príelliti^fed conatum. quem nemo 
tam caccus3quihxc cum videat^non viderit. 
K . I Q j i n d q u i d h i c d i f p u t o ^ c c L E S r A E C A T H O L x c A S 
¿¿ ROMANI PONTIFlCIS iud ic i j cfto. 
K . I I . Siquidinretamvam,mulripIiGi,elapfum; 
Aut ficubi lapfus:cuiuis d o ñ o ^ e r u d i t O j 
SiipplerejCorngere^FAS E S T O . 
K . H I . ?SÍ ( { U X illHISTOS.IAíMORíBVS VC: 
non probo audore, non c l a r i s , l i q u i d i s , 
c c r t i s c o n i e d u r i s , didajaudata ye: 
Indicba^inlaudata h a b e n t o . 
Si quae apte, p robe5 f ide l i c e r : 
Auttori D E o laus, g l o r i a ^ g r a t i í E funto. 
K . I I I I . Tlieologus5Cnticus5Diuinne5human2e 
S A PI E N TIAE ftudiofuS, 
Qjjac ftomachi e r u n t fuijícquo a n i m o 
( quifque c a p i t o . 
Alterius n e u t e r iniquo carpito. 
Qn i fecus f á x i t . D E v s s e i E N T i A R v M —^ 
DOMINVS condonato. 
M A R T í N I D E R O 
i E S V , S I N G V L A R I V U 
X O G O R V M , A C R E K. V Ma 
X I B E R P R í M V S . 
C i t F K r E R E S J G N V M B E L L I C F M * , 
Vt <xd gentes máxime conferibendas ¡ubUtum} ita Romani Ad 
infiarjigmmftYuñiimctim Impcratoriiim^pns^ tuitlo. Nee 
nomiUsfigniahYatio^qííifuApro NimhubmcQlamnuCrtmi* 
G G R E D I O R R E M v a r i a m 
Diumam, humana > fepe miftam^ 
ía crarum, hiiñi anarum que litrera -
rum fluciioíis h í e c d i c o v t r i u í q u c 
do^r in íe j lopfOTrus igriarus.Exor* 
dienr i igitur vndc mihi pc t ins 
q u á m á f igno crucis 5"quod cunda 
r e u i m initia & c o n í e c r a t , & be^ 
nc fommat, exo rd ium í Chriíli;!-: 
lioritu,vtoIim á Dijsgentiliti0 more. In hoc ego c u m i i i-
tiieor,v)d<src mihi videbr VexillujVt ad confcnbcndasgen-
tes fublatum , ita íignorum ad inflar í l i o r t im in í íru^nnr» 
Ecclefiaiíi quippe ex gcntibus collefturus^íignuai excirc^ 
A proponis 
A 
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proponitChrií!uí,vtvcniant&deum omnes gentes, arma 
G-ipian^nefaria íácrajbarbaros rirus, Deorum fdctaíubver 
tanuMilitia eft vita h o m m i s fuper terram: ímperator Chri f 
tus;Crus:SÍgnumjarma Fidesjgladius verbti 7 t e H e n d a n o í -
triSjtremendaali.enis.'inFeftahoüibus^ miiitibusíauíía» D e 
ZaBarum Í« alijs aliás^nunc pauca de íigno. Labarum olim. tnterílgna 
ierStgtiapri priimim:ineo coronara: imperatorum imaginescum titu-
mnm* lis Auguftorum. Eufebius Iib. L de vita Coníiantini . Cap» 
XXV.Labarum Adcvihzns.Ereffumyerohaftile imaginm Pij 
Tmpeutoris anream, petfore itms expreffam, atque yna filmum 
I m a g m s m eiashabebat. Ideo Cornelias Tackus AnnaLlibvIÍ, íigna ap-
peratom in~ pellauit propíia legionum Numina,& bellorura Déos Ima. 
f$pk* gr?ícsImperatorum.B..Gregor.Nazianz.orat.l1í.in lulia-
nunijde Cruce fie iQ^mtiu, Prlmipatnmque ( y t itá dicam ) 
in reUc[ua omnU.yexilla tenem3tam (iHce Imperatorum imagimhusy 
atque expafsts texturh, in varijs tin¿tt4YÍs}ac Imeraruntpifturis de* 
éorantutiSec..Qucni in locum Scholiaflles 301190115.^^ ex 
pradiffis figniSyalia regumprnulacris auro depitfis, & Utis.téxtum 
yarié tinñis .^ ú^inferiptis exomaniur. De. hisía^peCornelius 
Ta citus lf b.I., Hi 0:or. FexÜUnus direptam Galnce imagirtem Jólo 
adflixk,. Necraro Sueron'ius, dequoinfra.. Detituliis "veto 
XipPadli&* Dio in:Nerone,de Virginio Rufo. Jpfum Cafarenr & Auguf* 
X y , *An. tnm appeUahantiCumqürnonacquiefceret, militumquifpiam y ni é 
Taciti}&li.figniscderiter. bese infcripfit. Suetonius in Veipaiianorv^/fw/ei-e 
J U . dc M i - cunñi^nomenqmeiuó yexillk omnibui ftne mora 
¿'.Sow.D/Vetiamfpeftac StatijPoetíe carmem. 
logo J I I , ^Auren cUrum notá^ 
Signa, cu ti* ATomen ducum yexilla jbraferiptum fermit,. 
tnlis Auguf lure igitur, &. ex fuo, r i t a íignum Crucis gentes agnof* 
tfirnm; cant^relígione plénum,non fuperfticrone.Nam Signum in-
pr imis qnod praecedit exercirum. Qiiod praíterquam quod 
nomen i p í u m oftendic,, multa; confirraant. Saepc cxlitus 
Ghriftianis Imperatoribus in pr^lium euntibus oftenfum; 
trHx y e r l illuftresin eo vr(florix,nobiri(simi criumphi refati. Etquidi 
e^ " proprié pri.mum & m a x i m u m inceromnia íignaiVtqUniLabarum,, 
J ¿ , é m m . . quod etiam;nomen mérito traxic, Nam Labarum ilcuando-
labora 
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labore eliíhim putatB/Greg^lSIáziaz.iDrnt.ín. in íolianun?, 
£J«Í« et im adHerfaimúgnun^llud vexillum miíacia effcrtur, qucd 
tutn Cnfccjnagmfité praceAitjnñitumqHe elatum excrcitum duciíj 
KrUtnnarMmjoinendarsi yim hahns, hincque apud Latinos namm 
irahenSjScholiAÜesáQiiGáem. Soluendorum lahorttm yim ha» . > 
f€fis,ytquodyéfioriam cofuiliare crederetur. Ac ne quid i n eo ChriJlianiLa 
ad germanam Laban fonnam deíideres; pcndentem haber ^ 2 defcrip" 
IrrperatoriSHTiaginem. Nempe Chriílj ñiffíxi, & quidcrn íio* 
coronati,{vtin Lábaro Au^uííi) fed Tpinis^no lauro.Vifto-
riam enim fuispepent, Vitoria, laborem íibl detreuir.Ti-
tuium etiam habettacqueinrcnptionem AiigiJÍli.Regís nj* 
mirumrquanqiiam non ludasorum tantüm,íedRetium v m 
niumJatqueregnorum;ixis,& orbis. Refte ergo Prudéiius 
de Laba ro C o n íí a n ti n i j c o Í 11 ra S y m m a c h.: 
Chriftus purpureo gemmanti texius in anro, 
Signabat Labartim^lypeorum i » f guia Chrijlus 
Scripfcfatiardebat fummis Crux addita criftis. 
KeGnouaillis adoratio Signi Sacrofanéb, qui barbara ta Signá úhm 
fludioíe venerati.Ea enini & locara inteplisJS¿: adorara.He- pra nnmini' 
rodiandib.IIII.Po/?¿j«rf vicaftra yemt,&' id jacdlum in quo Sig- bm adoratt, 
nai&' Imagines exercitusadorantur.Tetnúl.in Apologtt. Reli* Lipj . adiib. 
gio teta cajtrenfis Signa yeneratur, Signa iurat) Dtjs ómnibus pra - J I . A n . T a ú 
ponii. De Lábaro So¿onijn.EcclcíiaíKHiíl.!ib.í c.WW. Hoc tu 
Signum yenerabile máxime3 qnia er pYititipem anteceder& ado-
rari etiam a milittbm f olebat, S u e t. i n Ca i ig. ca p. X í 111. Artaba -
HMtrattfgrejJus Enphr ate ^ quitas ,&Signa RomanaXtefirumque 
imagines ador auit. Quid ra popo'us gentium etenebiistranf-
latusad luceni íaGroráudum Signum adore t,in quo no iua 
rúa Principum Simulacrajfed ipfe Rex Regó pro íaluce íua 
pependit. 
Qiiodautem cruentum fan^uine cernitur, ne id quide'm Cruxfigntwí 
fnyílerio vacatjquippc íignum pugna?.Quicunque e nim in (rucnttm & 
ChriHum pendentcm oculos iuüulentj & cruerti m cor- quare, 
poris velümaípexerit:íciat lead bellum^ad ¿rma voca.i.No 
venitpacesn mirtere in terram, fed gladium.Vrrollar w.wS* 
^uií^iie Cruceai fuam 6c iequ^tur Imperatoré.cui victoria 
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non yoluptate con í l i t iE . f ed fangu inc . . . Ñeque alienum hoc 
ágentium ritu: Ivomaniennn v'pi decretu eratpugnarctu-
£ccc¡ned tu- nicam coccineanvin haíía propcnebanc:ve e.o Egno mjlites 
mea pttgnx moí}erenturre;& arma parare: addp eíiarn vc accenderen-
pgnum, tur. adpugnam;&.ita exifiimarcnt, f ib i pro vita^quasin ían-
guiñeiignifí.catur, f cui-us coloreíignura ) tRv dimkaduni, 
Piutar.in Fabio,Pugnó fipmm propofuit: eft ¿utem tun'ud cocci* 
nsn[uper tabérnMiilum impeMtom extenfa. Idem in Bruto. VHÁ 
cum IjícepropoJitPim fmt Bruih & Cafsij cájlru fignum: Pumcea tu 
»ÍV¿Í,D. ICiáQrus.Rkjpttapridk quam dmuanAim cffet) (QÍcbat 
antZiprincipm ponij quafi admomtio.y &mdicium futura, pugtiai 
facluniitaqucj.vt prG vka,& íanguifig certamen effe inteU 
liger^nualias enimin ludicro^de^in Circenfibus,ügnuta 
albura iKtitlajj&yoluptatisargumcnto^Maitial.-
SÍ* ntm Udi Cretatamprator cumyellet miiteremappam^ 
cYabnzv.fi d Qüare ciiavad clamares^rion ad rifus vocantur3ad re^ no^  
ha n* ' adTpecíemjad gladium non ad rudem producantur, non al 
bOjfed fanguineo íigao coguntur.ís enim color,adiangtii-
nem pro patria fundenduin invita^ & profuñim ante á fuís 
ofi-entatjVtin eorum vindiélam armentur, & fuum proill/s 
profundere non fbrmidet. ^ p u d Hebreos etiam Ehfam fí« 
lius Rubén. Vexillíi Rubrum cum hominis capite depi lo 
geílabat:quo Rubén primogenirusí-& familise caput eÜTe fíg 
nificabatur.ita.icribuntll-ebraii in cap.U.Numcr.ítaque cu 
Signñ Crucis erigitur, abbel lusuocamur}vto l imdequi« 
bus Arnab. Cwffj pareíúsklU, Signu monfirath ex árct. Scilicet 
/^°gM»»í ío//e ad dsleftum iaciendum.Ad quod allufít Virgr 
ve quid, f 'thdliftgnHmLanmiiiTurnmáhúrcSy 
Extulit . 
Qiiodipíe etiam imperatorChrifíiis non obfeuré íígnifi 
Gauir,;Ciínvdixjt:-/;f ego fiexaltatus fuero a terra omnu traha ad 
meipfnm, Nempe concurrent velut ad Signum rrilites. ípfc 
cnim Chriftus folus &SignumjSc Signiíer.Qnja ipfeÍJgnu 
pr^tulit^nempe Crucem portauk,& in Cruce clams íuf* 
i ixuse f t íVt Crucis Vexillú compleret: quxolimfinehono'-
^¿qujaíineimperatorisImagine;nuncautem illuflns,.Se 
ir e nefanda^ 
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veneranda, quiaes ea pendet vcrus3kvnícusímperator 
Chriilus Opt.Max.Cseteríautem qui Crucem fuam í u n u -
J;erant,no dticesíuntjTieque Si^niierí /edLegau.ídeft , T o 
«ie^cíiqui fecuntur Chní íum.l ta i^íc.ToiUt CrNcem fuícm & 
^^«<íí«rm.ScíIicetranquam vciFum Signiferum, Ideo noj* 
iiñé roy fterio Cát.V.clkit!ur eleí lus ex millibusiHoc eG, Yt 
írlebrxi vertunt>/'r^i//<ít«í ^^m^^j^def i .vexi i lum jjiter 
inyrhdes,Sue inter v)mnesmi!iciim copias íolus pr££eres8, 
Et veré vexillatiiSjHiípanejSíi'Vrfí/fyrfí/ojquaíi i^cas in vexil-
Jtim indiiuisrquuad é r u c c m aflixub iía eíV, vtCrux ad ipw 
fiim3&: ipfead Cíucem videatur áptatus. Alias emm s quis 
VRquálrnpsratorin Signo, vtin Cruce CriOu^ntnjo cei> 
te.Versigitur hic vnicus prx cacteriá vcxillatus. Ideo expaí-
íis iu Cruceraanibvis, & toco corpore ita conílituto^ vt in; 
omneis orbis terrxpartes fpeílaret; quW ómnibus íagnunj* 
prQ,pofitum3.GFcg«Naz.de virginitatis laude». 
Quin etiam expande^ facratt corp.oris Artí4S, 
Jn fines orbis¡mortale ex finibus orbis 
Contraxhgems^q^hominem contraxhik ti iumí. 
. B.Dam^f.dc Orthod.irD.lilLcap. Y A L &uutqiuttíct eictt4 
Crucrsf er meAimn centrum yinciutitur úr íungiíntur.ficper D i - . m 
imampotentidm.fubl'tmit<isi & profunditás,longitudú, Utitudo,. 
fiue omnis con fpicua, ¿T' imonfpktta matura co«»««w» Docet 
hoc Sedulius: B . ^ Aug. m 
QHatuorindzpiagas quadraticaUígit orbiu. , . pfaim c i l l ^ . 
Splendidns autioris deyer.ticefiilgeuEomr ¿r¿/?fóV* 
Occiduo (¿era Ubumurfulcreplanta: » 
j lrñondextraUnet.mcdiumUuaeúgit axein» 
Sed de hoc plcrique é patribus, ques monee vt viícay, 
«v^xpreíTusiniraialocus de hocSisno Cap. 1K E t kuahn 
num in nationes, & congregatit projugos IjraeL £ t 
difyerfos Jada colliget a quatmr 
(Ugis térra,. 
A i . $ . R . P K % ... :t* 
fumcuías 
Coccineus 
Chriflifan 
f uinis jyw 
Signum Co£ 
gineum fatu~ 
V e f l e s v M 
lo Coccinect, 
Xtnoph* 
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cius efftfia.Coccimum /jHiapro hominihus, & tontra Damonat 
Soliciiitdim Symholñ* Véfles olim Coccínea sn helio* Spreta y ir* 
tusprofupplicio contemtoribus eft. Chrijii fatiguis quafi tbtbit 
Maculas, é r ¡anguinm peccatoruní. Loci ahquot tx jachar, 
JiabtiCiib. Pfal. cApocalip, Ñ M f d í i i 
T X f í ígnumCrucis icíco cruentum quía 
pugd¿ í ignum: ííeinde qnía íeuatum in na* 
ciones jnaxi méj vt docnit IÚ$W¡ qui bus pug* 
nasíianum túnica Coccínea. íuuatOríge-
nes Hom líí.if) cap. IF. íofue Rahabmerttrix 
ftgmm Coccimum ponit in domefuajer quod ja l* 
uari débet ele ex cidw cmtatis^Iiudmllnmfuit /ígnum quodacci» 
peret nifi Coccriéum^HoA Janguinis formam^erehat. Sciehat enim 
quod nulli ejfet[alus nifi in fanguineChrijii. Vjdes fignum C o c -
eineum inlaluccmmiíreRahabftucredentesintcli ige po-
pulosjin quorum fignumyífaia tefte, íubl^tus eft Chnflii% 
Etadh ic ebriusadhuncrítum H o m i l . X X X V . i n Ma^hxñ, 
Tom, Whlndueruteum Chlamydem Coccineam^Mt myfleYÍum erat 
Cocrinti figni qmd fcriptHmeftin lefu NAM, quodin falHtemf"atn 
babnitilU R í h a b . C o c c i q e n m itaque íignú Chriílus jn Cru*» 
ce luo íangumc rindas,qiii Veré purpura , & quidé Regia. 
qui inficit janñorum ámmaí^tínjolum colort refplendens, fed ettam 
po'eftateMam k rtiosetiam prifeis vtin praeliumirent in pu 
niceis.De C y r i exerc'itu Xenoph. lib. V i . de Perdía C y r i , 
Juque ynmerfm exenims ¡trefulgurabat^unheoquefloreht orm* 
l«.Abd-aracus v^roduxinrerarma & ornamenta, T«W<Í«Í 
fHrpHrean)adpedesyJ^Hetendentem indnitur. ídem de Lacc -
¿acnionijSjaiijTque n irion'bns feribirurab Alrx.indfocx Va 
le io, AeIiano,Plutarchci& Xenophóte.Sedaddo de r h . i l 
d-cn.NahMn.U.N. bachodonoíbris exercifis adueríus Af-
fyrijs in Coccineis venit, Ciypws fonium emtgnhns % y i r i 
txwchut 
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exemtus tn Coctmis. Quodeo coníiüo fAítum^ t íanguis,íi-
cjuis cximpreffo vulrrere €Vpre0Lis,abroib€retur a cocco;tíi 
ílli coníidentmsí6c fine pauore ^miGárent. Sed nuíquam 
hoc tam verum quam in fangurae ChTíÜ^quijvrfupra dixlt 
Ambroííus,anioiar5 Coccinea veffis;qua procedicad pug-
nara. Id quodTertulliamisapertéde coroiiarniIitis:7///V/)«>' Chrifli fatr* 
purx tuafínguis Dñt,. Deinde quia fanguis ChnfH' profiiíus guisqtrafie*-
animastingit5& qualrebibi.t fanguineín peccatornm (nam bHntfavgni* 
¿cfanguisin facrispeccati íymboIuni}ita vt: nufquam ap- nempeccatQ*-
pareatvQuin &mortem ipfam quveprofufsionem (celeratt mm* 
fanguinis confequkur^proFrus abíorbet.Nonne Apípftofusr: 
uíbfortaeflmonin TíT/arÍ4{/í4. Hinc tu.fcias cur per fangniae 
fcerera fignificentLTr^quiafangiiinerninqiTO ineft vita y ac 
proiñde vitam ipíám eíFundunticui morsfunefta fuccedir. 
Ideo Per peccatum morí, At Chí iftus Lduit nos a peccatis mftris. 
in fanguinefeo» Hoc cftafanguine nofíru fuoíangüinc abfor--
buir.Na quemadmodú quaveftes eluíuuraqiia, fordes ve-
ü i u cotrahít: m an d ^  veíle s ,a qua for di data con ípi cí tu r : i 
peccara noiiraquie eranc¿"^«t Coccimnn3 Sicut mx dealbata^ 
íant .At Chriflus Coccinea chlamideinduiturjquiapccca-
toríun fe traftiilitíordssrno vtretineretjfed vtelaeretvMag-
ni hinc hominibus & ornatus,6c fpirirus ín praelium. Na yr 
proffuens fanguis eyani mareta repreíTus & abfomis confir 
mar. Facit a me Chryfoft.Hbmil.XLV.in loan. Hie noftra- B% ChYy[opa 
rumammárimfalnreftfaclaímurAmmaiho 
íwr;Redeoad fígnumv v 
Hoc igituríignum quia pro hominibus contra Díemo«' Cruxjtgmm 
Jiesjdeo Coceineunijí iue cruentum. Nihil enim perinde crmmum* 
mortales accendir in hoítenr, quam acceptx inturisc Iblr 
•culospropoíita raonumenca. Haíc enim dolorem oculis 
aíferünrjaniniis iracúdiamrquarduaí inpríelio faces. y£nea$ 
alioquipius iam iamTurniTefeprecibus fle£lens}cum crué X ^ m r atqiw 
ta Pállantis a Turno occiíi fpolia vide^tam acrirer commo ^»AV,<fer 
uetur,tam ingentem animo iracundianTConcipirj tam yev inprxlw fé1* 
hementt dolóre cocutitttr, vrpsne ingcnirar pictatiF, arque' cef* 
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Virg. vSiieidc>s4ib. XÍL rcm narrat. 
Stetildccrindmif 
' í z t i tmiamcimmags cm&mtem fieñerejermQ 
€(zper*tjnfdhhHm€To<um<ippavHitak<> 
Bdceus^uotiífnlferuntcinguíahNllis 
Pdllantis pHmiyiffHm quem yidn^rsTurnus 
'StraüeraLatquekt.-ntrisitdmtmmhjfi^ 
ilteocHlispoflqnamfrXHimonHtr.cntaddQriS, 
'Tmih'ílis'.ifi He híHcfpoljjsinditte me&mm 
ImmoUt^úr pKna-n fcekfato ex Unguins fumít» 
r J § p l M J f . T^ra ardeHtes hic dolor faces admouct, v t etiá motís vo< 
ff./X. ex H« 'cem cxprefTerit. Crcfti enim Rcgisñlms ab infintia niii-
todoto. ^Lis,ciim hofícm ruéfi in parentcm cum dirtri^o gladio, 
cenierer,tanto doMre coramotuseit, vtnimio nix í & lin^ 
g u ¿ Bodum \Mp$fát\fá sn v©cem erupqiíjqua hoft^rn á Ci-s 
ChrifUconf- d« deíermit. Qaidni Chriitiani hominfis cum in Chriíli 
feftus in o- cru^ntum corpusarpiciant3& corGh.ítunifpinis caput 
dium/jeff^fi^csra membra,Si; hiantü vulnera contueanttir, qu^ anti-
^ « c v / W i - ^ ^ o í l i s opera inflija , & noñra caufa fulCcpu í u n t , jri 
04ÍÍÍ Armat. foiyVtquQ Dsmonis odiiim,&: vind/íVam armcntur^Grc i.ít 
ne btnus'bíanditiisfconcedát carnisillecebris^non odcrint 
volaptatcs^non excrant pcenicentixgladios, & e o s h o ü e i i 
(pcecata dico) a quibus rnors Chrifto alintajcocíiant.itacj 
'; hxcinniriaParcmiGhnftoirrogatacum OCU'JS vrurpatuc 
aniínos accenditadí pugnara. Idco igicur Coccineum Cr« 
cií SignnnijVtin Chriili vnlneribus ncílí-a.vvilnera v id^a-
$r ig . tn Ep, nius,& ad ea vindicanda acriusinflarnm^mür. AprcO igei-
idKom* ní?s V&h Vi J r-» Epift.^d Rom.Ef i rom tanta Vts Cmcis. Ch)i¡lí,yt 
(1 ante oculps ponatttr^ in mente fiiielitcrretineatur, itayt in ipfa 
mortem Chnftiiutenús ocuiis meiitis ¿jpjíüuir, nidia toncHpijten» 
- k\ tia^ »ulU libido) nnilusfuror^ nulUJuper^ pojsit inuidia:fed c-on-
i iinxo a i eifts prafeníia totus ille} quemjHpra enumerauimm pcccAtt 
•&cmiS'pigautrexercitttsJTum quia no5.ilie aípedus foll . ici-
i / tos 
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tos reddi t^in hoílcsacccncíit:tuin «jiiiaillos exanirnat & 
confternat. ldeoChryíoft .Gniceni iolicitudinis fymboltl B. Chryfoft. 
a-ppellaui^Ser.ll. in cap.I. Epift,.idRom. JEtenim Crax illa Crux jolid" 
pfopter. nqs tjijneffahtUs erga humanum gemís cbaritatis cpus, mtil~ iudimsfjm-
taquefolicitHdifiislymbolum.Viáiñi Chrifíianíe militior Signú lolum, 
Cocc ineú pro hommibus.-accipe contra Dscmones.Cruc-
tum igitur vt in eo fuum fcelus agnoícat D x m o n , qni & Cmx Sigtiii 
peccuiaudorjScfuppliciifuitsillius in homine, iílius in crucjuuquiA 
Chrifto.Nihil autcm perindeFcumexanimac5atquepatra- contra D a * 
ticriminisante confpeí lumobieétusjqnivnus pío cruce, moncs, 
& íupplicio efl.PeríiusPoctaperacutus & inrclügés, cog- Perfms* 
nicionemíprctxvirtutis, contemtoribus pro fupplicioim^ 
prccatur. Satyr. III. 
Magne Pater Diuumfauospuniré tyramos 
HantalU ratione yelis^cum dirá libidn 
McHerhingeniumferuentitinftayeMeno: 
Virtutem yt yideantjntahefcar.tque relíff¿t 
Anns magií S iculi gemuerKnt ara wuenciy 
E t magis auratis penden; laquearihus en fu 
Purpureas [ubter cervices termit* 
Maioremenim^'r aitPIutar. efle cenfcbant miferíam á Plutarch* 
cognofcentejqu^.m ab ignaro virtutes,^ bonas artes negli* 
gñ Zuque vtaitHorat. . H o m » 
i yirtutem incolummodimm^ 
Sublatam ex oculis quari/nus Í7:mdi, 
Nordifsimiliimprccatione vtiturPhilofophiaapudBoc- Conteta y i r 
tium.Ted egoad rem. Vt nihil seque reüm a lui defenfione tus pro fu¡h* 
coherce^quam admifsi crimims cognita turpitudo, ita ni- plicioefi^ 
hil hoí lem congredietem frangir, atqi:e dcbiiitat perindc 
atque iniquitas íufcepti beliipropoíita: fi agnoícat íe ac vi* 
deat non iure,íed iniuria prouocare.Tunc cnim & príe pu^ 
dore vulcus concidít,& prse metu fpiritus ab anirnoj & ar»-
mademanibm collabuntur. Ergo vtdaemonem Ghriftus 
exanimet,in Cruce fe fe úl i cfuentum oftentat: cuius ille 
facinoris & iniuriscuni auálor extiterit, & fcEdatum fan-
guine corpiisaípexcnt, iniuria tam atrocis memorncquc 
Í& B audebic 
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a u i k b i t c o n g ^ d L & j r i a n u s í í a b í t . H i n c t u myfierium ca*^  
pias:(;ur jachar . 111. cíí Satam fíaretádcxtrisleíli íaccrdo* 
tiiS raagni vt aducrfaretur ei Jefusefíet indutus veOibus for 
/ cUdis^ Stachoftisacemmu5,mucronem in ténta teaddic i t 
inor t i , 3C dcuóuctraccrdot is capinjillenudum latus, n u d ú 
caputiac corpus^aut quod in bello pro eodcmcí l j laccra 5c 
íordidata vefte indutu.Rioppoxiití! Vidcrat iam ante cógrelV 
íumif tunxRcgius Propheta Daujd , viderat C h r ^ w r j i le* 
furüj.cuius ille typuro gerebatj viderat fefc ad prxüa. copa* 
i:antem:fed hortatus e ñ ve gladio fefuccingeret, & fuo i V 
tobore &trnivQtatAccingeregUdio tuo fuperfoemm tuum poten-' 
í//í¿we. Vidqrát PFophetairaiaSjidemqiie praemonuit,. Co«-». 
fmgtihdHmfortimdmm tudm brachitm VominL Quid laccrif. 
cruemirque cum praelio veftibus? AtlmperatoF Chriflus 
prosreochoracejfanguineam chlamidemjpro ferréis maní. 
cisocrcirqueiferreos.clattos»pro. mi l i tum 
prxGdio^.foljtudincmípro tubarum clangore,fiJentiu, atqi 
pati^ntiam c u m h o í l e congre í rurusopponi t , Neqae enirn 
Inforutndine equivotuntatembabehitinecintibij^ 
t r i t « . Verumnullus «quepo tcnsg lad ius atque criieta ca« 
rOinul'a praeílantior fortitudo aduerfus hoRem, quam ipfa 
laccrati corporisi i i í i rmitas; quam vt cefni t,debilitat.ur ac 
fí:aíigitur5qtv)uiarn eiusatrocitatis eR au<n:or,.ConConat lo«. 
^ípdS^K SU* ApQcaJ..XfX. E t m i t i u s e m yejleafperfífanguine3 & yo*. 
íafatu? nomneius yn&um De'u Itaquc cum a i pugnam pro* 
gredjturjin cruétaí iue purpurea verte,&equo rufo prore« 
Jiitrony., in,dit..Bierony m-.in Ifai .cap. .LXVI. Equo rufo jedebat Domin/tf 
fitntiyeflimntatU4?&', Quh ejljfleqm A (cendit-de Edon foluA yef-
timnta tifisde Bofm? zyco.Equo amem fedcbat albo qu^ndopojl re* 
fíirreftiQiiem/tmmortale &incorrupttm corpus ajfumfit ^ CST» 
c u n p e eim fiquebamur candídis-y tebantHT equis y incotYHpiis v/->. 
dtitcet mmmdiÍHfqutcorpmbm*, 
Apte itaq; fordida« veAes, SAtanafieru5,ía,cer(íí35.obie¿Ttitft 
ir team* i r» diruanvimqmtatenisagriorca^cohibeat roa rmni 
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i i s h difcipulos Domini^Qd fímul atqiie i l l i caufaemíqisiías 
opponiturjomnis ille irárum ardor extinguitur» Stute, Sanie,1 
quid me perfeqwristQntiú psrinde eft ac í¡ diceiret > vides qua 
inique agas? Satis enim eí> íi vident, vtne agat. Hebrxoru 
genus c^de^ac fanguine vaftafeaggrefíus Aman^vbi fadi 
atrodtatem,a R egma fibi propofiram videt , Illico cbftupuit, 
yfihum RegitacRegina f e r n m n f u ñ m n s * Hierem.ILj^owoífo Hierem.*, 
€onfunúmr far^fic confuft fmt . 
Hinc cu querelíejqiiam habct Propheta Kabac. I . c. v i m 
facile capias. Mam cu queftus effet, diu fe precibus a Deo , 
populoparcefetJcontendifre5nc4iinTpetraíre: hsecaddi- . 
dit. Qutfe oftendifti mihi imqmtatem , úr lahorani videre, pradam Hahe .T . P j , A 
I t á mujlhia contra me% QuQá^QÚríás.Qñ7&Qhá\ccxQi:t2im l u x a ü a U t ^ * ^ 
iratus es pópalo tuOj vt non fatis babeas p r e d b u s í & clamo ¿¿¿i Uc*J*iáx 
ribus meis non annuere: vis etiarn mihi os c b í l r u e i e , n t j T f f a J v i 
claniem,nefbrte,qna:tuj bonitas S clemeiitia ^ , furore * Qj*~~~~pd. 
tuumauertas. Nam cummih i ante oculos popüli lcelera 
proponis .quaí i vincula 8c frenum mihi ín labia in/ícis. M t *nt '*7*™} • ^ 
quebráis las aUssy cerráis los labios para que no habk.Quu enim v ; 
cuminiquitatem populi cernat,atque iniurias quibus no-
n ien fan í tum tuum afFecir ,audeat fe deprecatorem inter-
ponerejaut etiamafpeíftum tuumfubire?Visneigi tur ,quaíÍ 
dicere^popuJum iftum nemine intercedente deJeref 
Nondi ís imi le i l ludex pral. X L I X , vbi cum peruerfum JUuJlratush 
hominisingeniumdeícripÍJÍTet D o m i n u s d i c c n s . ' M f w í ^ - tus ex P'faU 
mrfus fratrem tuim loquebaris s & adutrfUm filium matris tute 49, 
pQnehasfcandalum. Com'memer addir: Exiftimajli inique quod 
*ro tmfimlisUrguam te & flatuam contra faciem tuam.Quaü d i -
catj nonego tHÍfímilisíiim,qui malefa¿l is ,maleque diftis 
idele^eríaut cóuitiajqua&in abfentes iniufl;éconijcis,íEquo 
animo feramrquin potius obfiruam tibí ora / cum tibi cora 
cuiufmodiíisdixero» S c v h z í o rdesac maculas ante ocu-
los obiecero. Tune enim tantum tibi negotii crit in tuis, 
íiue occultandis,fiue eluendis,vtab alienis abfiincas.Tan-
tas tibi ex tuispudor e l ic ie tur ,v tne ad tollendos quidem 
oc i iU^ncdunvad coníideranda aliorum vi t ia ípir i tus íu-
B a peret. 
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Si&tum Coc 
ctneu tenor? 
pariter atq'y 
fpem adfert.: 
Coccifims co~ 
fraftare crs 
perct.Hifpani Ü c Y o QS leeré ¡a cartiltit, y en medio ¿ela C4r¿ oi 
¿iré quienjon^y os pondré a los ojosyuejtrayiday mil^gros^pa-
fáíiue de corrido y attergoncado los quitéis de los ¿genos ¡y os dejs 
íienpHniadíísen U h c a , Hoc eniníeft a rgü i ré , §c íUtuefe 
contra f ic iem. 
Contra vero nihi l tantos ammos mifitíbttsfacit, quatn 
scquitascauíxjatque ratiobelli iure fufceptiij adeo vt fee-
minisipfís v i r t u t e m , Gonftantiam ,fpi;ri.tus afferat, "vd i n 
ludithy&C Delbora videasrqu^duo per omnem aeternitate, 
nobilifsima magnorurn ducum opprobria • Nos igitur ius 
í ioftrum C h r i í l o d u c e , 6c per Crncis Si gnu perfequimurs 
" ideo virtusnobisab illius confpeftu. D x m o u i m u i k m p o í l 
inuetura feelus atroeirsimam infertjideo,magna i l l i aninai 
c o n ft e rn a t ío . I>c d i can3pum¿excu rtar. le ft or inteil iges, ego 
alió, cuífunj intsndoa. 
C J * F F T tth 
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hab fafto Jofue 11 , transíAtus. ad gentes: ex his ad Clmftia~-
nos etiam deriuatus* Signum-fubUtum bonto fpeiSymholum'itA: 
etiam Crux. Manus olim in fignis ex tenu^ CUY i ad id adluftm' 
fape in fucris luteris i ex his plures loa illujlratú. 
O C C I N E V M Sígnum vt hoflibus 
rerrorerajac pn-etum.,.ita bonam ípem , .bo-
nofque ánimos militibus ariferri/illisjquta 
J ¡ fanguinem mi na tu r , cum quo cognatione 
habetis color: hisiquia^infa-ngumetutos-fe-
_ ^ ^ % | aperr,ca!is arbitrantur. Glem. Ales. l ib. 1IÍ. 
Paedagogi'yde GermanoFum capillitio , í ic ícribit. F ia* 
msille color bellumminatur^ytquiyideatHr halere cogmtment 
cum fangitine. Scd vnde natura, vt Cocc ínea tutos prseftare 
credantur? Ego fíe opinorjá íacris litteris ortú.lSla ífraelitac, 
quiagni fanguinepofiesinun^erant,a cardé l ibe ra t i íun t . 
¿ a q u e , ^ g y p t i j e i u i r.€i memores^omnes jn í inguios annos 
arborcs9. 
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írborespecorA, SÍ ália multa rubrica illmár« ^ 
adairfus in¿3nciium,6c aliaincommodalubfidio praeftan* 
tifsimo.Prxit miKi B.Epiphau. lib.l.coEra Híercfes. X V I l í . J),E¡}i¡>háñl 
H. t r . Qt¿in ú t QtúctiLt in /EgypÚQYum TegimemA&ttñ oAbncapud 
jgrybtiostraditio cekbrútur, etidm kpíid ickloUtras* Jn tempore 
tnik quítndopaftbií illic fiebtt ( eft áíttem tune principium yeriíg 
cum pr 'mtiin fit aquinofHum) emnes y£gyptij rubricam acápmi t 
p:r igmrantiam, ár Ul i í i im oífzs, iUimm arhortSi fifUs^ <tf rt l i* 
quas¡prxdicantcsac diseiitsSfqmdignisinhac discomhfetit dli* 
guando orbvfifgrYAmm ¡ figwa mtem fanguims igmcotor¿rm?* 
diim attxilidreejl tiiíisíic tmáplaga? . Ec certe ñ a u itntnerito 
cxplapator¿s 3 lofue mifsi.jn vi:bcm lericho funiculum: 
Caupoii'? Coccincum prsbucre^quo íe ac domu 
i n bal íoprasftarefjnecfruftracoloret iam notatus ab.illifj 
perinds atque falutis m co fymbolum ineíTe cenícreut-
5 Aethntc i vero eundem e t i a m m o r c m í e a n d a m q u c opinia-
nemHusab Hebraas^ñueab ^gypí í i sacceperu i i t^ Video . » 
émb«í^bcci . i i«ís vtttrs ornata. tompidmn4i.niíM;ÍBÍ íeitís* Caemets^m 
Pcop^f;!ib .1 í í í . E l e g v c F e xde B o n k D e ^ : tis ornau te 
... . .JfreHÍapí¿nm 
PumsQdQtatú I m n a t ignecafd,, Fropert* 
ú Q u m & puéris e rkm appeufe ol im fiinicuíus Cocei ' fímü; Cee¿ 
neus cum inrer gentes, turr^etiaín inrer C h t i ñ í a n o s , í lue cin.puerhty 
ad atiertcndum fafciniim,fine acf qua:cümqucalia perícula penfus, 
depellenda.Bonus mihi a u é t o JB, Chryfojfc 
*tii.Gap. l i l i . Epiíl:.!. ad'Gorínthv-R enim cum aiías eius í le-
-cul i íuper í í i t i 'Ofresperf t r lhgére t , ira icribit : Qnjdf fiquis di~~ 
nwritqtiis circtmpbmmtHrornitmenMy & brafiea '-manibus peMeñ" 
^tiáy & Coumítñítmeny & alia omxis flultitia plena» Sed cjiía; 
'ObremádEeret^ Paulo p o f t r n e n i p c q ú i a ^ i n c ó l u m e -
paerum pr^nari putarent. Subttgmen aut>cm,& flamen: 
aliaemfmQdi^ua pmm aüigantHT^ ptier'i incQhmitáiem ferua^ 
necredunmr. Qaod autem communis gentibus, Chr i f l ia-
I 3 i f q « e n t u s , iden iPá t i lo pofl^. E t quod apud Chiles hac fiar 
•wihíl mimm. yerum quod apud'Ms q'uiCwcépj adormt, & ave And 
myjhrUwmmmicant r é t JjtíiufmUiPhilofo.p!wíiur} h&cúgnc^. 
miniAi 
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mirthprxtiaht: Ivcfane máximeAeploranáHm. Vbí re l im fingu* 
Jjimihi verba notes, acdiligenrer expendas» Guné la enim 
Doílr inae reconditions pJenareperias* Dolcndum ita^ucs 
dicic inpr imiseos,qu¡ crucemadorantjillisfuperftitiombuf 
obligan:quod perinde cft ac fidicatj illos eííc commifera* 
tione dignifsinia5,qui cum habeant vcrum Signum Gocc i» 
n c ñ irt Cruce, quo fe tueatur; vclut trasfngxa Chr i í l i m i -
litia,3ddiaboIicaftradeficiant, & illiüs fe ¿ g n o commu* 
niant. Qpid autem funtarcanajlla!iuyí}ena,quae Chr i í l i a -
n i comunicant,nifi Crucisfan^i ís imac facramenta, cuiu$ 
arcana Sy mbolafunt íanguis i l lc ,qui poftibus i í r ae l i t a rum 
afperfns,illosa cíed-evindicabít, & funicülus alter C o c c i -
^ 7 / neas}quo familiaíiia Rahab meretrix ab excidiu liberauiu 
*2 nt*** ftea labia tua, Quibus certe verbis adlufum Hebraei putant 
adfuniciilamGoccincumacuius cotifpcftuferuata p r o m i f 
fa, & faluteni ac l ibértate Rahab meretrici feribirur. I I . l o -
fue. ücclenac iu^uclabia Cotcmea funt, quia vniuerfa e-
ius Doarin3,quae per labia íignificatur,iota Cocc ínea cft: 
idef t , tota Chr i f t i fanguincm, qui nof í r^ falutispretium 
£ft ,afpirat .Haecautem D o d n n a j & ipfa iidelis perfe cft, 
^u ia te l l imonj t jmDomini f ide le , & quie p romi t t i t íu 
pra:mia fumma fide largítur; & vitam atqj lalutem ijs ó m -
nibus p r ^ b e t ^ u i de Ecclcfia funt .Kamqui ab illa deficiur, 
j j vero moriem l ib i paranc fcmpiternam.Enjm vero Chr i f -
tus,qui EccleiiK c ^ m ^ i k ^ r b a p p u a a t m a hahet, Ref té i t a» 
^ueiabia Cocc ínea t r ibuuntur5ccle í i íes \ ' t in ipfo ctíá co-
Jore,verbi DeiatiqueGhrinianaifidei falutaris vis,atque po 
teftas fígnificaretur: deinde quia fponfae C h r i f i i , ideftjEc-
cleíiaeferino totusCbriftifanguine tin¿lti$ c f t ,v t earum 
£ t neceíTe c í l j qus fe Chrif t i fpoías profitcantur. Audi fua-
vifsimum Bernardum de Paísione D ñ i Cap. X X X Í . Spon* 
3wnar, farifm ergQ ^gni^  hocefi, yirginum ChriftilabU pracipue decet efit 
" ' feut yitta Coccinea^yt ftrmo earum fewptr charitateardeat: Pa~ 
¡sione d g m ^ fpofjfi ruhat}quí femper d é t t e f f in wrdtfimpw 
. in a re mdidm <r whmndHi duldí Jefas, 
Quare 
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Qiiare cum t o l l i crucem,^: cruentum in c & C h r l ñ i cor^ 
pus afpcxerisjinbonamlpeiiiengitoraNam & veceri ex r i -
ta aclfpern ofiendcndam, confirraandosgueaninvos, iubU 
ú i m í ignum accepimns..Ita Cicero pro. Mareello: E t his 
m m h s A<íhne de nj¿. fpemidnm quaji ftgmm aliqmd fnftulifti*. 
Qjicttvlocum Polkianus in Epiftolam Vl l l . ad 1 nDoeer.Po-
tif¡; Max. ita tranftulit. T u quando nohis aliquod ceu ftgmni 
ex ar.ceiftt tui Pontijtcmt.adMnef^eundumfuJttd^ Ncc 
alittd certe BXhry fo f tomus Ipe í l a re raihiviíiu eft, cura BvChryfofi^ 
H o m i l . l i l i . de Cruce, 5c Latrone, Sacroíandtam Cruce, 
Spm. defpsmoYU.myinudidoruitk yhtmm.appdlauit. Sed Ifaise 
Xf. , harc Ctucis virtus. mirabiJiter expreíFa., ^ ¿ y ? ^ ¿« fig* 
m m popitkrum, ipfumgmes. deprecabimu& Hoc c í ^ ad eum 
cofliient: vbi phralis Hebrasa pcculiariter figo 
dam concepta ada l í^ i i e .mtan^an iadpra^d iu .m,por t r ique ; 
tucifsiamai lerccipere., 
Deniqac Ytdc í igno Jefiniamicum coñfídt in terRoma- Mdnusm 
lia íigna, quxdatn in Cru.cis formam , . & íupra eá excenfam. /¡ghis, 
fnanum>5c. leuaíam praferrijnon aberraueritiPpuior^Sjqui! 
cxiílimaritadeunriritumadluiumíaepsm.facrislitceris,^^^^ 
xímé cum ad gentes ,31« de gejitiuin. voeatione fie £ermo.. 
Ifaia:. XLlX.Ze«45o ad gentesmamjn meamr^4dpopulas exd.- Jfaiis 49, 
taho fgnnmmmm.NWv. poildrior pars priorcm incerpretatun. 
Manas eni.m.íignum.eíl, quapapulos ad Fnijitiá euocar.Aa, 
qiiia pacís , & amicitix: Syniboran^ v t i de PcríIs Xenophd Xenophcn 
t i b M de Pa:,d. C y t i . d e Heduis C x í a r L i b . V I L de Be* 
Uo G a ü i c o . D e Ronianis Plutarchusin; Ochone. 11 Chrif* 
tus eos tametfi no amicos^ied hoí les , .amkéj & humanitrc 
ftccipitj a t ^ Cüm ad* 
hHPemm immtdeJftmHS^ipfc wc<rí«//í pa rque .v t a l j b i 
diximuSíía/ í^íÉeosdeyuiniquiíat i í eorumi. Nam.cum adhuc. 
inal icniscaft i ís , fubhoftjli principe, &:íigno fíipexiiafÜce-
ient^8caduerfus fe Ldololatxia^armA tra¿taret:fumma cunii' 
benígfiitatejvocauití.venietcs can>^,ore; gecepit*. H u c e t iü 
referapotcft illud'Prois;cr.b«J ft./ixr^ &i¿Qm UTrQmr&l t i 
f W j 1** tfpicem* Queritm:cnjm^quod cum?, muh.Qsati ic 
: "veítiti; 
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v«liiti fublato í ígnó euocafiet, fiemo nomen l i l i áecdífét* 
Gu iu ímod i alia mukafun t in Sacdsjquzexhisnon diffici-
l eñ ie r i íx f t in ia rc . 
Adluf í te t iamRegiusvates P f a U G V . f í c t e w í mammfitZ 
P f i l , Toy, fupereos3 yt profternereteosindefertó: £ t ytdemem femen corte. 
in nationibus, & difperderet eos in Regionihas, H o c eft, Enarbola 
yandera contra ellos: partirá in deferco fudit, partirá etiá FH-
gauí t jac varias difpcrfít in inationes. Simile i l lud Pfainu 
W ^ f I Z 0 * LXXIII .Le«4 manns tuas infuperhiaséoruminfnem. l i o c e t t f 
t o l l e f ígnu tuumjmmi t t eexe rc i t í í in hofl-es tuos^illos be-
l lo pe r íequere , doñee omncs aá vnum concidant.'íe/váwtaí 
yueflras y anderas contra efios fanfarrones} háíía dar cabo dellos. Na 
Vt Paulo poft: G/omíiTwrt qui oderunt te, Pofuerunt figna fua9 
figna. Quandoig i tureóaudac iasproce íTerunt , & i n t a t a t n 
fuperbiam clati fant, v tn ih i l veriti Religioncmyrbis ac te* 
pli , ílgna infcrrejatqiie trophea erigerc in ea no dubitauc-; 
¿ r in t jopponc í lgnaf ign í s ,v i r tuéem Auáaci»j trophea tro» 
' E ^ á k U 35 pheis. Non difsimile i l lud Ezechielis. X X X V I . Ego leuaui 
manummeam yt gentes¡quñincircmtu yejlro funt, iffaconfuf-: 
Jionemfnamportento H o c e f í p u g n a b o p r o vobis adueríus i l -
los, & reddam vltionem hoftibus veftris : quamqium ad 
E q c k W i iurandiri tum hoc alias rcferá tur .Et c a p . X V Í . Ecceego ex 
tendam manum meam, &auferam itíílificationemtuam, & daba 
te in animas odientium te filiarum Palejlinaru, Quaí i dicat,Ega 
hoftibus mis fignifer ero, vt irruant inte, vt facra í i m u í , &:• 
%ath4, iim profana diripiant, & ulcifeantur me. Zachariae. Cap. í l j 
C u m dixifíet Dominus. Poft gloriam mifttméadgetes,qHa fpo* 
liaueruntyos: qtiiemm tetigerit y os, tangitpupiílaoculimei, A d -
dit ftatim; Quia écee ego leuo majmm meam fuper eos, & erut pra* 
da bis quiferifiebant fibi, & cógnofeetis quia Dominuf exercituuné 
mifit me, Itaque legatñ fe dicit ímperatoris-, 5c eius loco be-
l lum aduerfus hoftet gerere; ideo Leuare manii, ideft í ig-
num toUere>& exercitum in aduerfaribsdticerc.IfaiseJXi 
ífaifi,$*] £ t leuabit Dominus htfies'Rafin fupir eum^ &inimnos eim in tu-
muitum ycrtef&c. Dcinde adiungitur. In ómnibus bis non ejl 
m r f í f s f u m eius^ed dhH(; m m f m m {xtentÁ* Id«ft , ad^i iq 
fignuia 
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Iignam pro caílf ís fublatam, vt bcilum coni ínuct . Ideo í k -
p s m i n t i ó dehoíbbHs,8c de cKerc!tu:& íe dicíc D o m í n u m 
«xerci t i ium; na.Ti^bt fignum,ibi Impcratorv&: cocra. Qua-
re proxmie fíe: & poputus non efi retierfusadpcrcííiiextem jefiér* 
&ominumtxmíUiummH Íncií{tfieYmt* Non negó autem L e -
liare m i n u m , & psreutere, iderninterdum eífcríed vbi me-
t ió armis,theFftife,& excrcrtUjiuxía íubie^lam^ ' ta iunt^ 
m ate ri i m cenfe o exp 1 j c a ndu ni , 
c j v v r i i u : 
M J Í N V M C O N S E R E N B I A T Q ^ r n 
imjcieyidimosinÍHdkijs,mn ápn¿ ¡lómanos folum, fed etiam 
ú p i d Hwrcsot yjurpatus, LQ^i ali^uot exdibro J o b , & £ x Prg* 
wrbijs aptitts cxplicati. 
N C í D l T ertiáitus quídam homo in 
locum i j lam Ciccronis inI .de Orat. vbi cu 
de oratoris partibus agerct, diceretqj Cfaí^ 
rus,eum omni dodrinarum genere i n ñ r u * 
í l u m eífe oporccre.'Scscuola, Quod yero , i n -
quitjí» ixtrema oTatione, quafi tuo ture ¡nm/ifii, 
watorem in omnisfermomsdifpKtatione copiojlfsimé pofie yerfarí, 
idjiiifi títe in tHQ regno efíetñtis, non tulijfem: multvfy pfísejjim, qtii 
*Tit interditío mí im contendercnt, attt te ex ture mana confertum 
y^ocarent;{juod in alienaspo fefsiones tdm temeré irrmjfcs. H x c ilío 
ci imiegi í íc t .confefhnnadme; Cur , inquic, ex íure mnnu 
confercunifauc quid eí l man vi coníerere?An etiam ritus hic 
apud Hebracos ^ T u m ego, Agcllius^nquájhítc bptime l i b . Age lUus í^ , 
X X . c a p . í X . Docet cnim conferí manfi in re,atqiie in loco 2o.c 9, 
prxíenci apudprastorem: contra in abfenti , ex iure manu 
coníercum vocin.Conferere amera manú nihil aliad efl , 
quanidjquod pro meo repero, manu prehendere. Ex iure Bxiurema* 
igicur CtaiTum alii manu confercum vocarent; idefi: l i tem nu cojenum 
áiii apud prastorem incenderent, quód in alienas poiTeísiO' yvurtquidt 
C síes 
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lies irruiíretjeatribucRs oratori^qu¿ eíTént aliarum propfia 
<loftriaarum|Ss ea quaíi prebendentés manu pro fuis repe-
t^ ren t .Nim & qui fecuum ol im, aut quidui^ alitid , i n i e£ t^ 
manUjCiium effe dicebat. Ouid . l ib . l . Amor.Eleg.II lL. 
E t dicamj mcaffttitiinjiciamquemarius*, 
Ijb. I I . Amor.. 
Jnjiciam dominas in mea ium mam f.. 
Tta, injicers manum, iignificatpro fuorepctcrc.IdeiOv 
feb.lill.Faftor.i. 
ApYtlm memorant ahapem tempQYe diftum:: 
Qusm VenusinkUa}yirduatalma^manH^ 
I t V i r g . Iib. X , i^neid.. 
Etiandri; 
A.d.quem.locum. Macrob..fr¿fyaiti proprimum ^&humd^ 
fthór PmmifiyisexecHtm.efl. NamexmamsinuRwnepemma--
cjpitm.defignanit i & fagrationfs/vocabula obfernamiam ¿uumiu*-
ristmpleuip, S tm ius vero Cic:Mam_manmiñigftio dimur,. qm-
t h s M i a j H d k Á s Á f t & m f a t t ^ p J ^ ^ r<m. nohis debttam yindica* 
j é ^ N M l s b r ^ conrra Aca-
dsjm, l4?n.ti!'¿:profe£Í9 mectffft manw/^ ¡táque inris te cjfe prQ-. 
^¿^^«^(^f . In j icere . i taque manas idsm valet quod Hifpa-. 
né.Tomarporfnyo} opmendtr dérecho como, en cofa fuya.. Cuius 
.rei^atque íoFiniijIs.tam frequens c í l a p u d aurores- vfus ,vc; 
Mojirijifien* Qusn^cgomorem Solómncm etiam apud Hebrasos fui* 
dimanus a-', ^ b a u d ; d u b i é mihi perfu^diioracqiieadco-vttlgatuminteC' 
Pud Hebra es P r ^ ' n a ^ eufri-rerpexiflfeynftnidubitOi 5¿ exprcísiíre C h a i -
* • dsum-.in illo lob XVÍIi. Libérame3 &ponemeinxta te, & cuuis: 
yis manuspugnet contra me'.Vhi Chz\óx .us : Fifáiufó&em m€ 
pMe appdte^& qmsefl, qm manummeam tangat l ' Yt£T^\\z Áñ.* 
temjudiciariam,age.ndi formulam tetigerevqiiaqiits manila 
in eam rem inj ici^in quam fdius habcr^ contcndir.. Quare: 
cu m J ob id a r i-fi b i i n n p c en t i i ud i c i U m p^ o fl ü 1 a r e i , i n q u i c; 
iS&jn piccaHis&Ati.amantudmbus mQratur ocultismeus: Hbc eft. 
i t fó j i thchoporque^ yegmt x m d v diÁuehs^ Q^afi diceret: 
Uto 
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Wofouo nada ¡ y pago f n cuento. Libera mí ; , hoc cf t , íibrokie 
m.*,qu<ind(>níhil debeo: íecun<lam me ii tem da. SenórdacU 
pie por libre fftfittnciad en mi /^«or, Et pone me i ux tá te 5 vel v t 
Chald.Pone mefídcíiiílbreni apüd te. Perinde ac fí dicar: 
Quando tafbm mihbcofcmsy/k tu tá tibi co rc íuses innoce -
t i x i m x : Yo mefio^acceptad mi fianza, que y o (egmo f q 'mMe aja 
que me fongd demandado eche m t^m 4^ mi ^ para pedirme algo mte . ,, 
TOÍ. Et cu/afais manus pugnet contra me. Vbi Ch-aldasus ^ ^ ' ^ - ^4* 
v im h^nc Glaíitis éxpreísit diecns. £ t quis eft quimanummeA r^ f^ r<lfi'* 
tangst ? tí K c f l ^ u i miKi manum ¡n j iciat , auc me cjuaíi ex 
iure m i n n confertum v®cet apud te f quis rae peccati reu 
acdcbitor^m efíe conujncetfquis miíii diem apnd te verif* 
íi niim/in^egcfrimumqueiudicem dicere, autculpas aíicü* 
ius multa expetereaudeatf &qu j s me ex more >patrioque 
citii,manu prehenfumtibi iudici íiflat? Heb take j Leiadi lobcap.'uap 
/Í/MÍ^ÍÍ. IdeO:, marmsTncas capiar. Adhxrnc etiam morem te exalteatuí 
i l la r e í t ro ex l . cap. Extende pauluínm manum tHa?n, & tange 
xnrifta.) quítpofsidet) mfi in faciem benedixerit tibi, Quod idé va-
let a c i i d i ca t : T u gíoriaris in feruo tuolobrí l tnns i lUfer* 
nuseft, fíe taa cunda quae polsidct, injice i n i l l amanu^ 
ac tibi vr tua vendica; i l lum benis ómnibus fpoliatum re« 
l inqueuc tam demum videbis, quám impuden te r t íb i t o » 
j a m dictítvíeruitutem t ib i feruire nolle, fed abire de d o m o , 
Hanc enim vim tangendi v e r b u m h í e habet vt i infra. M i ' 
Jtremini mei faitem yos amici mei^ quia manas Domini ietigit me* 
Hoc eftjquia Dominus onrnia mea tanquam fuá íibi ven* 
dicáuicquxdedicjipfefufí ulitcacde me ipfo tanquam de 
reluaj-ecit q u o á l i b u i t . N a m r e m í l i a m quirque aut di í l ra-
here^ut vendcrejautproji.cere, aut perderé pro l ibídine 
poteíK li le me in fterquilinium proiecit 5 & quibus modis 
placuit ómnibus pro íua volúntate t r adau í t . Ideo l lultani 
vxcjre appell.rt3 quia ignoret Dcum in eo quad faciat, iure 
v t i í u o , ficremluam, non alienam vfurpaile. lam vero 
qnodlanfenius in i l ludPfouerb,Vl .&ab eonónu l l i diciir, 
morem apudHebraos fúiíTc v tqu i fe vades pro aliquo of -
ferrent^manu dau ,Yclpcrcu i ra id facercn t , t a rae t í i eomm 
tsiívv C 1 m i h i 
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t3iihi a j ^ i r i r á s p r o t^nimóniocf i : j tn^en prohábil íus ' t í tu 
co, id^xcommuni genciunv atque iiiatioíium r i tu » & lo-
q u e n Í L C o n í u e t u d i n e ciictum^Nam quemadmodum dici*; 
tur homo v^rbis i í b q u e a r j fuis, ira etiam defigere m3nuss 
cjuii manus in illun^tanquam in'reni alteriu.s,inicdio oif, 
éc crahi ad u id icen i j & v inc i r i ,& ne^ ipo teU,DÍÍ id i í ío lu6-
PYQtter.'zl • r i t . FcdCjU^ ^110^ P;0llsr^' ^ X U . dicitur : Noli cfie cam hüt 
Loe ta tlhif"- quidefiguntrnanus juíis} & (¡ui.yadesfs ojfermt pró dehtis yfi'u 
trafus*i h i ie i í &y\uiiquim ^ u d d l ^ i p A n é m c c v Q ^ No te metas cnohlt-» 
garts cov otros yni fies a todos fin-Mas nimas, Nam viacula tibi'i 
i n manus injicis, tum vt creditor te minime relu<ftari ir&K 
l i n t c i n pro arbitrio traftet; t u m v t ruipfe cum bona ruái 
iri pignus tol!i córpaxeris jperinde ac manas,tueri no pol*-
lis. Vndc i lkid etiam ex codem Cap Jucem accjpiet;, qur4> 
íorfaai carait. Cumenim hortatuselletfapiensj depaupe-
res ob debita in judie ium vocaremus, opprimeremuiqua 
pro libídine , caufam adíawgi t : '-QuiAtudrcabit Dominus can* 
f m UM.Í & tóttíígetsos, qtdconfixermitammZeius. í loc ert,co-
ge t eos Dominas eandem fubire fbrtnnam, ad cgeíhi tem 
cediger, itavtaere alienó obligenruFiSc creditores in eos ni*-
mis injicis nr, vi n c i a m ^ M p á o ñ fecr.s atque ipíi mdtñ%x- sá 
idefl obligacosíibi pauperesfaíuierunt/ . 
Quodfiiegas v t a l j i , Libéra me, &"fideiuhpfo me: Facilíof: 
explicaito. Idem enim eíl ací i dicas: Pracfta fídem arquo' 
í«f«|)?re ¿nnocentiam meam, & quodalibi Regios Pi opheta dixir, 
bpnim^nU* S.ttfcipe mein honum, Spoode pro mz. Fiadme vas Scñor y f a l l í 
p r mi.. Et quisell^qni nianum meam tanga t ? fíue: Cu iuf -
vis mamis pugner contra me, Que no ¿Ira quien me pida deudas 
o.ms ponga alguna demandan Eandem autem vim il lví haben4. 
Protierkt^ Prouerb. V L Si {popondeñspro amico tuo^defixilti manurn tHani 
Locus expli~ dpudextraneuhj.Jdcft, íuSj & poteílacem e>; tranco fécifli, 
t0tm, te manu prehendat, 6¿ quafí debitorem fuum apud índice 
Vocetgac qux rpopx-indin-i repetat. PorfíadQr faliftésHtepue-
de echar mam de y os el itn-ec^o^ciiTT.Laqne-itusenim es vtrbis 
oris t u t .& captusrcrmonibiispcopriis.- qnoriiam cum ípc* 
ppndiUiproaniicOjCreditori te p^rmiísifli j vt capjat te fi 
j i i i n l e l l aliad q u l m hdbére alterüiffytíféííarem3ád-preh^aá 
..diíiJam cLiin,(]ui dcfiiíit'VSi 'm'ám ¿on íe r tum Vocasidi, á l -
t e o d J qa i i a ¿i i c i . Po#e: aucem aliqücm man u ra ta n ge r e 3 a u c 
dsfixUm eíFe manum altenus , in ídem recidir. Ha^c fatis 
ítinc adaunTmoram,queni diximus oOendemkin») íed adií-» 
ciam nihi íominus fuperioris l oc i í ccundam, & non ingrat í -
c iu ídsm loci expoficionem,vulgaci verbis adhsereftenccm* 
js enim fninc finé dubío raorem-exprimere vóItiiíTé y ¡ í u p 
cii,eandtmque fentcntiarn. 
• Libtrá-m?i inquit .-nempei^tifi i i i o lu t t ima to r ibüs i Pont L o c t l o h j i * 
Tiu iuxtdtei I deft, non di ca ra egocauíarn apiid i Uos | íed íi A <í/ff r4 expli* 
t-- me tibi^obéam apudte vad imoñUtrá jq t i^^ ésJudcx, 
•5c me, a tque i l lósop t imé nnfti . Parcha yo ¿nt? yes, a féguir 
mi lujlmáf y acnfeme quie quifiere, o écheme mano.y pogame la de' • 
manida que quifiere. JTc cmm ius d ícente /eaüíamqus cognoí- -
•CüíHe, ñeque opprtmf v«Vifjs poterit, 8c. emerget innece* 
tt'k !ir'¿*y 8c ó m n i b u s me iívimienrum caltimnjjs explicabr*; 
H i K etianTipeftare videntuf illa eiuidem ¡ fed.cap-. X X X i . - Joh'22, 
Ver. X X Ú . SÍ knmijnperpHpiilum mamm míWñ¡ etíamcum y i - plifatus* -
¿eremmeirr porta. Superiorem. C^i^ alii alítsr; ícd ego cx hoc 
mnreíac i ié , 6¿ vferms, v t^pinor , incerprctor. Leuaré cnim 
finanum fup j r a t iquera , ídem eí l , quod l í i anumal icu i , í íüe Leuare ma*-
j n aliquem injiesre, psr/ndeatqaein rera íuAm, Sc í i in í íhtmm^HÍd^ • 
iure vindicaridáin; Vnde vuígans illaapud Hiipancs íór -
ttiimt^Al^ármártó'yó-pártit maño'd^ alguna cofa: H é c cíí; H a q r 
grac i^&jikUa felMi m pédíila -pht f a f ó / Q ú ííHcítiifé^üií'f ófiB'^-
re manmn ab í l iquo; id quod Latinis efl,R emittere vel c ó - -
donare aliciii a!iqirid. G©i")tRaver«>. .BéarU-mano^iQm c f l ' 
cjüod p r ehends rc i í qulfi Ceuaré maniim fuper aliquem., 
Quareillud lóbil iqexplico.Si Leuauimantrn-meámJnper pu~~ 
fiHuin. í de í l , ñ ^vnqnam ego manum cura alfquo c o n í e ^ 
ruijautdebicumvmultamve reperii apud ludices / t a r a c t í i i 
apudeos maioré gratia & auroricate valerera, Emmcuyim 
dwemmeinpontSjípefioremLQiúppe in portis iudicia exérce-
bant ur.^  Si puje dmmda a ^ i a \ [ » f i m a ^ d* hs cu* poco 
»# S l N G V l A R I V M 
pueJeftyfto oBJlafttc que puclieffe yo mucho y tmiefe gran mam tdv 
los Juexgs. •&€• Quani ccrtc fententiá, i l laHi^roüymi jco 
£rmanc íta legentis. S i leuaui pupillo mamm* Hoc eft; íi 
prehendi n u n u m , auttetigi: SciliCst, in ius vocande; i n 
eorunj morcm qui a¿\ioncm ,aiit litem aíit ui yolunt in-
tcn^erc. Augeiitt:onic£lurain ^UJC ro ira multcí poR, ib i -
dsm leguntur in eandem íententiam a I X X . MT1;>Í nof . 
trahabeot: /fi? defiderium meum .mdUt omnipatens & t . H e -
bra] ce; Ecce fignum mwWytimmpptens refpondelit m ¡ i , xy •//•• 
herquem¡CYtpfttytr iudicij^Jlue,conteníionü wea. J\h \ c\o Jo-, 
ge clarius roturaJocum ita coagmentaut. Syt.fraphm ye» 
TOj quam balui contra ^n^mpiam^ in humeris ytique crtinK.potunt 
y* y, , . tOYonam legeham : <^ fi non Rindens eúm reddidi^ u ¡ n acíi" 
0 ** piens a debitort. QüAm c e n é \ e ñ w n G m 
*aí* l7* ñus t & probar Ambrofuis, & Olyír.piodoius e^phe/r in 
Iiunc modum; Non enim quemad/nodum quis glorcfé e*td~ 
tans indehftom euoíuens ytrifque manibus {yngraphas publicó 
fubiude legebam, ¡ed cotifcindenseam.ér remittetis debita¡rcdAe* 
bamdebitoYtbus. Quid quid fir de corona humeris impofita, 
(Nam de ea dicendum nobisalias erir, cum de veftitu vc-
teri iudicantium) &: de variiirum c on fe n 11 o n c i t €t i o n v( d e 
íjuibiis infra nonnulia) Hoc vnum elicitur ex vniiitriis, 
lobumtanta crga pupillos ac debitores fuos benigjvjtaie 
fuilíe, vr non modo non manum leuaucrit fuper aliqué., ve 
abeo crediram per Syngrapham pecuniam,, aur quodcfi-
que aliuddebitumexegerit>vrpotiu.s condonarit. Sed d« 
feoc totoJoco aliajvberius. lam ad alia propertnius, 
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lam Apud M*rtialem} quid ? & y v d e ftmiunrfpidm f^  Sairif 
Li t terü. Jn hü ifi/idiofayerl* Oleo ctmpaxata.tir tur, JMos 
yngtndi ante Canam etiam Jfttd í íd 'Mos , £ x JPjtlmis, & 
I? , M4th, yi*LoriaIiqHot 2 h ¡ t m k ; , 
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E T E K E S.;;üóte.t^^at^a&^Qs* p^féfciJ^, 
^qui; p o í l C h r i í h i m ^ n a t u r a Roma:;* vería tí 
i u n t , multa ex; facris Ijtnerís mutuatos, c5 
^ alia multa , quaKin hiíke; íibris expiicantur, i 
I oftcndunt j tu hoc máxime q ú o d a p u d M a r -
tialem, íp íjb, V, Jegitur in Epigrammatc. 
i.nMarulUiim, 
N a m t u r h l l c dé tedixife Marulíe. 
Qui te ferré Oleüm dixit in t A u r M 
C^odícméPfiouei^i i i fpecíenthabctcfcFibi t Erafmusj^: 
•tieício qtiid.de.T.efúpma;..aurc-;-commentatur,. íjuod vt i i i 
gcrtué íatear vvix accipi-0\,f íUe vero non , f em Oleum m 
Aumulam, Cc'd- in aumuU; legit ? taraetfi in atmcHlam s nóh ; 
rejrciat,- ac tum qiiidem Oíeu inad adulaTÍon.em; referendú: 
cxi ÍH ITÍ at.. Ego vero íic exi í l imo, Martialem1 i nu ch ün-IVla*' 
.rulium^taniquam^ii»ho.nuhem>fiifpe.ft«.ficfei; qu iquéa l iud 
.egOj .verbainteTpiétotblahdaiAwittaqúelpecié ' . ^ t 5 i : » é í p i 
-fa rdacia> & aculeataj q u a ^ M dolofa^. 
I d v í ra i ion^ex h tiroani s iíi te eris ,^ i n quibu s mH i 1 f quodrego • 
viderim^iahanciententiareperitur;: Sedex SacriSjinqtii*-
?feusmii1raiunt^<ju»;i¿-doc^nt¿ac¿eptum:opjñór^ Qleum 0leu {re Ao^ 
, qmppe prodololis verbís, 8c:. voluptatem praeTe ferentibus lcfii:yerbtst, 
fedre.veEai.cori .animu^ c^f. 
. d b I b rem i n c u ti en ti bus ,y f LI r patum.- eíTe qui s m f ó i t?:BMm ^ J^falm» y 4*. 
IlleíV^vulmsodiunT p r s f é t i ^ 
cs|ftam habec, Molliti funt* femQnes¿fuper Oleum^ét . ipfii 
• fUnt iacííUé Hebríea ÍJ c:. N m ¿ w s b u t y ? m s e im: pwgmr AHÍ¡awy 
corillmS' Mol l iám fermone^ew^ 
d^us au t sm¿Len io raquam;p ínguedo caí«OFum: teneno-»' 
raA 'gibaeius funt vnélionepVnguedinunií at ipíajíunt fpi«-
CLilaoccifsionis». Quién /oLoyíerr/jew/áM /^^ OííiwíérírroOTC) l&yi*-
Ák, y oi dhmete.de mtimei PalMiatenmeí tdasen U-Boc4}y?ln$*ts 
amolkdtííieftelcora^om Eccerrhquenturiii'orut íi.io..fié.gíádíqsí 
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&hgetit5, 
ítécrstiits,* 
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¿ á m t mdhky & lingud tua tin&núSkt ñoíor&xizñ, cmndiefcat 
4mici.ti«:acfua uitacis fpecie; eorum infi-dr, qui iubam^ros 
íCtbos mir4 fiMuit^te condiunt, non modo vt nc f^ntiatisr, 
fed etiam ve commendentur. M n m í i B o d i verba appeliabat 
Diogenesmsl l i tuín láqueum: 
Stye enim m d Í Q ( i i t l Á \ c x t á 
Surgit 4mm aliquib quid in ipftsfnucibus angat, 
Bt qnodde ainorc.Rkutus Vn,MortaI^ i1r.i¿ ;^ Gttfadiit dulce: 
imATum adfmtukm ^ « f ágg^.iPerinde PlrUitw, atque le-
g i f e i l l u i RrOu^r. V.vvbi Sapisnsj 8c oler, &: mdliy íimi-
jéadieic eíTe^crba meretricis. ,FaufisdiftjUansJahia merttrim, 
nitidius OUo gtittnr imiynompAmd.ñntem iiíiustamara quafi ab-
'fiMlmmt & dwttquafigUd^ Videíne Oidum., vt ora* 
t i one m irgni fí ce t í pe ci e q ti i d e m bl an d i ro j re v era a cu 1 ea ta? 
Hanc fapiens mollioresetiam fermoncs Proucrb. 11 * appe-
lartiCh^ldarusParaphraftes.VerbabláditiaiHPíal.XXXllí^ 
SabfdnnaHcmt me lfá£küiQ¿ii^^ 
E n , ve verba fuauia nihilaíe vera fuauitatis Habeant > í iqui-
^eni risfréndunr, iis mordent> vellicant, carpúc, vuinus ei^ 
iickint. 
• Miílt* fünt eiuímod j , qux laudentnr ex Sa cr¡s, Scd ant« 
qaámadilla, venio ad inveíligationem caufac, cur Sacrac 
Jnfidiofayer Littera: infidiofam cii oleo coparent oratione. Oleñcn im 
¿>4 cur cum au£loreGalenoLib. I f . deíimplicium med?cament.facu!t. 
Gleocumpá' C a p . V I L morderiti páriterac lenienti .facúltale piarditd 
retttur. eñl- N'dmqnUocHloSjinc¡uitimrdicetfqtíodgnttar exaf¡}eret,fi~ 
Galenus lib, nt.itdtufsim fromcet t quodyemremradat, atquzfecefím fafogui* 
2. de fimpl, noitntQsefficiAt, abunda magna tejlinjoma fonti mordacem Uíi imjje 
ined • facuLpicfiltafiem, A t qmd y leerá doíore l i b e r n a yentris mordicatioxet 
£ap, 7. ant irrigatum^ aut infnfuw omnino janat, quaque morfu irritantur 
mitigst: cum & ipfa non parua fmt tBntraria ip/tnsfacultatis indi" 
cu^pUneomi fa j ím. H^ci'ds. Reftéj^itnr verba lenia, fed 
quac acule05 in animti defigant, cñ oleo coparantur;quad 
•{vt eft apud Galenurni) cutenv lenit, interiora mord.i.t, Ha-
, q , b^f Q auícm vim majiianara intgrius penetrandi^gunjento 
ilU 
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i l láfunt cxPf?.!, C V í í í . ln<íuit ma led ía ionc fícut vcf í ime-
tum.S i illos extriníccus coníidercs; ¿hida?¡yeftidGs¿tía pie* 
$a de donde cértait a otrosdiy cftirXogeks eftc v ich de pies a cabera-* 
Si i'ncrinleci3s:'Et iiuráBir lícuí aqna in mtcrjora ehiSi & í i -
c u t o i c u m u i ofsibus. d Ü M m i n s n metido mhshnefios.SmQ 
loquancur/fine cogí tente toti inmalcdiccndo funt. 
l . ímA 'eróquód oculo? aiuní príccipné mordcrc, cíí <or- «frt?«i 
pus reíiqiiu m i snut , cadit op t iméin €andem,quá dixinuis, mQYdtlf 
iigmficacioiiem. Ndm ciüfmodi genus homimim eos maxi* 
I7ié inícífiauxiir, quos óculis CGTimnftioreí, ^cvitáfibi ca* 
riOH"eseiicregregiemcntiuntur.lS'i<if«5J inquit Daoid Pfak ™í¿t'40» 
y A ^ áduerfñs iyatnm tttHmioqmhtriS) & aduerfus fíluim mati-is 
pone¿4s fcanddumj^ioc eÜi fac i ebas vt apudalios malc au 
direttermanibus,qHOs in eum vulgo iafíabas. Ac, tum ma-
xiiué nos produnt, cum máximeoíí iciu Yenditant;& quod 
Hi íean i dicunt; Mas nos vcndex, qnando masfs nos yende.l-ioc 
ipccimcn eflo.fó fiixgreAiebatur 'vtderct}'Y,afia loqmbatur» 
Ambit iofe op^ram oí íenrabi t , o f í i c iumpol l iceb i tur , um-f 
J3S ftudium deferet, í c a c fuatibi fraudulentcromniadedi-
cabit. S i os entrare ayij¡tar>es hará mil $alefnasy cumplimietos» 
C o r cius congrcgauit iníquitaté íibij vcl vt Chaldasus, Me- Pfit. 1 4 0 M 
daciam loqusturincogitationefua. Todo memiurforque aUi ügtnur ex 
tflaforjandomiltraynonescotraíi.En,quarc Dau idPfa l .CXL, penfos* 
nolitvcoleumpcccatoris inpinguet caput cius. Corripiaí, 
inquit^ me iuflus in mifericordia, H i ípanifm ÜS íic: Máteme Dios 
€on hombres ds bim, y no yeayo ni oyga 4 qukn no lo es. Ole uní 
auccín peccatoris non inpinguet caput meum.Vbi aniniad-
usrtendiimefi-,oleu.nipeccatoris,idem eííe quod oleura 
amari tudinis ,vtvcrt i tHieronym. Sitie, veneni,aut feJIis 
VexenimVlebrasa Rofchylú í i g n i f i c a t : n e m p e v i r u s , q u o d 
ferpenecs in capite habent. En t ig i tu r i í l ud oleum, veneníí 
afpidura, qaodefl: fublabiiseorum, vtineovideas expref» 
fam fermonis doloíi vim,atque naturam in oleoíignifícata, 
Quod apertms illa, qusereqiumtiiroflendunr. Qtioniam ad 
huc Scoratiomeaia b e n e p l a c i t i s e o r u m . L X X . / « malitijs 
z m m , Chalda:us, Ordimtnr in mditUm eomm. Hoc eft, con^ 
D era 
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tra Fraudulenta verba^tque dolofa. Ita P r o u . X V I . f^lr iñl* 
qtius Uftat amicfimfuttm, & duciteum per yumnonhonnm* La* 
.ítaC5Vt fopiac, &:Jopit;um interficiat Siíar^ adinííar. . 
Deinde quodait ; Non impinguet uputmeumj admorcm 
fuifa:cuh fpeíUujtj quofs ad C(^nam vngere \ t Romanij 
Jtomani ad folebant. ka PfaU X X I I . yhi paratam fibi. dixit á Domino 
ccetidm yntfi menfam: !mpinpiaJ}iJnquitJn oko capntme¡tm:sc^cnlixmeus 
achdebatyy't i n é r h n s quíim praclarus eft^ldcm vero ipfe D a u i d l I . R e g . 
dmetiaHc-' X lUpof tquamlo tus^nOufquee f t i adorauit D o m i n u m , 
trxgs, petiuitque vt poncrenr ei panem¡, 6c comedit^ H a í t e n u s 
enim fordidatus iacuerat „ nec corpus,qaoniam i n l u d u 
erat^de more curauerat. Exeo etiam nvoredi í lura eft i l lud 
Math.6, /o- Ma th . V I . TU autem enm ieiuMsyríge cáput tnum} & f m c m ttt& 
cus explic4'' UHÓJ myídearisahhommlyis ¿«««^«j.Naniqiija non nifi l o t i , 
í/<y. & vnft i aecubare foleba.nt.'ideo jubentur etja.m cíi lemnar, 
jdsmfacere,Yt prandifíe videjicet iam r n o n adhuc ieiuni 
cíTs viderentar.pleriqueenim eo vi.tiolaborabant; vt exaf* 
periratefqualloreque corporis ,^ illuuie, quamillotos, 8& 
inunaoshAbere neceíTq cratjhumanas laudes aucupart veU 
lent , & inanes falfe gloria vmbras confeftarencur.Pcrin-
dcatque i l l i morofi quidéagreftefquephiloíophi j q i i i apud 
U o Y i í t M . j , Horat ium codem horrGfeatqueimmunditia fe populo co* 
Epift. L .ad. mendabant. 
JLojlÍHinK E j l huic ¿mrfttm yitió y i m m , &prope.mwt$¡ 
/peritas agreflis3&' Í7icQminna)grdui¡jn 
Qucefe commendat tonja cuterfentihs atris,. 
C u m fgiturChriftus Opt. Max» vtlauentj & vngantHP-
OJkntatíO) com.monei jpcr inde.faci tací i dicat ; .cumiciunatis j tametí i . 
famnttmK abftineatis á.prandiojtamen vnft ioni non parcatis ac laua-
t i o n i á m o lauamini,vngimini tanquam pranfuri, ncieiunii. 
oftentatores m3gis,quam feftatores habeaminii Facite i g i -
tur quaecumque fáciunt c^naturijVt cri lotos vos vn í lo fquc 
exteri videant^aequéac fepranfos eíTe non, dubitét.: ac tum. 
demumnon abhominibus, fed aDeo mercedém aectpie-
tis;Patercnim qui videt in abfconditOireddet vobis. H u c 
J ^ t * 7*, etiam illa fpe¿tant;ex Luc^VlLcap» y < n M m i i t H m > aqtt-a 
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feMusmis nofídedíjlíj& oleo capfttmmm non ynxift't. 
'• TandemjVt3d íupcriora regrediar, hcc etiam Üattio, no 
ouod oleum in lícdtia ¡%, m cxms adhiberetur, dclnias 
^d¿05& voliípCcKes^hEque conuiuia vvt á pleriique fieri vi-
deo,r6Ícrn oportcre j led ad veiborum pctius lenítatcm 
mendacemarqucdolofam^ vtproxime cornprobaui. Nam 
contennancm Prophsta facic fermoriisiuftoruni cum ini-
piornm oratione; quam nonfímplicem,non candidam, &: 
apertahijísd verrutani,cail!d53maliíioíam eííe demonfl:rat> 
cum aSiíirIBs illam íe apud Deum prccibbs armat. Vérum .t 
ad sum morcm,qusm dixi,allufiiTe non dubito:& puto eíle typwgftdrp 
Hsbraiínmm. No mtynte el rmn l¿ cabe^a.Cm noíler Hifpci* 
n i i m ú s n m i ñ c é c o n C o n n . iVomeynte elcerro, Q u o d & L á * . 
tí ni alirer,v t apud Plautñ fíepirsimé. Os fublinerCjaut íuble» Osfubltnert» 
(ftarc. ymarlacdra. Hoceft,decipere, infraudem inducere» 
Quod Hiipani fie: T M ^ la mano por el cerro. Qui omnes idio-
tiím'i nihil aliud figmficantjquámdemulcendo deciperc» 
i Longifsimurnídeerem, fiquaehac referripoíTent, perfe* 
-qíiéreromnia:quareadalteram tatam Giei facúltate ni a c* 
cedam. Gaienus enim lUIjb.deümpliG.medicam.facukate> Gdwns* 
cap. X X I I . ita de Oleo: Fnde mérito yelut materia queedamed-
terorum fuerk mediedminum: mam fi frígida Hit cominifetas j frigi* 
dumefficietiir illfid^uod miftitin erit \$n calida calidum, Quod t*ti* 
yalde horum hominumingeniis quadrát: qui veluti C h a - dumAinfru 
meleontes nihil luifímile retment,coriim co ádfeir^- g^«^ fi mtf 
; ducunt,qiiibu3 adhíerefeúne, millo vt Proíkeus:figurá$Ííi w t u u 
cfingúla níornenta indüunt:nunquaJU in•opiniBnej nuqu^m 
in fentérstia pdrféücrant, Vefpefyüonum ifírtii^s dic it-Aí-
ctatüs^qui ancipitis fidei cum finti 8¿hec huius, nec-illitis 
-üVdlñis icümvtroqustamen/cól ludünt^ 
uitiis piroícíndunt j ac rident, Vt defe quidemidjqiiod eft 
'apud Varronémin Agathone, profiteri debeant; M , } r m h 
Quid multa IfaBus fum^ífpmilio^ieque hw 
j! is:cfnhjHribifSpíane^mquémWiümkuhptm. pv0% 
N^c ftícus ij fe gérunr, arque ille;ip^dTércnt* Gtiáthoí 
Vqki nauum fe muenilT^ diccbata:ucupimi3 y nouam^^ 
W^mg D a ai 
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adcáp tandas ineptorumhominum amicitias. In Eumich»' 
A i t . H - Sceíia. I I . A ^ ^ í quis/ziego: y a h : pofiremo impcufíl 
tgofnet mihi ownia adfextari * • H i a,iitem non proximi íeíj 
quaii proximi; non fratrcs fed qualj iratres.Pfalni.XXXIlIU 
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yis , & pottftaS:inf4cris exiermf^ liiieris, Populeti noftri h * 
CH¡ yiftíiicdtus a nota & pw occafio7iem tiij ex facris iUujlmu 
: •• • 5" • w i V ) 'rw í'A Úíá&U f • ::.:.' ir >'úÍs Un. 
E G E K. A T ccnrorquidatnrgraujs i l le 
qujcbm , & eruditaSjéPopulíto^Headhuc 
adolefccns dedi?illiiftnrsinaQ vjro íequédr^ 
doílifsiraOímeiqueamantifsimQ D.. Fraii?» 
circo Pacheco ds Cordouj, E p i í c o p o C o r -
^ ^ ó ^ i dübeníij^ucm rat nlatnrwcaplp-j/fé^^H^* 
niísirno: reip. tsmporejmoís.fcr-rea^biAuIit: legcat j,in^aar 
hos-veifus.. 
Etiapidits pf'QpfergamHúrfi.fltfmmefQKtem • • .• 
ÍHMíti&'oppofitohpidofdSaggmmolss 
• -iriDs^-Beti. íejrmo^erat.-y. cjuj^oxiinéídoondúm-c^lebéírfá^-
i n « m ponte ni >'ad; yrbis. 'Qovénkz: m < s ú i i jn dtm;hr.tcMa 
Í á.errua.5nr..TñiíIs«íí GenJQrioitir^ad.v^cp.Prv Q PiTj r :^ , 
Í i;pr2ep ofiti^jde m tll^m. »iaj^ MÍÍ^Ü m ín. ep ¡ I m p ' S f g í x ñ i t á * 
£«, cuitas caniaB^tis in duoibiachiat}idii€crei/urbfttq«eihÍ4i-
JFrópter^U- lam cJauderet.Necanimaduertic tamcn Ptoprcr fome.nn 
| | i > . í>.^ írfj dei l lo síTe generej de quoapud iPiautum, Piopter virum 
0tprops* fortemppud Tsrentium , Propter hiin¿ afiifie^pHd Cice-
r o n e s , P r o p t e r ^ d e m V t í i c a n ^ P r o p t e r y i amr^rc^ te r lía-
i i t t l a p i ^ •apud'Vrtg.Xiuium.>& alios id genMi feKC¿ntí/qna: 
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f tOféisatttJa^á':ponteíir. Vicinkas étiini h ¿ c loco-j nonti 
I Qipm cerrepraípoíicionis.viintaraetíi; volgaTem;, igno»' 
t^mílFa video ñarmd-lis-f.ícraruraviaitefpreribus lítterarú^ 
PUlmo üriim U X X l í . ver .X íX. fie Icgituf: Fenírntameprop* P f t h y J J i * 
ter dolas pofidifiieis, ¿sieáflieos dum alienarenm.Vbi Gcnebrar»' cusapté iMstf 
das & allí, PropterdobS) incerpcctaatur dalorú cauía : iécíla- i r a t u s ^ . — 
i n fraudiifii poenaiT), fceleFumque yiníiiftam. Atqus vtex* 
tQVA Zolvxr^mtyPofmíUim^ukyeíSifupph A U U , qu^ expref^ 
Siubqmurin Gr<ecis feí^á. Se<lhojq^ar^ glofitmaviáet^rr 
eíTe ..(Sr^G^cam He.bracis ertinvO'iHil'reiufmo-dí- reperitur^ 
L q n ^ a í n D i v d i ti-si%n,iftcao.uufqu^ V - u . l g a t i i s . d o * 
kípofu'tfú eis: S z í i X X , Propter'dQkfitatespofHÍÍ}ieisi &. Hiero-, 
nym.In iptkm pofuifll cw: quod iderii-eii ve infra oíliííid^^ 
naus. Pro/):fe/,autenihQcIocOvVtenam inaliisjidem 
quodpcops i iusta;,' non í o n g e , j D M m W O !4sm q.uod; I^oluf quídf 
tigiws^ fallada 3 fi'audcs & artiilcía *:m^iíafeeí lo .pTOfÍ^onus,^mf-
pjikécani cali,'atqíj€ infidixr quse • geneífa&mi.-do?i;. vocabtiloil^-
c D niin sntitr. Na th ¿deo vet^rés^ do] o m mal u m d ix-crc n t i, v t: 
quas legibuSjrfiljgfioniíSdcíadueríkfcntitr anificra norarct^ 
mqadbbBiimachiiratioii^s atque inírdí^ 
•cón ceffas^quasídbli "eti i t o áppeh'amúrt dainnareirii rn-erk)*> 
viderentiir,. Hcreigkiír Prophcea; ímtvrk i&Cctca Ustemi í ; 
écrmada la tntmp* ^ y pueftú el lazo etpqm co$dlós'< t mea efld he* 
• M i k m i n a coa ^we¿a^//aí^Vcp:araí3me^^pír&^r:"dolds po^ 
S á ñ x m s ^ ñ t í t u h i ^ t c i í ^ i é ' m n ^q&md'ó'MkP tomen^mn- a atcár 
tabe^ íes d i f i e s M ^ j f ^ ^ ^ ^ ^ t ! ^ f ^ ^ € ^ ^ i k ftí c o i 
duraalíéuafení,ari¿oníanaE feá cum primis apcifsimé: na • 
mikiv fiipra iiilpí®sf<5ai«dfe rcbi-isélaros^piosaMenv adoer-¿ 
ífisiafiFii^osí -qüeñ-areírder íeipíe cóiblans^} cihrtmimpioru i 
jí iteritumy& íiaí>antenTpropias rtiinam fibi ppoponic.!ni<* 
tío en Im fíe: Yamfeme los 'fies }y aun cáfi caft dialpmtrafpie*. 
'•Mei aucém pene niottíunc pedes;pene efori l\ii)t grei]iss i 
?mzütBMqueipupe.-'ios efay y m *enfdk J e 'ver ia'-.hiemmka^a de • 
J-oípzcad&zes; N o a y J l e g a r ú muerte a faspuertasUrique Veays h j 
• h m k é f <&mMHmwfayMpr$ifm)m ^ y ^ m é i o que fean -vm. 
3* $ I N G V L A R I V M 
ásl los , N o n eft rcfpeftus m o r ú cavum. Y fi dgun %olpe ief 
icertQ; no es <íe dura , (¡ue fi oy l e s d h y n a c a l m f m l U i M a n t n á f e 
UumUYAnfamsiomo'VJUimm^am', Etfirmamsntiim in plaga 
t o r ú m . N o parece qut fon hombres y ñique hahld codillos la ley 
porquepafan los komkes}Hi para ellos fe hiiieron trabajos, defgra* 
f ias , & c . I n labore hominum non funr. JLíwque Itueiia Dios 
A$otes,tto Jes4lc4n§ar4VH0. Et cum hominibi ís non / í a g d l a -
u h am u ri &;.c..t>dnd« pátílopoft j dd í t : fómmm&f ptúfeerJo • 
ImpUrufe* Uspofuiftieis, N o n fecusac íi diceret: t a m u m á b e í } . vt i n ea 
iicitas facikfelicitatepermanfufi í i n t , ve propius cafus imminear, & 
manefeit, ¿ f a o interitusvrg5at,ví: iam iam ruina opprimatitür. BCCQ 
jquam cito euancfcantimpTobonim fpes, ^¿^t ia í ipíi íibl 
fomnia fingunt.Vidi impium ñiperexal ta tum, &C. St (í t t ^ l i 
m i i & ecce non erar. Adhuccfc^ eomm erantin ore i p l o i 
r u m , & ira Oc! afcendit füperfios. Priufquam intelJigerent 
í p í n x corum rhamnunij íicut vinentes (hoc eft , iturn p r i -
inum emicantes,anf/»mi*rgcritesiperindeac teñera & n i o l -
l iaherbarumgermina t u m primum e tepcfaflo folo«riirn-
pétia^Sí v ixdum enata virgul taj í ie in iraabforbniteos.Hif^ 
2 m e j enflora en:hr$a, & adhnc H e b r x o r í í , v in i non aíTe-í 
cutur. VidcSjtjuám propter^ idcftiquamproxinic dolos po* 
liat eis?Z)o/oyíí4íM LXXJcgunt / ideñj inf id iaSjar tes occu l t ¿ 
fallemes, & q u a n h a m i o b f e u r é indicantes. ^«/«¿ncQjHie-i» 
taulrituríé ronymus,quodmidcm rccidit. Lubr icum cnim idem cft 
^«irf* quodfallax. Vnde lubrica yia,qu3e.V£,flí.gium.falltt; fpes lu* 
fcricaJftat¡o.,& vmbra lubrica Ouidio?qu3edcludfit> frullráw 
t u r > & f r a u d a n r J t a S c r u i u s i n i l l u d ^ n c i d . í I . a 
Nequáquam patrias tentaftilubmuS artes. tnúb 
Lubricusjinquit/allax.rn lubrico igitur pofujfit co?j¿!uidit¡a 
fti opibusi& huius fajcüli voluptatibus permirs i f t^q»^ ipíae 
per íe lubrica funt, & vana fuos amatores fpecie deludut. 
t.GCH5 Pfal, Nec vero dubitemillud Pial. GVÍ. ideni idem interpréta-
lo á.fxp/íVíi r'uSufcepit eos d e y j a iniquitatis eomm, propter imuftitias tnint 
ifts, fuas humiliatijunt. Nam quar vox apud Hebrseos lGnat}quod 
apud Latinos procer cadera pro i n , 4^, apud, vfurpatur, vt 
inthcfauris o l t end i tu r ;Hic ronym. ita vercithunc locnm. 
" n s t n l ú 
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í íwB^of t í r^ íVw/ f^r^for /^ , &propt(r imqmttteí ¿ffljtfu 
Hoc ert>uut3'V'arnjatit in ipía vía; fímiliter, acque dixiíTer, 
deprehéfi in mcdiisfcelcnbuspiumimiirJ.iifp,Enfrag4nteg 
j n ipfopeecandi articulo. TVb penfeis que los ruines fe leyan 4 
J)ios alabandoiq el los coge de manos ttboca enel medio de [us mal* 
Hades yyalli les ataja los pajjosde fus pretenjionci j al pHnmqueje-
engrienda con.elluen tierra. QueAinrum Vulgatus expt-efsii* 
fe vifus.en: currtaddidic Sufcepit. eos de y ta imc^uitatis eijmwi. 
Ideíí,dum in viainiqtjitatisjacquein. fuis fc^kriljiis vcrfa* 
xzntViV, Porque en efíe punto los:añojo Dios de fus efperan$as ; y 
malí ogro fus intentos, Propter intuíHtias enini íuas humi-
Jiati i l i iH. Idvero Prouerb. XílII.mírificé pftcnditur. R i * Frouer, í i f i 
fiisdoloremifcebitur3 & extrema gaudijluffus occupat^  
longe íigniíicanttus. Etiam in rifa dolebit. Ampia & fatis ob -
v¡a in Sacris lictsris huius.loci. lacupleudimat&ries^dhíec: 
íaxis íiiit ad alia properanti^ 
c j f v r vil. 
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& poteftas in Sacris* fed eadtm9qu¿c itt exteruis littens , Perfif: 
l&titié*- exeomultiex Pfalmis, 6^ y ñus: LUCÍS J . diligentm: 
expenfiy atqueittfiftrati;. Eatniicur [u'tbus. comparcntur?. Prfí~ 
uerb, I I * . 
V L G A T V M' racrcrum interpréteme Fnlgatuin* 
tanii bene latiné feire, quam qui máxime tetpretem U'. 
fémpermihf perruafsij needubifaui; viiqua^ tin? mirifica 
forc vtita exíftimarent, qui eíTent jti vttiC* feire^ 
que litteris eruditi» Namquod obiiciút qiu^ 
dam faftidioíé Grammatici , multa ab eo ,^ 
quód adconílruí l ionemrermonisatt inet , neq^cx Gram*-
matice Ibgibiis, ñeque ex Romana coníitetudine diéta r i<¡i 
verótancum abeft?vt eius ignorarionerei fecenr, vtpottus; 
cx.cognitionc fermoais.Hcbrai^^ 
yiim 
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inat icomm kgesj í ioc l o c o í i e n admodurn •tiecí.'ííanag cbi' 
pi t i í rpra: tennc,Vcním qiiis erir5qui paijio^p 
latina perc©p^it:rfi)igciitiirs3quin'<«i-^pert^ víde'at, c.na-
taille3 (íi ad hwNQíieniA'ocum/ermoriis proprieuc^m\ & 
germanasfignificationes fpediaritj latinje didionis fc ié í ia , 
& cognrtione florn^nt.ld ikpe in noftris Ikccrls oftenciittif: 
fedin Ws,qiT3E praximé dicemiiSjraaximc cernitar.Et quo-
fiíam Períii locus a nobisfacit,b,reitius csplicabitur^ deiindé 
exeo^quod cupjmuSjbficndetur.Is erlim poeta per acutuj 
$C clsg.Tns cum príüceptorcm fijum alloqueraur Sat.V» 
BxpenfuSm Socrático Cwnuté fim. 
Q a o l a c o f e a b e o P h i l o f o p h i c i s i n í l i t m í i dicere, netno 
Sufcipers » o n videtrfedquidcorDmunehabeat fufeípiendi verbum, 
quid* cum alteroinftitucndj}accuratius i n u ^ f t i g ^ d u m €rit,Tt Se 
f e m e m ' í x y i s omnis i m e l í i g a t u r , & m u l r i al i i au í lores cuín 
facrijtuju ae thnki iJ 'u í l rentur . A c p r i m u m quidem i f u l e i -
percjidem e=ft,quodfuríum capere; & quod vel iacebat,vel 
jyomtuu abiedum erat , extollere.Qiiare DoBat. ini l lud Tercnr. m 
A n d r . N m q u o d f e p e ñ p t , mfsittdli. T(?//í,inquit 3 ideft f$c% 
TtfUreíluid, pi. Tol lcrcautem^í iue fufcipere3riihi] cft aliud qnám n u -
trire,atque educarerex confuetudine veterum, quibus i n -
tegrnmerat5rece.nsoTíosl iberosJaataIere,autexponere. Si 
\c l len t aicrejtollcbant manibnsappreheníbs , quafí pro luis 
acciperentJ& eosalcndi, educandiquecuram íibi íufeipe-
lent-Si teronol lent , exponi iubebant;qua de re alias-R e ü á 
igitur Perfius, & Jup^ofui, tk fufeipís cum ftfm coniungir, 
Tt contentionem raciantpt^pofitionesilla?dua2fub5&fur-
fum>quae verba componunt, Yt fit fenfus. Pufemeyo dehajo 
ide tu 7«4«o, y tu me Uiíamaflcco eílay ennollecifte mi ntm\y edad 
tierna, con U aifeñan$<t de la filofofia. Quípipe pro trunco Se 
lapide fun^qui literas ,nefciunt3 ex Philofophi fententia; 
qui rogatus a quodam, quid nam filio Phüofophia eíTec 
profuturafrcfpondit;Ne cum íecleat,lapis fuper lapidem 
iedeat* 
Sed 
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SecHn ^oftfisJitfcris-mfcii/dtui vciuibus conrparantnr. 
Proiier.XL^«««/«s 'amm. in narihsfuis-mtdkr pulcra3 & 
fttaSmtwt C h ú á t f c s t i d o fcnfu. Sus cnmijinquit^Piinius !ib. 
^Vlii.cap. Lí.animalium eil maTiircc brutum , iraque anim^ 
«ipro íal¿ datañi non illepideeNiílinifthanriíqiiGd M.Tuliius 
retulit lib.V.de fímbusjSc V.írroíib.Ií.deP^c Lviií>icci.Rc<rt¿ 
igiaic.annnÍHSaurcíisin ttarefuiS) cui ccenum gratir.s^ & iua-
ui-us olet>qíiinivnguentmn, vt aie'oat Lucreiius. Anfíc- L u c r n m ^ 
•phancs vero HypocrAtisfiliosíuereílpcredixit5 quod iní- /¿/vó. 
cii, quodque ffioribiissílcnt: non admodam comtis, Kullu 
auteir* maiDrem homini .1 prccceptorcvvela quopiam altero 
^ífcrri poííeíplendoreníjqi'.amerüditioriisatque doOrin^, 
cum mulc3 dQGentjtum jIkidmáxime ex Séneca apud Cor- Corncl.Ta-ch 
•ncl.Tacit.lib.XVIÍÍ.vbi Neronem ailoquens.^goqutdalin^ Hb.f 
¿ ^ ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ l S f i l ! ^ ^ ^ ^ 5 i/tfic dixcrim in 
fpmifa e¿!itaia,e qnibus claritxdo' "txrdí, lam vero lucís no.men 
síid dodrinaiTi dcrui uum hoc ipíum onendit^Nam DÍTÍIO- L u x Jctfri* 
•res in nofírisexterniiqnelitteriíi S©l.i,&LUCÍÍ& Stellisíuj- mzlymbclu, 
gentibns comparantnr.Contra vero cos^ qui h Phílofophiíe 
--fíudijb' defeejílene, pro mortuisducsbat Pyíhagorici.On* Orígenes, 
gene? in iib.conrra Ceirtun: Cíetcrumjn^uh, FjthAgcrei cf» 
-ftotaphii extrnebant ijS)quidefecijfent a PhiUfophiít yYcflexo curftf 
ad i.Uotkám yitam, 
Sufcipercpranerea, Idem interdum valet quod educare 
•niitrire.a'erc,atqae etiamprocreare,- Terent.in And. A ü * T e r m m t ñ 
II. Scen, llí. ^And» 
Ndm polliclms fñrn fitfceptUYiim. '\ • 
.Hiipanc, Povipé U di paUheA 'de enexirgarme dd3 y criwlo. De« j 
ñique ve venianuis ad facra s Poncnduni tertio loco e i l : | 
farciperenon folnm eíToidcin quod coJlcre>qiiod inílitue- ! 
•^ re^ atque Formarejled vlcro eciam i^c fpontc58¿ famma eran 
hnnrani^uc, & beneuolcncia exciperer benigneconiiter, 
aífabiitter, ac fífioruiu in morem pacerno amore tracbre. • 
. Ideo Perilus íínum addiditjvs: doceret íe a príeceptore non 
^liter quani aparente filium coni'ormatum. 
E Hinc 
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Hinc ¡lludEccIcfirtOicilIíJucem habet. f i l i fufcipe fem* 
tampatris tni. fjlpc en,arliiuia pntrem fenem.foue ilkimjbc-
nigné , ac libéfalitér zcc ipc*Hachen tratannento, regala a tu 
fíídrsqtwidoyiejo, PíatlfU* CXXXV11I. Sufapijli mede y tero 
tñatns ^eíf«Quaii (iicat: t ikií ias comígo h que haign los padres co 
Igs hljoSyá ({men je aficionan, leuantafteme enytieñras manos^ncar^ 
gandoos í/e , Nam vti dixímus, parentcs quos alere vel-
lentJiberos fuicipjefc>ant, íiwc tollebanr» Qiió fpeftat illud 
PfaU X X V l . Quomiimpater meHS)^ mater me4 dcreliqusrunt me* 
Domhms áwím^wyííwfjdeftj luftul i íacjufccpicme velü-
ti expofitum,vr me aleret,atque cducarerJ& Pfal.CVl. Stf-
reph eos de y ta iniquitaiis eomm, propter mtijlitias emm feas hu-
miliatijunt. HiipAlc: Leitantolos quando mas cuidos eííanan por 
fus maldades y aunque a pecadores, recibiólos con huma cara , y con 
wnejhasde bnenayoluntaiihizples mui hHm tratamiento y como d 
/ ^ . H a c fpe&atülud Ezech. XVÍ. vbi cum vidiircc Dcus 
infantulamjncmpe Hierufalem . vckitcxpoíítaai , in fuij 
fordibus vo lntá .ntW.Tranf iens , inqinr, /^Wi íev conculcariiH • 
fanguine tuo, & dixi ttbi cum efiei in fangmne Uio}yiue.\ác{\iii\'í~. 
cipio vitani tuaaijvoioce viuere» qupd cumdico, dico me 
tm cnram , ruarumque rernniin me recip^re.Cui cgrcgic 
r^í'pondet illud Lwcx {.Sufcepit Ifrad puenm fmm recordatus: 
mifericordtx/^tf ,Hpc eñjLenantolo dd. poíno de la tierra; tomoh. 
€n[u$ mano <7y encargoje del.y de dalle de comery y e í i i r y mirar por 
el. Qtia; omniain vnoyaoSuícipieudi verbo continentiir>& 
Ezechicíis illo capicc niimírantur. Refté vero cum dixit,. 
Snfcepit) mox,puerum ^ ddidit.'pneri enina fufe i pi ti n tur. Et 
Jfat.c, ya. conürniatiíiaíraiasjper quem Dominusabieftamfnon fe-
cus arque apnd Ezechiclem) in puluere Hteroíolimam ita 
aJloqui tur. Exentere de pnlnere, confHrgeJede Hierufalejolne yin". 
cnla colh tuicapúna filia Sion &c., 
Sujcipcre,fi~ Sed habet aliamquoque poteflatcm hoc verbum, eani; 
deiubere, quoqueaprimaprofeftam. Namquoniam quicuram ali-
cuíus íurcip,it,tuííriillum atque prsflaredcbctj vti fpon-
fores, fideive iuííorcsraciunt: ideo pro fpondere,aurpríer-
tare^ YfurpaturJ-Iiipfl /4^<ír?^4r3 fálir al riefgo 3 o[alirpot 
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3orp4rap4gar por otro. P i ' i l . CXVlí l .haíc pótcí las percipitur Ppi» 11^ 
i n his verbis. Sufcipejiruum iuum in bomm , non calumnkntur 
mefífpeyhi.Hutron.ík. Chaid. Spondeproferuotuohbonu, H i f -
pztié fie ret ías : Señor faiidpor mi fiador ¡y ahonádme i no corret 
riefgofi me apretaren lospoderojos. !ta ctizmtSnfcepit Jfrael pne-
mmfuumrecordatuswifericordiís fita: ISlimirum cum pro eo Chriftiísfuf* 
fpopontiíc, quidquid deberec diíToluturumrquod l^né prx- cepm nojlcr 
lHt)t5Cumclufientsm impIeuitboniSjíuacíilicétvitaejmor-
tifquepreti isjCjüibus^salicnumjquod contraxerat pecca-
torum , patri diñolueret . Idcirco enim poíuit in eo D o -
minas iniquuatesomniam, & ipfe languores noí l ros t u -
l i c , & dolores n o í i t o s ipfc portauit , quia ipfc fnfGepitg 
l á e ñ i falto por TiofstrcStVnáo & fufeeptor i^pifsime, &c adiu-
tor, 5¿ libsratordicitunhoc efi;,F/W0r3qui oc noftra fufei-
pic ,& filis tenuiratem opibusintiat,& molcll ia liberat exa-
¿ l o r u m . í t a c e c i n i t Dáiiid P f aLLAXL £ x ypms & mqui- iP/á/.jr./<?• 
tateredimetánimaseorumj &hotiorafale nomen eorum coram illo* cu< illuftrá-
Ex vriiris,inquam5Ídeft ex dolis^itque fraudibus: quo no- tus, 
ininein Sacrispeccata, & federadef igná tur j&in Hcbraeo 
habentur Hoc autem in Chr i f t i im tantummodo cadic; na 
RcgririrasllongeaIiaraiiofair: i i enim cuiuírnodi fuerinr» 
ob ícu rum non c t ean tum enim abftíit, v t ab yíüris popu-
lum IlberarintjVt ctiam onerarint.I.Reg^cap. VlU.ius regis 
defcribitur:qiK s tJntum abeft,vt largiruros elle quidqua 
populo Dominns dixeric, vt etiam ablaturos quarcumque 
haberetpretioía,matLirinme comnionaerit# Verbis igitur 
Regü Prophecíe, haec Hjfpana refpondét. Lihrarlos ha de tO' 
do pecho y alcabala de pecado» Halarlos ha hijosdalgo, y bemhres de 
refpeto en fu cafa. Et honorabile nomen eorum coram i l l o , 
Qiianquam hoc locoj A7o^^,aliam videtur habere pof- Nome quid 
fe no t i onen^v t í i t i dem qi iadíyngrapha, í]ue tabular, qua- inSacriilit* 
rum v^atque nomine, ab aliquo pecunia exigi po te f l : qua teris, 
ÓCVQ LÚiÁsMiipauiy Ced/*la,oli!>r4n$a.Qu¿rQ nomen eorum, 
idem erit quodius & poteí las petendi,atque exigendi quas 
vclmt^nomine Chrifltirquod ideo noftrum nomen dicitur, 
q u i a n o b i s á C h r i í l o d a t u m , 6 c á P a t r e , q u i cñChr i f t o no -
£ 2 bis 
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bisomniadonauitacceptum.Quod autcm hoñorabi lc f u -
turum apud Déua i Prophota prssdicit, fuam vim fcmper,. 
& vbicunqtie,^^ a quocunque exhibcuur, habiturum 
ni f íc í t j &;quaícumque eo nomine pctira ab hominibus 
íuitim^mpQtrzndzAiilpanéiSeohedecera,ypondráfohre laca-
hci¡6}y cumplirá como enelLtje cüntiene.Qúx enim 11 ue Regia, -
íine Pontificia diplomatain i ud i c iop ro f í run tu r , ca & of-
c u l a n í & capiti irnponcre confiicuimiiSjVt debitam noseis 
rcuerentiam pariter atqus obedientiam prarílare fignifLce-. 
Chiñtítnoni nms.Urit igitur honorabile nomen Chr i í l i jnorurn coram; 
vomenheno* D£05quin qurecunque fundentur ab cis preces Chnf t i 110-
rabile mam mine>eKAudiéíurabeo..Vcrum de his,vt diximusjaliiis. Ncc 
Deo. abrardequifpijm inhanccxplicationem laudauür i rHis ro- . 
Hicrony, & n y m n m , & Chaldaraai jquoruhícc leftio; Eí pretíofus,, ( y d ; 
0 A I L . cdrm)[¿ngtítscorumeoram ceulis cius. Nofter qnippe C h n í í i , 
fanguis ek, quádoi l le nosredcmk Unguinefuo.Hac cnini-
rationepaupsri p^percit^tqueinopijSc anidas pauperum ; 
falúas fecit, Pauperum^nquam/per antonoraaíiam, eorum 
nimira^^qui foli veré paupercs íun t ^ peccanorum: quibus 
nifi íiiura fangmncm G h r i ñ u s lúa: ialiuispretium coada-*-
i iaf l^foUi .cndQnonei ícnr^ 
' \ ' '^Sf fBHBs^m^áWt , ti £ Jw 11t l ¡ * q£ .fil m.^  ItEXríft-í»!* "J-'.'Í i {"0 í i f í i i i T 1 j i ti ti 
c j vy r Kitií 
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re quid fitapud Ciceronem.Tituii,(hc nota dolijs clim imj-refiñ, 
CiituHus cxplicatm&.Patdi.lociÁHo curfim f&f lMt , ¿t-ílliffc 
inUr,' 
-0^^^$ ^ M : propoíittim-mfhifir>var¡-ct3te rcrura 
& copia obleftare lef torem, non eO cur 
ü C 1 ^ m^ ' ' c3u^P'am ít icccníeat , f i r a o d ó h a s , 
*M\„^f¿jSt illas lirteras •attvngam , ad facramo-
á ^ § ^ ) M do; modo ad propliana tléfcendam 5 mo-
' ^ ^ B l l l v ^ m i do vtraque coniungam ¡ Se mirceam, t t 
c i l apiidPoetaiii?yti]e duki ,Ci ip in ius enim hifee n o í l t i s , 
libns 
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l ibr i s , non humanarum t^ntum , nut Sacrnrnm litterarum-
ítadioíis í iqaam opsm ferré pofsimus: experiri^ led f i n -
galis xiuibirlque 
t ibusTubíeruire . Hinc fit, vt ex omni genere j quíecunqne 
occumint j ílfic f i M •. - ' 
cíínniie,quo.j ex Cur ioad Gicer. Epiü . l ib . V H . f%ztx^\* Cut f á m . 7 \ . 
mus.íi ie cnim durn Ciceronearrogat; \ t Aci l io in Gras- 2 ^ . 
ciam Gaíi>kgíonibii5 eunti , fe i n eaíiem prouintía negó* 
ciantem £ í®m\!&tv\&§ii%^^ 
ter nos cotijer^vej & Sulpítíj fuccej^üri'n9i:fí.c mdiori notacom-*-
metida. Vbi thefauri Lat ini , tíotiímpto fcriptlira inepte fatis 
v l l t ^á i i t ^At MinuiiüS' , msliofis notas 'cammendatjonét»»- ' 
ín terpre ta tur , diligentifsimam & adclit translationem 
e-ffe a <lolfÍ5, quibus diueríaí inuruntur notre, vt inccniof-
cantur vina.Eodera modo Catullus ad Man l ium: . Omtlus rfí|f 
Qutre qfiodfcribis Vercfia turpe CsUnlU '• Maní . 
E f e qiiod-Uc quífqüíírn di meíióre notú, \ 
F n ¿ i d 4 di jen o t epefecic memhra cahilu 
Sed ne hoc íjaidem , v t ' i ngenué fat?ar; ,•nifí- 'c»1ufaní-,^í*fa*ti 
aédvderis cur ita esplices, oniBiho mihi probatur. Nam tftliin-dtiijfy 
taniGtfi verirni íit cadis olnii vini nota^ toirrii qua? írta-
tem (igniíicarcnt , aut etiam patriam, (vt íatienalii 6$iMHmtikW, 
ten di t. 
CmmlhünñWjttHlHm^ fcneffuf • . .. , . 
Bdtui t muluyeterisfuligineteflíS. > 
Et Petronins Árbiter in Satyrjco ti tulorum f d h n u l a i i r 
proponat; StatimdlUta funt cmphorz '¿itrta ¿ i l igmer ^ypz 
j¿tta', cumim in cériiicíhs ptts.eU evant ¿ijixa cum hoc tnuí i í 
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T>um tittilos perlm'mus 4 c^ f . ^Tame t í i , inqüani , vc rüm 1 
hocfitjivonfatis^opinoryfcrniomshnius \ i m explicauerir, , 
«jai dixerit > D s mliore nota commendare , nihi l eííe aliad : 
^ i r l n i diligcntiísi-me commendare. Nam iicct quís rae- -
Jioris notre íunt'V diligentjísirDc comraeneemur', vei có 
íóhxmquodwsl io r i snbtx fuiK.non'unien quaccucuedili-
gentiEsimg cé'n>in^ndantti-r,meiioris-nota?-, nam interdum • 
£ . 3 . . ppioji&j 
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peiorcs etiam funt. Quare vtclanus expliceti irhiclociisi 
&fignificantiaS5tioneritaIieniim cxponere qmd fít com-
Commencla' ra3ndaTe,quidnota/Commendafe aiuem idem valet i n -
re quid. terdutn quod probare. Hiípan é; ^icreditar^hónar, poner h e . 
C í e ? , ÍH o tn buena Qpinion. Gic. Vlí.in VeTrerniC&icumfe yirtute, non 
yerfm genere Pop. Romano commeK¿aripHtaret, Et in Bruto; N u l í a re 
y na magistommendatur oratorrfitam yerhorumípkndore, & co-
:pÍ4.Hirpané. Con ninguna otra coja mas fe acredítalo mas nombre 
Horatm, g4«^¿!rf .HoTatJ ibJ .Bp.I í .adLoj i ium. 
, ^Iperitas a^fefin.y.&inconcinm 
Qua fe csmmendattfynfacute. 
Tfotdpro for Seacreditay gana opinión. l an í vero notara p ro forte aut 
te^autrerum conditione,aut rerum genere furni oblcuro non e í l . H inc 
genere, cnim illae l o q u e n d i formula:rEmrdem not.'c,prirnasi aut fe» 
cunda: no tacTÍna , r e s & c , hoc eftjprima: bonitat is^ut me» 
Catuílnt ex~ riti.Catullus adManl iuni . 
plhitus, ElferfHodhkqHtfquamde meliorenotít. 
D e meliorc notaiideíí; melioris locijfortisj condi t íonis , 
acgcneris.Df wtfjrej^o/^o wrjor/iwerfe.Locum igitur Cicero-
n e meliore nis ita interprer >ri licet. Sulpitij fuccefím nos de neliori nottt 
vota comine commenda.Hoceñ^vthom'wGm m¿íionsnot.Te, probatíc fi-
idre, dei,rpe¿tatsc virtutis. Abonadme con eifmcefíor dc julpicio ; Po-
nedme conel en la mejor opinión que (epueda. Hac enim raticnc 
i l lum máxime conleruare poterac negociationi í n c u m -
bentcm.ld vero afléqui nujla ratione poffet, m í i C u r i u m 
Acil iodil igentifsimécomrnendaretj idefi : , Emareciiaminte^ 
cius fidenr^aeprobitatem verbis augendo: ex ciio fafíum 
cí>, v t Manuttus ad diligentiam commendationis in expli-
cando ípeí tar i t , 
A P P E N D I X E X S A C R I S . 
N O N eritabre vnñ3 alterumvede Sacrislocnmattin-gerequi ex hac vocis poteftatCjaut lumen ; ant lepo-
dd Rom. <), rem accipiant.AdRom.V.Cowwewí/iíí autem chárnatem juam 
íllHjirms* D m in nobis^tiomm aum ndbncpewmm ejf mm^ ipjepro nolis 
mQríHíif 
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mortuus e/í .Hoceíl:, fatisíiiáprobauit hominibus charita^ 
tenajatisKuagnum amorisiuifpecimen, fatis prardara do-
cumenta ciediErcamfiapfa.. mortaüummociu mortales ama-
uic. Acndita Dioriabofjayjujiifica layolnmádque.tiefie- a losho-
^«.Simile i l ludaciRom.í l I . íniquitas nofíraiuftitíam Dei l u a d Roml 
c o m e á ^ D a ujlmonioy pr!ma><tbonatjuf}ifica.Eí II.Machab* 3,. 
cap. í I í l .De M-^nelao fcribitar, Regi. Antiocha füiíTc co^ 
mendatum. M ÍU commendatns. Regi , magnifican^ faciem. po* z Máchábe*-
teftatisems, inpmctipfuMretorfitjHmmamSacerÁotiHm. Hoc eílj or.4?, 
cum íe fe Regi orobaíT^rj curabene de eo Rex exiftimaretj. 
cum eius g r a t i i m & bsneaolsntiarn collegiiTet, facile po-
tuit in fe Sacerd.-uiurn retorqutre. EJlando bienpmjloy acre--
ditadocoelRty. Cabera non eiu difficiiéexhis, qux diximusj, 
«íljmare; pergamus adalía,. 
• $ 0 N A V E R B A , B 0 N V S D J E S>S O N A ' 
omnin dicere, Boni Dij) lBmedicere, & fimilia.. Bel.mmen i i~ 
beralitatis ejfe. Multa ex Sacris Littens iHuflrata. Pron.XÍ1ÍX 
M¿th* -^ X» máxime de Bemdicendiyerbo apHd l G ^ & a l m ^ 
g| í C cgo temores faceré linguis voló j /acrar; 
^ enimattingo, &. boíia Tari cupioj bononi--
¡tn¡rumvNatalíti[0rum..dte?<3U.chJfta;rcribo,at--
que exiege munusboc amicis mitto; fauftí; 
omiiiisfcripta.videliceti.vti paupcr, cui ne*-
líqus.veftcs^néqae aurum, ñeque, argenturfti 
ñeque cutera, quíe auí yoluptatíjaut pretio mortalibus cá?--
mendantur. OmdJth+H. 
P.rofpera lux oritm, littguifque ammifijue fauete:: Fajh., 
JVuncdfcenda bono funt. bona yerba die¿ Corpórea pa*-
l.i ngu i spari te r arque a ni m i s fa u e rsim pera t, ex folem ni riter. atf¿ ani 
facrorfjm formula, vates,quia non corpprefolíijfe mofacmogg: 
ciüinfacrisoperarideccr, Vflds áttentioneíJiiIJa.formula undtm0i 
captan. 
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c a p u r í mos erat^ fefár ^ e. Vc docet Plac. in Numf i , Sc C a * 
r iobno.Tranqui l ) . Tacir, & a l i i . Atque idputo íigniíicarc 
Bo; iaye i 'ha- , \Ácí l ) f a i i Q ñ t i z m o v l s , 3.Q mentis, Nam prstcr 
qiicini qnód vsrbum Lncnií magi^^.quam ori congruir, fí res 
Nonms. QX Theologorum difciplina penfetur, Noniusita ccnfuir, 
Omin qti'dy in O m í n i s n o t i o n e expiicanda, Ümen^inqtát,eft yetum me* 
Us>acvocisi yndejacrifíCííntibus dicitury bona omina bahcre-yidefl 
_ ' " - Tí xircumftitntest & mtntz retía yelint, & hond orihus. proferarn-. 
Pfícclaré Nonius, candida enim, p \ñái & caO-a verb;-!, niCi 
é candida, puraque, mente in os incidant, grata effe Deo r^o 
Box* yerha qusunt» Bona auter.i verba, quid a!iu<í i'unt, quám bonum 
qaiíU fauí lum, felix oínen habentia^non prophana/non obTccnci 
i d e ñ ) maisominara, autmalenominara a p u d H ó r a t L i b J L 
ode^XUlh AcciusOenomao. <pf$ OW«?Í, inqDÍt,^<'i^vfw¿í 
@ W m 4 ¿ k A j i m i y u accolunt ciucs ominihx fauflis adbikant fauentiamiOre 
ta>Oh[c(zntí obfernt d'úid fegeegent. ALn. X ! i . . 
yolftcres» N e metmetefimentem 
Ohfc&ntí yohci'cs^ 
Bonus dUs% i d s l l , finiftrrc / in iauf í um ornen pr^befttes. "Bóttüs ígltflyr 
Dies ita dicitur, v tbonaveibaCand 1 dus, íaufí 11 s a c íe 1 iJT, 
ü u e íbíhis; vt infta, . 
"BonapeceS* M a r t . L i b . X l l , Bona d m t S a t t m í a l i a . C A t o ó c K c l k u t t . $C 
Pef íus , BOÍMÍ preces pmdri: ciiiafí. prcpiiiatorias^ & qua^ 
D é o s ábi bonos redderent. Nam^ fk. D i i ^ Desque Bonoru 
nomine dignabantur. Aen . X l L 
Mdneshfii* Vosmthi Manes-ejle bonu 
Et l ib . X . l imo Bona, vtBona Venus Pía uto, & Bcnnslup-
p i t ^ r ; Per í io . Quamquam Bonus ^ optimusve cum dici-
tur luppitcr, bona dans3. & beneí-acie?^ ac benedicens intel-
l ig i tu r , quod bonitatis máxime propriu sfljldcíl: Dei3 q i i ^ 
JnppnzríU' ipfaboniras.eft. N i h i l vidit melius Cicero I I . de natura 
ttanspater, Door , Sedipfe luppiter, inquit, Ideft,J(miíns ptíter & £ . a MMO-
.Vines J ^ r - ñ b m ñóftrUi .Opúmns Maximnt dicituri& ^uU'cr,} mite Qptmns 
jovi qxafi (¡íthn Múxmiísyqnid mamstj}) mte^ue graiiuspro'dejfe]:0}nnibtts^ 
DiífMt t 0 0 ® mugfWQpesiméto t í i ^ c VarA'oni diues dicluscR,fcftóaí (i 
Diuus 
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DinusjquodpjSr jndsác Dcus c i rcumñuat maximis copij?, 
•^^Jjsngmí i/^opianij ac miíer ivim, nihií jpfó incerca inco-
.modi acciniens,leuarctam-veiii; quasii pofsit. Npme autc Dcinome» 
Do.s nornen clr j iberaliutis, & maRniiicentia:. luppitera i i k r d m m 
•fi.uundo di^íus-eO:, Dcus á dando. Hinc ol im M'cecenates, cfi.&adctn-
Pacronj?ac principes liberalitatein clientes^aciuoi.nomen dodUtuw, 
íibi im.ienere Diu inum. Vido q-uae cUsimus- in ea, qas. eii: 
ad Qiiirices poí l i cdicum, ad i l lud, l \ •Untnlp.s^dremac Dzus 
& c . Boni vcrt). vox eandc vwn habere vidctur in facns Prou. Prctwh, z i 
X X X L Q m pYSntts sjl ¿d mifmmdia:,kncdtcetur.llQhrx^BomS) Bonus in¡*~ 
oculít'S&c. Hilpane: CoucUibcrai Dios fcra largGiy qm?n bkn cris, 
i ñ ^ ' e bim ncéh'iU M. t th . X X , • A n oatlm tims nequaeft, quia Matb, 20, 
cgü bonus fum, Hifpanc: Psnáuejofoy cumj¡l:¿oy U k r d 3 has de 
¡CY tu mdaueníUYAdo^y embidiofol 
- Ssd4-29:aj^llipári^r^'&dicpr^qurií 'ÜXJZMA,úfonUMpete, Botui dlcm 
apud Tcrenr. in And , Scen. L Non enim bcncj qui adlau- apud T m n t 
dcm jdclefcentis r e i c r u m : optirnc c u i ad benc cminant iñ 
\rcrba rpctnrmint. Oaines igicur bonaomnia dicebíífjideíí., 
fauíli? omimbus adoleíccncis ingcniuni p ro ícqueban tur . 
Leichauaumil h¿ndiciones, Fauí lJ , Felicia omnia, rnihi de 
i l i o polUcebancu \ Sed de bono iacis, tameífi bonum eíh, 
Muí etiAiii fi riimium amanim eíl: ex muítis t i i jqnod mage 
arridcbi^ íeponico: EC3 EjJe.putafolnm}fictihi plims crít, 
. Q J ^ I D S I T B E M E D 1 C E R E Í N S A C R I S 
' T A 4 1 varil lé tanique frequens efl hnius vcrbi yftis in 
racris íitteriSj ve non ab re Fircric citis v im, , & poreíl«te 
i e homin^s^utDeo morrales, 'aut mórtalibiis Deus. Re- - ' 
^e ig í tuc viderequi dixcrunr/Deum hominibiis,aIiis ve^re-
oiis benedicere, ?dem efe quod boa a largi í i .Bene enim d i -
cere^ quid eft aliud qnani bona dicere l Dice-re autem n-ihií 
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aliud ñiíi de%nare7 attnbuere? Nonneapudlatinos Bona 
do t i d i c ür e, i de Ü) i n d o ts m a ísi gna re, v t i ta cí i c a 3 & p r o do-
tetr ibnarer Dar endote. Homines vero cuín Deobsnedi-
cuntjiliiasliberalitatenij magnifícentiaráj ce tereque attrí-
buta díiaüdátjSc bona,c]u^ vei in Deo inflínti yeDf.b eo ac-
Benedicere cepére commendant. At cuminter fe ^eiiedicuar5borraii-
idejijfalíi' precantur, aut bene fibi ominantur. Hinc íactum eí i , vt 
tare. quoniam qui íalutantintíjrfe, bona í ib i c p u n t j V t vita.myva-
Gsfjér.zü* |eCiTdinemj,& fclicicateníjidco Benedic^re^rofalutare ac-
cipiatnr; Siue cum valedicimus, fine cii raltiere: nibemus» 
Ganef, XLV1Í. íntroduxit Jvfeph p.atrem. j m m nd Regem, & 
ftatuk eum coram eo}. qui bena¡icens) illi3& ivterrogatus ab eo^crc. 
Bencdicere ^-111^ vbi Rsgsm ailocutus eíl hcobiBemdufo Rege, egref* 
ídefl y a k * eft fir*s* Hoc cí l jCumfolemnia uerb3J&'ex kguim2J& 
dicere, foicnini faíutandi formula prísfatus eííet: Cum eadixiílet, 
qux in congreíTu, atque regreílu í o l e m u s . Uniéndolehefido 
1. Re? 14, ^ rty a^s Manos ¡y hecho eldcuido acatamkmo:y dtfpidiendofe del. 
• 0* ' I t a i l . Reg. cap .XUi l . Cadens Joabfuper f táem fuam in terratn 
lob. 1. retie adoramt, úr benedixit regi. lrioc s ñ , Befóle las manosdefpidiofe 
txhlicatm* tdcirco etiam pro vale dicere: lob. í . Ne forte pcccaue-
rintfilijmei, &benedixerhu Deoin cor^ iVWJww* Idéíf jVáledi-
X.erinti auertcrint fe á Deo. No ayandado de mam a Dios¡7!Q 
Job 2 fe ayari apartado del por algún peccado: Et cap. II» vxor ad lobu: 
Benedic Deo>.& morcre* Ideíl;, yalsdic Deo, valere illCi iube, 
mnntium ilü rémitte» Dale de maxo¡y acaba con el, o échale la 
lob 1 Mndkion&c. Sic etiam explican debet iilud ex 1. cap. eiuf» 
ázvn: Extende paulifper mantm, & tange ctm^fa^n^ pof idet^ii-
fi in faciem henedixent tihiMam cum gloriarctur Deus, fervú . 
fe híber&fidclirsimum lob, qui nulla ab eras domo ratione 
•vrsqnara receííurus.vidcbatur; D'ísmon conr-rajfcilicet, fi-
delirsiauis e í l ; tange quxpofsidct, aotnm denium videbis, 
1 qna cito adorno uiadecedat5actibi coram inftciemvalc-
dicat. TQcalde}y yi-reysfinofe osdefpidede'VHejlra cafay fcmiciü 
en "vuefiracaran -
'lAnúphrafts' Pleriquein bis, alürqac íimilibu?, antiphrafim pr^tedut, 
reifimr, Scpm^nc bsn^djcendi verbum collocari in concrariu fcn-
f u n v 
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futii i vt fit ídem quod maledicere. Cumquibus certéi v t 
i ngenué loqua r , niihi n e q u á q u a m c o n u s o i t : 6<: ita cenfeo, 
rerba nunqua acotrariodidrfedquodaiebac Ari í tophanis 
intsrpresinditftioneScbolia^uae durafunt, & raale omi* 
iiata3miuariquideminbene omjnata, non autem per co-
trarium.Vixitj o l i m pro Morruus eli^mali omiiJísvítadicau 
ía, &éiu3gener i s aiia:non q u i a i d verba fignificaLvfed quia 
ex eo, quod fígnificant, i l iud quod fequiMirjVelint inrelügi . 
Namexeo ,quod vixít, exim iamnon vitiere, volunt exifti-
niari. SsdYrgetillud e x l í í , Reg. CAV .XXI, Benedixit A7a~ Lceus^is ^ l 
hoth Dtum, & Regem, quam oh rcm edüxerunt vunt extraciuhÁtey Ub, Reg, €t 
& UpidihusintejfeceruKt, Vb i benedicendi verbi rn/proma- z u explka^ 
Jedicendi verbo vfurpatum, quisnon videt? Sed íané vt fe-
mel dicam3niinqnam benedicereproinaledicereaccipjcar. 
Sed hoc in loco, aliifqiie íímilibusidem efl-, quod recefsit á 
Rege^atque aueríus eíl a Deo. Dijo que ni conocía a Dios ni al 
Rey. E t q n o n i a m i d n i í i maledeDeo/Regeque loquendo, 
hoc e í l , negado Ytrm"fq lie imperium ar^ue potefl:acsni,íie» 
r i non poteí l j ideojBenedixit p ro raa l é locu tuse í l j qu idam 
íncerprerantur . Multa funt eiufmodijqu.-e ex diais facilé 
intell/gentur;accedamus ad verbum bonum, quod Rcgii 
Pr ophetx cor crurtauir. 
C J T V T X . 
V E R B A B O N A U ? r T > ^ A C H J R T A M , 
& apmi Reginm Pfahcmyerbumlonutn. Proximi yerjiis ex-
plicati, QtijZ olim prafandi ratio in principnm congrejju, 
^ k 0 ^ k ¡ 0 S E D raplt iam ad feanimnm, linguam Verhum U -
^^Sh&^- verbniii i l lud-bonumjquod Regius Píaltes num Pfalm» 
W%í $ e r u ^ a t j q u o d e g o b e n é o m i n a n s , . a u t b o n i 44. 
ominis verbum , Eiuílam futurac felicitatis 
^ S ^ % ) á . p r«d i f t i onem,& fclixboni tandiu yotis ho-
ú & h ^ rainiim expetiti oraculum, & prophetiam 
F a inter* 
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íntcrpretor , noii.irn 8z nirn 3;etíitím in I iKcm s p c ñ t i ú pró-^ 
deuntcm. F v a busnadicha, y r a hcna venturavnagran cefa, 
jachar,i9 Q u o n i h i l cíl í ignificantiusHirpanis.Ira Zachar. L tcque* 
hatur in rm yerhí hona^vctbk confolatoria. IdeíljOminamia fe-
l i c i t a t em.q i i^adHie ruú le .m pertincre debebat, cum ad 
c l % D o m i n u ^ Y t p a u l o p o i l adcljti!r,renerterctur in miferi-
co Vi f! i u a ctií^.Hie r o i i y f n u ^ q n i j B o / j ^ i n q u i r , ^ ^ / / ^ -
YUm promijsio nc/onfcUtwia da prafent ium Útcéfsitktr, C h a í d x u s , 
Kcffrfyquod iáem cíl; na ai vti boni j ta etiam re<fli D i i cice-
b;intar,vtKeclepvoben^ : ^ R c f f i u m Pcrphyrioni in l i b , 
l í . E p i í l J i o r a t . E p i R J Í . bonum dici tur , & apud Yi rg . i n 
quinta.. 
.Amat hmus otia Úaphnih 
Hoc cn/eiixjbeatiisjrandis expers atqne dolí' cniufqnamj; 
Se quod Ripra dixeratjxandidus^non malignu?. Qua're ver-
Kuin bomimjnon dignitatenj niodore'bcuiiis oracnlñ edir, 
íed oraculi veriratem etiaai, arque promiíTomni eei litíidr-
f¡U n£m,magnit i idineniqu£ canipletlicur.lleclcvero cor crü^ 
tituteruHd.* üa t rpr ímóquia jVtrupradixinuis .verbñ honmn nlfi e bono 
verbumho corde prodireno potefíjeñ c niervo tu íitmctis^ac vocisver-
««/Í1?.. bíí au rébonu í i tbenc oniinatUj'aiu boni omims verbri.Dc.in 
dejquia ex abunda tia cordis os locjuieur.íd vero propi ieci-
cit'ur ef uflarejideí^cxtra rufl:?.re;aiu r r f t u edererquod vel 
ex nimia faturitate exiílere foler, aut fuborientc aliquo ve-
tulo srumpere. VriTiqnc autcRegio v i t i comif iíTe no<:Ui« 
biro: narn & reí d ign i taS íquarn mente conccperat.tanta i l -
íius animum VQluprate,tanturaqus coinplciierat,ví vix ca-
pere p o f í e t , e t i a m eíFundéretur, Diúini pr ret é re 3 íp i r i t u s 
aura mentis i l l am, quam rpfe mfua'eraÉ ? con-ceptionem. 
ebaUire, atque os appetere facieb'at. Propbct^ igicur harc 
fententiaiTanta Gft?qüam menteconcepi felicitas, ta fánf-
tum omsnjvt c o n t i n e n non poísir^quin erurr.pat j ac fe fe 
cunclis oüenclat.íIiípancíiCr DlomcdcQYaco?}yr><t aUgreme* 
> na/vna bUenausmurayVna gran cofa (¡r.e cfpcra ai mundo ¡ y falque 
no we cupo enel pecho,fino que fe píe Virio Wibkjnd he hícho pla^a 
dalla, Erudláuic g,ormeuru vcrbnm bonum, Felicitas auteni 
' e-aeO;; 
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ca efi-yquam o p t M e i p o t m S z m i Y ¿ tieneRey}yyo ¿cfde aquí le 
reconozco por mio}y pongo a ¡us pies micorona^ me afsiento por fu 
yalfalloy efcUw.y camot^le doy U pojjefsim ¿squanto y a l g o y 
piído . Dico ego opera mea Regi.'Pvégijinquajpsr antono- ChriflfisRex 
maíiam.'ideo eniranonexplicar cu i Regi : ve incciligatur per •amono* 
Regem eííe'illum Regum, & Dominu-D-ominantium^pra;: majtam. 
q u o P.eges alij hoc nomine indígni habehtur3 Mefsiaverú 
Deumparitepatque hominem. : f 
Sed quid c í l curPfophstajanteqnam Rege t i l fuum allo-
qtiacLir5& carmen ú l í napciale canat^e fe illijac fuá confe-
erare profiterurfLoquitur certc ex mors prifei í^cuI i ,quo , I n pftncipjt 
^ u i principesfuos alloquebantufjdeuotosfe ilíi autdicatos cogrefftide4: 
effepr^íábatur .DjoCars íusauf tor eft I tb .Ll í í . & mar ra o- uotcs fe Hli$ 
ra oftendunt, & ftaturc, ouibus illud folemné inferiptum prccftihatur*-
repenas:D H V O T I N V M í N 1 M A L E S T A -
T í Q^V E T V JE. Ea vero que: proxime fecuiKur i n 
PfalmOjtam apte fnnt coagrncntsta cíi priniis 5 v t hanc m i -
h\ fimveniam aílurnturus,!!!^^©!]? non adrnodum iniucu-
damjVt vei praxiaiLim íolú verfarn excutiam^quem ad d i l i -
gemiam folum,&-feribendi celeritatem video detorqusri., 
A t Regios vates camm.-ignam.fe re eIoqi:ípra;cepiíler} atqj; 
Ytair poí ta^qi ioniam 
Tarda fokt >r.dgnis tehns inefie fJsSj 
No quiípiamfurpican poílet oraculum il ladruirm , f i ium' : 
efle comnientLiriijaiufomnium y adiungir í> conceptis vt-
áÍLinc verbiss^ áb cosqui ñequeíadiVneq'ú^ •.Allere poteft, 
ílifl.itiíj eff:- cliifl-«fum. Lingiia:wercMMKsC:rHw-,-QivD.fi d i - Cítr' IttígftM 
car:,pF?eitiit verba Spiritiís -íanft irs, Ego vero vt i íeriba fídiP '«ww raUm> 
fimus bonáfide concipiam, atque cloqliar: nihi;l de- meo cempam***' 
ádHensjde fuonihi! d^trahes-.Acné-vos diutiuá tnorcr, velr 
vt-vim aíTéquanceléritatemque diftatis, noquod m M ver- • 
b u m c 1 ab .11 u r a u t fugia a c n s vos i!) cert o3 ta m fáü íi i o ni i 
nis5 & tanti arcan! expeftationé fiiipcníos tenca> Dáteme-: • 
' toda prieja en coniadü-, Hoc enhn cR | Celei IÍCÍ" feriben--- • 
tis.Qux cnnfeqmtn:iir pete ex Pulcri capite; 
•> í ú iioc h i c definat;a'quu er!t. 
i - 3 
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tteis}malospro extrañéis hdhendos. Extraneiquim Sacris litte* 
ris, Paremum mlibensfimlittdQ infelnitate ^onehátUYyExSa» 
] (ris litteris quídam exp l ima , -
L E R. I ( V V E iiiortalium tam fuperbo 
ingenio funf jVti i quos ín patria fua videat 
nonpopularesjaut gentibs fuos excéilerq, 
iniquiísimé ferant , & quod inhumanius 
cfl-7ráiris modis conentureuertere. Q i io ru 
_fcerreingeniiim acrirerreprehendicdifertif-
B.Greg.Na fimusaüílorB.Greg,Kazianz.in orat. U. de Theolog. So* 
zi*n\. fhifticumptanejinqtfi^aíque alicnum efl^ non dicama DeOifed etis 
ah homine mediocrifahem proí>ítate>cAf]doreque praditOf atque in* 
gema cmufdam honeftatujibi confció,prohibendiS alijs 3 principa-* 
tum fthi comparare. Sed narrat Lucianusin Toxarij ííue <íe 
Xncianus in amiicitiajToxarim ScythanihorninemMnefippo Athenicí i 
Toxari fitis exprobranci í ib i jquodPylademj&Ore í lc peregrinos atque 
de amicitu, etiam b o í l e s pro D i js colcrent, refpondiííe : Quhd hofpites 
Scytb¿e hof- erant/ttonScythxjdyero mhilobftatqííom^ iudicetur, 
pites maxi' Ñeque enim perpendimusctiiatesfintyiri hónej¡i3acprobimeqúe in~ 
me coíunt, uidemus fi cum amici mn fuerint s res egregias gejjerunt: quin ma-
gisadmirantes ea^ qua fecer&nt, ab ipfisfiíffis domejiicosillos^  ac no-
Plfttahh.de ftrates¿icimHS.Plum\ai\tzminhh'ác Alexandrivir tute , i n 
¿ítexan.yiy carídern fententiam Akxandrum iui í le ícnh'it. OwneSi in-
tute, qak, yndiquegentes in ynam iorpus conduxititamquam in amici-
BoniprB co- tiís crateracommifcensyitas^mores^nHpúas^yiñus ratioriem., man" 
fanguineisj daHÍtqHe yniuerfts,y t mundum pro patria agnofcerent^ caflrapro ar» 
malipro pe- €e &" prxfidioihnos pro cognatis,malos pro peregrinis. Sed acce-j 
regrinis ha- datetian) huci l lud PJinii l un io r i s i n Panegyri ad Traianíií 
hendü qupdin e á n d e m íententinm recidir, Is enim cuín de Traia^ 
Plin. Júnior ni adopt ione in Nerua? fílium- ¿c- haTedem dic^ret-:^A7«//<<j 
ndTraianut ínq\m}odoptmtímeo,quÍ4doptaba£ cognatio, tmlta necefsimdo, 
, > nifi 
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ttifi qnU yterqueoptmuserat.htpmlo poft. .An S, P. Q^, Re* • 
mamexercims jroumidsJocioS: trafmijfumsy.mfocceforem e ftm 
yxórií accipias?Suramctque púteftatis^  intra iomii 
qtttfra^nc?í per totam cmtatem circumferas oqtilos^ hunc tihipro-
semum fiuHc. coniun&ijsimum exijltfneSjquem optimura, qmm Dijs 
t i a m t rmLi t i íunt, apqd quem ita Cyrus: Neceft item confidt-
Yámlitm yohiSyquomodosx ciuihusordines fupple^ tisifed quemadmo- -
dum equos quaritis non qui patrij fftnt 3 fedqui optimi: fie etiam 
homines quceritote: ex bomimbH^tnqfíam^QmmhiSyqíwfc'umquear^^ » 
bhrmim, & robori yokti, &, ornmentQ máxime futuros} hosfu** 
rnite* 
Nec alienus h i c l d q u e n d i , & íentiendi modus a C¿itls¿ 
Pía l . en im 'LXVí l ! . -Exmím^, (inquit Dauid pro Chr i í lo ) Pfol* 7 $ * \ 
faffusfymfratrihm weü, & peregrinmfilijs maín's meas, HÍÍDÍ" 
n'é fíe. Defcojwcieronme como a eJlntüOfji tuuüronme por ¿duejie-
dizp mi* naturales, NzmVQcnmúlum Samaritanu inc íama-
runt. Sed j i o al iam ob c a u í a m , niíi quod, vt feriptu eñ Sap. 
IJ . contra i ins erat operibus eorum, & á vita^ & moribus a-
lienus; e i u í m o d i emní quí - íunt jext raDei íiue alíeni p m a t u r . 
Hinc et iam Pfal .XVILFiJi l abeni d i cun tu ryqu i patre mo-
ribus, & vtuendi ratione non referunr.Ideono G h r i n i , r e d 
Diabol i proles appel lamur . Pos ex pAtre. D.üklo eftü* He í l -
odus quoqus interceteras ferrei faeculi calamitates j , eam 
quoque ponit, quodmi l l a íit io liberis p a r e n t í í í imiJitudo. 
Ideínque poeta,quo loco percenfet eas comoditates , qü i -
bus D i i Gumiilant hQmines iu i toS ja i^eor imiusores í imrl ia 
parentibus pignora parere. I dve ró in tanta olím fe l i c í t a t e 
ponebatar, v t Ouidias C^ ía r em dsprecaturus d ixen t j i ib , , 
I l . de Ponto. E l e g . V l I L . 
Perqueúhi fimilem yirtutis imagine natum*;. 
Morihus agnD[ci.qíiitiiUS ejje poteft*... 
Sed Ofea aaJite. Filios, inquit,alienos gemerunt.: Hoc cñl0¡eas l : . 
parentñ di ís imiles, ídololatras.AtPropbeta X>ZiúáiBlifali^< 
ni menúufum mihi, fíUj.íílisr.imyeterm funt^hiifpané íicveTte- filijsJ.iem -1 
ris, Hijosj mas t<iles que en tuda¡?me :j)amen} antes *defdiTf ti tomo qui* 
e f e . 
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d r i k f o í ^ ^ ' H o f o y ^ Memi í i ftint mihí.'AIi-as cnim"perfe^i 
effb dcbsrcnt j íiciUj& Pstcr eonini cjel^jíií perfeftiis eíV. 
'. • 3dco diclrara illis c í l . fcefciorcr. No os tengo per hijos,pues no 
mtpdrcccys, Qiiipps omnis homo mcndri>:,8c apud í ía i .C^p, 
Ifdig.SO, X X X , FiÜKmcnclaces diciintar,quia cura exempLiri c^ula 
í i o n c o n g r i i u n t ; hocefi: ,ad p e u n i minimé coíbrniantur , 
adeuius í u n t fimilitudincaT eitormnti . ka R o m á n . Vl . l l . 
] / í ( lHornos* Conformesfícriiniighiifdijcirií. En>m vero qui morralifi &%u 
rn os vi ti ora:!! labe tam turpiter&dacos arpeyerit, h.iu.d dií--
» £c i le v idcn t , OjUarn longeab í in t a ü i u i n a ílii/ilicuoinej 
<juain p r x fe ferre, fi iaperent, dc^üi í lent . Verum vti i m -
pr^bi pro entrañéis, itactiam contra e^íranei pro improbis 
habenrur, qtisniadmodum, & ds alieno cH-cemus. Quare 
S c ñ h m u s Scribanius Largnsri'i osjnqukft&hmm^titputn'vetíijlate yitij 
LítrgHS, faciam €¡1, expúrgat e &" educit q-nan-M i^ chis -alknu cft. Hoc eO-, 
'.c|uaíitum corruprum, aní:_viti:)íam, CorneLCellus l ib . í í í l . 
C o r n e l m -Cap, vlt.Eqdtarepodagvkis quoque alktmm e/?.Ideft, noxifiySc 
Cdfus , .Cap. V . alienum clicir Hornacho cib.um. Cicero interenm, 
Alicnin5Ímum rsip. tempns: ideíl-, incomniodifsimniTu Ex-
t ra n e n 3 i g 11C4 r fí: u s fti m ? i de i n u t i) i s, i n c o m o d « s, i m p o r -
J f a i á . j l * í imns j noxnis,peccatorvií i is fum.Supra Sap. I I . Quiahuí i l i s 
•cft nohis. tk. ífai.LíIÍ. E t nos putáídnws eumquafi kprofum, & 
psrcufum.a Dco^ é^ihmraltatüm, ^tnne videlicet cunij, & ie íci-
reprofersi funt:, eum peceatorera eíTe, in cum ernci fui* 
fixiim tanquam in fceleratnra hominem derpcxcriint. E t 
pcrcgrinUsfJijSmatrismdS'AÚQt} hoí}is:hoílis cnim apnd anti-
quos percgrinnsdicebatur, vrait:FGÍ}U:S& Cice r J ib . í .Of -
••ñc\o',\H-o¡}iscnim. apud matores nofim ñ diahAtu'í^qn:m timc.pt» 
fegrivu dkmus. 
Dcniquc filii alienidicnntnr qua í lnoxi i jc í ipropterpec* 
.catomrn vim-s ^quod in Chtif l i i rn enomnerunt^qnanclo, 
vr cfr apivd eundem vacen^propter íceltis populi fui pércu-
'fáit eum Pacer ícrernus:}tiimiquiaprórftis nniti-lesmatfc cum 
b o v & ^ f í n u s co^nofca iúpr^ ícpc Domini fui ,, ipil pailoic 
3& D o m i n u m n o n agnofeunt j ¿¿ dcbicoiiluni hemore de-
. ' fraiKlant. Gcr^ra^iaíra. 
Capar 
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t iorfmiáptd externos. & .noftros.Ancores* • Qmdij locm, & 
'dmis FJMtes, J,ohm ^ Ifai, Hisremias i Paal. probé explicatt* 
V I D . l i b . I U . T r i f l . Eleg. feribens ad 
^korem , q u á m 3egré:íc;h'ábü¡ffétin a ió rbo , 
&quám recentara c iu smá iBGr iamja tqú ' e 
Qnin etldm firme diaint aliena locutum, 
ptforet-amtfftíis nbmmn'wé'tuum, Omdms, 
Vbirciliana, ftitlt non apta , & cóhxrent ia ínter fe, q u o á 
&: próxima vox lAmntis óílendit . H i l p . D ^ ^ í ' o í . I t a T e r é t , 
i n Hecyr. F o p ^ ^ alicntim ah fe fe yidet. Vbí "Dónatus ,a- Terenttus* 
mentem inrerpretacur, vcjnPhormione: Qúidego yohis Ge* J t í lm F i r m 
Ü-aliem^ffít.'Eiilvií. Ptf mi-c-* Iib.-:IIÍ, cap. Vli SieuSote M a r s í cus. 
inquit, &~SamrnusfímiM í n y e m , faciet} alíenos¡ddirosyCardia*-
ÍVS, Phreneticos. Inde ai i en a ta mens \ álienatio fenfüíi/qux 
in no í l ro í é rmonc vuígaria, Enagenaúo de fiiy de fus fentidos, 
& c , Is eriim qui fui campos non eí l , aliénus aut etia alie-
natiiyabfee"íl .Nam iu íe,per'inde atquein al iéham rem/us 
non habet, qao captus mete vti no poteíl:. Ita Pfal XLVíf» Pfal. y / . 
jálienaúfumpeccames a ynhia, errauerunt abyteYo}lQCUfifmfáU 
/*.:Rede qaidern á viu^ia/ham\t peccatum inibi ? ]ta etia Locus exüli 
alienationem m e n t i s c o m n i u n i o n é fangüinis coíitraxeriic; catm, 
Defie fu concepcio efld enajenados de fi^y peraidd el fcfo.Qlúp'pQ 
tenebrx con c réa te funr peccator jbus .Ref té igitur^ Erríí/íc-
runtithytero. M ^ ^ ^ ^ ^ d $ } 0 p ^ é ^ f ^ » m i ^ p f i w i H ^ 
y andumeyon como locos,y como quien lo ejlma, todo era dexir dif* 
parales, Lociíti funt falfa^ y eflauan locoi, no cerno quiera} fino 
deatar^furiofos. Furor illis. Y tanperiHd*cialesy q como yníccQ 
haxg tiento i ñ u d o s pegauan fu lccurd7comóficrpe ¿qué fuera de fer 
pon$ofafa ytáhta: ln finiilitiidinem íerDeinj?,V¿l vt Kebíicá* 
Sicut Regulus venená difüñdéhs, X'Unrdhiofos, qne no bafií 
G aturarlos 
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a cfírarloslos mejores, y mas eíperto) fáhdiulóm del mnrM. Q i m 
iioneKaudiet vocem iticantantís, 2c venefíci incantancis. 
Ctet inVhk í ap íen t s r . QUÍC omnb eo . fpc^n t . , vtfurQren?,qjio c z c i 
rinmui, mortales in vit iorum varaginem ie fe precipites agut, me i 
liora monqntium officio cotemto, decíarer, ac cjuantti fetmi 
alisnationefua eos ipfos, qui i Deofnnr,abalienent n Deo,; 
& a d morumruoramimiEaupnem t r ^ d u c a n t ^ ñ c i l e intcl» 
li^atur. 
Joh.cap. 3U ' H u cípe£l:at iílud lob X X X L Nmqmñ. non penliiio ejt; 
i/iiqup, &. alknmo operamihus.míjuita.tem^Qu'í h x c Hifpaha-
Jniquhtts & rcfpondét: Por yemuuno van perdidos los pecadores,y fonlocoSi 
yamtOfSquid losqueha^n h c u m l Idenim eft operarr iniquitatenvr ideíí , , 
infafris. vanitate- DeUiVieos}y defumosAt* Ephcí . í l í l . JnydmtaíefenfuS: 
Ephef^*. fui. QuodHi í 'panc fonat, AndanaUd fegtm fm iMtgiHmms*, 
F j 4 ' h cada loco con fu tma* Víúiyi* l l l . Esce parturk inmftitiam.Ve\9 
Ecce impius concepit concupifeentia. Ah-dado.n»:fe que 
¿ntojoy anda antojadizo % y aaenatadojycowQ d? parto por Jdlir conjtt 
locura, Concepit doloreni} y todqyienedéfputs a fer ynpocoAis.: 
texia, yndtfparate* Et peperitiniquitatéyvelv Pariet falfurn.. 
Jfi'hfp^ I - ]ucet¡amlpe£lare vidsnturilla í ía i , X X X . Eteritmohís 
imquhas hac ficutwtermpiio cedenSy & reqmfitain mtm cx.celfó,:. 
Iniquttatem pro vanitatepofuit interpres. E í ledeuaneoyfa^ 
tafia de cah$a, que eJia,com$ yn liento dé muro abegigado t dcjmo*^ 
ronandofe, que quando mnos penfays, da conjigo en tierra. P íod i ic t 
h x c vberius poíTunt. fednobis aliud a^entibus fatiseíl ' , adi 
fontes dígitos intendifícíi Q^archoc folumadiiciá^ v t -qu»: 
í i tvít is aliena dil/gentius explicctur., 
Eandem enim vimjVuigaíiis interpres cxprefsjiTe vífns^ 
Jitmm* 2» e f l , H ie rm . I I . cu rn in í i dumProphe t a populum viri com^. 
Z ^ f ^ ex^/i parans abena: ¡Qwmodóy 'inqmij tQnmrfaeji.mihiin pranum-
t&tus< y i t ü aliena t cui refponáet Hifpané- Como te me as maleada• 
y k i s t l m a * parra loca. H o z cf l , infrugifera, & infecvindajqi^íegnis ia,. 
quaíí pr?c vefudate jnui lusf ru íh is indtiat^no ieqneatq,an--
tea rcrp6deat,red a fuá ftirpe degenerarit,ac v imornné pri« 
flinae fccñditatis amiferit,fpe vindemiaj totius cxtinfta.Vkís 
igitur a ü ^ a ^ ^ a dicitur^uae tota i a (rondes, & ymbraeula. 
ctpnuiei. 
3fl 
Ciiatjuit» Q u t n i o f c k y d t n f < m $ A K 4 t , y jarnts ¿ a f r u t e , Vülga-
ris a p u d H i í p a n o j locutiQ.ícaChald, e j l i s f i cHfvms , f« 
jimulacrafeftati^ac! veritatem ocuíos occlufere. Habuérá l u d a i c u y i 
i a perind^ atque vitis vmbro ía , & opaca > quz farmentorfi alien* c«-
inakipliGineííií implicatafiliisfcity Scíi 'ondiam viríditatc pwdth 
Íuxurian5,vmbram a^lco deníam cfficit, vtfolem n5 a<irnit* 
at3quem í laémi t re re t , f ruduu vbcrtate, & copia comple-
TcmrJtaSynagog^HebrseGrumvmbris contenta, í iuc v m -
J j f ^ i ^ f i j g ^ ^ aditu 
mterc lu í ica tque ideofruiílum non iecic: $c quod vitibus 
ciulmodi acciditjVt non modo non f i 'u í lusfsraíJ t j /ed etia 
exuranturjs&frondiuoi viriditatem ámi t t an t ; id i i l i cont i -
gilTe vidcmiis,vt & Ghrif tüm/qui verus eft frudus, & legé 
quacillum obumbrabatjSc lacrificiaj^c tetnplum amiíerit* 
l iedleigi turnofter intcrpr^s aüena tum a D c o p o p u l v i m , ^ 
yeraTei igioni í íru¿lumíiulIi irn ferentem, inane na tana en 
lpsciem)& íiraulatam imaginera oí lcn tan te m , feftantcm 
ymbrasíreni prorfusabiicientemjvitem quidem aliena af>-
peí la t jnon ignarasciuspoteílatis^quai-ndíximirs vocabulo 
• ^ / ¿ m fubfe<aá.?íal .et iamXVin. Abúccnhismeismunda me, Pfah i t é 
& ababenis pamfemó í«o. Idcft labimprobis¿& peruerfisjqm 
«ontra quam deberent fe gerunt. 
t A V S P K O F I K T ^ T E , L A V D A R Í PJt& 
cofifmdT't.prafmimin S*cm>fórplif ieatsexpltcatus^dein* 
E V í V S C V L ^ fortarsisoperíe qttod 
fequitur, ícd non omninoprxtereundnmj 
quandotam fa;peobuiandum. Scrmo enim 
Latinus,vt quiuisalius id habetjvtvcl neccf-* 
ficate,YeI fplendorc, vcl etiam affínitatc re- % ^ y y ^ 
rum, ^ cohaerentia ducatur , in vocabulis 
G a ve! 
conlequsotibiis itttcrdunt-.a^.antecedantia, &• éx aftféc^* 
"denüibus.ad cemCeq&catu cr-aíisrfefanaulIüiMiméf^ti^li-m^i 
nurled vnicum pilo própoíItUíT?. Vircittis,ac rerum príccla-
r e g e í b r u m p r ^ f n i u m | a u s : p r o r í u s vt Ú k m h x c tanqíiani 
yrabra.Cquodaiebat Cicerojeorpus coniequatur. Natuni 
iods.vtpras.Tiii^hoc^ftíUudis cooipdlatidne mentir i ideft , 
T%rg-y£:m. vircus/jnteUigacur. Virgv yEtKidJ , : 
i . Priat í ins í jmthic¡uaprám*.hn¿u-? 
^£»«W# y. Scru^yi-ttiitiVint^rpretafar.í 'r ^5iQjd>Y\Nifus-ád.^£neara. , 
E t 'ie lapfarnm miízyet ; qy* -prama- •Nif&\ 
Digna dabis, pfimim tnsrmtfui- lai-dé-comidm? 
res in ccrraminibuspr^conis voc^ renunciabhmi\r,.redNiít 
expofí- j la t io longe magiá virtutem r..ianiv& peritiam attin-
g i t i n ciirfuyqna rc primam diclt nierüifife coronaín^no prae^ 
con iü rá^ i ip f ib rco rónada r idebé re tV X ¿ , 
' j E m U . io.- cad«:n-temX^ixVóm'MwtM afíátur.-.. 
Qujdnhi fitwc mfcrthde pmrpróUittihnijlis¿,'' \ ~ 
' -:Qmdpiiii'jim&slantñdibhímWédjgntmV: 
Pro hadfbiiSjidíí'tfpro i í iaaniai i ma^s^irudinc *'&:róbóreí , 
pro pcaeclansjftis facinonbus/(^iaiVt.aicSera}ius>&,cont1r*á 
fort ioreni j& pro pacrisíalute dimicare conatus e í l . Ad hác 
antem cogna t ion^ | f í ^ r t í i | í s> | c^ iy i s1 | j c f t a í r í ? vifus eft 
Pp/.S, t C haldams Para p 6 ra (íes í n .PfaljV I ! I .qu i j 11 i i . d E x . pre infen? 
iiu-.x, & U ñ m m m pzrfecijlila/ídem í--iüa é:>:p'i'.at vt :hai erur m 
Hc-briae^: Fmifañi fortitudinem prvpttr adutifarios, tua?, Qaod 
peráide.eí l /ac íi.dícat: ctópifíirbBui'i-atqiie poteríj-m ttiara .  
toto orbi oí}endcre,,vt hoíí ibus terrorem inKsTres: cum rs-
belles :.non per Rremios^ndLifíriüfque milites^fedperim-» • 
jyeus Uf¿s , bel!es,iníir!?ioíque infnntesfub'iugurti mifífti. . 
hominum. H i n c f á j p d n Sacrislitteris Déus dt i i tur forntudoj ScUws 
Pfalm. i i 8. homin i m . P r a l C X V í l . FomWo / ^ & lansmsa Dominm. 
Tjettt.io. Oeu t. X.. ' Tpfe eji Ims.tm •. H i erem ..X Ví í , 'Qmnum latís mea tú 
Ffalm.^ 2. w .P íaKXXX \ \MxHlmimeA me.me a w m d m i h m me. Hi«-
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fmyimisH'evtk: Látame a f d ^ Pfalro; Ffalm. 2 ? . 
J ^ X í . h ^ c v i s f i iAí i i fe í l cper ip i t i tu r j f i am vbi Patrem Gbrif- párs ap/ifrf 
l u s rog^uitj vtTs refpicerct: ^«4}'?,iaqmr, mtAereliquiflif /ogi í/zr,. 
afaÍHte /«f4^í^4rfe/f^or»i«^f()i^. .pAGia'mu&'Hüpana>^t í en-
tciiri.im breuiuSi& íigniñeantius colligamES. For^«e;?;e^«-
séd^i^ [olaicon los dolomy la mmrte C qus bien lexos eftan de librar- • 
me los pecadores de quien fci fiador, pues a iroces piden mt m u e r t e , , * 
J idpgl a raltite lTle3J&c.TT0í/^?í0)• eflaifosaüa en yuejlro real, , 
y fuá te alcacar^ donde no pueden üegar los atreuimientos temer anos « 
de m.is.ene migo s^ y parece que no haxeis-cafo de lo que acá Je. padece} 
•fiendomsia. f o r u l ^ y 'amparo .fiue&ro,&c. Tu .autem-in íanf to Hahitare in 1 
habitas iauslfrííí:i. í.deí]jin loco firmo & niunitofudem tu janfío cÁuidf. 
ac domiciliunihabes; abinqvianijiquipr^Udium es populi 1 
t u i liraeljqaiqiia i l l i robur & íortitudiiné prrelí-as ad aái io-
«¿s illas.. & fací ñora obtundajex quibus IaüdemJ& ^loriam • 
icoíriparare quear.Hc co'háerct.explicatfo cum hisjqu^ •íecü-. 
tur^ ' t iaci ie conft.ibic ftiuiiófélegemi. , 
M u i r á h i«c cofftmodui^ onain íolet íieri cómun i t e r í ex- Multa ex -
plicactü ícüiaíhíoái illu-d PULOV^-LaudamiHi in nomine fan* Pfi iurfim-» 
i fad«x/H'K eli^confirmai5iirii,iagent^ iüujiráta* . 
•carícipite. •¿Ák'nuosjoheft palabrdyOin.yirtud.de quien elesi Et :t 
¥ i ^ J C m \ . h t D e o ^ « ^¿;/«/ír í o k ^ > / Et P í a lm .XXX] í í l . / « -
Jlomino /rf«^íí£7tór rf«/W;»e45 ve in Hebreis Icgitur: vel v t " 
i n nolb is r Exnltabh iñ Domino. ídeí i > confírmabicur , for- • 
aícifdinam recipier, praí'icaum iniieniet,S£ eius v i r m t e í u b - -
'nixa,magnifica;op^Tabicnr:pukraedet faemora, & laude 
digni^i macldsa l i i c r o n y m, 8c ali j in Píalm. ,C Vil Me gunt: D*Himnya . 
JyemiaudisMece, ne-.-tatuevis,11 ó c e í í , D e u s ^ríe'íidiíi,&'.dulce in Ffa l , 1 c8s ^ 
de cus ineurU; ti e ID J hi impidió e ííe definas ¿ can íam. meam 
íu fe i pe, m ea s p a Í t e s a g e, r e f p o n d e p r o me^ & c. ÍCK orfeón quit 
yo me amparo y honro ¡jalid a la demanda': nam hoÜes me frau- -
di b us a t q u e m e n d a c i i s o pp ri m e r e c o n a n t u r, . 
Necvidébciirmihriquií^uaav'Hebríeorümradi .ces;obií- . -
cía15Peri n d e a t qu e a b i 111 s n o n a 1 i qÜ a ex hissqu x f u n t á no* -
bis difta nai'cantnrmam prartf r quam quod Chaldíeus illas : 
optinié caUuic?qui foíci tudiaepro laude jruppofuir: vulgatu 1 
G 3 „ fatis á 
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fatisin Sácris e í l i láudem pro magmficenti.iJ& U n é c s p m 
r«bus praclaré>& cum virtutc geffisvrurpari.pralm.LXV, 
Dategioriám iaudiem^ ideft magniíícentiíE. Hoc efl:, rcbus 
eius pracclaré & raagnificcgeftis. E t P í a l . L X X V i l . v t m ^ u c 
conitingitur. NarramtsUudesDomini, & yinutes eius, ideft, 
QiéíHiianHí, faspneyiSifíis vtlentm^&c. QEefnadmedum & Claudianus 
m Il.Pansgyr^ ArmatasUudeSyáwt pro illufíribus in beJIo 
Tinntm editisfácinof ibus:& Terenc.in AdclphisrStudio hejin^uir, 
i d íibi habetjan laudi putat fore í i pc rd ide r i tna tum. H a dafa 
¿hora en €[9,0 píettfa que abra hecho yna gran ha^ma^fi diere a l tra~ 
m s x o n e l m a n e e b Q f l z m v Q r ó bellicaslaudesj &:Gratonas,pro 
militaribuSjOratoriiíque virtutibus did^per vulgatum eíí% 
Ifatat r tQi Quare í ioc vnum taiytumrrtodo addam ex Jfais cap. 
fxfUeatus» V I I I . Fropter nomen menm longe faiam.furomx men¡ & laude 
mea infranAbo tex vbi L X X . Etglcricfa mea 3 iaquium: yinferam 
fuper te,*??. Laude igitur mea infrien abo te : h o c e í l 3 nica te 
virtute contineamjTneapotentia t e á p e c c a n d o deterream, 
. aprxcipi t io aue r t an i j ap ro l ap í ioneA ruinareuocabo.ilaec 
enim C\mt glonofa illa quac iuxta L X X . v i r o s ,iHaturi?m fe 
D o m i n u s p o l l í c e t u r : oftenfurum ntmirum fe poteí i t iáni 
íuam, inui í ta : dexterxforcitudjncm,virtutem ac roburbra-
Xtifflcil* i chii f u i , quar non tam in rebus ómnibus fabricandÍ5,quani 
peccatorum i n hominibus ad meliorem fí'ugem conuer tendís ce rn i tur . 
sanoemer* V t videas etiam, quam difíicilea viciorum casno peccato-
g m m res cmcrgantjquijnffí dexteram Dcus ipfepQrr/gatj u n t u m 
abeftjVt exeant, v t alcius etiam inmergantur. Nam vbi íe -
íí iclfevit i is ,ac volupratibus fasculi manciparunt, perinde 
I atque i t l i qui incitantur m ltibrico,neque continere íe pcf-
f imt ,&pro lab i>& ruerefaepecoguntur, & peccata pecca-
tis accumulant í6c inomne turpicudinis, at^uc impietat/$ 
Jnfranare gemís prsccipicesimpellantur. De i igituTdigitüSjDeidex» 
laude, idetf, tera, Brachium D o m i n i laude fuá, hoc eft, v i r tu tc , a^qne 
V¡rtHte9 potentia fuá , mortalium án imos in vi t iorum prarcipitia 
ruentes,folum fiáftincrc poteA *, folum habenas reducere, 
au t i raenumímicere 1 vt íe ,quod aiebat Hieronymusin búc 
locum, tanquam iumsnta , 5c infrssncs equí fcquantur i n -
uiti» 
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üi'ti. Nam3A7í/í Domhmsadhuifet meymquh K e ^ i m Prophe--
ta , patjlominitsminfermhahitafietdmfna mcn, lam vero quod 
l i o c m homines beneficium colJacurum fe d ic i t , propccr 
isom^n fuúni5í i i ienomcinterpretcris gloriam, j^inamque 
í"uani,nue Chr i f tumipfum, propter quena mor ía lcs -omni-
bus dkiinis muneribus c i imuIárur iTe^efccer i s^r i^ 
get>Bsoñé.demus*Huc fpedati l lud Hiere. X V I I . T u es laus fíierem. tyf. 
meaj& diem hominis non deí ideraui ,T» eres mi:fortaleza, y & Aggauf 
pjsinaechemenos.eLampar<ide /oj./io^yeji.Dieseninvhominis explitMi** 
dicitur j m quo vi r tu te jnj&potci i t iam íuam oftendit; vt¿ 
dics .Donik i i j in qua íuam Deus d e m o n í k a u Et quoniam. 
í e rmo int:iditde poteftate verb idéf id^ro , brebi explicabO' 
^u<cfit.,Hjrpanq ©.nim í o n a t , Echar menos ,ftniir la falta, 
¿ e f i d e r i u m , LafaltaAt* Cic.de Hortcní l i mortc : T r i í l e^ 
inquit , nobis deilderium. reliquic.. Nos hizp gran falta* luu 
Agg3ci,II.DeíideFatus cunílJsgeJitibus^deílrj cuiusaduen^-
t u . o m n e s i n d i g e b a n t i ^ / / ? 4 ^ 4 4 ío^p ^ -
^ m n todos echaitanmmos,^aJsi lo deljeauan ,^ 
e j v r r xnm 
%fcriptom amcitfalymboluM3&qiíare* Gracorum Po€tarttm 
f iltresfententias ex ntjlrts Imerisfumtas totUem yerhis.Locu&s 
& c e m e ^ M Í c i t U i & : t x eo al^Iuák^Mcclef iaf lmfCant, 
^ M ^ ^ ad falem die puro ae n í t i d o c u m in ( ó * -
h ¿éfQ e^m a^ter^nten^ens,jK^PanomoreJ^uam3i 
-'¿jM iuquic* fapic íol hoe fngorei argentaca n i - ' 
mirñ teé lapra i g b c í e videb<imar,Turn'Cg<>^ 
. vtinam vtfaprt>inquam;, i ta St nos doce-• 
rct fáperey quorum máxime interefíeti N i h i l ram , ínquic: 
iüe f aptaíTcm quani vtdarctux hic fermo.3 philoíopharí s 
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W ceret cnr vetercs i l i i fapietcs cum eKtefns,tum e í í l ¿ a f í n 
In lemamic ic i íErymbolumfeccr in t . Nam Gicerahoc 
adsó verum ceníui t , vt cum in Líelio qxias práeftáret ami-
cicia conrmoditates íigniíicars velletjfoledix'erit de m ü n -
$cldmidtia <lotollere viden,qiii amidtiam é riíedio roflerent; H i c egó 
Symbolum, hoc certe> inquam , d i í l ú c u m c media veteri Philoíbphíaj 
Vnicus ¡ol tumctianrex facri fermonis coníl ietudine diiélum míhi 
i temiem, eíTe videtur, vt paacisoftend/jm, Vnicusifi primís Sol, & 
vnícqscffe ñmicus deber; plures ftell^plures^^ 
:haTheogms in fen ten t i i s é l eg iác i s . - ' 
Kem yera nexmicts omnim communicd cUm émnibmz 
íPauctfmetWHltis'fiddem ¡ühwt-'memém,-'• • • 
:Mcc¡sJiaft,S, I d vero a íapiente acceptum BCC IQ^Í . Pacifici fmtihíttfúlú 
(tonfiliarmvnuse miüe, Sol Eúripidi áurea gleba , Homero 
re f t i sáureaeCae lo in te r ramdetn i íTa jqüod ipfe auru g ig-
nat in ímis tcrraf vifceribus. í ta amicus aurum opt inmm; 
r¿imieo fide- thefaurliSingens. THéog. i b i i ó m , Tidelis y.ir atíroque} & 
l i ntflla ejl argento rependi dignus eft* 
^ m p á r a m , Et qmsnon videathoc quo<que á fapiente víurpatfi Ec-
cleíiaflici. V! . Amicm fidelts proteftiú fortis yqui autem inuenit 
iUfím i inuenit thefanrum. ^Amico fidelintiUt eft ccmparatio , & 
non eft digna pondemjomuriy&' argcnti contra'bonitatemfideiilliue 
Solí femperaeterna mnenta mxta i l lud T i b u l l i . 
Solis aterna Sotts /eterna efl Fhfebos BdcheqiíeíUuenta. 
inttmia y k í . Namdecet intonftísmnümrumqtieiyetim, 
amici idtm C ^ h amicitia perpetua, & coní lans eflc debetj-ncctéporri 
femper ani- varietatc lobéfaftarij necvetuftatc contumi .Amic i 've ro 
.mué, i idsm lemper efledebent, & eodem prorfusmodo erga leí 
atquejnterfe animati, q u o p í i m ü m elle ccéperunt, en ami-
citia coiuere. Ac íi vnquam accidit Solehi Luna! oppofítu 
obrcurar i j i ionip íe tcnebrasrecipit vfed videtur aliis rece-
piíTe. Itaíi quando calummis aÜoru, aut iuna de caufa iraf-
Eccle/t. 12* í c i t u r amicusamico j id vero non ex animo facit, & facile 
Bach.w cu - in gratiam redit. Eíl cnim,'Yt aic Tapiens. Regreflus ad <tmuu 
ras adimit, etiam ¡ i produxeris gUdiim., & apernent os trifte, S ol i s, & Ba c hi 
i t m traicm idsm nunien,Ba(;hus vero curas adimjc, ex antiquoru fe.n-
tent/a> 
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tenud, in amicorum antem cenfue íudine , omnes curae, v t 
aiibat Cicero, mpkrtiasque deppnuntur.Idso EccleíiaOi. 
Í X . FifmmmHuinamictíS íWHUS^yeter.afcsti &: cum gandió kibes 
iílud. V inum enim n o u u m s í l a ? .Gommoust^Yetus, vero 
m o j e t e s í e d a t . í ú H ó r a t . I i b . i . O d , X V I I F : , Homius,* 
SUch, omnU nam dura Deas propofutt: ñeque: 
Mordaces alker difftigiunt folkitfidineí* m 
Sedhancquocjaeliinilitadineni exfaGrisHtter ishauíicCi--
cero in Laslio: Aro« enim/mqvÁt^imuitiarum dehent ejje ficut 
éliartmrerumSaímates. ¡yeterrma^Haque^t eayim quayetn* P t yina v t ? 
fiatem fermt^deknt ejje fmmfsima, Quanquam ideo magís terrima^ ité i 
probandíe, qaiamagi$i;prGbat3e., Vrus.eft eadem íimilitudi-; amiciíia. 
Ijs Alexis Thufius Poe taMl í i i indr i comici patruus,. 
JVecejfe ficiuidemytrumqus:: defemejcerei. t49,~ 
k Arecejfe defpumare [ordes plurimas,: 
E t ajperHm effepoftmodo, ,At yergente iam 2 
j£tate>defeecarít ahquis p htner-H 
Refíderer&efie potui aptumdehiqm ? 
CraiH.mque reddí}tempore.relíqHo omnihús,r. 
Sed ideo etiam SQÜ dicaci ÍeQnes,quia vigiieSj& cuftóJéSí 
cuiufmodi amici eíTe/debént•adiiei^rus amicos, i i en im;de« 
Sapientis fentcncia, Proteftiofortisildeo P iü ta r . in i ih . de Pltttanh0\ 
praeceptis gerendx reip.amicos dicit eíTe R t ipublicx fuU Ifocrateso . 
c r u m . l d quqd, apudeundemin Deaiet r io , díxit Ahtigo^ Plmus0 , 
ñus, & ífocratesad Nicoclem * 8c P]inius:m.:Paiiegyrifiái5 
Traianu m, & Claudias . l i b . Xí l a , 
Qnamtumnr. arnera Claudídnuu^ 
Denique .quemaí ímodi im Sol fuá luce c u n A á callüílfatv l ik i z » ^ 
& viarum difiieulcates aperic, & qua fie eiindum oílendir- ,s 
ita etiam amicorum eft commonereamicos, &:vitse peri-
cula, & marurriOíFeñíionesjquae .vitare, qux arnpleíl i de- • 
beat, commoní í r í re* Ita in Sacris fudic. V . '.Qm:4ítí$.Aitigut • ludic*'• frií 
te,[tcHt Sdinortu fuó fpleHdeí,it4 K«íí7e«íJdefl: radios emittat, 
quibusalii tum illuílrenttiri tum ctíam íncédan turad veru 
feus, Yerdiníjue virtutem.; Ecciefíaftici_XViI; E t 
H t opera i 
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Scftef, 17, eperaiHoruydutSolinconfpsfiu D d , Népe quia fic Iucet c o r l 
hominibus,Yt glorificent patrem eorf^qui in creüs ci l . ldeo 
fubiugiturj£i oculi eiusJimhitermifsiorieififpkkntcs in yijs eoru, 
1_jrA- quantú fibi Deus in bis placeat, videas. N o fe harta Dios 
' de mirar ¡os pajfos en que andan¿yanjele los ojos iras ellos, Sc 'ú 'íCGt 
<5uia5Vteí tapuclEccleí ianemcap. X L Dckffahilceft oculif 
Mfdejiaf*™ yidereSoIem. Ideofpecioíi funt pedes, fine pulcri greflus 
e l iangel i íant iumpacem.-quiaf icut Soilucent in ccnfpé» 
¿hi Dei iuftorum aftiones. lV\lpanc.Qí¿eLtenpamelos pafios 
en que andan, Pácem enim, & b o n a anuuntiant. EccleíiaíH. 
antem X X V I . & L . Mulierbona , & Simeón Saceidos 
Oniaeiilius Soli iimileseiTedicuntur.-quia vi taí ,morunique 
fplsndore ad virtutem Cíeteris prxkicebant; Sed cjuoniam 
nemo eft oraníumjqui hominibus vel commodarit inagif» 
vel magisilluxcrit^quam Chr i í lu s Opt.MaK. Ideo is ,per 
antonomaí¡am,SolÍuf t i t i íe , idef t , iuf tus veruf^ue So^be* 
nignus, iibcralisj bona fuá ómnibus impertiens. Malach . 
l i l i . £ t erieturyobistmentihus nomen tneum Sol Juftitia, & 
fanitas inpennise iusMóc eft, in radiis ciusjquia amicus verus 
Bctlef, T2. Medicamenttm y i t a , & mmortalitatis, Q u o d , de M c n a n « 
'Amicus ye* ¿ e r q ü o q u c poeta dixit. 
r M medica^ Quareudus agro medicus eftyt corport, 
mentuyita* Sic eft amicus mentís agritudini, 
j4enander* Nam yerba árnica[unt medela commodd, 
SzTHt*s\%\mv\n$z\m\s ¿ms ,Do¿e quiera que el ya^yalajalud* 
Solatur masrentes, recreat afliftosjcoíirmat labátes, iacen-
tes excitat, iratos mitigatjomnibus denique omnia praíílat 
ofEciacaritaris.Addamhoc locoB. Gregorii Kazianzeni 
fententiam in ea,quam feribit ad Gregoriu Epifcopu Nyf -
fenum. Amito, i nqu i t , fidelinuüumejlin rehus humanis par 
B .Creg ,Na pretium, nec bonitas tüius pondereytto aflimaripoteft, Amicus fi* 
zianif delisprotesto forttS) & munitumpalatíum, Amicus fidelisyiuus 
thefatirus. A,micus fidelis fuper aurum^ úr Upidempretiofum muí" 
tum, Amictis fidelishortusclaufm¡fonsobfignatuSf qua opportunt 
. aperiumur, úr communicantur, Awicus fidelis refrigerij portus» 
fí«c i l k , videtur ad AUxandri ígntentiamaliufsií íe, qui 
rogatufi 
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rogatus vbi thcfauros haberetjíimicos oilendit,quod i i fola 
veri thefauri duci deberent. 
, Ssd quoniam ab amicis multa? interdum calamitates j i £ t m i m 
exiftunt^cjuíc grauiora vulnera eíBcinnrrideo Solieti-am co- multa inter» 
parantur*Qui,vrivim habc tbene íac iend i , ita nocendi ía- dum calami~ 
cohateprarditus e í t . N o n n c ApoUinis f ímulacr i im,^ C y - m w x i j l u t * 
tharam,6c Chames altera manu,altcra vero fdgittas gcfb t , 
& pharetrauijgermana huiufce rcf¿quam diximusjrymbo-
la? fed rogare SporylamjVndeíufGitm ipra-colorem traxerit? 
ac tQfiponáchkCmúcA.Nol i teMeconl iderare (¡mdfufca fimy Cantk*t* 
quía decolor aun me SoL Qutdautcm So lis nomine mtelligat^ 
proximé íiibiicit:irí//y mettrismea pugnmtmni contra me* Ex* 
traneus quippe , id£Íl?hoílis habitus eft fratribus fuis, v t 
praedixit Dautd : & Zachar. cap. U I , His plagatm fum in ^achar-fC^ 
domo eornm qui diligehant me, Apí>ealip. autem cap.Vn. Sa* 
IJS nomine grnuifsimus quiíque dolor , ae plaga , cu iu í^ 
modi eft, quíeabamicis inFertur ,plañe %ní f íca tur , ISÍotp 
cadetpipe* illos Sol, mqueyltm aflús. Quam autem^ per icu lo-
fa,&acerba íínc vulnera,quíeab amicis imponuntur , n o n 
c í th i i i i i s in f tku t i fe í l a r i ; plena' eft exemplorum vetuftas;; 
piense fapientum vocesj plen^ reftimoniorum Sacrae l i t te-
T X y p h m v k á quot id iána : quando n o n tam cauenduro eft 
mortalibus.qaemad'modum feab hoí i iunr , qiiam abami^ 
coruminíidijs tueantur. 
ideo amoramarus,&melle & felle fecuhdifsímm Sile- *>^ét '0 té f , 
nioapud Plautumr& Catui ro ,& Euripidi i n Hyppol i to di^ 
¿luso Se eloquentifsimo Gregorio Nazianzeno,Tirannus 
dLileÍ5,iiireoptimoappellatus. A quibus illa Faciunr, quas; * 
Mofchus Poeta Grajcus.in hanc fententiam fGrjpfit, ÉidyW 
l i o . L cum de amore loqueretur: 
MdamenSj dultk yeríw, 
Noft mmidefenm qrwdloqmtHr3yox illi dulcís ytmct'3! 
Sedenm hajcittiYymensefl tmmkis^fraudulenta: 
N i l yeridicens^dolofus puer, crudelher ludit. 
Sed hic m i h i íat is fit campum aperuiííe, inquOj ingenib* 
fioris excurrat induílr iai . 
B *• €4fur 
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¡lantifsimaapudextmios^ fMfumtum ÍX Sacris, Job loci duo 
c txSacris littmsi&.DQftmbus, 
V C ctiam acceditvíolemtTiándi >iiuc diei 
oculum dici cum ab Agthnids j ium etiam a 
Sacris fcriptoribus; vt ex eo etiam intelligas 
amicos^véiuti Solmundiim^' i ta íiios ami -
. \4mici pro l ^ ^ S ^ ^ K eos o c ú l a t o s r e d d e r e . D e i n d e t t i í i i h i l a m i -
<9€HUsjunt, • ' ^ ^ ^ f t í é ^ ^ eius in corpore, i t an ih i l camis^micis. D . 
$>* :Ckry fó f t ,Homi l .XXX. in Epifíol.ad Gor i t i t . Ocu lú n i é -
lbrorum eiTe h o n o T a t i f s i m u n i dicjt. Vndenatuni , v t ocul i , 
-íiue océUi dicanturapud veteres5cjua:ciiqueaut carifsinia, 
. aut pracftantifsima funt. Exemplorum tam inagna 8c tam 
ohuiafylua, v t n o n deceatattingeTeine míhi i l ludoccina-
f^íw/í í»i«re ^ ^ j r , Sy^am^quod aiunt , iigna ferré. Nam & in iure iu-
: i « r 4 « ^ o ^ » í ; r a n d o ocúlos ol im tangi folitos,quaíi rem di i le i í í im^m, & 
» 4 » g ^ « í « r , carjfsjmai^5petronius3ocet in Satyrico^; a p u d c]iiemipuer 
Fetronius, , t e t ig i toculosruosJ&concept i í s imis verbisiurauiu Et L y -
JLvfander* ifandcr cum Athenas v i , a t q u c arnris coepiífer/ iudentibus 
: muícis^vt eam vrbem exfciodefetrnegauit coinniittendum 
eíTejV^exduobus Graedxoculis^hoc éf t .L^cedxmone^atq; 
E'Gregor. Athenisfal tererucrt í tur .B.autem Gregor.NaziáTiz.in epif-
,Nú7ian%. to la Nicóbul i ad filjum,patrem;it.iloquentem fac i t : l ax i t 
DeuStyt te eloquetnia oculumpracéptoreshabeant, ideí l , e l o q u é -
tia & dGftrinaprxllantemjSc qtiafi Do í lo r e rn viam ad i l -
las aperiemem : & Carmine adHelIen Virginc,e2m caulai 
íuseoculum vocat ,& Nemeíiumii i í l i t i seocnluni appelJí t . 
Ita Poeta^quosaliquoin genere excellentes putant, oculos 
OcttH Pomi orbisjautfolijdicereconfiieuerunt.Quodegototura exSa-
fiatsdigmta cris litteris fiuntum opinor;in qu ibus oculi eammdem reríí 
tis ¡ymíolu, í ymboIa fun t .NameorumfymbGloPon t i f i c i a dignitascx-
plicatur. 
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^lícacur, Bnim vero vniucríl corporis Ecclcfia: caput eft 
Chr i í lus , & huius capinsocuh Pótifiees^qui Ecdefi^ pra;-
funtjSc caecérisfidgj atquevsritstis Jumen oíltendunt. Eünt 
in hancfentsntiani HccleCc PatfeSjHilarius, Grégór . A m -
brof. H i erouy m, Aiíguí l is LÍ s,c.um OrigénejB eda,Elu perto, 
Auguí l inusau te in P f a l . L X X X V I ! . 0etilosmmimm}\nc[úky D , j4*gH¡t* 
fuos dixit membrá, quit' in fm corpüréycm caputtflip¡e)ciárÍQra)&' 
tmimntma, & precipua ¿uigehM, De quo córpore Apof to l . I , 
Cor in th . X í í . pros autem efiis corptis Chrifts > & membra, 
Quapropter acyit Aaguf t inüs : Eti l l ioculi , ideft fantti Apof~ Afofloli oca 
tól i , quibusnon 'fetielaimat carOj&fahgmíyfed Pater Has, qtú m lithrtfli. 
Calis í ñ , yt Petrusdicsret, Tu es Chrijlas films D e i y w i . Ecce 
ocu losChr i f t iPe t rumappe l l a t íqu i Diuinalucc coJIuílra-
tus Chr i f tum vider, íUtu i tque elle filiúm D¿i , c« rcns au-
diemibns paí i tsr fentenciam,atque approbantibus. 
A c íícéc in omnes Eccleíia? Patres, arque Paftores hasc Summus P » 
conipellatio cadac;máxime vero in eum conuenir ,qüi fecñ- tifex Ecclt* 
dum D c u m tori EccleíVac príceft. Nam vt córpus tafnetíi fiteoculus* 
ío le r t i , íüb^ilique partiñ deferiptione cómpa<aum,& apta 
menabroriim coriformatione príeditumjíi afpeftiirn aHiifc-
rjtjinterdum gradurn faceré porsic.-tamenprogrediJogíui?, 
autexcLirrere ,aütet iamingredi fíne prolapí ionis , aut ca-
fus metu non pofsit; ka étiara ^ 
íí aípeftum il l ifuíialeris, íl ademeris oculos vniuerio cor-
pon praeIucetes,obrcureturnecsireeil; & errori aefraudi-
bus exponátur . Adde/quodipfa natura pr ímum oculos me-
branistenuirsimis yeO:iuit3ac repfí t jquasprimum pelluci-
dasfácic^t pór eas ccnii porfet:firmas auté,vt c.ontineren-
tur.Pondfices ílios Chri í iuspel lucidos^hoc e í l , omnis er-
rorum iabis expertes eíTe voluicinhjs,quíead doélrinam fi-
«Jei pertinenc^vt per eos casteri cernerentjquai amplefti de* 
bercntídeindepraeíidiofuorepfit , acconfirmauit, ne v i l o 
impietatis vento conuellerentur. 
Nec aderant longiusab ifta perfusfsione Sapiétes ^Egyp- Bafilifcusfu 
tiiJ.c|iiiJaudorePhiíonc5& Epie qupdam facrorum apud i l - m Sacerdo» 
los interprete nobilifsinjOpper idem Baíilifci ryi-nbGlum,& t i jfyirMü' 
H 3 í u m m u m 
e z S I K G V L A R I V M 
furnaium S^cerdotium.^: Diuorum oculos exprimebant¿ 
atquo \ÍA í lngebat} ve lubi'icís,& mobilibus palpebns GGU-
los hibsiet in í l rudos jqu ibus apercis, íi populo fpeftandus 
proponeretui 'Jíecaíibi populas omniaaiucundajfeliciapro-
m k i e r c n o n alicer qua í i fe Deorum oculi Fefpexiírem» S i n 
clauíis oiíenclerecur Uiminibusjibi tumomnia mcerorc luc* 
tucj je conrundij>& iratos D é o s exiftimarijnihil xron aduer» 
funi timeri-jGíEdi hoftfas^maftari viüimasjvc ¿equos D e o r í i 
obtiítus impetrarent, & iratanumina propiciafibi redde-* 
r jnc )& placara. 
Qaod etia ex Sacrislitterrs denuatumjin quibiis faepe v i -
deas Dei poíliilarÍ Ferpe£iri,t3mqua bonoríí omniú íbncé . 
Se tocias íoelicicatis origincm ; contra nihi l tam eflagitarii, 
y i h r e Dc i quan ne i l l iuSiOCuli^aut facies au erra tur . /sidit quippe D o -
henefacere mímts, inquit Dauid , c^ * mifertm ejl mei. Nec e n i m í i c u r v i -
f/?. det homo^&il le v i d i t . Nimirunv rogatus Hreremias quidfi 
vid^acf Virg^m fe- refpondk vigilantein viderejncmpe E)eíi; 
JFíicremias. advindi£l.ini i n r e n t a i T i , A t D e u s l o n g é a r i t e r o c n l o s eoaer 
Ecchf . i u tic i n h o m i n e s . B ñ enim y Eccleíiáftia X I , homo mtrctdns, 
egens ncuperdtionejpliisdeficiens yírtHte, &* abundans paupertate^ 
& oculus Dei refpexit tüum in bmo erexit m n ab humHitttz 
ipftus, & exaltauitícapHt cim^&C: 
"Barac. l í . ItaBarac c^p-IL Dominumorat tantumvraper ia tocu* 
ios & videat. Aperioatlos tuos&yid'e, q u a í l dieaCjfatis eft íi; 
videris^rt miferearis. Oculus quippe Dei non nequam,Ced' 
bonus eñ.-ideíl^ad liberalitatem ¿¿ miíer ícordiam p r o n u s í 
JDeu?oculus id vero fatis aperce Chrinasí ignif icauit ' ;Cum d í x i t : ^ « o a « 
hnus yidej}, lusiuusncqHamefi}quía:ego bonus fum?BonuSy i n q u a m > o c d u 5 ¿ 
Likrdis , aut bonus oculojiden-.benigausimifericorsjliberalis. N c c 
raroin Sacris licteris benigaain ÍIÍOS De i pToi3Ídentia,pcr 
RjaUn, 3 u ocalofum re ipe^um íigniíficaturJvtPfa!.XXXljF»Wíii,o 
psr te oculos ;«coí.Vbi C h ú & P o f i a fuperteinbonu oniíos meos». 
Sed hoc altas. At qu idbabe tcommunc i l ludBaf i l i í c i fym* 
bolum cunTEpiTcopisfmultum vero^ nam quem i l l i in ice* 
Jeregloriantem infeníi arpexerint3quem damnauerint^que 
§atanae.crAdi4er.imin iatencumjinteribit-quera fu^^ 
& v i t ^ 
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Sr vitíe micií las déprecántem benígñe'refpexerintj quem 
abroluerintjquera ab incericu vindic.1aerinr,viuet* 
A n non huc ctiam reípexiíTe viius eíi Regias vates 
í?íalni. X V I . cum ita precaretur : V e *v«/í« tuo iuúicium Pfal.16. h * 
m u m pY$deatl oculi ttii yideant aquitatem* Ora t io , i n q u i t , ens fxpljcé* 
Hieronym. Eccleíix ad Deum in tribulacione. Nempe í«J« 
iudicium pof tulará C h r i f t o , q u i vnlcus efl Patns, idcíl* 
figura fubítantiai e i i i s ,&: imago bomtaiis i l l ius: reí'pec^ 
tum ícquitatis abocul is ,hoc eft3 á facerdoribus {umrrisj 
qui velut oculi m capite, ita ipi l in Eccieílx capite Chri f -
t o , akifsimum locum obtment , ac velut \n arce coi lo-
cat i funt , v t í l n t interpretes, ac nuncii C x l c ñ h á c 0 . r \ n x t 
& in Ghtifto etiam dirigere gradas arabulantiuni qu ranry 
& aberrnre a n i m u m , & a prascipitío pedesauertere. P í i -
tniimigicnr a Chnf to iiídicium petit Eccleí la: deinde;VC 
iudices ocu í i j i de f t , vicarii eius equitatem videant,idefl: 
Vera di íudiccnt ; per sequa reiiquos mortales fpatia dii« 
cantjádiíficil ibus afperifque deducant: viaseiitsdemonl-' 
t r en t , feinkas doceant , &c in monte San£lo Sion tan-
quarafpeculatores, & Reges abeo coní l i tu t '^pr jcdkent 
pneceptum cins: vt qui tenucrint i l lud 9 ad eum Ene vllis 
yiarnm erroribus reftá perueniant, Quam bene Chryr-
íb lKin cap.IIU. Epiílolie ad Epheí ios , ferm. X I 1 I I . Qnid Chryfofi, h 
•yero fi ferpentcfti yfdmt oculus^aut malam heftiam, numfallit Epift, adJ^n 
pedem? an non mox jpericulum mnunciat , & pes i l lui ex oculi pyf% 
indick cognojems 3non progredim. í ios i gküTñhahuentocvL- ' 
los Ecclefia, fruftra iacietur rete , vt aiebat Sapiens,ante 
oculospennatorum. Fremantlicet Hícretici, in í id íentur , 
cuniculos agant, hiatus apcriant,obiiciant priecipitia,fa-
lacias obtrudant , componant fraudes í d o l o s , machinas» 
per icuhintententr l i oculati fmtpedes, omnia in ifritum^ 
jn l i ih i lumrecident , & vniuerfum corpus in gradu 
conftabit. A t f i c a p t i í i n t o c u l i s , labentur 
fspius, errabunt^ deci-
pientur* 
Appcndix 
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tx Sacris Imcris, 
Johex¡>tic4~ e a c i i m / e t i á m . w é t i á i ' c ó n f i í e t u d í i i e düf tum v i -
ftigiumperiint ah cií.Vbi LXX.Salus átate ees rebnqnet. Tofo . 
/á/íí/írfr<í 4 /oí Wd/oj: «a ^erj« coy^^eíMpor fas, cafas,Opes9 diui 
tiíc, arnici, c^u^cunqac prctioiA habebant, amnia i l la , qu i -
bus inni{uncur,ai ircrenturabeis, .EteíFtígiumperibitabeí$ 
N o haÜa^nde que echar njánoparayalerfc^fp^s i l lprum abo-
minacio anima;, l . X X . Perditip. Y todasfusefperan^as feráfi 
Unacofaperdida* Hsbraea íic: Ec ípes i l lomni exíufluid ani-
m íe. Serán y ti poco deyiento^ mncaliegaran a colmo- Hixíuñiúa , 
anima:, yn loplo^y como [opio fe defaaneceMnAn eandem íen-
retiam. diftutn'aVcodem. eftcap» X y i L \ . P r a d a m pollketur > 
&£?aPj?T*fttí¡s : & oculi plicYum elus deficiente f i tds 
pnore verfus, patte> dtrqtia, quot capiw tot CenténtiaíjTe* 
cundam ego in éandem formam interpreror. Qnehrarfeles ha \ 
M a t " ' l * * •fima.habíbiin-t> deftituentur. lam veroil lud Mathaei V , Sé 
of«/«í Í««Í (/exfer/c4^/l\4^íec^c. Nonne ab hacquoque ra- . 
t ionc ducUim e í ^ 6c c o n i u n i í ' s i m a m quamque rem, aut. 
cárifsímam, aut maxinié neceínuiarn ñgnifícat? Sed hoc, 
vulgare, quernadmodum & illa, ociiIurn, pedem, &; ma* -
ta-n peruulga ta íunt in SacrislkteriSj vt p r imoiu videáttiST 
inflar, rudinisntoruni.^ 
c j v r r xrt:, 
M i ¿ G N J D J E S ; M A Q N 1 Q j s B M E N * * 
fes ah ortu Chrijli mudo procederé capemtíij yero (¡ni/int^Mag" 
m) Ma%imt^ueyoxquidpgnificet. D e m cur dicatur. Optim*, 
2 d ¿ x . E t AIU mfmodi, ex V'irgiU toco Eglog. U I L 
pcetammíi 
L I B E E P E I M V % 
G £ T A R V M fáciltí principcm apudlati-
i j S ^ nos Virgiüum , fere omnia q u ^ fcrípíic EgJ, 
§ ;p l i l i , ex Sybillinis oracuiis deícripíjiíc cum 
|? resipfíaoíledii: 5tuni C o i h n t i n i Magni i m -
í l ^ f í ^ M peratoris autoritas, qu i vniuerfam de-Chri-
i t i aduetu interpretatus elr. Isenim jca cen-
fec, Po^tam Chrift i diüinitatem fub aipedu fubiicere v o -
luiíle aTed nequis princeps in ciüitáte> quae capiit ' impefii 
en-,ipiI# qLiod con i rapa t r i as Ieges íc r ibcre t , quodque m a -
jqrum de Diis o p i n i p n e m rei icerct , crirmni darepofTet, 
veritatem tanqaam inuolucris quibufdam texií íe. C u m 
niülcaat t temeiqsaure i fasculi c o m m o d a collegiíTet, i l lud 
«ciamadiunxic: 
Tequs adeo decus hoc ani, te Confute inthit %a fro^e 
Paüio, & inciptent magniprectdtre mmfes, €xplic*tMSm 
Quo loco Seruius nefcio quid d e I u l i o 1 & AuguíToIongé, 
tbter antea nominaris conimétus eft. Sedhunc in iuis A d -
ueríariis m é r i t o refütat vir apprinie d o i l u s j i n t e l l i g e n f q u s 
Tvirncbuí, eoi'que magn«3sdici méfes exiftimat,qaod m a g -
ni fint a n n i , quemadmodum vertentcs apud Vi t ruu ium, 
«jyi funtanni vertentis. Sed quoniam id mhil magni habet, 
nihiique pr^eclarij q u o d a d ^ t a t i s a u r e ^ commendationcm 
faciat^quaiTi renouacam,Tedintegrátamqus poeta defcribit, 
i lk ín v tnon refuto, i tanon probo. Longecommodius A l - ^ c i d t M . t * 
cíatus V I I I . cap. üb . V I H . Parerg. Magnos dici céfetjperin- p f w g . mag 
deatqusfelices, fauftoSiacboni ominis mcrifes., Conf i r - nimefesquu 
mathocTic i tus i n v i t a lu l i i Agr ico l . Tranfigke^w^mtyCum 
txpediüombiis Jmponhequinquaginta dnnh mágnum dictn. Hoc 
efl:, quod Hifpani diccrent, ^Acabadconyn buendia. Qui vos 
nan l o l u n i calamitateac feruitute iiberct, ledetiam metu 
calamitatis,& feruitutis, Facitabhac fententia Vi rg . qui 
«ontinenrer hos addit. 
Te duce, fiqua mAnentjfcelerh yeflipa mftri 
Irrita, perpetua foluentformidme térras, 
Kam, & M a x m i v o \ in fund i s , agris, aedibus hac habet po- Máximum 
wíla tem, v t i m i H u n e r H , l iberñ^ue feruituts íignificet,ciíi qui ditatur, 
l a á h x k n u 
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anh^rerii.Fundus^nim vri Optimas ÍVlaximuícjüe íítj qui^ 
traditur, feruitutcnT non deberé ccnletur: non sduiTij ncn 
icer, ü o n a q u x d u i t u i n , auchauiUirt^ non paftionem, & c , 
tdfus in L : in qü 'bus hxrec norneníeru i tuus .Cei fus in 'L .Cú vencieres-
jfam yedires íí» c iécontfahenda emtione• Cumytni&etfunÁumymn d'ixífir^ 
y i Qptimtis fnaxmufqu.eeft,yemm eft anodQnimo Mitúa pUcebat>r 
non iihcmmyjcd qu4Ítsejjct3fi{ndHmpmfidrioportere, Ideni: cefec 
Patd. de Le P.iulusde Legatis. 11I..L. Si m i h ; , & dei i indoinf t ruf toXo. 
gat, 4. Fñdo Legato» Celtas d$xe íic: Quod/i. yt óptimas maxmufúHS--
tjfet tráditmfHeritfundm)liherHtn ab amni fcruitutc praj iandmh» 
l)eu$ Optimas Max. ex omni antiqaicate diciusj qaod r.u-. 
X>c/ís,cHrfc-.\\i íermtucem debeat, fed omnium. Dominus D o minan ti íi-:/ 
^rr Oíf,OTííx fír, & Rex regnni,percaen.i>yr eft in Sacris hEreris, reges 
mtWkx*. rc-gnát, & imperatores iaí ia d^cerniint* Htnc lüppit-er ab^ 
Homero Magnas appeilatur. Elgwide: Per antonomaíiain 
^ r^quo nulius e í l rnagnus.De Deo ante apud noí l ros fie 
legitur. Qncniam Dcns- magnus Dominm , D m s magnnt 
• [tiper aniñes Déos : príequ€>, qui-dquid extra iprum efl,non-
modo non magnum eft, et i jm nihi! eí>. líai, X L . Omnes I 
gen tes í ic funt coram eo,qaaíi no mtift & quaíi n ih ik in i , " 
inane repatatíe ilinz t i . E l es el grande p n ex celemí&. H i n c i ' 
0|?íí'-«/íífíjfí Optimates, fías Magnates, í m e Magni apud Hifpanos-> £OÍ 
JMagnates, grandesddReyxo, Qai nul'ointeriores í un t ex principiln-s, 
cur f i díífi qtii miíiíi is feruitati obnoxii funt. Hiípane d i c i t a m d t • 
rtgui ptace uen mdu a ludk* 
res, Eadé huí e y o c í M ü g m s vis fúbie^a eíl^Ofe'^ I . \ b i Mág*k 
¿Jagnasdks mis d t e s í sz rde l ,d i e i tu r .Hoc eft , dies bnehi i Domih^fiue 
H ^ . l y , fiíji Düi, idcílj adnentus Chr i f l i affcfrnris noRi í : qaoniam:; 
c& die facías ipíe fab legs eft> vt eos, qui-fab lege erát, redi-
jneretj & hnmani-corporis gladio fuccinélas , iníerorarnt'• 
claurtraconacllits portas rereas vederque fcrpeos confrc- • 
g i t r éTar ta ro ramf juc ibus príedamabRulit , & nos omncs -
ds feraitucGaoporeQare t t ínebrarum ereptosiin filior-ñ Det 
jas, libertatemqae reftitait. A ChriRi igitur in térras adaé* 
tu, magniccept i íuntprocederédieSjniágn . ique meníe i ex 
QWCUIO í y b i J I a r u m r M a g a o s itaqus. C h r i 
L I B E R P R I M V S. ^ 
apcruit, mAgnofque mcnfus, & aunos in orbem indüxiú 
felices n imirum, Fauftos ,bsncfor túnatos , ac boni ominis: 
í iquidem iniis n o í n o n a f e r u i m c c a i o d o i n jübertatcm^ied 
iCtiam 4 morteriuocauicad vitam. Maximus naque Chri í> 
tus Opcímuíque cum íit, non magnos folam d i e s ^ annos# 
fsd etiam óptimos maximoCquc mortcilibusdedir:6c atete-
rrima Diernonum ferui tute ja tqusTyrannidej í iberu genus 
h'jmanum fuo ipíxi fanguine, v i taquepráf taui t . Hanc aute 
^ i m , poteftatemque Magni analogía peperit. Na q i í ^ c u -
3ue,magna íuie maxinsafunt í infra í ü h a b e f e m i n o r a v i * entur , & hsecab ilUsCsruicutenirepetere non deberé . 
Sed vidso vocis huius aliam quoque eiTe notionem apud PkpMffJH 
V i r g . ^ n . IÍIL 
Sola communes n a m ¡cúnfortta tefla 
é&bfs hiihent: magnifane ágitant fob legihus brletá, 
Seruiüs. Magm55iníerpretaturíEternis}nunqiiam mutabí- M¿gn% id$ 
libu5,íifdem cnim legibus fempsr,inquir,vtuntur; Nec eas qftod.fimiQ 
Vt hominesj f^pc commutant. íllud queque ex ^ n e i d . i l l . Mernum* 
T u mvnU magnis Mdgná pard'f 
Síc accipiOj iW4g?7¿í,ideft,nepotibuSjac poílcris iñ afira to l* 
lendis: quorum imperiñ, vt i ib . Vi .prsd ic i tur , ¡cquari ter* 
ris debcrec , animi Oiympo , Magna pdra moinU^ idefi^ 
firmifsim i , quae ncc vetullati concedant, nccab hofí íbus, 
perinde atque Troiani rauri expugnentur. Magnum itaque Mágnu Ueft 
pro long»? pro diuturno,pro longmquo dicjtur,nam quxduttmmm^ 
• i n corpore mágnirudotrf l^in temporediuturnitas, Se l o n -
ginqaitas appel!.Kur. Magni igiturmenres á Chr i íTonato Mdgnimen* 
procedunt j ide í l jd iü tu rn i , longinquí , quorum felicitas ad/eí ü Chrifta 
ornnenvíetatem erat permanfuTa. ChriHi enim imperin at- n&óprotem 
que regnnm ab iHis mefibus inkíS ccepit, cníus regni { L ú -
es;!.) noneritfinis: q u o n ú m regnabit m domo lacob in 
aecernum rquod íiue de regno gratise, í i u e d e regno 
gloria: c^pia?, lempirerniim vtrmnque.Plal. 1 
, CXLI1ÍÍ, D a n i e U I . & V I L S c % s 
in Sacrislittsris. 
(•?•) 
I » Caput 
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Accepum pro guui 3 ¿Hro^& mokflo,Extrémus IfíMcij dies cur 
W^0lfá^0£ ^ G N V M ; praeterea in malam partem; 
^c^ipJtur.-interdum enim graue, duru3 mo« 
yitg* MM* jyj leftumque íignificat. Vi rg i l . yfioeidJ; 
rj f f^ JlleyhicompUxuuEneaiiColl.oqucpeperidit,. 
á ^ ^ S S ^ t ^ maZmmfáfi impleuh genkoñs amorent,. 
M * i num l & S ^ á ^ f a Ser 11, Magnum didt,ideft}arduum: dífficile enim 
tti, difftiile. eft mmriyerif i l i j affcftum. Ego veró ,mole íh im etiaiu addo 
eíTejatque grauejamorem o f t é d e r ^ q u e m n 5 babeas. A p u é i 
Quidms, Oaid.ficpaterPhaetontf iiliacarriisexperenrj. 
Mdgnapetis Fhaetoni&qua.mn y tribus ijiit: ; : 
Alanera canuminnt, ' 
JMagnadÍGit munera^quíeonera grauia, duraque pot iusha» 
btíndaerantjCjuze infírmunn adolefcentem ó^preíTurn pon-
dere videbantaTi&adterram rademaffliiflura. Sed expref*-
l i thanc vim ^ n e i d . V í . Virg.cumdc Phcebi vate ficeianité. 
9fffi,j£ñil6é -d* Fhoehi mndnmpatiensimmams in ántrax 
Bacbaturyatesymagntímfí peffore pofsit: 
Excnfsijfe Denm, 
MdgnumjnqmtSeru' Non reueraak.fedrctnlit ad afféBtim tt* 
':: knti&ynkuique m^ .De/ i í , ^«f co/i^wrfg^wjTírfeíwr. Sfed magf'-
n r u m e g o d u r u m j g r a u e m i n í leí luni iruelligo. Nam Gui ab^ 
aflátu numiniSí Non tomta manfere mm&tfáA pecíus anhdim^, 
Etrahhfera corda tument, tkc. Numen iprntrj graueae du-
ZfkS Mág* rum nonefle non poterac. Et habet Magni voxeandem in 
VmSophúA. faera pagina po te í la tem. Sbphcn. I : \b idfem captiuitatis: 
& feruitutisIfraGl/diem magnum appellatPropheta ,idefí';. 
cxtFemx calámicatis&: miferi^einuiri: ka fubitingitur. V i a 
sna dies illa^dm calamítdtk & miferice, dks tenehrarum & caligi* 
w % ^ < i : . t l^c^ao^ufiakaaalogia,, (¡ue proportione na t ía , 
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¡uam quxcúnqueriTiagna tot> m o k / l a & funt, pre-
inunt)ailigunti 
ExhisomnibusluxadProphetas, qui exiremum í u d i c i í Extremim* 
diem,t-nagnum appsllant. loeLlLSophpn.Lnam fiue mag- $ $ j dus cur 
num pro bono capias & felici > íiue pro g rau j^no lc í loqus mágnuu 
vfurpesjycrumque cadit in eiiru.Magnus jgi turi l le dies t ñ i . 
J f n hiten diájñuQ ad iudicem ipfumjíiue ad mdicatosomoes,, 
abíolutosfimüíteriatquedamnatosjrefpiciasvludici inprir- Jédícij din-
m i s b o n u s e f t ^ q a a n i a m i u í | i t i x í W m p i m i i r t J e x h i b é t ter- hdici'mpi^-
.^r^ caeloque doeunientuni : qiioniam datan^ f ib i omnem misbonus** 
i n cx lo > Sc iv térra potef ta tem.pí iendic : quoniam m í * 
•••tamfuinominis-hQftibüs-vindiíl.Aii)- ^etribuit .aniiGos-
dabonis í t i i s i m p e n i t ^ u o á , bonitatis.maxiroerprop-nii eft. • 
Abfoluris5idell.5Íuftisatqusbeatis bonus|aGfcelix ille di?s Beatishcnm^ 
-jHucet,quon¡am vitacmorcalis incommodis, & morte ipia^ &:felix>. 
quod malorum omniumpoí l : re rnum!& máximum eft ,ioa--
proborum denique calumniis l iberan íur : ¡Si i n Gaelorú do -
m i cilio >xvioSc regno f cui turi fe m^iterno eol io cacur. Da* * 
naris etiam ex^artebonus hic difes eki í le t : quoniam vt vi* M t i y í d í e a 
uendj,ita & peccandi fínem faeient in ha evita: q u « E l o » - danam et&; 
«•%m$ producá:e%t,m.tilto.pl'ara>.&..peccacoruni-.i-ncit^eta boms, 
.Í!fuppcditaíié:t>&..mai.Qres fupplieiorfi acerbit3tes¿ iufia vb--
liiptaciim precia comparaí íenc. 
Maginispraeterea dieitur extremi iudicii d/es, qüafi cala- Mdgftuné** 
mito íuSjhor rsnduSjCcr i i b ihs j j i sv ids l i ce t iquorum cum vita lamitofay.' 
pmnia exci-nguenturmon iis, quorum res pie s fandeq^ gef-
tx emori n o n po í run t .Acqi iem3dmodum prími aduentus 
djes magnus dieiturjquoniam mifericordias fontcm h o m i -
ftum generi aperiik,&apparuit benignitas, & :haroanicass 
Saluacofis no i l r i Dei^peccata dolsPtibus condonando : ira 
i ctiam íecundi aduentus dies magnus habetur, quod indicio : 
ítmiil)& mfticiam faciet iudex^ & fumín a in peccatores fe» -
ucritateniexpromet* 
Quanquam magnus etiam ad eamíímil i tudin sm d ic i tu r \ Mdgnui ffiés 
q«a magnos,- vertcntesque menfes, diftos putac Ádrianus, qum* 
Xiknebui,.NAixi.q^siiw.dmo'd.iim hiraagm •di.Gníiturjquod pcmimtfi*. 
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inagní üntannlmenCssr tu^ dits ¿ i c h n f , 
qoia D o m i n i e í l , cuius Qü«Cüb<3ue íunt , magna íurmadco 
v t quascunqxieio í l iogenere magna, rummaque íunt , auc 
Motts D á j facra, auc Dei eíTe -dicantiir.Hinc montes, cecírique De i j in 
Sdcra ftmes, íacris lirteris appelianttir,qui in arduos afceníus creéli^aii.t 
SAtrddnÚQ- proGerifeimsefunt. H i n c i n humanis Sacra fames/ ide í l , ín 
frf. íatiabilis, ingens. Sacra anchora^dcft, omniú máxima^ fir-
miís imaque. C i i r autem Domin i dicatur elle illa die.sMa-
MdtsbéZ* la-ch. II{.<leclaraíiir. E t erunt mikt <th Domnu* txercitmm^n 
áie qMaegofdcio in pecftlifim. & c . Dws en i iti hoíni'niim; vira 
m o r u l í s éfl', in qua fui inris, & arbítrlj cuih íiin 5 íuo le i m -
t ú , acque volúnta te moderan tu r .Dicsau tém Domini dicí-
turpriuat i , p-ublicique iud/cii dies, quodí'olus in eo potef-
tacem eKerceati cui mortaíes parer-e íinerecufcitione cogíí* 
t u r . Magna eft cum apnd nolír-asjtum Apud externis lixte-
rashíec locupletandi matsriesj quam hic auigiíTe ía te í t* * 
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re in mamhHSzqtúd. Commmh Gracis, fíebrais, fíijpamjqui 
phrajis, B , Joto4 f ü t m k & alijsiux^üata* 
V M Athsnaenm aliquando eiToIuerem, 
mcidi in Xenarchi poetíe locñ in Pentathlb, 
vbi eorum liixtim pariter'atqtie liceiniam 
rcprehenditjqui ccTOmumbns /cenímis non 
contenti jhoneíl iores etiam feftarcntiiTrnec 
labori,nec pretiojnecpericulojnec curis, & 
follicitudini parcerent^raodó earum copiam nanciftcrcn-
tur . I l le í ic , 
%eHárchm, Quas me licetyidere ¿me y i d e m í h s 
Palam yidere, fcmper at trementilmSy 
Joh 13 Jocus Paumúbm, ín manuque anmam ge&tmtihm* 
íilaftratm, Q n o d ve leg^vemt mihi i i l ico in méte BJob i , q\ú cap. HW* 
amico« 
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amicos ita aífdtur/^4re/<íf pro r.íy«eí «ÍMÍ Ácnúhns meh>& am* 
mam mum ponoin manihas ;»e¿í.; Ybi eá^em phr^iS idem fígni» 
ficatur.QuÍ£t amé id fic,uoii coníhic inter aucloresrcuorum-
cgo iVnrcndis'HbeteSríuperíedeo, quonia aptid doáifsim-ú-' 
sequé arque gíiuifsrmri ( obí iiiterpretem^deque eo fiins be-
ne meritum íoannem de Pineda iegétur,qfcii diligentií*siniCj. 
Tt plepofq-uealias,vcrfachivnc imh&ái Dicaergo breuí qüidl 
ícntiajnií cum HicrGfi)?mu Laudauero, qui Hebmiímü ' puv 
tacefle,quo v h ^ psnculuni }llgnificatur yquia q u ó d m a n u 
gc'ftaturyáue&xci-depe fa,cilé:poteíl, aiu in promptu cft y'Xt 
Grip iamf .Qi iodvt verum eíVjfca ex eo eliciso¡ron taperieu-- A n i m m % 
lu í r i jquámpíncui icura j&íol i ic i tudine , i i la dicédi formii" mmti p¡l<í*:. 
Ja: Itgoificárivftaqiiíyanimá in manu gcftareínihileffe ai iud,- re, 
q u á m íollicicñ elíeacque laborare de viía1?. & femper ante; 
oculos habere propofíuáiHabere e m m in manibus, auc in--
t ^ r m Jnus.ideMtí/ í is eft/quodcraé^ircyac diligenter vide^- í 
r3,Vérrari,iutincurrtbere in rera Jca Vírg.. 
Et Litiiusííe Helio Mzcz&.'Et-'yos in manu, & tutelü j m n L i u m * 
in ferMo déew'eas- lubere: íácQ^ik&ih}cátiiii*q\m refeus val--- • 
de curar?, a-c-laborare debretis* V ñ i é c t t e W * p ^ M ¿ m $ M & ~ ' ' 
r u i i n an v-í ?t ar^p rouei b i i lóeá^pron o ísblóur&9 É e S í p l t ó 
tur. Hanc vero Ibliicinidihem íatis exprimere Xenarehus-: 
Yidetur,cum & t in io remí& paüorcn iádd i t ; & paulo antei 
cur ciraerent expoíuir. . 
Etquidsm quod de Grcscis, Hebr^ isq t téd í^ 
ni confifniant, quonim vuJganseíVFormula., Sii t í h ú c n fm 
^ /TOldef t j íp íe viderir,ipíius résefl1, curet ipfe5mea. enin i í 
nihil refertjipíius intereí l . Quare CUITI íobdicic^-tíre-Xáre-. 
vo carnes measdsntibm mi*¿&-amm¿m tnéa parto in manibus trnm,: 
non iecus fácir, ac íi d í ce re s Q t i i á curis eofíGÍor ? Erquidi 
an imucorpu íque follieitudineexedo ? Dolore difcnrcior»., 
ipaerore contabefóo, deque mea vita foUieitus, arque an- • 
stus frnflra laboro ? adeavt in eam íe'niper oculosjfemperr 
animum intentum íigbeam: cum ineius tóaniiy&poteftat^ 
qui tamet í l i l ianimi i is modis. exctucict,tutam (i voler^s 
f v o h t m t e m qu iamífer ícorsef t ) irtcolilmeqiie príéílabit.-
Sequitur enim, Stiamfiocciderit mt, w ipfo.fpmbo j &,paula 
poft, Et ipjemt . fduammsm, Lacerareaurem carnes, pla-; 
nc idem eft, quod Hilpanis, Deska^erfeyOpQmerde fm carms, 
Qao curaru^ follicimdimimque nimia vi^explicatur^quam 
ExedendisQiho Latini dcclarantrHiípani , Orfiwer/e, Quo 
fpcftat Pythagoraefymbolum. Cflr«ecdm^ Etillud Homer i 
quem Cjce rQlauda tTu íc . I ÍI . 
Jpfs fuHm COY edityhmmüm y^ftigu yitani, 
l anwero quod addit > Dentibxsmds j curas , &c angoresin-
tci]igit/dentati,enirnlunt quando coredunt*; 
ttdtiwm 12. SimilisIudic.XiLphTafi$;haib.eturivbiJkphsr-44%lir«jm$ 
cum auxilium fibi denegaíTct, i tainquit . Qmd^^neriSjpofui 
tnimam mtam inmambus mas^ tranfimque ¿td film j í m m o n , ó* 
intdidit eos Dominus in manusmeas. Ideíl , flatui apud me cer-
tamen mibi cfle pro vita, nec minus quani deea dimicadu, ¡ 
Determine yalermepor mi, y defender m vida con mi efpdda, I n -
tellexi vitam, í á lu temquc mea npaliunde, q u á m ex rae i p -
fo, meaque virtute penderé ; Que.yo auia de mirar por mi y y a -
&falfn* i i t , hmepor mis manos. EÍPÍAU C X V W L Y e r . C l X . A m m a m e a m 
%ír. 109. * tnmbus meis femper, & legem tuam nonJum obhtHS. H o c e 
* tametí i rae multx curie , adeoque granes vt non njfi d« 
falute, vitaque foll ici tent , adíiuc tamen in Jege tua curajfic 
cogitatione verlbrjnec tara me,quara iUam tueri contédo» 
Quanquam roamiíarmis intentashabeo, opei ibusct iá le-
gis yacant . Aunque ando fiempre con ¡ásmanos ocupadas 
en las, armas3 en defenfa de,mi yida, noportfo dex$ 
dt emplearlas en el cumplimiento de yueftra 
Uy, Manus enim a í l ionú 
í y m b o l a f u n t . 
; • 1. . - ifi 
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JLtlyrtitolqMcfcñptores. Firg* locus, & ex eo Ecckfmftes dt i fa 
&" ex Sap. I J . c.explkatus,^ -collatm etmeo alter Ef¿rami~ 
rific: coxfonansex adaerfo. Flores aeris fiue tewporis dici temf* 
iru.Ctsleftium y el flores ipfosfrufíHseJJe honoris & comffíodi, 
V B l T A T V M fícpe c í H v i * 
ris dodis § c|U2? nam huic voci 
D I F F l C l L H j f u b i e d a vis ciíetraiiq 
cürdifñciles t é r ras , collcf^us ma-
lignes Virgilios d ixer i r .U. Gsorg i - F i rg . 2 , 
coruni:.nií cur Sapiens ciiní tas res Georg, 
d i fHc 11 es ap p e I i a ri c f í i i e e n i m íi c 5 
Difficilespti#?$ t:n(S,colk{q{ mtligni. 
£ g o A'ero diffícile i d dici putOiCjuod 
ciurum, quod ¡Tioroíum e í í , cjiiod ayaruni, quod aíperi i n -
S^WíCucd^ue fui copiara nofadcNcc ad animara í b l u n ? , 
^ ' K í c d 
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feJ ui inSnirnata etíá-fi v.ox ifta referttir.Difficiies enim ho-
irinss vti dicinius n ioro ios í& Gríiues;Hifpane, Hcrnbnsene 
«& íunnadáfhji i rñhdiín T/Ví^nca terras,tr3nfitus, vias, feo-
pul ps diíHcilcs appeliamusjhoc eíljinacceríos^aljpenraíibus 
J)iffíciks fer plsnpSjardaosj&^ui nullns aci fe aditus prírbét. Itaque dif-
rx.tdeft,ft*? ficilüs cerras idee ¿pretor i hfec un das, a c pe n.é: .ft en les, 5c pa«-
riles,qitae 'no/ü ni ,cr ea n c e5, vt S e r u i us exp 1 i ca ui c. Qu o fen fu in no H ris 11 -
Jiijs férrea, t e r i sDe iue rón . XXVÍ!l , :Ca: |umo?ncú ¡ 6c. térra férrea di - -
ÍJá e í l j lU id^quodoppor tunos imbres jh^c^ t i od íoli tosíc» 
tus iSniíV'-'íué.negnrcr^. 
Sane autem in.Sacri.vHtrcris mnlta,qi i^ ex ifla ypeir- po-
Eccle/íaj}, i , t c íl a t e fcsl i c i u s c x p I i c e n t u r: c a i u! m o (i 11 i k i d E c c I e a fl e s. I . 
liCH$ iíluftra CHü&rt rw jnqu i t (apiens, íí/f/za/es: tmi poieft eas homo explicare 
tus,, ¡txmwtimnfdcutHtpculux "vijú, Jiec.annsandttuadimpleturihoc 
c ñ t C u n ñ x res dur^morpraejiuarjcnunqiiam fe dant,nun-
q'üam fui. íppi i imia cíU:ni;,rifique/üi i ruendi J ó e u m , p p t é l -
tatem'ie r e i í i | O T W t * y i ^ a f ^ ^ córf^ Jefa* 
pf o flechadas i maUcotidicionadáí ¡que ni fe dexan yer, ni oyr3 quaiitOi, 
go^ij". Atque ira non poteíVeas homo explicare iermo* 
ne,hpc ef^cuni CAS V/X guftaric>yix oculjsjiixaurihiisacce-» 
p'eri^quid in ijlis bpíii|Ve1 mali ffifitjaüt cuiuímodi t ándem 
íi.nt,exp!icarG non pote í l , A^o puedehembre deí^rlo que:[m'3 ni, 
hablar de ellas a propofito. .Quantñais eniín attentifsimc con--
templantis,aut ceUrrime,intuentis afpeOum f u g i u n r & 
aures auidjfsi¡né auíeulrantis praiceruplant, Jípends fe dexan. 
^?r^ /o ro /o í ,Non íat iaturpci i ius vifu. Cum aut^m j ñeque : 
ocu!is.,ncque mente comprehendantur, nec íit quieas ex-
plicare ícrnione pofsil. A^i aun deoydús fabréyi lo que fon. NcC 
aurisaudituadimpletur.Gotra vero qu í rá .Depfun t hora, 
vera funt,5r quae corfatiant, Sati.abor> inquit Dau id , cum. 
Jof^apparuerirglor iatua^Audi Efdram P r o p h e t a m l i b j í l l . c a p . . 
ith. *. c. i o. X . Quem Deus iubct in remplumfuum ingredií 5c oculos 
f^ . -£fc /e . .p i i r i te r ja tqueáures i l lh is rpUndo.rff,magn eria 
fiafte mirifí- pijlcritudine pro ai.bitriopafcpríí.Tw ergo j inqui t^o/ í timere, 
ce confónans ñeque expauefcat cor fuum}fed ingYedere3 ey yide fple?idorem , eír" 
exMíterfo,^ ma^niíHdmm .adifitij; ¡ qumum ftpax. eft. tibi yifus. Qíulorum i 
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9phki & poft hac audtes qKsritum capit áH^hús á t í m m tHáYum 
átidire. 
Ampia apudomnes fcriptores huius loci amplifícan^i 
materivi: ex his ego vnum, akeruní vé delibem teí i imonií i , 
vt intendiíTe a^fontcm digico.s, non hgaGíTíi aquá videar. 
Laudo pri níí vniuerlum cap iu íL Sap. maximeilíüci ex eo; 
jtmbnUuimus yiaó difficiles: quod no tam ad aiperitateiqniíai 
ad i l^ tm dtiritisro, arque auarituoi reféreodurn e í l : duela Icf / /J Sap* 
fímili.tudine a difficuitateÍQCorum2atquéviarunijqu^adi* 2. explica-» 
rum neganc, ad earum moroí i ta tem rernmj qusTefriii no tus. 
fínunr. Em-oymdádoa ca$d de cojaé, que no feandexado dcdn^ar 
vi go^r, cwio ctminoSique-noj9¿exfin Andar» íta ahí iQgm.Per™ tátiiidi lera, 
ambuuuimisdtferta inaccefsibilia: Defiertos ,y ¿ m con fer tales¡ q inania ú n n -
votienen quedar j no¡edexan llegar» Siad honorcm rsfpicias, ;4afy¿/T2^*í, 
quod Idolum niorrales máxime cplum/tcneri manibus non 
pf^teíí-, quin eíFngiac. ViditRegius Pfaltcs i l lum alterü Tu-
p c r c x a l t a t a m , & e ! e u á t u íüper Cedros Libani: & traíiuitj 
§c ecce non erairvidithominem cum in honore e f e copa-
ratumiuraentis, & íimilem faí lum illis. Vid i t Daniel leana 
grandibus alis, afpexit d o ñ e e e u u l f e í u n t alíeeius & ftipec 
pedes üe i i t . Vidit arborem, cum in fumma vir id3táteJ& 
proceritateeíTerj excilíam: F>.egeni detradlo diademate,& 
pfirpura,de regnoadpaftum inter beíliasabie£ir7,&c.QiíicI 
moror? íiad vitam fpeftes, ea nihil cicius enaneícic: vefl i -
gio nubií;, aut rumi, & vndarum comparatur; vt verum íít 
i l lud lob X V . AmeqtiamDieséius impleantuy, peribit» Siad 
fortunas te referas; Quid pro deft políeííorij niíi quod cér -
ái i diuirias oculisfuis. Audi lobum . X X . Nec eft [atutus loh cap. 20* 
y ente-/ eins>&' cum habnerh quee concnpierattpofúdere non potsrit» 
Qui enim diiigit diuirias (Eccleíiaftici V . ) non fruetur cís. Ecclef. 
Dormieruncenim fomnu funm,& nihi l inuenerut (inquit 
Dauidj viri diuit iarumin manibusfuis. 
Atqueid cauíla: e í l cur tantopere fe inípii hortarentur 
Sap.íf. ad arripienda bsec^quíe bona putantur ab homim-
bus, cum dicerent; Fenite corommus nos rofis>antequam mar» 
tejcátit), fruamur boms, qu*Jum, (quaG ex templó futura no 
K a í int) 
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CmCj EtyumUY e r e t í u u t d ^ t í t m i n i u u m M t c d e r h e f i Perín Jd 
a,C íl dicerent: Cojámoslo todo en flor jorque fi efyer ames que lie.* 
gueáfatrin^rimeYo fe ¿CAhAYA. I dco fub i tmgün t : N o n prícte-
tnnñA terrt reat nos flostemporis, vel^aerisj VE alUlsrf/Qrej/ofi ÍOÍÍOÍ/CÍ^'Í-
na flores fine nts de ¡AtierrA, j flores no de Arboles, que llegan A dar (rmoj/ifio-
frHiítt, de el tiímpo^y ¿yr?, que jamas paran^y ¿fteékmd llega» a cdmo:co~. 
Untosy que nifaben, ni pueden dArlo, VoJaptatis vmbrac, & fi-
mnlaera delitiaruni: nam resipía null ibi reperitur. A t bona 
luflQYmnyel iuí lórü eiufmodi ftinr, vt vel eoru flores frnfhis í l n t ^ f ru-
flores ipfifm ftus quideni vtilitatem panterjatque honorcm-afierentesr 
¿tasfiini ho-' quam fGcictatem coíre ntmquam amatores farculi potnc— 
mYisA: d m runt. EccIeí ian:ici .XXlIÍÍ . Flores m d fru<f>us honaris, 8c. 
tfcrHm, honeftatis, Vebonráy frouech^qm caben en el faco del mundo* 
S a l e f . i ^ . H o n e ñ a s quippe hocloco pro cjiuitiíSj, pro fortunis capituc 
vt alibi. Pondos íupe r fe t o l l i r , qni honeí l ior i íc commu-
ni cat. Much4 cargA echa fahre fus hombros quien tYAtA con mas r i -
€os,y poderofos. Cogi tu rcn im ilíis iníenvira cum ruarum 
etiaíH ratioaumiaftiira. En igiturquam íint v ix difíicilc?^ 
quam inacceíía deíerta 3 quibusviam ineunt impi i :qua í 
c u n £ i x res ciifHcÜe;, quásn fluxa, & lubrica bona, quibus-: 
mortales taro anidé inhiant^ quandonec adiri políunt> nec 
cum apprehenderisteneri manibus queuntjquin elabácur» 
& efflijant. 
I2Í9 nihil Dcn'ique vt d t f ín iam: hinc farpe in fteris nihil Deo eífa^ 
dífftcilt, difficiledicittir, non íolum quia máximepotens^ pollenf* 
queille cf t j vcquar vcl i r inbis , autde his pro arbitrio fa-
ciat: fed etiam quia CLmftafeciüs poteílatifacilc,afbjtrio-; 
que permittunt. H o c c ñ i NoAycofA^que no fedexe minijAn 
& Dios i nt que fe le huya, o hAgarefiftencia. Hinc deñiqu©. 
difficultas pro inopia, pro anguftia, L a f M u jftt?* 
(he¡A ¿ necefsidád* V t reí niinimariaíj 
frumentariíejannonaf,,. 
6c ílmilium.., 
( • • • ) 
Capufe: 
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quidtCaÜesmaligniapudíSirg. Lcms ex Ffdl. X X % V l & 
i I I I . Efdra cap. J I I , ex Canmca íoaimis. caj?, W\ 
Pi D E M vis rubiera eíí voci Malignu?.. 
Ita Scruius io iliudA^irg. I f . Georg. 
T)tfficiksprmnm terne > etiíléfqh e maligni. 
Mdigni, i nqu i t , ¿í/e0, infecundi. t t Non^^s^• 
^Malignus, inquit , ageragricolis illiberalis, & 
mnus ferdx, ideíl^Guiiisanguílior eil proue-
tus.Virg» m . VI.luce maligna dixtc pro tenui, pama, & o b l -
cnrz .Nam mnlignum, inquir, Saruius, pwpw €ft Angajlnm 
yt V i r g A n J I , 
TenmSiquo femitaducit, 
lAnguftcsqucferHnt fauces ^aditufqus mulígni, 
tdaft, anguíí i , obfcuri, & ardui.lVhrt. l i b .X . h\\\x.u3Tepet: 
igm maligno Hicfocusjngentilumifielucetitik Etluuenalis Sat, 
X . maligna appellauit Niimjna:idcíl>auar3J& quaeab ipiis 
pe te ren tu r ,min imé conccíTurai 
Mtgnáqus numinibui yota exaudita malrgmh 
Hoc c ñ y parcis, nec conceirnris , quse pctsbantiir. t ; i % 
«ius. Malignitas confercndi exprmatDj hoc eftparcitas. 
L a metfifáinddd>y cortedad^ &c . CXiinti). Irb. 11 cap, í í . i n 
landíindis difcipulorum dié l ionibus , ncc malignus, nec 
eifuíTus.. N i corto, ni dmaj iadoSed Dcnatus oprime in 
Hecyr. A<ílu. I . Scarna* í í . MaligVHS j in€|nit, efl, qutdiffi* 
cultattm fui oftendit. lam vero curnon ex his c o m m o d é i l -
luftreturiil t idEídrx.JIir .cap.ll l .Etenim po í lquam dixerat 
traníiíle gloria D o m i n i portas quotuor,6cc.//í:^.ím,inquit¿ 
¡tmini lacoh legem? & gem'atiom Iffátí diligemiam: quodl ic 
explico: I^v.aUyy tál \ me tenían mm bien quehaxer en día pard 
fu cumplimiento, Veruntameny addic, non abjlulijli ab eis c w 
m*t ign í i i y t fmre t ine i sUxtuaf tHf tñ ,Quoá ego HirpsnélTc! 
C 3 interp. 
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ín terpre tor , Jtfas'dejXfteshs confu cor^ofuito cuyudo^metúm» 
nOiapretaditoi y afsi nohazia en ellos frutfo yuejíraley. Cor 
Germallgníí maiignutiij ideft3 líenle^ vdu t r fo lum ex i l e j ¿ inírugiferíí, 
quid» quod ne cultu quidem maximOj Se curatione adhibit^ f'¿-
cunditatem accipiebat. C^ id enim potuit c^leííisagf ico-
la vi nea: fuaé faceré, & non fecicfat illa expcfl:ata efl,vt fa-
cerec vuas, fácit autem Ubrufcas. £x quo veteri?>ac nou^ 
legis, diícrimen agnofcas: iila enim cor malignum n ó ahf-
tul i t ,ha:c veronon modo cor lapideum abfluiicjíed dedit 
carneum, quaíi molIicLim foIuni5atqué í u b a d u r a , vt femé 
D i u i n i verbi conceptam multipl ici cum ignore redderet. 
C^uippe potentior hasc, tametfi fnauior, ad eniolljendos 
hominñ á n i m o s , & in pietatis ofíicía pertrahendos. Ere* 
B , Chryfofl, Jiirti, (jnquic Chryfoftomusj Cum ingumlegüdetraxifíet :>ie 
fiíbfilirem, aliudiüis ingftm imponit) mmimm .caritatis, ido quids 
yaíidius ijed multo leuius 3 atqus ittcundins, 
Confonanc.cum his, qiJ3e proximé díximus,illaex cap.T. 
'Bamc i,7o- Ba rüC , vbi fuorum nomineicadicic: Bt áUHimusvnHfqmf' 
MS explict* tn ftnlum cordis noftri maligni operari Dijs alientsJmetes ma* 
tus» la ante octilos D é m f t r i , Vbi malignum ego cor intellfgo an-
gu í lú , diíf iciie,moroítim, quod fefe Deo minimedederft, 
necad recipiendam eius magnitudme explicauerit. Mag-
nusenim Dominuseft, & quem Cx-li Cíelorum capereno 
poiTunr. DtxamomsUeuardeldejj'eo dennejlro apocaño}eJ}recíJO, 
j cnytado corado ¡que no dando lugar a U grandeza de ¡Jios en fu fe* 
HO, fe pago y Heno de la nada de los JOtofei ágenos. láo\<i enm^tatíi 
absíl: vtoccuparecor pofsint, vcpotms mhil fintex Apol -
t o l i fententia. I . Cor in th . VIH- & X H ' Malignum itaque 
cor i l lud merirodicitur; Que no da de/1. Deindestianr qu^ci 
i t aanguí l t im eflyvt ferenihil capiar, vt proxime diximus. 
Qaam in fencentiam Clem. Alex, in Adhor. ad G¿nt. 
D é o s gentium, Idola, Sí vmbrasappellauit: quod adeo ve-
rum cíívvt Idolum, & vmbra,& fomnus pro eodem vfnr-
pencur cum in noílris Jirtens^tiim e tbm in externis. Scri-
bic enim Eufthatiusin XXX. l ib .Ody i í . i do lum accipi íoie-
reprovrabrap feu í p e d r o , re, quíelicct appareat, nibíl 
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f5t:.Cuiarmocíi ldolLim,rcu í p c d r u m en t vm^ i l b . 
p r o q a Í d e p u ab a t q r , . c u ¿VVen e re p a re n t e. í u bl at us eilcc 
^fincas, lib; V . Iliados. ín noRiis vero.l. Paral. X ^ L O m n e s 
enim Dij popuhrnm, Idolm Zachar.!. 0 pAftoTy & idQlnm.lácí},. 
fimulácrum, vmbra , iUi IpedrunuSed hoc vulgarc e l l j ye -
niamja$ adreliqiu.-
Nec praiteribo i l l i id loannis in Canón ica , cap V . il^7íf//í loants loeuf 
sn^mt, totasivmdignopofitusefl, Hoc eO-, in ubrcurojubr i - ex Canomc4 
co,praecipitiqae loco, angurtoJ &:arduo j y t conueniat-cu Ulujlratus*. 
i 1!o Sapicnds; Cu n d s res <3 iffi ciI es.. Todo el mundojfus cofás-
fon reshUdíXtfsJiígitmós, no ay darles alcace,. preterir cnim fí» 
gura huius mundi. Sonengañdftts^ prometen y no dnn) Vel,/^«*-
damos en todo a ciegan >y {.n lugar eftrecho, y rcsbalofo. Quid nii 
i^pius labauiur, 6c in lapides incurramus.'' Alias auré íiq: 
cxp]jcabitur,7W0 el mundo es tufado y fus cofas cortítsy apocadas,. 
Auarientas^y que dan muy poco de fi .hx PfaU X X X V J . J^oli • 
mulari in malignantibus, ñeque,zelaucris hacientes in íqui . -
tat ím-A'o te ajfemejes ni figas las pifadas de efos logreros-de efosri - • 
ca%osauariemos,. Huc enjmiUa ligniíicant P ía l . -XI l l l . iVor.-
ne cognofcem. o¡nnes quioperantur iniquitatem: qui deuorant plebem ' 
meam ftcutefcamptnisf í g i tu r , .Ñeque zglaueris. fácientes i n i - -
quítate in,Hirpané. NQ quieras parecer les) ni defeesjercomo-ellos ¡ 
porque fu fin, y el de fus riquexas fera como el del heno, que al primer • 
fol fe confume, fu haxtenda ferahumo>y fu te foro carbón: Qtioma i 
tjnquaai fafrunTi; vclociter a r e í c e n t , Se queroadmodum. 
«.lera he r tó rum cito decideínt, Mas tu fia de Dios i y h^com 
m.ohombre honrado , . Spera in Domino , 6cfac bomtatcnje, 
Qu? de Dios fon lasriquex^Si. y tuyas feran por efe CA* 
/^ IV ,^ Étpafccris indiuitiiseius.Seddc 
diifícili, & maligno fatis; act 
aliatranfeamus,. 
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Homero^ Sofhoclef atqne Etmptde. Sed AI his ¿rea, yt a Lucre» 
fié anca, Romammm regnum cur fcrm camparetur Damel, 
V11* j E n a Gtetmuum fignficare, yt inferpme Mofiis. V t * 
teres tere yfospro f e m . 
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cum rerum magnitudinem dicendarnm, 
variecatenic]jíigniíicare,aut exaggsrarepo-
tiusvcllet . 
VwgtZ.Ge» Noyinquiumihifilinguachufintearatlcetuy 
J s ^ S ^ ^ ^ á & a FerreayQx,&c, 
Quo loco H o m c m m lliad. I I . qui decem fibi linguas, t o t i -
demque ora, infraíflam vocem, 6c corferreomjíiue ^reum 
optabat, 6c Sophoc lép r s t e rca imitntus ChalktophQnonÍQ^ú 
Stentora Homcrus appellat ia.V.eíTe cupiebat^hoc eQ^fer-
ream voccmhabcre, idefl:,perpetii¿rn , continentem5 ar-
que coní lan tenvcuius fonus omnes omninni setaces fupe-
rarctjatque ad seternitate ipfam pertineret.ltaquc Homcr» i 
Non mihi fi Ivignaque decem fmt, ora dcccmque^ 
Vox ififratfa fonet, rigeant pracordia ferro. 
Sed Heíiodns quoqi in Thcogonia,, tricipici Cerbero ísrea 
Yoccm tribuir. 
Iterum fecundo edidit panu immenfum minmte¡jahikm 
Cerhsmm crndiuorHm^ Ptutonis canem ¿crea yocc, 
ídeft, longi r s imé^cdiu t i í í imerefonantc . Nam 6 ¿ h a c e t i í 
de caufa inferorum xdcs refonátes appellat HsfioduSjquia 
horrendushiccanisprotoTibuscuftudit, &in tus Styx ha-
bitat Occeani f i l u . 
Jüic Dei inferí m mterrore parte ades refonantes^ 
Fortif¿¡ue Plutsnis, cr grduis Prcfcrpina, 
Stant. Horrendas aaumcAnispYoforibusctíjludit, 
i h i d m h é í t á t ihmmndaDwntQnthhHs 
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Horrenda Siyx, fiHd retip/oca^tifOece^m,, , 
Wmhis etiam eft.cUro^ Po eras OMd.• I . T r i í l . E l e g * l i f C m d i m , 
SiyoxinfYdplii y p t t t u s mihi f irmi^ 
r'Pluraquemm Ufigmspltmlws -qraforent, Homsms» 
Scilicet-v.t.lfcngiu.s, & ; granclius relbn-arct: qu.od Homeru i 
l i tad.V.pianéí ígnif icauí tcum dclunane Staora-^ultUiSc 
VJcesmentience itAcecsntt. 
Sttnfori afsimüét* magnánimo, are¿m yQcemhaleíitt, 
tí Qnitantum damátrn^^uariUm dij quinqudgtnta^ 
Adluíi t Marrón parodaisapud Athenarum ijb. iüijCap. I I L Mttro pan 
^ui ín ter conuiuii lautitias ita garrit: 
Cereris natarnmmdeindepiiics>¡tAm ' 
^fpexi if^rf^(ím,quisiam q u e a t a b j í h u i f f t 
Non mihi fi ow decm cerü totídemtfue mauus fint, 
y e n H r & infraffus, atquc areaptciore corda., 
Lát inuraute i t t poeta non 3cre^ férream vocem i ib i 
j3oftulauítF¿rruna qúippe metalla cunóla doaia^ac vincití 
¿¿.perpeiíiiía,tí§ ac diirat ionis-iy^bolum. vcteribus habe-
.batur^Apud'Hi/panO'S» ad id pftendendúip,» díci fol^t; CÍWO 
i ? hierro. & hanc ob caufam Daniel Vl í .Rornanorum reg- „ 
tuim ferro coniparatur5 quod omnes fere gentes}vcl robo- om*nMHm 
re validas, ve Gallos, Germanos, Hifpanosjvei Jrnperio po- ¥E&NTT JERR<> 
rentes, vt Gartaginenfes; v^l maiorum gloria, & lapientia CQm¡l4ráttilt* 
pi.Tftanres, vt Grecos:veí ; opibus fíorentesj vt Afiaticos; 
\ e l ccrraru qs lorjginquitate remotas, ve Cappado^es, Pe t i -
cos. Armenios, Iberos, Ai'sianos, Scytas, Bric^nnós j ve I 
ían ¿l i ta te, & rcligi on e in {ign es, vt lu daeos ipíiá mil lo. íiifea» 
€t\perdomucre. Deindc quia omniaregna coplexi, Impe-
riunidiutiusquam caeteri coíeruarunt . •ícife proinde Hi f -
panus poeta,a:queatque pi£lor nobilifsimus í 'aulus C e í -
pedes, omnipoli t íorumlit terafum cognitionelimatus, in Paulnt Cef* 
íua illa poe í i , quam propedié expeftamus de arte pingedi, ^Í{«# 
preclaro & artis, & ingenii documento; Virgilium imiu-
tus,iucanic. 
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' Seidicat aliqiiisjnon r e ^ é a Virgil io férrea vocem ad ítifiií, 
Mífaké. me t3Cjorj2m t íomer id i f t ami íedpot ius sream ^ aut amearrv 
taiU-vocaii- V t ' ^ u c r ? ^ " s d i x í t y & i e r u i i i s aniimaducrtk.NbmpejXsin-
fsimm* ter ^ ^ « n i vccaliísinvam3&; fonar/íjrsimu eíc. íb 'qoe :Hie^ 
B , Hieroni* ronymus in Dáhielemexqüire-ns-c.ur Alexandri G r ^ c o r ú -
queregnum in acre íignifícatum eíTet: Eftsmqiút} y€syoca-. 
lifsimum^ & fonant'ifsiwíti-edit fomm,-magn-wm, & clarum, eüq^ 
longe ¡lauque ¿ifftináit: t¡mre ¿emíatut magna imptrf Gracorfii 
fama, & - g l p Y h l Q ^ ' á fí ?eterhitaterai&-firmitaceni ipe í tes , „ 
ÍQlidÍ4iseft> 6¿ntjili'ofeh:oxium rñb-igmi. líá-apird'Virgiíiu.. 
Nexas are trabest legas a"d pérehnitk'é-nlciateoá)ru>ilr-&-:jláfo.-. 
ntmentnm areperenm^S} apud-Ho'ratiühi^^d •mémo'ríx.xtQv • 
nitatem. Vegfetiüi;%'ffóprobatssreos ciauos cdn ip in i id i s , 
naaibus idóneos efTe, a ferréis fírmiores:q 
6temmem> W S ^ f t & i ^ ^ i y ^ ^ j P f i i i ^ ^ i F I ^ íe^eus M o y í i s i , 
(á lms acceb ^Utufnitatcm lalutis aecepta? per'GhciÍIS• flgníficare• pu 
tceperChriñu ^ ^ ^ * ^ u g . j n cxpoíít. Hpifi-, ad GiiatAs. Nec p r o p m a l i í d í 
fimfíúté ^ f f i 8 $ * f ™ m faáus m i ¡ piminfUta'fafApm, Da-;. 
• t A - . - y * ^ * r é ' ^ ^ M f i i ! 1 ^ ^ 1 - - P * ™ ™ y u k á qwpfcdimntüy-ahea:, qaómi 
-.i m m e f u P m a u f a Ü t l i i í A i í V u n c ' a u i e m t m t y t Z á n t a p e r n t r n u m ^ 
--v.^ i i i finelf ^ ' sjtx nsq i H ^ o i ^ n n ' J ^ l v . • 
Et a?rei quoqtie claui cadáiieríbilS infixi, vel ñe putrefcanta. 
p á vt díutiiVtnié rerueíitoreflícfeíltí E t é r e a curpide fiue 
c í í í tá fortca ThyicphifmiariaíIe^Achillés pe apud; 
xfeaj 
pej 
. l i íetíidins mágis, qü aro -veri tate di el u m exií l imo. Nam ,vc 
l íd tá tEt í f ta t i i í sadl l iadoépr imum^ &: oftendif Heí iodus , 
v éteres seré vteV»aotitrpro ferfm.-ni'miním-an-te fettvttü i n ^ 
u s n t ü m ; Atqúe ita apnd H ó m e r u m ^ 
Grcci kalkeon appellant, ferrum inrelligitur. Bt S'álóHioniá. 
men* 
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•ptetíi non fantAfidita in ¿orno cumadifieAYetur» N€mpe qma QmnÍ4 
itim* lía Í Q ^ & J f l w mea* 
c j v vr i? 
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us VirpUj IÓCUS in X. explicAiHsaliury atque ab Adriano Tur 
nebo, Nottis Somni, .Moríífque fimuUcrum. Olympite, HQS 
duQSgermamsAbiÜaftatm^dUtiufmQdu 
X eacíem analogía,fed parum difsimilíra-
t iorre^Morsj íomnus ferreus appellatur ab 
Oíh dura qmesoculos3 & ferreus yrget , 0 
•^&^f^* Somnus: in aternam claudunturlumint ttofiej* 
Homerum videlicetíimitatuslliad. X I . vbi 
deoccafu Iphidatnantis, 
l lh fohtmur corpwis aríu?, 
Ferreus & claudit mortenm lumitia Somnus jidriawTttr 
Quemlocumexplicans AdrianusTurnebus ín fuís Aduer-
fjriis, Ab Homero., inquit, Sumtum efl3 qui mortem Ypnon kdl* 
heon, nominat; quoddd dunúemretulíjfe yidetur Maro, cum du» 
ram quietem fcripfit^yelutiiiiterpretansfomuíímferreum: cu 
UYchus^adfenfus orbaúonem , &• -imifimiein referendum credi* 
jdentyin confoUnoneádApQUonium' H ^ c i l l e . f i c í ane quod 
ad dur i t í emat t ine t , fcio mortctínmmitenfi , & crudelem 
dici, & rerreum í tem pro eodem vlurpari . Sed Plucarchi 
íententiae non obftatíquod duram quietem dixerit, nec vi^-
deo cur nonpocius ferreos fomnas diira2Íit quíetis inter-
pretatio. Nam vti ftrreum i l lud a Cicerone,& ab alijs dic i -
tur,qaod vcl caret fenfu}velabilloabhoTret ^ita etiam du-
rum pro eodei3i accipituT/Donar.in illudAdelph%yíft-II 11. 
ScQn.Y.Fatfum efl a y ubis duriter^on dml) i nqu i t , , & crude 
L a liter 
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/ iWdlx i tTer^o t ius , fed quaíi durj mente, idefl-jinflexiy* 
l i ha etinni innoftris ütteris lab. Nunquidcaro mea anea fíí? 
lohus» láeñ^oyyoinfenfiblecamodehronif. Sed IfaueXLVllI» h x c 
I f a í t - f í * o m n v h i m ñ ^ c t conmn^\\mm:SciuienimqmadurHses tu 
neruusfemHíceruixtmiiirfrom tuaarea* HHpanishíEC valdc 
íigmficant.Txeweí yna cahe^ a de hierro teres inflegible, indomable, 
Terreuifom* Ego veró,vt ingenuc diCcím,ita exí f t imo, Duram quie-
ÜHSquid, t em,& ferréum íomnum ^non per expoürionem rantum» 
íed eciamper auxeíim a Virgil io di£i:urn:YtfiHiípancdicas; 
Moichns Crueí defcanfo, irrecordable ¡neño, 
E t d j l l . } . ha mortem appellac Mofchns EidyU. 111, 
F b i primum^moríuiftierimuíjüBfcuri in terrd coneaM, 
Dormimus yaldebene}longuinfimtH,inexcitabile [omnu* 
Somnum íarculi appeíUt Hieremias .Namtamet í í morj , v t 
aiebatCaefarapudSallnft.aeramnarum requiesfíc , í ipef 
v im afF¿racur,ea dura,&: crudelis non effenon po te íhFer -
reum autera Sornmira interpretor fempicerníjnijvt irre-
uocabiíe faatm,perpetuiim,nunquam foIuendum.Home-
rus.K<</^fottc«c/?oj.Horatius.odeXL lib. UL Longuai i b m * 
HoratifiS, n u m ^ Ode .XXl l I I . l ibJ» 
ErgoQiñnttliumperpetutísfoporyrgitc. 
éféntttkñ CatullusetiarR,eodem modoioquituF.-. 
Nox eíí perpetuo y na domienda^ 
Eflenim urna inter fomnum, mortemqu efímííí tudó, v t 
akertirn pro altero GapiatiiF.ldeoVirg.in Ví.CGníangnineu 
Ptuptnias, iQti f0?01"?01 íacit. Atque Pauíantas EliaGorum I . harrat íc 
ínter ceterasílatuas quxerac Olympiae., poé lem vidiiíe in 
muliebrem figutamjhabirumque íorm-ataj quae manudcx> 
tera puerum álbum dormientem teneret ^ laeua nigru dor-
S m n u t i & ™j,3ntiíimiIem.Eííc alterunv^omnum Thanaton aJternm-, 
Morsfratres idef t jmortemjVtrumqueautemfi l ium^Noít ise / ie , He í io -
Hefiodus. dus t rad i t inTheogon^b icumdi ; n o í l e loqueretur» 
Jllayer^mquh^SomnuminmariibusfratremM&rtis^ 
jVox noxia,n«he te f^a atra, 
Jbi autem JVotfis obfeúra filij dmus h a h n í 
Somnus, & M m , grauet D i j , 
I í3 
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ItaHomerus lliad.X'111V 
Httfomnum Monis frnttm conuenh, 
l n facris tara obuia iunt teft3rnonia,vrpigeat attingere. No-
dif-imihíignificationenox férrea dici turapuáHomer. i l iad^ 
l l l l . i n f i n e . 
Noxillumferredtexht Noy f m & 
LHmifta<¡He*.ternieclaitJeruntfejfAtemhy<f HemctQ* 
JEtQvnx itaque tenebricqii idí í t nox férrea interpretantur» 
Eit enim ea>qua: finem habicuranon eít^Sediam ad virgam 
ferrearn Pfalm.l U 
C J f r T. K 
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plex loci expofitiojqtfatuor proximi yerfus explicati, Sceptrum 
dotirinct jymbolim a¡¡>u¿Gracosiat%ue etiam apud Hebraos* 
| X Hisqua:de v o c e ^ o r t c a c fomno férreo 
diCÍA, í u n t , commadiorfumeturloci i j l ius , 
vt opinor^expliGatksex Pfal. 11; vbi Regius 
Prophsta Chri iHregnum prajdicens. RegeSi 
itiqiiit,e«í myirgaferreti,& tanqmmyas fi-
^ ¿ulicofringes eo^Quod cc r téno , vt vulgo lo* 
letiad ícueriEatéanimaduerlionisjVindidlxqueacerbitatem 
referendii eQ.'fcdad ea^uas á me proxiroé oftedentur. Pri-
m ó enim íimplicius explican potefMn hunc modt í :Eorum ^xplk^úo^ 
Rex aeDominns erisrilIosSceptro tuo moderabens3virga-
que tua iudicabis.Vtrñque enim rrvunus Reges obibat apud 
omnes ferenationes. Scep t ruau téapud veteres virgaítiit Sceptruma* 
aere ornara, cuturmodi .S'ceptrum illud , qiiod Vulcanus l o - ^ M 
ui pri ni u ni fab r i ca uitj fu iffe d u bi u m non e ft, qu od ab eo ad m** 
AgamsmnonemRegeni, & fecandum euni ad alios Re-
ges viu traduftum^atqus etiarn hereditario mre receptum 
L 3 Homerus > ^ 
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Homerus/5c ab eo cscteri tradunt. 
JdoUcu hdf Q u i n & haftameíTe d icun t , quae ol im Deorum addítsi 
tis, í í fnalacr i^naraprodigt i í i in i iehabi tum legimiiSi í iquado 
haftíe motae díenf, ve Liumsrcr¡bit ,al i íqueí& cene pjacu-
Jujlinm, lo proeuratum. luí l ínns etiam lib. X L I l I . Reges o l im 
íhaf tasprodiadematehabui í redici t , qnas Graeci fceptradi-
HaJlapraDi acere. Nam & ah origine rerum pro Dijs immortdlibus yeteres 
p » ¡haftas coluere: oh cums religionis mmoriam > adbuc Deommfi~ 
mulacris hajlte aMuntur. lam veró loquendi iüe modusjlci^ 
Regereinyir Hcet, Regenin ytrga f e r ^ p r o r e g e r e c u m virga ferrea,íi-
[gtguiii* u e g e í l a n d o , aut praeferendo virgam f^rrcam, Latinis t a 
frequenseft,vtnihilcerteLatinius- I r a i n a r m i s e í T e j i n o -
creis, in vefte forenfí, & íexcenta l imil ia . 
y i r g a férrea Sed ego virgam íerream'pro peremni fceptro, v td ix i t 
peremne fiej) Ouid ius .XV. Metamorph. acceptam exiftimo: vti Hiere-
trum, m i » I . Columna férrea diemir firma, perpetua^ & nunqua 
Columna fer e í u o l o c o c o n u e l l e n d a : 8c M i c h e ^ ÍIíI. Perreum cornu 
rea. Coma fe Ecclefiai/hocen-^inviclnm atque fempiternum.Nec al l í 
rrettm, obraufam, op ino r ,He í iodus in Thcogonia limen O l y m -
ILime ferreu poferreum ííueíereum tribuít, nifí quód firmum, ac f lsbi -
Hejiodo, le, perpetuam.,, inexpugnabjle fir, atque sternumj íiue, vt 
eAerxa tefta aiunt Philofopliiyinteritus expers. Ita apud Homerfi asrea 
JIomero, caslorum tefta, fine domos férreas legas, máxime lliad.l a-
pud quemThetisi taloqti i tur; 
Tune área tetta ¿omorum 
TpfiuS) idefi louis, accedemgenibm complexa precahor, 
f o x , peftus Cumque FÍDinerus aiviquepoetíe vocera íibi,&: pe^us fe-
feneum, rreum optant, non cnidele, non durum peftus experunt^ 
fed íirmum.;& conftans, & laboris incanendo patiens, v t 
contemius>&; diutius canere, atque in edendo cantil per-
€uidms, feuerare pofsitn. Qu^od aperté Ouidius cu fuperiores i m i -
xaturpariter atque explicat: 
Si yox infragilis, pettus mihi fimius ejjet: 
Uomerus, Et Homerus liiados I I . 
Muli'nudwem yero non ego recenfeho, ñeque nominaueto, 
Neo^efi mtbi decem IhigHce ^ decemque oraforent, 
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Foxque infrangihiíisy areum C[HC mihlcor efíet. 
Hemps advocu fírniitarem panrerj acque perpetuiíatexni Corareum 
rsdnendam.lcaJEuryelcaniitrixyiyfsiCid qtwvftí. 
Retimbo firmim illa y, 
'\ • ^ ^ ^ ^ ^ m j ^ f § t h í ^ ú ^ m } ^ ípp'tñ; Hómerus, 
Quare virga férrea jíiue fceptrura férreu perpetui%fempi* JKirgaférrea^ 
ternijincxpugnabiíirqae j iuperi iSynibolurn,atqueimaginé inexpugna • 
prasísíert: quod Danr JÜS í l .xap, con&vmsit\M\Et dígitos pe* biteimperiu* 
mm ex parte fiffiles, ex partejegmm eritfolidüm} & ex p 'Danieíis. 2,. 
t ú t u m y ^ c , í n ¿iebus diacm regnomm iiiorttmlufcitakh Deus ca- íerreumpra 
liYegnum, quodin.aieftíttMMvdifsipaMtfíri & regnnm eius alteri [olido, 
pop/do non iradetár: comminvet aincm &xojtmetomnia yegua hese 
&ip[um(labüinüternum. R E G E S igít-nr G O S I N V I R -
G A F B RR. B K : Serat Rey no de preftado^o d? dos diasyfino per 
perno, eter>io>y dedura^ como de hierro, Namcamet í i . boíles re» 
gnumtaumoppugné t j n ih i i j i l i detriniénti aiF^ ^ qux 
etíam virtió in ferrum c.aditj y ttúm*hA¡>£á:reliqu*metal-• '•Fmtü-(lúod 
lá mulca paticiijturyipíuni abiíiis nihi l malí accipiat.Qiiod nihil accipit 
ille apud Antiphanem parafítus íacecéiigniñcauit , ,ciiniídi--í^£nwe«íí, , 
^Áditerbcrá: %Ahtiphams 
SMm maffafem,qutí potejí'pmmhíl, . Parafnusfe-
A d yerberandum fulmen^ ac ad quemptám- nimaffa&c: 
Cficumfaciendum fulgur, anferendoque 
Prócella] fujfocando quemlwet laqneuSj, . 
Frangeñdáyeñes'iámice, quajjatio 
Tel lur iLScc , 
£t Cra t i riu s i n T i ta ti i bu s, 
Mantmaredm forte mqíie habét, labore Jit: ere a manv 
• • ^ ^ % ^ | ^ ^ l ^ i ^ ^ ^ f ó r í ^ k l " abUberein* 
Qwofeníu lób. L Caro ícnead ic i tu r , qnx nihil a dolorum- « ^ . 
idibus patfatur>in quam vulneranon imprimantur, quam Aenéa cara i 
necJaborfrangat, nec vermes edañ^neG crucianienta dif- Job. 
tprcjiieant. E n quien ni hagamnprefsióñdós dolores nimell*.-iosk.Virga férrea 
trabajosa \AuguJJino 
km.Vero quod B Auguí l inús Virgaajferreañírpro i n f i é - ^ jnf¡e: 
x ib i l i . x í f e , . . 
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xibiliiuílití^capirj nobiTcum facit, & noQram fententhin 
StfiptYudac* probabii íorem f ic i t , Enim vero lceptrum non Regni ino-
t r i n x ^ m - do , fed etiam fufliciari^poteftansatque dpélfinae míi^rus 
dkijífífigfie, e í í , vti apud Ha í lodum, Homerum, Pl i tonem , al/ofque 
primíe notac lcriptores pafsim reperjaf. Virgás én ím íiua 
fceptrfliíiue hallas geftaflfs ol ini magiftratus iodicandi po* 
Sceptro lottt teftate preditos, aurores varij tradunc.Prjfnüm iraque liip« 
in cochnado piter ícept ro in Deorum concionibus vcebatur, Outdms. 
Jib, I . Metamorphor? 
Ouidius, Celfior ipje loco Jfceptroqf4e innixm eburno, Scc, 
Ord vidignantta feluit» 
Sceptru Dio Sccptrum autem Deoproprie conuenit.-narp fceptrum ní« 
p r a c i p u u m . h i l cft aliud quam fcipio, feu baculus, quo jnni t imur gra* 
dumfacientes, ne prolabamur; Deus autem folus e í b q u o 
cunfta fuftinentur, & conflant. Jn ipfo tnim yiuimus (vt a 
Sceptra R e - poetaloquitur Paulus) motttmur, & {umm, Cumque Re-
gibtisá Deo ges a Deo conftituti fint, ita et/a ab lílp fceptrum accipitít. 
Quod ncc H o r n e r u m ^ c í I o d u m ve latüit. lile enim lliados 
íl« fie» 
t i m w i s * Pr'od'tithic apamDanmm moderator Mrides 
Scep tra tenens manibus, y»l<;ani opus ignipottntiu 
yulc/tíms dedit ípfe loui Saturnigemiy 
Juppiter aUto bonus obtulh Agirictda, 
MmuriMS Pelopiperequeftriafratidpotent'í, J 
Tanulidei qux deindi Pelopí tsbi contuht AtrtHl 1 
Liqnerat htec Atrem opulento dona Thyejle, 
€HÍ mar!) cui térra, totum pareret & ^Argos» 
Hoc tune innitcns fceptro, hac efl yerba loquutHS, 
V b i & peremnitacem íceptri videas pertot a:tatcsínte-
g r i , q u o d ñeque huius ini t io l ibr i filuit H o m c n u cum 
dixi t , 
Dein fceptrum Jumitauitum, 
QuodnuUáMnmrum ferie corruperat atas, 
¿ a Pe;indei;ad cocionandñ, & doceodo; ,atque admonédos 
populos^furntú animaduertas in manus,& quide acceptu a 
D c o j u p ^ Cbryfgs Apoll inis facerdosf pene? ^uospppu 
lum 
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lum (!ocere)commoniturus Griccos fccptrum geflat,6c ab 
ipfomet Apelline darum:adquem Rex Agacneranon. Sceptrim 
f^ et te tune ettamnec Jpolíinis infuia tutnm geftat ^ p o l 
Prcsñitmt fatis^ut qua nunc geris áurea fceptra, íinis facer' 
Eripiánt mihi. ¿os Homcr, 
Sed in Achillis iceptrum ctiam m&nu videas,'eo.dem quo Sccptrum in 
diximusargumsritojSc quide!iraíre inciuram?\t veré virga conctonan-' 
fcrreanominetiiníi iad.I .vbí A c h i ü e s r a loQuitur, áo Ach.líi, 
Jwe ratHm jacio iuMmíd hoc ejfefuttmm, 
: V t jeeptrum hoc((lextrd fceptmmnam fortegerehat) 
Níinquam fronde leíñfundet yirguUajiec ymbras>&cc, 
Ohm arbossiunc arúficis manns ¿re decoro Sceptru y'tr 
Inslulit-tmanlhm proceres3nnnc illnd Achiui ga are inclu 
Geft4}Jt}qui íouis acceptas,fub nomine leges j<t, 
Inraque cQnflitumt^tertíAC^ue federa fírmant, 
Vlyffes quoque yerbafa¿lLíFiis íceptrum tenet ílisdos 111. Sceptru y ~ 
P'eruw yhi duendi partesacctpit FlyjJes, I j f in concio 
Stahat humifixis ocHlis}fccpirumque tcnebat. > nando, 
Cíiiurmodi mine Scipianesgeí lant in bello duces^ qnos Scepira fe* 
iaipcratores oYín^nuncGe.neraks&p^QlUmuSj^Bajlojíes d i - n m in helio 
cunuinlliadosauteai X X Vin. Senes iudicatun ícep t ra te - etiam nunc, 
nenr, liomerus. 
Doñee marmoribns mox confederepolitis Sceptra indi 
JrjfacropofitiscoHíijfpetfandaferentes cum,(¡ísoru 
Sceptrafents manibiis'.pneconum yoce yalentnnt olim tribuna 
Quifi>nulindixerctenendajílentiaiurba¿ Ha é polit» 
Jura/imüldix ere,' marmore» 
Qiiin' & ipi l etiam Heí iodo fcepmim MufíEpraebcntdo-
ftrinam de Dijs , corumque progenie mortaiibus tradi-
turo* 
Sicdixerunt filia Jomsmagniyendica, Sceptru ipji 
E t mihifceptrum dederuntjatmperuiridis ramum He/iodo Mu 
Decerpere mirandum jnfpirarunt autem mihi vocm fa tribuum, 
Dmnamyfkc. 
QiJÍdautem Palladis,quídCirces7qu¡dMercuri¡ virga Palladis^Cir 
Jiificat3nin do¿í:rina:,eruditionifque \ impenitus admirabi- ces^Mercurij 
M km? yirga quid. 
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lem t cui fers etiam ipfíc concedunt. Scient iárum pfasfeá 
Pallas habecur, Merciirius Diuorum atque hominumin* 
terpres,CirccsincantationumDea celebratur.Atjqua: v n -
quam maiora prodigia,(]uatnqua5^x doi l r ina extiteruntj 
Jlíofsis v/r- Mofsis virga Doftoris pariter atque legislatoris iníígne 
•P4 Doftoris iu^:Abbaris.veró íagittajquam.vt fcribit Clemens Alexad, 
& itidicisin p c r t » t u m terrarum orbem circumtulit ,Diuina quasda vjr« 
{ivne, gafiiit5quam PhiGci Soüs radium interpretanturjabApol-
¿Ihbans /4- ^"e d3rum,cuius vi fummaquajvis 6c inteliigebatfaciléjSc 
vittA radius p romtepsrf ic iebat^Neíc ioanfubt i l ius explican potuii íet 
Solis, natura d o & ú n x , q u s cum radiorum Solisquelucis llmilis 
JDoftrinanA acuitincelligentiam, & facilítate donatagendij vnde 
tura, &facu l£a t i snomenaccep i t Jdve r© veloculusiHe, quern 
Ocu'lusOJy- Ofyns geftabat in fcep£roshaudobfcurcdeclarat . Quip-
ris in Jeep' pe omnes artes acdifc ipl in^j ínmedi js ignorationis t e ñ e -
iro, brisjoculos mortalibus aperiunt^-vt ad recoditioraquaeque 
my(lena penetrare qucant.Hasc vero virrus íicui legi,iicui 
d o í l r i n s conuenit jEuangelicseacnoíír íe máxime conne-
nit , quae in luce , Se fo le , tam fsepein Sacr is l i t tens l íg-
nificatur . Ref té igitur Goropius l ib . Origin. V I H , 
lAhhírUfa- Abbarim eum eííe ccnfet , qui purani finceraraque fa* 
pientitDt- Pientiarn habet, & eam alijs rradit . Vnde quicumque 
ffor íinceríc fapientias doíftores in Scythia extiterunti i / om-
nes Abbarides dicebantur; non fecus atque in ^Egyp-
to quidquid in lucem ederetur , q i iod ad Sacrorumin-
terpretationem fpe í ta re t , MercunoTrifmegifto , v tau-
ftor eft lamblicus eius difcipulus,tribiiebat«r. 
Jant Virgd Deniqiie,vt de doéb ina í íymbolo definiam 5 quid aliud 
^e r / « í5 , í 0 ' / ¡ b i vul t íani illa virga, quamCranx dono dedií adverfns 
geSi&incan Strygum incantamenta, Scnoxas, é q u a l u m e n thalamis 
tamertta» acceadebatur^niíidóftrinaelucemjqiiíe fraudes omnes ,36 
dolos ofíenditjacdifsipatfOüidiusVl.Fan-. 
OuidiUSt SicfatHS, yirgam^ua iriííes pellert pofftt 
Aforibus noxasjac erat 4lba}d€dit, ¡ 
Etdeinde; . 
Vir&iimlmtlhfoSpinrfmimdhi 
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QUA lum€ n tháUmis parnd fenetfra dthat» 
SSÍÍ hxc oniniade aü j sa l l egor icé ,de Chriftianaeíiáei dif- Chri/Iuna 
cipliíu ra vera affirmanturjciuam qui tennerint jn nomine ¿tjciplittK 
C h r í í b : Dcsmonu eijeientylinguisloquettturnouisSerptntesto- mrahilis 
Uent,&'fi mmifaumt([HÍA hibitint^mn eis7:ocehtt,fuper agros ma- yinus, 
ms mpomnt>&' hsne ^ ^ « « í . Q ü J C i í n q u e autem ab ea defo- fícreticim" 
cérc noxx íun t ,& Stryg3s;& eorum doftrina faroini,8¿: irt- xa i&Stry* 
cantamsnta.Docebii Apoflolus , qui ad Calatas ica loqui» ges, 
w.Qitis yosfafcinauit non obrdire yeritati ? Veritas autem illa 
omnudasipar. Sed nunc hoc tantum agimus j V t often- • 
djniasfceptrum , í i ae virgam j nonRegum tantum , fedl 
etiam D o d o r u m eíTe , ieg is la torumí ac iudicum. Quod 
quía'fatis á rae probatura exift imoi ad Tuperiora regre-
dior* • • n-t^,rv^\.".'i S ^ it 
D e virgaigiturfsrrea ííc í ta tuo i eam multo apt íusad Vírgáfarráí 
Chrií í i Kegis ius jdoí l r inamque rcferri.'nam prxterquam, Chnftidoftri 
q u ó d e i u s r e i r y m b o l u m e f t , n o n a p u d gentes modo ,,fed tid. 
ctiami apud Hebracosjverbum R E G E S , in Hsbracis ídem RegcreHeb* 
va'et c\üddpafces^vtz\ihi apudeundera:Dowí««í regit me, & pafcere. 
9t ihi l f í i ih i4eeri lMífp¿né¿hcr\s:DefupUtocomoy.fa fu bolfc F ¡ a L i i 9 
galio^nomepitedoja/ttétsyerertnecefsidadkltACtun]^ E G E S 
JE O S I N U I R G A F E R R E A ; i d e f t ^ d í i d e m 
rel ig ionemquctraducesjquainunquarndeí idet . 'parces eos 
doftrina ca;l3ft¡,DiuÍDaJ&aiternajleges eis dabis Kquifsi-
mas,Dn¿l:ifsimas,atquefempiternas. Darás k y a perpetuas ¡y Regm'mym 
harás luí itciay enjeñaras a tus yajfallos ¿odrina y ley firme, [olida, gafen té* 
p^peíw/tyeíírwá.Aduerfus quam pórtíc inferi non pracuale-
but ; tametí l i l lx quoque férrea fíntjdurx, & inexpugnabi-
lesmam ea: ad C h n í l i nomen/aut fragentur, aut íefe ape-
rient,&; vinftos fu os dabút, atque ipfietiam Tartarei Prin-
cipes ad eius genua provoluentur. Innomtne sn\m Jefa 
mne gentt fkftetur > caleítium , terrejlmm t & inferno" 
rttm. 
Enigitur quanto aptiu& poft verbum Reges , pro quo Virgafema 
Hebraci Pafces , virgam ferream non vt paísim fceptrum nontamyin 
darum, rigidumqueinterpretemur. Quid enimeommu- dicisquapaf 
M a ne« tmu 
s?2 i N G v L A m i m M 
ne habet cum fupplicio pafiusf Quid cum h o ñ c Rex?cum 
vindice paftor? Paícic oues, non carpir^ regit bácu lo , non 
contundit. Enim veró í iquandp fsuencatem virgae ferreíB 
oftieníuriisvidebatur, tLim máxime vidcbaturj cum coac-
4» tus nonagintá nouem relinquereV & difficulcates viarura 
adire^ mufcís íaboribus fuperatis errántem ouem oííendit. 
r/t . . A t tunc fublataminhumerostn ouile reduxit. Quareni^ 
Vtrgdfmsá foifa^Q qain ad doilrinas foliditatem virga férrea refera. 
Dottnnfi Jo t m . i ¿ quoá>qux próximé fequuntur o n e n d u n t . £ í nuncRe' 
ltditas, gesintdligue^eYídmini qui iudicdtis terram, Quod perinde 
PJaL 2 , ¿H-^ac í ldiceretv Y pues tan buena ocafion feha ofrecido ., abrid 
. ¿ j Reyes los ojos^y aprended como lo aueis de ferros que [oys Jueces 
P p f - r * ¿e Ia "W'rf. A d di tpra5Esrea paulo poft , Apprehendite difa* 
re dtjapma ^ijnm>ne^tan¿0iY^camYDominusx &pereatisdiyiajufta^ÜQc 
quid* eft/ad eiuslegesj& iura ípef taceíni í i aberrare á r e í l o ve-
litis > & pr£efcriptionemin docendo, atqueetiamindi-
cando necsíTariara prasterire. Echad mano ala oca» 
Jion^nofe os pa¡fe¡({ue quien pierde punto, pierde mucho, 
Maeflro teneys, oydle^y recebid U enfeñan$a de fu 
. * boca •> fim quexeys que os alcance el caftiga 
de fu ira, y finalmenteperderos. Sed de 
• hoc locojinll .Singulariu volumi , 
ne, exinfti tuto 
dicemus. 
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lia, B+ ^Auguftini Jenteniiayberifís explícataXonfringcre , ( r 
commirwere quid. Superioris yerfus Jecfídapars fituiicp tritc-
tata» Alij deinds loa ex P j d . & Canticis iüulhatu t o r 3 & 
peffHsferrsum monis. FsrreateBa inferorum. Dcetrina yts 
Euangelica, U ü i f i milis. Saltantes cum rota figuli compara* 
ti. Horatio, Senec#, alijfque lux faefa» 
I X I Férreadicifol ida;^firm3Víicldo e- F e m a í ^ 
tinm inflexibiiia^uod in i3em í^re recidit;. **MXMW*r 
Ferreum enim inesrdum apiui aurores, flantia rp** 
idem va le t jquódinexorab i le , cjood í l e^ i , ^ 
quoddomari , quod perfringi non poteO: 
Theocrytus Eidyllio X 1 I 1. de Bercule TbeocrytHS* 
itacanit. 
Q í r i n ^ ^MphhryQms fAÍHS} cm ferreum pe fftit eraty. - I 
Qnifamm leonem fujiinuit*. r 
Hoceftj inuiftumjinflsxibilejindomitum; Se defe e t iama-
more fuperato Eidyll . X X X . 
E t amor úbiijle non ^dtuserh, ' MascJms E. i 
Quiylrüm mentes ufadle juperat y dvílio 2 
E t me ex ferred mullem fecit, '•. 
Mofcbus etiam poew vetuft i f^cul i Graecua ds Hercule: 
fie: Eidyl.'I I . 
NamlllimulicrHmpYamanueftopns Ammusfe*-
Labomm,qu.os ierra mariqueoherrans . rreits^fortis* 
Sujlhi.eu.x ¡ A * k i ! * $ f y ^ Homems. 
Ideo etiam Tartarorum adamantíníe porrs , & férrea Eu* 
menidum te í ta ab Homero dií la Iliad. V I I I . 
d u t hinc ad StygiasPltuonURtgnajaludes ífíferor/m1 
Detrudam^uayaflápaterttmmams ahyfsi Adamatin^: 
Tartaratftia duroftant porta adamante reHtntfa*. porta/errea 
Fimaque Eímemdumtdia% que teña*. 
M 3. Hefio» 
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f&fiUnU Heíiodusquoquff inTheogonia de code rcgno ita loquitur» 
Décimo die dd tmtm perueniret 
Qutm circdferreum feptum d/ttiunt efi» 
£ tpauIo po l i de Tartarí portis h z c addit; 
Jíiicfplendidaqfieporta^ éermm limen 
Jmmotum'/adicibus longis compafinm, 
SH4 ¡ponte natum. 
r u Vbi animaduercaslicecjcreum limen dici , q u i a i m m o t u m ¿ 
JEreté Imtn ^ iongisradicibus detixum, nulla vt racione conuell i , aut 
tmmomm. commou^ri queat. Ita etiam mors férrea , fatum 
fjrrcum, eadercirationediéla a poccis, vt ab Hei iodoin 
*T r i Theogonia, vbi cum defomno,& morce hiftoriam texeret 
fíefiodns, itacecjnit; 
. . Alterihs Teríádefl MortÍ5, fermm auidemar,areHmyeroei 
Mortts cor pe5{u^ . 1 ^ 
ferrenm* j j e ^ lnfiexjbjie} inexorabile, quia jYt eftapudHoratiQIib. 
I. Carmín , OdeMIl. 
„ . , Paütda MorsxciHo pulfátpede pÁHperHmtáheYnat 
mmtms. Regumque turres. 
Nonlongius fació, venio ad fententian^que ferream virga 
¿iufqueí igni í icat ionem máximeattingit . luf l i t i t iam enim 
inflexibilerodicir,quamcumdicitjlegem d ic i t , i i i r a dicít 
T . t)iuina,qua:fummusIndexpariterarqueRexChriftusOp. 
•A•^, j ' Max.daturuseratgcntibus,quarum pofíefsionem inibat. 
ícthüts « ^ « Legesautem inraqueDiuina ideo férrea dicutnr,qinafem« c 
galex, piterna, quia inflexibília^nequc hominum arbitrio, aut vo-
lúntate amiquanda,ncque etiam immutanda:Deinde qura 
iusxquum & bonum, vtiuris periti a iunt , cont inent j&r 
í u m m a a : q u i c a t c c o m m c h d a n t u r ; q a a m ñ e q u e perfringc-
r c . n e q n e i n p r a u ü m detorquerevlli hominugener i l iceat» 
K o n enim aranearum telis íimilia fun.t, qnx mufcas capiut 
cumámaior ibusan ima lcu l i s i r rumpan tu r .Cñ itaquc mor-
tales omnesfme perfonarum^vt dici tur , acceptione, x q m 
Janee metiantur, facüc fíbi omnes fubiicientí& quocuque 
D e u s v ó l e t ducent, atque ipfí fequenturt Hoc autem^quac 
prpxjraeíequuntvír, oñeodunt, 
£ T 
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Quodegoiuxta íapcrioraf íe primuminterpreten Yturey~ V a s fignlict 
mfera 110forjado myioientOjfino comodeReyy jeñor naturd^que frifígm^nid 
harás de tus vafiallos, lo que el ollero de Jus ollas, que quando 
quiere las gUArda,y quindo no, las haxf cafeos, y callan elUs^ 
Hisetiam confonant q u x í u n c apud Hisremiam cap. 1, 
Ecce conjlim te hodie fuper gentes &• regna,yt euellas, y t def-
truas, & difpsrdas, & dtfsipes}úr adifices, & plantes. Q u x a- Hieremm, % 
pudllaiam etiam totidem verbisieguntur, cap. L l i verbti 
autem C O N F R I N G E S > n o n l c u e f i t a t e m n i m i a m i a i j . t Cofringere 
afperi tatemlignif icar ,fcdíummun Imperi iun, í l immam- quid* 
que poteftateni,quam habiturus erat in gctes3 & vim qua-
dam p lañeDiu inam, qua mortales abldolorum cuku erac 
tradudurus. 
Quod autem homines cum figulino vafe cGntedit:eoríí I^asfignU 
in obfequendo pronos á n i m o s , & í p o n t c feíe in eius íerui- curmcrtales, 
tutem infinuantes oí lcndi t . Per inde ig i tu re f tác í i diceret. 
Tendrás muy poco q ka%er en ha%£Üos tus yaffaUos' hallaras en ellos 
muy poca re[i(lencia3como en yn yafo de barro* Q u i d autem fieri 
faciliiispoteft,quám quod verbofit? ñ e q u e efl; curnesvir-
gaférrea commoueat, aut cogat aliodetorquers fenten- Virgaferreé 
tiani:nam ea n i h i l eí lal iud , fí ad vocis originem Fefpicia- peduptíjloús 
miis^quám pedum j, baculus ve paíloris, quod ferreointer-
dum contoinílruíVum. eíTe videmus j quo adhibito facile 
ouesquocunquepaftor velitjaguntur. B - -
EtquidemfaciJitatem Síceleritatem i í ! a m , q u a R e x M a - Chiflasfaci 
%m\\s Chr i íh is gentesin Eccleíiam colledurus , atquem ¿egetesinEc 
poírefsioncm fuam redudluruserat^ Regius Vates Pralm. defusoüe^tt 
X X V I 1 1 . c u m de conuer í ionegen t ium per verbi Dei v i r -
tu temíefñcaciaqueprasdicere t jnodirs imi l iq i iadam alle-
goriaiigniiicauit.NaraEuangelijpr.Tdicanonem cum to-
in*tru3&: fulmine cotnparaui^vt inca v i m , & celerkatem 
signofcas.-nempe in mundi celeri conuer í ione .^ox , inqui t LceuiexPfc 
Dauid , Domini h yirtute , y o x Domini in magnífícentia. 28. diligen* 
Scilicet quia virtutem h a b e t i d e o , etiam m i g r u ñ - t e r - e x c u g m 
c«miam ¿ quia pot^ns eft , ideo magnifica, grandk, ^ i / / « / / r ¿ * 
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mirabiíia operaturrcuiufmoái illa funt qux fequuntur.^ojí 
Geíe; tuCe- Domimcovfringentiicedroi^confrmget Domitiuscedros Libaní, 
driscoptrat* Vides Prophctiam de gentmm conuerfione? quas cum ce-
dris Libatai comparatrquia imperij apad eos íumma erat^Sc 
Komanis íijb ortíi Chrift i máxima pars orbis obtéperabat, 
Voxjgitur,inquit3Domini,ideft5tonitrus,c6fnngit cedros, 
quaotumvis altisdefix^e radicibusfínt, ita etiam Dominus 
iple procerifsimasLibani Cedros, hoceíl-, gentes opibus, 
imperio, dignitateflorentes fibi fubfternet: á luis fedibus 
conue l l e t r i de í í ^b ea religione, quam primum imbiberár , 
&tenacjter retinebant, multo facilius quám viventorurn 
arbores extrahi t}adfu3mfídem reuocabit. 
Sed animaducrte quemadraodum eadem confijngendi 
vocecandemrcm vulgatus interpres expreíTerit: quamex 
Confringmy Hcbraco fonte íic vertunt. ExiUre faciet yt yimlum Libani, 
faceré ytexi atque yt puílum Vnicornium. Vide quam apte ad en q ü x d i -
'fknu ximus: qnaíi dicat, tanta vis erit Díuini ve rb i jVtad eiusfo-
n i t u m mortalesjvelut arboresfuis conuulfe:fedibusruunt, 
ha etiam ipíi adChriftum lartijatacresjac velut exiliétes pras 
gaudiopergant^acTefeillidedant: & q u o d Hifpané d ic i -
tur. Vendrán a Chrifto dando faltos de pUzgr . l l i c en im v e n í s 
GetesadChri Orpheus, qui fuauicate vocis,8c tenere fiaminaj & arbores 
flualacresyet loco motas ad fe trahere credebatur. Idcft, vtad veritatera 
txultatesye fábulas reuocemus,qui Doélriníe vi,atquefuauitate m i r a -
fiiunt* bilí fledebat ánimos., & fuae voluntati^atque imperio fubii-
ciebat. 
Nec alienable a confringendi & cominuédi voce po-
I teftas,namjFr4«gerc Latinismterdumeft vincere, üef te -
re, fubiieere, eraollire. Rendir¡fuietar, ablandar, y enternecert 
Tragerequid C i c e r o ad Brutumlib. X l , Epi f t .XI l . fraquehominesalijfra~ 
Cicero» ftifunt, nontmlli etiam qneruntur, Quibus Hifpana re ípon-
dent: Vms quedaron rendidos, y otros quexofos.Ouidmsl.hAs-
tamorph.. 
^Animum pietas3 maternaqueyifcerafrdugunt, 
Quidiits» Hoc efl", commouentjatqijefleftuntad mifeiicordia. Dum 
fe calor frangit, inquit Cicerojideft lenitur , mitigatuT, re-
mi ttic 
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mit t í t fe re . Sed vnicum «fto eiuidem excmplum , quo 
verbum vtrumque coniungic. ÍI . Cffic, Vir imSi i qnem C, Cicero, 
LalmsPrator fregit¡ atque comminuh. Idei l Gonuicjr^f lexit, 
acfercdarecoegit. Denique. & cantoresvocenij&5ait<i-
tores corpus infringere, & qui m©IIiter i n c e d u r ^ g r e í í u m 
frangere dicuntur. ka Séneca Conr rouer í í a l l . detacerdo-
dotc ym&kuir.Excipnur mimyi'cum oftuíis: doceturblánditias^ Séneca, 
&inommmmQttmcnpQrh cQnf)'ingimY. H c c eft ^ mollitcr íal- ('Onfnngere 
ratjaut c^nédicam artem edifciCjquze o l i m propria):& piie-
cipua meretricumjVtfacile v i d e r i ^ q u i vel externosjvel et i i MeYetrkes 
noftrospervolutaritauftores. Sed ChryfoOomnm velim JaltatrutiU* 
prx ómnibus legas, quj faepe in íaltacriculas meretrices i n 
vehiturj^: exalienis Arhenicu-mjapudquemÍUÍEgenuare- ^e"^a 
cidere dicuntur , cum moll/cer íaltant, Is enim l i b . X 1 H . dereqmd» 
cap*X,Egoprofetto3inc\mt}yÍYÍconuiua, non iuxia auYás Meta* -dtoenans, 
genis.j aut ^ íri¡iagoYít Mamacuthnm^atr.icas JaUatYtcexyohis ex* 
pofui, 
FoYfmfaspYmum yohh dicere non eft Cicero exph 
FloYemes faltatYÍces}(¡u<z genua midunt, & c. -catas, 
Sicetiam Cicero in OratDreHegefiam dicit faltare part í -
culas incidendo, exCynaedica ad Oratoria iranslataíiniiJí-
tudine. Interquas yarijs claufulisinteYponitJe YaYo mm£Y0¡4 CQm-
pYehenfio}quamperímfefugitm Hegefias, tkc^ jaltat incidenspar* 
í/V«/í<i.ídeü eneruat/mpetum,irangit numeriímor2tionÍ54 „ .. f 
Huc fitiamípeaatjlludHoratij.lib.nLOdeV]. :tíoraUJ i6" 
MotusdoceYigaudet Iónicos cus correHus 
MatttYayiYgo&fingiiUYáYtuhus . etexpitum 
" Jammwci&incejhsamoYes h n u t m o m 
DeteneYomeditaturyngm. moUn ¡alta-
Vbi Lanibinus legit Firígmmnibui^ásñ jnfiruitiir3his arti- ^0' ^ t l K f l ' 
bus informatur:fcd vulgata vetuftiorum exemplarifi ledio ^*.^10, 
valde mihi probatur}quíE eiufmodi: fYan¿ituY aYtuhns. Hoc tru%tArtl1* 
cíl: molliter k m mine & cynedicé faitat rgaudet en im 
lonicamfaltationemedircere,&ijsfefeartibusiam nunc a , ^ 
pueritiaexercet,&adincefi:osactiirpesamores, corporis lncJjl0JamQ 
motibusexprimendos^qui olimfaltatoribus m o s , vt in/ra u * m á i í ^ 
N docebimur) 
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docebimus) afsidua meditatione, atque exerciiatione co-
ponit.Ideo Cinaedi faltatores ve palsim molles appallantur, 
quia perinde atque é lento eííenc v i miné, faltado fe í k ü e -
Verfus fine rent. Hi 'pani , Comoftfuefendegon$es. Hinc etiam veríus & 
orbis [ahdto íatcatorius o r b i ^ q u ó d in orbemíe íac i lé verfant.Eft autem 
rms* verfus 6c faltatonus orbis velfpecies quzdam motus, quo 
in orbem choreas diicunt, vel quo fe quifque in Gyríí ver-
t i t : Hifpani Cabriolas dicunt, lea Plautusin Sticho. Scen* 
TUntus* v l t . S't ijlhoc yerfu me ykeris , alio me pronocato, £x q u í -
Confnngere busfácile videas quantum cauíae fir, vt confringere corpus 
corpas, dicantur,qui cam molliter faltant, ac furfunijdeorriimírect 
to , tranfuerío^ obliquo motu íe verfantjquam fi lucunijaut 
argüíaeífentin rota fíguli coní l i tuta . Etnefcio quideom-
m u ñ e reperít Horneros faltationi cum rotíe fíguli conuer-
SaUantesro fíone. í l i adoscn ímXVi l i . I taCani t . 
ta figuli ft- KAique illi in Htmertm pedihtts faltarefnetti 
iniksHmer, Saltantes ¿uxere choros i facilique rotatu 
Nnnehac3 nuncillacymmtur^nonfeetts aeji 
Siquis adaptatam manibus prius experiatur 
Cnnere pojfe rotífmfigulus, moxordine yerf* 
Mutua fdtanteéfpatia in [na qmfque redibant. 
V t mirari iam definas cur ego practer communem fenfum 
illam veríus partera, E t tanqtiam yasfiguliconfringes eos, i a 
eunij, quemdixijmoduminterpreter . Sígnificanter enim 
vtrobiquenofterinterpres confringendr verbo mlram D i -
Enagelij mi uini verbi potcflatem, atque Euagclicíe príedicationis vir* 
rayirtns, tutera muítiplicem complexuselhEmoiiitenim hominís 
corda, f íe t l icadDei nu tum/ub i i a t voluntati:non coac-* 
tos, fed volentes trahit,fuauitate al l ici t , virtute concitat , 
atque efíicic, vtpraigaudioad Chriflura veniant exultan* 
tesjnonfecusatqus vítuli ad parentis afpeftum exiliuntj1 
ybwd enr v b e r i b u s i n h i a n t , d o ñ e e o p t a t o l a d e p a r c u n t u r . 
fponfodata. Necl ine mifterio quidem vberafponfo Cant . I»a t t r i* 
buuntur. Euangeíica enimlex lafti íimilis efi: Apor tó lo 
ChrifiilexU LCor in th . l l l . I r fcvo^jpctumdedúQuQm locumacut i fs ime 
(iifimilis. verfat Clemens AlexandJibJ, Pscdag.cVh Sienim inquir, 
m 
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Jn Chfiflo fumus regctwjti, qul m i regensrvtit, prolmo Ucíe «« -
uitittmpeytrbO' Gsntesitaqua cjuaíj cune gsniii ¡ufanteí Clemens A * 
Iiccoacupifcemes, & velut! csrui ad Fontesaqunrum, ad l xwd. 
C h n l í u m exilientes prxde¡ider iaproperabi int . E t c e r t e c ñ Caites <td 
vitulum, &c pullum Vnicornium nommauir , miram jllarí. Chrtjlum 
{midicatem, quailli ad matris vbera currant, in gsntibus ad autdijsimé 
Chrif t i Eccieílam confínentibus ineííe íignificauit: v t i n - currum, 
telligas eos .imore, non YÍ trahi.7>4/;ií enim,vTtaiebat poc-
j^ Xyftta^ Hemque yoluptas, 
Eaciem pene íimilitiidinc Thcocrytus Eidyllio XVIÍÍ . Befiderium 
piiellarumaduerfu;. Helenam amoreni parirer,arque defi- inlaftetihus 
derium,quoadilIam; videndanij íruendaoiquerapiebantur, agnis expre 
exprefs i t > d i c e n s: Jjjumí 
AdfolU inpratis nafcentta Tbecnytus 
Jhimtis, ytcoüigawus ferta fuaniter redolentia 
Sape de te cogitantes o Helena, ficutlaftentes 
.Aguce }qH<s matris ouicala yberadefiderant, 
Celeritatem etiam quorundam infefe impetum facientiu, Celeritas in 
arborumílmil i tndine de monte rusntium Hefiodus ID SCU conuulfispra 
toHercul i sexpl ícaui t . , ópitatifqtíe 
V t AHtem 4b alto vértice montis magni arborihus, 
Kupes defiliiinty alies faper alias cadentes Hefiodus 
Multa que quer cus, multa item picea 
¿flnique totis radicibus refringuntur abipfis 
Celerittr delabentibus, doñee in campumperueniat, 
I t a & i l l i i n fe mutuocadebant. 
Icaquein conuulíis atqueexilientibusCedris celeritatem, Jn 'txilimU 
& contentioncm , in vitulis tenerisatque exulrancibus busCedñsce 
auiditatem pra:terea , & defiderium , quo ad Chrif- leritasgentiü 
tum tanquam ad fontem , fine ad parentcm acur- Inuitulude 
rent , egregié Propheta explicauit: eiufque mentem fideriumaui 
vulgatus interpres iuílis , íignificantiburque verbis ditafque. 
exprefsit. Sed ds his vberius aliquando cum rem ex 
inftituto perfequemur . Redeo iam ad vltimam ver-
¡ficuli explicatiónem quíe ex proxime di£lis haud ob í -
cure colligitur, 
N s Dixirr.ug 
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Díxii i insenimvirgí iférrea non r e g n u m m o d ó j Tedie-
ges etiiim arque doctrinam íignifícari. C u m ig i tu r Regins 
• v a t e s d i c i ^ E T T A N Q V A M ; V A S . F I : G V U e O N F R í N -
Vas figuli GES nOS, non fbcus f a G i t a c f í d i c a . t j ^ M , eflít.enftñancatíin 
canfringere. poderofd.y tas leyes tan ajumadas a todítraxon, que el mando todo fe 
fujetara aeUí t s^ fe pondrán en tus manos los hombresipnra que ha 
J\4n<t Diui gasdellos atuyoluntadj como el ollero de fus ollas. Saris enim 
na legisyis* eíi íi te audiennt, vt fsquantiir: nam Sc i l l i vbi vocem D o -
mini exceperereliiflisretibus; de patee fe cu ti í u n t e u . A d e ó 
enHti pulcra, & fpecioíalex Chri í í i , yt vel fpecie ipfa ca--
piat & alliciaranuTiosintuentiumjiuxtaillucl eiufdem va-
PpL^o . tis Pial. L . Docehojniqnos yiastUíís> & imptj ad te conitertetur. 
Satis eninveíl: íi viam nouenntj vt ingrediáturjiieque frau-
dabit eosfpes conceptíe aequitati?, ñ e q u e illis contingere 
v n q u a m poteritj quod iis vfu eueniíTevidimus, qui aíienis. 
Chrifli leges viis infidentes, coafti fant diQQrc, AmhuUuimusyiasdiffici''. 
yjsy}& fuá- les. Tanram autem cu ni vi m , tum etiam íuauitatem tua lex, 
mas, haber, vifus mihí eíl: apud fe dixi/íe Propheta, vr vel afpec--
tu ipfo p r i m o capiat hominum aDÍ.mos3& pelüciac in amo-
P f a t . i i S , rera.doceat idenijqui fupra? ProphetaDauid;Z)í,c-/í/)'4ízo,in-
l.ocits iünp quit , Sermonumtuorumilluminat' Hebvxi P E T A l r i i i d Q ñ ^ r -
tratus, tium) féu veftibulum mandatorum t u o r u m lucidum ; alii, , 
apertio, vel patefaí l ip fpeciofa» L a primera y i¡l a ¡ la portada 
Lex Chrifli de tu ley es tan lu7¿dd, tanhermofa^an agradable) que aúnalos ni 
yelíptcie^p ños, e igjioranteshajf reparar , Nam ita fubiungiturj Et intel--
faaüic ihat - l e f t u m dat paruulis. l&afla hexir mandamiento de Dios, o ley 
quecapiti. fuya3para aficionar.y captiuarlos corazones.Quam etiam vim in 
illuminandi verbo percipifis oporter, ide enim valer quod 
Jílúminare.: HiSpané.; Lesalegraelojo,y les aficiona el coraron, Quade re. 
quid, d i f tnm á nobis alias eft, 7 ií..e« tanta manerayerdad, queyO: 
meyoy la boca abier ta tras eUos. Osmeiifn aperui. Y f l almay 
la y'tda fe meya tras ellos, y por ellos. Et attraxi fpir i tum qui?; 
mandara tua déíiderabam*. 
Sed quid rnoror hic amplíus , quaíí ferréis compedibus 
ímpeditusf Expediam me cum hoc dixero: ferreum inter-
d«m idern, efle, quod grauei.quud durum , & íntolera-
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bile«Pralm.C XLIX.^<í«;V<íífoT^í:& Deuter ,111 I F o m a - Ferntíideft, 
cemferream JZgypti: Et cap .XXV 1 l l . /«^«^fem««í legas 3 8c dusü & inte 
apud T'ihüWum Sortetn.yita femam. Bz apud: CicerGiiem., U r M e , . 
/rcm«w/cr¿píormrideft,clurumí& VJX legendunb&eiu 
di fexcenta^qua: omitto,cum iliud Catulli, fubiunxero, qiu 
íerreum. os dixic pro inuerecunda , & perfrifta frome» 
Quod fi mi aliud poteft¡rnborem 
Férreo canis exprimamus ore, 
Conclamats iterumaltiore yoce .^ 
Férreo dixitjqitfliinílexibili, quodin ruborem coniici non 
C J TFT m i . 
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j¡>r<sterettnúhusimperatorihiis,yti Chñño Domino Hierojoli--
mam ineunti.Eius morisyefligia apud Hehrceos, dtq^  ue etiam: 
Agwenos.Exempla qínzdamexrecenúors memoria,. 
Luta rch i i s inCa toneVt í cen f í j t a n t i h o m í - Y . 
nem ob eereeías animi dotes á Prouincia- , n*rYít*e 
r u u u . r i • • j rcunti ye hs 
libLis habitum I c n b ^ v t e?, non quod este- , / 
r is íolet jacciderit. M'agiftratusenim 3 Yt .0 yiaJ.ui<s 
aitCic.venientes e x p e í l a n c d e f e r u n t ab* 
cuntes. Hunc vero prouincia decedentera 
í ac rymis , & eo , qui folisimperatonbus tribuebatur, ho-
noris genere profecuti funt . Sed audiamus Plutarchum.. 
Finito tempore prouincid aheuntem non yotis •> yt fieri folet9! 
fid Ucrimis , & infatiahli amplexu milites profequebantur,: Plutarchus* 
jierne?nes yefles: per ealoca , quibus ipfe pedibtts iturus exat, ^ Qai(inc^ 
manufque ofeulantes : quod genus honoris non nifi: Imperato-
ribusjdqneperpauciseo tempore trihnehatur. Facit ab hac cofue--
tudine Cotyisetia Thracum Rex5qui cíí filiam Iphicrati ín 
m a m m ó n i ü m collocaflet, ftrato pulcerrimeforo nnptias 
cslebrauit. Athxneus l i b . l l i l . cap. 11. Vicunt enim has ck^ 
N 3, gmttfsi* 
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gántifstme fuifiep&UW, fejnidem purpure* [mguU infavo ctiam 
jíthenaus jub¡}ratd fuerunt yjque ad J^rfam, P t r í i r u m praeterea Reges 
lib.+tc*p*i. aucnunquam extra Regiam peditesjautiuper tapetibus i n -
cedebant. Idem mihiaudlor fuggeric lib. X I I I . cap. I I , 
Pedes per horum atiUm incedehat Sardiach tenuihu? tapetihus 
'Athemylih* fuppofitís, fuper quihus nulli pfaterquam Regí inceden Hcehát, 
^íz.cap. 2. yero ad extrem<tm anUm peruemret, afcendebat incunum, 
aut equum : nam pedes nunquam extra Regiam cenfpeftt/s eft* 
Et paulo ante de ijídeni: O/w inqu i t , ¿e curru dejeen» 
¿eret) ñeque defiliehat , qudmVis exigua effet altitudo aterra, 
veque homnum manihus fulciehatur , fcd áurea fedes üli ¡emper 
apponehatur , i n quam defeendens exihat: atque Regis jedem fe* 
rens ad hunc yjttm [emper ajfequebatur, 
r » o Necalienum abhac c o n f u c t u d i n C í q u o d 11II .Reg.I X , 
e6' ' ^* l eg i tu rvb ícú Iehu feRegcmvn í t i imf i ipe f I f r ae l^d i ce re t : 
Frf inayeruntynufqu i fque /mqülumí i c t zh t t erx , tollens pal-
lium fuum^pofíueruut fubpedibus eiusjn fimilitudinem tribuna' 
list&cecinerunt tubatatque dixeruntiK E G N A B I T 1 E H V . 
Cuiufcerei.veftigiaquxda reesntiorehacnoflra memoria 
extitifle videmusiprimii apud Agarenos in bello Granatcíi 
rjpdreni ere p róximo: qui Reguíos dúos c5crearut,eorupedibus vexi-
t Reiulo Ílaíveftesquefubftrarunt,humumquedeofculantes5Reges 
4 0fles Tubf- ^cclamauere. Quainre^veterem etiam dedititiorum, ílue 
7 L A*/ et íamfupplicantjum morem exprefsiííe vidétur, vt íuo l o -trarut tnvei • i / i 1111 J ^ 
/ o G r W ^ . co'ideft'llW1I,1-d,cemus- r . . , 
"LemoPotif. Reccntiusalterum,cum a n n o í u p e r i o r e , meunti Gallia 
yeftesGalli Legato .SummiPont i f íc isMatronasnobi lesobviam eííúf-
fffbliernunt. ^jVelaminaJ& pepla,aliaqueornamenta pedibus fubiece-
' * re,perinde atque Chr i f l i Vícanum exciperent, eo certs 
honorisgenere, quoChr i f tumipfum Hierofolimam i n -
grediemem ciuesproíceut i funt . Eum enim , Regum in 
morem letis ominibus faufiifque acclamationibus accepe 
runt, Regem ac Dominum inclamantes. Q u ó certé ref-
Rdwí/nW<r piciensProphetajillapraidixit Hjerofolimam alloquens. 
t i dedititio' Ecce Rex ttiusyemt tibimanfuetus & c . Nara quod oliuas ma-
ruminfigie, nibuspmulemn^ &adpedes ctiamtetenderunt, id vero 
' de 
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¿tedititioriim eíTe h a b i t u m ^ inf ígneRegem agnofcentiiii, 
proximédemonfirabitUMbi cie ritufupplicandi.Nuncrs-
Jiqna qu ibusChr i íUimOpt .Max.mjoreKegum5 Deorum-
qusexceptum íubflratis veí l ibusoüendeniüs» 
cj<pvr .vi i i 
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Ouidij locns^ yirgilij alter, aliter üitue áh Adriano Turmbo 
explicatus.jfefles D m u Jlmulítcrisadpedes s genna oblaia. 
Veniqut kunc homrem Chnjlo habitum manifeftam efe D m i * 
mtaúsem^^uemper i jconfe j smeM, 
g E g i b u s a c p r i n c í p i b u s etiam viris,qiií autin, 
magill;ratu,autiiilegatione 7 bené derep. 
mcríti eíTent^veftes in pr^tereundo ítratjs 
eíTe hanoris ergo proximéoflendímusrnuc 
aatem idemín Deorum tempiis faditatíi 
ad aras,& pedes í imulacrórum , atqus etia 
in vijsqua facra pompa traduceretnr oñendani» Stratasau* 
tem ín templis ad araSj.inDeormn honcrcm^veí facrarlitte-
r^doecnt. Amos 11, Vb i Prophstaineorwm numero fce-
lerum,quibus fepopulos obfirínxerar, hoc etiam ponit* 
Y e ^ h i b e b á n t y m u m damnatoYum, Querkur aurem eos á vero í -* 
Dei cultu,adIdolorufupeFftit¡oDeni deíbciíTe, ac íe fe ex- u i u i *** 
ternis cíEremonijs>ac moribtisimbuiíTercüm veí les , in mo- ' 
rem gentium^Deorum fímniacrisínbfternerenr, éc eis pro 
culcitis^ ^ : le<Sl js t r ic l in iar ibusvterent i i r , \ t íh tas , atque 
folemnes epuias celebraret. Eo autem atrociuspopuli fee- j^eroft ^ 
lus, quódnonfa t i shabeba ta l ien is íacr i soperan ' , epulári , * J 
ícortarí , niíi etiam id ex alieno faceret, cum nedeberet 
quidem ex fuo. Itaque alienas veftes & pignori fibi da-
tas afferebat in templum , etexmultis iniqiiifsimc indi- FefttradDeé 
ftis , epulare iacrifícinm adornabant . Perfuafsimum ríi gmta o» 
pmerea yetcribusfiiit, tuni demumDeos fibi propitios * ~ 
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futuros, Í Ie isveí lesoiFerrent-^tfcr ípf i tTumebus ex Aer« 
chiíOjSc confirmatexilloYÍrg.AenJ. 
Virg.AetUi Crimhs Ilitídes pafsisfópíumqueferebant, 
QuoditaintcrpretaturidemTurnebiiSj \ td ica t Troianas 
muliercsveftemhancattuhlTe , vtMineruatn induerenr. 
Verum,3dpedesego, & genua abjeftam eííe non dubito, 
JEuflathinún Euftathius enim in i ibrúj l iad. i o. T*lmgriUtfa$®k% Peplus 
iib. 10Aliad, yidetur, úr in OdyjfeaTeUmacho ah Helena ddtme¡fe> & Troiana 
MineruaingenibuípofitHsdhaá.zutem V I . H e d o r k a H e c u -
bamaí loqui tur : 
Síomerus i l i PaUadisadtwpkmJihaminaithuraquepmMS, 
¿d* 6 » *Afcendas:Peplumc¡ue Dea^tiüd ja adibus intus 
Feplum M i Eximium^ulcmmqueteneíipretiofifííyllftm 
nerua, i^ononefl almdyyeneYandamdefeYin adem, 
• JInte Dea genua aumoma fpemfa reponeos, 
EtpaulopoftTheano Palíadis antiílita acceptum ab alüs, 
Peplu ad ge Etfumttm manibus fulgenti múricepcplum 
vaaMiner* Oktuíit ante pedes DiHXféenibufyuedicamm, 
*Applicuit. 
Quod jideo faftum exiftimo , quia Genua mifericordías 
conrecratá e í Iepuraban tur .Vrdena tun i , vtetiamincera-
. xemuivvt eí} apudíuuena)em. Sed hac de re vbenus in l ib . 
11 i J.in quofupplicandi rítus exponi tur .Pepü autem hnius 
rsentioapud P k t o n e m í n Euthyphr. Diodcr , Sicul, Jib. 
Jmttatorum XX.Ari í l id .Suid .Harpocra tJon.Plaut j & alies. Obfcrua-
irefles Dijs tum pmerea tradit Melantbiusin üb.de Myfterijs 3 \ 't quá 
eferebamur- quis veí lem gefíaíTet^dum íni t iaretur , eam Dijs oííerrer, 
jidelatith. <í-, ac dicaret in templis. Ac eo foríam transfugíe i l l i depopu-
pudCael, lolfraelitico5rerpexcruntjciim ad inicia capienda, nofuas, 
Jíbod.lib,\6, fedalienasveftes,jnDeorumtemplaattulerunr. Nempe, 
v t d c í u o quidquam ne cogerenturin eorum cu l tumim-
.Amos . iM' p e n d e r é . Sacrisautem Genciumhaudraroinitiatos He-
quofupra, br^os, & Deomm epulas celebraíre5\elilía Dauidis ofté-
dunt ex Pfal.CV.InjtiatifuntBeelphegcr,& c o m m e d e r í t 
facrifícia mortuorum.Ezech.XV 1? de vefiibus dijs oblatis, 
locus maniFeftus;nam cú deldoJortiimaginibus^ quas fibi 
fecerat 
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fecerac popalus l o q a e r e t i t r r ^ i ^ w / ^ i n q i v i ^ t vejíimeia tut 
mnltk6lQñ(tji<úropsrmft.hllas* 
Deniqixe (Iracasedam veftibusvias, quas pompacum ^ V p o ; « 
Deorum limulacrispríeceritec, conieíluram exOujdio fa- ftrdgnU 
ciunc qaidam, qui Áiijorum I í í . Eleg. X Í Í . De l i i n o m s y t j i t o r n a t á 
íimuIaGíOjquod in Uieuni deferebatLirfiía canit. 
Qva y entura Dede&jHy enes tiMidaquepiitüa Qui^.^Am, 
Frabuerant latas ye jhücentey ia s . E l e g t i 2 , 
Quamqúri m i acece m mcerpretári pofsispromiííam, oh ho -
neftatem par iceratqüefaf lüai ' S«diiuiat fu^eriorerri con* 
i i f turam Afius poeta, qui de Samiis I i inonisfeí lum cele» 
brantibusica canitapud Athen jeum Iib. X11« cap,IX., , 
Sicílii pexi ímionts templapnehant 
JnUicnm}ornati perpítkrisyeftihus, aíque 
Telinrem niuets texerunt yeftibus omnei, 
Athenísautéfer icc iní ingulosannos hoc Tere rimcelebrá-
bantiifjtoto templo mirilfice inftrüílOjSc pauimento fira-
giáLijVtopinor^veíle conteílo.PlíntcfiaíVoCant Gr 
quibus Piutarch. in Alcibrade. Nam eodie quo iW portnm y$icikia¿ec 
intrauit^fefia Pli>}teriayqu^ coli Athems magna tUm rciighm fo- Tembia f¡r¿ 
lent^cdsbrahamitrtfuihHs templí ornamemum omne deponrmt.paui- ^uia y;i¡eQr 
menta tegunt, & tali dieah omni opere yacandum cenfent. H x c nata n^ fefijs 
Piucar.exXsnophoncis l ib . l . rerua) Grazcarum videturac-
cepjíle, qüi remtocam narrac, & dePiinterijs ira fcribir. Xethph.oní 
FiraumnaHigauit^dic qna PlinterUcdcbrakttemitas, & PalU* /^ . i< p^ CYt 
distegiturfedes, Nec alicnCihoc á vutgari hnius faeculi n i o - ^ - ^ ^ ^ ^ 
rejqi-io in celebrioribus ferijs exponnntar ornamenta cem-
ploran^parieces periQromatis vefliunturj&; conjuntar ta-
peti'oüs pai i iménta. 
Qaod igitur noüo prorfus exempío faílum sb Hebrrei?, 
auftorés teteroqui'graiies cxiftiuiant , \ t fubfÍFátis ramís, 
ac veftibas Chrjííum íe íum exceperint Hieroía l imam ve-
nientem; non omnino rcélé cenrent;cnm eiusrei vefcigia 
quídam apud ao«, exempla vero apt'.d alios non bnihmo 
pauca c e r n'a n tu f j'a tque eti a na eiuímodijVt íaciie rherltinii* 
tari. Eonamqusrer.ipdre máximum -erar inrer Hebreos, 
- O K o u w 
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Romanorque, & horum cauf^ cam Grarcis a l i i íquemtío*! 
nibus Romanorum amicis commercium, atque cófuetu*» 
Chriflai wi- dojaliiqiie.alioram moribus tingebantur. Vccumqus ta-
ro Dekonfi' m&n ifta cecidsrint^ hoc ynum esnfso: fummo Dej eonii-
liocu rdmis l iofaélum, Ythumani R.ecíorntor gensris ChnftuSjeoiit 
fxceptHs, honoris genere dedu^us ab;Hebr3eis in vrbsm j tum vt ip-
il ad agnoícendameius diuinitatem, acque imperinm, fpe-
ft.iculi nouirate CQnimoaerentur:tum vt ad eiufdem myf-
terii fidem externas gentes, eo quafi teftimonio firmaren* 
tur. Qaod eó grauñis apud eos,qu6 propius ad fuos inores 
ac ritus accederetjvt fuprá docuÍHius» 
C J <B V T . IX*. 
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crisoblatis ybrnor díífmatio. Hchrjcorum Gemnim({uecom* 
wunuinco rituu Fejlimenu pigñorata (¡utcl, Vimim Dam* 
natorum Amos 2, Germana et plañe cobarens Prophtta ex an* 
tiquonm moribus, <& yocum potefiate explicaUQ-Toga^ é r pa~ 
Uium msretrictm nota apu¿ Romams. Ferficolores yeflesme.m 
retricum. Loms 4,72eg. 23. máxime iüuftrauts* Ñenfura 
hciy & B , Firginiíy ([Ha.ApamhjjiHe Aftartes Venus H i * 
hxiiQHltii, Sti¡)fi i(:mmesi&[upplUk 
1 A M E T S í Superior i capite $ m ú m á no-
bís fatis opínor crac de antiquorum more inr 
vef l ibusDeoruni í imulacr ís opLntjs>ex quc> 
il lud Amos» W.Snper yeflimemis pigfioratisac-
ciénerunt: expliGan poíTeaffirmauimusjta-
men qupniam videtur ea resnonulis dubj-
tationem eíficere, qui & de dtu ipfo, & de accubita^&dc, 
Pignoráti voce, longé aliter íent íunt : de his ómnibus at-» 
^HQÚQ totius loci vera & explicau fcntentiajpaucami-
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hi áicéháatéííruíj-q'íiajli¡eernoiu fpecieprima v/derí püí^: 
fí^ire ipía t-amen éx anngúicatis^Vc^níjs e r u t á , & ex ver-
b £>riíai ge mi ana vi ,at que po tsftate,6^pr cffaefír,,. veo ñmxú 
dam. Lociis-igitur fta• cor i t inámer legrturín.Heferseis: ¿> E t 
film ¿te pAtzv eiti' kruntad pueüam, yt yioUrent nomen fan 
tfammtim-y & fupst yifiimmiipignoYaüsííccfábHsrim , tuxta 
cmne alíAre s <úr yj/ivw damnatorum bibebant in domo .Dei fui* 
Vbi nstno eft qui dubitetjquin hiePropheta eorum S celus Populus.fíe 
p^HlringArjqiíi-psirfuniiium perfidiam > a.dldoiorum a i l - hrceor.Adido 
turajrirufqus-deíá-Gbrant. Eosaiit&\&incell<e Vieiiéris ma* U djfmí* ; 
"cutas .contraxiffeqa'eritur, & geficmm more epiilaHa Sa^ 
crificia cetébfalTe. De -q utospo'ft 'cá'ií n.gillatim-mu n <; ad id 
quod máxime vrget. Qaarritur enim qu^ nam í i n n S a p i g -
norara VcUimenta } m quibus Hebreos accubuiíie tam ÍC-
gre tti]eritDeu£,vt ob id,tam,ac,e.rbiun j l l isfupplicium co-
ríii ñctur. S u nt'qar p u ten t, ve Rimen ta eíl'e pa.iiperu nv ,pig-
• litíri"oppo£ita>iut'pf o.piígnore ablata ^ quíe.ex legé Deute-
ronomíj pernotare apud aliqnem non iicepst. Sed vtjK-oc 
mihi i&miisprobeturiL^XvVidifaciuntisr^ 
arque aiijjqui non ex al ienís , fed ex fuis veílibus vblarainfl 
íibi j .aurvmbracit lá íeciilb dixerunt., Quídam veH-imenta Vcjlimmt 
pi§ftorarafGenruitilla;eiTe,qii;3qmc?ch , tan- pignorata no 
quam proffituta: pudicicias nó tam e Índices tribuebant. Ea í i m meretrí 
apud Romanos Togatapud Grecos pa l l ium. /w^io^ diciit; injígm, 
Sedhocnon minusTogam quam Uragulam veí lem f ig-
ii j í icai .Qnare minusadiutiant coie¿lu5*Tí -Quamquá Athe-
róia-si Üíb-vX 11L •cap.J X ; pa l l iu , diciVefle geíl-amen m u -
lierum meietricum.- DetQga ^ Horat. Ub, i . Sermoil.Sa* 
Únid inter 
Ejl inmamnd.ánc iüapecce iyzTo^td , \ ^ g ^ ^ e t r l 
E t p r a j t e r M a r f i a t J J i b . & ^ J u v i e n a L S a í . V Í . ^ . c t i m n ^ 
JVonfumetdamndtatogam. 
Mu}tí t ia , idemajipdktvqi jmn^iMymkonGncdrtogani ríiu-
líebr.em veril col oribus fili.s>ac pl ui ibus lici js m textam, v n - MwtiiUs 
ÚQ 6c aUigata ,. ü u c colligata , íiue ctiam . obliga ta v y t 
O a ForíUrus 
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Forfteras ver t i t ,& nonnull i non aptc interpretantur , ap-
Centenes o- psllari poflunt. Non difsírailes centones i l l i exvarijs ianis 
lim memñ' coloriburque confe^ij iniqinbusprofíaíTeoljm meretrices 
cumJlragti" au f to re f l : í i n i ena I ,Sa ty i \V l .vb i áeMer l inaGlaud i i yxo-
/ 4 . re^quíe ha'bitum meretricium enientita,in lupanar expíen* 
daj caufa libidinís concedebat. 
TuuenalisSs Et ?ñgrHm fkuo cmem ahfcQndente gcilero, 
t i . é , Intrmñt calidum yetm sentons lupanar* 
Toza noM Et apud Arbitr .vbi puenim in fornicem deduxit: Cemonm 
mhtiüd He antiS wbana iniecit > & He inqmt. dehes: habitare^  Et quidem 
hre$s, apud Hebreos nefcio quidfimile. Ezech, X V í. E t j t m m 
de yeftmemis tuii fecifti tibí excelfa hinc inde confuta , ts^  for-
mcata es fuper eis» Symach^ í ic in te rpre ta tu r : Cumquetulif-
fcs^ inqu i t , de yeííibus tuís fecifti tibí excelfa mfdticoloria} &• 
fornicata es in eis. Aquyla , & ThQoáot, Pannos diuerjorum 
colortim, Rabbi Danid i & Rabbi Salomón , Emholifinata, 
ídeft aulea > vel cortinas ex Tarijs coloribus confutas. 
H i etiam funt tapetes i l l i piíH ex iSgypto quibus Pro-
hmtáoh V I 1, meretrix ftrauit l e^u lum fuum, nempe 
verfí col or es, 
Sedhoc de toga 5 prajterquim quód totum externnnj 
e(l 3 ñ e q u e vlluHieius veftigium inSacrisl í t ter is j aut h i -
í lori js , vel leuiter preíTum reperitur, quod fírmarepof-
fsic Gonieduram^ quid habetnoui , aut magni , aut inuíi-
tati i ínter nefaria populi ícelera numeretur ? quid 
qubd atitocitatem' criminis augeat , quam vei ipíis ver? 
bis odenderc Prophetá eónte i ld i t fNonnegra t i ius multo 
fuiíTet j ñ a u t í n veíl-é í ac rá , aut itr mat roné .honef t i I sma 
iacuiííet? aut qua in togá potius, quam in fuá profíaíTencf 
njirum;ni quoties yirís fe íubfternere voluiíTent, mutuas a 
viciuissautabamicis veftes corrogaffent j autpauperum 
pignora quísfiüiílent. Quare a l ianobise í t explicandíehu"' 
ius voeis ratio ineunda.' 
yejlmen- Pr imum igitur vef í imdntapjgnorata illa dicípoíTe puto 
tdpígnom<t qu^Dijsoblata5 &confecraraerant , qnal ia ini t ia torñ ef-
mmtQfnm, fe diximus, Nam id quoque feciiTe H e b r a s etia in templo 
P o m i n i j 
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Domíni ,ex il lo Reg.oftenditur lib» 11 hh cap. X X I I I . yhl^Reg, >^e 
áQloñaKQgQÜcícñhkur, DzftrHxit quoque xdicuUs effami- 25, 
uatorum, qua eraut in domo Domini pro qmhts muliem texe-
hwt quafi domunctilasiííci. Hic Chaid. pTo domuncuIis íj.1- ChaUam* . 
¡teres texehmt menfuras luco, Hieronyrnus autem vtruin- líierotiymtfS 
que dift inft ius. Bt deflmxit Jomum imtiatorttm a qna in do-
mo-Dommiyinqmmulterei.texeharttihiftoUslHco. 
Ex quibus iUud-in primis conftat, in Templo D p m i - IdoUm t m 
tn Idola e re í l a iuiiTe, & domunculas ietiam , iu quibus píoDomim 
initiati Sacris Deorum commorabanrur. Deinde fceminas 
in eodem Templo verfari rólitas,qiise vefl-estum IdoliSjtLim Femminte 
initiatisattexerent.Dehis Aqay iacumka vertit. Indumeit' ployeftes i * 
ta ijs^ quiformcdntur a Domino» Hoc efí-,ijs, qui á Domino ad nitiatistextt 
Idola conuerfi, & eorumSacrisiriitiati verfantur in tera- ^ « i -
p lo . Ido lomm 3utemveftesi& menfurae, & ftolíc, & áo~\ 
munculaeappeDantur.-DomuncuIieqnidem /fine quia ve-, Idolorñyef* 
lutiparietibusjita ctiam veftibiis corpiis tegaturjnclufum.' í f í ^ r men-
jfiue quia Sacraria, loculamenta ve in quibus íimulacram-t/flfte rfg« 
líOÍitaeíTent ,eiufmodi veñ i r en tu r . MeHíuríe vero dicim» mumula, 
•íur:, »quia ad ído lorum ftaturam & modum attexerentnr. 
Nam^&iapudJiosetjamfíir j iequiddaminíüemplisqii ibi if-
dám , ac felVis Beatiílimíe Virginis celebnorihus re-
peritur . Jnh i scn im Virginei Sinhi lacri me í i íu r seven-^o íwe» /» -
duntur ex feriéis fal'ciolis, qua! íimnlacris a d m o r a : & rarumB.yif 
a í ace rdoubusbened idas in hónóre habentur j & fumma gw'í» 
cum religione geftantur de eolio ruifpeníaj.Hiípane; Medi* 
fasde nuejkmSeñomdeCuadalupViode lá Cáh^at&c. 
lam vero quod Lucí domimculx j &menfur4iE, itb* 
Aumenta d í cún tn r , non Idolorum : id per Klethonimiam Lucas frol* 
oportet intelligiJ&: Lucum accipi pro Deorum í imulacr í^ dololm, 
qux colebantur in luco ; vt continens pro contento 
a-ccipiatur . Et boc certe loco pro Venere , cu ¡us Ido-
lum in templo D o m i n i collocatum , , & eile ilIudqHod 
Aftaroth alij 3 Aí ía r tem alij nominar une, The o dore- TlmdoYUte 
tus ín hunc lo cum o í b n d i t . Lucum mtem yinc^út) qui 
O 3- Crxcc 
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éy^fl í $ íl/j^fj<ttijinterpretes,yt [apeMxi, nominant. • j f i m t h l 
Eft autem hof námea ISeneris, eam emm appeüttnt Aflartem. Eius 
4 íHm fimhACYurn quoque (látuernnt w 
yeftmetorpt • R e ^ c i g i t u r v c í h m e n t a pignoráta diGentur veflimenca 
gworáí^ Ó*? qtix quafi pignus dcuotionisjautiniriationis, Diis conle-
Mtiottif *Ut ctibantuT j 'aut quíe ipfi iniciati deuociquc tanquam in* 
fniúaúonis figneeiüsnnminís, cui 1cfe dicauere geftabant. Pjgnera-
pignora, ti enim interdum idem eft quod fibi aíTumerejíibi vendica-
f i g n o r m i - ré* Cícerb Phifíp* Xlil í . ^ í ^ í i^/e ex* vHtfonifsiimm qmm-
defti 4fiumeque pignerarifolet. Hoc eftí t a m q i m m fuum ji a.ciibi debiiú 
re,'Veffá/w- víurpare; Etapud Sueton. in CacfarG Claudio cap. iX-ifírí 
r f i W»Í Céfamm'ftdem)mtluís ettAm-pr&mhpigntmu.s.. l-deíV-an* 
íwef.fXT/^étoreBadaeo, quaíl pignore obligatam, obnoxiamque fi-
b i , 8c autdraram íeddens , Séneca De bsnef, l i b , 
J l í . c s ^ A l l l ^ Nemonon mBuram in animo fno mcmoriain 
dtxit y nemo non deditaf& fe , & detiotum profeffuv cft , & 
- • ^' fi . quod alitid hti¡nilÍKS\. vahum • '' quo...;fe. \-oppigim.mt- Jw* 
'•'^  yenit. ideft, quo fe i l l i c o n f e c E á t u m aut deuotum i i g n i -
T e x t f t e e s ^ ü c a x s t . i 
tempiQ mu~ j Sed q u ^ n a m i l lx textrices in icrnplo mulicres? Oppig-
lierejqu a , noratíe, .vt opinor,Venef i , ejuíque la cris, & : culrui con íe -
crata?, ex vecuftirsimo Gsntium r i tn , quem ícribit inter.a-
<¿íthen*ftsli. üos A t h c n x ú s l ib , X I I L c a p . I X , Lege famitmn eft apud Co* 
j i j fd/».?. YinthioSi fituti inlibro de Rvularo feriptum reliqnit Chamelaon 
fíeucleotes, vt quando ctHitaswagnisde rehus Vmeri ¡ t tppi im, 
quam plmima. árnica ad fupplimionem cafiantur, Dtaquí-fiofi 
teaípfi nuncHpéntuY, Quim & pr iuatis períiiafiísimum. erat 
ÍÁmica ttlim tum fequod cuperent impetra turo53í i .iraicas ei vo tic re ni» 
^«eri 've/ íe Idem Achenaeus cap. X í , Priuaú etiam Dea yMa- perfohZt, 
famur* ac rehtís peratfü pro quipus ^ m i M y ei aPiicas adduBurQS:,¡epá' 
Uicenmr, S e d h a c d í r e infra, 
Adhuc tamen veftimenta pignoráta^Sc haccapt íorex-
j^e/íí/w.^/g-plicatio} nihi l aliud mihi elTevidentur quaüi pignora i t i t 
mr* pignora dicialia, quac iurisperitís ea dicuntur, in quorum.poíTeísio-
{ndititih! ne quis á iudice mittitunfiue qusc aliquo jure cuipiaadiudi 
cata^atcributaqifuncDQcct Alean Tit.de verb4fig* B r i f p ^ 
loannes 
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Ib5n3rech. De verb5r{i.g,fti^^ 
y íque omniu :audcn ta te ; l t aq«e céfeayPignoratSvcift 
b i l eíTealiud qmy-eftcdamnaco.ríi^Viti viníí etia d a m n a t o r í í y t f l i s dám* 
cjux cx bonis daranatoru,quos fqpplicio afficercnt: íuic eX:.|^ícr»w, 
nmltisiniquifsime-inditlis, &.pt^hocibuáiiiáictajibiis¿Jnq 
^«orfi poílefsioné exedi.ftoiiidiciSjVelpcf iniuriaiiíruerat^i 
coparabantur.Scitú auteeftolim ex daainatoriibonis Dijs; 
lacrificari cotifueuiíTe'Seru.in Ül.ud Virg« ^Eneidr 1 I U . r 
^ i ^ H k ^ l l ^ é ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ f k ^ i < - Sácrifieiao* 
Jndici^utemjmquKfdicfmur^^ ex cotlatk' Hm ex bonit 
«eftcrificabanttaut tyfáfd&kfflpMé^ damnatorum 
dicmtur.ldsm líidorus in V I . Se m e m i n i t Feftus. Sufplica* 
Uotíesrfuafunidé SaJu- D» IfuUruf* 
ñ i j Jnfupplícys Deortw Sacer h o m o , Supplicatiom 
facrabonaJ& facrum pro execrando rumptum,qLÜavSacra: nes&fiippli 
res de bonis cxecrandorumíi tbanr .D. l f ídof . l ib .V. Clarius cUqua pro* 
hxcSuppli t i í im proprie dicituritwí quhquoqiío modo pnnitiit.y fed prié. 
ha dammlur^t hona cms confecrentu/y & inpHhikft.m redigamur, Salufiius', eg 
]Vam fupplkia dicckanturfíipplicameiit* y & fiipplicmm dí^itM de D . Ifidorus 
cuimdamnation&ddibauir altquih De<>:^ Vinu 
itaque damnatorum , nuilum cft aliud .0 ni-íijlliid quod ex Fitium dam 
damnacorum multa, ^ r u p p H G i o c o m p a ^ ttatorum* 
facr i f icare , aepro inde conuiuar i etiamperado íacrifício 
veteres confueuere. Nam de generoíi ís imo v i n o ijs p r o -
pinatOjqni ad lupplicium rapcarenturj nieras efíe nugas^ 
meraquefomniá qnis n o » videat..: 
Totusigitur hic l o c u s , exhis quarproximediximüs fa-
c i l e m , fk expeditain habet explicationem.-Vulgatus e n i m 
fuam mentem propri is , aclegitimis verbis expre ís i t : Se 
multa , aciraria populi l e e í e r a > v t máxime íigniíícanterj 
ita í umma curh bieuitate j 5¿ nulla circuitione c o m -
plexus eí l . Nam c u m conftec ve í l imema pignorata dici^ 
qii ícexcdiftoiudicis capiebantur^ íiueilla pauper i imí i ae 
etiam diuitum íintCnam hic dencutris precipua metí o. j Se 
additurrí praiterea í i t ,v vinum damnatorum iuxta aUare Lee i [upcxü* 
ÍHJUtum^ne.mp sirit v d raedioens iudicij v i r quino videat w>Qxpliwm* 
Ó 3. hanc 
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hanccffeprophet íc fententiam; Popuíum gentium ^morí-
bus ita íe imbuiflejita idolorn cükxii coníecMÍTe, vt t^ run i 
r i tu & racrificarec, libafet eorum fimulací is, 6c de l ibáis 
pofteadapibusprircv-) rica epularetur.Sacrifícia vcr^^ & e-
pulas non ex íuo fed ex alieno inf í i tuoret , nempe exmlí i l -
t^corraí is jemuní l is ve pecuniís , auc Pignoribiis i ñique i l i -
blatisrex^quibus non conuiuia modo, fed & ledulos etiam 
tricliniares in quibus aecumberent íibi compai abane, <§ué 
C h z \ d x i u a p e n & In letfulis pigmratis accubuerH/it. Sed de 
his, a l i i rquever f íon ibus /deque aliis etiatnioci explicado-
nibus., confequenti capice difputabinius, 
C J f V T . X . 
Q f E M I N F I N E M S V P E R V E S T I * 
mntispignoratisin templo accubíierint. De edre yarijgmtm 
mores expltcati, Vtrfionum hutus loci concordia & expofim 
tx Hebraomm alUrumpté nationiim ritibus conftduta, & fA* 
crArtm httmítnarumqtie litferarnm teftimonijs confirmnta, Ve~ 
Umina, terttoriáy & ymbracuUincontúmjsi Veflesyerjicolo' 
rtsmer«mcHmf etiámapudHebrtes, &plttr4 e'wjmodu 
A G T E N V S Hebncos gentium mcrem 
fecutos in facrificiis, epul i íque celebrandis 
in D e o r ü m h o n o r c m ^ e x Pfüphet?e Joco do 
cuimus: fupefeft 3 vt cuiLifmodi íuerit iUe 
aecubitus 5aut quemin fine diltgctius per-
ü r u t e m u r . Sunc enim qui cu Jlldoro GÍH-
tíelrétl wo-r io putent eosad D é o r u m a r a s captrnuros, more gentiuni 
re gm/w/o- fornnia cubuiíTe. Indicos autem (namdegennbus res nota) 
nUcapttbat in hocfuperftitionis gemís adeo prolapros arta ce íuafcribit 
luuerialisj vteO q i i x f i i i m facerent. Saryra V I . fie* 
lutiindis iÁrcmdMlHdeatrenHnsmendkátinmnm 
'S4h 6* ' InterpmlegHm SsljríarUMí &m'agnü j4W'({ot": 
Arhorii 
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lArhris 4C fummi fida intefwtncU Cacti: 
Impkt & illa manumjed parcius are minuto, 
Qmlidctmque yoles ludai fomnia yendunt, 
Etforfam huc eciam fpcólat i l lud Sapient. V i l . de Idolorú Sajwntfy* 
cultoribus. Aut cené yaticinantur faifa , aut yiuunt mufle, 
.Sed obferuata á ludáis roiiinia vetiin;iusefl:,quam vcne-
ceíTe íic confirmare^qiianqiiam, yt cunque res íe habeat^ea 
n i hilad id quod quazrimiisinhocloGO. Nam íi ad fomnia 
^eferatur, fenterjtia conftare apté non poteft ; fsd necc-
íTe eft, vtdjftrahaturinparces,quas Hebrsea certe non ha -
bent. Qui veró íecus opinantur, l ocumi tad i í ce rpun t : vt 
prioraiiia verba, Et filiasacpater eiusieruntad eandempueÜA 
á confequentibusfeparent,perinde ac l i nihil cum illis co-
manehaberent: 6c ipíi foli fine puella iuxta altare a c c ü -
busrinf.alioqiii enim quis dicatfiliiim,aG patrem,in tem-
plum addaxiíremeretriculasjvc fomnia captarentMocus au 
tem inHíibríco leg i tu rcont inen te í . ^ Patir emsdi' 
nertunt ad pucüam ad yiolandím nomtnfanttitaús mes3& fnper 
rpeftimentitpignoraús declinare faciehantittxta omne altareo& y i -
mimdimnatorumbibebant, Huc etiam accedic. Theodoreti 2^ec^pj¿fí^, 
le í t io^ infmodi , E t fiiiusac pater etus ingrediebantur ad earide 
TpueUaffí, yt contaminarentnomen Deifúi . Et yejiimenta fuá alli-
fantesfumbusfackbant ymbracula iuxta a l tare^ yinnmde calu~ 
itiy's bibebantin DmoDei fu i . Vides vtifteaccabitus a d á n -
tecedentia & confequencia pariter referatur, qua; longé a-
l iamfentent iampr^l 'e íerut i t? Nam puel íam videntur i t l i 
coegiííe, vt iuxta altare decumberet, íiue ve vederem, íiue 
Yt c on ui u i a c el e brar e t? n o n v t fo m n i a fe ¿V are n t u r . 
Nec v ideo,quid í l t j cumin hanc partsm prona fenten-
t iafponté, & nihil coada totius loci fequatur/car difirá-
hendo fingulas eiuspartes, alio torqueatur. Enim Vero hoc Parentes fi* 
fceíus pop Lili fuit: quod filius ac pater inceíla íe v e n é r e o - tijqt/ctníefr 
bligabát, atque.adeo frótem períricuerant, vt ñeque Deo- ta y enere 
rum nequehorainum reiierentia,.7 peccando deterreren- arasobligaba. 
tur, quin in Deorum templis,adarasipfas cúm meretrici- tur, 
busiiijifcGren turjfacríficarenti Conui uarentivr infami gen -
P t ium 
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B. Hiewny-
TempluHe-
hrai federe 
pdluebmt' 
Machah.Ub» 
« , cap, 6 
rAfnoh , feu 
t ium iuperftitione deu inf l i . Vtramqueenim Hebr^isge-
t íburqueqor t imune vi t ium, Sap. cap. ^íutobfeuraj^ 
crificiafacientesitut infama plenas yigilias habentes. VbiHre-
ronymus. Aut occulta myfteria^ut infattas ex alijs legihs co* 
mfationes tkc, Quibus certe verbis crimen vtrumque co»" 
p k d i t u r . Nam oceulta myfteria gentj i!m,quemadmo(l« 
agerenturv 5c quam magna eorum pars in carpendis Ve-
neris voluptatibuspofitaeiTent, nemo míi rudisaliquis, Se 
inhislicterisperegrinus, ignorat. Hcbraei ante meo infa* 
n i ^ proceíTere, vcMachabeorum temporeTemplum ip-
fum Dei fui omni turpitudine violare non dubitarin^, & 
loui Olympio coníecrarint.Iib.l l .cap.VLita legitur. Pefsi* 
maautem O' ymtísrfisgrams eratmalorum incurfto, Namtem* 
plum h x H r i a ¡ & comeffaúombusgenúum eratplenum , & fcwtan* 
tium c.um meretrkibusiSacratifque adibus mulietesfe yltro mgen* 
htntjxtro ferentes ea,qH£ non licebat. Ec. paulo poft Bachi e* 
tiam facra fufeepta narrantur. 
Sed tota híEclicétia ex imitawone gentiu derkiatarmaxí'»» 
mcjquód ad nefariá fpeílat tepíi audaciápolLuedi. Arnob. 
lib-Vlll-contra Gent. feu potius Minuttus m Oftauio. 
autem magisa Sacerdotibus^quam inter arastú' ddubra conducun* 
tur Jluprdjtratfantur Ictnocimajadulteña meditantur ? frequentiuf 
denique in adituorum cellitlis > qnam inipfis tupanar 'éus flagrans 
libido defungitur.DQlphis QÚam publicíe íiue meretrkiaeVe^ 
nens templum primus So lónerex i t , v t ícr ibi t P-hilemon 
apud Athenxiun ljb,Xm.ca;p,lX.in quo domicilijs.proííi-
tutc'eremfnae quaeftum fácicbant. iuuenalíinfüorum tetn-
porum licentiam exclamatj 
Sednum adquasmnChdmaras? 
Clodij autem nomine quemlibet adulterumintelligib j is 
cnim eo nomine famofus fuit>& Sat.lX, 
Nuper enim yt repeto fanuw Ifidis^&Gammedem^ 
Pacis,*? adneffafecreta palatia Matris, 
EtCererem{NamqttomnpYojlatfceminatemplo.y 
Vbí e t i am^ár^ jmemini t j^ f r^ r / í í L a n t . Cuius aetate hoe 
queque Yitiumiudasos ini?aferat, Qui4i cnim l i b , 1. de 
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ATte,clc templis Vetierisjatque líidís ita canir. 
NectcpYxmeuVéimiploYatus ^idoms, 
CultaquelHdeofeptimafacfayiro, ' 
Vrrobique enini repsrturum %nii^eat í curri (Juibiis Scor-
tari liceat j íi velit. Qaarefic cenfeo accubuifTe viros pa- *Acculitut 
ritsratqusfeniinas tam ad epubrum, í | uam adVenerisvo- tttepulasat 
luptatesjmoregsntiunijcapiendas jc lquod o m n c s q u ó q ú e yenerea 
ali^ veríionss oftendunr. Etenitn L X X . vir i í ic vertunr, 
ysftmentafuafHmhusaUigwtesyelaminafaciebant. Theodo- Vcrfionum 
xzviSi'vmb/düulíí.VoxñQVus: Superveftimentis ohUgatis. Qiiac comMilí*, 
omnia in idem rscidantj& Oragulam veítem^qux Hebrea 
vocefígniñcaturjAutsxplícationeai^ & exteriíioncm au-
Jjijtapetis^aufveftimenti íignifícant.ExpiicabantLir autem 
hxc veí i imsnra Se obligabantur funiculis , feu fafciolis 
quibufdanrijaiitinílitiSiVt vmbracnli , ant tabernneuli for- L e f t t & t t -
j i nm efíicerent.Quin etiam le í iulosfunibusdi í lendi foli- benatírda fu 
tos Proaerb.VIl.oíleiidicur,vbi famofa meretrix adadolef- mhusdiflha 
centulum inefeandum : Jnttxm3 inquit , fmihus hftulum Prcuerh.y; 
meum'jftratti íapetibuspitfisex Mgypto,\bi L X X . Jt-Jlhis texut 70. Jnttrpr* 
hffulum meum' A quylaJ& Theodot. Perijhomatis cÍYcnn[ÍY¿i. ylqnyla, <Sf 
w\(^xomfi i íacu i i i íuper ionbus máxime confona t .Ref léTks í f , 
ígiturChaldseas interpres pro veíl imentis^efliilos í u p p o -
fuit3qui veflibus CGfterniiturjfiue cubicularésilli fuerint^ 
f iuíct iam tricliniares. 
Vmbracula autéfSc in bisle<ftos flratos^etiaiuxta D é o s , 
& quidem cenandf gratia,apiid Athenarú legas lib.lil l .cap, 
llll.deCena Copi á p p d h u . P o f l e a q u a m Copidem ps.rdyut.Jce'. 
Ttiiiflmunt prius iuxta Deujnquihus leftifium ex folijs Syjuvu, Athm$HU 
^ / O Í Í ^ C Í Í ^ Í / ? ^ » ^ , Ec paulo port ex Dsmerrio Scep/io . , 
l ib.l .Troici apparatus5de Carneoiuim reííó;Fey?//wí1inqujf> 
tfHdLacedamBmosmitathneinqudndaefewilitayisinpñuw 
Locosenim numeronoucmeí íca f ren '^qu i vnabraculavo-
canmr, rceni rqaequiddáhabenr í imi l l imr i : in qu ibusf ín-
gulisviri nouem cenant.AriamnesetiamGalaca ex arun-
dinibns , calamiíque , & viminibus fcenas ñruxit apod 
&undcmIib. lUL cap4XIf Sedaudi quid PtolemeusPhila- 1 
P a delphus 
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delphus in fcena , qnam conuiuis apparauerat, fecerit, 
Locus autem qui erat fuhd¡Q)qHiqueJcendmcompUBebatHr¡Yanjis& 
h u ú , & myrti erat intextm'3<it(}ucpaíiim^tu Viirijs mulú'fltábuf* 
qu^florikuserat confperfum' H x c Athen^us Jib. V.cap.V. 
Zefti.rd con l^m vero quod vnibracula Theodoretus, & i l l i velami- < 
muandum ':n na interpretantu^iiue ad uicunrlx veneris morem fpeítesj ¡ 
ymtracidia Hasadriturn vetercm conuiuandi j haud difficilc cxplica-
J/'ela mwfts :nam Ytriurqne rei caufa velaminaparabátur . Si ad CG* 
ínieM¡¿\ lúuandi ritutn reípiciasjfcitum ol im apud gente*, vela me-
fisaclec^isinrendiineaiuperiftromata^ autepulaí pulu 
tiacho-mus dt re fedarentúr. E>;cat ápud CiaconiamTricIioiuin Pataui-
ritu conmua. nuni élnpide expiftnm velofuíp^nfo: inquam¿fénceiitjam 
di» plura Fuíuius Vrfínus in Appendice, 
V d v n i n a ité exherbisffloribus veapud Spartiarifiin Ae-
lio Icg^siAUmlefÍHlum/inquh ^emmemibusquatuorafiaclme--
rijifeterat, mimto reticuh yndique inclufum, eumquefoljjsrofsy 
riiluMsyr+.qttibu? demtum ejfet itlbumjeplebat-.iacefífquecum canctibinis> ye-
finta» lamine de lilijs fatto (c tegebat ¡ynffttf odoribus Per/ícis* Cu m a u-
tam extra trichnui cenaretur^t in lucis fiéri íblsbat áfac.ri-
ficjjs , vmbragu laé veüibus tcxcbñntur. Tibul l , l ib . l i L 
TihuUM.z . Eieg.V* 
Bleg.^' Tune, ofierátaDeo pubes difcumheiinhrbáy 
VmhracuU ^rbomantiqna qua leuisymbrd cadit, 
eyefltbusfa jf.iiteyeftefaatetident vmbi-acukjertis 
Baadconui* Vmttaicoro'natm ftahlt & ipfe calix* 
yandum. Ouid.autem Kb.U ]. Faílor.de Annae die íefío, 
Ouidius ¡ib» • S%bIou£parsdHr4t,paricitentQriapQnim: 
3 ' fáf t ' • Sftnt qujbusé vamisfrondea, faffa'Cafaeft, 
Farsfihiprorigidiniilamoíftamerecoíumnú^ 
Cafar de heU- Deftíper extenUs impofuere togas, 
loGaliico* Ic!em Ca:r.!r De bello Galiico fcnbit . Reliquiexyeflimentk 
temor iolisfattiSyat que arundimbus corijjque tontefiis permanebant, 
O l i m ¿imam tentoria etiam eonuiuijs comparata. Athe-
n^as cam lVpe,tum máximelib.lí . cap-Vl 1. mem^rj> pro 
n4thefj*fí5,.diiiit. Tmagorce Cretenft^vel Ent im ex Gmyne, ytyoluit Pha* 
n w feripautiws, qtii T h m i j h d i i imiíatmeéid Áegem yenerandi 
grati*. 
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grAtUyenit.temofíum egregia pulcritUdiri^ 
ta mugnifica , Scc. Qnodautemh.ic tencoiiurrijpaulo poí l 
vmbiaculum appelkc. AJifit & UHumpedtbus argemeis ad Üf 
/o^«e perfimilém, Ha:c autem vmbracula j fiue tegnísna &h 
Homero pi-riftromata di<fla,ibidenifímktt^ftp primi Ptír-
fíepulcra inuensrunr.Tabernacula vero in templo íaé taab 
Hebraiis Theodoratus docec^ cumloci i inúinterpretans, , 
Nonemm .mc¡uk3 DMÍm templo dtbmmhoñoremtribuehamjfe^ 
in tilo uhírm.cnla ex yeftibus molimes 3 eximuUüia, parttim • 
nim'hibédnt* 
(^aare qui vqftijnenta obligata, quafi pignori oppofí-
ía j aut pro pignore abláta interprerantut , perinde atquc-
vocis eaíi tpoteftas,&íignii icatio:id vero non facile nnhi 
perruadsant : nam alligarejík obligare ab eodem nata, pro 
eodeniaccipiuntur.itaque veü imenc j obligara eadefunr, „ o u 
quíE á L X X . viris funibus alligata dícuntiHV Qiioniam ye- í r l í<t0j 
lamina, vrdiximus, atque-etiam leftulifonibmobligara ilZ4ta <lUÍ*'. 
tendantiir.(^iiamqnaninon ab re fuerit obtó gata vellimtx^ 
taintcrpretan illa}qu^ íunt accumii!ataj& coni.unéiajidue 
in cumulum aggerata, quibus interdum vetares pro pu l - . 
u¡nis,&i culcitis tricliniaribus vtebantur. Auf to r /ipu'Ie-
tusque in cuhim^j fuber.ettufque m torum. Se c. ApulettiS 
Et Hferonyrwos Piado nobilis é noftrisfacrarum li terarír 2' 
ínterpres in c$p. K K \ \ \ . Czech.cum laudaíTet hunc locuni;, 
leftionem L X X . Í a b i e c i t eluímodi. E t yeflimenu torum Hm 
g ^ M ^ ú ^ í ^ ^ r ^ l í i s i ^ i ^ M S ^ k M ^ efisttQmt^xyefiiwe-
tis confms¡bAgnlá parahuntMfttrnmdús lefios,in qnibus aecum-: 
^re«^C^an lquam peripetasmacá-circimíbatras, aut•exte--
las vcftesmaxirnéiigtníicant. 
^ Q u o d a u t é velaminajliuevmbracula occultanda! Vene- Velamitiafi--
ris caufá cópararemuf.-11110 adasdiculas , íme celluías, vt líeymhtacu*-
Arnobius appeljauit, liue eti^im ád velura qüo feminaríb-7<í imund*. 
lábant obduaíJí profíará , réferré velis: non aberráris yeneú^ 
P 3 opinor. 
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ManUh Uh opinor.De velo Marcial . I ib.I .Epigrím.XCL 
i*$t* ¿ítmeretrix abigituttemiy claque feraque: 
Raraqm Summant forme rima patet. 
' j i m t t Por Acronautern,&PorphyriusinlJib.Sermon,Horat . Cra-
phyrminHo tcamqwandam feminam adco vilem fuiííe tradunt, v t i n 
Y4t, «dcVeneristheaftri Pompeiani , obdufto velo admirerit 
adulterium. Quoetiam ípeftat i i lud Ciceronisin Cíelia-
n á ^ e C I o d i a . Hucynius Muliertslihidinem ejjeprolapfam, y t 
Cicero i n C a eamnmodofolitiidinsm&tenebras, atquehxc flagitiorum inte-
HáHuii gumcnta nsn quarat^edtH turpifsimií rebtts frequennfsimaceUhr'f 
tafe)&' cUrifsima luceletetur. l n Geneíi autem ideo Thamar 
procorruprahabita i quia cooperueratfe. GtCant . l , Vb i 
noftralegunt, Ne yagari incipiam po/l 'grcges fodalium, 
& c . H e b r 2 a í i c : Nefimytcooperta ryel ytmeretriculapallio-
lata. Faciunt ad hunc moram , quce de Tyrrhenis ac Siculis 
rAthenítui tradit Athenajus lib.XH-cap.V.qin ica Venereminire íb le-
lib*ii,c*y* .bintiCircathorum operimentaiacievteStqua yirgulit funt intex* 
tajuperiufque yeftes extaidentes: Hieronymus etiam Rhodius 
in HiftoriGis commentarijs apud Athacncum fcribit: 
Qmd Sophocles puerum rapuit ium eo co?¡grefurus ¡ atquepuen 
propriam ye&em ¡uper bsrbis exttndit ^ Sophoclisque yejie jutiP 
circarntefii* 
Quamquam exilio Ezechiel.X Vl.Verí ionesin <c muí* 
E i f c h i t L i á to clarius explicantumbi enim tabernacula leguntur ex 
veftibus faíla ad venerem delibandam . Expofnijli for* 
nicdthnem tuam omm trar.ftunti , yt eius fieres : dr fumens 
de yejlmentis tuis fecifti tiHexcelfa hinc inde con[utd \ úr for-
rticatd esjnper eis . - Excelfa autem muid , & qtiideni re-
¿ie , intcrpretantür eíFe ledos atque cubil ia, qux me-
retrices ñ h \ texusrant, quibus exciperent venientes.id au-
tem in Deoruo^quoscolerent, honorem faí lum eíTe cum? 
multa ex eodem capite , tum Chaldseus oftendit , qui 
thAÍdmut hoc loco ita legit* ¿fdiunxiftite yt coleres idola cum om-
ni iranfeunte, Ex qua certe nefaria coníuetudine c u -
¿lum videtur i l lud ííaiar L V l l . V b i de Idolis in templo poíi-» 
tisjSc de nefario eorum cultu eonquerkur inhunc modíí... 
i E t 
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Etpojl o i i h t h ^ retro poftmpofHiftimemmalettiumrquidiuxf^ J j a i a , \ f 
tnedifcoopcrniflit&[ufcepiftiadultcrum'Mlaujlicubile tuum, 
fepipfti cum eis faedurJilexifti firatum eoxum mann apena. Q u ^ 
apcaluntomnia cum hisquásapudEzechiel . & l i l i * Reg. 
XV1.& XXlll .?cOireiel l l l . rcr iptarunt:vbi ScAltariaDeo Effkmmü 
rumjSc idoiornmí imulacra , Scéfeminatos, & meretrices & meretric « 
Yideasin templo verfantes,&ftr.ata, & cubilia fornican- /« Templo. 
tiu appetentes.lam vero quod dici t i iV/rf^^eyt^ quoniam Manriaper* 
var ié torquet interpretes,atqusipii etiam varié S rquen t j f l diUgeys 
chcam breuius et apertiuside eíTe,quod obuijsvlnis, apud 
LatinosjapudHifpanoSi/oí/Tíífoi^er/or.SedhaGddrevbc-
riusinIocumBarucdifficillimura,circa quemifladiligen* 
tius expendentur. . . 
Satis opinorex bis qu-gdiximus conflat , qnamfponte 
vcrfiones omnes cü explicatione noftra cofentiant.Dein-
de populi ícelus cuiulrnodi fuerit maDifeile colligitur? 
í en ten t ia vero totiusloci cohserer .H^cdeíubfírat is veRi-
bus:nunc de prarlatis, pra:tcnfirqueramisj in eandeni íen* 
teotiam pauca dicamus. 
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umis ad lanuas^ad templa,adfimulacra, &pgna in beUo, per 
yrbemjn nupüjSjinfacrispublkis ¡ ú r p r i m t i s . Jnrébus Utisi 
f efta.fronssvhtata templa J n DecrUificultu lauyus Imperata* 
rum»Fir¿ilimi0mdíus3St4tm exjí l ieáiuyimftnm in popis* 
Vandoin éüm locú addti<fli'iumtis'> vt quii i 
vertesjqnid rami Chrir t i peátbus íubfefít 
í lgnií icaré^autvnde mos ilíe fíuxeritjofté-
deremus^no ab.re faft im videbimur,íi quae 
,ad eamrem faceré poísiíit , exvarjjs colla? 
¿la , vnum fub afpeftum fubiecerimus^ 
P 4 Quar© 
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C^are q u s a p ü d externos inueni^iiüs priori-loco expone» 
mus, deinde, q u « apud noftros tantuniperfequemurjqua-
tum fatís erít, ad id quod quaerimus, inuefligandum^ arque 
inteJJigendum. Et quoniam Virgil i j verfusex 1111. i€neid, 
ad raciocinandum adituspacefacient, eos primum, taraet-
iiaduerfusSeruiumjexplicauimus.Poetacigitur verfusfunt 
piatatem Didonis erga maritum commemorantis; quos 
y i r n t 2 Seruiusperperam explicaíTe videtur. 
yEfiéid Pratereafuitin teffisde marmore tempUm 
Comugh antíqai, miro quod honore colehat, 
Ssrmm VeUerihHsnMmi& 
Seru. Cakhat, inquit , qua circa yiuos folent f im. Morís e* 
nifftfuerat, yt nuhnttStpuellti) fimul "vt yenifient ad ¿imett ma~ 
riti} pofiestante quam ingredetentHr^ ornarent Umis yittis^ yndeait 
Sernii reiec- vellmbtts niueiSy&' oleo yngefeHt,ynd2 yxores difiity quafi yn-
u hntentí* xores* S^ruiiiJj fed vcveré, íca non apt¿. Hic enim 
' non nu^t iarüm,fed facrorum ritus rangitur, quo Sychcíi 
YÜ numen aliquod imer Diuosrelatum intemplo marmó-
reo venerabacur, & co qtiidem vktato & foftá fronde veí^ 
BJi mtht marmórea jacratus m ade Sycbauí, 
lAppofitíS frondeS) yeliera & albatsgunt, 
Yitt is autemaras, & templa4 & Deorumí imulac ra , í c TÍ-
¿limas cíngí íblita, obfcurum non eft vel íeuiter éruditis» 
^ Í / « Í - v í t - V i r g . E g l o g . y i I l , : 
UtatempU- ' Moütctngehac aharta y j t t^ 
-Et Statiiis ad lu l ium Menecratem: 
Pande fores fuperum y i n ataque templa Sahais 
NubihM, & pecudum fihis fyiramibus imple, 
r / í í ^ ^ / . V i r g . i C n e i d . l l . , n. r . 
t¡Xt Vítíxqite Deum} quas hojlia gefst, 
Seruius. Vb i í e ru ius ipfej've/ qutí habmtur, inqui t , /« honore Deortl 
fefla frans, ^ habent ippt fmulacra, Feftam autem fronde iñ-
* tél i igir laurum, oliuarn, aut hederam, quibus templa íef-
tís di4bu$,&íanuas pet.vrbe^des innuptijs, áut vrbismu-
ros inieticiapiiblicajetin triuphis ornjari mos.era£.v£ne4l' 
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N^sÁchihuDcum mifcri, qmhíts-VUimtts ejfet F i r g . t M n 
J ik diesyfejhí yeUmHSÍMfídtperyrkfíi, 
I n D e o r í i etiani cükulauriisínTperatori. ' íiijquaniillj p o í | 
Viftoriarn in louis auc iünonis grsriiio deponcbaiat. Plirj. 
tafees Imperátoriim Uwns dtcorat, ex bis in gremio Jouis Opt, 
Max. deponhuY) (¡uoties letitiaw noHA yitloriti a d í d u . Statius 
L<iHYtí!n([ue fapérbiífíi 
Tn grtma Jouis exa/is dsponeré Potms, -
SeneGfl in Agameoinonc Aft . 11.m choro» 
'' ::>, n Tu nuncíattros, - I 
jígamemnómas accipe yiffrix, 
ínck aLicophrone l uno Tropcea dicitur. In nuptijsapud raum 
lunenalem Satyr .VL ornataifin» 
Ornentur pofies, & gvandi ianua IAUYQ* ptijs 
Apuleius lib. lUI . Lonuis tctalamis ob/ita, ttfdis lucida t per- l A p u M M * 
Jirepeháí tlymen^tm * Lucanus l io. l í . df nuptijs M<ir5:i«£: 4« 
Fejla. coYonato non pendent limine jerta, 
L e g i t i m a ^ fares» 1 i . 
Catullnsde nuptijs l^elei: veíl ibulum domusRegiae,arque CátallífS, 
adéó to t am Regtarn corolhs ferufque tedimiíatn ícnbit : 
•vbi 5c fagos, & lauriis3 & plácanos, & popules, & cupref-
fos ctiam, (qnanqmm malí ominísarbor , fiquidem funef* 
ta) ad ianuaj videási 
Admnh Chiron poYtans jiluejlrid dona. 
Nam cfuofcimque ferunt campi, quosTljeffiíUa mdgnii 
Montibiis oracreat, qaos pYOptev fl/mimsyndas 
j4uYa parií floYes tepidi fecunda Fauoni^ 
Hos indiftinffis plexos tulit ipfe coroUiSy 
Qneis pertnulfa domus iucundo rifn odore» 
Ha£lenus de corolüs ex floribus cóntcxtksquoriim in nnp-
tialibus gaudijs frequsns vfus. Ita Apnlóiuslibr V i l . de ce-
na tuiptiah. Vulcanus cenam coquehat, HOYX roJ¡s}ey ceteris fJoYce fofas 
floYtbus purprnabant 3 omnU GYatia (pargebant bMjáma. ^0*'*¡paYguntA~ 
autem hoc munusTheocryrus tribuic Eidyi l .XIX4vt lec-^ / f l f í J^ 
tum nuptis paTent,ideft5tapetibus,floribLiíqne fubRernát. w 
Kam cuín de Europa Agenoris PhcEnicum Regis í iha ab 
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loue rapti* catisvet, Sic d m t , inqu i t , & c . 
LfSlítm nup Ét Iiipiter yarfasalum itfittmehat formam, 
tispardiU Solttitqueei /^onam: & iíli leftíim parabant Ifortf, f 
Theocrytits. H « n c in rem magni interdum funipcus faíli. Athenxus lií>¡ 
Atbmxns* ÍÍII. cap. V i l . decenaClcopdtrae, Quarto poflea die magn* 
tpretjd, yt fiares coansnntnrjrádiílit^aiiimenuque ad cuhitial-' 
titudiném retibus circHmnoluthnihiisque extenfes fublirdtaftmut» 
Sed hacdsrenimis ipultaapudauctoresj máximeapud en, 
quem proximélaiidaiii, Athen^um: quare venjamad ra-
J^eBintipta- mosinianuisjfiaddidefoapud Hebra:os etiam miptarnni 
vtt afioridi, hCt íúos ñ o ú h u s confperfos, vt Cant.Irvidemuí' .v '^i fpon-
.Cantic. f¿ fa, Lsffulits, inquit, mflerfloridus. Sed audiamus iam CACU-
Uum^qui deramisadianuas: 
Xatuílttíf Confeflim Péneos adefl ymdttnüítTempe, 
Tempe .qna filuíe cingunt fitper impendentess 
JVereidum linquens cUris ceíebranda chorets9 
¡Acó» yacufiSy namqtte Ule mlh radicitus altas 
Fagos, ac retfo proceras ftipite laurus, 
Non fine n u t a n ú plátano, lentaque forore 
Flammati Phaetonüs > & aerU capreffn. 
Hese circum [ed.es late contenta locauity 
Vejlihtüíim y t moüi yda tum frondeyireret. 
D e eodem in nuptijs more Ciaudianus lib.JUde raptu Prcn 
ferpiníc 
¡CtáttdUfjHS. P a n íiulea tenent^  alij pratexere mpiis 
Umina* 
Ttdmi jn re* Ha í l enus in nuptijs, accipe in rebus letis» Séneca Epifh 
hís le t i s , L X X V I I I . Quid tu, inquit , exijiimas ea tuntnm optahilia e]p9 
Séneca» qti<e per yoluptatem óf otium yemmit Quz excipinntur foribus 
or«rfmf Corne l -Tac i tusHb. l i l l . ; Annal. Fuñ inter,irrm~ 
menta inuidU domus foroimmimm fefto ornatfi.ScúiCtt, ob Je-
titiam Domini redeuntis.Ornatus autem feíías bnr i & l u -
cernse.Tertullianusin Apologet. CUY die leto ntlaureispof-
^TertítUianus (es adumbramuSinec lucernisdiem ?«/ri«g//K«i.IuuenalisSat. X , 
ífiuemlis» pQf2e domi lauros, duc in Captolk magnum 
Cretttumqm bobem* 
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Nempe obletit iam Sebni fiiperaci. Rntilius etiatn CIau- RittHhs, 
diusjcinsrarijjib. l . obfuiredicus I s t i t um: CUtidius* 
Feft* dhs, pridemqtte meos dignau penateis, 
Pofte coronato yota ftcunda colat. 
Exornent virides commttma gafklid ramú SíC. 
Obfufcepcos etiam liberos coronaras foresidem docetlu- R m h h f u f -
wenalis Sat. I X . cestos Itbms 
Tollk emm^ & lihris JttoYum fiargere gtudes i 
Argumenta yiri: forihis [ufycnde coronasj 
Jam patcr es, 
A«Sborum autem iibri funr, in quibuslibercrnm prorefsio- J-fiorum li-> 
nesfufceptorum rcribebantiir>vi tradit Briíoniu^ i ib . I Se- hriqtti. 
Icftarum exiureanciquitat. cap^V. 
Q?¿od adíacrosfe í lo íquedies attinet, au^or eíl Suidas R a m infi* 
jn Eirsííune, & Herodianusin vitaFIomcri, '\k. Aririopha- cm* 
ms interpres in Pluto, 6c in Equicibus: denique Piuurchus 
inThe íeo jOleag inos ramos lañéis virtis obvolinosad A -
pollinis,» &adpo í l e spe rv rbemexoracn Ic? adhibeii. Of-
chophoriaj Gracci vocant hoc feílum a ferendis ramis; Of-
chos cnimramus c f l . Scribit in eandem fententiam Athe-
n x m l ib . VU, cap. 1. ex Erathoftene in Arí inoe: Conjlitítente MhenatiS* 
Ttolemco fejlim} y ariorumque Sdcrcmm genera, claque maxi' 
ád Díonyfium psrtixerent., vneYrogaiit ^Arfinoe v/imos olma 
ferentem, qum ageret diem)&quQdnamejfctidfefium7. Dep r i - JUHVUUU 
uatis autem Sac r i s iuuenaÜsSar .Xl l . 
*jic nojínim pUcahv locíemj.iñhitfque pdternis 
Thara dabo^ataHe omnes yiolfi iathho colores» 
Cunffa mtent: longos erexit ianua ramos, 
Ec matutinis ope/dtur fefla, lucernis. 
Sed viaseí iamramis cbnftrabantPerfein publicaIctitia & Odortsinyiji 
odoresincendebant.Herodocus l ib . V l l l . Eíprimus quide incenfi. 
mncius Stipt perUtus yierxem Athems potitum eftj tdnta Per' Herodotus, 
fas (¡ui relitti erant yolaptateajfecit ^yt omnes yhsmyrtocon» 
flrmerint , & per eos odores iiicendeviut , & ipfi in fícrifi-
cijs & gaudijs yerfarentur, Athenxu? l i b . V I . cap. V 1 . 
Pememura ícribit cu coronis odoribufque exccptum, es vithcn&m 
a Demo-
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Demochare l i b . l . & X X . qm^Jthemenfa.wcimty Vcmetrm 
. iU tx lAHcadeCorcyraque AihmasyenkntémnonjQlíimfu 
doribus^QromfqUe^c npimfnndzntes exceperunt^mtm etum cho* 
Vini Cjfufd vi Jthyphallique cumfacris ctntilems tripudiantes.ac canentes ei oc-
1« pompis, curreruíit.Qüoá aucem vina in eiufmodi pompis efiFnndeie-
turjab codera edifces ü b . V. c ip . V, De pompa Pcolemei-
Philadeiphi.5,^///r/^<íMíexipfo(cuí,íu)hw^pÉÉmifom, hac 
D i j coronati aquce ^ illa y i n i , Diebus aurem feílis non templá mo-
in fettií, do & VÍE publicís /ed etiam D i j ipíi coronati.Suetonius in 
N c r o n e j C a p . X L V l . k ^ / ^ ^ f / í ^ ^ ^ i / ^ w . S i g n a ircm in 
bello coroii'átajfcilicetquia ol impro NuminibuSí vthb.K 
•docuimus^Glaudianas. i 
ClúridiííMiS, IdáHortía.ftgnarsihefcHnt, 
TlorilmS 3 & fuhitis ornantur frondibus hafta. 
Sed hoc nimis apud aurores obai iun, mnximé apud A -
then.Tiim in variarum delcriptione pomparum : qui e-
fíáfiaetum tiam de haftis l ibi V . cap. V . luxta quos alij mrftts pueri 
corofiatti) pavuis peltis haftifque frondibus yeftiiis oinati , tum yeftihs 
Athencsus. anreis induti [eqnehantur, De vijs autem floribus conipei> 
^pükiííii íis Apiileius Milefiar. 11. in pompa l í idis . M n l u m 
.ímdidoJplendeMeS4miclminerrpernoflorifitescQ~ 
TonammtfuadevYemhperyhWtCiUdjA' ! 
1 cri incedzhantcomnatí is .Joiumfter* 
nebantflofcítlts. C ui u fm odí. 
non pauca apudveteris 
xnemor ix ícnp tores 
reperias tefti-
•raonia. 
Caput 
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cipumjn mumfhis, Hchcsis^gentibufquecommunis. }n facris 
ylurpatum etiama Chrifiiams. Nauesin nftoyia rams cero-
E.incipumjmperatorumqiie aáuen tü seo* 
dem pene modo celebratos oíí t dk ^í iphi-
iinusinNzionQ.TrtínJcenditimquktin Capno-
irum ( peni recíitum l'cilicet ex Grazcia jíota 
yrhc coronata 5 Lygnijqiíe .¿c fuffímemis plena» 
í d e ni Vero p^ u loa fue d i % crat de Then á&ú s 
JVrmeniíe Regis aducn tuXá í inüs Pacat.iri PrVnt-gyj'JTheo 
•éo^-Qnid pcrus¿inquit,rinntibusTenifcvrotiaut} qnid auUis 
ífé hoc triumphis oip.Fnbus^iri qi;ibü>'; laurcata vi be j d -
iiibus excipiebantui nnperatores. Qncd-tám obvian] e í l , 
apLid antiquarnin rerum ícripxores, Tteorum tcí l imonia 
pigeat rcGÍtare.Quin& laurusacrlanuab ijnperatoiun),at- Lffékimm 
^ue pontificnm perpema^Onid. • ¡Muas impera 
'' PoJ¡ihHS^uguftÍ5Crtd(mfidjfiímac!íj!í>.s iJ.orumj?erptm 
^hitcforesft.il'iSj - £etti¿. 
"Pliniusde zA0cm:Gfattfnmajt\&mt$omlm'>-Unttrix Caftrñ) Omám^ 
TontijíciiwjoU & dcwos exoti/at, & ad hmina exciilm * Menfe 
autem M a n i ó ineunceyvt ícribit Macrob.tivjn Regia, en- •Plinius*M* 
r¡j(que at que f laniinñ domibu^ laurea vexeresj nouis iau- i ^ ¿ap. yjt» 
reis mucabantur. JMjcrokius, 
ISIaues etiam in l e t / t i t < víftoriaramis cojonabantur. Nakes coto* 
i tacnimexplico Vi ig i l inm Georg.!. n t t í c i n k t i -
Ceu prejfa cum um portnm tetigere Cdrma, ¿i4Mm yjf 
JPuppihus & U i i nauia iwpojuere corozas, icna, 
3 O ™ 
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Quo ctiam ipe^auit Propeit. 
Ff&ftttUtS» Ecce coronata pmtm tetigere cmna, j 
Traiecía Syrtes^tickora iatfa mmefl* 
Oaidinslib. 111. A m o r . E l e g . X . q u a í í e x a m o r e visoriam 
rétuliíTetjitacanit. 
Jam mea y orna puppis redimtd corona, 
Leta iimefccmss aquoris audit aquass 
Ouid . í ib . l l .Deremedio Amcris. 
Hocopus exegi:fejfe date ferta carina, 
Contigimtis prnum^no mihi curjus erat. 
Corymbis autem ornatas naues, nonleroel apudValcr, 
Flac.legimus, quos tametíi pro nauium roftris ncnull i ac-
cipian^Suidas raraorum extremas partes interpretaturjd-
qus Grieco epigrammate confirmar. 
Coronabantur prarterea ñaues apud Romanos menfe 
luniOjinFortis Fortunas fcfto, & per médium amnem co-
niuia celebrabantur Ouid . VI* Faftor, 
Malta coronata iuuentm conuima Lmtres, 
Multaque per medias yina bihantur aquas, 
¿itUnauS, Atbenaeus in 'Dymnofaph.Chryfogonus, inqui t , ftola indutttt 
Pythica: T o triericon , tibiacancbat,cumj4lcihiadespurpuréis 
demifsis yelisJuffifqueremigibHS remis incumbere,natiibus corona-
PlfttarchtíS, tis ob yitfos Lacedamomos, Pyreum portum ingredxhtur. Piutar-
inAleib, chusautein Alcibiade,additpra!tereaex Dur i Samio,pric-
toriamnauin^qua Alcibiades vehebatur,velut¡ exBacha-
nalibusredetitem, cum purpuréis velis portum ingreííam: 
hoc eftjthyrilsjhederaque ornatamrqui ritus Bachanalium 
apudTacimmlib , l l .&apudaI ios . 
Lucullus etia, v i f cribic Appianus in Mithridatico, cap-
t o apud Lemumiurulara Varo , Alexandro, ac Dyoni f io 
Eunucho, nauem Lauro ornatam, y t in yictoriajn^mx. i l -
l e , mos ejl 3 cum Jitceris Romam mi f i t . A d q u e m m o -
r e m B . Ambrof.reipiciens jn Hcxamer. ¿ " ^ o ^ e ; , inquit , 
puppes qucs perucfta fuerint , coronanmr } yhi palma mercei 
Jalutis) yifforia pretium regrefsionis e/?. Quamquam tute-
la nauis í emper coronata fucíit • Arbiter in . Satyr. 
Dat4 
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Data ergo 4ccept/tc¡ue ex patrio m m fide , pYotendit ramum 
olea a tutela nanigij rajítum , atque in colloquium yeniy? áu» 
fd) tkc. Sed nihil non coronactmi apud veteres. Tcr-
, . tul . De corona militis . Cateríim a Jaculo coronantm etf 
lupanaria, & latrina , & ptflr 'wx > & ctrcer } & ludus , & 
ipfa ampkitheatra , & ipfa Jpoliuria, 3 ipfaqne libuincs , I n -
luílrátione eriam pccorum , ouilia , Se cz ix c o r ó n a t e , 
ü u i d . l l l I . F a í l . ; 
Frondihsy & fixis decorentur ouilht rumhj 
Bt tegat órnalas tonga corona fores:, 
Denique morera i í t u m , fiue quod ad Imperafores , fí^ 
lie quod ad facra pertinet 3 partim ab ÍJebrsNS 5 á 
Chrií l ianis partim vlurpatum reperio . Nam apud Ramimfsf¿ 
Hebreos in Scenopcgiíe fcíío ramos adhiberi íacr^ tis Hcbrao* 
Jítteríedocent Leuit . X X i 1 1. Hierem. V 1 1 1. &: l o - mm, 
íeph . I ib, An t iq . 111. haec ícribi t . ^tque in manihus par- lofcphuslib* 
tarent ramos Myrtbi , & Saltees i fummitatefque palmarnm } & 
•virgulas malt Perfici. Machabeor, etiam l ib. I I . cap. X . 
j n Dei honorem thyríi , & rami prarferuntur, Prpp- Machahecr* 
ter quod thyrfos, & ramos yiridss , & palmas praferebant ci, lib>2,ca¡}> i& 
qui profperanit mnndari loenm ¡uitm. ^imvnQxn siitem íiirn-
iBüra Sacerdotem , magnum dueqm , ac Principsm 
ludeorum poft debeüatam vrbem * & acceptam > de-
ditione hoftium , arcem Hieruíaleni , cum laude , & 
ramis palmarum , in eam more truimphantmm ingref-
fura , facrae lircerar prodiderunc» Lib . en in i . I . c a p . X l i í . 
JnUamtmtt , inquiunt , in eam tenia &rvigeftma die fecun- Maehaheofl 
¿i menfis , anno centejsimo Jeptuagefemo primo , cum laude ¡ ú * lib.i.cap. 13; 
ramis palmarim, & cinnyns, & Cymbdts, & nablis j & hym- Conftatinus 
fiis, & camicis t (¡fiia cwtritus ejt iijitracui magnus ex Jirael, Magn, cum 
K o m x verófubChr i í l i red i ru in Cíelos^Coll^ntinus Mag-ramsaefaci 
ñus Imperator nuquara iatis ille laudatus.poíl habiram, ad bus domíids 
Senitura populumqueRoraanurajOrationem de C h á í i o d u e i t u r , 
recipiendoj in paIatium,tota vrbe rarais coronara, & ce- Sumtum ex 
rs iá jampadibufquelucente , deduíUiseft . EtFulgentiiis ^ ^ « . i 1 . J j í 
Afcr Ep i í copus^eodemhonor i sgenere ,ab exiliofedicns fiefirj^ 
t i S S I N G V L A 11 I V M 
honeftatur.Einsrei & l6cus,& a u ñ o r p r o x i m e afFerentur. 
Tándem in celebrandis í a n í l o r u m ^4a^tyFllm nat^libus, 
m o r e r n i í h í m íeriiatiinieíTe aGhrii l Í3nij ,et iam lub Eccle-
íía: nafcíintis exordiaí& ab his ad h^ ec témpora deriuatum, 
Pauliausoí tendi t .his veríibu.s,in ÍNratali 111. S. Felicis. 
Spargite flore folum^pratexhe limina fertiSy 
Taulinns in PmpHWfmyeriptrethyemsJitfloreasannus 
Natah S Fe diemjanffo cedat natura Dic i . 
jjc¿St ' K^ .e t i am ídrruar.qui Dies círcunciíioni Sacer eft, hic or-
ii i tas áCHríít ianis adhibkus'Chryfof}. in Orat> de Kalen. 
l anuí r . Dics ergo tales ht admtratione hahere \ .& magnam ex 
h . illis yoluptatem capare ^  lucernas in foro accenclere9& coronis ad' 
mi lum redimire^puerilu cxinfdam amentU efl. Sed de hoc alias» 
C>i.>d auremhoc abxthnicism DeornnThonorem fíeret* 
i l lud argtimenta ef t^uod lanuar f i u eífent numina pnrci-
piM.Ideo Chriftianis id faceré vetitnm. Tertul l . de corona 
JinoritquantosDfoietiahoflts Diahilusfinxerit: 
,s lAHitm a Ltnua^Limentinamalimine^or* , 
: • fulum &Ciirditm afmbuSi&car» 
¿inibus, Nunc ad id,qiiod 
inicio fernTonis hiáius 
propofuimns, vt él""-
tenderemiiSiquid 
r a m i i n C h r l f i i 
ingreííu figní-
ficarinr, m 
Caput 
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regnum ex jub(lr<ttis fibi ramis á d m f u i . f l ó m o s oflendi. fío • 
fanna quid. Batonij Cardinaifí de-ramorHw, úr. yeftiumfigm-
mwdt'Umts'pxktis. in primyúm'-adumtui / 
.„ A T I S certc ít» h'is qiíié ha£l^más:dia.i funt 
haber¿ praríidij vidcbár^u'r, ád artruendíim 
eius rei íidem, quá olVertdcre } ñb j 'müo fer 
monis-htíius propoíltij nf)bis: erar.-nili Se? 
dalias-Práf HbiC Jr et'udi'tifíimus^queátí];^?!-
í i ^ f e fs'imü-í-ató^f'infua-:iiU ptítft' G:hLriílian.i, 
nonoprorfus tJxemplo'fá«^ain id eíí^, cafaiihíbiis ceciíji-
fíet. Connerfus enim ad gent:s it.í alíoquituf: SchUusprx 
Vlcmgemiles popu¡i}€HÍ-ghrU'&égi . : Jbher, 
Talis i'/iórbefuitjCíñpíttms. camta ¡ y e l ynquam 
Frondítus arlmct^ landem CdlejiibmHym^ 
Obmaturba dedit? 
Perinde, acnihi! vncjuaíri íimile, ne ínter ipfoscriam acci-
diíTec. Qucm videtur, quodad Hebríeos pertiner. á c ^ i í -
fimus, & grauiisfmus. auftor , ac de' no í í ro ethni fóculo Kuf lñT.Ba 
bemenv^ritus Baronius CardinaUsjqui diüinitarem hoc lo- f0r¡ms 'Cardi 
co Cbrií t i tanmmmodo í]gnificata\-n dicit. Id coim ge- tiniis, 
rus honorís , no'íínílt-;DeoiiVritonüuleui'lTeí. ñ e q u e in D i -
uiais ícr iptuns, ñ e q u e a p u d prophamrs Icripcores, oui res 
ludaeoruin íuntpcoíecuci , vllnmplanebuic íimilc exemplu 
iiiVcnirj, vc ingredictibiis Regib9 Hie ro ío l im^qu i s cecur-
reric cíi ramrsarbpru.Fk íané quod ad externos actinct.pr^-
ter e?, qux fupra diKimusin batíc pai tem,Ponipem Hoc bo-
n'>re excepta ai .in Nc ipo l i s ingrefíirrfcribit in Pompeio 
Fiaurchuy. Mttlti pramcA > iiíquic, [enis Qnmi^nhUmpd- Fltitarchus 
K ¿tbui in Pompeie, 
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Dtimoháres ¿ihus eum fufccphe flores in etm iaccre, gradientem yfqm 
tnitari: & c . DepQch^sres l ib. l ' & X X ^ Í M o r i a r u m , apud 
Atheraaeurtll l i ^ . Ví. cáp. Vi»" Alhcnienfés Demetriimex Leu* 
cade, Corcyraqneathenas yenientem, nonfolisfumonm odortkuscQ» 
remfriiie, ac. yina -eífUrMntes excepemntryerHmmant chorijthy 
phailique cum facris candlenh tripudiantes ac canentes ei oceurrerut 
Flores & co f-Iores cniiTr &;CQronasípargere ir» principes J>rifcis le.GiiIis 
rmes in prin yiicarurn docet-Liu.Jib'XXX111. Omnes tendere adimpeuto* 
cipes tafia, rem Romafjumiy.tmwte turh in ynum, adire, c o n t i n ú e AextrZ 
CHplentium.coronas Umniscojque iactemium.ih¿iud proculpericnh 
Capitoli}í/tí9 fuerit. Capitolin, in M . Antonino» JnSaliatu ornen accepit 
imperijy torwas pmmbus in pultiinar ex more iaáemibuí, Oü id 
de Cer.manici Tr iumpho. 
Ouidiíts, Quaqu^ ibis manihus circumplaudere tuorum, 
.indique iaHato flore teg/en.te yias. 
Sed qius reí exempla Suetoniu-s & alij íuperiori í me-
.rnorij! fcrtptores íatis multa ruppsditabunt . Laurea-
Jótíreau m to^au te^mi l íEes iD ^Í3-Í$iiphis;, imperatoré prolecutos trar* 
m^"dii:Feftus, vt quafiexpiata mor taüum caíd,e,purh'rbem ¡É 
yhis, , grederentur .Necétf t in i i íe t lkid qi^ ^ Simons íadasoríí 
prin cipe1, fu pe riori espite dixi'mu'Sj; cj tie^n vniueríus popu.-
IHS ciim laude.&.rarnis palm^mnijinarcera deduxir. Qua» 
Kami Chr'if- re3 qU1^ :x\\\x& o l i u ^ quid palma; Chr i í í o ingredienti pras-
to prxtenfi tgnfíe.nifi veri Dei veri que regis manifefta coní^iíiofR.GO' 
quid' t é u a q u e vetus Poetar ki¿ i -
¡ S e m poeta Perqué V u m y t R e p ,yetamhu pmpurata, ; . ^ 
ArboreafquejohfrondeSr&cletttiaferta'. 
' m. t Suh pcAtbus jlra^me^Dzum omneiyQce fátenles. 
Cyr'ñiit Hte CyríHns aiitem Archiep. l i ierorol imir . Catechefi. X.ctirn 
rojolim. Ca* p|urinia aduirfas ÍLidasorum perfidiam teflimonia cbílep.i-
taechtio, 0"ct;initiishocetiammimiriX.á'iCQn^P'almaqua eft inPha* 
ryngeteftatur 3 ramos exhihenshis, qui time benedieektnt. I i id i th 
autem ¡ÍI. Dux Holoferiaes ab vniueríis vrbibus* Syrií^, 
e ib po t a m i x , & S y riae'S oba 1, L y b i a; a tq u e; C i G i 1 J a?, G u m 
ramis, & Lampadíbus exceptus eft. Sacra! Litteríe fiG: T a -
tus qne metus pmintijs iüis^ inenhit y yt ym^ 
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h M a t ó t í i s p l n c i p t í f & húvouti *$4 Jutiul 'eum p'ópulis* eálfcttt 
in olmam 'ysñieutlt .extipientei-mm cxm cqrosñs, & Ump'adihá 
diicenes chom in tyiitpanii, & ' t i h ^ s J ^ ú d igitur m'rFum Ti u 
viciíl.irijíTi mores genúaim' ••áé-íe-Hsbrssi t r i n í lu i e r in t , 
qíiosMb Rómánts k&íf quibus cam ve-rfabancur acccpiíÍQ 
potuerant. • :r-y/] . ívMtÜHkiém:hlwt|í 
Veríi ve ic3Íic,íinaiie .iptidHcbrasos &m^W,^cÍTiñU potius 
eias moris veíligia repéririj i l lud tamen dubiran no pote?íl 
quin-'ü Ohriíliítti ep t'Vü®6Í1 acKiaitíaftíórníbusrconfeísi íim-, 
MeísMiiP veruni dicant ,Rege pa-
ricer, ac Detim d í e m í nbcélío e í b .Deuni namqus quin ea 
rAtioneprofefsíÍir.r,rt2gare non poíTunt, ciim id gemís h d -
noris;non nií i 'Deb .exhibsré'foiiti ñm» Yulgi aút^m accla-
.mat.iot--i/(^^»»^to ^Dtdu'd-.y--non'nc ha?c ipfa confírmatf 
Sius cniín exceilentem íignificec magnitudinem, vt S.íuf. 
t ínuí j in t^rpTeuturQuícü.L^adorchodox. íiuc redemrior¡e 
dornus Daiifd^vt í í üa r ius y Se Ambrofuis , í iuc falúa, auc 
íaliuim me fac^vt renciauccíí Hieronymo niult i . í iue^quod 
magis ad veritatempropenfum mihi vidcri poíTerjnjíi tanto 
runi Patiromf auiiíí-íjritatem vereridebersm) Rami filio Da 
« i d , vcCanín ius , & alijex nortríg memoriíc rcnptoribijs 
arbí t rantuFicnoí ta m ^ n i r c c i d a f i t . Fil io cnim Dai i id cu 
dicun^Regt dicundRex ením ille , &: Regis etiam fiíius CmChriftu? 
R e x e í t . Ideo per Antonomaí iam F i l i a , E l hijo, Cu i i u r c filiasDauid 
híercdi ranoregnum debebatur. Ideo feribíe, ac Phari íej , 
indignéreruncQiira;honorem quafi Rcgiurn.ac D i u i n i i m 
Chrifto attribuí cum dLciint,w4«íÍEf quod ijli Aicmnl hoc eí í Chrifiusafec 
Nóne vides te Deum acRege;macclamari? índe etia occa- tatiregnimr 
fíoncm na£ti proxin7am , eum apud Pilatum AccuUnt, fíilfo Accnf^ 
quod íe R e g e ^ fáceret . Qu íppe , Rcgem fe faceré m * i 
vclle videtur , qui ornamenta , honores ve regios , 
atque infignía regni fibi'aut ipfe vfurpat , aut ab alijs 
delata , libsnter accipic „ Ita in íufpicionem aíFsíla-
t i regni apud Romanos venit , qui fUtuar fusc paf-
fus cft coronam imponi . I n eandem etiam nonnu-
| i i apud noftros^recentiorc memoria incidl.ere;quosíub 
R 2 vmbe» 
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i bus fíen canrueait)iu*'iP)uni^p«s.éx.^p^r.5ii- SieiMisidéiii-
. I K I V U : B H e. j lvt i inaic^amAnis , , í 0 .B A s C Ü E i : & 
ápud Hiípanos ^^qs í iBa t iodf l f l > ^/VJÍ Rex. DiiCeq&n*, 
tem ramos olim In adoratione víurpatos hoc arg-umeífítOj, 
•vt lignificarerjt hu manar ara rcrum cohufíríiofiem,fragili-
tatemqiie i'uam ,-qu.jeMtymiii iymholo irid/catur, & Jir-
micuern jcqu^coníia-ntiam IDeo^cui practehdsár&mqri-ex 
fe erél Cf e en i A I ex. S r ^ I tbtv"Wd9(i;Q>!i^ y,n jiThra m Gfam -
matici in Iib¿/B«:áect4raíjS)í<í^b3DrJhde.rotb^sy 8feiins!S^w| 
lau dic di centiiSjveteres per verba;,. per Symbjolí'tfígnitfi-
• Dicit enm Qrjphm'Thracms, •• \mZ 
Ramorum ai qnu funt hom-rmim terreBria enm,. •, - i : 
• 'Non.yno fiantfatahctfymmmtPomvmjircttm. ium&h 
Volmntm-.necfas yhitcflconftMitepttfs'ti '¿m ñv¡MWX 
Oinij [ Yt capitcurfus, in rrujif^^n rq IVV^WÍW X*. r i ^ r . . . i ' 
F;t qui de m H a me PUS íi mi le' facit ifoli j s: h««námini • g m m 
•l i jad^Vl. • n-. s i f ior i X3 iilx. Í 3 v¿rjiqintp 3V t bÍM 
^ Ferfifáile ejifol^hÁmnank^émis ommv&ytmgz TJ t • • 
Qudnmc nata yid'espiUcrilqu$ym)eer¿j/iim¿t: • rJDib., 
Autimnoyementecadimt. i 1 
Superefhginir, .vt dd .luceííi-arini) mQrem:eífiit m tempo* 
nbüs YÍicas.arajíeTnion&MpiBOUíBiW'iíji íu.cjbzá 
3ciH.1uwni!si hmh -¡Ssikí&mustíh m m 'ti¡QÍiV£>ofinriD 
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•í>| .11 'fin síijObo'jsH 'JÍÍJÉTI r.-ísv iltín:tna \ ' jnví q i b ^ y 
' -a¿[lAnuáSi fme dd fmeftrAS / Í K k m m p u U i c a ^&', in facris.. 
tó^K Pralata zn unptijs, &* inexcipimdtt Kegihuí Fa / íuS 
explicaufs. Htetem*:X X J^,:illn¡irams. -
lOCUS: 
ilUijirátus^-
Erfíus poeí.i ¡n primis grauis,5¿: /eiiems v i -
ció r LI m íiii teííipox\» ca-ftigátcr. j a e fiter»ftqr» 
ív o m a n o r u nr l é u i t a tse n v >> q^iii í fe <í Ed se o r u ra 
É p é' r í í 11 i o n i b i i s c b l i ga u e ra n t , rcprehc n -
dens, quémadmodt im leritiann feflis pu-
bl i c x á o rumen ta i príeb er en t hi s Verílb u&. 
oft;end;itV v^í MW, írtqni&*'> 
i HffétHi -y enere Mes, yn&¿(¡He fene jira 
Q.nuí •J^ijfófiUe YíHgu&á líÚtád^JVomuete: lucernaj 
'Toi'Wtteí Afolas, rub'mm^m. irfnphx!a-:c'atinum>\i 
1 -Ijahrá- o/te? '-iacifm ^ recutUaaue S-almu-paüesi:- 1 
Qiiibüs cerré; morsin íiue lü i - r íecul i , íiue ettam íaperioris £ucerriC & 
é '^efsit.éurftquainón-ll^brsejs'masis/quani Grarcis-v.Ro-- /•/ • r -.. • t V - - • •  • - s ?• • • .,- •. n - flores ad ta* m a n í s , ^ g y p ^ j í q u e r e c e p t u m : v tp róxnms capicibus oíie* ¿ f feÑ 
átVi#gafn,C}Uc"e tametíi Cufti aiijs'Gomniunia^ad facrasJitte-
ras i líisñ r an da s, c é tidí 1 píb a m i e b ñ tu í." * M ai i á enmia.pud 
eos k i i t ^ i n íácfisceíebrandis non .mtra c^mprlarmndtayled 
ád k ñ ttás e ti a m •  l'ú'c üñ&s ' - facméz re" • eas -ra m-i SJ a c: fí.©TÍbiis - • 
exornare-Herodis auiem die.s,Pcrlíus Sacras Hebríeariím fJéYvdisdtes 
ferKísJ& Sabbata inte l l ig i r . í l lum enim PompeiiiSíStrabo- sfflfrffiñ 
neauftore vSacerdorioíudaeoinim pr^fecit ./ portea verp. , 
Gjfela.r Augurtu^ad re-gni •hónorem-eüexít 'QuamquamJ6c' 
deNatali díe fe-íloHerodlsalij^int&fpTetarituc/Hacautel^--
tnix^mi'CMiótiQhi Hybrjei fuis labbaris adhibehanti tra* 
K 3, dudam; 
tt^Hchícó» 
tum; 
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dud imfo r / l t am abRomanis, quorum í m p e r i o t e n e b a n -
tur ; í iue ,quod yeP!Í?mKms e f t j ^ ^ g y ^ t i / í , incer quos tam-
HwoáotHS. diu verfati íunt / i j ehimjíi vera tradíc f íe rodotus l ib . 11. fe-
ñ u m diemagsb vnc,quem ab incenfís ad vrbisSain moenia, 
' 5 ¿ ^ r - v h i u : c r í a r a ^ g y p t u m l u S e í n Í £ , q'uas é u i i ¿ t i í - p i t ó 
feftum lumi ^é^sb'ant,acce^fioa5IT^.iuc€^narumJvt, Grxci feílirmiluini -
mmaptidB, num de q u o B . Gregor. Nazt'anz. nominarnnt. Eos vero 
Creg.JVa^ primum iucernaruii? víum mumiin.Eufeb.lib.X. de Pra> 
gfijehus. paratione Euangeüca prodidic. Qoamqua non aliena con-
iecflaradixerin quis^oraanos hunc morem abHebraris ad 
Ai trada^ifle^vcalios: náápatiti/s legibus ád íúdaicam di í -
jHuenalis eiplinam piares defeciíTe ai;.¿tor e.ft luucnal. Satyr.X 111J, 
1^4?.4» frifi Romanas 4utemfolhicont€mneY£{tg¿ss 
Judjicum edifeu nti&' [erttant, s.c metmnt 
l TradiditarcanoqHQdcumqueyoiumine Mojes, 
Q i i o d , & Sustonius,alijquc confírmant. 
Nuptiakslft Nupciales autem lucerníe prxferebantur a pyellis í n -
rerme /)n»/4 nuptíjjletitiai documento ; vt ex veten Giarcórum rkp a 
Utaa'putílis nuptarum matribus,vt docet Euripides in Pha:niísis,. luno 
Enripides, etiam in Argonauticis Apo l lon i j , Thetidi fefacem prjetu-
ÁpollomHS. ! i íreait ,amoris.ergo,perinde ae í i parens eíTeü. P ronubarñ 
hoc munus apud Romanos, qua? yni fe niel nupferant, & 
I J Í Í . Fines, quidem^vt tradic Fellusante congreíTus nuptiales. Sed de 
jíntvmspi tsdisnuptialibusfatismultaantiquarij,& LudpiuViues ad 
| í r í « | Bñf* cap. X X V . l ib. i i 1L de Ciui t^Dei : & Antonius Gubertus 
Ife ritu nup- in conmientariode SponíaIibus^& matrimoniís} quarc nft 
fiali conrumoin h i s o p e r a m í f e d r e d e o a d H e b r s o s r a p u d q u o ^ 
i n morepofitum^vtfngrcdieniibusinvrbemR^gibuSjob-
•uiam cum accenfís facibus irent. Machab. J I . cap. 1111», 
'Jrfachah* 2.-Anthiochus Rex h o c h o n o r e a # e ¿ U i s e f t . cog}íouiJJftt 
^ « 4 . ^ í » - ^««oc¿«j(inquiuntSacraelitterarj4/z>;/««í/eií/7 negoiiisregni 
tiochtis tum efe^Hitíjproprijsytilitatihs confulenSiprefeQtisifjde yenit lop-
lampadihus pem, & inic Éierofolymam. E t magnificeah Jafone 3 & chútate 
txeepMU fiífceptuSyCumfacfdarum.himmhs^cUhdihu^ 
des4utenV":nteljige,choro.s canerttium atque publice gra-» 
tulancium quod íacpefaflum ex eius fíeculi more • Deme-
.;jb trio 
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trioenim Athenienfes C«»Í facris camilenis tripfidiantcsac ca 
tientesocctfmrutitf yt alibi diximus. Holofernes.etiam CÜÍP 
choiis & canticis lud i ih , 111. excipicufj vt i Dauid fupe-
ratoGoiiath. 
Ex his facile Hieremiae ícntent íam áfTequefíiurí cum ira-
t i Dei perfonam agens, i ía pupulo comminatur. Etpcrdam f j j ^ ^ ^ fa 
inquit, ex eis yocem g¿udij ¡Cryocsin íetitia yocem md<s\ <& c m ^ l u a r ^ 
lumen Itíctrrjíe. Quibiis certcverbj6>fumraum il iud caUmi- ' ' " 
tat/s i & nii íenarun), quo deuenturi erant, elegamer ce- • ^ 
p!exus eü . Nam & Dmina, &. humanaomnia iuíkiUt. L u -
éliim fiquidsmac moeroremprimolocOjVt animi cn ic ié -
turjfamemdeindej \ t corpora cxarefcant, apertedemm-
ciat, cum vocem molic ablacurum fe eíTe pfíedicir.Qiiod 
gerindeeft,ac ñ dicat terram fedaturum íEneanijaccaelutn 
íerreurHj ve tam anguftusí icanni proventus, v t n e f r u m é -
tum molxi.uppeditet. Quqd a;urem odorqm j hoc loco, ij'monrml 
•vngnenui Hieronymus vertit, ad canuiüia rcfpexiíTe vidé- yerrlQ 
tur , quxlo t iec inuncl i vetercs inire folebant, etiam apud (atA^ ' 
J íebraros jmaxjmecnni i l lapauloíp lendidiora erant, h i ^e -
ro paulo honeftíoresj v t i n í u o d c Antiquo r i tu conuiua-
o i , docuirerudi té Ciaconius, Qaid autem lucerna: l u m i -
neintslligatur, exprpxinré diítis^ expjicari h.nid difficííé 
poteft, & exhis qaa:infra dicentur , vbenus demonftra-
bitur. Lucerna í igkur lumen auferre quid áíiud e f l j y a t j ¡ ¡ f m e , 4 ^ 
íacerdot ium cuius e ra tmuner i í lucernas curareV templu ml i t imn4S 
in quo accendebantur, Sabbara } & lacra qucc earum íplé- t 
dore celebrabanrur, Regnum-I,&: leút iam publicam cu-t j ' 
ius fymbolum ilise erant , denique omnem felici-* 
íatem auícrre . A d letitiam & Yoluputem, qua: ex 
€antu percipitur^quo celebrari iacra , & leta o m n u 
ÍJUS humana , íiue Dioina folent Chaldarus IpeftalTe 
vidstui*, cum dixit j E t yocem eantamútm ad lumen 
hcemarum. C u m quibus fuperiora confonant ex íud i th ' 
111. vbi Holofernem vir i principes excepere cum co-
ronis , & hmpadibus t ducertes Choros in t i í rpa* 
ñis 3 6c t ib i js , H s c locupJetari faciie íinguia poíTentv 
K 4 '.íed 
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fed quoniam id inlíicutí noí l r i non e f l , iuum rejieiuntue 
m tempus. 
c j ? v r. x v. 
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ternas h facm ad Idntíds \ m leticia publtca , eúam intrá 
¿des: ad menfas, Cttltus adittm in feftis* Déorum ftmulacré 
ante fores. Minema Iticermrum frcejes, ÍUmnaUs y & Tibuk 
l u í cxpltcati. 
IttHtnAl. Sdt 
€ttttus adiu 
tft feftis. 
Plautus M 
Ffeudolo* 
Horat Jib. 4 
Ode, 11. 
Ebrajorum moremin lucernis accenden* 
d/s vignifle apudRomanos, proxime dixi-
mus^nanc teftimonijs oftendendum:lüiie« 
nalis pricfertjniiqui Vota pro Catnllr faiiue 
ex naufragio liberaci pe r íb luens , curn fuas 
pueris partes impoíuiirerjCjuacadpübiicum 
facriflfcium necefíaria eíTenrjapparandijpiiuatum intra do« 
mefticos parietes ira defcribir. 
Indé domum repetam gráciles yhi parua corona^ 
Accipiunt frdgitt fimulacra nitenfía cera, 
fíic noftrum placaba louemj.aribufquepaizmis, 
Thura dabolatque omnes yiolce iaffabo colorsí, 
Cunffanitentthngoscrexit/anuaramoSy 
E t matutinis operaturfeftalucernis, 
Vbi cultum inprimij , atque nicorem exprimtc Tmienali?, 
qui feílis disbns adHibebattirrcum ornaban tnr«des ,a tque 
omniapurgabantur. í taPIaut i Lenoin Píendolo.-Tibi, in -
q a i r jh o c p r¿e c 1 p i o, v t n i r e a n t ae d es. Qí¿e me las tengasiimpiai 
como y na j;/^fíí,Ec infra. Faene yt offeñdam parata , rerfa ¡pra-
ftergafírata , Imtaque , cotfaque omhiaytifittt: Naw mihi bedie 
Natalts dws eft.Horat'VihAWl. o ó . X í . Ridét argento domuS' 
Sciiicet 3 in Nacali mecenatis. De hoc culta Ambroíius 
U i m m t S b D o m m i , ^ Auguft.Orat ' L m ende. 
JDoms 
Scrm.X 
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D m u s H i m ) m q a i t , fi ohfcura fiterit ¿ealhatur , pAmmm* AugujltMttS 
td Jcopii mundumur , ¿r ¿iuirfis refperft flonbus adornamur, Orat.in N a 
Cu/'us criam morís íupra meminit iuuenaiis cum dixít. tali Domim 
Tbura dato 0at que omnes yiolíe iaffabo colores, luumdi i 
5ed vide nitoris fummam:Leonida ita obiurgar, in Aíina-
ria^Saurea. 
JufsmT fcelefle ahianuahocfíereushincauferrtf Flautas in 
Jufsin^coltímmsdejicier operas aransarum? jiftíMTÍ4 
lufsine in jplmdorem dart bailas has f oribus noftrtsl 
Re<fl¿hxc;íed quid illa? 
Longos erexit lantia ramós, 
E t matutinisoperatur fejlaLucernis, 
Anneianua facrisoperaripotuirfNon prorfiisabíurdum^íi 
cumdomus totarjitídajcolíuílrata , veftitaramis elíet ob 
diem feííum^quae quofi racrorum complementa funt, ipfa T . , n 
ct iamoperar id icat i invtapudTibul l . l ib . l l .Eleg. l . ^ ^ u s i t t H 
Omnia fintopcrata Dea, ' i+mcg,:-**, 
Hoc eíl^cunfta ceíTentj^cferientufjHumusjVtfupra dixit, 
arator3 vomeris opus, coróna te boues ad príeíepía capite, 
lanií ic^penfís abieftiS) quseornnia, vcl nulloalio perafto 
facrificio}íolaipía csíTatione^operari Deo videtur. í t aque 
Catulius» 
Lnctfacra reqmefcat humus seqniefcatarater, 
E t grauefujp&ifoyomerecefittopus, 
Solfdteyi'ríclamgistntinc ad pr^fepia debem 
Plena corónalo fiare boues eapite, 
Omnia fint operata Deo: non audeat y l U 
Lanificam penfis impofmffe manum. 
SedLipíius, Guuisegoingenií í & d o d r j n a m maximí fem-
perfacio^albas mentes cenluitífíue qui ha;c ícnberenc , íí-
uequi crederent: & vniuslitteras mutationeremplanain 
fe faceré profítetur.Nam ícr ibendum, 
EtmatutinisoperiturfeflalHcernis, 
Sednihil videoinveteri le<flÍGne3firerineatiir3 í n c o m m o -
dimon enimFefta.accuíandi cafus^ed nominandi appoli-
tusad ianiiaiB,qu« feíia dicitur^ v t i e í l a frons i faftiis dies; 
S Operan di 
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operandiautem ^ 'erbi im, i ta .víurpator , vt in Ma V i rg . 
Leins cper^ttis in herbis, Be Propcrc Cyntbia um noftes'efl 
• operata ¿ecem* Oroatu enim fuo Sacns operamr ianua, vt 
. lupra humus, boues: Vc ciirnqueaucen^reshabeac, 
lucernaurn exhisianuam planevidsmns apud Romanos 
iníbllJSj q t iodvidi topt iméLipí ius . ConurmatHorac.Iib. 
l l i ! . O d . X L q u i i n t e r n u o r e r n o í d i u n i r s í l a r u n i o b M c c e -
natisn;5talemdienií i l lud comnismorat., 
IJofdthidih, ' Sorá'ÁHm fiamma trepiddnt rorantes 
q .Odeu . Virtics 'fnmtim. Sed intra dornum». l\ 
EtOoid . in Hcroid. Epift.ch nnprijs Hypermneílríe. ' 
OtiUius de Vni iyts coilHccnt pracinfáce Umpades aum, 
tmptijs Fly" Diifítur in inultos iwpia thura focos, 
petmneflra, Quasegonodepr^latis íblujíedd.;íuípwníisaccipio.Statiuf 
^ n u p t i i s Steílíe:, l ib . J. Sylu.. 
fronde Vircnt pojicsy dr fermnt compitajhmmis* 
Claudian. ds Nuptjj^ Honon j . & Martia?^ 
yl.lij fnnalibíi-s ordine duQÍhy 
Plurhna ycntutcs f»(pendm.t lamnanofiu 
Hac rp¿€lat: Senteca in Thyeil t : A f t . 1. iub mnmm* 
Ornetur (iltii.m cc.linnen 3 & Lsp.ro fares 
L a t a yinfccint,di<?nus aduentn tm 
Spkndejgat igms^ 
Arrianus in fenvionibus Epi<51eí!4-líb. I . • Trihanatum ath* 
quis adeptas efi y omnes obuij ^gra'tuíantur. titiles cmlos > aliits. 
coílum ofeulatm j fsríñ manas. Domitm y a ú t > inyem coÜn* 
eentes lucernas^ Eíiextra ;edes v ve fupra Hout ius intrjt, 
lucerníc in Fefíis a ^ lecitia priaata & publica accenra:* 
Qood ad compita j id c m f a opinor, qiuaLares adea co-
lerencur : ad ianuas vero , quia Deorum ad cas í imu-
lacra ; Mercuri ; praífertim , quem ideo lanitorcm di-
cebaoc . Ciem. Alexand. in Protrcprico. ^An 7wn e* 
mm prodigiofi fav.t > qui lapides adormí 3 ddnde yero eoi 
etiam ¡¡atuenus ante foset > perinde ac vinos , & efficaces? 
Mercuyiam unquam Deum adorafit , cam etiam Janitorem 
jtauiaítcs i S i enim unquam viftnfiks iniuria affidtmt, cu* 
adorauí 
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gfimnt y t Dcos l fi yero ^ exifdwartt- eos, ejje [enfas •'\Mrúcipesi 
cur cos /anuortS' conflimíiítnt.? h z m ad ii>c,ní¿s ^ f)i ; icpi;o-
lubkx in Conci l io A n t i í i o d o r a í í i . cap. I-, Si c,m¡ Cale-' 
dds lanuav. vitu pagAnorum c o l ^ y y d diqulá pliiS noui fece-
tit propter nouaw annurn > ant wenfas enm Umpadihis & e-
pulis praparare . &:c.Et huc foríam Seneai reípexit Epiíl . Ser.ecá, 
X C V Í . cum dixit: .yíceendere aliquemlucernas falbatispro~ 
hmjmus quoniam nec lumine Di j egent , & m homines qnir 
¿ m cideñantur fidightc? Q a o ex loco Lipílus. , Saobatis LipftuS, 
^ccendi Gonfueurfle íuee rnasyco l í eg i i j quod de Hebrscis 
étiam vérmíi, quorum feílidies SabbataCiibebAnru!\P.o-
rnanis ignota S^bbat^ n i í l i o d a m ijs , qni ad Hebreo-
fum lacra , r iniíque dcfjcerant , qui c e n é cam m u l -
t i , ve feripíeric Rutdius Glaivdius itenerarij l i b . l . KUUÍÍUSCIA 
uitqtiQ ytittdm nunquamltídaa ftihafta ff<iJJ'et9 udius, 
Pompeij hellis, Jmperioqxe Tiíi* 
Latuis cxcijja peíiis contagia [erpunt-, 
yiffQrcjque ¡uos natio yitta prcmiti 
Denique vt dcfiniani: Iv'íincruam príuíidem ac mede-
ratricem lucernanini exiflimandam, docet Arnob. in l i l i , dmohius 
contra Gentes, Nunquid aüqtiando a nohis confaipum efl3 
wercenartítm Déos fertfitutem fewijje y y t fícrculcm ¡'orcíidi a-
vioris , & petulantiiz caufa ,t y t yldmeto ApcÜimm Ddtum, 
yt Laomcndcnti Troico Jouis fratrem , y t cidem , fed cumpa-
tr/10 Pytium : yt corángalia fecreta wtfcentihus Mineruam H w r u * Itt 
lumhmnis mimfiYam , & iHcernarum móauUUpiieem ? M o - cmiaríi mo 
dsratricem vult legi Canterus, ícd in idetn recidic. Hic ^etatux. 
vero Arnobius de Uicernis videtur egilíe nnpnalibus, 
qiiíE intsgram noclem Teruata: lucentes. ira Clem, A - • ^ ^ * 
lex. in adhorratoria ad Gentes . Non pndsi atitem lío-. 
Merum dicere Mhieraam yiiffi prteluxiffe 3 aikéaxi luccrnam 
tmntem manibns, Homeruj . Odyí l^ i i l 
yít pYisccdente Mincrus 
Jlnretii in manihus cnl lychnus reddita, lux cíl 
Perputchra' 
LucQrnarumautcmagna Ybiqjreligic))n.i Scapud Fkbrseos 
S 2 nen 
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non nifi a Pontífice cHrabantur.Exod. 11. & X X X . ¿ e u í t . 
X X1111. Tándem inter facros eriam Apoftolorum caño-
nes r ep tuage í imushuncHebr seo rum, a tquegent i l iú mo-
re m att i ngit. «S1 iquis Chriftianus oleum tulerit ad [acra Gentilipím% 
yel Symrgogam ludaoramfepis ipforum diebus, aut lucernas ac-
CoHCth Eli-Cc^eret * foctetate peÜátur. £ t in Concil io Elibercinoji 
htrh ^ m ' ^ ^ ^ V í l - N e o p h y t i damnantur^ qui more Gentiüíi 
lucernas publice accenderent.Sed eiindem etiam morem 
a Ghriílianísferuacumji'nfuisfenjs, máxime celebrioribui 
proxime oftend emüsfc 
C J f F T. X V I 
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ésthníáf({ue yjurputm inperuigilijs , in Natahhus Marty-
rumjn deducendisIfnperatorihíiSjatque etiam y iris principibHSt. 
RomamSyHebraispSyrisXilicibuSjalyfciuecommuriis. Lucerna: 
Sacerdotum infigne.Ex Genefi}&Pfalmisi&' i , Reg, lociali* 
quot cxplicatiJoatmes lucerna qmdi&' quare». 
Ores alios^alijs temporibus, ex aíijs ad alias, 
H gences>atquenationcs vicinitatelocorum, 
atqueRegionum derinatos eííejvel eorum 
í lmüitudo declarar. Quodi vt inal i jSj i ta in 
S ^ ^ ^ ^ ^ S ^oc quod agimns.maxi.mécerni.tur.Quip-
^ S & s f e ^ S peluccrnarí i , vfiis áGsn t ibus ad Chriftia* 
tianosyfus: nos t-ransíatus eí l 5& avicintsprouinci js^í ini t imifquena-
tionibus ad He.brsos.Huc enira rpeiftat i l lud Páphiii. 1111-
f M i l u s Uh$%M vita Conílantin ' i : Permgiímmy'mquh, inDiurnam I w 
A.mvitáCo- cem commutauit,cerea.columnapdfsimdecompaffo incenfa.Lan-
ftafjí, pades erant omnia. late coütijlrantes igne • mifauamfudum grams, 
aut iilnjlre m.agis myftica illa nofte. Paulinus etiam hoc i n -
P r d i n x u , nuit Natali S,Felicis l l l . CLiiiis hoc carmen, 
j y^ f , jfl Votisatiidismoranotfis 
R u m p h m ^ m t t e w f l m m i s f w u l i ü yirnum*. 
E l 
Lusernitam 
atjud Ch. if' 'é^^mm^ pe 
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Etpau lopof t incodemlocOé 
^ureamncmueisornantnrlimifíayelist yj 
Clara coronáfíturdenpsáltamlychms: 
Liminaceratisadolwturodoraftajjyni* 
Ideft, cereiscum ellychnia faftis, ' 
Nafteidieque micantyfic nox¡fpUndorque dki 
rulgetfiúripfadies Cíeleftiilluífrishonore) 
PlmmkatinnHmmslMmgminattlucefms. 
StNata l i e iu fdemVÍ . N a t a l u í 
Hilaues titules Unto poliant argente, 
SantiaqueprafixisobducantliminaÍAmnist 
^íf t alij pitfisaccendant Itmina certSt 
MiiltifQr?¡c{m cauis lychnos laquearibus aptentj. 
V t yibrent tremidas funalú petíÁtilaflammas. 
ingrsdientibus praeterea vrbem principibus viris r hunc F r m i p e s y l 
etiarahonorenihabitum video cum apLidHebr^os j cum r i cum lap^ 
apud Romanos aíiafqus naciones. IKMachabeor^lib. capo exteptL 
111L AntiodiusRex Hierofolimamingredicns cum faca* 
larumluminibus exceptuseft. l u d i t h e t i a m l l h D i i c i H o -
loferni vniueríae vrbes SyriarjMeíopotamjxj &:Syriíe So-
baljLybiaejAtque Ci l ic io cum ramis , & Lampadibus^ob-
viam e x i e r c D e R o m a n í s Plutarchrin Pompeio s de eius Plntarchus 
í n N e a p o I i a i i ^ g F e í r u . ^ / í i l ? ^ ^ ^ fertis ornati y fuh lampa- ui Pompeio* 
dibuseum fufcepere, &c^Sueton.deíüí i j ; Caslaris t r iumpí io , 
ilz\>.Xy^yiV[\, A[cenditCapitoliumad lamina; quadraginta.Ek- SuetonJn Jtf 
fhantibus Lychnuchos geflantibus. Vbi Lychnuchi dicuntur lio. 
qui lucernas gsftabant r quodeniniluminis eít ad lumina Lychnuchi 
praiFerantestranflulitJnPtolemei etiamporopa Jampades cuid* 
pTaelatasapud Athenajum legas lib.V.cap. V.; Jderatuiam í t p a d e s ad 
ymbraculnmiat(¡He.mquatímangulitipfiuscimmlampadeierant cumts inpv-*-
inaurata. E tpaulopof í in Qodzm cz$*Thmb¿ilapratereatre- pa*. 
tenta & qfiinquagÍHta. am'e4iáTa(¡ffeinauraía &coronh 
trnatfí proceffernntjn yna quarumfacesquatuar decem cubitorum 
trant'mfixa.íit Satyri stiam ibidem lanipadesferunt. Sncce* 
dehant his Satyriin fingulis pamhtis fpaúj yigi-nti áureas laMpa~ 
des in hederarum folia incijasferentes. 
S 3 Antoniusi, 
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Anton iuse tumt r iumvi r , vt t radi t A thcnxus l ib . I I JL ' 
sn Athenarumta' ícem acceprus eü jlluílrata vrbe-, lampa-
dibus é tedis íiilgentibus, Tran/ihat^mqult, ctiam aliquMido 
w i s aferit (Sócrates Rho¿ius}v2 arcem ctm Limpddjhus^ex uttis 
ymucrfa Athxnaríimctuitate facesprafereme : & Antoninua 
Imperator eodemhonoris genere duni Alexandrinm in-
gredí tu^decorí tur jVtfcr ipfí tHerodjanus. Nnm de Teri -
datís inRx>Tiiam aducr.i:,Li5&: Neronisé Gracia redicii, i u -
pradixiinus eifdem letitia; fígnificationibus cclebratum. 
Verum de igncRegíbus imperatcnbufque príélato coníu-
lico XenopKon. deRep. Laced»i:monÍQiü, 8c fcoahricm 
Stobeum in Colleíl-an. locorurn comman. Sermone 
X L I I . H e r o d o t ñ i n Vnin ja l ib /Vi l l . íub in in i lm: Philonem 
l i b . l l.de vi taMoíis j pr ís terHercdiannm^quem fupra lau* 
: dauijCjui vnus promuí t t s hac in re habendus eí i ,ná in C6-
m o d p j u l i a n o ^ n t o n i n o , Maximinoque docet. Atque vt 
„ . • e x a ü i s Sanfti Syneílr i Latine fcriptis coílat , imperator 
Conjlhfnus Coortantinus poft habitam ad Senatum P. Romann n 
€%lampadt* orationemde Chrifto recipiendo,ómnibus Chrinianisv3¿ 
bnululuchur ^ficiehbus hanc legem Laudantibus, & vitam Augudo 
opta.ntibus fínis eius rei Faílns efi:2¿ r^nertente Augufto 
adpaIatÍLim,tora cimtas cere is jampadibuíque repleté ce-
nonata efl . Cednnu- etiam in compendio Hi í l . rradirpa-
pulura Heraclio Con.í lantinopolim ingredicnti frondes 
2ií fnlgettus 0ieaginas faceTque geí lantem occurriíle íimul cum Con-
J f e r Bpifco fj.3nrino C;eí»& Patriarcha Sergio, Similis denique horos 
PMi habitas Fulgencio Epifcí po Afroj v t i n vetere eius vita le-
B- lAthana* ^mx yerbis. Populum per omnes prolixi itineris y i a ¡ , in oc~ 
rjlnscum lam c!{rp(m das tctericiiJJ'e cum lucernis^úf lawpadibus, & urborílfron-
fad* ^- ' f^-^wj . [ ) ,Greg.Nazianz. in laude Athanafij. 1 iimsnibus etí 
dicit exce ptum i n vrbem : Nam quid públicos platifus commé-
wonrjt&yngnentoium proftifioncs t & totam urbem Umim co* 
n//f^:fc^.Etenimgratia! principum anidaplebs Reges,at-
que eos omnes,qui opibns, & potentia pra-ftarent, pro-
^imcac Dees veneracajdiuinosilljshonores deíerebat.Iui 
peratoribus e n i á i ^ i v e arque Dijs ignis prxfcreba.tur. -
De 
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De his in Deorum cultu Virgiliusqui itads quibuídárn, 
facerdotibus. ? 
Pellihus in morem chi&i i flamwajqfie fershnt, 
Ouid lilí. Faftor.ds CererisSacris. 
Jüic aíxendit geminas pro Umpád? phus 
Hmc Ccrsris Sdcris nunc quaque tada ddtur. 
Arnnh. l ib. V . de his SacrU: hmifsi qumintur yt homne?? 
& fnh [ole clarifsimo ciim Itíccrnis & facibus orbh peragrant 
yaftitatem. Propert. lío. 11, de Diariíc Sacris. 
€tm yidet ¿ccenfis deuotam a m e n tadis 
Jn ncMtis, & ttiitici {utniiiít jtYYQ'I3zi%, 
Valei% Fkcc . Yin* Argonaut deCybele. 
Sif ybi Mygdonios ¡¡LinHus Sacer ablmt AIXÍQ. ' 
L a taque iam Cykle feftaque per appidiitcedce, 
Clemeris. AiexandJn Protrepcico^ de Sacerclotibtis B j ' 
chi: Extingue ignem oSaczrdos t reuerere Umpades o tuquifa.* 
ees gens.Tuum Idchum lux atguit. Vates inGi¿L,cia,& Sa-
ciiliculos Roma! lucernam .& jaur i i in pr i tul i f le ícr ip-
.íic Lipíiustn Elcftis ex S é n e c a , Theons Su ida, ve co 
le ornatu auguftiores racerein.Qiio illa refero ex Attienac-O 
l ib . í cap. X V f . ALjchiitíS non coiuienientiaví folum 5 cr grh* 
fíitatem ftdce, quam Sacerdotes imitantes r faeijeriqHcindtíntííu 
Hosimítaci viderítur Harrcüci Quimiliani ? qui docet 
Epiphanius Haíreííi. X L I X , incenfas lampados p rx í e re -
banc Huc ípedtant. cerei Saturnaiiui í i , quoriim orig^i-
nem Arnobius , & Macfobius, tradunt. í u ipe ra t c r i -
bus vero prxferri íoliturn ignem v dacec Herodian^ p lu -
ribus locis/quíe collegit. VüojFangiis lib j X . c a p J Í . Cania 
hxc j opincr: Vel quia ignísprincipatas infigae, v tqu i 
primus aC princeps ínter elementa > virtiue , & íplen-
dore coramendatus : Vel quia vicx',do<flrinc"E;rplendorisj 
felíciutis , acque poceniire Symboium,, qnibus 
rebus D e u s i n p r i m i í , Biuique pollent , §c 
fecudG eos Reges, ac principe£& cuot-
^ quot vitíe , neciiquehabentin 
a l iospote í la tem. . , 
{* • 
o 4 Capu 
yirgilius 
Sacerdotescít 
Umpadihm, 
Fropertiftu 
VaUrtfLutm 
Cíem.Atex* 
Tgnem SatfQ 
dotes curpw. 
femnt% § 
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CJTFT, x m . 
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máxime in Jacris. turnes cu? & quomoda lucerna. Lam* 
fAíignsa, Gínef, K F , CHmrdJtgtwm, Jgms DeHmpr*tt4 E x 
Incor tum/Vt ab S a cris máxime feríptori-
JIM^ bus3 lucerna pro R e g n o a c í ^ e g i b u s , pro 
^ 1 fplendore acgloria capiaturjVtpurpura, & 
' faíccspro m a g i í h a t u , & eius generis alu 
1. Reg. X W . A Í o n extingues lucernm Ifrael: 
l ^ M ^ é á i d e ^ K e g n u m j á u t R e g e m Regias Prophe-
U.Parauijnqu'itJucervanCbriftomee : ideft Regnum atque 
Imperium regi meo.Idannes vero Baptifta lucerna dicitur; 
JoanesBab. Vtim^m quia Chrifte» D i u ú m j a r q u e h o m i n u m v e i o Regi 
t i l h c u r tH~ terrasineunt*faeem^11^^^1116iniperiiimeins^principa-
tumhoc veluti Symbolo profítens :f íuead nupcias, quas 
cumíponraruaEcclef íace lebra t i i rus advenerac Demd« 
ctiam lucerna dicitur,quia non erat,ipfe luxiledlucis nun-
ciusidec lucerna lucens, & quiaignem continebatillum, 
quiignem venerat miííiiriis in terras,.irdens. Haec accenfa 
pnmummvceroparentis, ci i ambopuen ne íuícepti qui-
dem in lucem, lucem altet deditjalterreccpit; deindein-
flammata vber ius ,cumadlordanem,dieco iucre luRra l í . 
H i n c t u m y f í c r i u m illud intelligas ígneas lampadistraní-
euntis ínter diíTeftas animaJium partes 3 Genef. X V * 
l a m p a s e n i n i D e u m i p í u m í i g n i f i c a b a t c ú Abrahamo fce-
dus percutiencem.-íignum enim pro re fígnificataponitur, 
ve apud MLirthlem de ludís Stella;« 
QuoA fpeftatorem te tua Imms bahet. 
V b i laurum pro confule accepic, quí cumlauru magis-
tratum in iba t , Ua eciam i g n i s , inílgne eft D i u i n s ac 
Regia: 
¿JÍ. 
terna 
Vuradens. 
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Kegi32 maieüatis . S^pc antem Deus prarfentiamfuamper 
ignem íignificaiiitj i n Rubo Moíis yin cojuninajin monte 
Sina?ac fere lemper in iacnsjCiim eiusí iue R egia;ííue iudi^ Regía fine 
ciaríapoteftas exprimitur,hocfymbolodecSaratur, Ignisludiciariap* 
cmm prseit i l lum tanquam Visriim regem, & iudiccm msr teftasinigne 
xiaiurrj.Pial.XLlX.Dewi^^OTfe/ie yemct^&ccJg^is in confpe-figmficata* 
^fKíV^exrfr^/aí.ldeftjpraeliicebitRegi vero. Optimo , &: 
ívkximo.Píai .XCVl.vbi Regnüprophe ta nominat Chnf -
t^Regni ems ornaiTient^J& iníignia commcmorámJgmSf 
inqiíit j ante ipifimpraccdiit & infUmahit in xinnim vnmi* 
tos cmi\ 
Lampasigitur tranfíenSjDei Opt. & Max^ Symbolum lampas De^ 
geri^eaque cum tranfít,pe.rinde eíl , ac i i Deus ipie cuius Symbúlum, 
iníigne dici tur , tranfeat.ícaapud nos cum vexil]üm to l l i -
tar Regiüm , cines quotquot lnnt ingenuiprftfeqiiun-
turjnon alicer atqueRegem ipfum comitarencurjCuius eí í 
inOgns vexilíum. I t a R e g . I l l . cap. X í X . ígnis piseic fibi^ 
Iñ aiuac tennisyin quoDomin9 traníít.Exodi pr^terea X X 1 1 p 
in congreíía Dei ac M o y í i s , CmBus populíis yidehat yues > 
& lampares, & fonkum bucchifí, mmtemque fumantem, &.C. 
Quarecum lampasigneapraeteritanimatessDominusper-
traníi t ,at non re, fed ílgmíicacione psrcraníic. Satis enira 
praeclarécum morcaljbusagereturjíiícedus cum eis 
percuírurusjnonperronam fuamjfcd pet-
fona; fignum aIiquod3& Symbo-
lum,maximétam cognitum, 
intcrponcrer, • 
Si 
T Capul 
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titsa,6^yo'Hptate,propretiofJsmisqujhufqf4erehtiS3 ¿¡rfum* 
ma felicítate,£x Prouerbijs, & Pfalm. loci aliquot ex'plicatii 
O culi fares Mii/nii eornm magnus dominMus incwda, 
V M Lucernarnarum vfus tani r reqaés m 
ÍÍetitiapriuataJ<5¿ publicafuerit, mirum vr« 
"Lucerna aua C áeri oon debet kiccrnacnomine leticia i p -
rum rernm ^ ^ ^ ^ íarrii & quarcumque voíupta tern-panunt , 
S^mboU, ^ ^ ^ ^ ^ ^ ! ^ a u t h a b e n c u r m b o n o r e , i n delitijs, acpre-
^ ^ ^ M ^ ^ m t ío, cumfmodi opes ,potent ia ,Dóminatu5, 
regnaJmperiajtriumphJí decas,ae gloria, & qu^ecumque 
id gcnusjaliaiComprehendíjacque etiam tntelligi- Ta m u í -
ta m facris íiteris ceílituonia, vtrat ísfuent vnmn , alrerura 
ve proferrejex quibus cetera cognofcantnr- Prouer. X X L 
djfHcilrs locus eí},qi5em alij aliter interpretatur obfcurius; 
nosexhis quacdifta í u n t , vt íacile^ íta etiam ve opinor, 
non inepté^aur infulfé. verba hsec: 
Profterk lo- Exaltatio oculorum)& dilatatio coráis ¡hcema impiorum pee* 
fus illufira- frfí«w,Vbi nonnuIilacernam impiorum per appoíi t ionem 
tusexc,2i , oculorum,&: dilatationem cordis acciprunt, v t í i t fenfus. 
Arrogantia3in qnafuperbí felicitatern í u a m p o n u n t , pec-
c a t u m e f í : h o c e f t , m a l u m : q u ! p p e D e u 5 fuperbis rcfiftit» 
Sed pronior hace noftra , & í imp l ido r expírcatio. L * 
a l t i m \ y engreymiemo Exaltatio oculorum. Y las vanas y 
largas efperan$as que de fu pujanca fe prometen los malos. Ec 
dilatatio cordis.Susfieftasy plaTfm, todojutriunfar: lucerna 
Feccttuquíd i rapiorum. Sera yn poco de ayre , nonada entre dos platos, 
Peccatum : ideft, vanitas , inanitas, vmbra, \c íaepein 
íácris ikerisrac velut vmbra , & citins euanefeet, ar-
que in nihilum redigetun Cuiexaduerfoconfonarrli i id 
P / i / , 1 jr, VülfXWllQaamm tu pepulum h m i l m JalwmftwSj & oculos 
fftpet» 
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Juperhorum humiliahis.Qpoá Hifpané Conatjes quebraras los ojcs, 
coriimfuperbiam, cornprimesv fpintus írangeSjfpss omnes 
reíc indes , & gloriam óblcürábis, Qmniam tu i ílaminAs hcer-
mm meam Domine. Hoc e í l j tu oieiim lets'ti.r mihi i n í ! i - ^ w i W « 
ilas, qui exhiUrasiaciem meam in o]eo;tu meac féiicitatís lucernam 
& g l o r i x aurores:impijs autemlucemas inanes & va-
cuas reddis, & tándem extinguís , cum diuites dimilis 
inanes , nul imii cis veríe valuptatisj arquefelicitaris 
guftum habere permittis. í l luminare anteen Í & i l ln* 
rainatio 3 idem ín iac r i s l i t t e r i sva len t^uodexhi la ra re , & 
exhilancio. 
Hucc t i amad lu í i t ídem Sapiens Prouerb. X X l l l l . cum 
dixit. Ne esmulexis impíos, quoniam non hakntfíiíurorHmffe-
PÍAU. Q U o d i de m eíl a c íi di c as, A7*) emh idies la bienadan^a de , . 
Us pecadores, que no tiefien derecho a lo que dura. Et lucerna i m - ^f0Uiv^ 24 
piorum extinguetur . Porque fus contentos acabarfe tienen, de 
^«odHifpanoprouerbiofer tuf : Acabarfdes bala candelilla, 
Quod certc prouerbium ex eo more, quem diximus,origi- . -
nem trax^iíTcvidetur. ItaProueib, X l l l . L«x iuftorum leti- P r ^ r k i 3 ^ 
ficat, lucerna antem impiorum extinguetur, Quod eisdem pe-
ne verbis legi tur .Icb. X V i l l . & X X I . & quoniam rnul^ J . . 
tacxcmplirialeguntj Exalmio oculorum eft dilatatio cordis: I0**1*** 
& c . Addoetiam íignificanter id d i í lum: Qculos qmppe^t 
ahTj .Gveg .Naz ianz . Cornefariefequi folet. V t veré dixerit 
Hierem. Propheta Thren. Cap. í l t , Oculus meus depre* ^duerj' mu 
dam efl animam meam. Ideo B. Job#pepigit fedus cum y™5*»1^1™ 
oculis JÍuis ; non vt ne videretj fedvt ne cogitaretqai-•'f^eo}';7'ííc,í* 
dem de vtgine4 Nam vbi oculi viderint extraneas (Pro- ^ - ^ P - S ^ 
uerb. X X i I I ) Cor loquetur peruerfa. Id caufe eft cur eo- PrMs™* ?2. 
dem loco Sapiens filium moneat , ne íntueatur vinum 
quando flaiiefcic3 & fplenduerit in vitro color eius, /w-
grditur enim blandé, & in nouifsimo mordebit y t coluber,&' 
ficut regulus yenena dtfundet. Sed dicac aliquis ea biben-
tibus contingere,non videntibus.-quare n o n e í l e c u r o c u -
los, fed labra potius ab í t increm.At certé íi v idens , b i -
beris, Magna v i f , magnusoculorumdominatusin cor-
T ^ da 
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daimagna coráiu aduerfus ocu los fe ru i tus ta ique prígfenSo. 
Exemplis plena;ficrae l j tcef íB,par i tc r ac p r o f a i l í e . Nunc 
i t s rumabiuccrnase 
c J T r 7\ XIX. 
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files$arttm niám^arijsjimuUcñs impfitcs, E a ád[acras ar* 
km^dqnas corona quoqueyyitta, & yngtienu* I t m a i le* 
mnias#dest<td curYHS)& aras ingompis* 
„ Vcernas penfilcs feribit lipííus apud Ko< 
J L u e e r n x p c - L Pwdentlychmlaqímrihsáuveis . 
V ' * ' ' ! ' l i l i . ^ S 'Et apud Pctroniunj itaíegitur» I n poftihs 
ifgt.im. A ^ ^ ^ J M M triclitiij fafees erafitcumfcwrihs fixi: qnomin 
i \ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ y n a m p á Y t e m q u A j t e m b o l u t n f i a m s a í i e u m f i m e ' ' 
hatdnanoeut mfcripum: G , P O M P E í O T R I M A L -
: G Í O N I V í í l O ^ A V G V , S T A L I C I N N A -
M V S. D 1 S P E N.S A T O R .. Subeodem tituls. etiam /« -
cervahilychnisde camerapmdebat. Ex qüoe t i am conie í iurani 
nonnulíi faciunt, vt exiííimentíij's etiam quosmáxime c©-» 
• lorenijlucernas olim appcfiras, vti ad farras arores, ideílv 
quibui culcuniexhiberível lent¿au^ore Prudentio contra 
Sy^nmáchum., 
E t quapiMificóS arhor yjttata lucernas: 
Kameiie queque áiTJiiíacíorüra aut Deorum in morem 
<oronata:ívndxqiie>& velatae Thcocrytus .Eídyl .X VI11». 
Prirañ i ihi coronam exhum naféente loto, 
Neffentssjn ymírofcfnfpendemusplaum: 
E t primee tihiex argéntea pyxide liqmdtim ynguentum. 
^ ^ccipienteí.flillahimisftihymbrofampi 
UiterG y m in m t k z f c r í k n i u r ( y t qufspratertm &g¿tf í 
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T>orUe\VeníUYmendmHeÍeimárhffum. 
V e l a t a $ e t i a m r c l i g i o n i s e r g o a r b ó r é s Arnobius<íoc€t libe .1 1 
V.aduerfusgenteSvVbi poftnarratam Atys 5 Agdeí l i fque 
fabuIaín.Meíinquitjffrfí^w& mum eft} nunc eüam[acras ye-
4aricri& coronArierpims.Et infra de eadem rctQuidlanaru t e l -
lera^mhtis arhoris colligatis & circtírntiotuitisftipitcm, & c . Qnid 
comtiyioliícús coromsJ& redimitiarhorisramul^Scc* CuradyU 
t'mtm pinus ipfa paulo ante in iumis iñertipimum nutans lignum, 
m x yt aliquod prafens atque augufiijsmum Ñ n m e n , Deum ma~ 
ty$s cotilÍituatfirinpdibHStl Ju/étrttdS á* 
Addoegoimpoí í tas in tcrduraf ínaólacr ísTaü^ñüm i t»*™**fuer i t t 
f e i ^ & 3rgenteis,in aedibus potentiorum.Lticret.Iib. 11, • 
S i non áurea funtlmenum fímuhcra per ades, t^ucretius 
hampades igníferas wanibus reitnentia dextrisi l ika* 
luuminanoHurms epulisyt fuppeditentur. 
Sed ScapuciHomerumauratipuen lucentin A I d n o i Re* ] 
\Anrauptmi fiahantfphrMnúliusárity 
\drdentefqjte faces retinent-fanaUanotieM HoMtrttt 
ViucehantflammtsjeKebnsdHmluminafundunt,. ^'ÍX^A.* 
Conuiuis iuuenes dirmunt cdhgine notíem* 
Athenxuslib-11 ll.capJ.irueraliasconiiiuij laiititias a 
rano exhíbitas.h^nc quoqus n u m e r a t - ^ ^ o r ^ í ) ? » ^ , F4-
wS)McrcHri],& alia cemplurahuiufmcdi Jdola in argentéis cande-
IMsfacespratendemiayidebantur.CalhizVAU etiam Rhodius 
l ib. 1111, Álexandria!,apud Athcnxinn, narrar Satyros j n 
pompa Ptolemei laíripades praEtulilTe > vt paulo ante do* 
cuimus. 
Qiicm c e n é moretíi Cbrifíjana eriam templa, nuce 
retinem , in quibus anrata angeloriini í imulacra ac-
cenñs cere is lucent íacr i s inaraoperant ibus Sacerdoribws» 
Apud U c h r x c í tamen candefabris jmponi folitasfacra; lie* 
t e r x d o t e n t . G u i u f m o d i a u c e m h » e candeiabraruerinr>a-
lins exponetur. D e n í q u e lenoniarii m x á m m indi cera fu if-
fe lucernam, docet apertc Tertul.ad ^xorcm; jta fcrjbeny; 
M m m D á Amílla in adihus élieniS), $c c. Etpmcle tde lanui 
- T 3, lmeatát¡ 
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Uttreatd, & luemata ¡ y t de muo c&nftjiorio libidinum puhli* 
LipftaU c4mí«.QuodLipOus ex Horacio, & luuenale coníirmat. 
J m e n d í s , Ec video apud noftros quiddam non abíimile in vrbe 
Lttcernayia Grannata , in qua yia qnsedam lucernse adhuc nomi-
Grannrtx, ne celebris extatj ybi olim famofas proftaffefama eft. 
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faculifuperftitto in accendendis lucernis ad imponend* pueris 
nomina, & tim origo. L m r n A yittí Jymhlum, Chrifof* 
tomo lux* 
Cbryfofr 
yetus fuper~ 
(litio. 
t tcernayi* 
ta ¡ymbolu. 
Plato 6, de 
íegibnu 
Anta porro lucernanim rel/gio, vt ñbierit 
in Superfí i t ionemjnon apud aechnicos mo-
do , fedetiamapudChriftianos: quorum, 
interalios huncetiam morem reprehendit 
Chrylbftomus H o m i l , X X U . in cap'itj 111. 
Epift.l.ad Corint* quodin nominibuspue-
r i s imponend i s j íp re to maiorum more, gentium r i tus í e -
querétur ,&eorumfupcrfi : i t ionibus obligad , pueros non 
ex certa lege,& confuetudine Ecdefiacjfed ex cafu aut íbr -
te,Gentilijtis nominibus appellarent. Id autem qua íuper-
fticionefierct, his verbis oftendir. Siquidem cum nomen filio 
imponendum fit, omiffdSanftorñm appeüaúone , quemadmodum 
niaioresfaciebamsccenfis lucernis,& his nominibus impofitis ^uce 
plurimtm durauerit^eius nominefiliumappeümt'.hinc eum diutuf 
nmsyitftírumcomeftati.Emmvevo lucerna vitas Symbolum, 
Se pro vita non raro accipitur, qux txá i s ac lampadibus íi-
milis perhibetur#Piato VI« de legibns. Gignentes, & ¿lentes 
liberos,yit(tm tdnqu<tm lampadaalijs ex alijs trademesMa Lucrec. 
l i b . i l . 
Et quafi mfom ymi Imptd* trdm% 
Atque 
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DXlryfoJt, 
Atqucvtal ia multa prasteream qux, ds his ludís (quibus 
vitíebreuitasfignifícataeftj in VulcaniacPromethei ho-
norem ab Athenienfibns celebratis jvelde Sacris Litcens, 
quíe non difsimilcs locuiiones abundé f u p p e d i t á t , h o c l o -
codici poííent: hoc tanrúni dicam'5 apud Scriptores o m -
nes Lampadas^ taedas,faces, interdum céreos ac funalia r r - j , 1 * 
j r r ' r • o 1 J fíiSaé retas pro e o d e m p r o m i f c u e v í u r p a n , & pro lucernis interdum Aj.t 
poní . Lucernasautem eas d i c i m u s q u a e ü u e e x a u r o , a r g e - ^ . 
toue^vt plim íiue exvi t rof íant , vt apud nos, oleotamen 
infiruuncur, e ísLampadeset iam appellantur. 
Funalium, Lampadá rumsc facum in nuptijs,mentio a-
p u d D . Chryfoft . H o m i l . X l l . i n cap. l i l i . Epif t . i l .adCo-
r inth. Perforum puhhcé eam oftzndmt , & in ohfcura mftet 
tum funalibtts ipfam ducunt, yt ómnibus oftendatur, Et paulo 
poft, Praterea cnm yejperi hac fiantytie tenebrahac malaabfm 
tondant, plurima funalia affermtur. Hora i l . vero L V l . i n c, 
l l l .Gene í . Nufqtiamjinquit, Lñmpades,chorea, & facespra* 
ter yfusnecefíitafem. Carpit en'irn íui rarculiluxuni, quo 
facum,Lampadarumquenunierus haud exiguus j n o n ad 
necefsitacem , fedadluxum & oí lentat ieneni adhibere-
tur. Lampadesautem pro lucernisaccepitjfacesacfunalia 
protxdisac cereis, quorum vfusinpraeluccndo. Piaut.in PUms* 
Curculione . Tu te tihi puer esUutus¡luces cereum, Siue 
aiuem faces e Spina alba, íiue ex pino , pineave t«da 
inciderentur.alterñ proaltero ab fcriptoribus vrurpan,faci-
levideritjquicñqj legerit vel antic]ua,vcl nouarquarc nihi l 
hicdiutius immoror: & íane defijííen hic, n i í ime multoru 
(dicam f ic j importunicas cogeret alio progredi, qui 
reruraferiem & confecutionem aliquam^uas' 
probari poflet in Parábola V i rg inumMa 
ihzi X X V . ex oie.conyitio 
puí lularenr . 
( . i . ) 
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tomifms ¿c prohtUlis ex r m ypteri explicam 
legitimus nxmerus Grtfcis, Romwis , Hehrais quis, PraU» 
t<s apueris femimfque. Cena nitptialisin jponfi domo data. Ex 
Canticis & Pfal, iw'i íHÚofim *xplmti. DeJpQtifi yhfihm 
qiieefmm, 
^ í ^ ^ ^ g ^ j T^imoígjtur.qu^ritufíexierTcOe vírgincs 
j T' '^mm^^^ uia Spoíb í imnlac Sponiíe? cíeindej vnde e* 
w varab l P xier jnt i l j^ j hivero quo t rentrTert io , cur 
R ^ ^ S ^ S S K^P^J8* v-ür lampades,ac non potms rxd?.;, 
I l l J ^ ^ ^ j Q vel íaces. Denique-cum•clamor b í lu se , ! ^ 
Sponfum venire,quic]í]t? veneric ne in Sponfe domum 
v t plenque dicunt,an in fuam ? Solqs ne, an fíniul cum 
SponíluNuptije vbicdebratasjapudhanc ,a iu apud i l lum. 
Gnr q u i n q u é íb lum ad nuptiasj ñ decem legitimus nume» 
rus, & his fimilia quietara. QUÍC fané cum ex pnícis He-
bríeorum moribus emenda íint ,quos nsque Sacrse hiftoriac 
p e r f e d é docena ñeque ex do^loribus quifqnam f queega 
viderim) attigit, certi aliquid conftiuicredifíicilirxmm«ífc 
Q¿are , f i qu idap té díxero, probabitur íludioíiSjatque in* 
telligcntibus labor, fin veroiecus accidet, atque aberraue-
rojerrdreai facileílepfecabor j i n via p r^ íe r t im nce.nimi» 
t r í ta , nec fatis aperta. 
Atque vthinc exordiar, dubitarj non licetjquinharc íl* 
P ^ J o / o i r mi i i tudo, furata í i tex Hebrxorum ri tu nupnali , quí cum 
pnum ex nu Romanis habebat multa comuniarcuiufmodi LapadeSjnup 
piarumr'm tiaíis cxna^Spoíae deduclio .Atque id caufe, cur á Chrifto 
defamtií* i ibit ius vfurpatama cu Bcclefia Iciret ex génbus co í i rucáh 
eapot i í s imum in docendo affumebat; qus aut cú illorum 
moribus 
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tnor íbuscongruerent , aatingenijs Cónroíiarent. Lampa-
desigitur & ápüellis prxlatashaecfolam Pafabolaofteh-
dic. Ira Pfai. X L l l l l . Aidnanuir Regí yhginespof eamjroxi- P f i ! . ^ , 
maeittí aMucentUt ttbi: inUtitia & exuhationz adílacenmr tn 
tmplum Kegis. H ' K e f t , cumlacernis, & c h o r é i s , & Ca-
ticis, vtmos eTatfíebrieis Sponfam dacerc; qüi coíiimunis 
ómnibusfere geíitibas': vt faci)^ v^iderir, qui cum Latinos, 
tuiTí etiam Grecos audotes euoluer í t . H^íiodus inScu-
¡toHercuJis. thf iohs , 
Jíl'ij fiquidem hene rotundo in currU 
J)ncebant y tro yxorem Multnfqne fíymenatts excitáhatar 
E t prrcul ab ardentibm facibus fulgor refylendebat, 
Jn mambmfamulorHm „ Mulkresmtem yeñítflxtefloretes 
Prxibant, quas chori luientes fequíbüHmt 
Atque hi qmdem cmom tibijs emittéktnt canttíiñ 
lile autim ad modulatioyiem ducebant chorum ámabikirt, 
K i h i l cnira amplms memini ícr iptum: tiam apudRomsta 
nos piieri patriaii & matrimi praeluctíbant.CacuD.ifi N u -
p t . i u í i ^ , & M m l i ] , 
Toíltte o puert faces, 
Niíí quod apud Grecos nuptarúm matrcs, vt fupra áixi-
inus. Heíiodi etiam «vDancil iarummunu^fuilTe videtur: 
i n Hcrculis ením fcuto. Longc aft rcfplendiiiííe düarurñ 
lumen txdarum ,quasdu íe ancillae infloptijspriéferebát 
Ahasenimpuellas in praelucendo adhibitae apüd Homeru 
in Regra Aícinpi : taedas ení maníl>üs prjeferemes VJylTcm 
tubi tum euntem c o m m i t a ñ t ü r ; Odyíí» V i l . 
£ x auU N y m p l á propérant itadafque micanteis 
Geftabam mafübus» 
Quanquam & Statius nefeío quid hnic íímile Cani t /ni-
íi Poetam potiusquarn hif tür icum facit, in Etmhalamio . . 
Stellie, & Vio lan t i l l ^ . Smtui. 
Proctil, ait, Écce cdnóré 
Demigrattt tíelicóñe Deas quatiimque nonena 
'Lámpáde folemnein thalamis xoeuntibus tgmm, 
Kec vfpiá ego aut pralaus á püeílis Lápades, et eo nürufcfo 
V legi 
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fíí Jegi. Nec Yideo quid ex hoc loco.. haVeat^Grai i i í s i rnus ,^ 
C que eruditifíimus au¿l;or Bened.Arias M;o,nt.yt,aíiirffi.et ex 
- eoj decem ol im numero virgines príEluxiíTe, Cum & no 
uem.hoc loco niimeretuf,& poéticos poti9 quáhií loricós» 
Tdcsi Rom<t Kumerus enim Romanis legítinuis qu inqué tenuit faces» 
xis, vel tsdas, quíc iugales>legnima?, geniales.^ 6c feít^ poe-
Totidem He tis dicuntur.De his Plutarchus^LiuiiiSí ApuleiiiSjHordtiuá,, 
ht í í s . Tackus,innumeriqae Scriptores.De Hebrígisíta sxi í l i ina 
enndem numernm habuifTe folemnem: decem autera hoc 
loconuraeranturj non quia necelTanae omnes, fed quia 
exhis qu inqué adlegitimura nnnrerum adhibendíc. M o -
ueor bacr3tione,qu2e & ritum attingit5&: Parábola expli-
cationem. N a m í i decem legirimum ef í ic iuntnumeruni^ 
nonquinque^ fed decem adnuptias^nií i inflo & legiti^ 
mo iampadarum numero celebratar. Quodcertc piaeulíi 
Hebr^ i horrercm, quosfupra modum luperíl i t ioni dedi-
tos Hiftoriíe prodiderLint' íam veróííi prudcntium nume-
ro Vi rginura, cernís a c deíini cus eleícorum ninnerus ex-
pl icatur , vt £¿crt Doé lores agnorcunt^inepcura profefta 
videri deb&ret i i isgit imo numero ,, Iegmmum expíicaTe» 
Oírdece la picendum.igiuir iuÜum niorem^tumque niiptiale quin-í 
pades notni- que lucernas ampledi: decem taraen in fimilicudiiie afíu-
nsntfír» ini^quia qu inqué illa: qu^ fponfopr í s íuxe re junum ex m o -
re numerum eleélorum / q u i n q u é aliseforibus excíufe 
í l a tum fígnifícant nuracrum damnatorum : tk quia vter-
que certus ac defínitus á pqo j ica per certum etiamac íe-
g í t imum Lampadarum numsium a Chr i í lo fígnifica-» 
tum. 
E X I E R V N T O B V f A M S P O N S O E T 
S P O N S R e í l e quidem ex. communi more Hs -
br^orum ac gentium» Indc enim yir dicitur ducere v-
xorem > quod ducat in doraumrlippis hoc & tenforibus 
nocum.Quod aute Claud.alijq^in huclocu feripscrejncpe 
CUtdijalio' parietibusfe.fuisfponfam ceu íponíi auidam tenere con-
itíciue reiec- í u e u i f c a c venienti Sponfo in Sponfar domuni puellarum 
ta femmia*- chortuxi curalanipadibus pbviam proceísiíre; id vero, de 
fuo 
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fooappofiiir.Narn nsqiíe ratis^comfTsodG íponfi deílderiñ 
^onfaímciilftraíetjH-iíi ssiks-í-ne-unti füasíponfo .obuiaret,-
neque iÜorum. { Exierutít ohmam¡ponfo¡úr ¡ponja) cum po-
fíremis vllanr coh^rentiam reddat. Siibíit enim pr ior i -
bus fairum;, íi fie interpretentur extrema. 
• Qiiare cumdicitur. ECCÉ[ponfos yetiit t exitt ohiUm ti-. Sponfas yb* 
Perinde eíl ac íidicat^ecce fponiusegreditur iponfs D o - de^rqt íore 
fnnnij^tque in fu^m rcueniens, docic vxorcm 3 lúcete fa- wat, 
cs^pr^ferte lanipadegiEt quoaiamciua! prarkieebant puel-
iáj/choreis intercrrvnt i & nuptialem cenam inibant j ideo 
non quinqvie lolum;íed aliíg quoque í e iní inuant: pruden-
tes vero fachas uinteuertunt, & numernm legitimum cx-
plent, nec alias de oleo luo impertiunt ,ne ius araittercnt 
prarlucendi; autpiaculo nuptias obligarcnr 5 cum neque 
ipfeíneque alia q u i n q u é , prx olei defideriopraducerent. 
Etenim fine Isgitimís lampadibus, non poííent ÍUOÍE n u p -
tia; celebráriínec c red ib i l ee í l t an t amin íponísepenu ino* 
5>iam olei ftiiíTe^ vtfí pluresad celebritatem nnptiaru íam-
pades necesaria; forent, nonhaberent vnde iní í i l iarent . 
Saltera vbiredjiíTént non extrüderentur , 
l á e o q u a parataerant, intraueruttt cum eo aclnupúas r n o i i 
qüidem tanquamíponf ís } féd tanquam conuiu^ j y tac-
cumberent. 
Apud virum enim cenabatur in nuptijSj vt apud nupta: CefT¿tu ap 
parentesin Sponlalijs. C o m m u n ¡ s G r e d s , R o m a n j s , He -
hmis quer i rus , Menelaus enim filiorum nuptiascelebrat 
apud Homerum.Plaut.in Curcu l .Af t .V . f c e n . v l t i m a . ^ i -
hsapudmecenabisfadiefimnuptia.C'iCevAihAlad Q. Frát . 
Pridieidmhacfcripfiantelucemieo die apudPompomum 3 in aus 
mptijs eram cenamus. Cena: huius mentio apud luuenal^ 
Satyr. V I . Suct. in Caligula cap. X X V . apud Aufon» in E-
piíV.adPauIinum.AgelMib.l l .cap.XXIll l . Geniales epu-
Jas Claudianusappellatlib.l}. deraptu Proferpiníe. In fa* 
cris etiam l u d i c X1111, Defcendit p a t e r a fteit filio fuo San- Judie. 4, 
foncommium, f i c m m muenes faceré confmneunt. Ef ther 'U. Ej i sr .z 
AlTuerus Rcx conuiuium fecicprinciplbus 6c feruis pro * 
V a con* 
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Mafhdh ¡ib, coniunft ione,&nupti is . l . Maehab.X.jn domo AísxandM; 
ucap,!o, nuptice h ñ x func, & M.ath. X . X J IJCex iile nupcias fecit 
íili.o.fuo. 
C o n í i i n t igitor omnia qus cTobiration$m efffciebant: 
n a m fpo n ib d o ra i in i de d u c e n ti. v x G r e ra, c n m i u ft o 1 a m p a» 
darura numero virgine5 obviara proceflere: & easquidem 
á rponíaídomojín domum fponíi ad nuptiales epulas con* 
Cfint.u. ce íTere .Sedquarevirginesacnonp.ot iuspi ier i praelucent? 
LOCWÍ aptl A n qui.aívt.aitChryfoíl:omus>virgines virginem comitari 
txplicattis, fas eft ve virginera raatronis tradant. i n íbum. nunie-. 
rum adfcribendara, qualemipíae dentofitendentes^a-
B.Chryfoft, do^ i n q u i t , (¡ttod yirginesadftint cwtubemdem fuamJ}OfiorA»test 
H o m t l . í i in quodadfmt matrona eam howfttntes s quaiam in eartm ordi* 
cap 4:.£pijh nem ¿¡¡Hmitur. Bent iíítid decretum efi}fHnt enimM dúo. chori^yir • 
44. Collojjen. ginnfn,&' nffptarum: ÍJIA. tradtmt mirpmm, iíles ampmnt. Sponfa*, 
imer iftas , nec yirgo iam ntc yxon i nam illincp¡rogredmr} & ak 
i f lammatroMrHmtHrhmamdie* 
Cjtf r r.. xxiL. 
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ex hoc ritu nuptiallexplicAntuf:, Canticj^mm I . Pfalm&i 
X F / / / . /«x fafta.. yberA: ¡ponfi. quid. Lac doftxina. (ym* 
holum. Sol cttr [ponfi fimitis ^Aurora fponfa $ Ptctlucet hii: 
Lucifer : i l la CMYYH yehitur yt olim Jponfa.: Sfder* tkwoS, 
ÍÍÍCUM yt puelU in n(tpti¡s9 
1 X 1 Spcnfíim apud Hbbracos vxorem du--
cere folirum in dornu. íuam, inibiquenup-
tiale conui i rum cdebraíTe: lucera idadfert. 
-J? ^ curaaJijstura S.ilomoni in pnmifjqniCan-
fe^^f^l^p'ticor.I. honeí]jfsimam pueliani! digniísimi: 
í ^ S l t e & t í i rponíi Futurarn proximé v.xoren"í villius iani 
t idendi d^í ideno incenfam in hunc mwdíi ioqueñté facit.. 
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%ahe mepofi te amemus in odorem yngmitorum tttoyu.tíoc eúfCaMt, lt íu3£ 
¿ ü c m e vxorernin dorouratuam > ego enim Jubens cumaÜatá,, 
mcovirginum comitatutc fequarj Vnguentorum quibus 
¡diuédelibutiis es^nñnficeiilefta. Deinde narrat quemad* 
incdum fponfuseam mÁomum fuan^deduxerit, & nup-
tialeconuiuiiimceIebrarit»7«íroí/«xzí/»« Rexincellaria fita» 
ldeí>,conniuium raihi fplendjdura^pueliifquerneisj rebas 
oranibus,quibns^bundaKt penus elus^iní t rudriexhibuir . 
Addit ptxttreaiExidtammui&Utabimurin te,memores ybwnm 
mrHmfHperyimm. Q¡daii dicerer,quarnquamita fplendidé 
ac regic nos cxecperis,vthuiustu£Efautitids3huiuslpkndo* 
íisj & niagai i iceñti^ obliuifci minime vnq^uara pofsimus;, 
lamen in memoria rua.acquemamore tuo magL? delt'<fta»»-
bimur. Se acquiefccmus quam in ómnibus Jautitij53. deli-
tijsqueconuiuijiquibus nos obleílaftiv \ FinHmQtijM 
lam vero qued aitfa vinuni prxLvbcribu^ oblituramj, 
Cuptialesaitepulas jGbi tanti nonefíc , quan t i eius eolio-
cj«ium,atque c o n u i c l u s ^ u a : i l U d u l d o r a í i i p e c m d , & fa* 
«íinLVini enim nomine conuitiium íignificatur, ve i n Ta--
c ris 1 i 11e ri s pafsi m. oífen d as, & i n hu m ani s Keptayin¿ dix i t 
H o r a t i u s j id 10 >,€ o & ui u i j . Pr o v b e r ib u s au t e m J m o resx H e - Phera QuM*. 
biarj rupponur i.'quia ip i lüs ls í lea Adu lc í a vefbajomDcí^fVc/íft-i?. 
que amatorias blaDdiuarfígnifícantur.Prouetb.Vo. Si teU~ 
Sauerintpeccatores^Keacqtiiefcásds^ & c a p . X V L ¡fjk mquui 
híiat ámicum[unmA^oc eft promiisis'ac blandimenti í i nda» 
c i t in fraudem.ííai íeLX. Ét fkgeslacgentium y é r mammtU& Isai* Ge* 
Regum Utfahri i4témOfez 1 L & íarpe alias.Clemens eciam ClmvAlstL 
Alexandrin.lib.í. Pedag.cap.yi.d6¿iriní£ÍymBGlüm.inla-
fte atque amoris agno íc i t : non íecusatque in languine^ 
quas c u m ex laííe fTa^rurfus trarfir in \&c. Idem ergajanguisy Lacamoris: 
& Uc eft fymhkm DonAnt afítlionis & A o ñ n n a S e d de. Aí&táfcnntü 
hoc fy mbolo hiique locis i a i i . Singulariuni v o l u m i n e ex Symholum*, 
profeíTo dicemuSo. \ S . t e 
! Exbócritujl iafimili t ivdojdefumitur p ra lmoX VI1K faU%_ 
q,ua Sol fponfo proceden ti de rhalamo comparatur. Etip~ 
ittatíqHamfjJonluspmeHm de tbMmoftiO* Neps v t f p o n í i a d -
•Y 3, uemuiBi 
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€rpheus< 
Jurera yt 
uentumprjelucentespitcrijpuella veprienundant, vti!í¿ 
facum acbmpadaram fplendor i l l u i t r a t , & aroicorum 
comitatus honcRat.-ka Soli fefe aperienti fáccm Aurora 
praeferCjaut potius Lueíferi 'ac matut ina: luces praeuuc ve» 
nientcm.ltaOrpheus in H y m n o i n Aurorara. 
Munth Titanis celeris Utec[He nitentis. 
Sponfa in - Aurorara vero tanquam f p o n í a m curru vehi folitam^Gra!* 
Mirm. ci Romanique finxerercui loco pueri patrimi matriniique 
facera Lucifer luceret.Nam apud ^Egyptiosj Gr^cos^ PCE-
nofquefponfa: rel lxiní identes j C u r r u q u e f u b i j m e veda! a 
parentumdomoin raariti dornici í iam deduGebaniur .Au-
¿lor ApiileiusApoIoget.i l . P o l l u x l i b . H I . Onoraaft. cap. 
111. Heí iod . in Scuto Herculis; multique a l i j , dequibus 
Brifoniusde ri tu nuptiali. Nec dsfunt i l l i pucll^quar cho-
T i Ú M , ros ducant:ftellsE enim apud Tibul lum l ib . l I . Eleg. l .Cho* 
j :umhabent,& matris currura fequuntur. 
l^uditejdm nox iungh equos,currumqHe fequuntur 
Matrislafciuoftderafulua choro* 
Natn quia manetts in Qrdim}& curfu fuo(vt habetur ludic.V.J 
^uafi ad nuraerum mouentur jPhilofophi quidam 
Yeteresc^Ii armoniamJ& concencum 
quQndamexcogitarunt. , | 
(,?.) 
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C I V T. X X I I L 
q ^ r . s , n .a m l r c e k n m 
iüa feruorum expetfamiunt Dominnm Yemtentm a. nuptijs 
"LUCÍS X I I » Sponfas nt iÜ2yan conuma. Ma i antiqum de pra-
einfffi \ertmum mmjirafitmm, Ingenui dijcintfi accimbtwtij 
tiifi milites. Item de comiuis a cana deducendis domum m 
lueernis» Mos rujfeas fafciolas gejiandi. Filij 3 & amiciSpo" 
p , ídem qui ¡erui, qui olim [miliares difti.Athenis magip&* 
tus qnuUm ocHlidiffu 
O N cíifsimiíis apudLucam ílmilitudo fer» 
uorum , quosadmonet Chri f tus , vt lúbos 
pr^cingant, & accenfasin manibus lucer-
iias teneant, reuerrentem á c o n u i u i p do-
minuro prasftolantes. Vcnit tamcn in dubiíí 
^ Sponfus ne illefuerit. an conuiiia,que ex- Lur,'í2,ca¡í£ 
peftare monchtLir. Verumqui mediocriterantiqua guíta^ expÍKMuu 
vík} facile videric i l lum non Spon íum eíTe, fed aliquem ex 
his,quiadnuptialcs Tunt epuíasinvitat i . Sponfoenim ac 
Sponfe, nonpueros, fed puellasfupra dixímusprxluxiíTe, 
Huicaucemneqaevirineque feminx ín via prslucet^fed 
cura lucernis domum excipiiintveniencem. Lucerna i g i -
furilla: nonnuptiales, ñeque tricliniares, fed domeíl icai 
atqua vulgares, nirairum ex ¡js quse non fub modio fed 
fnper candelabro ponuntur , ve luceant ómnibus qoiüa 
domo funt. Ncc vllus hic peculiaris mos pr^ter comu» 
nem omnium genciumattingitur, qui-busno(fhi, ín v u l * 
gari vfu lucerna:. Etquidem in ^xpeí la t ione D o m i n i v e -
nientis, apud Plautum in A n p h i t r u o n e S c e n a í . reper iun» 
tur : vbi Sofía feruus Amphjtruonem herum íuum ex. 
portu Per í ico aduenientem , ante domus fores cura 
í u c e n u pr^ ftoiatur, No-nns me bm herus mifií mcus? 
V 4, Nomie 
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Nonnt rgí mm lie (to mu «(les mjlras ? non mi eit Utm* h 
"Lmernáti manH? 
¡ferni domi- Sed^uideft curlumbosprarcinfti debeant oceurrere ve* 
fiuexpefiat, niexilí? an quia fieexpsdicius polFuníhuiurtuodi arque atq; 
afía obiremunia feraifan quia mos gemíum c o m m u n i í 
Pr¿ecitjfiimili.dbíZis: apud quos jprsciníli ferui miníftfánt víri foemiw 
ttijlrant • n x q ; imo ideo expedid quiapra2cm¿l i .Horat , l jb .3 . Serm* 
Satyr .VlII . 
J íoraths • f i d i egomet mgrá S t t c c h Ú m vurrere ¡>aíl4 
Canidiami 
E t l i b . lUSatyr. V I , 
fíñ yhi ¡íihUtUpuer ahe cinfim acernam 
Gaufape purpurea fnenjam praterfit» Et Sat yltc 
Pr&cinftireftépueri comtiqu: mimftrant, 
^Apuleius, Apulei .Hb. I I . de pttéllá miniftranterFow tima túnica mun* 
dule amifta* & rajfea fafciola pnenvente, ahiufcule fub i¡>[aspé 
pillas fuciníia-, iílud cibarium yafeulum fhridis Mambus rotabat 
MOÍ rnffeain circuUm, Vbi veteremgeftandiruíTeas fafciolasiaiorem, 
faiciis ge^rf dequol ib . I . <:ap.lí. animaduetlas vc l imjqu i communis 
4 é ¡ , paeris feminirque: ea eerté perfuaíí ione,quam dixi, -quad 
tutos feprxftari putarent. Quanquam idperfe Ipíendidíí 
átqtiefpficiorum inornatu. Icaque interalia principíi mu-
r e ra, fafd se pürpureaepuens, feminirque data:. Suetonius 
de Galigula. Congíariumpopulo bis ñedit trecenos £ 1 S. toties 
abmÁamifsmum epulum Senatui&' Equeftri ordirii y etUm coH" 
iugibtts ac liberis vtrarumí¡ue} pofterioreeptiío forenfiainfuperiti-' 
nsipueris^acfemwisfafciaspurpuraac eonchiíij diftríbtút. Non 
prateribo Philonem ludajutftíqui Iib.de vita contemplat. 
de Graecorum,lSarbarorum, Romanorunique rn€ire,<]uod 
TVdt, Z^. l^oroanorum dicit itiuentum, ka feribit. Exijs minorespueri 
(Deferais eíl fermoj Pincernas agunt, grandiom aqnam af* 
pruntjC^ mtidij fucatiqueaccwcinnxti (alunt enim capiüitinm) 
yel omniíio intonfi, yel afronte tantum pr<ef*ffisir¡ orhem crínibuu 
tenmfsimas^candiddjqne pracinffi túnicas, anteriore partead yí-
nua demifas, pofleriore ad popliteintrinque moUtbus tanifs af-
mft i wmmipíTAS iuniciSjpropendmihsadlaterafinihs,Sicor' 
flAti 
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fiáti aftant mitus o f^irunndo^ quid qmfqueyeíit. Séneca íib. de 
beata vita,cap:X VI)' Quare }>adAgúgiumprmoJayefie fuccíHgi~ Séneca, 
íwr.Lmteis vero fuccmgi foiitos ickm docet^ tAdhocpYcejh hinms cinc 
adtrit mimflroñm^ürnaiifsmorfím tWbd liméis fucciriffa 3 S c c t í m m f t r a t : 
ftinttosád effedum fíhi currere togatós ^ e r 4li(jti0í pajfiíum •m'illia: 
& ;ce?iami modo adpinteum 
pafuí eft. 
Philo etiam l u d á i s i n l ib.De vita contemplar, ctí^m de Fhilo» lud, 
Therapea t i ^ íme contemplantium feíla fcriberet j Di/V?«-
&imtcm^ 'mosínyú? promifsis turticu 
yt ahfít omnis ¡eYmíí í íptcies ahhvcwnuiuio. Etenim ingenui Ingemidif-
diícinéli accumbebant. TeÜímoniapaís im ápud aúárorcs dnUi accum 
repenas, íed fatis eflovnicLrmTrebeilij Pollionis jn S ú o - bunu 
n m o , cjií-i de mtlinbus cum imperdtore di rciínrbentibus: 
A^^» cum úngula j inquit ^ fuapleñquemilitamíum^qm adcm' Treheíliui 
Míiiitim yenerant, ponerent: hora coumui j Saloninus puer , fine F-vlm. 
O-allienus bis ámeos corifttÜatofqüe Ipalfa^ 
& cum ejfet dtffidle in dula Palatina requirere qmd perijffet, 
ac tacius mümhíísyiri detrimenta peftuUp-em} péffearogañ aA 
conuimum cinttt accubuenint. Cumque áb his qucsreretuY CUY non. 
folnerent cingnlum ^ refperíddijje dicuntUY, Saioninoiüuddsferi-
mus. AtquebinctYúBum morcm^ yt déncepscintti cum impera» 
tore difcffmberem» 
Eundem apud Hebreos rnorenifuine3 ex Bnangeíio co-
ílat:nam & lnmbos ifti praecingere iübcrnturí & ncb m u l -
to poft de Domino dicitur quod pr^cinget fe.-vbi Syríaca 
verfio: Pracifjget kmbos fuds. G h v í ñ ü s autem cumferuileni 
inmodnm ie comparatadlauandos di^ciptiloriim pede», 
linteo fuccingirur. Precingi ergo cum iabentur,parati ad 
occurrendum eírei i ibentnr ,quod autem cum iucemis, id 
vero non expeculian aiiqwo ri tu,vt opinorjfed quia necef-
fe erat in obfcuratione noí l is adhiberi lucernas. Et mrror 
ííne his á domo conuiüii rsdijíTe , hominem prasfertim 
granem ac nobilern qualem eíTeoporteret eumjqni feruos 
haberet, quidem aduentus íui e x p s ^ í t i o n e fuípenfos.^ 
X Apud 
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'Acammijs ApudRomanos quidem ctim lucernis auc lampadibii^ 
rdihant f« donumí deduft) conuiu.-e» HincpiíEiacerKesíerui Latinis, 
Iticems. qui Gv&ús Daáttchir Meaiinit Suet. in Augurtc. capt* 
X X i X . d e feruo per noft i i rnum sier Domino pr^Iucente, 
jithmczus, quem fulgur exanimaait-Sc icnbit Athsn» in Caena Cleo". 
patrx ^chiopicosf iniosqui conuiuis dormim rcdeiuibus 
'•JtleUm pr^lacerent, ab eadacos eíTe. Sciiicec q u i a u o í l u redibat 
vnde Alexis in Midone; . 
Gefiare primus qui luccrnam reperk 
No^u.digitos cnrahat illeprotiide. 
X>h Cajf, D i o CalTius l ib , X L í X . Seunus Ftoridihs.id 'rifónhm T l ~ 
beriim (ctilaus enim eral) Gmnia caluorum mi>¡ifierio} ad noftt 
yfquepzregerat 3 lumen quoí¡ti? difcedentihis a íbeafro per puero-
Epicharmus rum rafis cdpitihm quinqué millU prxlmerat. Epicbannus ííi 
Spe üue Plutoapud Aihenasum Iib. V i . cap. V. 
Nammuliitm edcnshikrfquemultum protinus 
Difcedothctrndm pucrnec f m mihi. 
í k M p t a Apud Ath3QiéítísOjno(.x^ fna.n i í i e d m Qratiii) !y ch-
then.qui mx nos tanaliaque dabanc ecnantibii ír .quamobrem Oculiap* 
gtfi. pü l íabantur .Sedvetu i t Athcmontyrannus n o é i u c u i n l u -
lAthenkyc* cernisinGedere. AtheiiíEus l ib . V . cap. U. lufñt pratereA., 
titum cuín- per pracQmm}yt omnes occidente fole dovnfe continereniitiuíluf* 
ceru* (imbU' que cum. lucernu incederet.. 
lare. DeKomancrum more íniTenalb Satyr. l i l . ita reribit,. 
Rominisy* Cauet hune^quem f.occiMUna* 
fit-imm. . V i u ñ v,éet+ & comitum longifswms, ordo: f 
Imienalis Multum prccterea flammarum , atqt.e cenca lampa?* 
Ivíe quem luna fokt deduccr.ey velbrene \umeiL 
Candela, ^cc. 
ydewMax Valerias ameni Maxirnus l ib- I l l -c ip . V I ' & Snetoniusde' 
vi n s i l i u 0 r i b u s . C . D u i.I! i o G Ü nc e íTn m a fn r rn a c v r p r 11 • c t te. 
ZAHÍHS, funali,S<: pra^cincnte ribicine á cena rediref.de quo Liuius 
jn Epitome lib. X V l i . C N . Duillius Cos . aduerstts claf» 
fem Pcenomtn prospere pugnanit , prmusque omniumRomd* 
mfum ducim naualem duxit triumpbum : oh quam^ caufait 
si perpettm bonos habim ejl , y i reuertsníi a cena tibicimi 
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h m e n i , & fuvak prxferrctur.'Vlovus autem I?b. ií. Fofige ficriU* 
alicer: Fitior €r£ó apud LtpdYAS merfd & fugáttthoftium daf~ 
fe, primum ilíam mkritimUm cgittYiumphumi cuiusquod gaudm 
Iuit3 cum Duiílius impeyator non CQV.WÜUÍ y mus diei trwmpho s 
per yitnm úmmm y h a etna redirét, prelncere funalia, pmcu 
-nerc fihi tibias iúfsit} ([vafi quotídie triimpkaret* Aquo íiac 
Cicero in Catone, qui-j d Dmllimu/inqukt quiP&mspn- Cima* 
Tfiits deuiccTiitj rediuntem ií cena fenem fepe yidebamputr: dc-
Uñabatur crehro fumiij tihicine r qaa fihí rínUo exemplopri* 
natus fumferat. Tantúm l i ccnúa dabdt gloriá. 
Sed apyd Hebreos alia ratio^ fef ui ením ihVra ¿des do» Serui ápud 
mínura p r íc t lohn tnr . Quarenon re í l é explicánt , qni ita Hebraos y t 
explicant. E t y os/¡miles hommhus qui emimnfur Sponfutáfiemiftu.ex* 
•Namneqüe Sponfa? ille,fedeonuiua , ncOjiie c o m i ú t u t p e f i e n t ' 
alter i , fed expeí lanr . C o m i t é s vero S^onfi, fílios S'pb'ir* 
íí appellari putant nonnuIlijjMíath.IX Mar. I L & Luc .V 
Scdego fíJic5í& amicos^Sc familiares Spoíi í ipro íeruis ^ m i c h & f í 
accipi cenfeo: qued ex antecedentium & confcc}uehtium MiliaresSpo 
cohíerentia fiiciiéinte]ligetiir. O l i m v e r ó ferni /amiliaresA 
dicebantur. Senec. Epi í í .XLVIÍ . N t iüud efuidem yidet isSéneca 
tjuam omnem inuidiám maiom noflri Dominis, omnem contmm* 
Uam feruis detTiXxerim? Dominum p4trem familias appeUmerunt: 
feruos [(¡uodetiamin mimisadhnc darat) familiares. Adluíiífe 
videtur eriam ad hunc more Caísiodorus Variar» l ib . V I .E-
p i f t .X l l . i nqua comitiuam primi ordinis imperator viro 
illuRri largitur,arque ita monee. Sedyidenequiste pracedat 
opinione, qui fequiturdigmtate, Mioatú gYaue pondusin* 
mdix eftt fplerJere cingidi cíaritate, <& mmum 
lampadetionlucere. Vhi Se á e p T x d n i ' 
¿tu i umborum, & d e lucera 
nis mentio» 
X í C A P V T, 
S í H G V L A R I V 
C J T f T . X X 
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áh Hebrais in fermmm curatione yjurpatus,. Eomm varia 
gentra & muñera., Explicati loci ex. Luco. Cap* X X I I , , 
Cena fernis 
d:ataxetmimj 
E n i q u e v t d e fin i íT, vi d e t n r h o c I ox: o CH ri A 
tusj íimilem (quod adfcruorum curatio-
nem at t inetjSaít irnaliuni morsm Hebrads 
in víafuiírej.ílgnjfícare cum dicit: Dirá 
yehis qued príecinget fe, & facktiüos difcu' 
bere, &• trcinjiens^ mimftrabit illis,. Vbi cana 
trantihusDo videas íidelibus feruis pro mercede ñauara diligeter operse 
minism a Domino appofiram , & eo qnidem ipfo dircumbentibus 
min-iílrante.. Qui mos K a l . Martijs a feminis Komanisj, a 
Mamhius. ymsvsvo mSattifnalmrn celisbratione Sokmnis: nec a-
• lía certer de cauia, ve Macrob* tTadit^íerr/íí, rnqui tcenas 
áppomhant watroniz^yt DominiSáturnalihus : illa, y t principié 
anni ad pYomtum obfequmm y honore feruos inuitarent.: h i , qttia, 
gratidm perfetftopeñs exfoluerent; Probar bunc morera Se-
JMacroh'.lib\ ñeca , arque adeo fuadet Epift". XLV11. cuius hxc funt, 
i . c . i o. Dio Serm ftíntTimohumiles am.kL Paulo po í l : Nonejl mi hucili,! 
Ith.j S. Ath? quodamienm* tantum inforoj & in curia quaraSf.fi diligemer at*.. 
fiam lih. J4 tendmSy & : d$mk hmemei* An non-Sapiens Eclef. V i l . fer-
L u c u n m j n num fenfatum asquédiligí atqua animam'imperatj & pa* 
if iDial. S a - r i arque fratrem biimanitace CfadanfHuí: ÁttijWerfus ípe-
mr* Séneca; <^ :ant*-
€ap' 33; Exercent epulas lati^famutofque.procurant 
Quifque fuos.. 
Alexa-ndridesetíam in Protefilao, apud Atbenxum líb.llir 
cap.; II*, Cpt^m'RlegemXhfAcurn fuccintum feribir in co-
uniio miniílraífe cum íiliam; íphicrari collocarct. Homimi 
y . m jqudidQS- caprUos; h a k n m m . muhUHdmm; infinitam propt* 
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hutyrtmcenajfeferunt, LchetejqHe areos maiaresfuiffe dnUetim 
clinis ldCfíbusi&' ipfum CotymitHcinÜum^ tus in cboa argéntea fe-
rrefCrateyefiiuegtijlantem^rmscxtmsomnibmebrium ftdjfe.An* 
tiochus praeterea Syri íeRex idemfecilTe icnbuur abeo-
i e m l ib . V . cap. 11M. Smmbantm inconuiuinm ftcpe mlle tri~ 
clmaiqua iitmenadmilleducentorimque numerum cum magmfim 
cemifsimo appamu accedebant: rerfímqueipjarum conatusper R e -
gemipfum fiehat.qni cum co'quum haberetfmgi, perpompam ipfam. 
p.ercumbatjjosquidem lubem priecederejllosatitem fe firmare. Jn~ 
terpotand&m etiaipfetn introiui conftftensalios intrcduc.ebati alias. 
fackbat dijcubere. Sernos praterea cibos fnemes tpfe mtroducebdPr 
atque ciYCHmienshíc. quidem accumbebat^  ibiyero jeddat» \TidQQ 2'^ei,*l i< 
etiam 1 l-Reg.cap^Xl.Dauid Regem miiitem M i r a Yriaín 
tamctíl dmerfarscur inter íeriios,,aci fe vocaíTe comederet 
Cdram fe & hiberet * Et hoc fane jilud eflgauciumad quod 
Chri í iusf idelem fernum inuitac. EugeJeme tone, & fidelis,.. 
qmain pattca fiafti fídelis, fupra múltate confiiíuam^ntramgau— 
¿mm D o m i n i t m . \ á d \ > rccumbe, &. psícere cum Domino **4mt* pre» 
tuo. Gaudium enimde conuiutodicitur. H o r á t . l ib , 11.1 cwán&ptta-. 
Ode..XK.í>byIlidemadepulasílcinuitat , *H 
F t tamen noris quibusaámceris. TJoralius 
Gaudijs\Szc, 
luuenalis d i íhn í t e Sa ty raXV- . _ 
NemagnagAudin cen* luuenahf; 
Sentirent pojlih ad templa^ compita menfis^ 
Sed quod eíl ilíud munus cui fé Hium dicit prsfcdurum,,. 
fupra multa confl i tuenáo l Nam alias, Super omnia. Ironajua: 
conjlituit etm: Et fuper famTliamjuam > yt det illis. in tempore, _ 
tritici j menfuram» Puto ílli Difpenía tons munus eííe pro- ^ W ^ f 4 ^ ^ 
miiTum , quod ínter feruos ho.aoriiicentius . Seruoruni ns m i i ^ ' 
enim dúo olim genera ^ aljj ordinarí; j qui certum l o -
cum j & ordinem íortirentiir in re Domin i ' curanda 
vt Diípenfatores , infulárij ,.víllici , atrienfes, cubi-
cularij & c . A l i j vicarii qui ordínar iorum mandara ^ ' ' ^ S ? 7 
exequi tenebantur , cuiiifinodi mediafííni , fie ái&v,™**** 
^iiod in medía domo ad imperara: omnium excubarenr.. 
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M w M i Ií:a Martíaí»ací M á x i m u m . 
Ejfsfát efl Serítumjnm ttóto v k d m s e f f é 
Quirex e^regem MAximenofthahdt, 
Ordinarius autem di ípératorpr imariusferuus habebatnrj 
&pecun iam D p m i m j acque radones admin iñrabac . l u 
Suet.in Seruio Gaíua^ cap. X U . E t ordinarioqnidemdijpenfa 
toYthrmdrumYtt íont im offeremi, PaYopfdemiegnmimsprofedu* 
ditate^acdiligentiaporrexijfe. Idem in Ochone Siluio, cap. \ \ 
¿futepaHCosdiesferuo Cafarisproimpetrata difpenfaiom.X.Se" 
fiertium exprefieratkhx quo facile colligas quanti hoc munus 
duceretur^quando tanta pro eo impetrando pecunia» fum* 
í i i a t r íbu ta .Magnum itaquc honoremfideli fsruoití 
hab í tu rum Dominus pollicetur: fi etim 
fuperfamiliam conftituatjVt 
detillis in ternpore de-
menfurai , 
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fíekais cum alijs fiátieniburcoMmíMe. Vnguentisfpnrfc jiatá' 
menta in[¿cris nuptialibujque pompis^ pey yías-d&mqfqae m Item 
parietés3iheatra}cQrofia, & yeftes, capita pedes pettufqtte: y eíli-
p ¿ etiam (úrfolete.OdoYes etíam incenfi, Bx Ffa¡mis<^ Camt-
r ií nonnuüa tíltíjlraia. 
V M S V P E R I O R I S L 1-
bri capuc X X Í , eruditi quidam 
vir i legiíren^vbiil la Canr.I . Trabe 
weypofttecunemusm odorem yn^uen» 
torum um'um} ex nnptiali Hebraco-
ru fitü explicuimus 5. optare fevc-
hementer dixeruhT, yx qua: devn-
guentdrum vfufparíim apud au-
¿tores reper i remar /máximc quod 
Y ad 
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ad facras litteras pertineret, ín pática coll igsreri^&ill trd cíe 
Sponfí vnguentis vberius explicarem. Nequs cnim dixifle 
f\)ü, aiebanr,efíent ns illa un tun i ynguenta cjuibus Spon-
ÍLisdelibiiLiis eííerjqiiüruinhaLiüusociorpae-iLisattrahererj^ 
an etiam cii ixin nuptiali cena darentur jquibnfque coro-
no; coniiii!antium),aiitctiamtriclmiorQm puiiimema fpar-
gerentur. Quibus ego il lud inprimis cercum mihi eíF¿ af-
CaT(M& <Í» íirniaaij conniuales coronas nihi l ad Hebraros atrineres 
Jíebníh in quoniameius moris apud eos nulla veíligia cernerentuc* 
I ÍM Nam cam fxpe a prophetis eorñm ín rebus alijs luxus r\o~ 
tatas eíTet, m á q u a m apud eos víla de coronis ment io .Faci í 
Terttéiitnus ame bonus auftor Tertuliianus qui in Jib. de corona M i l i -
ñs d s h o c i p í b difputans & de Chrifti fpinea corona:^(?w4« 
nortíy i n qu i r, militam commentum fuit ex y fu rei facularis^ nem 
populas Dei nec publica ynqtiam letkia , ingerntct laxaría no* 
mine admifit, facilias cum tympams,&ul>i¡s}& pfalterijs reucr» 
teasdí captmtate Bahyhmá qmm cum coronistkc, Nammqat 
UütiiCi inquit , ¿eferiptio , neqne laxaría ¿efiotatio de c&rontdt'* 
core j aat de decore, ucuifíet, ^deot?1 Jfiias, Quoniam inqait, en 
tympanisi&' tibijs, & pfalterijs Bihant yinaníj ditfarasejftt 
tum cum corenis, (i y ^ u a m tic yfus fuiljet, & i n Dei reb/i% 
& c . V e r u m ñ e q u e olimapud Graecos corenx; quodClc -
€l-emtAlex» mensvi-dit Alexandrin. I r b . l l . Paídagogi cap. Y l , Císterií 
nec apud antiquos qaidem Gríseos fnit yl lm adhnc coronara/n 
yfus: ñeque enim p^oci^mc qui luxurtofám-yitam ¿tgebant Ph£í(~ 
ees eis yfi ffint, Cuius rei non femel.apud Athenseum men-
t io . -Quare nihil eíTc cenfeo cur vnguenta Sponíi ad co-
ronan referantur. De vngctemoruin 'autcni víu fíe exií-
t imo; communemfere mult¡sgcntiba5Aat<jue adeo Chnf-
tlanij etiam ve paucis o í l cndam. 
Jnfácru nap' Infacris enimnnptial ibusq^popís , .^ : in principibus VÍFÍS 
tialihasq, po excipiédií; n o n í o l ú odoresincenfospublicelegOjfedetiani 
psincenjl vnguetaprofufa. Antiochus Syri íeRexin popa5qu.TÍn ho-
profufi cdo- nore Daphnesiní lruxit jducetasferé puelías indxixit , qu» 
res. vías vng tó i scorpe rge ré t .Athen^us rc r ib ic l ib .V .cap . U l U 
Jiésnani,: Accepr.üt ít¡mhrpmrí Regjj, muyafaMsns'.mulicrespofft* 
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(luchjt#fere ynguenúí ex pduihusaurcis afpcygeJiartt. P 2 inccfis 
odoribus idc hb^Vl.cap.Vj. >Athenkn\es Demctrin ex Leuitde Odoresinceji 
Corcytdi^, AthexasvsnicHtem, nonfolñfumwum odorihs, corofiif^ 
terina cffuxdeHtescxczperHntj&c.Nodi&invl'i a^ ^^  M c - M^croh» cx 
tellusPius in v'tcriore Hifpanijm reniens exceptus^ vtnnr SallttftíWi 
ratM.icrobiii5 cx Sálítiftio, qui de i l l o i n hiic modii fcribir: 
*Ai MetcUns in yitmorcm Hij^ámam pofldnnum rtgrejjus, Krigtia 
^loria.cGKcurreniihs yndi j} Vmtt, <? m u l i é ñ fex i^psryüs ct ie~ 
¿laomniu yifebaííir. Cum quaftor C . PrlwiKSalijcjy cognitayolu-
iatctum ad cendm iuuitáUCY^ity yltra Romahortim &c mon&liu cti£ 
ínzre curahat exormitÜQpHlisper ¿uka & figna, fcetúfque ¿d ofle-
t4tiomm hijhionum fahieatis. Simul croco [parfa himus^a^ alia Croco fpárft 
in modum umpli edeberrimi, &citHm yenictiihure qnaji Deofup- humus, 
pUeabátur* 
A t Alexander ille Magnu? vnguenta otiani adclidir,qni-
busfibi ingreíTuropanimcnta fpargi volebat, addito etiam 
vino odorífero, v t n i h j l i l l i ad Diu inum fui culrum dceíísr . 
TeftemiiabeniLis Gundem qui fupra Athen^um hb. X I I . p'n^uen^oyl 
cap. VIH, Conjpergehat pretiofv ynguuito yinoc^nc cdoriferopd" noque odor i ~ 
mmentum ^lexandcr^ myrrhnque & alijs fhffimemis fibi fnffn. fo-o pauimí 
mgari yidehdt, Sueton.etia in Nerone cap. X X V - deeius t&, 
in vrbem c^rolemní pompaingrelfu. Jnccdenú pafsim yic~ 
lima cejpe, [párfo per yias tdem¡(lem croco}ingefí<C(¡} aucsac lem-
mfcijbeÚaria^, Theatram qiioq;'m honorcm Traiani croco 
&bjiramorp. í r í i t Hadrianiis,vt a u í l o r c f t^£ l ius Spartia-
mus in H z á ñ a n o . InhonorcmTMitfíi falfama, & trocum per 
theatri gradusflncre /«/ííf.Sed de thcatris mcmioctia apud a -
JiosrPropertiusenim foléncs crocos ideo appelUuit.Pf///?/V4 
folemnesvon eiuerecroces. Sed quando externa retuiimiiSj re- * 
íeramns & n D Q r a . B . Greg. Naz.ianz.in laudatione Atha- ^ 
nafij de iilms in Alexandrinam vrbem r e d j i ü , q u c m cñ ^ S - ^ * 
Chriíli in Hicrofol/mam ingreííu contendit: Hccvnnm ^in7< 
mquit , interfuit T quod Cbriflum rtmi fufcepo-unt , & y a -
na indumema inultipluique florum genere conflrata ante'tpfam 
poietfai&fnbieffa fucrut,&c¿rdt autem qtii pneenndo clawarent 
&(fN'am quid públicos plaujns cmtncmorem , & yngnQnicrum 
Y a pro* 
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mtn profufsimes& totam yrBem: lumimhui corufcantemT 
Trlcl inmu Habes qu^ in pompis^sccipe quse in'conuiuijs maxi* 
pauimeraa nuptialibits in quibuspauimentaipla % & ílragulíe vef-
fparja yn~ teavn-guentis conipei:gebantur,: Vnicusefto auclor Athe-
gtienttS: n x ú s qiü plura fuppeditabit teftimonia^ Inprini i í lib.Xi?.; 
cap. X . X . Demetrium Phalcreuiu narrat ex miileducetis 
talentiSíquos in íingulos annos ex. reditibus caperet, cum 
pjrp.icucain iniriceS;&,reip.aámi-niftrationem impederer, 
Keliqnd yero/in^LÚti ob inntfam fibi intemperantiamin con* 
f m U y (ju* fing'dis dtehsfplendida fáciebat, & -in cMwitiarunt 
mdtitudimm difsipahat, At Macedones fumtri, qui fiebat ince* 
«¿i, migntficentu([He fuperSal, etegantia Cyprios ac PbcemceSy 
yiiguentorímqH.e g!tttfiin;terram decidebant.. Ec l ib. X.V.. cap. 
Columba: de XVl \3 ó<s Akxidí; quodam, Non eniw, inquit , aUbííftroper-
¿ib/ítce y.ít* ungtkituv 3 cnm res fu qitxdim temp5raHealfed columbds quatuor 
guhainorHdimhtebat pzrfufas ynon eodem per louem yngnento omnes, fed 
fin fuits prvprio qux circunHolitAntes noñras yeftes, flrataqus 
confpergebiint. Apuleius pra^cerea fupra lib., VL. Hora rofts &' 
flonlms purpurábante omnia gratics Jpargebant baLfama,, 
Sed hasc intra domuin, extra in pompis docet idem qut 
fupra Athsrjíeus lib. V . cap. V . de pompa Prolemei Phi-
ladcíphi. Has fexcttbitalk aradupítx y hederaceifque ramis au* 
ratis ornata fequebatur m. yiteam coronam auream mttris Jemiallm 
complexam kabens > quam centum <& y ig inú pueri fagulis pur' 
pureis induti, tbu fque,myrrham, & crocum. in- aureis maignomis 
ferentes- comitabantur. Nempe vt ípargerentodoreáj 6c incé-
derent j naai & churibirla trecenra& quinquagima áurea, 
& multo plora adTuffumigandum lata fujííé narrantur.. 
Da coronis aursm vngusnto perfufis rdeni ctiá auftor 
l ib , lí. cap. V i . vdntalcidíZ Lacónico fuam coronam ynguenús 
perfufam mij l t . Ideo vbi corona íimul etiam inferebantur 
vnguenta. idem auíflor l ib . 1111. cap. í. Corona rurfm & ¿ U ' 
rea bihcytbus vngmnto plena ^ alteraque argéntea pari pondere 
prrimis illatafueruto E t h b . XV» cap. X V i l . L e ^ r iuctindifsme 
Corona inun' yiri amici oftammi ac yigefimum Hiftoriaru Popidonij librncum 
qftiddadicatde yngmui:st.qtíod.objcru4mnonalísnumfanca. ñopa' 
- Í ¡ y m ^ 
Athenaus-
expücatus.. 
t í a -
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Sympofioifcrihit enim Fhitofophus in Syria m cmuiuijs regijs, yhi 
mona data fHemnt conHiuiSyquidawBalyloniórfmyngHentorum i 
faruosytreshabentes ingredíunttffj a tqutcitcumeunteslünge coro* 
ñas ex his accumbentium eonfpergunt, aíque irrorant yngHentiSini" 
hú({nealiud externum rigant. KGÜéhocv i t i rnun ino ta t j qu i a 
n o n f a í l u m aüorum exemploquiflragulas veí les , & con-
u iuan tes ip fosa ípcrgere fo leban t .Tan tushac in re luxus v t 
vnguenta étiam prctioíiísirnajquafi n ihi l i elíent fine modo 
profunderentur. Antiochus iliuftris dicenti í ib ipr iua tp ^thenaus 
cuidarriíBeatuses oReXj qui ita magnifíce oles: vas pluf- Hhio* f.i3». 
quam dius Ghoas habentem ctafsi vngirenti in caputi l l iüs 
difundí inísit^ jta ve m.ultitudovirorum foreníiúm in eíFu-
futn conuqlueretur.-moxciim lubricus fadus elíet IGGUS, 
ipfeetiam Antiochus cecidic ridens, quodpa í s i fun t eorii. 
complures^ui lauabantur.. 
Denique ve alia multa pmeream qn2c de capitis, pedu, 
peftorifque aliorumque membroruvnguentis faciie apud CUm*AUx 
eos}quos Jaudaui auítoreSíreperientur, Glemeh. Alexan* 
drji-ii tantum vtar teftimoriio ,quod vnum promu-ltis eíTe 
po tc f l , quandoqnidtiTihihilTere n o n \ n £ l u m affírmat.in 
libro igitur 11. Pedagogi c.ap.Vl.defeminis loquens .y íq«e 
ta qi{ídemí\nquit)&' fHAyeftimcnta)&' yejlesftraguias .3 yeftef-
quejttasftifumigantjatqtie ípfaspnpemodum watulas olere cognnt 
ynguenü: delitia, Q u i n & veftigia pedum ac folcas v n -
guentis oblitas, a viris: feminiíque Phnius docet l ib . X . 
cap, 111. & Plautus in Au lu l a r . íed vide vt etiam p a ñ e -
tes & rolia.ícribit ibideím Pliniuí . Nec non aüquem expri-
natis audimmits iufsiffe fpargi parietes balmearum ynguento: 
Atque Cainm Principem folia tsmperari : ac ne pinctpak: 
yideatmhothonimyiú^poj^eaqmndímexferuisNeYOíns^ H u c . 
etiam fneftac- i l iud Amphidis in VlyíTe apudeundem. íib.. ^ f ' r * * i n s 
XV.cap .XVl . , ' 
Texiffe muros y diere & AJih/ío, 
Vnxijfeqneynguento flatim Mtgattio, 
Perfundite^ fumisbonismox regtam,. Desrum yef 
Deorum m u ñ á i s veílibus apud Homerunilegas cum tes iuunfta» 
Y $ de 
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de lunoue loquitar. 
f l m t r M * *AmhrofiaprimumpredukieofpúYefoYÍes 
AblnitiWdecHtemmHumipeploqueperHnxit 
DiuhOtfueraíiUtqmd forte facrMum: 
Ctfius odor moti yenit ¡ o u i s a t r i a firma; 
Sedtamen ^ y a f t a s térras calnmque petiuit, 
5edbacdcrcái<^umanobísa]las eft cum de fignis inuff* 
ftis & Deorum í i m u l a c r i s , de quibuset íam i n e o , qui 
cft de dic naul i di cemus. 
Solebantautc veteres no caputmodo & pedes, v t dixi 
fed pe^us etia vnguentis ¡Hiñere non folum ob boniodoris 
:grat iam, fed quia vitacatque anímaefedem ín corde fitam 
¡cíTe arbitrabácur,quod Athena:us doce t l ib .XV.cap .XI l I I , 
Vtfacpe de pedibus capitequc conuinantibus inuné lo i a 
quo,5c itcm ab alijs Fuluius Vrfínus in Appcndice de T r i -
c l inioRomano. Sed conuiuis non folum i n u n d i pedes, 
aut caputjfed data ctiam inter apophoreta, íiue corollariá 
vafa raagni pretij vnguentis plena.-quod idem docet Athe-
'lAthenAHS, nacus non raro, fed máxime l ib . 1111. cap. h vbi de Carani 
Ungüenta Macedonis conuiuio: Jngrejf*pafieafunt a l i a , quarumfingu* 
¿ata pro f í - la dHaslecythosynguentoplenas, aHretfqueloTisreuinftas anule* 
fdlUriu YHntfhanc quidem argenteam ^ i l lamyertauream £ o t y l a capacenig 
ttque fingulis comnis o k n l e r u H t J á ^ u Q f x y i u s ibidem faftunt 
narrar. 
Quanquam ad condicndum ctiam vinummini f í ra ta i n -
y i n u m odo- terdum vnguenta: vndeviiiumodoriferum5quo Alcxan-
riferum» drum'proximédiximuspauimeníafparí i íTe j docet prxcec 
A t h e n x ñ PolluXjPlinins, & Cieméns Alexand, 
^uos Hieronymus Mercurialis in Van/s iau 
dat.De vnguentis íatis^iam ad id quod 
ini t io propofuimuí, ideft ad He -
br^orum circa illa mores 
quos aggrediamur, 
, • • • " : . ) ^ C . V ' V I ^ Ü H 
i A P P E N -
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Hebr<sos:ex ([HO nontUiUa exfacris l i t m s , m á x i m e e x Cdritici^ 
(xplicAnuit, 
í í co íg i tu r i lk id inpr ímis vwlgnrc eíTe j H e -
1 brsos inter conuiuiorurn delicias vnguenta 
Utiamadhibuilie , quibuscapiu, psdefqus 
cofpergerent ^ Teftimonia decuria a multis 
& decantat ifunt , fedanoftro Ezechielis 
l e rud ídfomo incerpretc Hieronymo Prado, 
fatis dodé j fa t í s diligenter explicara ad E2echielfs;caput 
XXl l l .Sed aio vidcri praeterca Hebreospeftus & afpcríir- Petffts deti* 
fe\nguentis &f lor ibuscompleu i í re , exaliarum gentmm htum 
more,quxpefluseti3m inungebant j & quidcra mammas gnentis. 
ieminx.AntiphanesinZacyntho. Anttyhanti^ 
Latutetr ywejed quid ex auro contunda peluiZynguentQ 
Jlgyptiopedes pYÍus,mox€t manas: 
PhísnmomammaSyftmulqiie ambas genos. 
Devir i s Alcsusapud Atheníeum lib.XV.cap.X1111.5«4«íf ^ U a u f l 
inqui t , ejfudknobisyngttenttim inftapetfm,Et Anacreon mo- / inam*** 
rem iíluni,e¡usqiie taufam í imuldocc t ibidem. Ptamium 
•prouridis Syrlngtím caua peffora ynguentQ pefmitfus, cumpetfard 
yngi ynguentQ iu]ffisfu€vis>mqmbus e[l cor} yelut quod mreetuf 
feiUeet [muibm Oííorí^iradditprascerea exfuo Athe rmis i / í c f 
lionfolumfaciebantboniodQrisgratiay cum isex petímbus iuxt& 
natUYam elettaretur ad odoñs¡enfum} ¡ed Uárco quod ánima fedem 
in corde coUocaiam elJearbitrabantur, 
Ita Cant. i.Ofadetur meofculo orisfuiyqmimeíiorafuntyhe- CantuiJad 
ratuayinOffragrantiaynguentssdptmis.Mbipefíus ñ u e vbera alUté.» 
vnguenta redoleré dicuntur. SciJicetquiapeftus máxime 
vngebaturjqtiod vitaifedeshabetiuvltacciam infra. Fafii* 
mlfts m j r ú a djkíius m m mihi ^inier yhera mea, (Qinmorabmrp 
Y 4 Faíc iea^ 
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Fafciculum enim norum in fínum intra vbera conniicit, 
puellarum i n - m o T e m j q u o f u l c i a t u r vicinum cor. Nam Se 
Threset m* ^ ^ ^ ^ P ^ ^ ^ > ^ ( ^ ^ ^ 0 f ^ H ^ wdk (¡uia ttMore Un-
id amantiu ^ e o ' Q ^ r c ^ s ^ u t e m ^0^m^s mala, 
Symhok íígnofcit/& namerat apudAthenseum Iib.Xll .cap.Xl!) . & 
ilearchus ^ideffirfdtMfotdtionem^ta^ 
TenHÜiafí wNismiS ad munditiamj&ornatum retulitin lib.Dc coro* 
jna railitis. CorQnmfifoYtefrfcemexiflmasflQmm ¡>er ferie meo ^  
frehenfoYum^t pluresfmnlfor^^^ 
yero & i)7finímcoKde.fi:tama mmdüÍA,e¡l, inleffHiHm fparge 3 fi 
tantamolUtU e[t:in poculnm credefítanta innocentia eft. Tot mo-
rio teneretur exprimcretjO/W/eíwrjinquitjícc.Quaíi á i c i t , 
tametíi eiuírnodi eft puellarum ingenium ,vtnuptia]em 
vrgeniibi diemexopten^Ytnuptiai íbus gaudijs, cóvimio* 
rum íautftijsvodoribufquc fruancur: eg 
prseterfponfum ip íumnieum, quempraerebus ómnibus 
diligo. Orisego illias fpiritiim ex medio corde exirtcn-
tem haurum^&amoTem eximopeftoreexTagam>qui mi'-
hi pro cibopotuque Vpro^'nguentis ómnibus atque odo* 
ribtiseritjhocvnopafcar,hocvnorefrigerer atque oble-
fter:quia meliorafant vbera illiusjideftamores^vino,^ 
xftdelitijs ómnibus. 
Viftes yn~ AddoctiamabHebrjeis uefl:es;5c fírata vngnentis cof-
g«e«í.yj?^y^perfa. Defacrisveí l ibus res nota , namynguentum Jcgí-
mus ex capiteinbarbam Aaron, & inde in oram v c í l i m é -
t i defluxiíre:& Pfal, X L 1 1 1 1 . Regis veftes vnguentis de-
P/</,44. libutx narrantura& quidem ad n u p t i a s . A / W r f ^ g w í ^ , ^ 
cafiia a ycftmentii tmSi&c-y ex qmbusdeleUauerunt te filia Regu 
¿«^«orefwo.ídeftjin dienuptiarum , cum nobiliísimo pul-
cerrimoque virprurapariter ac virginum Gomitatu coho-
neílatus vxorem duxiíli.Genef.etiam X X V I I . Efau veHes 
valdebonas^ucdefiderabiles, íiue pcrpulcras mundifsi-
mafque,vtvariélegitur;vnguentisiIlitasexaromatibusva-
ri/s,floribufque confeftis^vdilla fígnifícant,qu«deIacob 
dicuntür.is enim odoratus veftimentorum eius fragran-
tiaffl; 
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tiam,t1ixit, Ecce odorfilij miftcutoddr agripíeni Siue vt Syrus Genef 2 / , 
vartit j í icüc Odoragrireferti germinihús & pUntisbene olenti-
bnS' l l l l ctian? Gane. deSponfae vertibusdixic Sponfus. 0 -
¿w yejlimentdrum tuomm ficnt odor thnris* 
Srrata etíam aptadHebríeosfuffimentís odoribufque co Strataetiim 
fperfa. Can1.1. Vum ejf rt Rex in accubitu[HO , mea dedit 
vdoremffinfn, Nempe quia ftrata ipfa 8c Icétus vnguentis 
reíperfusj, & iatFumigacus fuerat, & varijs etiam , fuauiter 
queredolentibus floribus exornatuí . Fac i t ánob i s Hiero-
nymus M¿rcuriahs opcimus certé atqae eruditifsinnis au- Hteron.Mer 
ftor. Variar, l ib. VI» cap. V I I . Eteniin, inquit, confuemjfe yn~ cmulisi, 
guemafptirgif atqne id in animt babuijfe mulierem fde péccatr ice 
loqaitur) E x jupmus traditis, atque ex ipftm fathjatis apparet, 
Qi^anquamnonnegauerim fuperíori loco vnguentum c-
tiani iignificari conuinale, quoinaccubitucaputac pedes 
vngebant. Sed hocinterdum ita eflFufum, v t etiam do-
mumtocam odorc corapleucritjvt de B.Magdalenas fa<fto 
narratur. 
Qiieai admoremSponraad l i i f i í r ev ide tur Cant. I . cuni CdntA.locus 
aic. Oleum effufum nomentimm. Quodperindeeftaciidicat: illullratus, 
Scio te optimís & primis vnguentis delibiuum, fcio ftrata, 
cubilia tua, veftes cuas, myrrham primam, & qu^cunque 
aliaruauirsimaÍLinr, redoleré ,adeo vetepueliae omnes vei 
odoribus ipfis addufta? lequantur: verurn mihi vel nomen 
ipfum tuum pro ómnibus vnguentis atque odoribus eft, i l -
i i idraemaiori luauítate delinit, rnaiori volaptate permul- nome 
ect^aeque cor meum emollit ac rccreat, vt vel eius auditu quantipt <í~ 
praeamore coliiquefiat. Satis mihij inquitj efl:, ñCchmip-pudSpo¡ámM 
ía, íciant ctiam alij te Sponfum eflfe meum,meque vxorem 
tuam dici, & haberío Qf^ ft diga que foy efpofa de fulano. N i -
hilprxtereacupio. Hoc meum vnguentum,hoc anirai ve-
ra folidaque voluptas, hoc omnes dclitia!, quas autnup-
tiales epulas aut vnguentorí i conditiones afierre potniflent, 
Amoris exaggeratioeft: & loquendi modus non alienus: 
Crates in Vicinis apud Athen.l ib. X V , cap. X V i . Crates, 
MtdtQ dtilms o Iftppiter regio ynguento, 
Z Et 
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Cr4teí* Et MaDader ini KQÚciúo.SumeyngnstJí,fua!iispuertScd qua-
Mwmfott í f ^ i p^mteretjnouo nmoris áeílu correpta; i .ta eíf jinquir, 
vcdixíjtanti eH: apud me titulusifte honoriíicetiísimiJSjVt Y-
nus mihi fufñcere poffet: v^rura tac ^fiismíiii ía t is , ama-
t i n o i i i t Ü m. Tríihe mst poft te curvemus, & c. í d d i , el ac m e i3 
vxoram 3 cupio enim & tua c i r i , & efle. 
í am vero qaodacidic fe in odorerr? unguentornm e-
ius, cuinaliarum virginum comitatu curfuram , fiuead 
ea rcfiras ungüenta , quibns jpíe eiurque veftes delibo-
tx l a n t , íiue ad ea qiuein eius domo, & leftulis aíperílj^ 
re f té fecer i s : nam ví ra inque víltatum . S t á quid fí c!i-
Vngutnta a non alisnum vider i , vt sa etiam intclligantcir vn-
pudHshrt-- ouenttijquibus v i s i n nuptiali pompa conrpergerent'ar?no 
osan in T//^ prorfus abfurda conieíHira , quando & fponíi tanta dig-
profafia, nicas tantarquaopes, rantufque in íponfam amor , vt ad 
jRam etiam vnguentorumprofursioncm impnlerintj cum 
arnori.í ergaillam , tum Iplendoris & magriificentiai ÍUK 
oftentadae gratia: fed cum ñeque auftoremhabeam, ñe-
que id aliunde cognouerim apud Ksbracos aliquando v-
íiirpatum , affirmarenonaudeo. 
Sed quid fi etiam vinum apud illos vnguentis condi-
y i n i m w - tam? Nec enim apud alias naciones nouumj Vt íupra do-
guhis candi cuimus, fefunt qui Hebf^isidputet in víu iui.íejvc Mer-
tHtn, curialis tradit in Varijs, Adiuuat coniefturani locus ille 
ex Sap. 11. v b i , Vino^ inquiunt i l l i > pm/o/o, & yuguen' 
tis nos imflemus, Pretiofum intelligo generofum^aromá* 
tibusque conditum ; cuiurmodi i l lud quod Alexanderíi-
bi eíFundi iubebat,8¿; quo Achenieíes Demetrium excepe-
rtmt. Eft etiam apud Plautuvini nardini mentio inMilitfff 
yinumnar- Vimifit nardini y h ú amphoram ceÜArm* 
dinum, Qua de re Plinius l i b . X l H . cap. "lll. & fíepe Diofcori-
F U u m u des. Qaanquam íuperiori loco , ad conuiuaiem luxum 
P l m a í rcfsrri poflefl: vnguentum, quod adhibitum eíTeinHe" 
1^.13,^.3 brxorum cenis nonfemel diximus. Sed quod addtinr, 
Coronemm nos rofis ante quam marcefcaM, dubitadonem 
aííbrt; clocuic cmmTsrtullianus fupra JaudatusCorom* 
- - rum 
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i n m apuct Hebreos'. nnllura íyiiTe víum . D/co ig i tur 
ideo nocatcm efie i í larum lüXümjáuia pr.tter more me-» 
ti.im coronarentur: cídnde cofonandi verbam alitgr ac-
cipipofiej-vt ^ táem qnód paiilo'snre ;dix-sraMpkawm, 
ü u s cumulcmns nos róñs j nenipefífciculos cólligarrius^ 
<]uos naribus admaueamus, guibus thoros í l e rnamusad 
conuiaandum & c . Dehac verbi potefhte Athen^usj ib» 
X V , cap. V- c.mm vulgarem elle ñifacris? ncfter K i e -
ronynms Prado erudjtedocctad cap. Ezsch. XXVJ» A t -
cue haícmodó dc viaguentis^ nam estera alias_ dabimus, 
c j ) ? y T . TI 
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cris Hhm¿mfy littsris. Prmü-hJocus ex cap. V I . & I I 
iÜtiftnniíS v explíettus: yhii enr egeftas yiatm^& yiro ármá" 
to compdYnnr, fubúlius exquiritur. Malum quid, 
^ S ^ P ^ ^ ^ ' N C í D I aliquando in eruditornm coro 
nam^. huus íeculi circnlis haud íimilem: in 
' / " ^ ^ his quippe nihi l nifí dealiorum vÍLa5etnio-
'j^Xhi rv^S r ^ u s ' Pcr íiinim^m lícentíam deterí tur: i n : 
^^ S^^ ^S ' ^s ^,u"in's rebus per fummam piétate 
P a H I i K ^ ^ agebá.tut-¿ lllatus enimfermo eratdepau-
percatis, & viatoris fimilitudine 3 qua deterrere ab c-
tio morrales Sapiens contendebatjVL Prouerbiorum in 
hiinc modnm.' E t yettiet HUqvafi yiatoregeftus p-at/penas ProuerKS 
yufiyirarmatus.Vbi & de loci íentc.ntia , & de varieratb 
k f t iomim multa exiílebant, quv dubitationem cffice-
renc. Enim. vero L X X , W í ira legant . Demde fcptr 
*Vmt ühi tcinc¡u¿m mdlus y'iator paupertas^ & egeftas tan-
(¡umhomis curfor* Syra^cbus T tigtjfi yir ciipei/théúáo*:Symjehtifi 
tio 3 Qvafi baftifer. C h ú d z u s . Quúfiyir reftus. CíX-Tbeodom 
CQ Cicut Kacos odoiporos- Sicut malnscuifor , íiuevia* 
i5jt, H « c igitur CUÍH ínter ib diligeníínsagitaFent/Ifido-
Z 2 rum 
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m m Clarium laudauit vnus, qni ex aliorurn etiam fenten-
J/idor. Ciar, tía locum ita expl'íQzz.SipaHlulum quieueris, iiclakribnspeper-
reieffa fcn- c e r i s ^ tamenmuerit sgefias,, illa non durabk 9 Jed yelíJtiysator 
temía, penranfimt^O' yeluti ytr úrtnatusqui non mayiet, jed femper pro* 
gYednur.J.onec yenerit adaciem helli. Sed hoc certc quám cuín 
luperioribus non cohiereat, noneft cur plunbus dicam, 
fatis enira apparetotiurajatquc deíidiam hocloco repre-
hendí , laborem ac diiigenciam in formicx Symbolo 
commendatum : deterren proinde mortslesab otio, in-
citan ad diligenúam egeítatis incommodo ante ocuios 
eat i í eX^** Quare melius alij qui adinopinatum yiatoris aduentúj 
&curíoris celeruaiem ^ ae vires armati ad opprimenduni 
reípiciunt5&: contra intcrpretantur.Si ceííaueriSjdqinpro-
uiio egeftasaduenietyquemadmodum curfor aliqnis , aut 
Víatorfubito,&inexpe¿latusadeft: &tanquam virarma-
tus íic hominem opprimetjVt earanon pofsit effiigercEgo 
vero íle opinorjlocum iftum maiorem habere viniv, quánj 
Fiato esa " 1^1^  V1^S0^^ tribuitur:& viatoris nomen non eíTeíimpli-
§lim C,ter caP^uni Pro eoJciu' iter ?ÍíjN Viatores enim ij olim 
dicebantur,qui magiftratibusaderant, & ciues vt fe ñ ñ e * 
f . rent^euocabantjciut etiaraprehendebant^qui nunc Algua-
zjlesoporteros. Cicero de Seneít , AyiüainSenatumdrcejfe* 
hantar CHriuS3 & cetertjenes: exquo, qaieos arcejftkant y mores 
mmintiifHntJnV&nn.MiferismyiatoremqHiM. Bibulum y i 
domo extraheret.Vhioxzs etiam in Indis Cireenfibus diceba-
tu^qui huc illue curíírabant,agitatoriim iuííu, íi qua forte 
r r . ./ re egerent.In íacrís autem htteris. Curfores, íiue emijjarij di» 
tttY)6re5 &i cunturRegum , iudícumquemimftri, qui femper illisad-
tmjjarij. paratj a¿&£a^\tñ^A & praeftanda mandata.i .Reg.2 2» 
i • tieg* 22* a¡t jiex cmijftyjjsqHi cirempábant eum^conuertmim^dr intev-
fiche Sacerdotes DominiiNam manus eorum cum Dauid eftjcietet 
quodftfgijfet,^ non indicamrHntmihuNoluerunt autem ferui Re-
gís extendere manusfuas in Sacerdotes Dominu ha autem legitur 
Fmerhm* eademfententia, Prouerb. cap.XXI Wl.Etyeniettíbiquaft 
mfor egeflt! menditms quafi yjrarmtHS* 
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Ex díftis igiturloge íignificantíus lo.cus explícabi tur .Uí/- J U n l l u m 
tuydárte h a s j quando menos pienfes ejlara contigo la pobr^^cMo tdm loeffst, 
algf<a\íl de entregas con mandamiento de execucicn para ha^rje» 
crefio en mhtenesy ^ o j ^ r í e . E t veniet tibi quafi vistor cgcf-
tas. A o de otra manera que lo hazg el Joldado en el jaco de la Paupertas 
Ciudad3 que en la cafa que entra no dexa eftaca en pared. Et appariteri&' 
paupertas quafi vir armatus.Vide igitur quid miles in c?p- mlitj ftmU 
tavrbe^uidappantorinoppigneratadomo, a w t n e x a , & 
obxrata eificiatjidem enirn paupertas efficiet.Vbi ingrue-. 
r i t , necaurum n e c a r g e n t u m í a f t u m mfedum ve re l in-
quitur,pretiofa vaíTa & aulea venduntur, nec in agro v i l -
la3nec in vrbe aedeSinec in aedibusle¿lus,nec veííis in cor-
pore remanctjcunfta vel pereunt,vel neftuntur , aut p ig-
noribus opponuntur.Ea vero qua: proximeíeciantur, difta 
confírmanr. 
Siautemimpigerfueris^emetvtfom mefsistua)&' egeftas Ion* TT r t 
ge fugiet a te, Hoc eft , quemadmodum paupertas \ b i te p ' a tet 
oppreíTeritj pedem ybi ponas non re l inquet , exinaniet *xr l íAtm' 
doraum,bona omniaauferet, itaopesatque d iu i t i^ do-
mum tuam , fontis inftar nunquam infif íenús,bonorum 
omnium afluentia complebunt. r / 4 mendigue^ynecefsi-
dad no llegara a tu puerta 3 ni fe te atrenera, Et egeítas l en -
gé fugiet a te. 
lam vero quod L X X . & Graici tta legunt.Zií yeniet quít" y a t 
fi malusyiator. G o n i e í l u r a m adiuuant, malus enimidem ^ 
valet quod Cruel ^defapiadado , qui nulla ratione f l e d i ad 
mifericordiam poteft . Qu i üulli rei parcet: qui grauís 
e r i t , atque moleftus, qui damnum atque perniciem 
afferet. liase enirn efl: eius vocis poteílas apud ¿ a t i n o ? , 
atque etiam Graecos: apud quos To kaeon,dadem, perni-
ciera, detr imentum, damnum íignilicat. Apudi l losau- ^ - t 
tem malum id dicitur , quod feram ef t , quod dam- , ^ 
num infert a quod incommoda parir • Horatius in A r -
te Malan\ fcabiem d i x i t , ideft feram , v t interpretatur 
Turnebus l ibro V U Aduerfar. capit. X X V . Ita etiam 
aulos íures, 6c malam ambitionem Satyr.lJibro J . & Sa-
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ty r . V l . I i b . 11« quia malum iraportent.Itaque mahis viator 
i s erit 3 quimala quoquo modo infere, vcíupra explicui^ 
mus. 
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Maximumque eft infuogenere, Pulcmudinem in Rege commU 
¿ari.Speciofus formapra filijs hominum cm a Dauiie Chriflus 
dicatur Pfalm* X L l I I I < F i r g i í i j h c u s e x p l i c t i t í S j &(ilia 
Vlcr i vocabulo tan raultain facris, huma-
nifque literis íignificantur,vt non ab re fa-
fturus videarfi pauca coilegero , qusaiit 
pr^termiíTaínnt ab alij5,aut no r e d é inte!" 
íecla : máx imecum ex his quaeánobis di-
centur.lux ad plurima faers ícnpturse loca 
íucundius explicandaftimaturíde quibus proximis capiti-
_ bus mul ta , vbí hoctertio fiindamentaexiiumanislittens 
Vivg^*Ae' iecerimus. A c pr imum quidem petatur ex Virgi l io 3 quí 
wid, ^ n e i d . l l U . Didoneniivfineam.ScIulum venatum eunces 
cum dcfcriberetjíta cec/nit. 
Nec non & Phrygy CQmhes,&letus Julus^ 
Jncedmt}ipfe ante altos pulcemmns¿omneis 
Inferí fe focium heneas..atqne Agminaiun¿it. 
Qiixf i tum a me ía?pÍLis efl:,ciir hoc ]oco Virgihus Aene^m 
puJcerrinniín fécer i t ,qu^ res in puerum aprius cccidiííet: 
qaod & Seruius animaduertit, Alacrem potius & ereftum 
d^pingerc debui. í íe^&corporis seque atqueanimi vifibus 
fíotencem, quaead venationem ferarum pracíertim, cuiuf-
modi hzcciníiituta eft,aptiorcoformatio. Quodj idé au-
élor no íta m u l t o p o í l oítendiíTe Yidetur,cu iilius alacrita-
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t em, *& fpiritas egregio viro dignos ex Apollínis ífssfiSuS 
diñe QxponQns-fLiNdiilo; inqui t , fegnro-r ihat 
ALneaSytantutn egr-gio decus emtet ore, 
Seruius ira Qyjílimút.Pulciní-dincm/mc^im, eidat, qttia kéié¿ 
tnrJicet\Afcan;o magiscongruaí\ScúiCQt ,pi}\cTituá'ím 
vis e í t , ve conespea oculis, ataue auribus ( nam ijs é ú s t ú ^^cvjtHÁi* 
ftibiicrtur auftore Platonejin üb.de A more ) mirabiies fui mi y^ s'* 
amores iíi hominiun animis excitar. Ve non ab re Xeno-
phon.ii'beV.dePa!diaCyrijapiilcfís ocuíos nlonueric aoer-
tendo5,quodignis qnidem vrat homines cjui fe traftanrjat XeuophQtu 
í b rmof i eose t i amaccendan t , qui fe proctil fpeftant, n 
propteramoremaefitienc. Publius Syrus formoíam í p e -
ciem mutam appellauit commendationem. Afiílotel;es3 
Peídos epiJlolmfiftaiicoteronJ-Joc e ñ 3 quauis epiííola eífíca- •^rmQteleu 
ciorem ad commendandum: Theophrartus, Siopofamapa-
^«Jdeí^tacitamiTAudeiTijquoniamíine verbis perluadet, TeopbrafíuS-
Sócrates apud Püronemj fummam tyrannidem , quiaper ^0^ '^5* 
v i m r j p i a t q u x c u n q u e v e l i t . í i n e v i : Carneades Regnurn 
íine facellitiomam eopuIcrosdiOare á r o b u í l i s a i e b a t X e -
n©phon in conumioj quod r o b u ñ u m neceílefit laborare3^;,0r;o;f* 
fívelit bona acquirere :/brtem periculis fe o b i i c e r e , í a -
picncem oratione v t i : ar pulcruni vel in í t immo ono^ 
©mnia conficere . Hanc autem vim tam magnam eiíe 
creditnm eíí > vtGríeci autores doleré ülis octilos di-^^0r"*!,2<* 
cerent j qui rem pulcrarn atque iuGundam afpiceTentj^'T* 
qua tamen frui non poíTent . Vnde opinor nntum 
Prouerblum Hi ípanum ; Ojos, que no yeen, coraron que no P r o u ^ t l ^ 
Hscprocxp l i ca t i oneSe ru í j : fecíaptius fortaíTe dixe-
ris vEneam appellatum á Virgi l io Pulcerrimum , quod 
Rex eííet ? quem máxime Rirma commendat. A r i í l o t e - f * ^ * 
Ies. 1. de Rep. feribit , fiqui reperiantnr &z pulcntiv ^ w m m t r 
dine^quam in Deorum fíatuis cernimus , nemioi d u - ^ » 
bium futurum , quin ij alijs imperare deberent. Er l i b . 
I l í l . & VJI . ^ Ethiopas ait 8c indos in mandandrs 
ífliperiisjprocwatis ac pujeritudinis habere rationem: 
Z 4 qiio? 
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L m e t m , quo illa Lucreti j fpeaant ex lib.V.de rerum natura-
N m facies mnltum Valuit , virefque yigebant. 
Xenophon prxterea in ^ympofio Pulcritudinem aic efls 
qmddam Regiumnatura, Plautus Regiam formam dixic 
fíomem, mutuatus ab Homero, apud quem VliiTes Ant inoui ta pre-
catur. Q m n i a m y d Regia forma 
mtius , Ttdecorat Regi í imikm. Apud Curtiura etiam l ib . 1111. Ale-
xanderad Abdolominum^quem longa quidem cognatione 
ftirpi regias annexum dicebant, alioqui pauperem hominé 
& íuburbanum hortum exigua colentem ftipe. Corporisjn* 
cimtihabitiisfamagenms non repugnat. Et notum eftmulta-
tum aLacedaiiTionijs Archidamum Regenijquod pufsillani 
duxiíTetvxorem, perinde qua í l non Reges exea,fed regu-
íos eíTetrufcepturus* Eodem pertinetiliud cuiuípiam a-
pud Euripidem votum (quod vert i t in Vanjs Murstusj op-
tantis vt videretfilios mares ex maribus prognatos, primú 
quídem forma ipfa , 6c fpccieregnodignos^deinde aiijse-
tiam bonis excellerent.Praíclarc veróPlinius ad Traianum: 
pÜn.iíímor, lam proceritas corporis^am honor capitis, & dignitasoris, Unge 
hatin.Pacat lateque principemoftentunt, EtLatinus Pacat. inPanegyr.ad 
Tbeodo í lum, yirtus tu* meruit imperinm-Jed yirtminddidit 
forma fuffragium; iü* praflitit y t Qportem te principem fierii 
Cur Aíneas hac.ytdeceret. r . ,?. . J r t r 
pulcerrimtis. Quidn i ig í turpulcernmumfacia tVirg .^Eneam^dcí t j tor 
ma digna imperio, v tnequid Regi deeíTet, quem non t i 
ad Hiftoriaefidem(quod de Gyro iJlo a Xenophonte ícrip-
toaffirmat Cicero l i b . 1.ad ( ¿ F r a t . ) quám adeffígiemiuf-
t i imperijdepingebant. 
Quare egregie Propheta Regíus hanc ínter alias Chrifli 
P/i/,.44, Regís virtutesin nuptiali carmineprimam numerat PCvlm. 
1 XL1111, Cum ita canit. Speciofus fomapra filijihominu. Ne-
quid vero 6¿fo l ihominum Regi deeílet^quod ad eiusvel 
majeftatem^elcommendationcm faceré potuiíTet. Hoc 
de loco cap. 1111. Yber ius acdiligentiusdiíTeretilr. Sed haec 
o b u i a ftudioíb legcndi, nec habet quidquam reconditi ex-
pl ica t io , tamet í i p robadpoís i t & iüapr ior í e r u i j , ¿ ¿ h ^ 
poíle 
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poftenortionra-Qitsrealiani pulcri vocabuloinefiepote* 
í h c e m exiíí jmo,de ^ua próximo capire. 
c j f v r . m i 
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pro u n h l l i , & fraffo a "veteribns yjurpaYt , & quare, 
rorum pulcritudinem hi fovtitudtne inefje * Ptitam^ in facris 
hnmani\(¡t lixerii; jape coniungi , & in omni fere i(iiomattt 
y m eodemá; yotéb'ük Jigni^cari, Vetiimrt' 33. & Eiech, 
32. hc i expiictii. 
V L C R V M Pro forti 3 veteriklis vílir-
parijidem Seruius docuit , i n i l i u d ciurdeni 
Udud tilo fegmor i h t 
¿Eneasitdntum egregio decus enitet ore, 
Segnior3inquit}ideft, noni l lodeformior , Segwor, Je 
nam plerumque vir tus, & pulcritudo pro fe inuicempo- furmior, 
nuntur. Hinc eíKSatus Hercuíepulcro Pulcer ^ Auentimsé Nam Hercules 
Hcrculiiacis cfl ir» congrua puicritudo. Sic Plaut.in Pyrgo pnker* 
de mullere Po\in\cQ.Qf¿id tii ímfmis,látitt pulcra .Conf í rmat 
hoc Lucianusin Charidemo, qui cum Heroasin Caelum Lucunus. 
ob pulcrirudinem receptos commemoraret , Herculem Pulcritud^ 
nom\r)ñt,Et ille qmdem^nqultffortitudims caufa honorem hunc f i r i in forti 
confecutus efe dichur, tndine* 
Vides pulcritudinem viri nuilara effe aliam 3 nííi fort i tu-
dinemf Herculem enim infigni corporis magniíudine3 & 
proceritate fuilíe feribit Heraclides Pont;cus 3 & Ion 
Chius igneum fplendorem ex oculis eíFudiíle , ac tres 
dantium ordines habuifíe . Contra vero deformis a-
pud lufí inum iib» V I L pro imbeUi-6c i rado vfurpatur. luttimt, 
A a Cfm 
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Deformis Cum intmm Darins Rex Pcrfarum, iurpi a Scythia fuga fummo" 
mhdlis, tuSjfieybiq deformis mlt t iá damnis hnbsYctur^ mitth cum parte co-
piarmn M ^ a m ^ m adJubigendam ThrAciam. Ideft , i ie imbel-
lis Sc fraclus haberetur» 
Pulcerrimura aiiEem ^neam appslbífe videtur Virgt-
liusj quafivirtute decorum ac mágis fpcftabilem, vulm 
nimirum & corpote toto ad optimi atcjue fciétifsimi equi-
tiSipariteratcjuc iniperatoris racioneni compofito^&prie 
ftrencaafiimi magnitudincm,& alacritatem z á p r x c U r u t n 
quoduís i n venando facinus obeundum. l i i rpané : Conmat 
linda gdYHo, mas gallardo hrio , mas him puejlo y mas de ytY} 
de mas lindo talle t como mejor hambre de a camlio.. 
m m m * Haraerus d e H e a o r e . I l i a d . X Í . 
HettQribiánüalioscírc%mttdnarma¡'uornm, 
Jfltima nmic luflrans^nunc prima fuh agmina curftt 
Se recipitjgrau'úus iam confpicundusin armis,. 
Quam explí cátionem qua; proxime fecuntur k confirman^ 
Cjüxúgo aliter;atqóe Serums. 
Ha .'idilio fegniorihatt 
y£mas:tantum egregio ¿zcíismitet ore. 
Hacef t ,non minus alacer,& ereóttiSjad pr^dainquc in ve* 
natu faciendamparatas. Hac autem illuddccus e f l , h^c 
nimirumalacrkas & pu lc r í tudo jqu^ in vulcu mtfútt iect i* 
n i t n r. Ex qu J b u s ía c r l e v i de a s p u 1 c r ú p r o fo r t i j d e f o r m e a u t 
fegneproimbeili vfurpari ::cuins egohancrationem inus-
m o . Q ü o n i a m qüi corporepulcro, ideü- apta membrorunt 
co f l rn í l ione j& bené a natura coníl icuto prsditi íunrCnam 
pulcritudo non cam in lineamentisjquGd Placo probat^qua 
i n partium corteinnitate collocata eííjij fere femper virtu« 
te ac robore plusvalenrsquxin defbrmi ? & imbeci-liocor* 
T&chtii, pore ineíTe no po í íun t .Gorne l .Tac i tus l i b . X I L íul ium Pe* 
ytrtns & l ignum deformem corpore ignaui animi facit. Ethocopi-
pidcntiido.fi ñ o r c á u f e e ^ c u r i n h u m a n i s a c q u e c t i a n i k e r i s l i t e r i s j 
feiiitigHtur. fepe virtus cuni pulcrícudine coníungacur .Homer . Od}lf» 
t i m m s ^ l ib .XVIl í , • • 
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Eximiám fwmdmurpftruntathereViu'h Lucr.ílipríi , fcwrttmk 
Nam faácsmuítum yalnie,yirefq.yigehíínt. f t inira, 
QncdfaciU & y a l i S S t & p u l m s d m f i t h n o r m , l i tpoíl» 
Quamlikt 9 & fortes, & pulcro tvypore cmt. 
Cicero in Part i t ionibuj . Feífea , inquit , de coyporishonis Cicero, 
dicendinn, in qmbm qnidem qacs yirtutcm WAxime Jlgnf.ficat, 
faciüime forma Undaiir/. Sed accedamusad íacrn. D.Pau- 'D* Fauluu 
ius cum de C h n i i o loqnerctur ad Hebr.T. Spiendorem 
gloria! , 6c figuram íubílar.ti?e patris vbi dixit , deindc 
virtutem coniungit. Fortans , inqui t , emma yerbo yirtutis 
fun:* líaixM l l . F t í k m i m Vk* tui glddio cádent, & fories ini l f d , 3 » 
in prah'o. Quo loco 3 poíler ior pars priorem interpretá-
tur . VCa\m/%C.i ]* 'Dominus regnanit ¡demem kdmt , indm Ffaím.^tt 
Dominus fortitudinsm 3 & pracitíxit fe yirtute • Hoc eft, 
cjuemadmoduni vir bellator gladio fe íuccingic aduer* 
fus hoftem: ica ipíe robur , & fortitudinem induír , & 
ingénita fefe aninii mágni tudine ad hoftes fuos debel-
ládos &rm^ü'n,V>coucííi,p.FQrtitudo&J decor indntfentuetus. ProuerB.^i* 
PfaJ.LXX V i l . E t tradtdit i?i captiuitatem ymmem coru, & pul- P f d m . j j j , 
critudinem eerum in manus ifiimici.Hoc eftjomnc r ü b u r , o m n e 
pretiofum» 
Sed accedat etiam idiomatumfere omníuiii atque l i n -
guarum fnífraguim, quíc vuo ie ré vocabulopulcmm vaii-
dumque tigmíícat: Griscis snirn, kfí/sw, pu ic rum, & egre-
gium prasfianiquc íigniiicat. Thucydides -Te^fe í /o^v i ros 
praeftantesappcllat, vt i AnftophanesinEquiribus. H e Viftcv* lihk 
brasis eadem vox cfl pulcri 2^ : bonirquod reciproca íiiu 22,cApf2i* 
b o n a p u l c r a » Oelgée ,Germaniqueeádem v o c e v t r á m -
^ue vinicoinpleftuntur, Auélorefl: Goropius Vecanus 
inHermacenis. Voces fuñí F11 O M , & F E R ,11110 inde 
Jiacuni tradievt pulcritudineHi pariteratque fortitudinem 
í ignif lcaren^quódpulcr i tudi tus maxiniíc fínt vires ad ho-
minem ad íe ferendum ; & Grarci eandem vocem, 
f h e r , videntur pro pras í lant i , &: valido vfurpaífe , a 
yno Pherteros > & Phemtos. Hjfpanis vero nihi l tam P,«/f^ü¿V/C 
in ore g i u m pulcri vocabulura , quo validiora, ptmsf/ix, 
Aa 2 & 
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& robiiftiora queque,etiasn ea, qua* qnovis in genere rum* 
nía, óp t ima ,& mvixima runt,aífic!musJÍ&, pnlcráj<Scformo-
fa dicimus, tanietíi íoeda, Sí turp'u ü m } \ t Que k¡rmujabeftiát 
que hermofo anima:? que locurtí tan hcrmofat que hermofo mcio Et 
Bcfiodus, alia íexceíita; Quin 6c Hefiodus in TheogoD.Pulcrum ma-
PÍ«Í< 33t lum dixir. detemm poftqnam ejfecit pu:.crum malum pro bono, 
luxfafta» Icaetiamiu Sacns Deucer. X X X i l ) . lofeph pulcritucio 
pulcncudjni viculi compaiMtur. fjtoigfip#lcnt#dotatín¿ptíkr$* 
tudo illíHS} corma Rhinocerotis comna iílíus, in ipfis yentilabít Te-
tes. Hoc eftj ¡erafueney rohuHo como yn toro. Q u x enim a-
lia Tauri pulcricudo, niQ v i r e í & fortitudb ? qux in Rhino-
cerotis etiamCornibusílgRificatur, Ezechiclis a i u e X X X I l . 
Eztch' 32. íic-lsgas. Quo fuhr'm esdefeende^dormi cu incmucifisdd&ü) 
quo felicior, & ío r tunac io r jquo ditiorv arque potemior. 
Por quauto yos os tenéis por masdichoJo7y bieanentnrado^ mas fnet 
te y poderofot baxadlascreftas} qnefera de y OÍ lo que ha fdo de los 
Kahbi D¿- de mas pueblos de las gentes. Rabbi Dauid ñc c%pon\t:Tucogu 
uidj tas quod fis pule?fyér nonne omnes pcpult gentitm qui putahant 
. rohorari , & permanerc ínter pulcros a fuá dignitate dej-
cendemnt , & tu cogitas permaiterel Dejcends qüemádmo* 
Ojeas expli' dn/nipfidefcendcrunt. Non longéal i ter i lkui HOÍCK exphea-
catus. tur . Égo tranfiui fnperpulcritudinem coíli eins. I d e í i , eorti fbr-
titudinem fiegi: fuperbiani compreís i , con tu niac iarn con-
t u d i . Z - e ^ d p i e ¡ o b r e elpejeuc^o^jquebrante¡u orguUoÁi*The-
odorer. 6c Hieron. 
Hinc etiam fíe vt pulcras Horat, Satyr. 111. l ib , H^cíiuitws 
áppeliarit, quafi. mirabiíi aü ic iendi , & omniaí ibi íubiejen-
Pulcramors diVirtutépríeáftas. Yirg«JilK Gcorg» Fuícram mertem di-
xi t ,non quia pro rege fuícíperefurjYtait Seruius; ied quaíí 
vins dignam. Honrrofa^dignade ge;ne yalcrvfay esforzadat no 
Pulcerrimít cobarde. Puicerrirmtnarborem palmam appellauit Home-
éibor. rus, quod máxima íit-, & fortifsirna: adeo vt ob eam caofain 
VJ<n:oFÍ«Symbo}om íír jneqnedefíagrarefulmine vulgo c¡f 
cumferatur. Multa eíufmodi afferri poífent , fed propsre-
musad ea^ quae fubinmuni huius fermonis pollíciti fumus, 
& expheemus de ípsciá 6c forma í p o n í ^ u a s iaudauimuí 
6X 
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c x P Í ^ . X L l l l l . e x h i s enim quxhadenusdif lafunt , np téo-
pinür íXpUcabuntur . 
I t f S P E C l E , E T P y t C K l T V D J N B 
fj)onfi>yirtutem eias atque potentiamfigmjiíari. Fjal . X L 1 U 1 . 
tAbquot deinde yerfus explicati* Dats cnrfepe dicatur Rex 
Kegumiúr Dominasdommantium. Cur pralia^gladius, am-
mi magnitHdo in riHptidli cavwine? multa dentqtic & y m a 
exfacm Ikterts explicat*» 
V A N Q V A M multafuntinfacrrslittens 
qaap íi iperioraconficmcntj ú l u ó tamen prx 
eetens illuflrius ex Pial. XLilíL Speciofus 
formaprafilijsbowinuw & c . Q v x non tam ad 
colorísbonicaterrfj & venuííatera oris, c]uá 
addigüi tátem ^ magnitucinem animi ¿tqj 
virtucem, (qu Í -vt aicbat paeta, gr¿i£i;>r t i l com é pulcr^ 
c .>rpore vcnjt) refcrenda videntur. Pulcriim autem corpits 
iriiejligc benc iuatt ira cóniHtutüm , & appoílrum ad gra- _ . 
uiutcm^cjiias-vii'os-máxime decet e o s p r z & v a m , quiduces fy*wwr 
in príeiio Futuri funt . Hrc auiemRegius VatesChnfiumc 
ducem i n f i r i m , atque Tmperatcrem íc fe accingentem 
inptáeUurnjtamo ardore an imi , vt i n vultus akcrita:^, 
& o ñ s ípiritu ceroeremr. Adeo vt prs i l lo ceteri, quos 
populo fuo prasíecerat, daces, non dates ? non Reges, 
non Imperatores, íed muta q u í d a m & inanra ducum, 
Regum, auc ímpe ra to rum fimulacra ; Ymbrae q u í d a m 
ad folis con ípe f tumeuane íccn te s , HypocFitsí qualss ín 
fcena Re^um perfonas a g u n t , m e n t ó videantur. Ita , 
S P E C H O S ^ S F O R M A P K U E F J U I S 
H O M I N F M E l mas lindo femblante y j ¿mdo ¿a~ Spechfuff& 
He y mas gallardo hio dé capitán t que fe ha tfijW en los mu ^mim 
hombres, Gvxcn Oteos caiei * Ideft , vigens yinnt^m^et 
Aaj 
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\ i n l i dignitate decorus. Mus d? ycr qne todoi los qm 
fon de-ver, Quippe ípecioíütñ íilud eft quod .lipedu 
fuo plaulus & approbatiooss ejicit intuentium: pono 
DecoruM mhU lam p lauí ibüfacQuep^pníáre m ¿ f í \ decoruni. De*-
qmd, ccrum vero iUu<f CKCX Cicef. Icritentia I . 8c 11. OtCic» 
quod per r s í i cb i sp lace rpan imosque poinium natura, 6^  
ípecie fuá oommouet. 'í-Ioc '¿¿nrmidccofum coñfu¡umy in-.-
c|uiC Cicero, cum nirtute decerum cft y fed m e n ú e s wgi* 
Deceruyi* idtions dijlinguituy. Quid autem íit in viro decoi um ira 
roqxíd* explica:: Digntm yirp deconfm yideinr, qued ymliter > 
¿nimoquc magno f u . ka Bion ^niyriK^us poeta . 
Forma midieres decet, yíro^ mHm fortitudo, 
JtíitrQnymüS Quare re¿le Hieron» ex Hcbra:is ÍCA Lacina fecit, JDtf-
core pul mor es filijs homuium* í dc í l , in h/s ^use verá 
viros , vereque honiines decent Djuinos, ñiper íor óm-
nibus es , íiue ad aninnim , íiue ad Corpus rslpitias: 
( l ioc eni.ii virilis grauitatis & digmtatis decorüm cít} 
jjlis ómnibus diuinis virtiuibus mí r i í ke infíructus es , 
quarnimirum hominem Dei verum film ni deesne. Ita 
«, fcicer. Quod con¡ent¿neum inquit , P/Í; hominis exce'den* 
$cnscw, ti/e ^ ¿:C0YHm ep. . Séneca Epift. L X V I . ad Liíc'il. Cía* 
ranunifor t i í s imi , v t ipfe ait , inger.ij , &c animí mag-
íii j formofum appellat, enm tamen prauo corporecf» 
fét . Quare hoc loco ípeciofus v id t tur eiíe > qui 
v i r i l i dignicats , & m a i e í h t e vultus conciliat reue-
rentiam. 
m m a u ' d " ^ SÍ£Í .¿s¿f? j&l^ *^3 ^t^rin.jiílü^ intelligitur . Rtx 
Rex F e T ' Domiurts dominAnüu, Quemadmodum Se nos vt ex-
^ ^ ^ ' ^ pliccrnus quani multis partibus fratres frater fupe-
D e / r " lta ^*ciR)I-ls • f^^no es Rey de fus hermanos , todos 
CÍÍ t ellos en frt compdracwi fon fas criados» I u e t i a m , R e x rc-
' gum ¿ c . E l es Rey donde ybiercReyes,yfeñor donde'yhk* 
re fenoreSfque los demás refpetfo del, nifaben ferio, ni lo fon. 
Ideo Cant. V . EhftiHex miUihus, d ici tur . vbi Hebrd 
' Z K m h t v s dé mirydths* idefta Magnus & iníignisprx-
ter 
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tttomncs: Hityaíiéy'Se Uem'.U. gala d'todos. Hie aurenV 
a ni nis daereas eti a m bpo rcct^ q aer*i a dm o d um \ b i púlcnw 
tüdiheiii fponfi propbfuicj robar ad beiinni cum ea con-* 
iúgac» Nam totus hic iocus ica Isgicur. M t 0 * i meus can-
didus, rufáamdftí) eUñm ex mÜibns. • Siue vt -íupra ex 
Híbneis d.icuira tís. Fcxíílatus de' myri<idikt¿s, Q u o d mbU • 
t i ex illis interprerantur; C m d ü s multis copidilsqas 
xerc'mbas* ^ •; 2ti 
Et. quon íam ' e loquc 'n^k^ i i i '^ccndblépós^ímperat 'o-
r i máxime mecelíaríüs^ vsl YtíTcd^iV velv&ijrillamet ani-
mas mil icum, &proarb i t r io mo'der'sttir: qúbrdreí te pro-
bar Pjmarch, ín praccep-gerencia: reip. ideo: Como fuyftt 
atientajada en Valor t también lo juy(ls en donayrey gracia, dt 
knguá., el. qml fe'tu emumeo fm tajfa' c . • DiSTúfa cíl 'gra- I>i ffii.fa r t 
tiainlabija cois. Et certehiste D^ús p r x ceserrs > quos h&if£%r&U 
prscmiCerat, düe ibus , donis ac rauneribus aitxfc , his ts 
vircu tib us íupeFÍorem o mn ibus f e€it.Ejlas fon las mejoras en 
que te auentajo J&tos 4 todo el mundo, 
P R 0 P T E R J 1 A B E N E D I X I T T E T) E r S Bened ím í(? 
J N JETEK N Í S A f . ' ídeft, iuxta'ca, vel fecunduíti eá^ B e a u 
vei in hisbsnGdixicce DeciSjhist'e donis laiperduiti 1 f t t í ® 
enim eftvis verbi B ^ f ^ ^ & pr'áípoÍKio lát 'ma-Prbpce-
rea, 6c 'Grjeca D u , qae dixímus omiija fígurfi-cant^'jp'ud 
Plucar.Lucian. EuripideiTi.}aUosqus. I d e o r c ^ é q u o d fe-
quitar , & apte ad proxinia^ 'Etcnim íi qüse probi du-
cis ornamenca func, his tu reliquís prajííaotior es, Aceinge*. 
yegUdio mo fuper feemur tmfti .. T u ejoim ü vel val tum cu-
um confpidenduni honibus prxbiteris > áú gemía tua 
prpeumbenc. Eres poderofo en tn ¡emhUntc^ que hafiaref^ 
lo pava aterrar el mmdo* Poccociísime Ipecríi tua ' j & 
pulcricudine tua- Ira Hebraía^ JFortifsime gloria mai rovtifsimm 
& decore tuo, Et Chaldíeus,, Accinge enfm tumh (ti-glQña,<x i<6: 
ferfcemHr mum ficitt fonis > quo imcrf cías rege? cumpo- core* 
tentibns fplemhre tuo 3 & gloria tok*- * Vade Geíiebrar. 
feoc pcrappofitionem sd gladiuiiidiftum puutrpbrinde l e 
Sdiga tur^ íp .ec issacpulcmudotu i ipfa eíl giadiüs^tu-tis, 
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cats alacritas & magnitudo fpcciorumJ8c fpefti ibilempr« 
ómnibus facir. A l i o q u i enim quidhabetfpecies& pulcr i -
tudo ad impreísionem faciendáfQuTd-ad irruediim in hof-
tcs? (^iiidad acies fubiugandis? Quidadfeftandam vióto-
riaiDjficregnnm occupandun ? 
Tleodcretus, Subícribic huic rententia3.Thcodoret.^uihnnc locú ex-
pone n StEiuS) i no; uitjpHkntudintm yocat nwcorporrSyfediyirtu • 
í/V.Btin illüd eiuldem Pial. Propter veriratem & mánfue* 
füili n ' m . & c , Matiifefio, i nqa i t , per h¿sc docats yeritatem, & 
manjue.tu{in£mt & jtyfthufa ejfe eius ptúcritudinem, pstfntis.m, 
B.Grego?' r v a . & rifteriam, Subfcnb.it etiaín B^Ny.íTen. in Cantic. 
Wifii ^jüi cuiii de ornatu Spoiíf^íitijlcdi ^ideíl , de; 6o. militibus 
armácrs exquirerer,quid nam o í l e n d e r e n t , pulcntudinern 
rerpondit ,qnaeinfurt i tudineperípice-re^ur. Nammprnen* 
tudifiejnquhiCorpmSiCBpiditate exciiat UuditHS qux'da^&juéHt-
tas cTulh ofiefa^'ñq.abomm tmihili > animofaq, ád¡eoiune fepara* 
túiat HUymuflas impollutd, efi fortmdo metu ac terrore incutku-, 
E t P V L C R Í T V D Í N E T V A I N T E N D K 
P R O S P E R E. I tat ínim Hebraea repetunr: Et decore tuo 
proípere aicende • Entra dichofa con,tu jemhlame de yaierefo 
Capitán. Inrcnde proiperc. Sigue U yiSíovia j apederate dd 
Rsyn»* Procede, regna. Que en yiendote todo el mundo 
fe piftdra a tus pies, Popu'i fub te cadent. Nec aíiam ,ob 
M;. cauíam dif tuai eftab eodem Propheta» Coram iUo proci* 
l erra lwge» ^ ; / f ^ ¡ ¡ j ^ p ^ • & ini^jei eius tmam lingcnt. H u c e f t , nd 
re' eius confpüftum in genua prouGj.uentur, lerededent ,& 
jfupplicurn more humum fronte ferient. Scdhoc cié rica 
terrani iingendí d íx imus , vbi de an t iquor í tu fupplican-
d i . D e n i q u e p o c e n t i í s i m u m í p e c i e n o s j 6¿: Hebrsei fortif-
í imum decore & gloria d icunt , quia vultus eins formida-
b iüsen : , Y t fo la rdenSí i r an imi rum atquefuroreaduerfiis 
hoftes: ocu l í e iusv t f lanimaignis , & e x ore eius gLidius 
; emicat exvtraque parte3cutus,\tin ipfointerfíciatgentes. 
Apoca!. X I X . atqueita, Spiritu oris fui interpeut impiunt, 
Co%ynfoplo, 
" Sed dicat pr imum aíiquis: qui ¡gitur ifta cuín poftremis 
coníen-
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confemient? Q u í d a d Epithalamion pcninebunt prxlia, 
gladius,animi ni3gnitndo,ac nonpctius í po r . í ovenu íUs 
atque í cposacommodab i tu r .SedhocEp i tha lnmion ef tvj- Pf í l .44 .E-
l i be i la tor ís , ac don?ini exercicuum , quique fponram fibi pithííUmio» 
nonblanditijSinon cantiunculíSjnon verborun) lenocinijs, yiribell&to-
auc cxterisamacorijsartiíicijSíibdrebusprscclarcgcfíiSípul- vis, 
cr i s fac inor ibus^cñ io í ib i cruore cocm\t,Lag/tmpQrJít Un- Sponfa fan~ 
^ . Q u o d in lacob & Pvachelis, in Dauidis 6c Micol ís ima- guiñecoemit 
gineílgnificvicuni accepimiisrquodqueapudveteresinmo- Cbriftas, 
re pofitum íxpe animaducrtimus • Hinc illa Procorum 
pro Pcnslops Kcgina contcntio apiid Homerum in Odyf-
í e a . Ecpro Hippodamia Oánoraa i Arcadis fiíi.? , quam 
Pelops aurígandi certamine íuperior , ex pa í l ione íocerí ÍI-
bi comparauit.A11ftorL11cijn.in Charidemo. Hucetianj 
fpedac i l lud T u m i apud Vi rg . in X 1 1 . Virgilmt. 
Noftro dtrimatur fatiguweheílum: 
Jilo quardtur csniux Lauinia campo, 
lam vero Catullus in Nupti/s Pelei & Thctidos , Pe-
leu m non formoíum 7 fsd robuftum facit , & pulcrac 
prolis parentem ;idefl: , fortiísimi vir i : nempe Achil l i? , 
cuius in Epithalaniio vircutes 3 & príeclara í a í t a quaíl 
ex oráculo prodir. 
Sed reclamct fortaíTb aiius ac proferat veteres Hcroas FetctesHe-
Agamemnonc, AchtHe, Menelaum, Pol ixehú?Patroclum, rote m m p i l 
Deiphobum5y£neaai , Vliiíem ^eiefnachum ^ Thrafyme- m* 
^e r r í jEu rya lum^aodaman temjGan imedem, & c . QUQS 
Homerus pulcros tr3didjr,aut quos Virgil ius, Tu rn í í , Lau - t 
í i imjíi i lurajPallantemjHerculemj Afturenijin quibus Val« 
la lib. de hone í l avo lupca te Homerum putatnon tam lau-
dare puicritudinem inventam quam affinxifie vt laudaret. 
Conftat aurem nonnullos ex his paruxn venufta forma 
uil ie. Quare videntur poctarum príncipes Latinus , & Pulcnttdi* 
Gr2cus ,nontamaddigni ta temons , & corporis pulcri* ms nomine, 
tudinem, quamadanimi magnitudinem3quxfola viros, yirtutepoe-
máxime impcratores pulcros facit , refpexifíe* Al ioqui tacommen* 
enim Homerus Nyreum pulccrrimum Graecorum omniú , d m . 
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FoYinA yt*. ie^ imbecillum ac parumvirilcm fcripfirrvtindicaret robup 
a m robore & formam vix í ímul coirc in vn© corpore, He¿ lor Pandi 
coit* l i b j l l . l l i ad . f i c conuiciatur. 
Homems. jS<tmPm)&'forma tamitmbont. Et infra. 
IrrUznt Dandjdffantqs ignomimofa - ' 
Voee cctmüantesformaprañíireyennjld: 
Scdyere tedegeneremyirtutisegere: 
ATon animo yiresiudlumej^eificorpors robar, 
Ofiidias* Q i i in & Helena fie ad Pandem fcnbit apud Ouid, in 
Üpiñoiis. 
Quod bene té l a f t a s a f o n í a f a t t a recenfcs, 
Ayerbisfamsdifsidetijtatms. 
Jlpta magis yemri^qítam funt ttta cOrpora M a n i , 
BeüagerantalijitHPañjemper ama. 
DeVIilTe vero fie fcribit OuidiiLsin l L de Arte» 
Nonformoftíseratjederat facundus y lipes, 
1, Reg, 17^  Infacrisautem Í . R e g . X VH.Gigas j l l e Philiftharus, vbí 
confpexic Dauidem, defpexic: cuius rci caufa fubiiciturí 
Eratautemadole[censrufm3&pukerafpeÜH, Denique vtdefí -
JPulcruquid, j i iam j pu le r t imid dicitur quod optimum maximumquei 
quod valensyquodpoílens,potGnfque eft # Pulcrum enim 
á P o l l e n d o d i f t u m eñjquaf ipotenspol lenfque: & quian i ' 
Dzns tere hi lpsrfe pollens, po ten íque niíi Deus, ideo is ío lum veré 
pollens potef pulcereft.Id vero apud veteres folemne^vt í o u e m ijs in re-
que, busjn quibusvim^&potent idmoílenderet^polIentes-npo-
tentemqueappellarentjVti infedensferiendi. formula jCit-
J J n m i ius concepta verba haec funt ex íi L iu i j . lib . S i prior. 
defexit publico confilio, dolo malo. Ttt tilo dít , 
[ luppher Populum Rommum fie ftrito 7> 
yt ePegohuncpQrcHmhodiefemm: 
unto^mdgis feritOiquant^ 
magis poüespotejfr 
C A P V 
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iudicum apud ycteres Romanos , Hebraos , alúífque natio* 
í ics .Muutus in caufo capitis, & quomodo.Fngilij ^ & VA* 
k ú ] Maxhni loci fingidi explicati diligentius j yberittj^ trt* 
0ati: ex qtáhus lux ad altemm, Job, X X i X , 
V M Er dignitatem íuam priorerr^ atquo 
fplenciorem lobus cornmemoraret cap. JQ S^^ O 
X X I X , luf i i í i í , inqu i t , indutus pm, & 
reftinit me quafi yeflmento , ^ ¿ m d m a t t 
v iudick meo. Qusefane verba conieduranv ' , 
J * ^ i ^ ^ & > ^ faceré v/ía íunt viris grauibiis atq.ue do-
dis legitimi cuiuíciam ornatus ac veftis in iudicandoa 
veteribusvíurpat^e» Auxic coniefturam Tiraquellns gra- TiuiümUuSt 
uirsimus ac pedcirsiinus auílorgquí cap. X X V I 1 U de N o -
bil i tate, vt doceret Reges olim & principes iudicaííe , i l -
lud ex Virg.Laudat ^£neid. V i l . fjfrte W* 7* 
lioc PriamigeítameueratiCumiurayocatis j 
More daret populis-.¡ceptrum^ ¡acerg titiras» 
Jlkdumjjaboryeftts* 
E x (¡uibusyides, inquit ilie id i» tunfcurfn dicam , fuife 
regibus priuatHm quodpiam , peculiare babitus } & orna* 
mentí genus, cum ins dicerent, y t yUemtts noftris ejfe prafi* 
í í í¿«j ,&c. In quo cer té^í i ka exif t imat , v e ñ e m iudica-
turos reges habuiííe forenfeni íncquc in domeí l ica i ud i -
caffe, piorfus a í íent ior ; verumfi aliam a vulgata foreníi 
víurpaíTe contendat, non icem. Nam ñeque rationem 
ille habet quam aíFerat in hanc fenten,tiam , ñeque eam 
"videcur confirmare Virgilius , nequealius, quem ego no-
ucr im, autor . Sedexcutiamus íi placet Virgi l i j veríus» 
Primum, inquit^ hoc P m m i gs í l amem cratf Vbi Senu t { 
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StrmtiS) C e j l á w w / i n q i m * Diadema dicit , ndmSceptrttm ¿ i U m m e[t. 
Geftainen ilie prodiademace capir^ non rede: generatim 
enim accipi dsbetjVt Sceptruni j T i a r a m , ve í len ique l l i a -
dam opas compIefUtur , Adeane obliuioí i is , auc negli-
gensVirg. hoc iocofuiflet , yccnm geOamcn pro diade-
mats cepuíTet, Tiaradeinde, quod fvié ídem 'srac, adiung.e-
rctr1 fie explico. Efte eraftt traje, quando [alia en publico a 
dar Uy es i o haifr juflicia: fu ceptroy corona , y yej¡idm'a) de. 
purpura bordada de oro, Paulo e n i r a p o í l , fie, 
Arec purpura Kegem pifia mouet* 
Eratautem toga pida R e g u m i q u i f ü l i hominum ol im iu» 
j&tenyf* j F / í í ^ c ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ e n t u m ex purpura, & auro. Dionyf . Ha-
l i ^ licarn, l ib . 111. feríbie T a r q u í n . Prifcum Hetrurcum or-
natum confenf» fenatus accepifíe, coronam auream^fel-
lam eburneanij fceptrum in í u m m o habens Aquilam x & 
Tr¿he4* tunieam aurodiftinftam. Latinis primurn inufu trabea, 
ex purpura euam auroque confeda ex quibus ad Ro-
manos deriiiacru H..ic víi funt Reges, Con íu l c lque Ro-
Prxtexta »nanj, Prxtextaaideinde pretores i n d u e r u n t q u i IVIa-
quamnta* giftratus iuáicía exercebant. Eam nunquam. mutaflers-
tain cauja m i l in caufa capitis, ve ex Valerio oftendereno-
capiiis. nullí . Is enim íib. I X . Sic feribit de C . L ic in io . Coff-
JKale. Max* fimiU ímpetu mortis C. Licmim Macer y i r Fratorius re* 
petundatum rms , dum fententice dicerentur , m Mcemanum 
tonjeendit 3, fiq-mdem. cum Marcum Cicetoncm, qui. id iudi* 
duin cogebat príetextam. ponentem yidijfet. mifk ad. em*. 
qui diceret, fe non damnatum fed reum ptrijjfe , nec fuá 
lona, hafla. poffe fubijei ; ac protmm fudario. quod forte 
in manus. habebat. , ore & faucibus. fuis coartatis. inclfifo-
fpiritu x morte poennm prcecurrh ^ Qua cognita. re Cice * 
ro mhil de eo pronuncianit* H x c Valerius : ego vero 
. t iunquam eos veftem al ibi mucaíTe compeno iudieij 
Zufitd^tRt caufa> Atque inde rortaffe mos. ille. Lufitanorum Re* 
Zeshye¡ m* gum, qui cum: íoli decapite cimumolirr^ex regnieonl-
^ ^ ^ " titutione decernerent,, veftem i d f a í l un mutabanr, 5¿ 
}4capttts, tagaal pUjiarnfiuc atram > quam i lh & nos. C a p u \ , h ' 
0 K r A cimui 
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cimus, afTamebant, 
PoiiciauteiTi p r í c t ex t^quam nuíaeruncf Pullam díxi-
ffem, qnxn i i i intunera vluíp^ri nonpoterat^ Apud Gre-
cos enim Nemei cercaminis Índices puliatos ícdiíle c ó -
pertum efl: q u ó d i j ludi fúnebres eíient. Apud Roma-
nos carien, pn-ECores mMegslenGbus,quorum índices e-
rai7tJ praítextati íedebanr . Sed hi voiupcatis caufa fuf- > -
cepti- DubíratÍDnem auteSsne-ca collic in .Lde Ira, cap, Sentcá* 
X V I . cuius hxc íunr, Itaque & ¡i peraerja induetida ma~ Pfmerja ** 
giflratui ve í í i i , & .comiocanid clajf co comió efi, procedam in nua M a Q l * 
tribíind non furens ,? «ce inftftuí , fsd .yultíi legis, Quem tratunm* 
locum ílc explicat Muretus. P n s u x t á t i incedtbmt magif'. MHf^tHU 
tratus, fed cuw ciuem qttempiam capiiisdtmjisítMYi erant* po-
rtsbaní pretextam, eamqne peruerfam 'mdwbam : idejl, partan ü -
litis fLoridmem , ac nitidiorem mirorfas ad fe yertebant , m<r* 
rons jigniftccíndi gratid, AíFerc príecerea in hanc femen*. 
tíam l i lad V a k n j quod proximé expendinius, &:prxtex-
rain pofuiíTe dtcic Giceronem ,non vtaliam indueretjfed 
Ytpsraerra inaí rumeret j q n o d mcerons eít fignum. Vtí ~* - ^ > 
mas.pri{cu3, >ritüíqii3ilÍ3 peruetus o í t end l t^exquo veiTa f w ' 
i t í la¿luy &moerQreí igna á : falces ^ i n t e rdume t í am / H 
& feuta. Tacir, l ib. 111. Aanal. , defuaers G5rnianicí .P/ .f- r I T , 
cedehant incomta fegna^yerfi [afees * Psáci AbiaonaDUi Ele- 01 ^  ' 
gUad Liuiam; 1 _ , j i f a 
Quosprimum yidifafcesjiíjfmere y U h 1 * 
E t yidi yérfotyirJicítmauemali, 
V i r g c ^ n e í d . l l . i n í u n e r e A c c a i s . r i r g m h 
Tummceña phalmX iTcucñque fecímtury 
Tyrrhenicj, díícesr> &yerf i i Arcada atmis* Judicahinf 
Quars ita cenreo Masjftracus aciadices in.ca:^^;© fem- ^ 
per ludicaíle, in qua rorum, 6c vrbem mire vulgo folebamr ^1 J 
íiRegeieíTenCjin verte cultuquc regio: íi pra'toresj íi iu-» . * ~ 
dícesjinpraetextaaaucalia quap íam vfjtata, nonapudRo-
manos roliinufedetiamapu'.iHebraeos. D e illís Séneca -
Convrouer^XXV. D i c m i h i , fi cum anirardiiertere de- * 
bsata nccle¿¡ t ín igculcu p.ac more folemni vfus. interdii j j 
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tribunal ccnfcenderitin conuiual ívef te . & c -
'Al ioqui éiiuTi.iunitmm sdjcebaciir,piirpuram depone* 
tamt, máximeinhr f tu . P í d o Abinouan. in £Ieg, de moríe-
Dfu f i . 
. yífpicitítr tote purpura mdla foro, v. 
L u c m x , Lucanusi íib, U, 
Fcrále per y rhem 
' " JnfúÚHmyUtuupUh'to te ñus amiffti 
' * * ' ; ' " : - - úOmms\hqosy Millos tQmitata.efl purpura fafees, 
'ftíuÚira'Wf Matara .tuCGi,}.! apud Romanos veít is eo modo quem di-» 
tisiní%fá¡¡p ximujTin ÍQ^ÍGÍO capicili» Cui'cercetrei nihi i tam fimiie 
niáper P a ' quamc]iio'(j;inratrpatresin Aragonia íáciunc. Qui cum 
tajcQum* faícias épurpura aduerfns jauerhis t ang i r é ganfapino, v i -
l loío TC ferico nigri colorís ex humeris fufpcnraá g e ü e n t : 
vbi regibus vita funftis, .aut íepui to C h r i ü o per íacram 
hehdomadam parentatnr, innertunt fafeias^cjiias Gjasap-
p e i k n t , &i introrfitrapurpiiram ,,n5grumiericum excror* 
furn oftendunt» 
•J)iluta/¡ua~ 1HÍBC cum máxime feriberem, erucli tus quídam a d merv i -
funidtm ob- d é j n q u i c j q,nam alker a:c tu ds Val'erij i o c o f e n t i a n t í c h o -
$éU:ik \ l^ft^5 ñScGíiüüiy.6C'tic^úaqahlOYiuérius• > quórum ,alter 
' * praetexcam p o n é n t e m ificerprecatur j fe comparantem ¿d 
age,ndura : altery prscexcam.poruiííe dicit, vt perorarct : 
non igitüf i l leprscor, ñeque iudcfcj qui prsetextám po-
fuifle d ic i tur i i rcauía capjti3> fed brator. Hicego^ m i -
rorinquam illos iíia disifie: nan) v.c Pkitaichum in C i -
*;- * cerone non viderint, qui -Tem fcotam.harrat, Prartoris, 
(Ciceronis fcilicetj coramendat in ea coní iamiaín , quis 
* - e í t hominum qui paulo plus in i^ s litteris i i t verla tus^qui 
ne íc ia t ius congendi iudiciunr, fiu'e mit tendijquodid 
efi-, iudices in conílliiim , pfstons fuifíe , non oratons? 
- N o n laudabo teñes in re maniíeftd prarfertim , ac nota. 
•Deinde verofententias eo temporedici, hoc eíl-, fuííragia 
,ferri fcribii: Valerius:at ea té® cumautprima,a .ut fecun" 
daaftio perfcífbaíüit, & vterqus oracor íe ümf fe íignifi-
£ cauici Se prxco eos di>aire prQnñdáti i t jferri no potuenir. 
- h i % f d ' Nam 
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N<ini his ómnibus abic-ltuis pr^tormriicibiis feab^as cledit, 
& vt fentent iasíénentj . in coDÍihum raiiit. Res notror e í l , 
quíim vt egeat tefíimonijs» Prxtcreo j l lud vítimum:Qnacog 
nitare Cicero nihihodiepronmiciauíC: ^uo pr^cipiium rauntís f¿ 
prcttoris, expnmituri: ' 
Sed redcoad Virgi l iom; dicat enim sliquis.Fro dr^ igiiur 
y i rgi l insgeí la inen Priami cotiimemoraturus adiunxit p i l -
lud adhibuiíTe cum mjépopulis darct:cum eodeni vterecur 
jn prarlio, in facicndis lacrisj.in vrbe lu í l randa .&c. Quor.S. 
íieu.trum.fine ornatu regio non fiebat.líaic ego-refpon-de-! 
bq inhunc mc<lurn rvtdjcam foIemnseíTeiiuepoeEis i l i t o 
oratoribus j fíue cun í t i s etiam mortalibus, cum axir pbrru-
dere,aut vendiurerern cupianc,ea íilere qua^mhíi affe-
r.unt dignicatis, prsedicare ve tó quaerem augsnr>,aLjq;ii<3 CQ-
mendanc* id caufíe e í l jquamobrem cum Priami veOesat-
que ornamenta Latino Regi offerrcntuf, ex :earum víjbus 
i l lum Poeta praiceperira qni fplendofeiuadderet, ¿\: auge-r b ^ í U i ' ^ 
r l i ^RimaijionerTi. f x i ^ e í e n i m dixi^ géft^-
tnen eflejCum careret publ icovácveríaret t i r in dorno-lSíaín «tv^úk-t 
|>§rruaíifsi.müm pmoibüs;efÍÍQrcí3|ei?) cUltum v e í l i t u m ^ 
Jautiorem eííe do inc í l icp . Qmsmim > vcait -Séneca :EípiíL Semu< 
XCV« - B m qu.m m i l i .ofi?mkY?t, -¿.ttóii' p.mfmüm l qulf.po-
¡mt fccm*m/tnüitro dapmt qiús fttb ^licuins&mbYa'rüítica (iv-
boris pofetus luxarict, [va pompitm cxpjicmj N m a oculis 'juis ^ c:1ro f!''íS 
lautus eji: nec pancoyu qaide & famüiariu: fedapparatum vhiomm 0(!í^s h ^ S i 
¡UOYU pro modwnrha. fpuianth cxjphtdk. Jtr^mtfynetu eft omniu 
inquisinfanimusi^mirntor^cofém^Mt^úS^* i^ea coic- ... 
ftura firmare vídetun Vir;g. qui proumo veríu ita caá ir» KfrP"#Ü 
Hoc patsr Anchikí AUTO lihahM <rJarás. 
GrauiiTs c e r t é & h o n é í í i a s qüam íi d ix i í r e t ,qao vteba-
tur in menía . Veriíimile cnim éfi m^jninccntins prc-
tiofiufque vas in íacra , libationelquc Jcrnari . Home- "Qm^^] 
runi imícatus videtur Poeta quiliiaíl . l ib . X V I . de A c h i -
le íoui Jibaturo ita canit. . . 
Hite inter Scyphus iíli inertt grams GY? mlcmti, 
i *Aru IfibQrathsmirii, qtim mmo folebat, 
B b 4 Pctmm 
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Poturus CáptmmmH^nifi ¡QUÍS ^chiUes^ 
Qno nHlli{nifi yina Joaijlibare Deerum 
jdemeríttíijfaems, 
f , RefpofiO, Dub ium pmerea non cí> f v thoc fecundo re/pondeam) 
o p u i e n t i í s i m u m R e g e m multas eiurdegeneris, arque for-
ínae veftes habuilíe, aliasaliispulcriores, elegantiorefque, 
cjiias pro locorum temporum, autrerum varietate muta-
ret;atque ad obeundas grauiores, aut magis precipuas B.e* 
gis iTsAieílacis a¿í:iones,cuiuímodi erat iur ifdidl io, in mag-
ni í icent ior i /p íendid ior ique c u k u , 6cornatu corporis in 
publicum prodijíTe: cuni efíe potuiiTe, quem adLatinum 
Regsm Troiani detulerant. C u m igitur in muneribus Re-
gijs primum & máximum iiciura,legefque populisdare (vt 
exprofams , í ac r i íqus l i t e r i shaud obícurcccnfl-abir j d u -
b i ta r í non licet,qnin ad id exercendum, tribunal cum tia» 
ra^ceptroj 6cpurpurainieri t ,qua2príEC¿piiaRegum orna-
Ptilippei m c n t a í u n ^ & i n í i g n i a . O f l e n d u n t i d Philippei nummi, quí 
nummi, apud Gállos,vt Celias memínit5lcepiTatiJ & íbliati diceba-
Sotinus* turjtrabeati Regis imagine iní ignesj íurareddéntis . Solinus 
autem cap.L X V . Indos narrat Reges ius diftüros eximié 
ornar i ,& íceptra ex ebeno folitosfumere.Et Babylonij , vt 
Herodotus* t rad i tHsrodotus l ib . í» extradomum íine fccptro prodire, 
autconfpici nefas ducebant . Denique Athenisfcribit l u -
Julius F o l - l iusPoiluxtamquam quid mirum,&noiuim,Reges 
lux* iudicaturos íine corona interalios iudiccs 
Areopagi fcdflTe pcrinde quafi in 
iudicando aequam cum aliií 
poteftatem tantu mo-
do habituros. 
C A P Y T. 
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'HHitf^  natioms pYacipmmmmiusfmfit ind íme cultusRegrus 
úféi l Hebraos quis. Grxci , Komam^ magjJlratMS coronati 
mdicant. Job (ocus difficilts ex cap. X X / X . diligcnttr ex~ 
f e n f u í . tyaias duotus hcís txfiicdpiS i Sapkuúa y ñus 4Í~ 
V I ? B E Vero príecipuufn ac Icgit i tnum 
f^egis manas iudicium exerce're,kcf ieli t-
F V * * ^ tcrx ^ r ^ - ^ ' D e i i t . X X V i I«vbrctim lenio* 
^ f ^ " res Regcrn á Samaele poflulant; non d iam 
nuiindican* 
obcanfatnprimum poftulat quamvteos 
B J ' ^ É É J ^ M iiidicer. ConfHtue nohis Regem'yt iudicet nos, 
ficm^muerja hühentnationej. in fra. Nequáquam} fed mt/fi* &tutert 27* 
f er nos 5 & enmusnos quoil f cut omnes gentesi&iudicahit nos rex 
nojkr. Sed hac deretam m u l t a funt rn facris lircris teftimo-
ma v t i n ijs dcfcribenclrs f r u í i r a iufcipiatur labor.ln h u t i i a -
nispraEtsreanonrcperiaspauciora. Collegit ea Tiraquel- 57rrf^c//»yr 
lus in l'b.de Nobilitate • Nam 5c PriamusRex, & Regina 
Dido jura legeíque dam apud Virgil ium , 8c Romanos fere 
o m n e s imperacorcs í dem f e c i ^ annalmm monnfnenta 
tciflantnT. 
Culcum antem Regiorn c t i a i n jadicando apudHebrasos Cattus R e . 
fm'íFe coionam ; rceptrum,5c p u r p n r a r n j V e l illá Philonis of- giusiniudi-
tendunt inFlaccnm; vbi de ^.gyptijs, cjni Vt Aggríppar Iií- cand*, 
é x o r u m Regí illuderent^, Carabam í lu l tum hominem 
Regio cultu indutum ius dicere coegemnt: Capiti , inquit, Philo, h d , 
diadema imponimt fapyraceum , prb pallvdamento córpofi ^0-
Yem ind/mnt t pro jceptro fruíium arundinis humi ¡ublátum 
qnidam ei dedit in manum, Sic ornutum Regijs infigni}*, & íft 
R % m transfomatuM m r e hijlriotiico > adoiifcemes pmicas ÍH 
C c humerií 
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humeris geítantes ftipnkint pro fdteüuioimn alij falntatnm at-
cedebant , alijfibi reddiinra petebamialij cm¡Hkhantcumde rcptt. 
áecUniíitum ejl a cinwnftaníihns magna vare Mmm ap^cüan,» 
tibns : quod mmm Syrü figntficatdomimim \noYant en'im Agñp*-
pam Syrtfm, gensratione & regnare. m bono, poriiona. Sy ix* 
Aft.c&P'il* I i l A f t . Apolr . cap.X I I L B m d a auiem. yejlitus yeíte. Ke~ 
gUfedit pro tribunali & comiomhatur adeos- Veftis aatem 
Regia: nomine , purpuram , fceptriim & coronam cqni-
loftphtiS, p le í t i tu r . ío íephus . Ant iq . ludaic. l i b . X Y1 L cap. X b h x c 
orania iaarnaturegio numeratjCuin cíe Herede ad lepul-
crum elacoíicícribic . Eratcjf ipfe monims citetm amicíus. 
purpuréis yeflimemis > cáputeius dudemáte coronatum : fceptrurfc 
quoq. in mann eitiss yelut fi a "vkio teneretur, erat.appofetum* 
Éclib. . I l l . Efd.cap^ 1 ¡ [ . p u r p a r a & eyeiaris byísina,intec 
ornamenta regia niin>erantur<. 
Conftat. auxeiu Reges in veft i tu negto iudkafle,^: 
coronam Se fceptrura iudicrarí^ pote í ía t is fymboU 
- fu i líe : & ea Reges in indicando viurpaíle non obfeuré. fír-
Ezemel . mpj&xexXXL cap» Ezechiel .Vbi.mbetnr Sedechias Goro* 
i )amdeG3pi te , pone re ,&ce r t éhancobcau íam , quia inU 
quus eft iudex , & promitt i tur indici squ io r i . fíac dicit 
Dominm Dcus , Jlufer Cydnrim ^ toüe.cormam \ nanne hac 
tft quee híimilem [ubleuamt , & ¡ablimem humiljauit. jmqui.m 
t.atcm i irii/juitatem y imquitátem , ponam cam.: &" boc non fac* 
tum ej} j doñee ywiret cuius ejl iudicium, & tradam ei. Ec 
Sapiente.6 Sápient. V J.íic legitur . Sicrgo deleftamni fcMus & fcep*-
tris o Reges populiidiligite fapientiam, Quod perinde eft ac 
í i d i c a t , q u i iudtcandiacferendLleges fiiuner.e gloiiamini 
(quoniam hxc dúo in ícept ro £c fede fíue tribiinali íigniíi-' 
cantur)liue quialios docerc ac regere vuhis > fe^amini fa^ 
p!entiam,qu3cReges>quaEÍiidi.ces , quíedoí tores nonfolum 
máxime commendat,fedctiam efficit.. 
Jiaruch.S' Huc et:iailjafpeftantexcap..Vl.Pfophet2B3rucb, "vbi 
de Babyloniorum Dijs ita loquitur. Sceptrum autem bdentyt 
Virga (ym* homo y ficut iudex Regionis. Etcer té Moi f i virgá tanquá india 
bolnm. Deus dddkinmanus ; &nof t r i í íecul i iudi.cesproíceptris 
virgas. 
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virgasgeí lare confaeuere • Nec obfcurum eíl Déos olini Purpma fu 
gemium eiuímodi virgasnianibusprsetuIiíTe^Purpumrn au- culíu regiQ, 
iem incultu regio ntimcrarivquisignorarf 1. Machab.cap. 
11 i I . Siraoni CÍLICÍ'&Pontiíici Máx imo datum eft vt o-
perircturpurpura & auro. Et kidic. V I H . Reges jVíadian 
V*J íolitos purpura Icribitur. Chr i f ío autem cum milites i l -
ludunt jChhmidem coccineafUjideílpurpliream induiturá 
& corona in capice ípinea, í t e p t r u m in mami arundineum 
collocaíur^vt Ilegem tanquam in ícena^per ludibrium rc-
pr*eícntarec.Ex quibus cíficitur,cñ Reges incuhi i regio i u -
dicanntjis autem currus & vcftes & coronam & Iceptrum 
c o m p l e í l a t u r e o s cum eiuímodi iníígnibus iudicalTe, 
Detrythraeis b^cfcr ibi t HíppiasEryrhraeus Ijb. J !• Hií;- Eryt'nrai 
toriarum . Tríbufuil ante portas conft'uuentes imikáhatit ypm- purpuratiitt 
pitreos ítmiftíís fdgnk^ purpurea hahentes • A-ddo ctiam a- dtcant. 
pud Grecos aeque Romanos , Magií l raíus atque ordi-
nes públicos coconatos iudicaíTe.Bonus mihi au^lorTet- Twtttüwius 
De corona mil i t is . Coroturnt & públicos ordims 
reis publica caufisu Magitiratus vero infuper améis , lAthe* 
« ¿ i , ^ o / W í f . V n d e Beatus iob lucem acc ip i tcap .XXlX; 
Jufiitia irJutus ¡*m* &' ycjl iui me , quafi ytftimento & Johíjsex.pli-
dUdemAte indicio meo . Videtur autem lob fpeftafíc íine» 
dubio ad veterem exercendi íudicij confuetudincm, cum 
& Reges, t c m veibe Regia tribunal Jíiibínt> inrá legef-
que daturi , cum o í k n t a t i o n e R e g i x M a i e f t a n s . D i c i t i t a -
que fe non tam ípecie ipía , non habitu cultuque corporis 
iudicem^quam rejquam arquitate^ quam fide , quaminte-
gricate repra^fenraíle , Nam & Regulum fuiííe, & i u s i n 
iua ditione dixiííe 3 &: caufas pro tribnnali cognouifi'e,cum 
ea quaí proxime dixi t , of lenduntj tum aurores nonnuí j i 
con í i rmancex ilüs qua: íunt in cap. X 1 X . S p é m i i t me glo-
mea y. <& ahííhlit coroxam de capite meo * Acquem-
admodum , inquír , ins d i f t i i r i Rueges conciliandae ob-
íeruantiae 5 ac Regij fplendoris ollentandi caufa puf* 
puram induunc , íceptrun? pra:ferunt , caput diadema* ^gsasaBw^^ 
te onunc Í Ego horum loco ernamentorum iur t i t i á%f j^pVlLf l ^ 
ó 
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& í u d i d u m a í íomo ,^ : reuerentiam capto contrcucr&jy 
exaequo & bono diiudieando. Jnñitia^inc^mt , Inátaus. 
fum y & yeflmit me quafi dU¿em<ite md'ich mea. Qiiocl 
perinde eft ac íi dicat: A^e eM j o lue \en in apanncia, co-
fño muchos quttncihahno h parecm y no la fon 3 fino, eti la 
realidad y verdad: ni haxia o&ent ación de ferio, enel tragt , y 
yeftido , fino en las obras, Y las deuifas é infigmas de mi judt' 
caturd y ely-ejltdo y corona en que todos me conociany refpe~ 
JPhtlom? tn ta'4an como- a luez^era la fiel y verdadera, execucion de la Ju/ti* 
hanc rem¡en. Audite ob íecro Philanem lud.Tum, qui in ji a c í e n -
untia* tentiam>vt in alias foletr > egregié djíputans m . ibro. de-
creatione principis,. Regem iprum íecum ita ioquents-m: 
inducir. Ergo cum aUj Reges (ceptrQ yíantur pro gijiaminer^ 
mhi pro fceptro erit hoc legum compendium : hoc inftgm glnia'-
hor^hoeme inuiffnm reddet & incuipahüem. [ummique Regis. 
tmitatorcm. Hoc e f t D e i Opr. Max* qui pro purpura 5c 
leeptro iuniciarn 6<c equitatem rfurpac i n ludicando.. 
Ex quace r t é l imilitudine d i í t um videctir illud i ía ix . lL 
JfatX'2* d'í verboccrpnrvíro vero iudice viuorum atque: morruo-
ruiT». E t cr'it itffiktd cingnlum lumhrnm- erus & fuiet; 
ü n ñ o i.im renttm ' eius: E t erit iMÍlitra .cmffus- hmBos[nos: 
& yeritat* myolutus latera {ua:- - Ideíl, , iuílítia & . m Á \ $ m m 
indum-encum eras- Ea füfít; etiam prceparaíio. fedij fuae:,, 
idefV, tribunali*yin quo- ad iudiccindiimTcííurus eíl 
P/á/', 5^ .. PiM. I X . Paramír in í í0t ió) tbron/ím: Juam y cr- ipfe iudka* 
hit orhem terree tn aquitate- XcTeft, adormuit,. infi ro-xit3,íira-
uit v ibiinal íííüm míljtia,. cjüae; veluti áurea purpurea ve 
Athennns* ra gula Reges, ira iprunT praccipue commencat. Nam & 
rribunalia oíjfrj purpura ííernebantur:, maximé apud Per-
f á r d e q u i b u s iVtheníeus lib^ X I L c a p , M^hromfqtremqufi 
Tñhmatía: msificere confuefierat, er*t áureas ydrea' quem quatuor amw 
pirpure** columr.a-tapill'n difimtfa mirttm in modum cinmnponchamur i 
ínter q¡m purpurea yeilis• yariegata extcmkbatur. J'cd Pciíis: 
tribunal fub áurea incerdum plátano ac vite ílttr W erat 
Docet idetn auftor paulo ante: Aureas- autem Flatancs, 
&• á m u m yitem: r rúcemoSex fmaragdis hdentemi,; car&> 
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mhifam Indis* ac aUjs m ^ m f o m i í s i m i s Upülis y in qm$ exr~ 
mij; fi'ebátit jtmtm 3 fttb qmbtts. - Perjarm» • R^es fapitis, ft!dc¡¡« 
tes inra. dicen cmjmwrun tv multo muma y idni y pííjmt F h y 
larchmi &.c. Pr«rerea, l i a i x X V \ < E t prapwahk 2« wí/e/i- íjdití 16» 
COYdia folmm , &' fedehit [uper enm m y e n í a t c y in taberu¿icu\& 
Damd iiidkans & qucerens hidmum. Naoi CLTrn iudici.irice 
pocsílatis iníignia linc v e í t e s & ; corona : vt Chr i i íurn 
iudícern non' fpecic un tua r , fed re' ctiam ip-íA: a g n o í c M -
irtusj loco veí l iam iudicralkim, nampe pufpuríe & íi-
bulje aivrca!.,qi.iibus ad renes a íh ingr f()lebant ( áe his cre-
bra in Irbris Michabeorum msnt ioj iurntiam i n f & fi-
dcm tribuic líaias: & pro cdronajrpiri tuíTT iapisntia2 & in 
reUeftus venias fe des. capat e í L Et reqimfcet fufer enm M h m y t r 
fjfiritm D o m i n i , f f m t w japienttts, & ' irdeüecius, ffiimusccn- tiues* 
f i l t j . <út fmnudmSi í f r imm fcímtpa p ie tam .x xepUhit 
tum í f i ú t m timons {y^n in i : non ¡ccandum yi/ionem oc/do-
rnm mdicabit ^mque fecundutn auditum nurittm argitát* Qafc 
bas verbis virtutes iudícum. omnes- comp'exLrs eíl: y qti«: 
jndrcem aiagisquam purpura CO-FOnaque íaciunc. Natn 
&,vbi no-rtra habent c iugulum, He braca r amiclum í u p -
pununt, 6¿ pro c inf tono Rílcheum ; qui;ex. aupa elle i b -
lebar, ñeque vUi niS-Regr ferré '¡ccbac. Machab, l ib i 
1',, cap. XU1L cu m Si inon ron:Ath¿2 fraccf la cerdos. & prin-» 
cepspopuii conílituicur> cauetur neyllus prjeter ipfuín 
Yeíliatur purpura, & vratLir fíbula áurea. Et c. 13'.. A n t i o -
chus. Rex. íonathiE p oceílatem faicic yVt purpura na ind uar^ 
& fíbula vtaturaureav cum rili & íacerdotkirn &. genri? 
fuae detulic pnriciparam. Morís emm erat apud vanas- ,Jmet Ke~ 
gentes,,vr a-mici Regunv in purpurcis: cerneTentuiv.vt ex ^upurp-uuti 
bis alijíq,uecompiuribus ioci-s aperce perfpícitirr.. M a - M i x m v m 
xmie fi iudicaturi eííenc pro Rege.. h-\ Clnus Magnr 
Alex vndri amicu? cirm ius di^urus eiíl-r.. Pcpihu:pmpw-
veis-indutus amhnkB&tr vt ait Athenxus Irb. X l l . cap., 
XVIU, fed Alexander preiídrarios- erani fuos purpura-
tas eíTe voleb^r,, vt ibi:dem- {cribicur ..Sed dea-mkfs' harc 
j& mitAÚhm ip y Junt m Jk&iu , pmrfhnfyfír 
C e 3j C/JÍ/V,) 
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Chfjs, y t purpurm ipfi fmttercr.t , qncmam cmnes amitos 
purpureas yeftes geftare i?oieb4tt A í inochus eti.mi S y n « 
Kex mille qningéntos •& atnplius p«rp«raros in pon?* 
piiduxir* Idem qui l'npra au¿lor , isb, V . . cap, lili» £ • 
Yiínt & ínmüe {upr* quwgentos , omries ifti pradiifi purpurea 
haí'ehant jupervidunmíta) mttlti etUm auro Í7¡uxt4 i & heU 
lúa ta* 
i r s r J T i E T J r D J c i v M orib 
éoc loco Jolñ, in alijjqíie fighifícent. Cydaris RegHmetpHr* 
pura quid ojlenddnt. yímiffhs Jardius & irii \Apoc* i / / / , 
cnins rei Sy-mbolum. Extremi iudicij multa (igíta ad funi" 
inudinem eortm^ qwe fiebant ín hominum ikdiajs yfurpatd, 
Cur Ule Dies magma appeü-etttr* 
V O N í A M Ven imm fed ic i t íob iuOi tú 
& u i d i d o , & funt qui discrimen inter has 
duas voces c c n í t i t u a t í i E , quod facile a-
pud alios reperias; hoc folum dicamrduo 
hisce verbis precipua iudicum muñera 
comprehend*., nempe damnandi, & abíbl-
Juflití* ins uendi t elementiás & fcverimi? • Enim vero iuííicia i i» 
honnm 3 cir bontim & ¿cquum dicicj hoc eílj R<í\ony corteCta3jfíftí~ 
ajuum, cid con wiferkordia. íud ic ium, ius U i m r n u m , ideíí , arqui-
^ ; ^ ^ ' / / ¿ y t a t e m cum fevenratc . lufticia con rigor, Vtrumquc ígi-
jurnmum* tur fe pracílaííe í o b dicit . Pdííerj inquir, tram paupcritmi 
hoc eílj i n renuiorum caufis non tam lüd icemquam p j - • 
t r e m .-ígebam. Et addit. Contcrelam moUs iniqm ¿ & de 
dcHiihas illius anfereíhWi pradam , ídefl-, cumpotentio-
ribus , Sí. fe el era ti > longe alrtcr me gerebam, Haxt-aks 
las mudas , y facMiés ia prejA m ¡ d o de entre las manos , 
T . . M mas afín d? entre tos dientes, In hoc enim cum fídes , tum 
adicu mu- con|}amia iu^jcis maxini^ cernitur, fi tenuiores iniuria 
?ier.{. prohi-
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prohibenpotent iores in offícío Gottneatjncc p^tíAtur la-
gss vtarane.arura telas eííe in república (qi iod lie Adie r ic -
iiam legibii.sAnaxarxss-)& Solo cUcerc íbliti iLTiijqiuTnHif-
cas & é.aifm.odi quafdain bsiliolas. implicent >cii.m jpfa? á 
maionbus irrunipanrar^ * 
Nec aliad opinar Cydarisilla regim? y ideíl íiíci-a cancüi- Cyi'ári* Re* 
é i olirapro corona vilirpatacn vefíe purpurea íígrtiíicabat, g m <j«f¿>eÉ 
quam.clc.nienttarn. cum ieueritate, iu í i i tum c ü niiien.cor- q** Syhok. 
día copulatam» Quam a de o folcmne fuit. pr ¡ las ofte-ncare ClemeniU m 
iiidicando, v t i n capixis eíiam caulisj Mvquibi}^ fere » u i l u s índice mme 
clemeíitia: locuSa-.eanj príefefarre concendcreíjr. Hinc illa daU* 
niutati.o veQis^hinc veí ia iue iudkatvirí>s,obdi!ftio;hi:nc jU 
l i ad mosroré c o m p o i i t i vultus (quos Balilius íupra d e í c n -
bir) 6c mifcricordia,'linmlatio. Hinc deniqj n e e e í i i t a i B Gg-
nificauonon folum in vu lm , fedetiara in v.erbis , quorum Séneca-, 
arrocitatem ftadiofe vit^bam. Senreca Parer. E t u m quibusa-
mmaduer.tere in damnatQS ne.cefíi ejjt non. dicnnp) Occide^non More- A pee , 4 . ! $ » 
reijedlege age^crudelitríím imperij yerbo mitme jubéucnkt¿tác .ó tus explica--* 
etia cum, Apoc. llll^íedesiudicij: Ghrif topojuturif} Cs lo , tus*-
Ixi circa-dat.ur>&]p.íé iu ípec í« Sarciij.Lipidis. CGipicicur , v t 
exhabicuiiidiee in,telíigas,atque rege; ^ui pro corona í r i r / j , 
pro purpurea.vcfte ani idu Sardiu gelíet ; ideíl: rufum. ñ u s 
íanguinej coloris3i.n.qu.o iuí l i t ix vindicatis Symbolújneí l ' , 
\ t i miíerentisin Iride^exB;. Anib, íententia^ lea etia iilu<i i^-
faiaí cap-. ll. .explicat;ur,.cu.de'Chriftokuiieeícribitur: JWÍ- I f d a . 1 i j 
Cdhit in tuflit iú p4upey.es atguet in. (eqttitatc prü, manfmtis te-
tra : & pexcnmt ten&m nirgA oris fié », ór í p k i t u IÚHQ" 
riun fuam. interfteiet impinm. Quod Hifpane dixeris. Jr-Iam: 
iufticia a los pobres con mjfericordia.jhaníles urtefia. eti fus 
Ac qaoníam huc ¿¡Yi^Cu^ e ñ f c v m o ^ ñ n h m ^ ds extre-
miiudjcij.die verbum addideroi . Nam cum duo precipua 
uidicantium muñera ChriOusOpt. Max. eo dieí í t pr^lVi» 
turus, n^nrpe.abfoluendi, cum improbos ruppíi^js ac'di- M u h a m ex 
ectaeternis; vtram.queadí imih ' tudinem iu4ici{ n o i l n í a c - m m o m i t n ñ : 
turus oftemiicur. D^íiisl.Qniai VIL tribunal inpnmis igneu ant iqucum 
pon i . - fimüiíU 
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ponit i i r : í r#ni pmereacum illonidicaturis terr^ Senato-
nbm¿kéc$ñ Ápoílolis^expo.niMitur; & ipíe i n veftecandi-
da t n b i i n i l a í cendUjSc igneus ex-ore f luuiuseruffipit t"vt m 
candor? veííis abfojuendimiiuuiintclhgas.-cjxii co lor inf^i^ 
crishimianir^ue l i c e r i s & letitiam, ^ f e í i c i t a t í m li^nifícaT. 
Er in í gneo Humine ckrnnandi ieueritarem accipias , quo 
pce;i j r u m omnesác 'erbi tatesio eifdeni literis exprimuntxir. 
Sed neqtie Müh quíi: ad inferéndiifn terrorem v^teres in -
Seneca. iienerevde0cieres.S4T<ec.Gontrou,íibtV. Afcejdit ^ iíiqtirt, 
luiltcmmn prator trthwtt knfpsñtntié pyonimia IKOXÍX poft torga' ligmtur 
tnorpeiU5 4d manunjiatim intento ac trijll omnmm Tuítit ftt á pracone j u 
terr'rom in- hntitfm? ad'htber.tMr deinde legttm* yerta , tanitur ex altera 
iHtisndumo pane cUfocam > & c . Vides ve ifla ctiam conlbnert ; C b f -
l lcocí i ía i e o o c a b i r i i r in iudiciurn orbis,caneí en i m tuba 56*: 
fa¿loa.b Angelí? filenrib'adhibebuntur á fuprcrDO índice 
Jeg?tima verba 3 idcíl abfoluendi danmamdiíjiic formulic, 
fenite bensditii Fatris we i , & c , £t i l l a . Jte malediiii in ig-
m m ¿eternum, 
JudicijAies Arque h a n c ob canfain magnuSjOpinor , d i e s ilíe appcl-
tur magnns. Jatnrjqtiüdl n . -« í ignaomnia3 íun í inaque í n d e x fui ofíicij n i i i -
ncra obiturus in eo í i t :abíoluendi nim?rtim f tque dc inman-
d i , mi íer icordi^ iir<ta atque íeueritatis exercendas: Iiberá-
di probos á remporarijs vitae mortalisincomodis, atqneetia 
ab igne pi]rgáti ,& ímprobos seternts ígnibus deftinadi. Sed 
hac de re di£lum a nobis vberius eft íub finem l ib . I , 
Redeo igitur adCydarÍm,í ínefarciam candidaHipqua rc-
Fafcid epúd* giam potentiam fígnifícari Goropíns arbitratur. ApudBar-
baros enim3 fafeia n o m é á manujfymbolo potefíatis,dii>it, 
Apud Gef m a n o s etiam fafciailhus p r o p r i a c í l ,penes cuius 
manum, í í u e po te í la tem iuntomn-a. I d q u o d ex vorispo-
teftate Goropuis colügit in Gigantomachia. Capiti autem 
potius quam vllí aüí membro circundatur^vr primaria in a-
j¡o5;íicut capicisin membra^potefías fignifícetur^red 
hac ds re nimis multa i!le,qux otiofam le-
^loremtenere facilcpofsint* 
£ g o 4 « alia* 
C A P V T , 
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N D I G N I S S I M V S B A B Y L 0~ 
niorum mos in exponendis dd tsdem Veneris pmlh*, adueña-
rum Itbidini tranjeunúum t notatus Bdruch V 1 , & Herodo* 
ti lib* I . fed neuter h¿Benus explicatus, Bieretn. 111 . & 
Pfalm. C X V l I , toci ftnguli expofiti.Tpnam foluere, fnnem 
dimmpsre, quid, ffulgati leBio defen]4, & illuflrara > alta 
qmjj probata & explicatti, 
N Ea epiilola, quam ad Populum Babylo-
nioru feruitute opprelTum Hieremias P r o -
pheta fcfipfit, quaeque Baruch. V I , legitur, 
tamet í i multa íunt,quae hiíloriaí veteris cog 
nicionem d e f í d e r e n c , i l l u d t a m e n demulie-
ribuscircundatis funibus ad vías fedetibus, 
&. í u c c e n d e n t i b u s ol ía ol iuarum,ApolIinem requir i t , qui 
detoto loco diuinetjs enim fíe babet. Mulieresautemcircu- Baríich. é* 
data funihus in yijsfedent 3 fuccendentes ojfa oltuarum. Cum autem Locnsdifficil 
aiiqua exipfisattra ffa ab/iliquotranfeuntedormierit cum eo, pro- llmti^ 
ximx fute exprobrat^quod ea non/it digna habita ficut ipja} fu-
mseiusdiruptusfit, Vbi de tocoinprimisi f toritu dubitatur 
c u i u í m o d i fLicrir,deinde- funibus c ircúndalas e í T e ^ f u n e m 
d irumpi , quid íic ? Denique c í ía ne oliuarum, vt Vulgatiw, 
an fúrfures,vt omnes alij vercunt>ex moreant iquofuccen-
dereniurjl&: quem infinem • Quibus certé derebus nemo, 
quem ego viderin^ante me. 
Nam quod L y r a in hunc locum fcribír^mulíeres illas ta-
quarn magni alicuius criminis reas^illiusexpiandi caufa fu-
nibus obligan,.i quo id,nifi á fe djcat ,plané nonvideo.Hanc 
enim k g e m Babylonijs communem fuiííe ícribic Herodo. Heredottts* 
tuslib.l.verbisfere totidem cuni Propheta. Adtemplumin-
quit) Vcneris fedent nodis, corollifá témpora reuintfa: e qutbns dum Fucila ad te 
aliíc feorfum abeiint.alia regrediuntur.Namdiuerticula yndecumq, pin Venens, 
fie ftmculis dijlinña aditnm prabent externis ad mulmes illas> 
D d qudm 
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\ qnatn cuij, l ihimt dtligwdtm. Porro cmn fcmelUlic conftdertnt, 
non prius do.wm rcgredintitur, quam htífpUfm alíquis pacunuim 
mtíliai in jinmn comecerit, & cum e¿dem a f<t?io ¡eorfum abd.uíld 
rem hdmrit, 
'jQuBmsqui E x q u i b u s j í i c u t e m o n u i t q u i d a m énonr i sg rau i f í imüs , 
hunc loen te atque fapientilsimus auclor Benediólus Pereira, Uicem aí-
tigiret f e r r i p o f í e P r o p h e t s , quamquam iile neaberraret á íuo ia 
Gsneiim pulcerrimo cnríiijCampum huncalijsreliqnit j in 
quo í ludiororarn defüáaret induftria . Hunc certe r i tum 
ex aué la r ibusp lunmi ce t igerñt .Csl ias in Anriquis lef t ion. 
libwVlli.cap.XI. Polydor.Virgil . l ibJl l .cap.XVll .Lil ius G y -
ral in Venere.ThomasBozius^e íignis CccleílíE' tom, I . 
alijqne» Sedomnes totidem cum Harodoto verbis. Quara 
í l iui ium ego acqiiedíligentiarn quancam pollíceri poflum, 
f^' ad Prophecaelocum atqnead t ierodotum ipruni explican-
, duiTtjt^ntani aíFer3in,& exordiar. Ac pr ímum illad rtacnam 
quod & facras liucraedocenr, Feminas olim in vijs? in com-
pítis^ad Veneris máxime templa rdigiemis etiam erre íoli-
Zxechid, 16 tas deí idercEzechiel is enim X V Í . nttsfía fimilia nar rün tur 
hÍ5,qu<E Baruch V I . laguntur • Expoj'ititfi formcaiioncm. tuani 
omtn tranfeunti y t ems fiem' Et paulo p o í l . A d é'hitíé capul 
y i x adificafa fignam profiituúoms id¿él & abowinahíiun ¡eáfli 
decGYcm tuura i & dmi[i¡li $cdes tucs omni tranjenuti, Nunc 
adPronhetam. 
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plicath, F V N I B F S , & c , Gr^ce m exemplari..5kír;/w-QiKe vox 
l u n c u m llgnificat: er quoniam ex hinco funes olirn intextr, 
v t auclor eft Plinius Ub. X V111. cap.I L ideo itinds;&: íii-
mbus comrnunis eft v o x , n o n fecusatque fpartum reíli-
biis,atqiie plannsjex quibu? illas texuntur.OVfw^f^jigitur, 
funibas. Hoc e í l r vuJgari c ingulo, aut zona itincea pra:cin-
dar.An quia vulgaresfemin<e , cniurmodi has fniíie tradit 
Herodotus, gemmata zona,aurea , argéntea ve ornari non 
poííentf CuiurmocH illa, qua fe lunolouem deceptura prat* 
Hmcrfis» cingic spud Homcrum. Iliad. X1111. 
TmfQmoJdháHHprtimgitmporazgiia, 
Auml'ü 
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lAkféotk y avio pendentihas ordim huliií* 
Sedapud ^Egyptios auro interdom príecinéVas viseaspüel* duro cintía 
IJS 'Athenxtis enim lib.V.cap.V.De pompa Ptolemei Phi- pneüa. 
ladelphijita íc r ib i t : Huncpueíla quingenta purpuréis yeflibuSi *Athencttts. 
mrofy pracinffia ¡^uehauturk 
Coniefturam facitlTai. c a p . í l í , Vbi cum ferliitutem íi* 
liarura Sion dcfcriberet, i tadicit . E t mtpro 7pnafumculust Ifaias expli-
Hoc eíl jpro zona fiue clngulopretiofoatque eleganté^quo utHs* 
matronas, ingenuafqtíe feminas cingi fas eftjfuniculo iun*-
^eo^uefparceo íe ru i l iun i püellarum in morem fuccingc*' 
íur.InGivecis añtem eadem vox Schoenij repoílta eft in hoe 
Joco líaire, k a antiignijs fch&nio igfe* Ider t /nñiculofuc-
cingentur : quod vile gemís cinguli eft , cuiufmodi a*-
pud Hebreos proverbial] forma iaélatur > Cinf to r ium 
Sacciv 
( ^ o d í i q u i s mihi o^iiciatjñon omnes illas feminas hu-
milioris í'uiíle conditionisjfed plures fortaíl'e meliorisjquas 
eiufmodí cinguli non decereni;huic ego fatis me faflurum 
poile pütarem,í i abl-^erodoto lefponderem, eiufmodi quse BerofotuS* 
eííenti aliter holpices ad t emplüm Veneris prxftolatas i Ita 
enim fcr^bit. Cefenm cum pkra^ fim dimtijs tumentes> qnx 
fui copidw fítcere recufent : h<zc yehiculis cameratis ytffa pro 
templo cxsnfiftunt , tdiffa interim u tergQ magna fawalhij tur' 
ha . Sed eft praet^rea quod Tefpondeam , nempe m u -
lleres illas fambus , filie Schoenijs vt eíl inoriginali Grse-
co, circundatas 3 íiue cinftas Fuiffbs in honorem Vene-
lis : cui texta fiue vincía júncea grata fuiíTe vel nomen 
ipíum oí íendi t ! : quo intefdurn appeliatam fcribit Her-
molaus apud L i l . Gyral . in Venereé Schcenim quipps 
nominatam ferunt .cui etiam Ouidius confonat , apud Ouiáius 4, 
quemlib. 11. Faftor. texta iuiicea inter donada Veneris F a j l , 
nominan tur. 
i Cumqtte jilo VtñeH daté gUtá Syfimbria la fie: 
Texta^ compofna > tuñeca yinclarofa, 
H ü c etiam Plaútus referri poteft, qui-rheretr ieuías v i - Mereírices 
les^ ac íbrdidas Scheeniculas appe l ia i fkquas FelUiSi fchamaiU, 
í ) d a ab 
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ab Schoeno vnguento vi l i fs imo, quo v tebantur^ í ic dl^as 
putat. 
Atquehocforfan intellexit CzEliuslib. VIH. cap. X I 
cumdeBabyloniorurnri tu fcribens,feminisil lasthcmrn-
ge coronari folitas dicic. Quoet iam Jpeftare poísit l i e * 
rodotus, cunieaidem nodis , Gcroíiifquere virjcflas ¿ef-
A7 tf¡&{í& cri^ltt N o á i itaque . í iuefünkul i , íiue íchoeni j ,y idc-
// * 'd ' tur íuiíTe vincla,fiue ferta deiuncis floribusque contcxta-
wlla qtti . ^[ecc]jfsim,ies certé corollas é iuncis floribufque i m p l i -
caras geñaí íe feminas Indicas narrauit mihi fe vidiíTe 
i n numismate quodam \ i r grauis, ae diiigens harum re-
rum obfeniator, & óp t imo inhis litteris judicío Paulus 
Ce ípades Cordubenfis. Qtiasego geñar iec iammim per 
ferias B , loanni Biptiftíe facras , máxime ab his qui 
c ilumine redeunt , faepifsime vidi . Coronabantur 
Femina cur aufeni feminae íiue quia Veneri facrificaturje, íiue quia 
cmmtcs* amabant» Sunt enim v i n d i amantes ; -vt ait Athenacns 
Quem ad morem illa faciunt Ezechiel. XX]] ] . . vbi emC 
modi corollas geftaííe meretrices3 6¿ ijs ornaíTe D é o s 
fuos»quos fub araaíiorum nemine Propheta rntejligir, 
Exechiel'!} e*h\s> qux fubijciamjoftendetur; Pofuerunt atmílíts m 
' mambtís eorum, & coronas ífeciop]simas in cafinbus eornm, 
Tentoria e- ^ ^ Q m tn^OCLim Hieron-Prado nobilis é noílr is íacra-
rum litrerarum interpres : yidetuYi inquit, meretrices illa' 
ex rofis, yet yiolps^íijs ye odonferts fLoritws)&' frondibus fer-
ia fibi plexuiffe decoñs & c . cnm ea ceremonia meretrices fe 
ipjas proftteb-antur fidelifsimas, & amantifiimas ífonfas Deorum* 
Quibus etiara coronis d íue t tku la íua ornabant feminse 
Bab i lón icas , folemoi amantium ri tu , qui amicarfimli-
mina co ronában te vt fe amare p ro íke ren tu r . Sed oc-
currat miht aliquis, ac dicat: Viros feminarum l/raina 
co rona f í eedub iumnonef í : fed nunquid etiam feminar 
v i rorumfre í lé inquam, hoe loco; nam femina. virum fe-
ftaturv leftuJTi, cubile fternit, facris magicis illigare cona-
tur , coronisaUicit ,ac fefe in hofpiiis praetereuntisamo-
leminf ínuans , otnnes captatillius cápiundi occafione*. 
i ü m corona 
ta* 
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pra [mis , 
Hucet iam accedic, Hcbríeos quidquid varié inrcxtum, P/W.117 ' 
aut implicatum eft funicuh vocabulo folíeos appelbre, 
& explicare. Pial. C X V U . v b i noftra. Conflimite dkm /0-
hmmm in condenfis. Hebrsea íic legan t . jffligaje agfium f a -
fttbus inmcatís. V c l v í zh}: Cingue ramis iti Jemetipfos in~ 
plkatis: redimite covollis mirayarietate co?Jtexis* Nam &:a-
pudGrecos quidquid frondofum eftJ.coronamemumdi-
citur. Atbenxus l i b . cap» VIH. Crntinm a m m comtcmwf *AtUmtt5. 
ronam yocauit CQronamentHm in yiyfsitm lotum 5 quia cmnia Coronamen~ 
frondofa áb Athmunjlbus coronatmnta numupantur, tum ([HUI 
Quars íiue funiculus pro cingulo , Zonave mncea, 
fius pro corolla j vt proxime dixim-us, capiatuf, poftrje-
mum ilíud^quod fequitur, facilefncclligatur» Enim ve-
ro quae mul i e rá viro cognita pr imutn faerat , vkmar 
exprobrabat, quod ea non füiiret digna habir? , neqi^a 
funis eiusdiruptus eíTet. Nam cuna holpes quam diace-
ret puícr íorem atque gratiorena, eam ñbi deligcretjcum' 
qua Vonerera perageret , & hac perada corollani n o -
dorque deponeret, amatorias videlicet illecebras atqus 
infígnia, non mi íum alfee quoque indigné ferrent 
ab i l lo qui vnam felegerat , prx illa GomtentasMnaxí-
me cuna cogerentur iníbi , dum a mata re m fortirentur^ 
diutius defidere* Funem praeterea di í r rumpi , n ihi l a- rZoH¿m f@l~ 
íiud eíl: quam difcjngi , quamZonam i o í u e r e , q u a m c o i - « e ^ 
re. Dífc iagebantur enim femin^in Venerem, Horat . 
de quadam in adulterio deprehenfa. l ib . 1. Satyr. 11, Movat* 
Difcinffa turnea fugienhm eft9 ac pede nudo». 
N é nummi pereant, 
Zona autem foluebati^ nonas nuptx thalamum fubenn-
tt. Vnde Zonam íoluere idem eft3 qiiGd' viro copuiari, Ctáullns,. 
Catui i ' Epigram. 1L ad paírerenT Lefbiae» 
Quod 'ZjOtiam foluit dm ligatam* 
Et Epigram. X X V I . ad lanuam. 
Quod poffet 'ZonaM foluere Jrkgirie4m, 
Et apud Gríecos , M u f x a s ó e Amore Erús & l .e^ndrl: Mnfaus^: 
Stc qu'ukm $ 4 loma €¡f ; bic yero ftatim 0 m 'Lwam. 
D d a . 1 ^ 
2i2 S I N G V L A ft 1 V M 
Thmrytiis* Et a p u d T h e o c r y t u m E d y l l i o X l X . d e Europa Nymph^ 
Ñeque diu anmum fiorihas obleciatm-aerat, 
Nequeyirginalem Zionaw tmpollutam confnuaturai 
ExemplaapudHomer. &aIios» Adhucmih i mulca iuper* 
runr}qu^ adhuiuspar t í s explicationem adduci mentovi- ' 
dcantur : fedcaput hoc ne yítra iuftam magnitudin^in 
producatur^rejicicnda videntur in proxinium» 
C J f F T . X 
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Urtiay atque etiam ([irnta, & contimm ex ynlgati Uffio* 
tie interpretatio. Fumculus in facris pro cuhili , pro lcffo, 
tahrnaculo. P f d . C X X X F J J I . & Hierem. / X . h -
cus explicatus, Ofsium Olinarum ac furfurum combuflió: 
funiculorum etiam obligatio, úr diruptío^ex arcanis gentium[4-
crisderiuata. Venefieiorum rhus <úr formula aliquot, 
A N Q V A M Exhis,qürproiimbcíapiCQ 
dixÍ!TJns>alláta lux videbatur adea loc iBá-
ruchparte,quam fumiimusexplicandam , 
^tamen ad/iciafíi adhuc tertiam ^ quartarii 
etíam interpretationem 5 qu.T finguíarinni 
pcrfepar t iumj& earum lUtciTe commoda 
coha:rentiam, fk coagmentationem compleftetur» Pro-
Altera B a - pheta í ic. Mulieres autem fedent in yijs circundatcc ftmbuí* 
ruchexplica Hocef t , inclufaetentorijsjaut tabernaculis c i rcümícr ip-
tio. tx, ejuí'modi funibus, atitcextis innceis d i í íen t i s .Qaiafu-
Pfalfn»i^S. niculns etiam apudHebra!OS leftum > fine cubiculumin-
quo cubare folemus,íigr) jileare córueü i t . í t aPf .CXXXVli l 
Scmitam m?am , & funichltm mmm inueftigafli. In Hebríeo» 
E t ctihitum meum citixíl¡i, Jter qno mhdo.yík. locum, inqua 
Chaldertus. recabo, Qpare Chaldanis. Sed & quando amhídóin yi<t ^ 
¿cctml'o nd y a w n d í m legi díc^ Hoc eft , cum ad medif^Hda 
legem 
1 
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legem inmeum me cubile r ec ip ío . Funibusautem 6c lec-
tos, & tabernacula diftenclifoli ta. l ib. i l , docuimus, cuín DtuerticuU 
de v e í l i m e n t i s pigneratisex Amos. 11. dilpur^ninius. íbi f / ^ r / ^ i d i \ ' 
en'im L X X . Vir i leguaf . Bt yejlimcntét J m ftmhus a l l igan-t inñt 
tes ydtmna faciebant. Chahi. autcm fie: Super leñxfispig-
mratis . Et certe hsc TiUit illa diuerdcula íic funibuscii'-
tinftaapud Herodotum» fíe, i nq ium ,fLinibus ¿iñ'mft's , 
idef tad/ní lar nodorum atque coro l ía rum^uibi i s capita 
impediebantursColiigata, 8c extenílí. Qría; vel ex pellibus 
vel e veftibus funibus diííendi verilmiile e ü , opere nimiríí 
íubititio3ac tacisper duraturojdu raulier hoí'piie fottiretur» 
Etnefc ioqu id í imi íe fubodarorin Athenseo* cuius hsec jitUfftHS* 
funt ex Uh. XII.CÍD . V . de Thyrrenisjac Siculis. Coeunt 
áutzm ac congrediumur fe imncem aliquamlo ítnuemes : at [ce-
pius circathorum operimenu iacientes t qua yirgulis funthncx- j j ' 
ta , fHpsriufqtie ye&es ex tenduntur . i ihronymüs etiam Rho- p ^ ^ j 
(iVús inHilVofic. Cometarij's^ ícr ibi t^uod Sophocles pue- 0 ' 
níhi rapuíceum eo congreífurüs . ¿ítque- pus} pyopmm 
yeftem fnper herbas extendü, Sophodífqhe yejh junt circnmtec-
ti. Ex calarais cnim atque viminibus c l im fcena: v t l i b J . 
docuirnus. Firniatur íentent ia ex r i lo»EzechisKXVl. -7 e t - t £ 
pofmfti fGrmcationevniMm omni trarfeunti i yt eius fiere-S > & • H i \ 
fiímens deyejlimeniis tuis feciñi tibi éxcélfá hinc inds confuta^ 
& foynkataes fupzr eis. Et pauío p o í h Adomne caputy'tig 
ñdificajli fignum projlitUíioms tfia, & d^minahilcm fecijlide- , 
eorem tumn , & fám'fifti pedes tuos omni tun(émt i \ V b i Hie« 
rony'm. JEdificajh tibi lupanar, LXXr. ¡hb i tacuhm forni-
cationh. Qaseomniainidem recíduntjSc cum eKpifcatio- Funibusdip* 
ne noftra ípon te c o n í e n t í u n t . Fumbus autein d i í lcn- tenta taher» 
di Iblita excelfi ñas taberndculaapiui veneres ctia.mobí-
curum non eft j inde enim téntória : quia í umbus tende- Cerní, Tac , 
bantur. Tacit. ¡ib. l i l i , r l i f l" . Incifis taheniacHÍorum funibm 
fuismet t í t m j s coopertostrucidabat. D.ífid.diíla Icrjbir, taber-
naculajquod cortincTfunibusdiííentíc tabulis intcr í lant t -
tibus appenderentur,qua: tentoria fuflinerent. 
Sedcbaocigitur iñ tabernaculis íingulis fingulx , q u x 
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fibiad prajftolandos hofpites comparauerant. Veríílmilc 
a u t s m e í l ciuCmodijíiue tugur ia , í íued í i i e r t i cu la , fiueta-
bernacuía,f iue cubilia malis appeilare, cum ledu lo ad cu-
bandum , tuin alijs rebns ad vitae cuitum neceíTarijs in í l ru-
fta fmiTü.-cuni cogerennirinterduni in ijs ad triennium co-
morar i . Nec veroaut longiusduf tum, aucdurius d i i t i nn 
videri debetjíl funis p r o ] e á o , a u t pro cubili le^lusaccipia-
tur.Nam príeterquam quod muirá fiint in facris Iitreris te i -
tirnonia^qux id confírment^vt paulo antediximus, & dicc-
tur vberius infra í Latinis fatisfrequens tropus eft Synedo-
chejcum aut pars pro toto,aut continens pro cotentoj aut, 
quod hoc locofir , contentum pro continente vfurpatur. 
Sed expJicatio pofterioris partís rnaiorem lucem priori 
aiTeret« 
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tnsquid. Hoc eíí"3neque tabernaciilum eius, ííue diuefticulum fu-
Hierem. 10* bhcum íir;eadem enim loquendi formula Hieremiae X . ta-
bernaculi demolitio explicatur, Tahernaculum meum yaita-
tum eji^mnes^uniculi mt-i ¿irnptijunt: filij meicxieruf-t ame, & 
non fuhftjlunt; non eji quiextendatyltra tentorium meum , & eru 
Funiculi pro gat pelks meas. Ecce diruptosfuniculosjdeft^dilsipatas pcl-
feHtprto, lss ,& tentorium deieftum.ita etiam L X X . Tabernacnlum 
menm mtferia affetfum eft , omnes pcíles mea difsipatx ¡unt: 
non eft yltralosus tentoy'ijmei.locuspclíium mcarum. Chald» an-
te m íic. Terra mea defería eft, & cmnesyrhes mete ¿htptce ¡unt: 
pftp.ulus mem migrauit, & non cowparet, nec eft qui extendat yltrd 
tfibcrnacultim nieum, úr erigat cortinas meas. í taque cornna-
r u n i , pellium, ac funiculorum tabernaculi nominejidem 
i lgr i f ic .uur ; nempe yrbes ac populi , qii .T^mnia v^Oata 
deíleb^t . Fimem ígitur eius non ejle dirnptum , nihil 
ent aliiid , qnam adhuc r d i d a m eííe in ten to i io jquod 
in cum víurñ fibi di í lendcrat • A l ioqu i enimdííTolui o-
portuiíTec , ít fínem , cuius caufa diuerriculum texuerat, 
confecutá eíTct. lam ad vhimam & continentem fingu-
íarum mter le paruum cohxreiitiam explicandam ag-
crediamur^ 
• C l R C r M -
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C t R C r M D A T U n , T V N l B F S . A n guía arca, 
na racra,idcR amatoria venéí ic japci^gerer i t í vtpiaztereu-
li-um amorem íibi concij iarcnt/ quodvulgare eiiss í^cul i 
vicitim inter gentes* In his autem veneí ic iGTum h c r i s n z ü i Vincn'd m 
vincula altaii 3 atque etiam hominibus licia c i rcuoáa- jacnsAíagif 
ri i feruatum á prifcis , Ita tamen vt n c ü e r c t vjñc.u* cis¿' 
la qui fe 3 aut alias in amorem vellet i n d ü c e r e : 
folueret autem qui fe amoribus cupéret expediré, 
lea apud Vi rg i l ium. Dido facra Dijs inferís mágica fa- VirgiliuSf 
¿tura 3ira facit. 
V m m exuta pedem yinclii in ye/le recinflít* 
Qnia, \ t ak Seruius, id agitur vt iOa ioluatur,, & inne¿la* 
tur ^Eneas. Petron. in Saiyrico . l i la de fitm licium protu- PetrofrAr* 
lit yar i j coloris filis intonum , cerHicemque yinkit mem» bit. 
Virg i l i j . Eglog. V I 11. Imago Daphnidis tribus l ici ;s , t r i -
püci colore circundatunquo fignificat venéfica ita fe amo-
re implican , & relie v t i t a Daphnisipí lns amore impl/ce-
tur. Deinde terni colores tribus nodis neíluntur,YC Daph- Viigiliut* 
íiis ita amore neftatur. 
TernA ÚH hóc prmum tríplki diuerfa coloré 
Lic ia circundo ¡tetfy hac altaria circum 
Mffigicm duco, 
Neffe tribus nod'ys ternof AmáryUt colotes*. 
Netfe Amaryüi modo, & ^eneris dtc yincutamfio» 
Propert íus l ib. 111. Eleg, V . Properttus* 
Ctnttaqi funefto Untd yitta yirt* 
Sed hac de re tam multa funtapudThcocryt. V i r g . luca-» 
num,Valer. Flac. O u i d . Propert. vt fatis fuerit attigiííe. 
Quare Circundataí fedent funibus Babylonic^ illíe mu- Mulieres 
lieresj vtfe tranfeuntium amoribus deuinftas eíTeíignifí- tur funibus 
cent , & velle fe vt, i l l i pariter ijfdem amoribus impl i - circumdata. 
centar. Et certe buc etiam fpeílarc videtur Herodo-
tusjcum illas feribitnodis corollifque temperareuinftas: 
nam nodi etiam & ícrta in veneficij? víurpata . Iib. 1111. 
^ n e i d . Elifa facrum fa<fturam¿isicum ^ t a m o r e m a f e i n 
^Eaieam deriuaret: 
Be inundh^ 
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Intendiiq{ locum fertis, & ftonfa coYonrt 
D m n k u l i Quccl anceai addit Heroáocus habniíTe muüefes illas cTí-
fic fUírictilU uerticuia ílc funicuiisd-iftinila , ficedam explican pofsirj 
diftwffai ve diuerticüla eiídem nodis ac íettis, qnibuj ípfar redimitas 
erantjfuerinccorcinatcijex arnantinei gsntil i t io ritujde quo 
Athenaeus l ib .XV.cap.U.Vbi tum demum lolui coroDas a-
m a n t i u m í c r i b i t , cumaraoFeliberati manumirsique fuc-
rint amatores.Partkula itaqne S i C j i n H e r o d o t a í i m i l i t u -
dinem dicere videtur^ac feferri ad nodos SívinGuJ^quibus 
VmhYdcttU feminarum témpora vincisbantur, Scimus aut^m v m -
olim ex ra- braculaolin) exramisaIiquandocontexta,&cofor}isetia(ii 
w i ; . ac vircis, alijfque ornamentis inftrufta . Nam Athenarus 
Athtfuttii lib.V-cap.V. inter a l iasPtolcnixipómpaedel ic ias , hanc c-
tiam numeratjdicens; Circnmponehatur iüi ymhrdculnm hedi~ 
ra, yite , reliqniíq{ arborihus ornatum, cui corones, yitta , thyr-
fii impand'f mitra, & cómica ^ tragka^ ac SAtyrica perjorus 
V m o * appQndtbantur. iuuat etiam i l lud Varronis iib. f^De vita 
P. R. Quod fronttm leffica fternebant ex herba twtd, appelU-
Uim torum . Hoc quod iriimtüt > etiam mne toral dicitur^ 
Seddüh t í cvbe r ius in f ra . Nuncveniamus t a n d í r a a d ciía 
pliuarum , quieresuantam habnitüjiHculcatem j Ytad eam 
vix-vnus aeceiíerie» 
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quid, GtQcé.Piíyra: Hoc efi: fúrfures vt omnes vertunt,prater 
vulgatum, interpretes,ex eommuni lexicorum aué lon ta -
t,e«; Sed tamecíí hoc itá íit y Pjtyra nihi i ílgnifícare aliud 
quam furfuresfquod mihíper íuadere omnino nonpo í rum 
vnius FretusautoricateVulgati }tarnen fatis cauííe videturm 
co elle, cur t r a d u í l u m íit etiam per í l rni l i tudrnem^d quar-
cimque alia piirgarnerfta,ctiiufmodi funt oliuarum ofía, f i -
ne retrimcmayquc-eex contufis oléis r c l i uquun tu r f i gn j f í -
c a n d a . Id veroex Atheníeo conf í rmo , qui ex amílorirate 
^ « / g ^ ; / ^ Philemonis trttas oliuas Pityrides appeilat l ib . H . cap. 
fíigdefcnja, X l l l h Pityrides oliua trita dienntur 3 at ntgra Stcmphili* 
fas f Callimachus etiam ia Hscale ? vt ibideni fcnbi-
tur, 
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tiitsOiiuas Gerger imam,;& pi tyr im connumcnt . Qua-
r s p r x c k r e V ü I g a t t i s vet i to í I¿ o)iuarum.-&: cerré arcanucn 
videtur tengilTe veneí ic iorum facruin : ex cuius antiquo 
ritu oíiiiarum cila mccendebantur. Theocryr .Eidyl l io , 
l í , Simerham Daphmdis amorc captam , facris magi-
cis operantem atq-ue ita dicentem facit; Nyti thyfotapi;yra< 
Jdtft ,N5c oíía oliuarum facrificabo. Hic emm eadenr vo.\' iPitytAoluiñ 
P?íyr4,repeíitur,c]uam in Baruch Propheta Vulgatus tranf" pfia. 
tuiit in olia olmarum . (^uamquamTheocryriinterpres, Pityra fur-
Fúrfures vertit > ytj omncs alij prxter vulgatnm facn ic r ip - fmes* 
toresjcum Prophetam interpreranrur. Sed;nefnG quareid 
fiáí expolusr. Veruni ílue fúrfures ilíi fuerint > ílue quod 
verius pu to , tritarum letrimenta olearum, qiiie iuccen-
dsrentur a fcminis , id ea caufa fíebat , y t amatori/s 
cancionibus ac veneficijs in fui amorem pclhcQient Turfwes & 
t raníeuntes . Nan7 ex mngico ricu , l aur i , verbena, vlma ojja 
aut alij f n r c u l i , &: hierba: adolentur^ cum infta qna- (remata in 
dam & folemni verborum formula , qua ü g m ñ c a h a n t JacrisMagi* 
fe amáti oíía fpargere a aut vrere : & velie ,precarj- cis, 
que , vt quemadmodum Phikra igne confiagrabant: 
ita jlle amaris ignjbus vreretur * Theocry:us i ic E i - TheomtuSi 
d y U I . 
Mola (¡uidm in igm conjumitur ^  [e¿ afperge 
7lK'j}yli infelix, £cc . 
Spdrgc fimul úr hñc dicas , Delphidis ojfa fpargo. 
Sicm hdnc ceram ego, Deo adimtnte y liquefacioj 
Jta pra amore ftatim liquefcat JMyndius Delphis. m 
Contritas ígicur oleas incendebant, vtCjuemachnodurn 'úlx^ 
contrita:facihus conflagrabanc , ita e tu ínama í iu s amoris 
flammis corr ípsretur .Et quidem de oliuarum o í s i b u s , n i -
hilhabeo amplius quod dicam.Scd hocipfum quod eft,fa-
tis opinor eíl: ad Vulgaticxplicationem. Et quidem de fur- Vewf i íkHi 
furibus nodro etiamfeculo veftigia multa cernuntur, ^uidcmntm 
Egoenim facpe audiui in indicio quxí i to rum fídei, cum qíiinoftroe* 
venefícarum cania: Jegerentur , inter earum pbiicra fur- tkmKtio, 
ínrcs numerari l Quod autem fufpenfam digico asneam l u -
Ee 2 cernani 
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ccrnam cpe daemonisin orbem nui l o mouen íe agitant, íd 
quoque a pri iTii . s inh«craeculaderiaatum, vt pleraque a-
l u d e veíl ibus ainaiij , deiacertisj dsbufonibus & c , Apud 
Thmrjttis* Tk^QQXytum enim Simetha íic ioquitur. 
" f^tque yolmtur hie ¿snsus orkis ops yenms.. 
Sic iUs yvluatur ante noftras fores.* 
Cutera igitur qua; reftaiu ex Prophetx loco cx hisqu^-df;* 
ximus , intel l igi íacilirné poffunt. Natn mulieres lil-e in. 
honoreiii Venerisil i i fbfe hdfpiti dabanc, qui primus cer* 
tam pecunia iaíninarn in íínimi cis coruecilTef Qtíam 
in alios quam in tampii v í u s e r o g a n / a s non erat,ut fcribrc 
$ m , A l t x * tttroúomshbAi & Cleraens Alexand. in oratione adhor* 
tatoria ad gentes'cuius híec func. N^mmum autem á afft* 
runt ij qm in imriW, y t amica amdtores, Ita cnjai D a i m fl-
bi pUcatam, & propítiam reddi putibant. Atqi ie id cau-
ra?er.ít, cur quae iam hoipitem íortita fuerar, p róx ima 
i u z ^x probraret quod digna non eíTet. habua, neqiie' funis, 
cius diruptaseíTtít. Hoc eftjquod eias preces exauditíe 
non efíent; nsqas facra voti copótefeciiifemrvc. di.atius ex. 
pe í lad i molcít ia libararetur, h.tune4, íiue nodos, fidreco, 
rollas, taquas ipfa geilaret5qua quibuidiuert ici i l í i corona, 
— M, udrat,fólutj ia am.orÍ5v&-exp.iataeDe^ argumét® iiíToIo^rcr., 
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p guu... s i x : í j . j f l , neqae yo ti. e.ompos cffv'ári ¡fúenr, ñ e q u e a-
m.ora illorfu lolueri.tyqnám dériuare in hofpiteni cupiebat 
veneÜcijsatTiítoríjs,. N i n i yt.'íupradixim.as., qua:.íe ¿ím.o* 
.rib.uí expediré.cootendé-bsr-, ea & folueuat vi:rjcu.laí&. vef* 
tvMTi.diícmJe'bat.' -'Dirumpi igit.nr'hinenvidem.cnt quod,, 
vorn iiber.íri, '&; Iblni a.-ñor.;, quo.ardebatKoipitis. capiun* 
d ; , & cp taade^n t n í p i a u v i np,!icá0:e. IHaenfm vbi cuni; 
, feovue con:,yeíía efl^r, p-erin-d.c a.c voto liberara donunn; 
borona: qtth regr-dicbatur. id.autein ex eo fihtéiligi oportet, q.uod: quíi 
fdftit, Amo.'. a,-n;.ire.Te'exp.licaS.ar,. férta, ñoclos. & v i m IÍU, qux íunicu-
r¿m¡olüt.. {j voc . 0 (¡gnj(T:jr,)fjpra docü imus , diíToíutbac- Gor^J 
Go.t'.!jpi.uí... pj11:S V,.;ner«5.v-!.rícuíjsrnu,ta3 vt -oler in Saxon. hb. O n -
eiru Vlt vbi: 'oka^om!i.gati;o-a-o.m:.a.dYs.nerem reierriicxib^»'' 
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$í mul taver íus á Virg i l io vocatara ad aras mdgicas Vene-
renit quám á T h e o c r y t o H e c a t e i n , prcbst: quando omnis 
i l l i l igaadi vis debeacar: & Verbenas aquarum v l u s i n í a -
criSj diciputat ab aduerfis cohercendis^^c ijs alligandislqii<Te: 
habemus in votis. Serta autem &; vincula ío luere , idcm t f -
fecenfec atque,amorjbus expcdni, Nam vt coronatos 
incefsiíTsQlimaiTiatores^inculoriim amonsSymbola pras-
ferebat^i taet iamiolui í re coronas,detraxiflefuniciilosjat-
que ferta,folLiti. aa>oiis argumentum méri to ducebatur. 
Fauet Chry ro í lomus m Bpiftol. I , ad T imoth . Non tgm- Chryfoflom • 
rahat, inquir, ex paganuo ritu coronatos lolim ificefsijjeamato- in.« . ad l i * 
us quoslibet, tanquam yinculis qjúbufdam i.mpeditQS ^& UloYHm moth-QáU, a 
(¡ms amarent ydn.as itidem coronare, jolitos* Athenasüs iíb. ferm, 8.. 
X V.. cap. XI . . h a c d s r e í a t i s eíegancer diiputstjqiiericque;, A t h t n x m * 
cur a m a r e dicantaf coronad, kcororiíE:Toluanrur. A n ^ Corcnatícur 
ivqmti owveqticd yinfíum ejl^  (oluium iri fignijicatur ?' Amot amand}CA/t 
yero. atiorutiÁam yimtúum ejl corvnatorum, míh fiquidím aííj tur* 
yinRi jlndiofí fmn yt. corontttir^fatcr amates.. D^cUrataatc co-
tones fobítio yincsilu ipfima.mnsiqiiod. cogmfettes^iros hítiHpnQ* CUeanh Jm 
¿i amare inqmut. S¡lá C l e a r o c o r a n á v i^ -or i^f ignu e í k d e te.níia:, 
finir, apud eundeíP., Ñeque pt tas amates, coronan oportere i«di~ 
tett quam am.ore deuicerint: ülítd ejl aKie.m^vhi amátmn^yt coope-
tetar,. aüexerim, & a defiderio likrati, mmumifyíque fumut.F¿* TheoaytMi * 
cit ab eo.. Theoc ry ru íh i ' i y l ' i o . Mi vbfpa í íor Amaryl]i,di; 
0 pHclladfdd aíp(ñurtota faxe.í, o nigris- decora [upe/citijs 
i- Nympha, ampleñere me paftorem capranm, & c . 
Facies Vt (laiim coronam hanc. in minutas partes dífcerpdMy Coronam iijf 
Quam t!*a: caufa.yo chara AmaryUi, ex hederá, nexam gc/o, e.erph.:euiif.v 
Implexis foUicuüs¡<¿f odor ato apio». tícompos ef. 
V'jdeSj Vt d ica t í e , p o í l q n a m v ó t i c o m p o s f a f í t i í f i i e r i t v C O - fekur* 
ronam folotnrtim ? A t Athenxns ita Fhiiojfl-jphacur, ITcl 
€.tiam' qmd jolntiones: máxime- de y m l ü l s , tó^ ammiihm- mtefái:- Corona, faim 
guntur, Cum ergo, coróme: folu.úonem dminffor.tim quorcndamfo- tto ymSoim 
iutionem ejje a,rbkrentHr, eos amare inquiimt. Sed B„ChryíV)r. lihnaxe ^ 
derponforum coroms ira cenfetj Pos quaí iper i tos Athle- nifieaj;:, 
tMCQxmmmMii^dÁmm.á i s proceísiíTe.•,..qui;fcili'cetcatR* 
E á i , taiis; 
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-itis> robor i squean ími fpecimenjatqj í íocumcntñ irspalef-
tra, fiua in Gyrrinaiio paterna; domusjíe fe continendo^de-
i H ^ c ego cum multos ante annos memoria? Cdufain ad-
uerÍAria coníeciflem, monuére me nuper quidam v i r i d o -
Cti Gaeaaram erudjcum arquéatque graue Habacuch Pro* 
phetíe i n t e r p r e t e n ) , i d e m j q u o d a d O Í i u a r u m c i r a psrtiíjer3 
docuiíTe. Atego^ t a m e t í u e f b r i Deum íngenué poílum , 
me neqoe eius Haíflenus commentarics vidiííej ñeque ab 
vUo vnq i i amíc r ip ta re quidquam exhis, q u x d i x i , accep í -
flcjtamen clecerc^íTerae ineadem arena cum í l r e n u o y j -
rOj eandcmque laudem retuliííe, non folum Jetor, etiam 
gaRdco. Puto enim diicere, & adonis máxime viris, nun-
quam non eíTe gloriofum. Sed vídcamns quid ilíe de re. 
l o praefationead comentart js fuos numer. J^XVl l l . & 
X"XIX,veeorumfe íu ta re t e r ro rem,qu i itrexpiabile ci ime 
Jucunthnmanam erudí t ionem cum íacra coniungere,liuc 
^ i^rophetíelocum víhrpat , & á Theocryto inteíligentirim 
f u m a r a M petendani efíe demoífrat . ^¿Í^Í/Í ab eoy ins\mt3 interpreta-*, 
hoc rtcojen- i}c1Jem qu^fíent^ isprché CUY ojia d inanma mnlicribui crcma^ 
Wnti¿* rentar, inteíiiget, Nam eius* quod de funimtis intulit, ab H c -
rodoto imelligentia petendn efl. Sed vellenij qua ratione peté 
poffetjOÍlendiíTet: magna omnes moleftiaiiberaíTet. Plus 
e n l n di£6culcatis habet Berodotus , quam vt pofsicíina 
intarpretij ope intelfigi-' & poíTe ex co lucem aferri Pro-
phee^,iasn ante viderat do í l i í s imnsfacrorum interpres c 
ií-oí>fis Benedi í lus Pereirain fuis ad Gcnéí im commen-
tarijV. De oiiuarura autem oísibusltarci ibrt: Hahnt autem 
i H t y r a ^ i t ¿pud fíiúcmam Graca pro ofstlus olimrnm ^  T A P J T Y " 
& Ejlmtem Pkyron, pdea, fúrfur , & tam caphis fardes 
q:íam3yt Kfcrtk f^ulgatus oliuísojfa. Q i i o d í i t e n i r n o n i o d o -
cuifiet, vltra quod dcíiderares nihil eílet. Namcur etiam 
oi ius olía? AddítpríetereaOliucTE oíía cremari , genus faií^ 
feincanutnenti amatorijr quodex Theocryto docet, in -
quo vaideaíientior» Adíungit p o í l r ^ m o hu iu ímodi inca-
í t ^ a f r ) ' ^ tationesecaites Arsyriorum fuilfe commentura.*Theocry-
tus 
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tus cnim iic ad finem Eidyl l j j . 
' Taíia in ciflelia ycnena medico fcruáte, 
Quce oLuna , ab Jfsyrio boífite conficere didjci,' 
Haec il le , & prsecerea nihi l : quare non dubito 7 quin non 
omnino ingrata futura l i t inteiligentibus, atque ftudiojlá 
«oftra in hoc toto loco explicando opera, ÍUidmmque* 
C J f F T X I I 
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cidatítr Meretricics (lipes eidem oblata. Donaría de tem~ 
püs fiihUtay & reddita mmrícikui* Saci i ! l iuem Deutero* 
iiomij» X X / / / , Michetí . / . Ei^ehielis, X F L lux ailatá* 
„ E G E R A T Eruditus quidain } qua? de ne« 
^ J J ^ j O f a n d o B a b y l o n i o m m ritu proximédiximns , 
cumque meretriciam ftipem Vcneri datam 
^ ^ a n i m a d u e r t i í T e t , q u a e í i u i t exmtjjcuid d c M i j j ^ ^ y , aj'1 
I ^ V Í ^ ' c^eaí} Deuteronomijque loco fentiremfvbi 
j t í ^ w á é á ^ S ^ e meretrici/s ms rced ib i iS íp ro íbbuI iq^ re -
t io í ic decernitnr. Notíafiresmerccdm profiihuli^nec pretium 
catiis in domo Domini Dei tui^mdqmd lüud ejl quod yonerint^uU J ^ Í C J - J M , 
ahominaüo eft vtrnmqueapnd Daminum Detim tuum.Hxc D e u -
teronomij. XXi l l .habentur : íed Micheíe. J. fie legitnr. £ í 
cmniafctilptilia eius comidentuv, et omms mercedes eius coburentuf 
igne, etomnia idoía eius pona in perditione^quia de mercedihus mere* 
tricis eongregatafunt, et y fquead merced? mmtricis retterpentura 
Q u x cu ii le pronutialícjtinibil, ínqua dubito, quin tui piísi-
mos in Deut. Gent iñ mores,8¿ apud Micheáj eorum perfi-
diam damnetDens, qui fe íead i l lonm) ritusaccommoda- r 
ren^autfaltemadeosProphetaadludat. Nami l lud inpr i - ^ ef!er*mer* 
niis c e r t ñ e f t j V e n e r i o l i m m e r c e d é n o í o i r u á q u a meretrici fcí aU. 
fedcxproftibulietiampretio in templum inlatam. D o - mml^($9 
cec inpriinis Hcrcdoms, qui íupra 4e Babyloniorum lege^^ 
£ e ^ Pono, 
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E t extrofli- Porro , inquit , cum femel ¡Uic conftdmni , non prim dmum 
huíi quceftíu regrediuntur, quam hofpitnm áliquis pemmam. mulmi infinum 
imecmt , ¿r cnm endem a fano fmjum abduCi^ rem habnertt, 
fítrodotuSé Hofpitem autem iílum , qw pecuniam obtulit 3 dictre oportet: 
Tanti ego úhi DedmMylitam imploro, Mylita cnm dfiyriiGenere 
étppeüant, At yero pecuniam illa quííntulacu^jlt^non ejt fas reiicere: 
CUM, Alextfiquidcm in facrum conuenitur yfum m Ciemens ctiam Ale-
xandrinus in eandem lententiam ita fcribit in Adhor-
tatoria ad gentes. Nummtm autem , inqui t , ti ojftrum ijt 
Arnvhius, tmiantur , y t amiccs amatores. Et Arnobius etiamlib^ 
V . IVec non & C y p ú s V t m r h abftrufa illa initia praíereamtis¡ 
quonm cmditor indtcttur Cynaras Rex fuijfe : in quibus fu-
mentes ea , certas Jlipes inferunt y t meremcu Et ícribens 
i 7 p ía lmuni X X V111. I n Lihano, inquit >[aerificantes y [ -
q3hodi? iurpifsima fóñeri, yituUrum y ir i lia amputant, & in 
eins facrificio huiufmodi incenfa fupponunt , mercedem } quam 
jy.tAugufl, oportHÜ ^enoris fui De,<fuit exhihem mcretrici. D.etiam A u -
guí lmus aperté in hanc fententiam ita fer íbi t . Tres yene* 
res i y n a yirgifuim 3 quit etiam Vefia e(l , alia esmugatorum, 
áliá meretuenm, cui etiam Phoenices donum dabant de projlu 
tKtione filiarum, ante quam inngerent eas yiris* 
Venus C U T Dicla autem eft mcretrix Venus , í íus quia Sacellum boc 
msretrix, nomine j ob í ib^ratam vrbem ameretrice, Aby^deni conf-
t ruxerunt jVt feribit Athenseuslib. X ü ) . cap. X I . Siue 
quia prima meretriciam artem inÜitui t , au^orqueniuliv-
ribns fuit in Cypro,vt vulgato corpore quscílum facerent: 
Venus rf^V TtLaftantius ícripí¡t3 5cSeruius. Quod autem amicam 
ca, ^p -CIemens fupra^ppe l i auUj re í t e f ec i t : nam id queque np-
men Vcncrijfíue quod amicosJ& árnicas amors ceniungít , 
& amicitias coit, vt feribit Apollodorus Athenienfis in lib. 
Deor , apud Athencumi ib . X l l l . c a p . X . fine quod ho-
ne í lum nomcn,exYeraamicitiafumtunijad tnrpem detor-
tum efl:,obhoneftum diftionis ví l im. Ita Anaxiias i n l u -
uenca. 
Sortitu? dmica nomen ex amuitit: 
sAt non, yt ipfe num refers, feorü malu 
Nam 
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N.im 8£ meretricisetiáfii nomen ólim in honeflrsduceba- Meretrix 
tur j vt CAQVX l i t tefá docent. Etenim lofuáe Í !• Rahab mere- caupona, 
trix dicicurjide^hofpitaiVt interpretatur Cháldaeus.-fic 111. 
Reg. 111. yénerant du<$ mnltefes intretmes ad Kegem , ho t 3» Rtg* 
eíljcauponájjcxeiufdeni interpretatjons. Sed hoc obfcurft 
fidn eft, 6¿ traé^atur egregié áHie ronymoPrado doftifsimo 
é rtoíiris Ezechielis íntefprete^ad Prophetie caput X V L 
Deofum aittem íitie cemplofum donarla meretricibus Templortm 
d^ta,exccfnti? nofíríBque Iittcráé doCent,Atheníeus enitnlib, donma me-
X I ( l . cap. X X V I í} . rem exiní l i turo prorequitiir;redap- Ktmibusdt 
Cifsimiirn ex Epiílola Hie temiááquxBaruch . V l . l e g i t ü r ^ d *** 
id quocí qiíaenmuSireftimoiiium. Córenos cené aríreas habeñt B(trttch,6m 
Juper eapitíi [na JDíj iílarum , "vnde fubtráhum Sacerdotes abéis 
anríim , & argentntn , erógant illud hi fetnetipfis » T>ant 
mtem & ex ipío proflituiis > ¿¡r meretrices ormnt : & iterum 
(um receperint tlliid k meretricib/ts ornant Déos fuos, Et Eze-
ChisLXVK Feñfti tibí magihés mafculitus & forfiimaesfU- ^ c h i e l , i 6 é 
per eis, & fumfijli tibi yeíHmetjta tua multicolóna , & ópe* 
ruijti illas. Cap* etiam XX11U meretrices cerollas j orna* E t 2 $ * 
mentaqüéfua D i j s á C C o i n m o d a n t . Pcfuetuntarmiílasinina^ 
Hihns éorutn > & córotids ¡pecié/i[simas in cápitibus eorum» 
Ex qtnbus lux í e i e apent ad i l lud Mjcheá:,apiid ctié D o * MicheasPrú 
ftlinits idola i¿ demolitumm comminatuf , & íücceh*pheta expli* 
furum igne mercedes/ldelí donariacofum: rcddítque can* catns* 
í¿m,Qf¿iademercedibas merétricis congrégala funt^ & yfg ad mer* 
tedem merétricis reuettentur. Donaria cnim fígnificat idolis eX 
meretricio qiiáíílu diCata,& exijs ad meretrices i tcrñ(qüod 
fáípe faítu docu{nuis)reiiocádaííiitc quia ipfi idolórli facer-
dotes id fa¿fcurí eífent^Uíe quia hoQes direpti^ templis, vef-
te^iuruni j argentum , votiua^ tabülas , &re l iqua donariá üeorum id$ 
i n d e a b l a t a ^ e r e t r i c i b ü s oblattirósefie praédícaí. VeTuú)} taexmuneri 
te Deofum etiam í ímulacra ex muneribns ol im meretn- busolim tnt 
Cijs fafta , Afnobiüs docct l ib. V I . adüerfüs Gentes. Si- retr'hijs fa* 
fnulacraifta y qua y os terrent ^cjUa^ terfíplis inoriinibusproítra-. tía* 
ti dtc¡t humtlés adoratis^ofai lapides, arafUfít, argentum, aurtm^ ArnohinS^ 
UÜa j l i g m m f m t u / ñ ex arbore, aut CQmmiftnM glutimm Gjpfo: 
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ex ortwihus fortaffe meretricijs, autex mtilkhi mundo, dut ex 
Indici (inimalis dente} ex cacahulít? ? ollnlis y ex candeíabris, & 
luccrnis , aut ex ttlijs obfccenionlms yafculis cmgefta , conflatá 
in has fpecies díífta fmt , at^ informas, qualcerniiis exierunt, 
autem mercedes aborainabilesfunt apud Deum. quia 
femllun, vtaitTertullianus De habitu muliefÍ5.A'7«/^jm tut¡)h m r * 
f f í í?w<íf /? tSeddehoc vberiusinfra. 
ejfvr. xiih 
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tnercede proftthuli non accipienda in umplum.Dc ea re Phihnii 
egregie Phiíofophantisfementia.Exoíetoru meretñcum^ "VeSii* 
galin serarium tnlatumiapud Gracotetiam ex canibfísiquodre-
ieffum ab templo H ó m o r n m j w i metetricum peftea ab Ko* 
mamrnm araño. Vitula impudicitia fymholíim, HofeAS ex* 
plicatus* Meretrices fnnimoneri Joí i ta , 
I N C Etiamprior pars legis illius Detiter. 
texDeuter. S^fcE.^^ X X X I U , íacile intel l igitur: cauet ením 
expltcatn. ffljgfy nc oíreratur merces proílibuli in domo D o 
m i n i : inprimis qnia pretium peccati efl-. 
De'indcquiaexinfideiiiim ritu A c t h n í c o -
^ rum,qui Deofemper execrabiles, & quod 
Veñtgal o- admeretriciumpertinetjipfisetiamhominibusatque adeo 
limex mere- Díuin^s lucis expertibus.Vedligal olim ex merecriejo quef-
trimquejlu, tu Caligub exegic, t e í l an te Suetonio cap. X L . E x cap* 
ShetomiíS* tmis proftitutarum ^quantum quafy yno concubitu mereret.^Ad-
ditumái ad Caput legis, y t teneretur publico 9 & quez maeui* 
Dio l ib . fp , Cium ^ qt{a kmeimum fteifiet. Qiia de re D i o . l ib. L I X . 
hupanaria ab eo in ipfo paíatio po/lta, in i¡Jc¡} ad libidincm[nant 
proftitutas primariasfemmas3 puerofq, clarifsimorum y ironm, ac 
inde exañam ab ómnibus pe enniam y el [ponte y el inuitis}tamen cam 
m indigne quid ferre yidentuYimftmtihiSftmsJiíemh inuolMt^ 
"" At 
i 
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A t Seuerusin vSacmm ^r^r ium inferri vetnitstiernpc quia SnfluUt Se~ 
racrumi& Satumi tcmplum» Lsrapridiusin euis v i ta . furus Imp. 
•mnnm neñigal > &• meretrkum ^ & exoletomm in facrtim ara- L m p ñ á m 
rium mfefri yetuit , fed ¡umúbns puhikis <id inflam-ationem 
iheatri jCtrci} & amphkheatri , & isrartj deputduit • Quid ni 
Dcus meretricunrmercedes á í u o templo reiiciatjquasne 
mortales, & ab GO quidem alieni in israrium dignentur 
inferre. 
N o n p m e r i b o h o c loco Phi íonem ludammjquí de mer- P h i h m s í m 
cede meretricís non accipienda in Sacrarium egregié Phi- <hre egregia 
lofophatnr. Quare í ragnien t i im illius nec grauabor iMe&rfthtinti*, 
bere , nec ingrstam me teurum leftoribus arbitrabor» 
Egregmm3\nQ.u\t fe,> pócuptum extdt in [aero legum cdduc< 
mn decete meretricís mercedes infmi in adem Dea fatrdtam ,, 
femina fonnani fkrentis yendhanthy & yttam probrofam prcr* Scertantis 
fejjx qtízftíís grdtia. Quúd fi mulierts anmtoribus fuis objcíjuen- amma mu* 
tis profana dtteuntur muñera , quauto magis feortantis anima, ñera execra» 
CjiiiZ fe prejlrauií conftnprandíim.yinoientia> gula , yoluputum btáa, 
ftudio 3 dmbitioni > maritia alijfd,, ynijs mnumeris + qriomm ma* 
cnla an ymquam eluipofs'mt, nefeidv Nam mereiricum cjiafini 
finem nonnunquam fenetfus imponit ^ quando pifiir.d deííitutd 
fukrhudine adire tierno digmtur T poftquatn atdtis yigor floris 
in morem emaniñu <At animam fornicatimi affuetdm, &" eru* yjt}o[i pro-
Áitdm y ad i/itemperantiam, qua tándem atas in honejlatem ref- mihfcekfik 
inuet ? j£t¿s carié nuíla r fed folus DeuSy cui facilia funt qua 
m ¡ efficere mn pojfumus Oportet fané facrificaturum difpi* 
tere j yt mens eias integra fit magis etiam qulm yithma* 
E: l ib . 11. De Monarchia, in eandem fententiam. HÍCG 
ícribic cumrationem redderet, curSaccrdotimeremeem 
neafpicere quidenUiceret. yidetur enim a ratione, ¿omfq, 
moribhsalkmfsimu/tciirkofos arcerifacerdotio propter mías inje* 
Ikitaúsjion maluití : cas yero qua non folam coafta ^erum etiam 
inurdum fpónte formam yendkarentpojlquam yix tándem re-
fipuerint ah amatorihíis dtuulfas iungi mox Sacerdotibus, 
& é lupanarihuí m'igran in jaira domicilia , manent enim 
mbühQmims in m m i s pcenitemim cicatrices qt^dam 
F f 2 Jejiigi* 
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yefligia neqnhia prijlina, Protnde refte honeflequs yetitttm 
eft aliybi ne merces meretricis inferatar in Sacranum. Atc[Hí 
mmmi perfe carmt crmine, fed qucs hoc accfpit ^ yria cum ju9 
quafltt efl ahomituhiln , QnomQdo igüur admifteturincotifor-' 
tium fvcerdoth mulier , cuius emm pecunia profana habetur 4-
dttherinaque , (¡Hantumyis prokata nota ac materia. Non dí-
Cmilia quscdam apud Senecamleguntur. lib, 1, Contro-
ller. 11. de facerdote proíHtuta, dequibus iafra nonnu-
Ha. T u vero lege Controueríiam veré aurcam, 6c nof-
tri feculi autlicentiam auc miferiam admirabere : & 
multa inde hauries , ^uibus in minus honeí los facer* 
Offeasdilge- ¿o te s inveharís, 
ter explica!, Confonant hsc cnm lilis Offex. X , cap. Ephraim 
yitnla doffa diligere trituram, Quibus certé verbis mere-
tricum ingenium explicatur, quo nomine Idololatrae in 
facris littcris non raro fignificantur. Vitulxigitur tritu-
ra m do ¿lae diligere Symboíoj cuiufmodi fuerit infidc-
lis populus inteiligitur : nam quemadmodum illa areain 
\.bi triturando palla eíl , ííepe repetit/itá Ephraim ad í-
dolohtriam edoéUis,adíimuIacrorum impios cultus, qui-
bus máxime obledabatur, íiepe redibat , non fecus ac-
que meretriz pofl: amatores fuos , á quibus mercedes 
capit. Ideo enim illa apud Prophetam ftulta me e tr ix ,^ 
VituU lafci quidépopuli Israelitici fymbolodixerat./Wii/M poft amatares 
ma Symbol, me0s1 qmdantmthi Itnum & lanam &c. Nec vacat certé 
myfteno, quód vitulae comparetur. Ea enim lafciuix; 
fymbolum eft inmortris v externifque litterÍ5, inhís enim 
Vac^í iue luuenc^dicuntur JmpudicíE mul ieres , & a-
randi verbum, & íulcos, 6c aruum3 ln obícoenis legas 
apud Piautum , Virgilium, 6c alios. Et quidem lupi-
ter intaurofxpe lafcinit, quod valderidet Arnobius, 6c 
Vitulinam indutus in formam puellas foedé compreUit» 
Audi iam Ouidium. 1. de Arte. 
Oftidius, 1. j\fec fuge Unigera Memphitica templa lunenc*'. 
de Arte. Multaí illa facit, qmd fuh illa louu 
Zpiñol, f. Ec ín Epiftola. V» Oenone de Helena. 
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C m 4 luuenca yenity quce te, patriamque, domum^ue^  
Perdat: lo prohibe, Graia iuntuca venit, 
Adlufit Tjbullus . l ib. 111. Eleg. M l . in enarracione fomni j , 
perquod, Appollinem íevidiíTc d i c i c , domina: perf idiam 
indicamem; cumque inipudicarumjngciijutn feminarura 
expnmcrevellec,ita canu. 
Carmimhscekbrata tuisformoja Neaw, Tibul lmtx» 
y í l i e r m mauultefjepueliayiyi. pliutHi* 
Dinerfafque fitas agttat mens impta curaSy 
Ncc gandet caita nupta Nearadomo, 
. . : Sítuu!amordocuitdominafeyay.rUmitiantis 
Saumamot docuit yerberapojp pati. 
D e i n d e a u é l u r u s í u ! p i c i o n e F n 3 a d d u m e n t ó de fe M a m fá-
buiamj q u o d p a u i í l e t Admeti í u u s n c i s . 
Me ([Hond4m Admetimneás pAmjfe ÍHuencas 
Non eji tn yanum fábula fifia ucum, 
Sci l icetvt figniíicarecLirjCuiiirmodi e í le t ingenium carum^ Irigemu 4* 
quaeamarentur, lalciuum, inimitejiníidunKCiuüd paulo aa- mantinm 
t e v m c o c o m p l e x i i s e í l v e r f u . 
Ab criidelegeníiS) nec fidttm f mina nomett', 
lAhpzreat ididuit fa'dere Ji quayirum, 
K e c a l i e n u m a b h o C / q u ü d d i c i m u s , Syruboloproverbfum T<r«r//w tq/ 
jllud ; Tcurum toílet ¡o^i yitulum ¡ujiulerit, h a impudens/eí,(j^f A'ÍÍ/Í 
illa apud Petronium Q u a r n l U , cum fe nunquam piuam lumfnftide* 
fu i í í ed icere t , fedapuenria i i m e n c u l i í l e í e , ac p r o c e d e n - m . 
tibus annjs maioribus pueris appl icui í íe . Hiue et'tam, in- Arbiter* 
quit, natum Promrbinm illtiñ^yt áicatar pofje taurum íoliere, 
qu(e Vitulum ¡ujiulerit* Vitulus autem , taurufque l a í c i -
uia! Symbolum ferunt i n Sacris etiam litteris , \'t anno-
tan it Pierias ex Ülo Pial» %\, CircMidcdenm me yituli mtiltiy 
tanri, pingues objedemnt me. Eadem allegorjaHoratius fci- HoratíHf, 
t ^ v e n u f t é j a c verecunde idem Icribit • hb, 11. Carm» 
Ode. V. 
JVondtm fubaffa ferré tugum yalet 
Ceruice: nondum mnnia cowparis 
JEqUéire: nec tanri mentís 
F f 3 In 
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InFeneyem tolerare povdus, 
Circa yirentsh eji ammns tuce 
Campos iuuenciS 9 nunc fluuijs grauetn 
SoUntis aftum: nmic in ydv 
Ludere cHmyuulhfal i t fo , 
Prxgeííientis, &c» 
Huc etiamiüaLncretijfpe^ántex lib. Illl.qui vomerc, 
& fulcum in Venereisagncfcit. 
£ i j c í t enim [ulci retía ngione, y taque 
VomtYeipf atqueiocis auerút feminis itium, 
SicVirgihuí áeorg ic . l l l , Genitáiearuum, & fulcosinci-
téis dicitj & Plautusdc feortantemarito: 
Fundum alier.um arat, incultum f a m i l u n m dejeritf 
Huc etiam euocandus iocus ille Martialis in lib. VJU 
jMilo domi non ej}) peregré at Milone profeffO) 
JÍTUÍ yacant: yxor ?ion minus mdeparit, 
Cuiurmodi omittendafunt multa,vt ad íacra reuertani! 
in quibus non diííimilem in Vitulaí voce figniíicacionem 
^fiibodoror inillis verbis Iudic .14 ,^ nonarafittis in yitttla 
mea j non vnenijjitis propofitionem 7neam . Vbi vxorem 
^/¡mu'iñfa ^uan} Vitulam appellat, quia infida, Se íafciui^ plena: ve 
cns (luid qnsiuuenculos pra: marico dii/geret j atque ilhun maxi-
rné cui poíleanupfit. Cuni quoiam inde áprimis nupti/s 
an7Ícitiam, & confuetudinem habuiííe videbatur : ve ad 
hoc eapiijt, &: locum annetac Abulenfis. Gregcrium Mo-
neo vt legas ad illüdj OíTere q«od proxinié explicui. I /b .XX 
Moral, cap.XVi. & Homil .X . in Ezcchiel. Arque hrec de 
mercmeis mercede in facrariutn non recipienda^unc de 
pretio canis paucadicemus. 
Primuni enirn cuxritur quoclnam íic iffud pretium c.i-
nis, quod in facrarium cauetur inferri í'Sci'iprores cetero-
,qui graues &: doftiita ceníene: Prerium canis procrcatio,-» 
ais califa locad, proíanum haberi. Sed hoc quam fit gratrs 
di^unijnonopinor obfcarumeíK W u m nnhi aliquan-
Tt'íhimmo- dnfmt Veíh'gal eHe quod ex canibas exigeretur : apud 
limex caci. Grecos enim cributum t a i í k ^ m i r ^ m é Chryfargirum 
dicebatur. 
Lucretins* 
Vhgtliuu 
Flautas, 
Judie»! 4 
CHsexpicat 
Pretium ca-
nH quid. 
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¿ iceb í in tu r í&d meretricibus}&canlbiis cum in vrbe , GregtTolct, 
tam rur¿í degentibus capisbacur: vtfcribicGregorius T o -
loz.lib, 111, de repu. cap.V.ex Cedreno,^ ; Euagrio.Sed 
apudHebraros mhil ,quad cgo vidennr , fimile. Quare 
m cenftio pretiuni caais eííe «eílimationem pro primo* 
gánico canís. Enim vero pr imogéni ta nan hominum Prettum c% 
modo fed anitnantiutn etiam ,eorum qu^epura eíTentad ms3afiima~ 
facrificia, ex lege Deo deberi, facríe licceríe docenr. Pro tío primogi-
his auteni , qux obfecena e í íen t , auc impura & immun- «Í^. 
da, quanti vruimquodquc sftimaretur, cantundem oífor-
r i . Sed oceurrit Abuleníis qui Nicolaum per í i r ing i r , 
quod dixent j Cancm íimjücer atque afinum í í n o n redi-
msretur, occidi : quod dicac de auno haheri quide'm in 
lege, de cañe non ítem, ^ed ego Hebrxis potius afientior 
quimoremfuum agnoícunt . NamprocerNicolaum, Phi-
lomagn^ vír auftoriratis iu libro de íacerdotum hono i i -
buSjitafcribit. Tenium pramium [unt primogénita mafeula, ph'do.inlih 
tx omm genere terreflritím, qntein yftm homimirn yeniunt. N a ¿efacerd.hv 
hac inre Dmiiio deheniur facerdoúhus: ex armentís boum > & tmibm • 
caitmi capummque gregtbus ipfi iusnci} him% & arktes}qmp~ 
p& cibo pnri & facrijicio ; pro equis yero, afinis camelis, ó r f i -
milibuS) eeftvmtionis non iniquee pretitm. Vides vt de equis, ]mmun¿d A 
Gamel i fque ,ac í imi l ibus eodeni modoraciocinetur? lu- nimalUreAi 
l U t l ^ ^ n m Q r ^ V l l l . P r o homihis primegenho pretium a(cipias3 fí¡.n)Uutí 
& omne ¿inirniú quodimmundim eft redmi[acias. Vbi lex de i m - Jslimer,18* 
mundis generacim prarcipit, Quanquam alias peculíarisde 
aíioo,5¿. peculiaride caufa, mentio.Scilicei^uia eius ope-
ra valde vtílis Hebraeis in fuga ^£gypti, 
Quidquidautem fít de Jege redemeionis pr imogeni torú , Germnate* 
de Canispretio ííc ílatiío: loge aliam efle rationem.eorum, ñ¡s DcuUYm 
qux ex lege,acq5 eorum, quse redimuntur ex voto. Quare ^xpltcam, 
tametíi canis non deberet eíc lege redimi^deberet tamen ex 
vo to , ílquis domefticum etiam hoc animal Dominocofe 
craíTetrperindsac í i quod visaliudex immundis vouiflet. 
Na qu^mud3funt(primogenit3)ea v e r o n o c a d í i t i n votu , 
^uiaexlege ^ciureDiuinoI^omini íunt. Ita L e n - X X V i i , 
P t i m z 
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Primegemta ) (¡tí* ad Deum perthient * fiemo fantfificare póté* 
r i t , & youere: fiue boi > ftue ouis fuerit > Domui ¡unt . Óiia--
fc dé ahjs animatuibus proximé prasfcribit Jex« Quod f, 
inmundum e[i animal , redimet qui obtulit inxta ajlima* 
tiomm fuam , & addet quimam partem pretij. Si redi* 
mere mluerit , yendetnr alteri t quantumcutnq^ fuerit an* 
te ceHimatnm, Itaque Demeronomij hvsdfi votii-eft j Jion 
de alias debitis: cauecenimfieri qüemquafn votireum 
preno canis, nieretriciaque merccde.itaquefi anrum, ar* 
gen tumjve í l emíau t quid Hmile vouiílet mererrix; íiex (uo 
qtieftu folueretjin facrarium inferri non poterat. Si ia imñ-
da alcer animalia, qníecunque haberet, confecráflet, vnuí 
Canishociure excipiendus. Putoni l fuperefle difficultatií 
in rerprogredior vltra. 
Ec quaero car cum meretrias mercede canis pretium 
Canií impU' con\ur\o¿i[.\v ? A n quia impurum impudenlque aní* 
demia fym* maJ^á fac r i se t i amíe thn icorümexpIof lum^Nec í incn \y f -
boluMé terio quidem , nam canis impudcnnae fímili? eft perfriíla 
frons inereti icis.-atque vt cano, ita meretrice níhii viliusí 
Ccenum á Chryroftomoappeliantur , & a b a!thnrcis UtA 
Meyetrices oblcasnxhabentur, ve ^ liétoribus iummnuerentiir ; Se* 
fummoyeri ñeca Concrouer.il . ad Sacerdetem , qux proHituta fuefat; 
foí i ta . Procedente bac liftor fummouebít : huic prator yiacedet : jttm* 
Ser.ecaXott- mum imperium Cojf.cedenttihi : quxcum^ metetrix proíirata 
t fQuw. í» f/iit j fngiet, Scilicet,ne lummoneatur, <Sc quia fdedum fa-
cerdon ornen» ideo Portius Lacro in eadem comrouerCa* 
lAbfint) inquic, ex hocforo lenones: ahfint meretrices, ne quidpa* 
Yum f m ü i m occurrdti dnm facerdos legitur. Putabant emm ma-
jeftacem populi Principis GGCurfu obfeceno cotamj-
nari*lcaque Séneca ibidem : Matejlatem le-
fam dixifíemfí úhi exeufítilitfor é con[~ 
p t ñ u m n fnmnmújjet meretri* 
cem* Hic deiínoi 
C A P V T< 
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Ihteris, pro domo, pefleriíate, & familia, Nomen Domini 
pro Chiflo. M a n i a l i s , & ex es PJaltes* Jfaids, hmnes^ 
alijjj ex facrii explicati. 
V M Coficionarcr aliquado ib templo m á -
ximo Cordubcníl , inil lud.Ioan.XVl.^/í / /«W IoaH,i6t 
t petieritts pAtrew in nomine mea dahit yobis» D i -
xi,m nomine raeo.perindeeffeatque v tdo* 
meftic^ac familiares meí , quimeum n o m é , 
5c appel1ationemhabetis:vtiilij,8c haeredes 
meiJvcíobolesj& poíleritas mea, perquos meum n o m é ad 
poflerorum memoriam permanabit. Recenshíec explica-. 
tio,8¿;noua,vins grauibusjatque doftis vifa efiifed eiufmo-
di,quam Se ipfivalde probarent, & probabilem inteiligen-
tibus mdicarenc.Qna de re cum aliquado mecum egiíTenr, 
addudlusfuin, vt hunc quoque locúín te ra l ios mihi fepo-
nerem dilígentius explicindum. I l lud ig i tu r iopr imiscc r - Nom€qui¿t 
tumeft,Nomen eííe rejappelíationcm;f3iípane,£/<i:/7ei//^o: 
&quon iam qui vnius generis ,aut familia;funt , vnafere 
fempcrappeDationeiScnomineaffici í o l e n t , ideonomen 
pro illis accipicur,qiii eo nomine appellantun&pro íbbo íe , 
aepofteritate , quse curii fanguine nomen etiamamaiori-
bus trahit.lta in Humanis,Nomen l u l i j , lul i j f i l ius dicítur.* Nomen Iu~ 
In íacris vero D e i ^ c Domini Nomen Chriftus appellatur, tijifiliusJum 
quiafilius &ha:res paternas natura? acnominisefl: :dequo Itj* 
ladus iníra.Pro externis loquetur Martial. l ib . V L De íiJio Manialis, 
Domit iani . 
Nafccre Dardanio promifítm nomen lulo i 
Vera Deum foboles > nafcere magne puer,. 
P r o r a c r i s i U a l L R e g . j í a c i e n t c a p . X l U l . V b í m u l i c r T h c - 2. X f j . 14* 
cuitis ad Regsm. É t (¡uwant extin^Here fcinnllam meam, 
G g qttx 
132 S I N G V L A R i V M 
A7OM<!H pro qaz relitf* cft , y t mn [uperfit yiro mco nomen , ¿r1 ttllqmA 
pojleritate. fuper terram, Ñomenjideftjppfteritns q u s viri memoriátxt 
Jfaia. ^ 6 . & nomen conferuer in pofterum, Ifai. L V 1 . D d o cis tu di* 
¿ocas i¡luf~ mo med^ <út in mum mHs locum y & mmm mdim k fílijs ¡ú?* 
tmus, filUbns, Hoc c ñ poftericatem multo raeliorcm , quamBt 
portericasfiliorum & fiiiarum. Nam fupra videbancur Eu-
nuchi qasri cíicentes. Ecce ego ligtnm dridum} cu'ihm D o -
miausicarefponclet j vtdicaceorum í o b o h m multo i i luf-
triorem & djiiturniorenifucuram. 
Chrijlus eft Chnf tum aucem Dei Patns nomen £epius appallarr, 
mni'sPutñs, Hisroaym. Iren^uSjTertiil l ian. aüjqus confirmant;Teftv-
m^nia Petrns Faber in h b . D o á e c a m e n , nonpauca collc-» 
gic: máxime í-cap.Vbi Garopii Vecani fencentiam in Hcr -
m u h e n . reprehendic, quod ad ncfcioquíE facrae Icripturas: 
loca}Chr i í lam Fatriseífs nomen af í i rmet . Quidquid au-
tem íir de iílis locis,hoc certum eílj Nomen D o m i n i in fa-
N o m n D o - cris pro Rege Meísia f#pius vfiírpari. Cum autemíi i iuni 
mimChrifi9* jpácfís nomen effe dicimiiSí non ira accipienciiim e í i , vt fi-
l ius í icnomen qaoPerfonaPatrisafHcuur , na.m Pdter í i -
lias appellecur, quodfaliumeO;: fed vtíilius nomen Patris 
dicatur j ideO-, Tobóles, prolefque Patris, in quem Dei no-
1 v men , omnipotentisj luí l i appeilatio seque acque in Pa-
trem cadir. 
Joán*\6 .L^ . N u n c a d í o a n n i s locum ex Euangslif cap. X V I . S i (¡uiá 
cus diligeter petimtis Patrem in nomim meo^ dcMt yotis, Qi '0^ en0 ^c ínter-
excnjfus, pretor.^i ptctierédes álgo a mi padre a titulo de gente de nú caja,, de 
mi linage y nomine, como hijos mios. Dabicur vcbis, quia Ü 
fílij , & heredes, heredesquidem D e i , cohaeredes autcm 
i.Petri 'C 4. Chr j í l i . I.Petri eap . íü I .S i exprobramini in nomine Chril''* 
LHX allata, t i , beati er i t iá , & c . S i por fer del apellido de Chrifto > ft por 
fer de fit cafa y nvmhre, & c . Si os dieren en roñyo con el a* 
peüidoy nombre de Chriííianos: i ta infra : Nemo autem yef* 
irttm patiatitr quafi homicida, aut fur , aut maledicns , 6¿c» 
S i autem y t Chriftianus non emhefcat f fed glorificet VeuM 
in ifto nomine. Vei tam Hifpane* No fe os de nada fi & Í\* 
m k ¿s C h n ñ m u ai mahmann i m w h m c d a mnnái 
¿ifhá 
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t&chd y honu . Eorum inflar íiobilinm virorum 3 qui 
cum Regni Principem injuria a í íe í tum ab aliquo v i - , 
dent, eadeni fe aifcftos iniuria glariancur. Quippeval -
de illts hononficum e f t , 11 inde populus intelJigat eo$ 
ciai<lern cum Principe Generis?lociac conditionis com-
Eni inveró id caufefuit a i r i r en t ApoíToIigaudcntcs a 
conípe í lu concili j jquoniam djgníhabíti funt pro nomine 
Isih contumeli.impati. Nempe quia diuino íé atque i m -
mortali beneficio afiici putabant, com ín mundo canquam 
cines & domeftit i Dei^ac tAnqoam Chri í i i genus &ha:re-
desab homjnibus traftabantur. Pro nomine Jefu. H o c eft pro ncw¡ni 
quia ex coilegio, familia, d o m o q u e l e í u erant < Contunie- ifa f yt aCm 
l iamigunrcuni ¿íccipiunc, honoremaccipiunt> quia non cipiwdnwt 
aliam ob caufan idedccorea íñc ian tur j qu^.m quod Cbr i í -
tíim verum decus a t tmgunt . Giorioíius autem nihi l eP-
fe poteí}3 quam Regem regum ac dominum dominan-
tium , aliquo íiue generis , í iue amicitia: iure contin-
Necaliterintell igendumopinor illudlfaiae qui cnmin 
Eccleí íam.gentiummsncis oculosintendiíTet , acProphe-
ucoaí'jaruSifpincu eorutn qui in eaveríarentni 'j fclicitatem 
pracepiíTet, fuas gentis nomi.neDeum itaprecatur. Ttt 
Domine Pater nofler es,&' ReAemptor nofler3 a feculo nomen- JfaidSíxplim 
tKnm.V'ú'i L X X , vil i . A fYr.mpio nomm tuum hi t fopcr* catus, 
nos: Quafi dicant: Te verum regem , verum Mefsi ím ag-
n o í c i m u s , ac íí ita voles, a principio, idefl. ¿fgwa de me~ 
no tomaremos apcüiéo nmuo , y de Jjraciitas rnoj ÍUmáYemos 
Chrittidnos y de hijos de JhraliMti y íácob ^ nos haremos hijos 
d e D i ü ¡ , y hijos í/íyoy: fequituremm : Quoniam tu Paterno^ 
ter > & Ahrúhñm nefcimt nos 7 6" JJrjel ignoranit nos, & c . 
Ec ce r téhoc e i l nomen i lk id nouum de quo idem Pro- IfatceXi» 
pbeíacdp. L X i ] . yidehunt gentes tuíliím tuum 3 & curMi 
figes huiytum timm } & yocabitur iihi nomcn nouum , quod 
os domini mmiihinit. Hoc cnim fcnllfic videtur B- d r i l - B . ChiUus 
lusArc íücp ,Hiero íb l imi t , Cathechefi. X . cu iusha!c íun t . Plmofciym, 
G g 2 '(fuaumm 
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Quaumus ex huíais 3Serttitis Domino an non? Oflendiíe igttut 
nomeñ. yeftrum noitum: ludai enim & Israelita a Moije & alijs 
Prophetis yocati e(lis , poft reditumex 'BahylQner & hucyf-
que. Vhi ergo eft nomen maum? Nos yero poftca q u m [erHÍ~ 
mus Chiflo i bÁbemus nomen nouum quod benedicetur fuper ter* 
ram. ¿"ció nomen infacrislittcris multa c o m p l e í l i : ex qui-
bus huc transferri nonpauca potuiirqnt x fed rcjiciuntur 
i n tempus* 
C J T F T . 
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& feminis , máxime Cynadis, in ornatu, I n alijs non or~ 
namenta , ¡ed crimina , teftes libidinis, & infamia mtAn. 
Uumfecul i Chriflunis olim minime permita. Damnata ab JEthnids,, 
I M I S Ferax vitiorum hocfircuTLimrnoua 
quotidicprofert , íopita ve tulhre ' , ndua 
cu l tu reuocatj olim extinfta nunc recens 
aecendit. jBa, nonefl:in animopeíequi, ,ne» 
que cnimtantusad tanta» V n u m abhbrreo 
vehementer, perfcringk, ceñios animum. 
commouet, difsimulare non poííum. Adeo mores admo-
l l i t iem prolapííj vt viri feminarum in modum comti,et cirt-
cinnati procedant? FaceíTant íílhaec v i rorum oppcobria,, 
mafculx virtutisdedccora) nobiiifsimi fesus macular, atq; 
ab equis & armisad colum Se penfa trudantur^ O mores!, 
o temporal- o Índices integerrimil Virtutem Hiípanam,, cu* 
ius velnomen terrori barbaris> nationi g lor ié fuit3 eo de-
duftamjVtpro galeato Cirratum caput oí>entet,pro galea 
peregrinospileos, pro hiríutis cr i í í is , molles , niridofque 
Crncinnos? Bonofortafsis exempIo^ScfelicioFisfasculi r i -
t u . SciIicer5 pneroriim hoc in í ígnejaut ícminarum^maxí-
mé Cynaedorum: iibidinis teftis5 infamixnota: Chrifliahis 
minime pcrmilTura , damnatum a2thnici.s * Singula 
mihi 
malta yitia 
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Hiihi breuiter oftencíendá» De pueiis Perfius Safyr. 1. Gac imi^m 
Ten cirratwum centum dittata fuifíe. tomm, 
Pronihilopendást * El Marcial. 
Necmatumicirratacaterua magiflri. Ferfiití. 
Martian. Capella. lib» 111. de Gram . A7rfw y? Yhytmicum AUniantts, 
e¡m(l,metmum(iHe ficutinter cirmos andes Ikc . Arb i t . V i - Capella. 
¿etNHS fenem cáluHm} tunka yejlimm rujjea tnter pueres cApi- lArkter* 
Uatts, Athena:us.lib. X l ' . . cap. V I . de Sybaritis, & Cro -
toniatis. E f i etiam apud eos confuettnk , yt pucri ad impti* 
herem yfque autem pnrpuram , - capjHwumcjie nodos atm 
teuinftosgeftcnt, 
Defeminis res etiam nota,, fcilicet non nuptisinam ma-
tronarum dt ícnminata coma & implexa. Amniianus l ib . I tmfemit té 
XJ11J. E t licet quocíínque octilos fLexeris .Jcwhiai a fatim mut* rum, 
tas ffiefftire cirrdtas, quihas fi nupfifísnt¡ per atatem ter iam ni-
xus poterat ¡uppetereliberQram , Jta^qoe cirr ine in femifíís 
quidem grandiore natu probatij fed in pueilis . Ter t i i lL 
de velandis Virginibus* Simuique fe midieres inteüexermiiy, TenttUun* 
yenuntcapillum acn Ufciuiore comamfibi infcrmn r. crimhus 
A fronte dmifis, apertam profeffa maherofiuiem * Mulieres m* 
tetligic non matronas 5¿ naptas, ied ^cace macur-as • Nam-
vt ibídem ait, E x illa virgo definity ex qua poteji non, ejfc. 
Hieronymusetiam Cincinnos agnolctt , fed damnat t n - Hieronymus 
pueris. De Virginitate feruanda ad Demetriadem. Cw 
cinnatubs pu¡eras& caUmiflratos ¿ú* peregñni mmisolentespelí* 
liculat de quibus iüud Arbitn eft,. 
Noí ibem oletyqmbene femperolet, 
Qudfi qua/dítmpeftes úr yenena puákitice yirgQ ffieuhet. Ornatus 
enim ifte milkiae Veneriseft, non Chri-fti* Quare Hie ron . 
iterum ¿n Epift. X I ! . de infantula: educatione ad Gauden-
t ium. NmqmmiimemidoSynunqmmcmt.innato.s-yiieat. Lafcr-
uisenimoGulís , auc incautis hxc Satanás tela paran tur, 
Cincinnos ne in pueris quidé Phacylides probatjCmtts hsec Phvcyliies: m 
iuntex Gfíeco translata apud Tiraquelium in . 111. Leg-
Conub, 
NemmapHlo quidemfilk nutrí einchmi g m m capiítumz 
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PUutus.' 
gran? ikctn* 
cimttos di 
C icem» P i 
Neyerticemplica,«e^/zeyhtM tortuofascorymhornm* 
Aíafcfihtm mndecet coma, 
InornatLi puerorum cirros eíTe.dixi ; addo etiam ó n x ' 
dorum jfalcatorLim, & ^ l ioquün íamium h o m i n u m . P l a u t . 
i n Afinar. 
Qídsmm ifibuc ühi accredat CinadecaLimiflme? 
Hinc iliagrauis in quendam Archeíiiai fententia , quem 
refert Plutarchusgrauiter & acerbe obiurgaíTe nimis de-
licacum diiiftem ^ qui tamen cafhis& integsr djcebatur. 
Nam G u m vocem e ins inf ra í l am, capiliumque arte com-
pofitum3 f ó c u l o s ludibundos^tque illecebra:^ volupta-
tjfquc plenos videret. Nih i l intctejl^ inqoit , quibusmem* 
hns Cynctdt fitis, pofteriorihus3an priorihas. Nani tametíi c i -
í i z ó i non elTent,orraatustamencina:di!m prccfe fert ; qui 
niíi eiufmodi ,auc íimiieshomineseiFeniinatos & moiles, 
nondecet. Phiíoíada:ti5 in l i b . deviracontempht .Cin-
cinnos in mancipiorumcnku ponic E x ijs (de mancipijs 
loqui tur j minores pueri pincernas agunt^ grandiores aquam af-
femnt, loti) & nkid't^fiicdtique ac cincinnaú } álimt enim eapi" 
i lhum. Itafemper inprobro. Apud Plautum in Trucu l . 
Aiíl . l l . Scen.Vil , GetaadPhronefium meretricem deiuo 
amafio» 
T m J tantilli doni caufa, okrnm, atqueefcdrnm, & pofcaruw, 
MtictmmcUcum^cincinnatum)ymbraúcoUm, tympmotiñhÜ 
Amas^Hommm non nanci, 
Et in Milite. Rogare mirumeft. 
Popuii odinm([uinmuerim ? Mdgmdknm cincinnatumy 
M cechHmt ynguentatum. 
Cicero i i l Pifonem. Eiant illi comticapiüi3 & madentes cin* 
cinnorum fimbruv, &flit?ntes cerujjataque bucea, JSÍempe in-
í i g n i a C i n ^ d o r u m . Et Poí* redttumin Senatu , Gabiaij 
turpitudinemex his.idinnclis c & z n ó k . Quoynltu cincinna» 
tus ganeonon folimciuium Ucrimds , yerttm etiam patria pre* 
ees repNdüííh? í tein. Cur in hfit tí & he¡íiatiomhr*s hu'ms caUmif~ 
trati faliatoris, tam eximia yiftm tumdm ceffauit. Sakatoris cu 
' á m t , C i n z á i á h k ) p a i vox á fakatoribus qui fe moIJius ia-
>Vi £lanr, 
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^t.intj ad effeíninatos & meritorios puerosfat isapté crans- Cicero» 
fercur. S j d Clarius idem Pro Sexcio. ^AiteryHgueníis af* 
fluws, táUmiñrata eoma^efpkiens confcmjlíiprornm ^ac yete» 
res yextttora atattiU j u a , Beatus etta 11 Grcgor. Nazianx. B.Grcg^N'é 
C í a x á a r p frontem dixit jprocincínnara. Yisnefdrequani ¿aa, 
fafps^ufn fít hoc genus cirratorum ? S ins í ium audi 
cuiiia illüd Prouerbium celebrarui^i fcribit Caclius tn 
A n t i q . L e ñ A i b . X W cap. VliK Nullus comütus, qtñ idem 
mnfit Chudíts. Pherecydem fcrjbfi: Synel'. Cirenens. cu 
comatuni iuaenem, obuiaf ícboculos túnica operuilTejat-
£|Li3 oftendiíT^ digico ex eius c u l t u r e Ciníedorum eííe gre-
ge, conPrare. C lem. Alexiind, l ib . 11. Pedag. Cincinnos 
GyncBdicúni faftum appelíat , de Arhenjenímm A r c h o n -
tibus laqueas. Crobylo, qmd eft Cincinnigenus, áureo in» 
¿Hchantar , Adinnffts cicadis ornati: ortum fmtm rey-era tcnef-* 
trem Cynadico qnodam fafltt 3 & arrogantia monftrantcs, 
Necdabicafe l icet , quin cirri teftes libidinis í int . Sic . , 
eosappellac C ó m i c a s Agathom Thie í le , his verflbus , -"í*1™®* 
quos Hadrianus luníus (qaem tamem videre mih) non 
contigit j in líb. deCoi ru , cap. V I . apud T i ra qu el. latinos 
fecit vbi de Curetibus qui pud la rñ in moré cincinnos ale-
bantjUcrcnbitEuftath. in líb. X X i i l . í l iad. Ita cank. ; . . 
PronaBis ambientes Gnatx naptias. Unctnm tef, 
Pafsi repuljam: mox léfles UbidinU t e s L M i m . 
Comas totondímus: ammifoUtium 
Proflraú, Gloria bine fequitut cognomink 
Tonfum obcapilinm^ c¡md Cuntes dicimut. 
Idem fcribit Agathon in Thyefteapud Atheníenm íib.XIL 
cap. X I . Contra vero Phylarchuslib. Fi i í lonarum X U ex 
^ichilo, qui ita diclos cenfnit ab eorum deikijs, 
Cincimms ejl somceyeltiteft firginii 
Cf/retes indepoptihis ipfedickur, 
Ergo ñ ob feftum j tonfum ve capilíum gtoria paritur, G!> 
nutritos Cinctnnos, infamia conftat» Loquatur Ambrof. 
quilib.lll. de Virginib.fuper illud Cant. V . C i n c i n n i mei B**imh&f* 
¿kmfuntguttis no^ium ; A^o/í ? inquit , próxima mea 
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accipere chuinnos corpordium ctpillorum ; non illa ornamenta, 
Jed crimixa ¡unt: lenocima forma ¿non prawpt* ymutis, A l m 
ctnchims NaytYeushahet^qmkuí fermm non afcendit ¿quosntmb 
pracidit y qui non caUmijhis compofiti , & arte ¿igejli , ¡ed 
mtúiipim crifpante yiríntum mtenútm gratia refnlfeiunt, £t 
l ib . de N o e , & Arca , cap, V11. Muliertbtts ornamento eft fó-
Paulits, ma s dedccori efi ytris , denjque Apoí lo lus euidentius ex-
prefsit hoc , diccns. Nam ¡pfa natura docet yos , ^md yir 
quidcm fi cvmam nutriat} ignominia eñ i ü i , mulier yero (i ca* 
pillos habeat, gloria e/t iili» Locum Chry íb í lomi i s diligen-
ter expendic. 
Cincimiiye^ Suntautem cincínni in fronte velut t i tu lusmere t r ícum, 
hit titulus. auc venali t iorum, qui p r o ñ i t m u m , Be venalem ad libidi^ 
msretrictmi nemíignif ícanr- Chryfis sdPoll ienum in Arbi t r i Satyr. 
Qno enim fpetfant flexa peffine cema? quo facies mUicamine 
Arhiter, aítrita , & ocnlorum qao^ moüis petuUntia ? quo incefius <ip* 
té compofttns, ne yejligia quidem pedum extra menfuram ab* 
efrantia , mft quod formam prosunas , ac yendas ? Fides met 
tiec auguria neuij nec Mathemaúcorum ccelum curare foleoy ex 
yultibus tamen hominum mores colligo, Et certe nihjl magis 
vemm^nam is cultus meretriciüs eft »4d moUitiem enim de* 
Clem,J¡sxf diñantes3 inqüit Clem.Alex . l ib . 111. Pícdagog. cap, l i l . 
PUne effemnantur i illiberali quidem tonfu ac meretricio fe ton* 
det tes. E t certé > addit ille paulo poft , nifi quis eos nf dos 
yident) mulims ejfe putauerit. Vides in probro lemper v i -
ris fuiíTe cincinnos? Vides damnatos ab y£tnicis ? Quid par 
e ñ exiUimare ChriilianosfvixeiTe Chrifl ianorum orna-
tum aprobó t ib i iudiceoftcndare.B. Tibur t ius , vt au^or 
Surius, e l l Surius in vita D . Sebafliani Torquatum immerico fe 
Chr i í l iano nomine cenfenrem , grauiter increpabar. 
Qaod capillos fuper apicem frontis , tonforis arte componeret. 
Cuaiqueamborcligioms caufaiudici í i í lercntuf , ac qux-
íicusde ñde Torquatu?, refpendiiíet fe effe Chrifliannm. 
Creáis m5 inquit Tiburtius, k i r iüuflrifsime htm efe Chrif-
tiamm , qui in fui lenocinio moliendo 3 capitts fimbrias admit' 
tit ¡qui tonjorem dtltgit^ui ¡captáis msüiter geflit}qnifluxui» 
pipi» 
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gMffum improbo niftt di/laidit ? qui femims curiafifin intuetur? 
A'unquam tales peíles Chriftus diguatus eft haterc jer* 
HOS ¡ n o s , Ammian, l ib. X X U . D i o d o r u m aplebe gíjnci-
l ium memorat. in ter íe í lum , Qnod dum adtficandtf pra» 
efiet Ecclefia cirros psemum licemus Mtondebat, 
Sedhic mihi.iliquis non opporcuné eruditus obiici^t, 
eum ipfum, quo intendo licenij Ambroí iuní :qi3Í dicac j lmhrt -
in eorum caula teflimonium . Is cnim l ib . 11- Hexam. y;«if 
cap. I X . de coma í i c . Rmmnda eñ in fenibtts, yeneran* 
dn in ¡acerdetibns : tcrrihílis in heílateribus y decora in ado» 
le[centibus, comía in mnlmibits t dulcís in puertS' Sed is au-
diat q u x fe^uuntur , & nihil de anteccdentibus du-
bitabit . fextm crinitamn dectt ¡ alium tonfanon decet, 
Quod terribilem in bellatoribus facit , í u m t u m v i -
•detur ex a n t i q u m i m opinione , qui Suaeuos íiue Ger-
manos intortis m nodum capjllis j n praelia pvocrSsifíe Captlli adte 
tcílantur* A u í l o r Tacitus in Germania : Séneca de irairrorei?Jtorti* 
& in Epift, C X X V 1 . Tertullian. de yelandis Virgin» 
luuenal, Satyr^ X 111. á quibus Manialis & a l i j . Sed 
Suíeui , comam adterrorem l igant , non peé lunt , non 
cormint , non vngunt vt niteat, fedobliqnanc vt horreat, 
O e m . A l e x . l i b . í í l . Píedag, E t ex gentibus quidm GaUió^ 
Scytha comam nutñunt , fed non ornantur , & terribile quid Clemens „4.» 
prafeftrt denfum harbart capiílit 'mm, & flams Ule color hellum lexand, 
mtnatur) y t qui yidedtnr cognátionem habere cum fangume, 
Gallorum auté nomine Germanos intelligit; atque ita í ub -
iungi t . Ambohi barbari luxum odio hakuere t ¿4pertos tef~ 
tes pmferentyCermaims quidem Rhenum,Sfythayeroplau[}rumm 
A t iíli cinafdi cincinnatuli inter fpecxiliim peftinemque 
occiipati , vt ait Séneca De Brcuit. \ \ tx , cap» X 11, l i -
quoribus lentis capillos i l l inunt , íijb noftem fafeijs Séneca, 
deflexos á fronte vinciimt , deindeTub lucem foluunr, 
vt molliter fubrigantur; concínniores e n i m , vt ait idem 
Séneca , efife malunt , quam hone f l i ó r e s : & remp.tur-
ban fuam minus eurant , quam comam. Hos ego non 
\iros fed vi ragen es digara, 8c nenes conugionepol luant , 
H h atqus 
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arque infamia: no tám inurant djligenriísimé fugiendds." 
Cinchmati Moné t etia Aethn ic i .LvPi íonem acsrbe Cicero perfir in-
fffgiendi. gitj&i valde admiratur^quod cum Gabinio aufns cilet con-
íiiiá coníociare, quem rameex frontis nota libidinofum Se 
Cicero, impúrum c í íe , dubitare non p o ñ e t . PoO; Rédito in Señar. 
IVon te iüiusynguentorum odor 3 mn y h ú anhelitus 3nonf)'Qns 
cdUmliri m t d U yefligijs y in eám cognutonem adducehéit } y t 
cum iüius re fimilis fiúlfes^ frontis tibi integum ad cccultan* 
¿a tíinta f íñghudmtius yt i non licéret? 
Quidiamds cincinnis dicam ,nií i ndeoíibi Darmonem 
in his piacere> ve cincinnatuli etiam aliquando neme vfur-
parit. CÍBIÍUS An t iq , l ib . V1 i 1. cap. X . eum íe, & totam fe-
neltaíiam audiuiíTedemulieris vtero loquentem. memo-
Cwmmttt* y'ix prodidit. Cincinmtulus Dawoni nomen erat * fíac Ule ap* 
IHS D ¿ s m n . pellatiom gefliens incUmánú rejpondehat fi de prícteriiis ant 
prafcntihns fettarerís qux reconditlfúma fo'rent , refponfa d á ' 
hat nyirific.í i de futuris ^ jemper msnddcifsimus. l ie igitur 
a do le fe e- n tes n ob i j i ís i in i , i te in qn a m, c u ra r e íro n te ra j, c a p i L 
los ínungitejre l ígate vitiisjinnnte calamiOros, cjifpate an« 
rAilos,aptate cincinncs.Ice nona gloria DxíHonum , infe-
rorumqiíedel i t ia í : vosilíe amac,ad veOrura nomen ex\il« 
tat ac gcfíit : profíi tuite pudorem , ac forraara. De-
cóltulit ñíiquéndo Dominm yerticem 'fUiartm Sion , & erit 
pro crifpaníi crine ca lu iú im. Audi tnmen quid in Apoí lc* 
licis coní í i tut iGnibus hac de re ícriptuni rclrquit Cle-
CUM, Kom. niens P.omanus l ib . Ü cap. 111. T i ' ; emm , qui fiddis\ & 
howQ Dci CÍ, non licct nutriré coman* i & ¡n ymtm colligen: 
hac enim luxnria cft &"'n:ollít¡es , neque ejfufáM geftwe ^ ne* 
que dijcrimitíAtam * ñeque faceré yt tunufeát : ñeque eain edr* 
pendo fcrwdndo crifpare, ñeque flauám ycddete . qued etitm 
lex Deuterononñj- "veiet Sifoen faceré•> aut dnaxyridíis. Sifoen-
autem á Sifm Hebraica voce qua cincinni capiii^ fíg-
E,Petras, n j í i cant i i r , L X X . duxere. B . Petras íp j fLpr io reCano-
nica cap.lll. plicíitionem capilJiprohibuk> reliquas ornnes 
jpeciescomendi capillos hac vna ípecie GomnTúni ccple-
sus,es vulgato bquedi more Sacrarii iicterarü;6c B. paid«s 
I .Ti-
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I.Timot'n.c.r}. Crines intor tosprohiKuit , 'copIef tensíoma$ 
omnes,gu.3S A po lío] i ca á o n n a G6p 1 cx i i í l : v topt imá n otat 
dof i i í s imusTunianusj e noílris ín ims.ad Cíem.explanat . 
Non dico cimpiiusds C!ncin»is, ' tametíi poteram !i3iiita: 
fatis ensm babeo pnerornm máxime c m x á o r m n efie> aut 
p,jeluri.imJ& csrte rasretricumprKdpue: nec viris modo 
qui xilíquos ÍÍÍ ducerenr^di is etia qui nihili eíTent probro-
dacos oílendifTs. Addam tamen Qnintiliani verba ex Jib. I , Qtnniilhvr.9, 
cap. X j . qinbus.oratores a comendi capitis cura deterret. 
Sed mi h-iñenns feqnejittmnmQ-irifequatur yltra:do- tempsr'im »3-
%Ytt toga fisgón ¡erica¿te intonfum caput.nan in gudm^at^ annulos 
coíntum ; cumrneo quife nmMlux/majji & iib}dinemrcferat}eade 
fpcciojloraquo'j ftntiqíut honeñtou. N ú c paucade altera;peíleo 
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r&Klda^ origo a Thfatro^ublkotiirpitmiinisdo.mciüo.prif^^^ 
fcecuh damnata. Mos antiqms cudxntu&[altaúmepi'íslm ine-
Ltera rccens eft a;b inreris excirata peí l is , 
qux nopaiicos morrales veneno aflatos Aio, 
detrudic in inferos.Carabandáappellar, qua 
Cynírdicarn mutam turpicudine C í e m e o s 
^ Aiex ' i ib . l . l . cap. X . &FlabeUa vencormn 
B S i ^ S S Q . í ] 1 1 ' 1 ^ o s incendiñ concupifeentiíe accendí-
tftr jB.Cbryfoft .homjl.LiX. in Gcne í i r a , appellaiiit. Eius 
originé mibí efl in animo explicarey&quanto probro apud 
eos etia habita íít3apud quos nata^aucis oftédére * Saltaría Origo cymdi 
Bíiim a bonis iníti/sorta creuit in omné turpitudine,&jn fes cas jaítatio* 
difsimos fefehuins íarcn'i esitus expediait .BeDicaillánecef nis, 
fitas primíí inncnitjvoinptasaiixic,.!icécia conlumauic.An-
ftorRhea.qua^vt Lucianus feribit inSaltatÍQne.in Phrygia Lutknus, 
íluidcCúry bataSjínGrctaCuretas falcare iiiísit óptimo, exe-» 
plo.Nép 5 vt gra dn m i n b el lo A cere ad n uní et,u> v t Te mou e-
te CK o í d i n e ^ vibrare haf tas^ íagittasiacere,§£moderari 
H h 2 ícuta . 
m i 
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Ccuta/Sc opportuneadoriiifScre Tecipere tcpefíuie codifce-
tent. HtfC fal.t.atio,mqmtial''<irn}<ttis dcfaltatatnr ghdios ad/cuía 
cQUidemíhHiyAchMcHm qtMdam , &• attomttim faltantji-us. K o 
f ra i lam noaenieruatum,ac nioiie. Erat enini periid tem-
pusjfaltationi.sgenm. decoFum & magmiicuni) in C ho* 
ris}atque idfere3 quod motusj qui fíunt in armisimit.irctuf 
Qaanquamh.ocquoque, (vcfunt prona m malum homi-
num ingenia) in delicias abijt« Nam equos Sybarita: ad t i -
biamin Synipoíijstripudiare docuerunt, tametfí non i m * 
pune;. Id e.ninicum Crotoniatae cognoujfien rr trbicines íe-
ciim in aciem eduxerunt,quorum cum tibiarum fcnum: 
equiaudiírent,,ÍLiblatis mambus t excreniifque innitentes 
pedjbus iocnpudium funt; conueríí., Itaque.feílores vic-
tii Ei gati qu e fun t j qu o rum o m n is i n eq n i i a t u vi s p o íi t a e ra t 
Scripíit hoc Atheníeus ex Arinotele l ib. X l l . cap. V l . &: 
Charon Lampfacenus lib, I I . Terminorum , apud eundé., 
Cu i rei etiamnum ílatuarum infcnpriones y6c t í ru l i , úiO: 
fofFr4g-íncurtC'ííi^moni,o;,quasijsrqiii in bello.opcimam na-
uaílent operam, erexerunt,, Inbei loinquam faitato j , non 
comnuiTo: naniide Pradu.ltoríbus ferm.o, qui honore ííatuae 
S'aliunde:dk condecorati» Docet, infcriptior E L A T 1 0 N t. 
u P O S V i l T H A N C 1 M A G 1 N E M P 0-
P V L V S , P K 0 P T E R E A Q f 0 JJ P V G -
Lficmui , . N . J L M . P R O B E D E S A L T A R 1 t - í n d e SalijMar-
tisflamines a lalcando diílij q^uod Martem ía l ta ren t , gra-
nifsimé, &: reíigiófiísi mc ^ vt ait Lucianm¡ qui de Bachi; vi* 
£lori)6Íic. Ethac. faítandi arte. y ieníBachui TiyrrhetwSi & 
Indos y &• Lydos deuiítos ¡ubmgmit ydc gentes adco. hcllicofttSy 
. i ipjts faltem Thyrfis de fakauit* Huc fpeclat Athenarus lib 
X W l . cap. X|!. , Vbi ícribjt., Hahent Thyrfos. ¡altantes haftarfc 
hcOyCjuas mfe. inuicem íaculanturi.ferulaj'que) & lampadesferuvty 
tripudmntciue (¡ua ad Dyonifium fpetfant, qua. ad. Jndos, qua 
ad Penthetm cúnentes.. Hoc laltationji, genus Pyrhicuni, 
o l im appellatum ^idem fcribic, & Lacedaemoniorum i n -
uentum eííeíffirmarv áquibus ad reliquos deriuatun): ta-
metfi poííca. dereliftum.. Pinycbd anUm apud Críc.c.os re* 
UquoL 
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Uquos nan perdwtiíHit a l h¿ec tfque temponty (¡Na deficiente, mi-
Uturm etiam dilciplinam euanmjjecmttgit.Scké i í á ^ Soci vtféfi 
tnpudfamtís ra^xime eííe idóneos rebüs bcliicis ^ íc r ip tum 
rciiquic in Poématis, vb¿ itd iMcjuit, 
Qut reffé fciiiere chorisdecortiM DeoSj hi 
Optmi & inhellot F r a l i a clim 
Hinc nacus multarum gentium mos, cjnibtis commune c « cnwcPan i~ 
lim pr^lia cú cancu & fakatione in i re .Clem. Alex. Pardj. K¿r<í. 
cap. l i l i . Inbellis ttaque p4Ís tuhaytítntur Hetrafciyfijhda yji:-' í U m ^ J U x 9 
cades, Sicult auteminjirumetitis qua appeüanu PyEltdas». Cre-
tmles Lyra t Lacedtfmanij tihta+cornu Thraces^tymfa^ Atvjp-
tijb & Arabes Cymbalo, Idem doeet Athenams. Iib» X l l . cap., 
llll.de Lydis loquens* Cum ad bsll'mn etiam exeunt Lydl, cum 
tihijs^ac S'vrmgiBus in: acie infiruíimur } vt <tfíer-'tt Hcrodoim:. 
[HUÍ in h ojies imfetum facumí Lacedísmonij cum tibijs:, ac cum, 
Lyra Ctetenfesi,, tmianuf* 
I>e Lacedxmonijs Luc/aiíns in Saltat. Lacedamotiif quc^ de Ldceda-
qniGracoYimprajlanttfsimielfe.ceufehantuf ^ cwm. a Cañor.e ,^ mvnijs* 
PoÜHce Caryatijjare perdidtcijfcnt ^ qusz ¡altationis fpeciesa Ca-
ri; í yrbe Laconia dulfa erat, omnia cttm c:armimhu¿ faceré fohtiy 
adeo yt. ad. tihiarum- quoque modtdM, & Rhy thnmm^ rtmhra-
ttm peáis. ingfejjjHmy praliam commüme. uligenti mo/is fuerk. E t jEüopi" 
Item, de ^Echiopibus, Atíenm> ALthmpes non alta, qu-am f a ^ bns». 
fandi ratime. iilatis, iam figms bdlum tngYedJmmm, nec quifqua 
Mthtoptm yet fagtttam emitiere, aunlfam acápite (/rorm'wm-" 
ce Pbaretrx. ytmtHY , radiont-m injlaih tela, capitl circumponen- Tacitus; di? 
tes) mft prius fduuerit: i ¡ahaúone.hofli terrore.m inmerit. De Ihracihmet 
Thracibus Tácuus . libJjJÍ.. Annal. More g&tfás., cum. car- Gemanis4, 
minibus &• trityudijs prajultabant:. De Germajiis. Ijb, l lvHi í -
tor, Tem.ere fiíiieuntef cohortes Getmamr.tm canm tmeí., & mo--
te patrio;nuáú; corporibus. De ooífois S i l i u s ; D e HiSJian* 
Ei íu iam} moris Iberk SÜhts* 
Carmiudi pulfata fundentem barbara cetra, De Eíifitatt* 
DeLufí tanis D i o á o r u s Sic, .In beüis adntmemm incedunt,&Diodor,, Sic* 
carmina: canut^cimaggreÁiunmr/jo/Eíw.DeCymbrií. Se T h e u -
tombus.Strabolib.VU. &.P]in.r jb .XXy!.c . l l l l .6c de Perfís 
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PütFonjns-docet. Prcccfsit ftatim Scifor, & ad Sympho* 
niam t u ge¡¡ic:dams Uctrnult obfomnm , yt putares- D a r i t m 
De Hehr, 2. fljdraule e¿vítame, pugnan, .Ñoco eciani Hebríeos inpra: -
Mach. 12. Jio ccciniííe» Mach.ibeor. l i . cap. X \ \ , A t UUs qut. enm 
Efdrtn erant diutimpuinamibus & jnúgdtis , hiuoccura Judas 
. Dornmum adiutorem, & dncem helli fieri: imipuns yocepatria, 
& cum hjmnií cíamorcm exiollens ^fugam Gi¡r-7Í^ milnibus tn-
E t de Syris cufsü. Ice ni Moneo de Syris. Ibidcm cap .^XV. Nicanor, 
ctp. i y. & qui cum eo erant, cum txi>ií&' canikis adniouehant : fed 
Manso hunc cancum, har/c ía l truionem trucem & horrj-
Crt /^or/ifybjicm hofiíibus , 3 non rrioliem & e í fecnínarjm . proprié 
cantm, cantus hic, claaior dicitur: vt alibi dixi, Virgél. i l - JZnci* 
dos* . * v i • vyv¿,í:;l 2í19USCj-íí|>5{Js'>J'; : 
Exoritnr clamorque yirum-, clangorque tíchamm. 
Sed hic non perturbatus atque confaíi iSifed í l a t u s , mode-
ra tu íque , & quaí ]per kgitimosfonorum modosincrebref-
cens5aiic etiam t c m p e í í m e remit í ens ; non ad aurium vo-
lÁmímiánus ¡ u p t a t e m , í e d adanimorum terroremexcitatusi NanivÉ 
A?Timianus icnbi ty Ipfo fcrúore certaminumexoriens identi~ 
dem pauUiimaHeáAüe¡ceni ^ ñtu cxtoüiíur fluffuum cautihus / / -
liforum . Ni i r i in im exordientealiquoj, & carteii; .r^fpon-
dentibus, & fe fein praciiiwji cohori'antjbiií;: quod horta-
mantigenus ceieuma proprié dicirur, Bieremia: X X V » 
Celeuma qu.ifi caícantium torcnlar continetur-adusrfus omnesha-
hktmes terree. Ideíl hortamentum populos concrucician-
t íum. L X X ' í i c , , Verhum refpandehh ¡uper locum fuumy 
illi iiuaft ymlemiantesrefpondchnt, & fuper habitantes m térra* 
Cha-'ld^us vero: Clamando clamabit yt veníant direpmss fu-
per térra m domus maieflaús fuá , ficut quidefeendwn in torcu~ 
lar ? qui tolí&nt yoccm fuam, Hic auteni clamor caneas d i -
Citur, cap. L l . Kepltbote h m h ñ l m quafi hrucho > juper 
te ceieuma cantahhnr. "Vbi Chai deas. Et tolíent fuper teyo~ 
cem fuam. Q g o á farpa vertir apud eiindcni Prcpheram: 
mj^ime capu"e X X V l l l . 5¿ X L V U l . 
H ^ c i a n c í a , ^ rel igioía íaitAtianis initia prolapfa i n -
o m n e m t u r p i E u d í n e m lícentia p o í l c r i ó n s í^culi v iobui : : 
: Si 
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& \ i r i l c m illam arque robufínm fener jcatemMáft iómquo 
l i sGremanimorura in f i ' és i t . BelLiin bellaria' , fnccus m 
faccarum , honriinesjn fcmiü^s abjére, ^attario qu.rc pri* 
mam inhorrore .poflremumin dc!]íi|s haberi cceptn,Mar^ 
tem Veneri concihauic. Nec imínerivo ¡ lh} Ce cum Ve-
nere puduic depreheníüm, Qiiippe cieinde non Marsj ne-^ 
qao masjfed pars eííe qii¿cclairi f¿mintT,ciKn qn.^ í'e fniíct e» 
r<íCj auc akera VenuSjin quaai amando t ran í i e ra t , coepir. 
H i í i c í a d u m Vt pro Marte non Mars, fed Venus ipía faí-
terur;,aiK quxVcneremimkahtur . Non íiluitrid-tam dí-
r u m í i c i n u s Arnob'tus. Sedente inqiút , l \b, \¡l\. & i>i ¡ p e Arnohius* 
ñítcnlis publicisfjcerdotfrm omnmm, nhigiJlratUH^quecoliegia^Po* 
iif. Max. &• Maximi Cnrioncs : f ú & ñ qui/jdscimym Lanrcat' 
t i , & Didesctim apiábus fLimines: jedsm átigmes interpretes 
VininiS mcutis 3 & voluntatis: nec non & cafta; P'irgitjss ptr-
pnui nutrices y & conferuaírices igs.is, jed W cmiíius popt{lm &-
Senatiis\ Confíilaúlnis fiinftt patrts y Oijs proximi útque 
gnftifstm Reges, &*• quod nefarúm ejjet audhu, gemis illa ge-
mtruis MitptM regnatovis \ & fofüfi procrcatrix dmWs f<i¡ta~ 
tur ¡Senns r <úr per dffeffus onmes 'memneiee yilittítis •iwp'udica 
cxprimitnf' ímitaiione baehm, • Sahatfir & Magna fa cris eom~ 
ta cmn inftilis water: &• contra decus illa Pefsi'mniia i&jíifa» 
mene m hnhiiici y.mus amplcxn , fitgitiofa fir.gnur appcütione 
gefiire* £n quo proceíleri t morum corrupteL-í: hahe ^ i - Vm\ev ' ín& 
ri turpitudinera > hanc femin^ íaJtauere. Luciímus in Sal- que nrpai 
tar. de pracruítore quoclim h x c fcnbk . Jp]e perjakamt Sduhanu 
Vemm & Martis adulteriuw^ fclcm furúui émcuhifus predito-
rem 3 Vtdcñfium Mcechantihus inMias wdihiFdr.tcm, ¿rViriCti-
lis ytrofque & Marte ni-, & Venerm ' .illa.qutenicm, & c . De Ammunns, 
feminis docet h nimia-nus-Iib¿ XUU. E t ¡Uet quocumque ocu-
los fl.exeris feminas ajfatim multas peñare tirratas^mhusfi nup~ 
ffient3 perítíatem}tcr iammxtttpotcrat fnppetere lihyorum , ad 
y fq} teimm pedibuspamment^ tergénteis, ia&are yúluhilihm gp is3 
dñ exprimunt innúmera (¡mnlacra^ qnce fitixere fábula tbeatrales, 
H o r e í l é resturpiísimas exprcísit .Tcilicctinceílosiilosatq; 
nefarios hooiáuiDeoriJ^cocubitiis de quibuspeetc in fa-
H h 4 bulis 
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buli i . Audi veroPrudentium qui dc eadem re inRomi i* 
no iu ícribit. 
Cygnm ftuprator pectat imer pulph^: 
Saltat Tonanum taurkornem lydtus: 
Spettator horum Pontifex fummus fedei: 
Kidefqjie: & ipfe nec negandum dduis: 
Cum fama tanti poíluatur Nnminist 
CUY tu Sacrate per cachinas folueriSy 
Cum Je maritum fingit Alchmtna Deusf 
JMeretrix Adonin yutneratum fcamca, 
Lihidinofo pUngit afftftu palam, 
Nec te Lupanar Cypridis fantfa mouet9 
D. PctrusChryfol.ferm, C L V , Quorum ohfcam ludunt f hos 
qua dmentia Deos crederent, & C . Erras homo: non fnnt , non 
funt hac indicrai funt crimina, Qnis de impietate iudit? defa-
Damnati-ab cfiiegio quis iocatur ? piaculum quts dicit rtfum f DilTinftc 
tthnkisjal- Craton apud Lucianum, qui non ferebac horainem i n -
U t h , genuum huiulce foeditatis fpetitatorem. Sedere fujlineasin 
theatro omnium potficas famas excipiens , & hominem effemi-
nttfim fpeftans mollibus neftimentis indutum, ac cantilenis laf» 
ciuis & turpihus perfirepenum, tum prijci faculi mu~ 
lierculas amatorias imitantem ? nempe lihidinofif* 
fimas Phadras, & Parthenopas, & Rho* 
dopas, &" hac omnia cum pulfattonibus, 
laf€Íiiis1&' ohfcoenii carminé* 
bus i & pednm {} repita. 
C A P VTe 
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condemnas, tn quo laudéis te ijyjum commmdas.Oflenfumhoc 
ex fitcris , externifq* litteris: ex quibus plures k a expUcatú 
S(d máxime yrtns ex cap. X / . Ecclefntiiici, 
V M Inter viros quofHam eruditos ccrtc 
atque graues ortus aliquando fermo eííer, 
de i l lo hominum genere,qiii cum iníe jpfos 
rcmifsijnalios feuerifsimi funtiita c en íue -
re. ' i llosíuofe gladioiagulare, atque ex A -
poíloli fententia 3 in quo alios iudicarent, 
íe jpios condcrnnarc'Cumsrci caufam cum alius hanc elle 
dicerctiQ^í^d cum eodem, is qui iudicáret, vitiolaborarer, 
candem íibi quam alteri pcenam impbnercviderct i i r ,Cu-
que alius aliam adduxiflet, laudaíTctquc i l lud Horatij l ib . l 1. 
Hpíñ . l . 
QuAm termre in nos legtm fnncimus iniquam, 
Nam nemo fine yitijs-nalcitur, 
Rcftcinquam cgo;nam quam alijs notam inurunt,eandem 
fibiinfculpunt, & tantum abe(> vt aliena vicia credibiliara-
ciantiVt ruapotiusprodant.Quod qui auderet facerejdubi-
tabat futurum CorneLGallus Eleg.Ií^bis veríibus. 
Quis ¡tiám in alterius condemnet crifóine yittm, 
Et quo pratendit) claudere certetitter? 
Quid autcm íit caufarcur eiufmodi homines legem in fe 
fanciant in iquam, non difíkile eft indicare. Nam fvi-
bir íHrim hxc cogitatio , illos ex fe alios jeííirrsare: p lé -
rumque emm alios ijs elfe vitijs obnoxios arbjtramur, 
quibus ipfi laboramus. Nimirum callidi ac veríuci ho-
mines facile adducuutur, vt vitia ea , quibüs tenentur, 
¿e alijs partim fufpicentur > partim loquantur , vt a i t B . 
HoYátim* 
.Corndlm 
C alius. 
l i Greco' 
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D* Grígo)*' Gregorius Naz iánz . qui improbos huiuírnodi homines, 
A7a7¿an\.m & abíurdosappel la t ' Sobrios ebrij vinolentos, modáfíos 
Máximum) fuperbi arrogantes putant, Cynsd i molles & eifeminatos 
«y Qr^t. i.alio5arbitrantur3 & q u ó n i a m j V t e f t i n p r o u e r b i o , S í m i l e s 
jlpolog. habentlabra laftueas, per ruaderef ib inonpoíTuut , quiñ j j 
Jmprobi ex quos vident, e i rdeinquibusipí i morbis confiiftentnr , ea-
ft altos ¿¡ti- dempetulantia jrapiniSjCapiditatibus, mulierofi t í te labo-
mant* renr, Virtutes enim ipfas inuertunCjatque vt eíl apud Horat. 
Horams, Hb. 1. Saty r. U I» 
Sincertm cupiunt y4S incruftare. 
Scilícet^faciunt quod ille altcr nobilis la t roj qui cqm mer» 
cacoris pscuniam auertiffst, deprchcnfum il lcex contur-
IFaceta nar- batipedoris motu ín te r focios decumbentem^ enulfís e ver 
raíia, tice capillis íibi notauk. Nempenefub lucem elaberetur? 
erat eniai obfcuratcm ante cubiculnm, At i l íe qui nihi l i n -
terirn minus ageba^quam vt dormiretjCeteris eandem nc-
tatinufsit , acfe re tumdemutnfomno dedit, Vbi i l luxi r , 
notara mercatorfrufir.i vefli^atjnon minus argute, quam 
feíliue dslufüs a fure-Piobisitaqne viris fuashi maculas, & 
fordesoí fundunt , velquiaputant auftoritatem íibiaífcTre 
peccandi, r i t a l e sh ih3bean ta r ,qua le sá fe f íngun t ,u r ; vel 
quia ficexif}imant;peccata,íua,í] ini l l is reperiantur, fieri 
leuiora.'velquod verifí!Tiiliu5eí>,neipíi foli inrep.fintjquí-
Vitiofiiáew notemur . Facitautem vit ium furpiciofoshominesjverfu-
fnfpiciofi, tos a tañe inuidos» 
A me filero litteríe funt. P í a l m . X X X V l . Dix i t ÍH» 
P f a l . ^ S . b ' injtm yt delinquat in femetipfo ¡ non efi timor Dei ame ocw 
hrtYtUftjíra- los tius 4 Quod alias ita legitur . Dix i t fcelus impij inme-
W , dio cordis eius. Chaldxus adhuc expreísius . Dixi t Jce-
las ¿mpio } & c . Itaque fcelus quod animo conceperat 
itiipius , illud vero efí, quod impio íuadet proxin)um 
timore De i vacare. Dix i t enim ícelus implo : Non ejl 
timor Dei ame oculos eins» Vides quem il le confiil ifl-
rem atíliibeat^ v t de alterius vita moribufque decer-
nat ? Vides cuius colorís vi t rum vt alterum perípiciat, 
ad oculos appona: ? Quid ni íimilia cetera videantur? 
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'jUmiíitifunt peccatores a yulu<t, mánerunt ah y tero * Quid 
tum f Locuti jnnt faifa, Eñauan íceos 3 y afsi dixeron dif* 
Huc ípe^fliat non inepta fabel la j íerunt enim monitos f¿heüa wm 
áPh i lo íopho populares cauerencá pluii iapoílridie,í irani ¿nepia. 
eííc velient^ífiííe Philofophum, in for i im defcendifíe, ta-
ctos aqua, aliena faceré,& loqui caepifíe.Cum ille plue-
tm redis fe íuis tenujíTet, ín termit té teplnuia i n fon i egref-
fum : ceteros fine mente hachantes cum eum quieté, v t í a -
iuinidecebAt,agerccerncrent, ímpetu faí loinlanunij inJa-
num acclamaíle,&foroexegiíTe» Ridebis: egoquoqueri-
deopariter^tque indignorjeoprocacitatem hominum eíTe 
progrefiam, vtinfani ac mente capti fanos perinde atque 
fui íimiies infedentur. 
Hmc tu intelligas.Qiiid caufíe fuerít enr i l i i apud M a -
theum cap.XV.tam religiofe de diícipulís qnarrant, Quare Mtthel, 1 y. 
tranfgrederenturprsECeptaíeniorun^ilíütis mambus re-cii-
bentes:nenipe quia tranfgrediebantur ipíi pr^ceptaDei . 
A l ioqu i enim nec tam infeníi difcipulos obíeruaf íent , nec 
tam acutéin re tam tenui peruidi í íent .Quishic fine piacu-
lopr^tereat íuuenalem? Jimcmlis4 
Nonne igitm iure ac mérito yitia yltimd fitfos S a t . I I , 
Contemnum Seamos cafligataremordent? 
Frofíti níilla fides }qujs enim non yicus abundat 
Tripibus obJc&ms?cafíigas tmpia^cumfis 
Inter Socráticos notifsima, fama Cyncedos* 
Hirudinum mihi fimileshi videntur, quse adraalé aíFec- Calumníalo 
tam corporispartcm adhícrefeentes vitiormn fanguinemm Hirudi* 
exfugunt , purum , i uüu raque rcl inqnunt . S ic 'ú l i i ' inu-numfimíUs , 
tes, C.UÍC in alijsinfunt, v t i n quemque incidsrinr,omit-
tunc : í i quod eft vi t ium tamerfí leuifsimum , id vero 
exaggcranc, & ex to l lun t . Ulud prarterea ridiculum 
in hirudine ; quod tametíí ea íít natura quam díximus, 
nullum cíl ex animantibus eo putidius, quodquernagis 
fordida naufeet. i n quononfuntdifsimiles Sycophant.T: 
nam cuín tuberibus,Yteftapudpoetamfcateant, verru-
11 2 cas 
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FltitárchuSt casal íorum ferré non pofíunt. Plutarehusin Comment , 
de tranquiüitate animijhuc etiam euocandiis. QucmadmQ* 
Item cuctiY' dum / m c ^ ú t , ctiCHrbiíuU medieahles '¿eiétifmüm [¿/.guirein ex 
HtuUru me covpore elíciúnt, fie tupefsmaquaque tuornminte cengeris ipfum 
dicabiltum, mbilo negociatore iüoChio melkYt qui tum iñntm wultum f r i -
mxque bonitatis l?end(retfipfe fibiad cenamacidtim ^inyappam-
•quedeprauatum conqnirehat. Cuius ferutts cum abeo fugt¡]ctt 
Pulcriim^t.qHareYcturque aheo curdominum rcliquifet? Qma cum inmanU 
uifugit itti bus i hi^mt, ei bona cjftnt, mala tamen eonqairebat. 
rcfponjíim' Nec aberret , op ino r íqu i illos cum naphra conten-
N<tpt<t eita dar. Nam vt illa ignem ex interuallo ad ferapit , i ta ip-
fimiles, íi aliena vitia longifsnnéodorantur . l l lud mirabilejquod 
Plutarchtis,\v\, V . ^yrapofiac. ícribit Plutarchns de Charadrio fíue 
Rupice ane^inquam regiaqui laborant rnorbo^íj imtiean-
Jtem Chara-tuv, lañan confirmar: Tal i natura prañito animali, yt mor' 
4 ñ j , qui mor hum é corpore agroti elahentem ad fe trahat, atque recipiat OCH~ 
tos ad je .listanquam defíumtem quendam httmorem. Non difsmiíli v i -
trahit, dentnr eíTe natura calmnniatores, qui vel exa fp t í t u al ío-
r u m , quidquid incíí viti j percipiunt :& fquod de venato-
tiiscanibus ídem affirmat Plutarchusjipli etiam, venenaros 
ex oculis radios, in quenv afpiciunt iaculaniiiT , & illius 
O w v e w i í - l u m e n & honorem ext ingi íunt . J r a canum incertamini» 
tortj feraru iñhus aduerfus jeras> ¡íepe hmina extinTuunt f atque excacanf. 
lumina exea &L C, Sic ergo vmidia ajfeíü cum mtendunt oculos in aliquem^ ra» 
cant. dios} tanquam yemm imbma ucnla^excipientibus panibus ani-
mo pYOximis , mhilputo abjurdi fit ^ fi leditm inqüem tüt jmit 
Vides queniadrnodum inuídraíienaclaudi maculas 
fuas ofFundantf Jratamen vtpiobis &: intelligenribuí v i -
ris facile apparear afperfas effe > non innaras., 
Ecdefiafiici De í inam íi íapienris locum ex cap. XI. Ecdeí ia í l ic i 
i i.locus ^ / f diff ici l i rnum, & nefeio vtrum hafftsnus explicatum ¿n e-
fc i in expli andem fenrentiam attulero. Sicut enim erutfant pYacordja 
catus, fetemiim > & fiem pevdix wducitur in caueam , <úr y t capra. 
án laqueum y fie & COY [uperborum 3 e^fieut pYoJpeííor yidetis 
cafum proximi fui. 
Vbi veram atque gerraanam fuperborum atque in 
"vidorum 
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nidoruni imaginem viderc núhi videor, fatís ,id id quod 
-agimus aptam. Duabas aiuem partibus defcriptio con-
•trnetur: priorG ingeniu n hoa-iiiuim explicuur , vmca 
•propoíitione dapif tum: p o ñ e n o r e fuppiicium pe rue rü -
taciseius continetnr. 
S í C y T E N I M E R V C T A N T P R & C O R -
D l A F E T E N T l f f M , Enirn vero cor arque inge- Calumníate -
nium eiusmodi fimile videtur elle voraci ftcmacho & rei inuidi at 
vkra modum ftí fe vel vilifsimis cibis ingurgitanri , c¡m iujmdi* 
fsmper crudas eft, iemper fíuftuat, femper acefcir. ín 
eumfiexquiíuifsimas epulas in iecer i s ,& faporis gratia » 
Scfuauirate condiras, & odorem p r o ñ n u í , & laporeni 
armttunt, corrumpuntur atquepiirifcunt. Adeovtgra -
uitátem ruiflus, ¿ odoris fosditatem ierre non pofsu, 
lea cor fuperboruni flatuarrogantia: plcnum , & puridis 
infarcum humoiibus, femper improbas fufpicioues, lem-
per fraudes? aliorum contemcum , opprobria , contume-
Jias eructat. Bona enim in mala connertens itifiMkíur t & 
in eletfis imponit maculam. Re f t é vt á Propheta Dauide 
dicatur : fepulcrum /)<í^«íe/? ¿«««yeorfí/». V id iñ i i ngcn ium: 
attende rupplicium. 
E V M & c . Quodego pnmum lie interpretor. 
Quemadmodum perdix tametí i callidum v c r í u t u m q u e 
animal, Se caprea licet pernicitate pracftet, tamen faci-
le capiuntur, íta corfuperborum , ita inuidi , i n eo ipfo 
^uodiudicant jcondemnantur. Et quemadmodum perdix 
in caueam inclufacacabat,& cAntu ceteras allic?t , v t 
abaucupe capiantur, 8c caprea in laqueum indu í la que-
ftibus focias in eundem inducit , ita etiam inuidi arque 
calumniatores, cum ipíí pecca tórum uinculisteneancur, 
nihil a l iudcuran t jquám vtijfdem cereri impUcentur,3uc 
íaltem implican'eífe foci/s videantur . Sed acddic iílis 
quod vfu hís euenire videmus, qui dum aut furtum fa-
ciüritss, aut digladianates incer fe per ofiun) a tqüe i m -
l i l pruden-
3 ^ 
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prudentiam fpetTiant , caípti pro alijs puniuntur raiic 
Qtridjjscue-quod iacautis fpeculatoribus ; qui durn aii os obí¿r-
maí, uant , obler iuntur ab a ] j | s , & qnas de aliís exige-
re pcgaas cupiebant, ipíi dant: E t ftcm protyeftor yidens 
cafum proximi ftii. Quod malum ex eo quod jequitur, 
ortLim haber, Bona enim in mata conuenens infidUtur, 
Excascati quippe iniudia , oculis vci non poíTunt> ar-
que ica in ludicando longifsimé aberranc , ¿NC pro ve-
ris faifa, &: contra ííepifsimc probant , Y de lo 
mejor di^en mas m a l . í ta proximé. £ t in eletfh hvpomt 
liislaudadis* ^e"a t m , " , ditera pars de candore in ali/s laudandu, 
quam breuiísimé expedio. D í c o tantum mirabiles eiíc, 
qui aiiosadmirenturj jUndabilesqui collaudent, de facils 
perfuadere multís virtntibus abundare^ qui x l t imet alie* 
Oifjd, Hh, 2, nas• Ouidius Eleg. V. lib- II. de Ponto. 
¿e PQM NonegoUHdandus>fcd ¡unt tua peCioraUffe 
E t fioncalcataCíVididioraniue, 
Mirarifque alios, cum fis mirahilis ipft 
Ne Uteant artes ingeniumque tutm. 
PlhnjiumO" ^ ' í ^ s üb . i . Epiftol . in ea, quíE eft ad Cornelinm T i -
ñspulcra se c'aniim > Capitonem laudar, quod alios jpfe colar 3 at-
tenúa queica feribit • Setas ipfum pluñmis yirtutihus ahun-
dare^ qui alienas fie amat, Redditns eft L , Syllano delim 
honor y cuius immonalitati protyextt Capito , partter úr fuá. 
Ñeque enim magis decorum & infignt efl Jlatuam in foro P, 
Rom, babere} quam poneré, Impetrauerat auteni Titüi-
nius Capiro ab í m p e r a t o r e , vr íibi licerer flaruam L . Sy-
Jtem Cicer, ^ ™ m ^oro P0"61"6 H u c í p e í l a t i l lud Ciceronis , qui 
Ca:farÍ5Curtaruas Pompeij dcieflas erigí iüiúñctjPompeijf 
inqu i t , ftatuis erigmdts5tuasdefixifti, 
Plus lirterarum habet hoc caput quam putaram, Ccd 
abutar adhuc patientia íegentis , quam egregia Plinij 
^ p / ^ / ; / ^ fententia compenfabo, Is igitur Epiftol. l ibro. V i l . ad 
m m , Septicium ita fcnbir0 ^Ats quofdam apud te reprehendió 
Je ¡tanquam amim m m m n i oícafione yltra madimhu-
deth 
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dem, JÍgmfco crimen, ampieffor etiam, Quid enim honefltus 
culpa henipiitatis.l Qui [lint taincniflit (¡ni amicos meosme~ 
Ims norim? fed yt norint, quid innuient mihi fehcifsimumerro» 
rem l F t enim non fmt quales a me prxdicantur ¡ego tamen be4'-
tas, quid mihi yidentur . Igitur ad alios hanc fimjlram dilige* 
tmn conferant . Arec funt parujn mnlti 3 qui car per e amicos 
Juos iudicmm yocam. Non aberat ab ifia. opiniorje Leu- Athenans, 
co tyrannus Poncícus^de c]uo Athen^eus lib, V I . cnpitG V I . 
Cum hominem qnendam reliqmnm anúcomm caltimniantem y i - Calnmniat • 
difiet j interemijfem te , inqmtj per Deos^ nifi Tjrannis watis Vita imligni 
hommiha s hidigeret. 
Necdifsimilis c e n é al ter inbello ímp<:rator,quem re-, 
fert Platarchus railireni graniter muicnlTej qaod hofl i mo 
maledjxiííetj cum diceret fe illumalere nonvt hbíli ma-
lediceret, fcdvt contra illum pugn^ret, Ac mine amici ne 
amicis quidem p a r c a n r j q u o d í a n e criminis gemís síurmo-* 
di eft, vtferri non pofsit, atque interdum nonnullosde 
vita dsiperare coeger í t . Scribit Plutarchus in Apoph» 
thegmat íS jDíoncm qui Dyomf íum tyranmdeeiecir, cuín 
audilTet i Cal ippoí ibj infidias parari , cm omnium ami-
coruiTí , hofpirumque máxime fidebatj inquirere noluif- >; 1 
íe; quod diceret, moriendum potius eíle qoam viuendG, 
vbi non ab hoí l ibus modo3 fed etiam abamicis e í fe tca-
uendum» 
Refteigitur monuit ídem Plucarchus primo omnium Pintar.JaH 
tenendum hoce í fe , vi t ium omniamíciciae generi l e i n í i - defuter 
nuare : & vteftapud Sophoclem. no more. 
Monalitm cunftas res, ft cunffaf examines^ 
Jíwemes inplerifqm turpitudinem, 
Kam ñeque cognatorumj ñequefodal ium, ñeque vllusa-
n i o r í i n c c r u s ^ p u r u s , nullaque vitio fuíFafus reperietur. 
Quaqua efi: etia in laudandis amicis ea racio teneda, \ t eoru 
laudemus virtutes , vitia vituperemus . Al ioqui enim 
d u m ijs gratiam referre volumus , iniuriam inferemus: 
namvtidemait Plutarch. ftulté Bio qui agrum l a u d a n - " " ^ ^ f ^ * 
^9 putabac redditurum fertilcm ac írugííerum 
l i ^ potius 
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potius quam fodiendo, Atquc ager quidem , la u cían do 
non fie decerior; hommem inflant , ac 
perdunt , qui i m n e n t o laudant. 
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quo rttu fnpilicancli, per occafioncm ex Sacrts 
litteris complures loci ad hunc ctiam mo* 
nm fahtilius explictntur. 
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fermonis de ritu fnppiicandi, Procumkre quid, Barbam 
frahendere: genm tángete j getfus jupplicantiam: 
f ^ ^ ^ ^ ^ f O M E R l Locus efl in I l iaáe.Uquo foni 
r ^ ^ H Thc t im pro Achil lc fupplicantemfacithis 
"^life verfibits. 
Procuhnlt^ thoro gtnuaampiexata finiflrd* 
^ B j ^ ^ ^ ^ y J//¿«j <íí mentum dextta-.fic dcindeprecdia ejl. 
W ^ ^ ^ ^ ^ ^ i Et infra* Magii hoc Thetis huc amplexa fatigitty 
EtgenMitjt^ mentu tenetjytprinSiat^ itafatnr, 
Et l ib . V Í Í Í. Pallas lunoni . 
Sic meritam nnnc me duws pater horret, & odit^  
V t Thetidi píaceat, qua nunc ipfius "vtYum^ 
£f t complexa gcrai mamhus ^bárbámqs comantem: 
J-Joc Uun ^hanc dextrjif ipplex sy t honoret Ackilem, 
Fít&a lotd' 
Qaem cuni l e g i f e in fchola Mareellus , Hera , rriqtiir, 
Marttne , c|Liod apud mortales ne vilifsimus tulirsetbo-
muncio , id vero D i j gentium arqao animo pattantui? 
et iaiB honorificum purent ? • Quotus e n i m quifqt ieeí í , 
non ex his modo , qui aliqui 3 fed quj nul l i funt > q i i i 
i ib i manum barbae ibpponi , aut quoquomodo tangí* 
ptehendi ve ferat f vellicet fíbi potius, niñ ferro vlcií-
cacur iniunarn omnit im , qtias agaofcit xtas noilraj 
grauifsimam, Ac ego vide, inquam , Marcelle? q u a n » 
tum in onmem partem valeat hominum fíue error , í í-
ue etía-m opinio , de rebus pro libídine iudicantium. 
Hoc illis honos maximus , nobis máximum probrum. 
Quod ad Homerum attinec, rkus ab eo fupplicandi 
exponítur 
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exponiturandquifsimús ; tantum apud Graecos, quod ad Bárhdm tán 
menti appreheníionefn íbe í l ac , <quoad meminiile poí íum. gere fuppli-
\Á vero apud Gregorium ctiam Naziani'.eiuim in ea,quani camáí ntus. 
icribitad NicobuluiTjPatrcm : £«, inqi!Íc , tihihoc nonine B.Grcg.¡S¡4 
pipplex fum , tdrbam tuam prebendo fdem tuam imploro £ at- Tian, 
que obtííior, 
Dolon etiam cumin eoc íTct , vt occiderctur^Barbam 
Diomedi apprehendere appetebat. 
frerhaiftaloquenti, i 
Jamqs pararai i ü u m , barba cum yelíet honejldm 
Tangere cafariem [upplex y caput en/e rednffo 
Difjecnit mcditim. 
lam vero quod ad procúbi tum in cerram a t t inc t , non Prncumhre 
minus id Grsecis , quam Romanij , Hebra:is , atque geftus [ap-
ómnibus ferc Gemibus coramune > cum aut fuppl ica--^/ /V^ww, 
rent , nut fe vi¿los alicui traderent • Supplicare enini 
perinde efl: , atque pbeare fub ? vel flefterc fe fnb a l i -
cuius a ípeí lum , aun genuarquod ij faciunt, qui dcrRir" 
fe , ac reusremer precantur. Vnde fuppiicaturi , prius 
procumbunt. i^etronius in Satyrico. Procuttñt ante pe-cArbiter* 
des j & rogare cñpit 3 yt je p&'tKs eriperemus, Docet idem 
Arnobius lib. l i l i . Et quia non fyjppliccs, hoc eft , hu- Arnohms, 
mi procumbimus. 
Philo [uda:us De legatione ad Caimn :cum de Hebraris Philo lud. 
loqueretur , qui ad Petronium Syriae prasíideni, pro con-
feruanda patria Rcligione , 6c non erigendis Cai Impe-
ratoris ííatuisfiue ana themat iS j íupp l i cannbus . /7^ ¿w-
quit, Pcircttius in loco fuperiore confpeíius efl, Vmturfi ordi-
fies yelut ad ynum ediffum humi procumbunt fnppiices , cum 
ylídíttu quodam flehli . Jufsi^ furgerc , & accederé propius, 
"Vix tándem furrexerutit , & conjperfi multo puluere t di* 
fluentef^ Ucrymis , accedebant reduftis in tergum more 
damnatorum ambabus manibus. Caiosautem cum Agrippa 
non multo pofthac de re c o l l ó q u e n s , eos ad Petron/um 
íupplices vcniíle , dixit. Hoc eft , manibus p o í l terga 
connexis in genua prouoluti , 
K k a Aminianus 
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'AmmUntn Ammiamisetiam Márcel l inus rem clárius docetiib. X V I I . 
Marcdh ^Antonm > inquir^ amhhioje pragrediens agmina, ah Vrfiemo ag-
nktts 3 & obiurg4torió fono yocis incripitíis ^proditor 3 &nefa* 
ritts appellatas ^ jnhlata tbüra, quam capite ¡ummo ferebatyho' 
mris inftgns y áifsílmt equo j curuatisque membris, humumicul-
tu conúngens ptltítauít, patromum appeUans 3 & Dcminum , 
wanm pojl tergum cónne6íeíis'} qued aptid s í f syms fHppl¿cisin~ 
dicat formam, Nam vtimanus pofí: terga v e w ü ñ x dedi-
tjonis Symbolum funt, ira etiamhumum fronte ferireíup 
p l i c i s , ^ víéli argumentum, 
tAnmix lit~ Deriuata haecad noftra, vfque témpora confuetudo, 
tem yjc/eí. Pr£fer^1T1 apud Moschos, de quibu^ rn Annuis litteris 
Societát^s lefu anni. M . D , L X X X 1 I , in narratione mif-
í ionisMofchobi t icas , y i i m Magm, inqui t j Dneis cot¡j~ 
peffum yefiermt j Senatorum primanus¡urgens, yfttato úen ti in 
ncipkndis Isgatis more, clara yocc. Máxime princeps, 
inquit, A7itonÍHS Poffeninus, comuesque bu-
mum tihi fronte fmunt :fic enim loqtiuu-
tur Moichi cam fummam reiteren' 
tiam y fummifionemque 
fignificare yelum. 
m a m $ ÍM^w 
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&-Threnorum 111. ex ifloútu explkátus, ^Agarenoi hunc 
moYem ah Hehrxis üd fe demaífe 3 ytro fimik efie . H a -
mum y mere, proctmhcre in nneres fupplicantwm geftus: qui 
ettam in piacandis Dijs oltm adhihhus.Supp'ices fttjcipere kf* 
pnm , yt djpernm , fcciejlum* Multa ex Jacris Luteris 
illttftrata, 
| 0 C Illüd eñ. Regí ; Vatis. P f a l . l . X X I . 
^ ^ " ^ ^ ® c o r a m Proc*dsnt Athhpes; & inimici e- ^!a^m* 7 U 
^ t , ^ ^ . i n s terram lingvn . Icisil ,procumbent, & fA^a* 
humuni fronte fl-rient, vt fo vi(5lo3 , & 
^ g ^ ^ p ^ ^ s d i t i c i o y oilondant , & eam, cui fc de-
^ ^ ^ ¿ S d ' j n r , Rcgsrn , 8c Dominum communi 
gencium ritü f^tcantnr, Hifpane. Se pQndran a fus pies, . . 
y befaran U tierra , que el-hollare. Cu i co^fonat i l i i id I-Zr ' '^4 
faix. X L I X . £ í ^ ^ g ^ miritjj tui) <úr Regi^ts mitri* 
ees tuce , yuhíi in terram demijjo adorahunt te , cir puluerem t 
pdurntuorumlingem, Quo eciam ípeclai: i i lud Threno - ^ ^ ' i . 
fum ín." Pomt inpuÍHere os fui íw, fi forte fit fpes , Vbi 
Chakiícus. D ^ / f , inquit ^ Í« puluerem os frum. c^*proj" 
Urnemcoum Domino ¡no , fi forte fit .fpí$ H o c e í í - o í u p -
plic^m fe abijeiet ante D o m i n u m , fi vel fupplicis , &r 
dsdititij giftuv atqne habita pofsic veniam impetrare, 
Vtriím hoc ab Aísyrijs H é B M i ; aút ab his Aísyrii acce-
perint, n ih i l pugno, Nain morein i íhim terram Jin-
gendi íiae deofeulandj , ad regum confpeftum , m á -
xime Ciihi aliqui fe fe Regí dederent ^ aut Imperiunp 
ei deferrent , verifímile eíl Agarenos ab Hebríejs ac-
cepille. Sed hac de re vbcrius infra, 
Veteres vero in placandis Dijs proftratos humiim 
verrere folitos docet Liuius l ib. íil. Decadis i . Stra~ 
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ta ptfshn mátres cHnihüs tcmpU yme/ttes , vemam ira* 
Sfliuslib,i3 rum Cxleflinm fimmqu? pcjíi , exfyjcknt , Silius 
libro Ui . 
Aíunc propéxis peffora barhis, 
I^errerí bumnm. 
C U u d w m , Et Claudianus de Jauaibus Senecíe ante íinem» 
/^ otifqtfe yacasj & fupp/ice crine . 
fSerris humutn, 
Trocnmhe- S ^ í í í e autenij rílus procubuifie inter c iñeres fuplí-
u ere in cine - catufos, Homerus auctor e ü . Vi l» ' O d y í l e a . a -
res, pud qiieni A ic inooRcg? íúpp l ica tur t iS 'Vly íTeSíprocum* 
t>ÍL" in c iñeres . 
Homerus» S i c a i t , ^ ciñeres inter defedit adignem 
Jpfe foco ddmotus* 
De inde íic i'upplicat. 
0 Rex Alcinoe^n ühiflratus[upplicathotyes, 
Non decet yt lapfus iaceat ^nb paluere denfo, 
Procuwhensadeó, 
E t coní i i rnathoc Ariflotelesin Occonomic i s , Apollo» 
tiius i n . l l l . Argonauticon. Piutarchus de Mulierum vir-
tutibusj Et Dyon'ifius Hal icarnaíTeus , Marrium C o -
riolanumita Volfcornrn Principi fupplicaíTe fcnbjt , vtí 
d e T h e m i í l o d e Gríecorum tradit hiftoria. 
t .Rev. i lux H i n c o p i n o r l u x fefe aperit adpíura ex Sacris. Pri-
¿llata. mo en,iri ^ ' í g u m libro, espite 11. Ícr¡bitur:5/c/m4í de ptd-
E í P f a L m uere egennm % & de ftercore dettat pauperem . Vti Pfalm. 
C X l í " Sufátans a térra inopem & c . Que certe ad morem 
Supplicesyi j f t i ím fpeftant. N a m fuppiicesjij , quibus íupplicabant, 
ttati, abie<ftosfibi adgcnuatollebant j & interdum etiam ínter 
fuos honorif icentifs irné collocabant. Ita fequitur ínPial . 
PfaU 11 z» ftcollocet eum ( im principibus y ctm prinápibns populi [Í\U 
Quod ñ e q u e Homerus príctermiíic , cum fuppli'écm def-
cr iplit V l y í í e m . Alcinous eniin Rex illum de puluere ex-
uomerus, ceptum inter regni proceres collocauit. 
TumRex ^dlcinousparens crexit Flyjjem 
¡i Jnfignem facibus belli} cUmmque [ub amis 
' S Conffo 
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CofifiHo: & cifiere excepttiin fapcr alia locdtút 
Scumna tbromnhid'h quaqueare fediiUlucent 
Heílodus quoquein ScutoHercul i i ,non iccus narrat ac- Hejicdns, 
ceptum á C r e o n c e Ai j iphytr ionemj Ciini p o í í £ i e ¿ l r y o -
nis cardem Tiiebas fe reccpiíTer. 
tfmitque ad Credntsmi&Hcniochcm leirgiíormta veftihs 
Quiipfmn yltro reccperunt^jr fiscejjaria o¡nniapratHer!int9 
Quatenus ifí? eji fttppl'iáhus} coliteruntqae ex animo mágis, 
HJEC fjnécamapt.l funt , ve ipfa fe probent: Qaode ge-
nere i l l i idefí ,ex Pía!. X L l l l . Hxmiliataeft pjpHÍusre ¿ni - P f a l . ^ J U 
nofira, conglaúnatus t[l interra yentermfter, Qaodper- lujhtms, 
i ndee í l , ac íiclicat; To t í i eo rpo re ílrati humuen oreipfo 
á tqueip i r iu i oris noíliri verriaius íuppl icanres: cum cjui-
bus cohaíi'enc optimé qi t íe íecuntur . Quare faciem fUAi'} 
u 0 i $ m m f c e f í S inopia noftra, & tñhfíUtiQms nojltce? Prc« 
catar enim Deuirt,acque vrgee communi lege pietauis, 
atque clenienti."eT quamaduer í l i s fupplices non o í l ende -
re, inter piacuU numeracur. Nam <\: Lncianus in Dea Luciatíus* 
Syria, Eiliiuionein terris imrniliam feribit, quod iam tum 
hominesíuppl icunT non mifererenrur. Cum contumetiofi, 
t$$t.% ejftnt, nefaria, in eos opera perpetraíje 3 mqtic enitn iuin 
iurandtim obferudjp j ñeque hoípites recepifje , ñeque fuppUcüfnr 
mifertos ejje & c . Et Cicero in ea qaam habuit ad C^tii"- Cicero. 
tes poft reditum criminialceri yertic, quod íuppliceni a 
genibus repuliíTet, Tw, inqajt, affínem tí/am^filiam meam 
(upcrlirsimii yerbis a genibus tHUYepuliñi. Heí iodus etiam HefiQ^ HS% 
in Opera: et Die . 
Prf^ inqnit^ eft delíff(m,fiqrís &j»ppHcem & hofphem malo af-
^ í í . H u c e t i á ilia Theognidis ípcdlcam ín íencentijs £le-í 
giacis. 
Nemo ynqnam hotpkem, # Polypada, qm fefeUrnt, Tbeognií^ 
Atque fítpplicemt monaliHm inmortales Utuit,, 
Ideft,, impune abije, aiutulic inultiT.Sed qua l i t p r^c ipuñ 
Beijacq^illorfiíquijadeias natura pro:{iméacceduc,ruppli* 
cibusadeíTe, v tdenof tns tacedm^ol lendicOuid iu ío l i . de OuidmJ 
Pomo, Elegía, I X . adCot in . 
ICK ^ Ke¿H 
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SubplicihNS Repú , crede mihi^  reí efl fnccumre Upfisi 
addje Re - Cofmenu tanto ¡quantus es iplevno. 
p i m efl ac ConfpicitHr nunquam meliore poteniiá canf4t 
Dininatii» QgAm qnoúes yanas non fimt effe preces, 
Jfíoc nitor ifte tui getmis defderct t hoc ejl 
tA jupevís drítf nabilhatis opus. 
fícc tccum commune Deis} quodutriq-rogaú 
Su(}piiahüs: Vejlris ferré foletis opem, 
Ac fi bene nicmini,fion mulcapoít in eadem elegíaad.Aí-
Cfñdi benignitatem, qnam diximusi'níupplicem habuíft i , 
OuWtus. rerpexirrcuiTi disit. 
Conusniens hzmintim ejl homhem fernate yoluptaSy 
E t mdim múln quantrír arte fánoY' 
Corael, T¿í - Q*¿;s non 'Aniiphaten Líejhygona deyouet? dnt quis 
titfüt Mnntfici mores improbas Jlcinoit 
CorneliusTacituslib. 111. Annal» ineandem fenténti.írn 
fcribitj cum de mittendoin AfriC£m proconfule, fub T i -
berio contenderetur3 Caium Cefiiam Senatorcm dixiffe: 
Principes quidem inflar Deorum ejfe : fed neq, 4 Di\s nift iuftas 
fnpplicHm preces audiri 3 necj, quemquam in Cnpitolium alia ye 
IPYÍÍS templa perfugcre , yt eo ¡nhfidio , ad fítgitia VUtur, 
Verumjqnicl tam iníigne qoam illud. 1 % Rcg. cap. X X A X , 
- vbr nihil tam cíleRegiurrj ortenditDauid, quam precibus 
obíeqni fupplicantiumjquaro parcere 1 ubit «ftis, quam íer-
í i K e g ' 15?. n3re3nonperderé.Cumenim Abifai Datiid Regem inSc-
mei necem incenderct: Erg® «e^ inquit D í t i id , hodieinterfi' 
cietur ytr in Jfrael . A n ignoro hedie me faüum Regew fnper 
ffrael. E t aü Kex Semeij nón morieriK Perínde acíidicerer, 
Regium non efl: fiipplícem aípernari/edfufcípere» Quare, 
ego^qui me Pvegsm non ignoro,íd á me officium rc-
c qniri non patiar.Nihil aucem tam Diuitium ha^ 
bethomo, fi crediraus B.Greg^rioNszian* 
xeno in Oracione ad í'uos ciues, quam 
bencfícentiam>ac benedeho-
minibti? merendi íludiiim. 
L I B B 1 Q^V A R T V S. 0% 
C J f V T . I I L 
e r i r E R i s c o N S F E R S I O NON I N LVC* 
tu tantum , fed in fHppiicando etiam y fnrpata apud varias 
gentes, Genua , & plantas Dijs aqueat^ hofn'mbus tangí 
a fupplicibtis: arma interdum at^ yetfipa > & quare, Dex*-
tera , Barba , Gema cuius rei fymbolum' \Adorare quid? 
Dextras cur SMuíantes^dsofculemur Ijaias , & lobus ex~ 
V L V E R EK4 In riippücandaab H e b r ^ i í 
adh ib i túm prox imé o í t e n d i : hunc vt qu'od 
a ine Cíeptum e í i dici def íniamy addam 
príeterea illud Ifaix X V I . Ftnitus , inqim, J f ^ s . c . i S ^ 
eft eins puluis . H o c eü , eius í íue miíera Se txpiieatus, 
abisí la conditio , cuiufmodi fupplrcantium 
cft , í i i is eciam lu&ns ahm 3 & depui ía fenmus eft , at- 'x 
quehof l - i gdüfec i t , cui fupplicare cogaris: quanopuluerc 
iignificantur omnja?e \ í intiquo more riueHcbraeorum, íi-
ueetiam GríECorum & R o m a n o r u m . Vtrique enim jn í u - Capnt pnUn 
a t i j c a p ü t infpergebahtpuluere,vel in cofedebant.De R o - retonfperju 
niaji isVjrg. ^ n e i d . X . : inluftu. 
Canitim multo ¿efarmat puluere, y irpl ius , 
Et C a t u l ^ i n Argohaur. 
Sed primtm multas exponam mente querelaí, Catullus* 
Camtiem térra 3 4tq} infufo puluere fvdans, 
A p u d H o m e r u m etiam Iliad.X V111. Achillesaudita mór-
tePatrocli^caput c insré fpárgit, 
Tum pronus adttftfm. Homerus, 
Corripiens manibüs Hrierem, nigramq.fauillam 
Jnfpergit capiti, & faciem jcedauit honeflam, 
E t mundam turneam, tum térra abieftus y tr i fa 
Cafariem yellens manibus, lugubria fatis 
Trijlibus imemuhi 
cadem, quod ad puluerem 9 8c procubimm iri terram. 
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actinetp Regius Propbeta nuntiatamorte Abfalonis fec\C* 
ÍQ na rmur . 
Phito IHCU Pbilo etiam D e legatione ad Cai i im^e Hebraeis flatus-
rufi i Cai dedicationem deprecantibus apud Pctroiijum 
Pra2fídem:/«/}/¿ furgere & accederé propriusyuix tandmjur* 
rexerunt, & confperfi multo puluere, dtfíuentefy Ucrymsacce. 
¿ebam¡ reduftis intergum more damrtatorum ambabus manihus, 
Tum Senctns ftans fie loquum ejl : Inermes , y t yides t adjfi~ 
m u s n e quis nos dicat y entre hojlilner': manns autem. pro armis 
a natura datas retro flexmus otiofas, prabimus & corpora ad 
teños Mus ferire yolentibits , yxores, & liheros, familiafj{ ad-
dnxmtts,¡ttpplices tibi> & per te Caio aduoluimur 3 dQmi reliffo ne-
w/Vie , 8¿c.Quodadeo,comrnuiieHebr3ejs , vt multas ex eó 
loquendi farmülasiemanarintfacrisliEterisvalde familiares, 
Jfatce, y2« Quemadmodum illalfai . Ll ! .Excutere de puluere. De cjua 
( ; . fupra l ib . i l , . &: i l l ae t i a r aXXy* eiufdem. Qui habttntis m 
pulueyi. ídeíl j in fquallore iacetis ac fordjbus lugubribus. Et 
£ ¿ 4 7 . illa ex c a p . X L V i l . Sede in puluere virgo filia BabyUntHac 
e f l , lugejfupplica > habiium indue viftse , atque capdux 
muiierij jqiia:ínter cinere^rprdefque verfaatur. Exquibtrí 
non erit diffic ile alias zeftimarc. 
Cenua tan-' Quare ad genua g r a d u m í a c i o : cjuajyt ex Homer i lo -
geire in [np' co videas, Dijs « q u e acque hominibus j n fuppíicíjs tan-
plicando, ' ' gebantur. De Dijs Arhobius l i b . V I . Jta enim non yidetis 
Arnobins, híec figna 3 quorum plantas , & genua cpntingiíis , & con* 
treftatis orantes? A n á t mos i l le prifeus. íignandi vota, & 
'Deorumge- incerandi p e o r u m genna; votum enim quiíque íuum rice 
m a incera» niiircqpatumjatque conceptum,confcriptiimqiie Deprum 
te, genibuscera obfígnatum > fiue ceratis inaratum tabellis, 
Jutienalhp . ad í igeban t Juuena i .Sa ty r .X . 
Propter qua fas 'eñ genua incerar? Deorum, 
Cur autem id fieretjhxc, opinor,caufa. Mifericordia: dica-
ta síTe ;g^nua., fibi perfuafsic antiquitas. Seruius in iliud 
J l l . ^ n e i á . , 
Virgilius* Dixerat > & getiu* ampkxus^ genibufá yolutans 
Htiráat* . • 
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P/)V/tci / inqnitrv/i^«í efe confecutas nummius frígidas cor' ScruiuS, 
ports partes jUt aurcm memoria, frontem Genio , Dextran F i -
iiet, GemU Mifericordia. Quare quiA'otayob rem optatsm a Eglog.ó.ldc 
Di /S j concipiebant, eail lorumgenibusafKgebant, vtde repetit, 
iJIorum bemgnicate? a t q u e m i í e r i c o r c l i a j C u i u s i l l a ftintfe-
<Íes , r ib j3q i i2eporcs i en t ,po l l i c er i í i gn i f i carcnt . H x c d e 
Dijs:fed de homin ib i í s res i l lu í l r ior . Nam ille apud Plautu/ 
j « M j l í t e , S c e I e d r u s p e r g e n u a P c r i p l e £ í : o m e n u m o b f e c r a r , | 
& puer in Petronij Satyr.conuiuarumgerma tangit5&cum 
íletu íupp l i c i t crora t . Tacitus lib. X V l I . P r e n f a r e c i r c u n f -
t a n t i u m g e n u a d i x i t í Sc D . C h r y í o í l o m , H o m i l . X l X . i w D , Chryfofí. 
GeneC Ideo , i n q u i t , & ero 3 & precor , &t fupplico , & 
qHaft genua yeftra contingo, Qi iamquamTac i tns , & arma, Corneh Tac, 
& veí l ig ia tangí X fupplicibus dicit. Cum hatd ignari3 m~ . 
quic, difcrimitiis fui Piencnjet , Velamenta , & Ínfulas prcefe- Arma ^ &* 
rentes } yí'i aginen incefíerat , arma ^  genua ^ ysíi igta prahen- ye¡ligidtan-
dando , flexere mulium ánimos: erant quippe pacis flagitata ea gum fuppli-
injignia» ees, 
- C ü i u s ego reí caufama non eam opinor , q u a m C e - ; 
Mus alíert Antiqnar. Ie£l. l i b . X V . c a p . X I X . Narn tametíi; Gefiua cur 
verum üt , dextram ideo tangí ío l i tam , quia m á x i m a tangi [olita, 
iíribi iníit ad agendum facultas , verum non ideo ge-; 
nua tanguntur , quod in his pofira fie m o t a s , & pro-
grefsinnis virtus : fed quia v i r i u m , & roboris inte* 
gn fyrabolurn pr^feferunt • Nam vti f l edere ge* 
nua , profe ís io efl; mani fe í la imbecil l i tatis , atque j n -
digenci^ : ita non í-'ieétere, dignitatis , atque potentiar. 
Vnde Elephsmus y£gypt i j s Regias potentix fymbolnm Ekphantui 
dicitur , q u ó d genua non f l e í l a t , idef> , alterius c»r Regia 
ope non indigeat, nec habeat neceffe alteri í u ^ X i c z * potemieljnt 
r s , quod e í í egentis , atque imbecilli • Id c a u í x h lum, 
tft , quare Ergafilus parafitus in Plauti Capt iu ié , 
c u m íibr fbrtunatus videretnr , dicat fibi certum ef* 
í e , nulli hominum íuppl i care . Ita H e d e r é genua , pe- Fleftere ge» 
rinde eft ac fateri fe £ra£him , debilitatum , egentem nua, 
auxilij , í m p o t e n t e m , Tangere vero nihil aliud e í l , 
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q u á m agnofcerealterius roburatque potentiam, q«a f:rre 
opampijfsir, fi velit, & confirmare iabantem. Genibus 
autem robtir, & viriumintegritarem m Sacris liiteris iig-» 
nificarij taai v u l g a r e e f t ^ t p u d e a t c o n f e é l a r i . 
Egovero de vniuerfoiftorku tangend» dextram,barba, 
tAuStoris se & gsnuajidemftacuo, Nam dcxtcrav&: fidei, & potentix 
tentmdeijla & iiberalicatis,!:8c fslicitatis Symbolum eft; vnde manus 
rttH, port tergi connexac apud Afsyrios í u p p l í c e m . , ,& gpud v-
niu^rfas ícre gentes v i f tuni , dediticium, abieflum of lcn-
dunt • Dexct íram veroalnerius tangerc, idem cfi:, quod 
jíluis v im atqus potentiani a g n o í c e r e j fidem> opem 
implorare , 5c ab ea omnem l ib i felicitatem promiE-
tere. 
Johusc .^ i , H i n c illa Be^ti l o b , crimen a fe praeíídcntiíe arque 
t x f l k a m , arrogánti^e depel lent íSj caprre X X X t , Ver . X V í ! . E t 
• ;• Utiím>neJt m abfcondito cGr metim t & ofculatas fum manunt. 
71 c í-f-- m&m ove meo . H u c e í l , í i t a n t u m raihi p lnca i , ÍI tan-
tum aílamíí , vt í p e m m e a m a Deo^ad me ¿pium con-
uercenm j íi »^mne menm prjeíidium arqtie ornamen-
tiun non ín. D e o O p t . M^x» í ed in me jpfo,.: nonin D i - ' 
u i n i s , fed in msis opibus collocaut . Hifpané; S i me pit~ 
gne tanto acá. en mt pecho de mi y de mh cofas3 que fule en 
ellas mi ejpér<in¡a: aut exjftrm.iui pocerniam j í e l i e i ta tem, 
P r u í n a s , m e a s eíTeyaut jndufhia meacompaiatas, ,ac non 
9 porius á D e o acceptas & c . H m c emm culcuri o'tra D é o s 
A d o m d l r i m'anum ad esadmouebanr, vnde & Adorare 7 vt fígnifíca» 
tus* renta Deorum dexcra , qoam eogei ln tangere í e velle 
pronrebancur, o m n e v n fc-HcTtarem, fecimda cmnia í p e -
rare,atque p r o m i í t e r e . . H i n c denrqne v u í g a r i s o m n m m 
fsre gent tüm h a c n o l V a xtate ínter fe falutantium con-
f t ie tüdo , vt m a n u s fe altenus ofculari pr í e í eDrur > 
& quod Hifpaní f a c i u ñ r , etiam g e í l u ipfo decía -
r e n r , dextram ad eos quibus oceurrrunt porrigen-
tes a d u e r í a m , a c de inde redneentes auerfam><uque de-
, oiculantes : quo certe g e í l n , & illorum quos faiur 
tanc dignitatcm fuá í i iper iorem agnofeunt , & fe i § t 
feriores 
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füriores effs non iofi:cUht»r» 
Barba vero quki aliud quatn virum decu,rqüe v i n í e 
fignificac? N a m barbam ideo fe ge í tane Diogenes cíi- B á ú á yh'üt 
cebat, vt virum effs non obliaifceretur . Ec A r t e m i - ^ f f « í . 
ciorus, filies tantum ornamenci patribus aíFerre d ic ic , 
quantum ori barba decoris addit. C y n i e u s autem a* 
pud L u c i a n u m , tam tu:pe putat elle barba: ornatum 
auíTerre Viro, quam leoniiubas atcondere. , 
H o c adeo verum effe putauit Alexis Poeta y vt *AUxií, 
qui barbarn íibi radj p a t e r e n t ^ v t l ^ u e s í ^ r n p e r a t q j i m b e r -
bss v iderétur , eosvbro a virís in ídrniaas^áefí^íTe cecinerit . 
Si quem reetja forte barba yideri^ 
TQtt f^yejJ^mum^/ id ihorm^mto , : : 
jUihi videtur militare y elle y y el 
Fecifle barbx x m í h t qnx contraria, ; 
'Jngens ye contigijfe prorfus hffic tp^Itiin^:^ ]Á . 
Qfíid per Déos yüí i moleftice ajferunt, 
Ob quos y ir i yidemur effe finguhl 
His quid puiai ftc'tjfem conít4riu0* 
Su^fcribk:huic ícintenri*• Diogan.es-j; qui c ü m querdam W o g e m ú 
abr^ío rnento conrpe>:>íTec. Ñnnqt i iÁ . i í iqu i t - . rittuttm, 
accufas t quia te-yirnm y .fton-autetfr mniierem fecmtjt C n m * 
q u e altemm quend^nr e o i e r n p a ¿ l o je habertem, v n -
gaeiuis de l 'burum ^venibuCvlue^uaeres huinfiroclt feqtitt4 
tur j indiuu yuhftcx ? Sepriusqr^/lnifie¡ówn, quidfoiet mma-
fte jcortím } at muc dimum reperif e. h f H í e r o n y m u s in c- B , H ' w Q n l 
V - K ^ c c h . Barba, y ir i j iwis indicium eft. > Npc fine capia 
Pfajmo C X X " X ! r . hutus vocis c o n d u p í i c a t i o n e R e g h ' í 
Vates vfus eRy cumd;:iit : ^ ^ Í 5 ^ ^ f 9 f % ^ f ^ í e ^ « ^ í P/<i/, 131, 
de¡cendit jn Barbarn y Barham fiaron.. Nam hice m a f c u í a 
dignuas maxíuvc faGerdotem decet , virum o í í e n d i r , 
& parernam q u a n d á reueremiam incutir. vnde illud Leuif» 
cap. X í X . corrumpatiseffigiembarba yejltic. 
Sed hxc in Hie fog l i í i c i s litteris Pierius diligenter. A c Pierms* 
íntror equidem cur Paeta non etiam de barba, quod ce 
crins egeineric, cum dixit; 
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i .1 7¡trpe pec/ís mmilum tnrpm&m gramim CítmpHSy 
: E t fifis fronde fr^texy ^ fine crr^.e^ 
Ssd hanc quóqiití íiüe religionem , íiae etiam YuperRi-• 
t i o n e m í ve plerafque ahasiirriíit Craces iile Thebamis. 
Nam canr Gymnaí i i principi íuppl icarer , coxam iJlius 
procLimbens pro genibus tetigíc; principe autem rera 
indigneferencej Quid,» inejuie, an non h x e m a íunt v tgs -
nuaí3 
C M F T . m i . ' 
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osculandi gema in pofteriora fácula deriuatns. De eius rei 
Jlgmficatiofie. Goropij yecíini fementia diligentiuí expenft, 
fémur in wHÍbrandó táhgeYe:, quid» 
MOÍ tangedi S ^ P f ^ ^ E Í V N D E M etiam moren tangendi genua, 
geñuapojle- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ á t q u e etiam deoículandi in pofterjora í x - -
riore etia fa p ^ ^ ^ c u l a deriu;icüni}cxempla q u í d a m oftendút , 
^NarratehimTheodoretus Gainam Arianu 
iduccm Goí to rúm longoitenerisbbuía pro-
cefsiíTe Chryfoftomo, ac íüisfíü/s iuísiííe, 
uteiusgenuaofcularentur. EtFortanatuslib. Hí . de Vita 
D . Mar t in i ,eofdem honores icribit Mart ino tributos^ab 
Imperatote Val en ti ni ano', eiüíque toniuoe. Hls qux ie-
qu t intar verfibus. 
Htnc fede exilijt rnpiensfe Cafaf, & didens ' ' 
Tottunatns, É t f f i m * j $ m a ' '¿ífflRUmSf ' J ^ w > f t « ^ ^ í ^ ^ 
Sic fnperbum hominem fe agnofeere poena coegit: 
F i l i a regna probahs, & celfa tacumhacurnaíír, 
Jmperiale capta SanÜi ad yefigia jubdens. 
Beatus Chryfottomns Momil ia . X V Ü . adpopulumAn-
m Ckryfofl. ,-hicchenum de quibtifdnm monachis3qui iudiecs áTheo-* 
doíio millos aci inquirendum in cosqui flatuas deicce-
» ' " rant, 
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Utítv fu^plicesí leniwint^- .^Í: mtem, vinqüir-.->"i átnmntes • ? 
quentríatem fftperdbHtidanter e.Khiknere7likrtatem, &mUnjuetU' 
dimm, P o m p ó n . L í e t u s Ita í'cribit; Imperatores aotea manus 
exoícu landas nobilibus prabebacrpoft ibis raanibus fuble-
uabant ad oris o f c u í u m : Vulgus; genua exofculacnr. 
Sedhoc de ritu. Goropius Vecanus lib. V» Orig inum GoroftuÜ 
AntLierpian. ira c e n í u i t j vt d iccrct , olim adgenuafup-
plíces p r o u o l ü t o s , vt iemur ofcularentur , quaíi vitara 
inde íibi qu^rere fígniíicarent, vnde áccepiíTent. Pofte* 
ntatem enira, é feniore ortum haberes atque adeo í i g -
nífíeari in f e ínorc tara decantatum e í l , ve operamper-
dat, qal^ineo coñiirrTíaftdo, laboree . Deinde , inquit 
ÚXQ, qni fuppítces gembm}[MolHtwtuY3 olim id fecijfeyidemur, 
quo fémur ojadaventur , quafí confitentes fe perditas ejfe , dr* 
frujird, natos y nifi is} quem auntj faciat y t iterum de femó-
r&ipfiptxmfctitut, t Cm cum gentu próxima 'ftnt 7 & ad flec-
tendutn ¿ h jpfa natura j m p m t t á y n o n i mirjm eft .yetérea --Ud 
gema prociéuijfe'y cum mifericordiam emuífiam imploratent^ 
flexionem pro rigor? f . fe atpere ..indicantes , Itaque cen-
fet fupplices hum'áñitateni acitjérfüs A atque benignita* 
tem hoc ritu precari , qux in duplicatis genibus ex eius 
fententia fignificatur. Pér índe , igitur ' iaé i t l^úl.alclerhÉs 
g e m í a tangit, ac fi d i c a t / Q b f e c r ^ t ^ y t quetiiaQnratiiurH 
Ea^c ipía^qnac $9mng&igQm*>Ík&lc fle^rs; ita te ipfum, 
a n i m u m q u e timm.&eifoiSti v^e^Fa.vín.ei mtfericordiata-
piat, & tumequadebes huraanitate , 8c b e n e u o l e í i t i a 
compledar í s» 
. l am vero q ^ i i e ^ ^ t e r i ü 5 i ^ i ( ^ i i 4 á M , í ^ ^ ^ ^ 
quám eiiis y4-m;& pqt:entiara agnofcere>:qua: in viro prxci- cnUri. 
p ú a y & m;a.xima> nempe fui íimilem generandi, &• i l - 1 
l u d ipí l im quod eft alteri communicandi , N e c fecus 
cene facit,. quam íi f^teatnr, 'pofíe i l lum c u i ¡fup^ 
plic^t vitam.fibi; atque •falu?eraperindeatqHe.n * 
pertire. Supplkes e n i m v e l pro vita , y el ¿pro l íber-
Ím< y qq«; r Q u i l i s eft vita Wlil m á x i m e v preíabai i turé 
H f Ac 
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Fémur tan- .-A': fwhm\áQOiVQte.re$ iuráturi fl;mur olim tangere fo-
gercmittfe- litirquafi te^arenavr Deam in CUHÍS manu 6c pbtc í ia te fita 
inranda, e í i vtta f . i luUii^ morcp.lrum, ac eam- íibi á Deo taniqu.! ab 
eiui5 audore»íi ver^.diccrentjprecarentuníín cocra, ncccnij 
v l i i m am q ae p er n i a erh, ^ q u i B i m ti m pariur í; pre t i u m. Na ni 
qu i í e ínu r tenens ujrat, hoc dicic Si redeac ííne dolo ma-
lo cecum ago,aut rcm tacio^Deus mfhi vitam&felicitatem, 
qua; íine vita nul.Ia e í l , & hoc ice more íignificatür, propi-
tius Aueníquc pr^ftst:íTn aliter^aut ago3aut cogito, ceccris 
omni'dus faluis, folus ipfe pcreaminequé parnceps amplivis 
eius vit« finiiguxprocersic exibemare. Atque hínc opijKjr3 
facri ícripcores tangentes ol/m ibemur in i a re iürando apud 
Hebreos, cuiulmodi leruus Abraham , & lofeph, teftari 
ChriPiiir;! interpref>,ntur , q u ó d d e eorum f e m ó r e D e u s 
promiferat progreí íyrum , Qiianquam in eam etiaoi 
partem, quam fupra di?:imu& non inmér i to explicecur. 
Sed de.hoc rita habemd^fort^íTe ríoripíaiioa, Sic finís -i vt 
C J f V T' 
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tum infigne y J iu^Dip ^ fiue hómimhs fupplícarettu Coro* 
• 'ám jhmtutki aqke ^ / I m p e Y i j notdm eje-i Ltnetm yit* 
u m fupphcuiti yxlmentum\{ ^ quare, ^ 
^ ^ ^ ^ ^ S " 1 1 V 7^- P r x t e r e í ramum aut lauri fupplí-
OUnxrmu* ^ ^ ^ " ^ ^ t e s r e p e r i o * N á f n L i u i u s lib»lX. D e é a d d l I . 
fuppl cumia ^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ Decemi 'inquk JegmLocrenfium, GhfiüfqHal'' 
figne, /ereve^ fordibm , i« comitio fedcniihs confu-
Liumu - ^ ^ S ^ ^ ^ S B » ivd<tmínt¿ fupplicum ramos olea \ yt 
Gratis m&s efily porrigentes ante tribunal y etm fkhiíi yociferi* 
$iwe hmipTQwhmHHt&x. ljb,V;Dec*V,de Rhódi¡s loquensi 
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'Secundum idcm Otátionm ynimrfi prociderunt 3 ramofj, olea 
¡Hppliccs taffaverunt, Áthenieníés vero t rac i i tDemofíhe-
nes, oliuam prxfereiues füpplicare foí i ios . Ec Aicaxer-
xi obíidcnti Sidonem , qujngentos ciuit-atis proceres o-
U x ramos ge-ftantes, pacemque poflulantes obuiaíTe , i n 
Philippi vira Sicnlus narrar. Deüi í l i s etiam Carthagi-
nenfibus, confuiente Annibale , ad Scipionem , vt pa-
ccm , & mifericordiam deprecarentur > decem e ciui-« 
tatis pnncipibus i l l i felegenmt , quos in nauem olí" 
use ramis velatam impofuerunt • Mulieres denicjue 
spud Apnjeium viduas propter homicidium , mdic i -
bus ramos qleagíhos príetendunc , vt & moerorem 
oí lendant , & cliciant commiferationem • Virgilius FirgH'mí, 
Saepe.Jib- 1 Kíic. 
Jamque oratores aderant ex yrhe Latina, 
Velati ramis ok<z} yeniamque rogantes. 
Vbi Seruius, non corana tosvcn i í í e d íc i t , quod lugen- Sertmu 
tes non decebat; led in manibus tantum ramos pr^tulif-
fe, quod erat cnirerantium. Sed coronatos etiamjDijs prae-
{(¿rtiaij veteres fappIicaíTe, planum e í l . Scribit enim So* 
phocles inOedipoTyrannojSacerdotes &;ciiiitatis eledos 
in racrisfaciundisjfupplicjbus ramisad comiíerationefuiíTe 
coronatos. Suplices auteramos intelligitoleaginos. Apud Sufpl iüí rá 
Statium Sacerdosíoui facra faciens oliua coronatur. mi» 
Bine gemim yates fanttam cmentis oliua Statius, 
Fronde comam , niueis ornati témpora yittis» 
Et apud Orpheum eádem coronatifacrificat. Qi i in 8c idem Oliua coro~ 
ipíe au^or ^€neid. V» oliua coronaturn, vt Dijs in tempef- natiD'ijsfup 
ta teíuppiicet j ^£neaminduci t . plicant. 
Jpje cdput tonfe foli]s euhiftus oliuce firgiliusp 
Stat procul, & pateram tenet, extaq, falfos 
Pcnicit influtíus: ac yina liqucníia fundit, 
E t l i b . 6 . ^ 5 procul Ule autem ramis vifignis olifia 
Sacraferensf 
Hebmquoque ad hunemorem videntur íefe aliquando 
accommodaíTe 5 nemps cum Romanis fupplícarent, 
Mm Conie» 
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Phitb l u L .Ccnie£ luram faeit Phi lo íudícus qui Deleg.it. aJ CiÍLim, 
libellorura litterarumqus fupplicum Agripps ad flluni 
m.entionem Fiiciens ,111 hunc modum fcripcas fiiiííe n a r r a r . 
H e littwa múius preces meas inÁicabmt , quas fupplex pro 
Verhenis offero. Quodautem Verbenas, non o]]ii£m}non 
lauruminterpiesnonfiinaCjideofa^uni e í l , qu iav tGoro-
piuslib. V l . O r i g . probatex PliniOjFeiloquejVerbeníege-
nérale nomen eO-yquod facratas orones herbasjaurum, ol j -
uaa i ,myr tumcompic í fü tu r , quod docuic Seruiusad X i í , 
y£neidos . 
Corona fer* Coronam vero vt i imper i j , i tact iamferui tuí is noram 
mtuthiíMm fuiíTe, i l ludoAendit , q u o d í u o l o c o d i x i m u s ; nernpe íer» 
nota. uos3 fiue captiuos é bel lo, íbíitos venundari coronaros. 
C a r o á e r e MilicariapudGellium lib. VJ1, cap. V1 ] I . V t 
Cato De re popultn fuá opera potius ob tem bene geftam * coronatus Jup' 
milit, plicatum eat ^quam re malé ge/la coronams yeneat. Quin^ 
6c ijdem , qui triumphales rami , etiamfuppliccs d i d i íüfic 
Hami ídem EfchyJo jn Eumen. Nam ol iua, & lauros trjumphantiurn 
triumphales ornamenta vt 11.iib. docu¡mus, íuppl icum etiaro velarosn-
qtitfcpplices ta fuere. Deol iuaplanum;delauru , Plimuslib. X V , c a p , 
X X X . Lattrus ipja paciftra, y t qnam pratendi etiam inter ar-
matos hoftes, qnieiis fit vidicium. Quo etiam relpexille vi» 
Statius, fusefl Statius l í b . X l l . Thebaid. cuni dixit, 
Vittatie lamus > & [upplicis órbúY oliius. 
Inania (¡na Nam fnpplices rami vitratierant» Hincvosquam ina« 
¿pudmorta- nia & fut i l ia í int , qureapiui mortales ípeciofaj & ampia 
iesfpectofa, diícunturjintelhgire.-qu.indoi.tamaíá bonis^adueriarecuo-
dis^-cgiareruilibus implicara cobierent^vtaltciaiine alteiis 
ñ e q u e eíTejiieque inteíligi queant.Corona.laurus, regiiima 
imperatoriumque ornamentum, feruorumac fupplicnm 
\ - ve lamentumfi in t rv tper fua ís í f s imuni l i tn ior ta l ibus , Ex-
trema f quodeft apud vSapientem)gaudi/lii¿>um eí íeí ar-
que etiam in r i íudo lendum , vtlegit ChaldíEiis :ri3m íe» 
parari dolor ávoiupta te non poteOjimpeno íeruitus adha> 
Jtegnm¡pie r e f c i t .Redé vt Cyrus apud Xenophontcm,rcgnum appel-
didafmit*, la r i t ip lendídám ícru i iu tem. 
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Sed qnóniiini de vittis m s n t i o n é fecímus, faciemus & ver-
fu u ii) , q u i b 11 s i cj o íl e n ci i £ u r á Vi rg i 11 o. V 1 L n e i d. 
Frdferimus manibus yittas^ &"Vtrha precatríuM, 
Nám raroi. bneis cifcumligáti \ i t t is prasíeiebantur. V M J. ^¿w? Vtt* 
^£neid. Regem LAtinnm ^neas ita aíFacur. tati. 
Optirnc GraiHgcmm, CHÍ me forinna precari, ffiTÚlítih 
E t y i t ía comtosyoliih pmundm ramos, 
Cuiusrdhanc Seru¡üsputatef i 'erat ionem;vciner t ¡am, S¿ 
imbcci lücatem fuppiicantis oí lendat . Scimus enim/inquir, 
oues egcre alieno lemper auxilio. Oues quippe cum in hu-
m inísjtum in facris litteris, fumma; inertix,atque imbecil-
Jitatis í ' /mboium gerunt.Sedde viccatisramis , opinor me 
Jib.l j . dixiíTe,vbi de vcteríí more in ramis luce rn i íqueprae -
íerédisfcripíimns .^e/íowe, enirn Grarcé diciturramus olea-
ginus lana obvolurus, cui ad íanuas fuípendi íolcbat in ho-
norem Appollinis. Sumautem qui putentfuppl iceslañéis 
illis vítris illoruru maniis?quibus lupplicarent, folicos i m -
pediré. Q ü o d etiarf) non inepte fa¿lum exi í í imorcum & ar-
ris vitasíícrifícacuri circumdarentJ&: arboribusetiam qui-
busdiuinum cukiiaicxhiberentjvclib.ll .docuimns, Perin» Vttta Jnppll 
deautein mihi faceré videntur,qnivittas potentioribus in cum quidof~ 
manwsdant, quafiimbeciliitatcm3 &: tennitatem fuam in tendant, 
manibus il lorum c o l l o c e n t , q u c f u í l i n e a n t u r , Scconfir-
menenr rquaíi diceret, ab his manibusimbecillitatis 6c ino* 
pia: íubí id jumipero: 
Sed de vittiska cenfuit Goropius jn Gigantomachia, Gorepius* 
SuppUces, inquit, ettam yittcts Anúqüo more ferré folent ; quo 
cíicnderent fe mm pstere eam coninnEUomm ¿pud eos qxos obfc~ 
trahdnt: quee oiwnbushomimhusneccjfaru eft ad falutem & tran* 
quiüitatem' Sicut entm homnas Dco cupinnt ámomyincnloa i -
Ugúpiqtió eins opeac prafemia muentur i.it* hominés quQqJup-
pltces i]t,quos rogante fe deuhiche flüd'ettt : quo ipforum auxilio 
[tiUenentur, Narn vt in ó m n i b u s í a c r i M u m vi<SiiiTia$itii aras, 
tu Sacerdotes vi tris ornabanr^fignifícátes omné poccQate á 
íiiperis o r a a d á , & eo folo nos fainos eííe poíTe ¡ fi poteftad 
Diu insnoüradeb i l i t a s alligerur.'ita í u p p l i c e s h a c teíTcria 
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fatebantur deum eíTe pofíe, cuifupplicarent, 
& feruandi fui apud i l lum eíTe poteftatem, quam íi exer 
cerevellet , adDe i naturam proximé accederet, & dig-
nusfieret qui Diuinis honoribus coleretur. Ita Virgilius 
de Caefare. 
Ndmque em ittc mihi femper Deus ¡illiusaram, 
Sape tener noftris ab ouilihm imhttet agnns, 
A d d o etiam vittatos lana fupplices v t oftendcrent ani-
raum fe mollem ac laneum habituros adueríus eoSíqui-
bus fedederent, vt quocumque hi vellentfacileducere-
tur , fleílerenturque: deinde innocentifsimos deínccps 
futuros, Etenim Ouís atque agni , innocentiíe Symbola 
f u n t . Nouie etiam nuptae l imen lana citcnndabatur, 
non tanrum vt docerent lanificio tempus occupandum, 
fed , vt monerentur etiam deberé í"e mitifsimas, vtilif» 
íimaíj ¡k. ex omni parte innocentes matres futuras, 
C J f V T . V-
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lis ex capit. X I 1 I I . & ex Pfalmis L I , & C X X / ^ y / . ex 
Ofea cap, X l l l l . ex Judie, I X , & 11. Reg, V J , expli' 
cati< Chriftus cuf in oliuarum montefrequensl Oliuain f t ' 
cris modeftia fummifsionis AC fídci exemplum, 
X H I S Qiias d ix ímus ,nefe ío quidTubo* 
h doror in facris,quodfeliciusquam comu-
. ^ni terrolet ,cxif i :or i tuexpl icet i i r . Enimvei 
%achdr.i<¡, ^ 3Sro ^ c h a r . X I U L Ita legitur. E g r d i m r 
tuxfa&a, ' ^ ^ ^ ^ ^ S Dominus & praliditur contra gentes.fian pra* 
^^^fife^SB liatus eft iu die certaminis, & [iahnnt pedes eim 
indte tila [riper montem oliiurum & c . Qui certé locus 
cí i l imuseí i ; vt viderunt interpretes, qui acuté vident: &: 
quem ego niíi ex hoc more non facile intelligam. Cenfeo 
ig i tu rcum plur imisEccle í íaepatnbus , bellum i f tudfp i ' 
rituale 
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rítuale eífaatgue diuirmm.-quofidei hoÜes Chfi í lus Opt . 
Max. debellauit,S¿ gentes ído lo rum cultui maeipatas, fuá 
reuocauit adfigna. Periadeigitur 6^,^011 dicat, Belium 
gentibus inferer, Euangelij promulganone ídoiolatriá ex* 
tjnguet, accjue apud eos domiciliti collocabits qui íe fe ipo- \ 
tedederintvac v e n i a l niirencordiamfupplicusi, t i i d o r u -
que moredeprecati íint, Hoc enin) iila r ignif icant :£í ¡id* Peáesal ien. 
I m t pedeseinsfuper mentemoljuarum. Pedes enim alicubi íla- h i lare¡awít 
r^n iMJef t alindaquam quodHifpanédicimus .£/?<írrfe4/-
fiento3odepropo¡ito enalgun lugar, Super illosautem requief» 
c i t lp i r i tusDomini ,q tnfefe iUi cotos tradunr, nihi l iuguin 
detre<íí:ant,ni3nquam reluflantur. Hos enim oliuarü mo-
tes appeilat: Romanos nimiruin qui totius orbis I t n p m o Oliuaru mo* 
potiebancurj ¿c magni cum elíent, tamen íe fead Dei no- tesqui, 
men, & G h n í l i lefu pedes abiecerunt» 
Accedit huc B. Ambro í iu s in i l lud L u c x XXÍ . Cum 
appropinqualTet íefus Hieroíblimis &€ . Et Eüíebius i ib. Bcclef.a o/i-
V i , de D e m o n í l . Euang. cap, ;XVl i I . qwi Eccletiam in o-
litiarum mont íbus figmíicatam eü'e prodiderunt. Acqus 
id e í V q u a m obrem C b n í l u s Optimus Maximus tam ía> 
pe montem Olmarum celebraieí : Nempe vt pílende--
ret in Eccleíiam Gentium fe traní l turum , &: in eani 
mifericordiam fuam, & muñera difíafurum . Nam ea 
veré dici poteft mifericordiam confecutar vt qu íeChr i í^ 
t i fídem , religioncmque á Ch i i f to jpe r índe atque kges 
viéli á Vi í lo r ibus , iufceperit: quam íudaeiincredibil i te-
nieritate,atque fuperbiareijcere. Atque ex eoetiam mon-* 
te regreíTus in Ce lum, veftigia humi preíTa 3 quafí redditas 
pacis j&fider is monumecareliquir.lta Amoenuspoetaan-
tiquifsimus é noftris; AmanuS 
Montis olimferi Chriflm cU yertice ¡furfum Poeta* 
tAd Pairem redijtj fignans yeftigia pacis, 
Cui etiam confonat i l iud Aratoris vetuí t i eciam Poetíe 
Chrif t iani . 
Ccelum petitums, oliut 
Progredim lnjirare nemm 3 qno gemine Sacro 
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P f a L f i . lo- . L u m n U ^ ' p a c h tcciis ejl, 
CHsillíijlíYíh N'2'calicsr opmor explican commodias polis iHnc!Rfgi| 
VatiS' PÍAlmo. L í . Ego itmem ficut oiiua frattifcra tyerani. 
h mfmcQydiA Dc'i in cctcrnum. Vbi oliua fruílifera , í ea 
fenipsr virens, vcaliaslegitur, quid a ' iudf ígniñcacquam. 
eos qui fü fe Deo dedunr, & M eo tanquani in patrono 
ac Ps.ege fiippiices, omncm rpem , omns íuum praríi-
djum collocaran-. Nam cun» eorum contumaciam, 5c 
fuppliciLim exprersiíTet, qu i infuisre dmitijs, ac poten* 
tia giQriareíuur, nec Deo íe dederent, cum dixic: Ecce 
homo, qui mu popiit Dcum cMutorem [itum, me tyerauit in eo, 
jed fherauít in multimdwe diiihiórum fuarum) & paual iút in 
Ytmttate [ua: Quod perinde eft ac íi:dicat; Ecce homi* 
í i e m , Ecce e ius eTvitfi, í íneniqne miferrimum, eius n imi -
r i im,qui íi&i, fuiíque opibus príefidsns, é clientela, d i -
t iona , atque imperio fe D i ü i n o fabduxir^ & praeualuitin 
vanicate fuá; hoceft, fnperbedefejatquearroganterfen-
fífj magnus fibi tncogitacionibus fuis viíus eflj g lor ioíum 
f¿ , pocenrem, dominum acnulims reiegentcm arbitra-
tus eR: ipfefepra;ómnibus valere putauit, cum fe ac fuá 
quaíí forrinians, coníldéraret: & cu in h o n o r e e í í c t n o n i n -
teÜexic: hoc cíí , abalienatus á menees deíipere ccepic, ar-
que aliena non folum cogitare, íed etiam loqui . Quarc 
i l l um propttrea Deus deftruer.infinem, e u e i l e t ^ emi-
grabit de ubernaculo fuo, & radicem eius de térra \ i -
t ientium. 
Hoc igítur cum dmífet Regias Vates 3 vt o í lcndat fe non 
cfFe ex proditorum numsfo, aut transfugarumj fed foedera-
te tum^vt ita dicam^ & fóciumjacleruum etiam domefticum/ 
dliud fruffi qui Diuinas legés & imperianon folñ accipÍ3r,led etia ye-' 
ftraemusm rGatur, 8¿cola t ; Egoautem/inqult^ Jictit oliua fmffiferd, fpe* 
SjmbQltrm . ramin mijericordia Dci in aternum. Ideíl , me fupplic^m ¿d iU 
JÍUÍ pedes abicci, Denm pronusadoraui, vt ieruñ me vnñ 
exdomeí l ic is in eius domo geísi: v i f t i im me i l l iusmagri-
r u d ui c c ófc iTu s fu ni: a t q • i de o v s n i a ,e t m i fs r i c o r d i 3, q u x fu p 
piigibus dsbetur, ac vi¿^is; corecuturuiiie nfiquadubitáiii, 
iam 
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l A m vero qnód-dicitfein xternum íperaíTé íicur o l i u a m ; 
rccte congruit cum oliuíe íignilicatione. Qtjippa illa xier» 
tiitatis Symboluíneíl- , v t i n Pierio videas. Huiurmodi au* 
tom eí íedebent j quifefe Deo dedunt, ve in y'itx rationc 
períüuercnc; conna difsiai.UeSjqui ad tempus cred^í i t , ¿k, 
,in cempore rentacipnis recedunr, IdeoPaulusad R m n . X l l 
gentes dickex Óleaürofat lasol iuasyquia fidem q u a m í e -
iTielaccepit Bcclefi.a g.entiqm nunquam deíercc , ñeque 
vnquam a vera Dei religione de f i c i eCjqueniadmodurn He -
bra:! qui ad idola tam íxpe defecerunr, $c f a d i funt Deo ch-nflns eur 
quníi leoin fikia, vt eccink Hieremias. íta etiam cú Chrif- <lim ramjs 
tusfedens m aíina Hieroíbl imam ingredicnrí & pueri Re- ixwbfm 
gem,ac Doíninuminclamanc^vc reeius potellati íubiec-
tos oílendanc, ramos qlearuítijqd^. in itinere & mote prae 
in a n i b u s e ra n v e n i e n ti p ra: c en d u ntj y ti vi ft ori b u s ded 1111 i j , 
"V't i i b . I i . docuiaius. py^/, 
Eundem enani ad inorem rpeiftAtiilud.Píal.CXXVl!. v- iUnjiratus * 
bi inrer alias prpborucn hominam fslicitates, hanc quoque 
nunieratj quódl l t íilios habiturusíibi fubieflos, & volurati 
ac nutibus audietes^qualesdedititij eíTeroíent aduer íuseos 
a qnibui ¡c^esaccip\u: ,Fi l i j tuificutnoiielU.oliuaríi in civcuhu 'jft¡¡incttt 
tnefee tUís Hoc efl-.dabit tibí Deus iiberos^A^o aniejos/iaopije- $ 
tos,y obedimtcs. Cuiusce reí Symboium oliua. Hoc aúteni • 
maximu Dei donura: alioqui enim dolor efl patris. jfilius 
ftultusXiberos itaqueredlefecic fimiies oliuarum^non íalu i 
quia fummífaionis atque obedteJTtiaí Symbolum eít , Jed e-
tiam quia pacis nuocia: quafi n ihi l fu mirenus, quam fi pa-
tervideatf í i iosinterfer ixari , bella gercre, aut idfuturura 
prxíagiar. Sicctiam l u d u o i ü n i , acmi re rumeí l , p !u r i rnos 
quideml ibero í habercjfed videre eos ab hoíl ibus interfec-
tosjVtdePfiaaiocanebatille. yirgUmS* 
Qhífjquagima intus thnUmi ífes tanta nepotum, 
Necaljunde íumtñ videturi i ludOííea!. c« XHU. is enim cu 
popuJíí adDeíi couerfun^et quaíi dedititiuf na tránsfuga fue 
ra^alege D e i f u i j íígnificare viilt,eLim oliiiae.copa-rat,7^«í Ofe.cap.14 
Wmi tfHSt& erjt (¡tiafi g!wa g k m sm( & odor m s r t ti^ams, ill^Jlratus t 
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Hoc ei t j i l l i id a me d e a í s & honorem accipienr, quem fer-
uis me í s , qui me ui i fa cum animi demiisione reuerentur, 
Jnfticttr olí- & coliinr,exhibere folco. Nam curoliúíepotiusjquam cc-
uce pottuSj dvo comparet,quibus tamen pfenus erat Llbanus ? ni i i quia 
ijuam alijs gIortas& h D n o r , & niifsricordia ijs debetur, qui qunii oliua 
drbmbusco- i n domo Dei funcrhoc eft , Deo íüb ie f t i , & tanquam aro-
parad. maca,liae thus Libani, bonum odorem orationis emittuntj 
qua & r u u m i ce iu sagno í cun t j &fuprem3m Deipoten-
t i am,Regnum, Imperiam,cuipareredebenc, ingenue 
proiitentur r* 
CUfia modef Hmc etiara í i t ,v t l ad íc . lX. Modeflise, fummirsionis, ac 
r/¿ff 4c fidei fidei erga Deum verum Kegem , excmplar carteris aibori-
¡ymhohim' bus proponacur t Nam cum ad eam primo loco Imperium 
fin arbores dcferretur ^ fuo fe modulo metiens rcfpQndit. 
Judie. 9. lo* Ni4mf¡uid poffim deferiré pinguedinem^meam > quate1 Dijytun-
cus explica- tur i & homines? Vbi L X X . In qua glorificahunt Deum yiri , 
tus» vel vtalias legicur. j^ f^w in me glovificahit Deus'& homines, 
Iho yt promouear fuper ligna? R e f t é v e r o i l l u d , Qi iámin 
me glonficabit Deus & homines, quia nihi l tam D e o , ar-
que hominibus gratum, quam modeíl ia in homine, atque 
demiísío: v tn ih i l inu id io íum magisatqueinuifum, quam 
£ x oliuaru eIatio,atqiicarrogant/a. Necvacat c e r t e m y ñ e r i o 3 quod 
materia cur 11. Reg. cap. V I . ex oliuarum materia pofles in mtroitu 
tnulta olim t empl i j& Cherubinop in o r á c u l o , &: poftes in eius ingref-
in Dei t m - f u , & oftiola Sa lomón fabricauit, ve cuiuímodi futuri ef-
p h , fent , quí illuc accefiuri erantj& mifericordiam á Deo im-
petrare deberét, vnicodeditionis atque mifericordisefym-
bolo íignificaret. 
Cur olma po Denique vthajede al íu3definíam,Quid éft enr colum-
tius ramus ba éca rcenbus arcasdimiíTajoliuíe potius quam aliarum ra-
fyjk diluum mas arborurapraetulitf autcurillapotius, qua ecter^reui-
a, doluhapta ruifTe vifa efi: f A n quia pacem á Deo redditam Immana 
tatHSé generi fignifícaret ? an vt oftenderet, nihil a Deo citiusi 
Olma cur pa quam veniam & mifericordiam impetrari ? Quare au-
cis tmneia. tem oliua pacis nunciaraut deditionis potius iníignc 
' í i tprioribus ¡aecul ishibi ta^eruius i n V U 1 . y£neid.fcribir. 
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Jsfm cum de nomine, 'mquitt Athenarttm Neptunus, & M i ' S e m m » 
tierua contmierent, & iufsiffet luppiter r y t iílms nomine dice* 
retur ciuttas , qui munus mdius obtulifiet hominihus; Eqtmm 
Neptunus , Minerua oliuam pmuUt , & ftatim yicit. fndt 
snm e m r m u s dicui ojfertur t indictt eum ejfe meliorem, 
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Capilli, Mare 3 Bies , Olympus , Olorei purpurei • Ebur 
éiHtiquum quid ? Hierem. Thren. I l í l , Locas explicatus^ 
jponfus candidus , & ruhicundus, Cant. I , Vi inteíligi de-
kat .F irg i l i j , aliorum^ Póetamm hci aliquot Wutfrati. 
A M Acriter cum Lambmo digladíatur 
¡Goropius fuperhuiusvocis íignificatione* 
íac p c n n d e í i b i placetin eius explicatione, 
¡atqne íí non Ssruio, Acron i > & Porphyrio 
i^ebcretur. Quarc excutienda mihi vidctur 
v t r iu íquefentcnt iapar i te r , acqueTurnebi, 
^teíiimoniaiquibusaftruitLirpondcranda. Primum i g i -
turcenfet, Purpureum nihil aliud cflc quám pu rnmpu-
t u m , fine punim ignem, in quo non tam color, quam lux 
& fplendor con í idc remr . Verum cum Purpureum a pur- Purpuyenm 
pura dif tum íit,cuius fuccus praecipuo quodam colore co- a purpuw 
mendaturjVtapudPliniumj ¿¿Vi t ruu iumvideas : n ih i l eft 
quod aliam vocabuli originem commentemur.Nam íi quae 
alia purpurea dicuntur,qua: hoc colore non íim:id vero^ex 
ñmil icadine , aut analogia,& accommodatione ducitur,vt Pwpureusco 
inferiusoftendemus, Purpureum igitur&rofaecolorem lor emufot» 
prxrefert,^: ignisíplendore. Itaignis purpurcus Statiodi- di, 
citurpurpureus c o l o r j n . l . Achil leid. Statius. 
Niueo natat ignis in ore Purpurcus ig 
Purpmeus, fuluo^ mtet coma grañor auro, nis% 
Cuiuímodi auccm fit ifle color | qui ignis ab S ta t íopur -
Nn pureus 
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pureus appellatur' Plinius esplicat^qui fucctím i lk 'm , aut 
J iqoorempurpuríe dick effe nigricantis roía: colcre f u l l a -
Kofcuscolor, centern:v t í i t i s q u i i n ore comniendatur5& rofeus dicitur, 
cui conibnat iliud Catulli^ 
Catnllus, Tintfa ugit rofio cQnchylis purpura fuco, 
yirgilms. Huc ctiam ípeí la t iUud Virgili)^£neid.L 
Cafariem nato gemrix s lumen^ iuuznta 
Purpurcum > ¿ f Utos oculis aflarat honores. 
Turpurtum Vb i lum^n purpureumpro rofeo colore , aut rubicundo, 
Umsn, qnemadmodum & ospurpureuni,dicitur. Nam &; colonm 
//í/??¿/^ídiXÍt CicerOjSc aceenfum colonm, Sícoloril'us i'ánftra* 
fr. & Lucret. m l l . l i b . Súngui tolorm, Atque vti lumer} 
purpureum pro coioris boQicateJ& ori? pLilcntudine acce^ 
Purpurea ex p i r i t a Car ímera purpuream alrjpFoflauajiiue áurea dixiffc 
/aries, •videntur.P^ofei au temí& purpureif^epe cspilli apoct isap» 
peilaatiir^qviíEin idem recidunc.Georg.l. 
yirgil'ms, E t pro purpureo panas dat Scylla capillo. 
Tib i i l l . í i b . l .E Ieg . l I I I . 
Tihullus, Carmine purpurea eft Nift coma3 carmina ni finiré, 
Ouidius p r í r a o de A r t e . 
Omdm4 Filia purpurees Nifofurata capiUos.Virg.dc or tu Solis; 
y$urea fulgebat rofeis aurora capiUis* 
Aurora autem modo rolei, modoaurei capiUi attribuíítn?. 
H inc Auíon ius inMefe l I a . Olympum purpureum , & Quid. 
V I . Metamorph. Purpureumacrem : & 111. Fa í l . Diempur-
pureum , ideñ c í a rnm, & ferenum , lucentemque éixevQidc 
c o n t r a ardentem purpuramAimQml. Sat» X i . Jgneam. Yakr, 
Flaccus l ib. li Argonaut. Ardentem múrice lanam* Vifg . & 
F.ulgere purpura : qacc omnia íatis aperte demonOrar.t, quaí 
fíe vera & germana purpurei í igni ikat io .Nam & Purpurare 
frondes dwo, quod Columella d ix i t l ib . X* & Purpurare yn-
apudFurium in Gellio , qu idef ía l iud / q u a m purpu-
reum colorem^ídeí l jucentem induGere?íiue Jux jíía^aíque 
D i t o r a d n ig ro ré , v t ín mari í ubnof t cmjau t in tempeílate . 
Purpurea í i u e ad fplendorem vt in a u r O j a c c e d e r s vtdeatur. Captata 
gfta ptílcu, sute occaüo eft,vt quacunque pulcro colore prsditaiunt, 
... ea 
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eapurpursa nominentur5 exeo,quodis intercolores gra-
t i í i imir;fernper, &tingeíidis vefiibusexpetjtas. Qiiare 
rcfteTurnsbus animaduertitin Aducrfari/'s , & Goropius 
3nHi£rog.& ante ipfüs Seruius, A c r o n , & Porphyrius, 
purpureum pro pulcro a poetis vfurpari. Sed quod id ex 
illoVirgüij confirmar J Purpúreos fpárgant flores ^ non PurparcifU 
it^ra/ H icen im ípecies pro genere per Synsdochen víiir- res» 
parur. Viderant hoc ipíura Acron , 5c Porphyr . in i l lud 
Horat . lX. Horatius, 
Tempefiiuis tn domo 
Pimlii > pnrfUYeii ales ohrihs, 
Comtjfahere mdximi, 
Vbifquodref tévid i t Goropius5 fedlicentiusreprehefidit) 
male íuppo^ltLambi^us>^/íí?7«£>m'J,,contra omnia, vt ipfe 
fatstiir, exeínpiaria ; f re íusLi ic rc t i j t e í l imonio í qui ideni 
cpitnethdíi illis arque mari tribuir. P u r p u r é i s e n i m h o c l o - Purpure:oh 
cojuihil eflraliudquam candidisatque nitentibus: vt i pur- res} camiidí, 
puream niiiem poetadixit3 pro máxime candidaatque n i -
tenjti. Nec aliena h^c vocabulorum racio transferendo-
tumaLatinisjGr^cirquefcriptoribus:aquibusnigrumin- Nigrumpré 
Ccrdum pro pulcro poniturjcum ocnlis 3 aut capillis^diunu pulcro, 
gi tur , qviodis color ín illis o l im probaretur. ItaTheocryt. 
Edylho X V l l . ( n a m Horatianum carmen in Arte vulgare Tbeocrytus. 
eíl) JLrghíA mgris oculis, Vbi interpres: Idcti pídcris* Q i ú n Pulcrdinter 
& pulcruin í-spe vt fuo loco dicenius,non tamumprofbr- dum,qucede 
mofo & coníp icuo, fed pro fodointerdunj acturpi accipi- /bmvV. 
tur.-quiaquascunque d e c o r u m í u u m r e t m e n t , íiue pulcra 
íintjíiua f í j cus , ea in fuo genere pulcra babentur,, íta etiam 
aurea/fiue in íacrisjíiuein humanisetiam litteris3non qua* lAmea pr* 
ex auro tantum, füdquacautpulcrajaut vifendafunt i n íuo pulcris, 
genere, app ella n t ur, 
Huncetia in modu explícari poííe quibufda videtnril lud ThHñ.^.lo* 
Hierem.Threnorñ , 1111. Rubicundiores ebore Antiqm. Hoc eR, cus iUtttfra* 
pulcriores.-veleburantiquñoris colore,&ípecjefuperates. í«f, 
Quaccrteloquedi formula corúpulcri tudineexpriniír ,atq5 
vno vocabulo comprehidi t , quod nos Hirpani hís duobus. 
Nn 2 BUncoi 
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Blancos y eoíorádos com yn tnarfit Antiguo^ o com yna ré* 
fa , Qiiod idem eft. Alij vero adnitorem tantum eborií 
Bhur ofln referunt,q«ód id nullo interuailo rubcfcat. Sed tin-
tintffm, gi olim purpura, atque oftro violari confueuit,proRe-
gum ornamentis. Tanti enim apud veteres fuit fuaui-
tas colorís in ebore tinftoj vt non alijs quam Regibu» 
invfu eíTet: Homer. Iliad, 1111. 
fíomcr,IlÍ4t Situtehr minia fiqua tinxeYeruhnti, 
41 Meonides, carum ve nurus ti»ffumque dederunt 
Ceftándum Phaleris in equis $ quas fape fuperh 
Suífetifas thálamo3 multi cupiere refixas 
Forte equites frujha : nam fotos taita Reges 
Ornamenta decente quorum yel curribus apti 
Portentur, yel equis. 
Quem etiam admoremreipeAiiTcYirus eft.Virg» AítiQiés 
Xil.cum haíc cecinit, 
Virg*J!&mh Indum fangutneo yeluti yiotauerh oflro 
ja, Siquis ebi4rt yel mifta ruhent ybi Hita multé 
Canarefa. tales y ir go dabat ore colores, 
Ouidi^jslib. II , Amor. Bleg, V# Simul omnia c©mplexug 
ira cecinit. 
iafof egOjquxque dolor lingune difíauitiat iüi 
Confciapurpureus yemt in ora rubor 
Qnale coloratum Tithom coniuge calum 
Subruht, aut ífonfo yifa pueda ncuo, | 
Qude rofce fulgent i ínter fita tilia mixta^ % 
t"* Aut ybi cantatis luna taborat equis, 
xAut quod ne longis flauefcere pofsit ab annis: 
Meonis ^ífsyrium femina tinxit ebur. 
Morís mi-* QUMS ¡dem dicere.Rubicundiores ebore amiquo^at-
qni color, q«e eo colore commendatiores, qui exiflit ex purpura 
íiue Oílro eboris candore d]Iuto,quem rofae etiam mif-
ChaÜ, expli tseliYijs praífe ferunt. Huc etiamaccedit Chaldaicícpa-
tatus, raphrafis translatio, cuius hapc fant : Ruhicundiores atyettu 
Fyrop,qmd, quam /^ro/ji.Pyropusautem auítorePlinio lib» XXXVI. 
cap, V11U 6c B, líidoro: genus quoddara metalli eft ex 
auro 
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auro pariter atque argento conflatum, cuius ctíam colorís 
cO gemmajqu.T carbunculusnominatur. Quare eundé fe-
re colorem Chaldaeus ex auro, 6¿ Vulgatus ex ebore, & of» 
tro expfeíTerunt.Itaetiam Virg.íupra3\bi lumen purpurcíi 
díxit, quae nam eííec haec colorís pulcritudo, eádem íiirjili-
tudinedeclarauit- ' . .; 
Argenttm, Pmus ye Upii circundatur auro, MUS9 
Idert,cuiufmodi colorem habetebur non á natura, quo-
niam is candidus tamummodo eft, fed ab arte, qui candi-
ferturrubicundi verbum adcapillumjquiaíitáureas: non ^ 
enim aureus, íedniger ,6¿ criípus, Sicut data fíhr.áTim, yPtUu>*ío* 
nigri ftcnt coruus. Nam quod caput auro óptimo compa-^ w,2er« 
raturj id vero non ad colorem,fed ad conftitutionem3et _ ^ 
compofitionempulcerrimam referendum efij vtHebraea C*Pfítafí™** 
íatis oftendunt.-nam \binoftra habentaurum, illa fup- ^.0^ W4™ 
ponunt c«ipil]um3feu margaritum pretioliim.Hifpané:^ " ' W r . 
cabefd es de oro, es yn<i perla, Et vbi noftra Candidum, il-
la elegantemac nitidum^ vt videantnr in rubicundo vim 
candoris & ruberis admixti complefti. Idem veroquod M 
ad colorem attinet reliqua oftendnntc Venter enimebur- tf^fi <0^r^ 
neus diíHnftus Saphyris, & crura íicut columna mar- wnhadwk* 
morea?, fundatae fuper bafes aureasjquidaliudfignificant, Y4nt* 
quamtotum Corpus candorepariter, atque rubore prae-
ditam elTe.Enim vero cum venter dicitur, pars pro toto 
capitur per Synedochen : ñeque alius color in ventre, 
alius inpeílore, reliquifqoe corporis partibus, fed vnus 
atque ídem toto corpore mira cum íuauitate diíFufus. 
Nec mirari quisdebet fireiiqua2pra:teros3 corporiípar» 
tes de colore rofe0commendentur,perinde atque id no» 
uum videatur. NamHeíiod.in Theog. faepeidfacit-
Pafitheaque, Eratoquey & Eunice rajéis ¡acertis pradita, 
fíippQthQe^He lep}d(f? tirMiplJOnoe rofeis lacmispradip^ 
K n ^ Sí 
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Et apud Áthcn^urn ro reos legss Apollinis dígito?. 
Sed quod capillos ípoíiíi nigros ita quídam loterpretan-
tur, ve n ígrum non ad có iorem, feci ad ríitorern 8c cura 
quidem, qui exaur^o rabso vs exi i l ic , reférendum exif-
ttm2nc, id vero ñeque in latini í ermoRis vfu , ñeque in 
j i Sacris líteeris memini r epen i í e . Nam tamatíi hoc in Pur-
pureo & áureo probare pofsínt ? qüx doo vocabula jadní-
torem &; polcricudinem , x q u é arque ad eavnde orea 
fun t , íignificanda, accommodantur: ac licet nigrum ia 
ocuhs, acque etiam in capillispulcrimclínem p r ^ f e í e r a t , 
quia isolim co lo r ín b i spa rc ibuscommenda tus jnu íquam 
N'igYum ego nigrum pro nitenci, auc áureo 3 rúbeo ve colore lucen-
qtiíd, t i reperio vfurpatum . Nígrum quippe nigrorem dicic 
pariter cumnitore, nitorera ve ro í íne nigrore, non i tem. 
Adde quod purpureus aureus ve color vbique oí femper 
gratus, niger nec vbique, nec femper , interdum grauis 
ctiam atque raoleítus* Necmefugit nigrum olim capil-
lum inhonore habitum perindeac nigroí oculos^quod 
vel Horarios confirmar in A r t e : Zc addo eriam nigros o-
Thmrytus» culos á Theocryto diftosjidefi: pulcros Fijdylho. XVil» 
Afgiud nigris octúis tu heílictjíitn Diomedem & c . 
I tamonui t interpres nigros pro pulcris d iños5qu ia i s co-
lor inoculis probaretur. Sed cum hoc loco additum íir, 
Sicm corúas, dubitAre non licet quin ad nigrorem il lum in 
coruonicentem íimili tudo referatur. Nam tametíi p.ur-
pu re i im ,v r infra dicemuSj pro pulcro interdum accipia-
tu r , í i t an i en ita dicas: Purpureum hoce f t í í cu t Murex, 
quisdubitet quin íimilitüdo hxc colorem,non pulc i i tu-
dinem explicetf Quodautem Theocrytiinterpros nigros 
N i w ocuti oculos pulcros interpretaíus e í l , ego cenfeo , pulcros 
pttícri, cuidem fuiíTe quia nigri , qui color id temporisin ho-
n'ore. Nara fk Hcí iodus fjepe}maximé in Theogonia, 
Therira^ Venerem, aliaíque Deas, aboculorum nigrore 
cnmmendat^ fecus Gí lu rus niíi nigros haberent: nam 
^ i n e n u m non raro nominar , led C x f i c s i l l i j non 
nigros oculos affingic, . 
0 ^ Sd 
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Sed cum iitm effet Deam cafijs 'Qculis MifW'tMm 
FáY'ntírd:tk.c. EtpaulopoíK 
Primdtn qnidem Virgimm 
Ca/ijs oculis apud Trttonemgenitam, 
Quare dubiani raihi non eft , qum Nigri xo% ad coíorem 
non adnitoi'cm referencia ílt. ; 
cjfvr . viiL 
P y R P y K E I C R I S T I S I V V E N E S i P V R P y -
rm$ penms%apid Virgilium . SeruijreisÜá jententid, Crifla 
olim GakAYnm in kUo^sflej^ & ftgntm praiij commnmdtjur 
pu rea' lAnimapurpurea qtdd, lAfuma & funguispro eodemin 
• Sacrn externij^ litteñs, Nahum^ & Ifnias Propheta explica" 
tHSiAíare pmpHretm,flucÍHS atri^ VirgüiuüUH^ratus, 
^ g ^ T I ^ ^ I ^ V M Purpureum pro -pulcro dici Seruius 
m M É É É ^ k inteJligeree, illud y£nei. X . de Acrone pf ¿c-
lia mácente, 
| | | ^ ^ Í ^ | E | Hínc yhi mifeentem longe media agmin* yidit, 
PífrptíreHmpenms,&'paffa coniugis ofíro. 
^fc} íta inrerprecatur. Purpureum pennis,Benegt* 
leatura jiniiuiz^yt alibi purpum criftis iuuenes > idejl pulcri. 
Sed vcrcbiqne Poeta ad crirtarum colbife.mj non adpulcri-
tudinem reipexille veníimiliusien;» Purpureum cnim tint Pumceam* 
puniceum,aiurubeum pennaruincolorem militibLisolim Inum -mpa 
in vfu Faifle cum ex his locis, tum ex alijs nianifeííé collígi-
tur. Nam prsterquam quod galeas idem Poeta rubras, 5c 
criftas etiam rubentes dixit.'idé etiam ílammas é criííis fun-
dí, ^fineid.X. fcnpíit.'qujarubeus purpureus ve color ad 
ignemproximéaccedit,vtdiximus. Jca. VirgUm* 
Tenibilem crijlis gaUam, flammasque "vommem^ 
lArdet 4pex capiti} cnjlifyue a yeriiee flamma 
Funditur, & y ají os y mi o yomit aureus ignes, 
Theocrytus Bidylíio. XXIII. T h m r y m t 
Cajlor multum etiam percufsit in acrihs octdis linceas 
J ü m [ m u j u h r m yero ad criftt yjfy gUdij. acies perHernt, 
Nn 4 De 
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Vhdorus. De lhfpsnis milicibus Diodorus l i b . V l . Cirmm cdpita galeas 
áreas potmnt, pumcets crnatas criftis. De Chaldieis aduerfug 
Nabucap.z Aí lynos i n pFjeüum exeuntibus Nahum Propheta cap. \ l , 
Cfypeus fortium eim ignitus , y ir i exercitus in coccheis, Vbi 
& ignitus clypeus dicitur^íiue quia deauratus,iiue quia r u -
beis ornatuscrinis, vtcumveíí iLim colore concinerec» Is 
enim color máxime expet i tus inpr íd ium: adeo vtpugnac 
íígnum non niíi fubiata tunicapurpureadaretur.Plucar. in 
Pugna fig» Bru to ; f^na cum luce propofitum fuit Bruti , & Cafsij cajlris 
mmpunicea pugna fignnm: punicea túnica. Ita incelligendi Casíár, A m -
tumca, mianuSjTac i tuS íPo iyb ius^omerus , Vi rg , Arnob.Liuiu?, 
& alij fcriptores, cum vel fublatum, vel propoí i tum , vel 
Jouifislih.i. nionílratLun ex arce í ígnum,fcr íb i iñ t .Ferunt a u t é T a m s r -
deyinsilluf* lanem i l lum cognomento Magnum, vbi prselium htíftj-
Genebr, lib* busof tendere t j t r ia í ignaperurescont inenterdjesruf lu l i f -
4. Chvono- fe j Candidum akerum, quo paci? & deditionis dabat op-
log, Anno t ionem, nigrum alcerum, quoludiiofumproteruia;exi-
y 49 y. t u m , 6ctrifíe fupplicium coraminabacur:tertium denique 
purpureum^quo cruentumpríel iumoftsncabatj ignijferro-
quc mifcendum. 
Turpweus Sed cur hic potius color ín pugna , quam alius f1 an 
rotor CUY in quod fanguineus, & fanguispro animaíi r , & itaoporteac 
hlloy¡urp4~ eos,quiinpugnam de ícendan t , quaí ipro anima dimicare? 
tits, A n quodis color maximeanjmosfac ia t j inhof lc íquecom-
moueat, quos fcimus cruorem expetere^ aut etiam eíFudif-
yirgilius, fcf lam vero quod Virgiüus.^Eneid.XI, 
Purpurea <í- Purpuream yowit tile animam, 
ntma({(tid, D ix i t : pro fanguine aut vita potius dixít : quod natum opi* 
ño r ab hac ratione:quod vti fpiritu ¿ita etiam fanguine vira 
continetu^non quodfangujnemilleanimam efle putaue-
rit,fine v í tamrquemadmodum ilie CrítiaSj, quem Ariftoles 
yirgilias, lib.l.de anima reprehendi t . í ta enim I I . y£neid-
yitam cum fanguine fudit, Et alibi. 
Sanguis pro Vn.* eadem^ y ta fanguifá ammufy fecuntur, 
énimain fa- Sed quod fanguinem animam vocat : muruatus vide-
trislitteris, tur A noílr is litccris , in quibus vna eademque vox. 
N E P H H S , 
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K É t ' H E Sj & animam , & anbelitum , & fanguinem, 
vitam íignificat,eo quod fanguis ík vehiculum viras, & 
Ipiri tüunianimalis. Gsnef, I X . Carnem cum fanguine nonco ~ Genef.p, 
medctis: vbi Hebrea. Carnem cum anima, Sangutm fuo nonco* 
njedetis. Sanguiiie fuo, perappoí i t ionem: ideft, cum an\~ 
maquareft fanguis ipí iuSjLeui t .X V i l . ^/«¿.'«íí omms carnis Leuit, 17. 
in fanguine eft, Ec iterum . Quia anima carnh in fangmns eft, 1 
Vbi Hebraía : Quií omnis anima carnis , fanguis fuus e¡t, 
Deur. X l í . Cane ne [anguimm cornudas : ¡angms enim pro a» Deutcr, 12. 
nima eji : & ideo non debes animam comediré cum carnibust 
Phüo íudíeus > ita fcribít in hanc fencsntiam, cum de Philo Ind. 
viftimis loquitur • Sanguis autem circum altare fnndittir, • 
quta circttlns figura eft perfeffifsima , ne huius lihationis exfors 
fit ylla pars animes * Nam animam quodammodo libare yide-
mur fanguine, ' 
Huic i l l ud I f a i ^ X II1 Jucem accipit. 5Í/joj^mí ^'o p^r- Jfain:. ys. 
tato animam fuam, yidehit femen longceuum, H o c e n , f i í a n - lux ailata, 
guinsm fuiunfuderit j í ifeminauerit crudrem , cruorem 
etiam largiísínium metet, vbemmum capiet ex ea feme-
te prouentum . Scilieet ingentem M a í t y r u m copiam. 
Nonne vbi in Hor to fanguinis guttas eíFudit > hac i l lum Chriffi fan* 
Angelus commémoia t i one , vt ícripíic B. Chryfoilomus g«íí quafije 
Confírmabat? quemadraodum agricolan^qui íemina con- me-ntisMar* 
dít in ter ram, i n p o í l e r u m fe exeafenienre3 quam tune tyrum, 
faceré incipiebat, fafturus erac in monte non ita mul -
to poíl;, vbem'mos l^ciísimofque fruftus eíTe relarurum. 
Quod & ipfe dixerat cum d i x i c Nif i granum frumenü ca-
dens in te'vram moriuum fuerit ) ipfum f Aum mafiet , fin au-
tem mortuum fuerh i mnltum fruftum affert. Hinc eninn 
innumen-e Martyrum laurus, purpuréis cifiFuíTas ramís 
cxiüunt a hinc oiiuíe confeííorum , palma: virginum, 
cartcrxque felices Diuontm arbores, purpuréis é Chrif t i 
pe í lore imbribus irrigatx fuccrefeunt, ipfae etiam pur-
púra te . 
Sed venit mihi nunc In mentem purpureara animam 
aliter a quibufdam d i c i ; nempe fubitam moitem, 64 vno 
O o lélü 
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Purpnream iéjii comparatam. Sic apud HomsFum eos omnes, quí ítr*1 
animam y t culentapbga impoí i tacecidi f lent , mortepurpureafubla-
<t/i/^m^rs- tosreperiri . Purpurea arripnit mors illum t duraá, parca, l á 
untur. vero nariiQi ex co >ícribic Pierius, ex Euñathio5& Juliano* 
Quodiufeaores aiunt, Purpuram pifcem v n o i f t u coll idi : 
fecus enini liquorem i lkmi per totura corpus c o n í n n -
d i , nec colítgtpoffev Deinde Mare purpureum diftum p w 
tant qnafi profandum, quod purpura non nifi in ima pda -
go reperiaEiir > á q a i b u s ftat Apollóni j interpres , qui 
Porphyresk&r J hoc efl- j-Purpurafcere , profundum eííe 
interpretatur. Sed ego ve de Purpurea anima ni i i i l muco,. 
Mort pur - i t ae t íam addojlongemihiprobabihus videriornare purpu-
pnreufíi, reuní dici , qnafi igneo nigrore coDucens > quanquam & 
turbatum &c f l u é h t a n s ^ e m i í q u e vehementius agitatum 
figniíiGare pofsic, íi ad Grarcas vocis vim , 6c potefhrem 
fpeflemus. Sed cumita agicatur VentisjSc intumefeit j ñh* 
PirgUiu-s grumvidecur. ha Virg iL 
txplicatns, Flucfuf^ ¿tros Aquilonc feedat^ 
Vbi mtiírapr.TGlaré , vt folet Phi loíophatur HierGnymns 
Mercuriaiis l i b . 11L Var iar»cap.X111. atque ita diftos pu* 
Tluffus atri taü, quiaaquar exafperata: ventisfngrorem prss fe íeruntA 
quidex fett' Enrmveroin libro de1 coíoribusira ícriptnm eft. Similirer 
Untia H k ~ autem&aqua nigraapparet, quandoaípení ta i i t veJuti ia 
ron. Mere, maris acíhi. Nam ob íuperíiciei. afpeucatem ^cum pau-
ciradij incidant , aclumen diuellarur , qued \mbroíurrfc 
cí l , ni^rura videtur • EMafperatur autem Aquilombus» 
VirgUms* ^ : ne id . ' l lL 
E t gldcidh hyems, d(¡mtorSus afpcrat yn/íar. 
Ec apud Homer» Iliad. I X . Nigras e ie í la t pomus are-
nas in tempe (late ? & f^pe apüd Hefiodum in eadtíir 
nigrum dic i tur . Tamet í i ego fluftus atros aüter acci-
piarn, & f^uos inferpreterj, ac pericuiofos > í'eros , in -
' j imf l i tÜm fauííos , mali ominjs, queraadrnodum infames fcopulos 
fmcíílofijet dixic Horatius nauíragijs infeftos > 8c malé andientes* 
mfmfii, At rum enim pro infaufto , pro infami 3 pro diro , ve» 
teres víarpabant» Ynde & dies a t r i ; Se í o k s nigri 
iá 
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íc lgenusfexcí int . idequibusdiximusadi l lud H o r a t i j , H i c 
niger eñ , & c , Qiurc íta cen í eo . Mare purpureiiDJ íierí 
tempe(Ute jañjtie éttám videriinterdum íinc i l l a , maxiíKc 
íl Soláb üti Nam íi adíi t , & ab eo collncet, vt ak Cicero, 
& albcfcit, tk vibrar. Purpureum autsm inrelligo^ n íg ro -
r<:quodam nítido ccHucens. Purpuream antera mortem PurpursaM 
etiam fí dicatHomerus eam , quací i t luculento vulnere i l - mar?* 
Jaca, non refpicere i l lum ad genus mortisjvt fcripíitPie* 
rius^fedadcruorem eíTufum. Nuíquam e n i m r e p e r i o í u b i -
tam morrera sppeilari purpureara, ni í iamtnus cura fan« 
g u i ñ e f l u a t : tametíi vt appellari pols i t , nonf i t incongrua 
rat io, quamexmore incerñciendaepurpurajPieriuspetijt . 
RecHuspurpuream eífudiífe animara, aut purpuream mor-
tem obijíTe dicetur , qui ex fangu'mis fíuxione deceíTe'-
rit;quo raortis genere Senecaun aiunt a Nerónc fublatum. 
Clemsns autem Alex* Jib. ll.P^dagog. cap, X . Purpu-
reara mortem dixit , qua; purpuratos opprefsit inrer au-
rum , & purpurara 3 pretiofalque vefles . Adluíít n i -
mi rum ad Theocriti íapientis d i d u m j qui cura epifto* 
iam a n d i í í e t , qua purpurara á Chijs Alexander 
exigebat, i l lud Homeri legiíTe fertur. 
Purpurea hum mors cepit, 
A u f t o r Athen^us l i b . 
XiJ.cap. XV1I1. 
}.( 
Oo i C A P V t 
s^ó 8 S I N;G V L A R i V M 
cjfvr. ix. 
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aYgumeñtHm* BeneuoUmia s hona ífe't, fuMmifñoñis 
grati animi flgnim, Jn pumi boms indolis doamentum. 
Genefis & Jobns illuftrati, Virgilius Egloga, J 1 1 L ex» 
plicatus. 
E R E O R Ne dum de nfu cficere aggre» 
dior , iple etiarn ndiculus videar, vt i vifus 
_ eft Poiitiano Serums, in enarrarione loci 
Kifus ^ ^ ^ f e f ^ ^ Virgi l iani jdequopaucafubfinem. Habet 
reijymbolííy p f ^ ^ f ^ ^ a L i t e m hcc riíus parentum ergafilios, auc 
aüoqui prieílantiorum hominum erga infe-
rioreSi vt fit annuentis Symbolum, coroítatis, affabilitatrí, 
Se beneuolentiie í ignum, bona; fpei, acbene íperare iube-
'Bor.atyev egregillm documentum. Vt perinde fit xidere ]iberi$: 
parenres, ac eis bene velle, benefperare iubere . ira 
apudHomerum Pallada luppiter diffidenteín coníiroiat 
Iliados. VIH. 
Cui taita yerba locuta 
fíom. Iltadj Juppiter midms' animo mea filia forti 
Eflo £ inqmt , confide: feres quacunque petifti. 
yirg* i . > £ - Q u e m c e n é imitatus Virgilius y£neid. 1. T?bi Venerem 
de^€nea laborantem induxit: í ouemi t a loquenremfac i r* 
acbejiefperare iubentem. 
oti fubridens hominum fator atque deemm, 
Vultu qu<x éa lnm, tempeftatefque [erenat, 
Ofcula Itbahit nata idehinc talia fatur. 
Parce metu Cytherea, 8¿c. 
Et &mdos Etapudeundem ^ n e i d . V . Nifum y£neaseodem modo 
i * bene fperarre iubct, de prasmiorum prasftantia diíFidete. 
Rifit Patér Optimus oUi, 
Et üypeum efferri iu¡su D y d i m m h mes, 
N e p m 
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Ncptmii Sacro Dandis' de pofte refixum: 
Hoc iummm egregiam praftanti muñere donat, Ecclefaflici 
SedilIuíh-eii iudexScicns Ijtcsns tedimonium hcclefi.if- c a p , i ¿ . 
tiei. XiU. cuni Sapiens de potent ior iün loquens inge-
nio, & monbus adacrius tenuiores: £ t [ubndensj inqmt, 
ífem dabk, narrans ubi hna} & dicet: quid opns efl tihi? he- Rijtii ajfahi 
ce rifum fpei boriíe Symboli im5& paulo poft. E t [uhvi- Ittatiseuam 
dens interrogabít te de ahfconjls £cce airabilicatis & documetum-
beneuolentisTs documentum: qüemadmodum tk apudlO' Job.cap.zy* 
bam cap. X X i X . Cum ridebam ad eos, non credebant , & 
lux yultus mei non cadebat in térra. Ideil:., cum illos comi-
ter aifabiliterque accipiebam , pra? admiratione vix iibi 
psrfuadere pocerant, eaavmerationeni i l lorum ducere * 
qui tam longe illosdignitate íuperarem. IdquecauííE e-
rat, curlux vultus mei non caderet in terrani ; hoc eft, 
curi i l i non parui ducerent hilaritatem vultus m e i , quód 
qiiofuperior eram^ eo mchiiarius, &: fLinimifios aduerfus 
eos gerebam. Scitum atuem eft liicem3 aut lumen, aut i l -
Juminationem vultus, ideni valereinfaeris litteris^quodin 
Latinishilaritas 6c letitia. Gcnef.iy,l$ 
Sed bsne fperantis fignum eíTevídetur rifus Gen- X V ] l , cus explica, 
Cecidit Abraham infaciem fuam, &* rifit in corde fuo. IdeO-, 
bonaefpei plenus ex animo Izetatus e i l . Quin & Sarae etiam 
rifum Ambrof ius , indicium futuri myfterij m3gis,quam 
incredulitatisfuiíTü arguriientum arbitrstur. Rifitenim, i n - -5« ^Amhroj* 
quit, adhuc nefciens quid rideret, quod publicam ejfet in Jfaac 
paritura Utitiam. Ecce, bonjc fpei coneeptíe SyuibolG rifiis 
habecur Ambrofio.Sed longe aliter Auguftinus atque Gre-
gorius.Iam vero quod Saradisit Genef., X X Í . cum fpem G ^ f o . 2/, 
íilij fibi pronaifsi completam iignificauit* Rifum fecit wihi 
Domimis, Quid abud eíljquadicere,pí:rfecjc32c dedit mihi 
t )ominus id ,adcuiuspt 'omifs ioneegor i í í . Abasante ú í u s Rifus grati 
tenuiorisaduerfushoneüiore^í l immiísionis , ]ctitia;rgratí animi jum~ 
animi,etbeneuolentis indjcium eíí Í niodo lenis & cu oris mifsioniso-c 
inodefliacoiunftus.HucfpeftiitlocusilleVirg.de quo tata SjmbQlum • 
in explicando varietas ínter au í lo re í ; atque conunt io . , 
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Jndpe parue puer rifu cognofcerematrem: 
Jdittri lonoa deccm inUrunt fajlidi-í mexfes, 
Jncipe paru? puey, c/n non rijere par mes , 
Nec DCNS hunc mcnj'd. Dea fiec áignata cuhili efl, 
T-lrg.Eglo- Quxriciiir en ím h©rtetLir n s p u e r u n vt ad parentes ndeat; 
grf ¿¡..explica an vero parentes^vt ad pne; um.Politianus Q u i n ¿ l i l i a n o a f . 
ms, fentkur, & rubícribic etiam Germanus Guellius. QLÚ ira 
legebic: Q a i non nfere , parentes &€. Penndeac diceret; 
Oparentesi hunc cxijs ,qui non rifere, nec Deus menfa, 
nec Dea dignara cubtli eft. Secihoc ab alijs diferc Scali-
ger (tametii ^unft i l ianiun al í terinterprcteturjác relrqui) 
qnod pucatjparentesjaccufandi cafum eire,& Poetara hor-
tari puerum^vt ad marrem ridcat, fine ad parentum afpe-
ftura, non contra , vt illi parentes. C u i confonat illud Ca-» 
CatHÜM» t u l l i n i H y m e n í c i s . 
Torquatus W o parmlus 
Matris e gremio [na 
Porrigens teñeras mafias 
Dulce ndeat ad patrem 
Semihunte laheUo» 
Manialis, C u i non a^íiraüe Miad Martialis abeodem corrcf tum. 
Te cito ridehit peregrinus Clodia partus} 
Románam ducat qudm magis ejje nurum, 
lAgelaflf.qtn Q n i cnim non ridebant ad parentes, ij tota ^itaputaba-
rur Agelafti, vt Grseci d)cunt: & qní nolunt fe paulo 
libcrius innitare, ij genium fuum defraudare dicuntur* 
Cenialesdies Vnde Geniales dies ij funt, quibuscufantur corporalau-
t i i iS jh iUnta t i í e ru i cur j índu lgemus G e n i o , 6c in omni 
leporej&humanitats verfamur. 
Apta fané q u a e h a i a e n u s d i í t a f u n t , Ted ego veterem 
'i.lodexpli- ledlionem teneri ac dcfendi poíTe arbitror, exphca-
tatÍ9, ri etiam cum lepore. Hortatur cnim puerum vr rifu 
parentibus blandiarur, Se matri praeíercini cui decem 
m e n í e s longa tulcrunt faíl ióia. Quaf id icat . - ínc ipe par-
n é puer mairi blandiri,&: ex proximis fapenorum men-
í i u m fadidijs atqus mole í l i j s büaricacs jpfa yulrus tui> 
ad 
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ailrifutn etiam4 hiuritateinquetraducere. E n i m vero ma 
incsre í l : n^mi i cui non nici;e paremes, hoc eft^ cui fe 
beneuolos, & fáciles m rufcipiendo, atquetoUendo non 
pr^bueranc jeos n e c G s n i u s tnenfa,nec luno dignara cu 
bjli e(l. l á c i l , fads milsri tota vitafucre j a i hita parcn-
tíbu? accepsrej quibus vitam iocundc ac íuauicer inftcn* 
tarent ^ Eos enim qui parentibns grati non accidiflenr, no 
tojlerejicd eAponere folebanr^ ve alibi disimus. Habct 
aincinhocrifLis parencum e'rga filiosjvt íit amoris indi- / j ; ^ ^Sne 
cmm; vtpcrinde iitridere liberisparentesjacetsbene ve-
Uejab bene fperare iubere» In paeris verorifus b o n s Rifesinpnt 
dolis argumsntum. Apud HomeFiitn l l iad. V i . & pusr ^ yQncs ^ 
ad patrcm Heftora, &pa.terad puerum rident. dolisar*itm& 
f n a fsquehíitur n u t ñ x , pn,erH>K(¡Pie gcrebat tum. 
Jn gremio Hefforiden tmemrn, hUndumyn aUmmqu'ST ¿iQmtftíS 
refiiuimque oculis> riúsntem moüia^ yttlm 
Sidmo, 
Huic pater arridení tácitos defíxit oceüoí 
7«/?«ero.Bontautem o m i n i s e í í e d o c u i t Seruiushoe Jtemboni^ 
loco ; tanietíi fub initium Eglogícmrol ic i tat is d i c a t f u i r - . w í - ^ 
íe poftentum. Sicut enim^ rncjuir, maiores natrifermone , h a 
infames rifu fe indkant Agmfcm., Ergo hoc dki t j incip£paren~ 
tihns arridere y y t & ipfi tibi ¿rrifodut. Sub ortnm. autem 
rifílíealium Prarcer Z a r o a í h e m 5 d e qao P i i n i u s í nuf-
qiiam leg i» A t ií fe l ic i í s imus a & celebratirsimus 
ómnibus fieculis liabitus e i l . -j lociexbtf» 
ISLÚI vero 11 alker cxplicentnr hí verí l i s , Sc Ti'Cat}^ * " 
f«s non ad pueritm , í ed ad parentes referatur , i -
^ vt ¡píi tantuni lint qaf rideant > nefeio an ap-
tius expí icentur . Potuit enim hortaí i Virgilius p n c -
rimi t vt rifa parentes a g n o í c e r e t , hoc eft > ex 
riíu 5 ita vt í í t hace fententia • í n c i p e parue puer, 
qui tibi fínt á natura dati parentes a g n o í c e r e > at -
que iilos e í íe intelliges^ qni tibi arri fer int . R í d c t a u * 
tem nunc primum tibi mater exaftis iarti decem 
sueníiora faftídijs 5 q u x iam pras gaudio tui f u í c e p t i 
Oo 4 pra:-
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príeteritarum non meminit moleftiarum^Tndpeigitur par-
né puer, ridentes i l los , hoc eft cibi beneuolos 5 ac toilere 
velie vuicus hiiaritate indicantes agnofcere; nam id bene-
ficium ñeque ómnibus praeftant liberjs,&:quibiis non prxf-
tant.eosvero, necDeusmenfa , necDeadignaturcubil i : 
hoc e ñ 3 parentum imperio exponiintut : nec ab ijs vi* 
Cium quotidianum , auc domeilicam fiippele<flilem ac-
cipinnc : ñeque in vitac ciuilis i latu aliquo collocantur» 
Diana Orfi.~ Haceciam fpefratquodde Diana Orfilo che . ( íta ením 
loche, aTauricisnominatam feribit Ammianuslib. X X 1 I . J Go-
rópius Icripíit Origin. l ib . V i l U qni pro Cimbrica vocem 
arrogatj & D i a n a m ¡ t a nominatam d ic i t , cuminuocare-
tur fubíidiofutura parturientibus , vt parentes viía prole 
riderent ; quodps r índe e í l , a c í i pe t e r en t fcetLim inluceiu 
fine periciilo ed i . Nam dum vterusgerirur, dum parras 
vrget , dolori lacus e í t , non r i íb i ; at poft editum foetum, 
tum vero rifus, l¿titia, gaudinm esiftic. Mnlier Qnimcum 
parit , triflitiam hahet, cumpeperit non meminit prefíura prop* 
Orjlloche ter gaudium. Orí i lache autem VOK , ex illms fententia , n i -
quiL h í la l iud e í i , q u á m fíquisdicat,Prolem video &;r idco: vel 
adformulam hortantis, Prolem videa ac ride. Qaodfi ícri-
batur Orfiloché, tum nihil fígniíicare aliud quám, Prolem 
videns r i í í t . Itaque íiue Orí i lache dicas, in idsm fers 
recid/t : nam eo nomine íignificatur, Dianam fíe tuerí 
puerperam, vt prolem faluam edat, & eam parentes lícto 
rifu & ampleftantur & o í c u k n t u r . Qoare ex r i íupue r in-
cipiet parentes a g n ó f c e r e i V t dicebamus. 
Goropijfev* • SedÜIeaüode to rque t .Aj ten imvider i fu i í í e , mSph'ú* 
untiade ri- linis carminibus, puerum quidem parsntibus arníu ium: 
])it parentes tamen non rifurosj ob diuerfas calamjtares, 6¿ 
p o í l r e m o e t i a m ob infame & feruilegenusmortis , quam 
i n cruce ílibiturus eíTet. Nam Sybülíe non de Salonino cui 
h x c Seruius tribmtrfed de Chrif lo locutae. H x c ilie. Sed íi 
b^c ita íinc , non apte cadunt enm his qux íuperius 
d i x i t . Nulla enim ad parencum rifum adluílo i in eo 
carmine. 
Jfídpe 
c 
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Incipe páme. puw rifo ccgnefcere rnatrenif 
4ncn|farentes, iediprcniuru$ iit: <5uare verif imiJiusmihí Rijusadpa» 
videtur hoc ad parentum rifum rcíerri oportere ; quan- rentespoti% 
quamfiatderifuin Sybillino carmine m c n t i o , Quisenini quamadpiie 
negec Chrifturn leit imreccns natumparentesfuosincre- rutnreferm-
dibili gaudio c o m p l t u i f l e f T a m e t í i illa de c r t i c i a t i b u S i m o r - dus. 
tequeperfcrenda p u l f a r e t a n í m u r a c o g i t a t i o : (juaEtancif^ ChnHusna-
per contraheret, d u m tñi'gdttdop4 
VnliH quo finhes, tempejlrtefá feremt, rentes com* 
triüitiíe nebulamdi í s iparec , exhilararetora^atqueánimos p k m * 
diuina q u a d a m f u a u i L a t e mulccrc t , Q u c d a u t e m ad Dia-
n a m O r f i l o c h e n r c f p e x i í l e p o c t a m arbitratur , quas prole 
cdira parentes ad ri íum hilaritatemque traducic , conf i rnu-
fi videtur ex his quas prox imé dicit. 
T u modo nafcenú pueré, quo férrea primung 
Definet, ac toto jurget gens áurea mundo, 
Cafta faue Ittcina ; tuus iam regnat apollo, 
Xuc ina quippe t u m m á x i m e eft, c u m parturicntibusad^ 
e ü } & íbscus in lucem íufc ipi t exeuntes. D i x i d© 
r i f u , faxit Deus ne r id icu lc . D e D i j * 
vero Natalitijs, fatís á m e di-
tmn efl: vbi da die Natali» 
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mereiriinm ; quz etum trtd-ittie , cim h c i . Ü i p i s , M i u » 
§ MzcUcationt. Seruwum ¡íigmaté , & inhiatoYítm, Ter* 
iiiÚiaxííS, llieremias, Exechkl , hmnes in \Apucdip, iU 
hiñrati . Deiiig de ütuíis, reram yenálwm.) & momi* 
D 
Titulilncd 
lis meretri 
CHW. 
jHuefJalis, 
^ ^ g T X I . D é elogiorum antiquo mcrc in V f . 
^ ^ M ' S i r l g ú l í r i u m l i b r o , noningratum faciamfí 
' ^ ^ • d e roqretricijs titalisrerbfi adcJidero: quod 
.^^adSacrarum. conducere pofsitintelligenfin, 
p t^ t f l ]'t t e r a Mim: c e 11 a s qu i p p e í c o r t o r u m n o m j n s 
I ^ H f ñ í M S ) íoli tasTertull íanus docerinprimis, 
in ocpudicit ia, r h i pr.Qponttnr liherálitas ifta ? Sub ipf-s 
l ihmmm 'fmmt, [nh ipftt Uminum tittdis, luuenal. dc-Mef-
íal i iui i i ' l i ipat iar eiitue. ' 
Tum nudti pdpiilis 
Conflhii nuraús titulnm mcntiii Lycifca. 
Nomenmti' Nam 6c noniení imi í l cmn pudore exuebaDt, quod Vztst* 
tatnmume- gon.X. Alciatus obfernauit.cxPlauto. 
fémcihus, Namq.hodie eértm mutarentur mmina, 
Wdhkntjt iridignum genere t qussjlum corpcYe, 
ScnectCont. Item Séneca in :Cqní rouer . 1. noy farpc). Mermi'x y o u u 
i , es , in communínch ¡ i c i i j l i , ¡upcrpofítus e¡i celU taa tmlni, 
Dcinde etiam. Ed/iéfa es in Upatur^ ¿ccepijli loctm^ pveútws 
co-nflitutum t(l : tí!ft!í(S Ínfcripu¡seft. ' Q u o criam ipeftac 
IVlartial, qui puerorum &: feminarum mericoriarunj CQUÍS 
ínfcribj títulos docet. 
I-IÍY<I¡IÍ quoties ififcrípta l'm'ma ccílai 
Sai pHct arrijit, fue pnellít tihi* 
Na m vt er qu e í ex u s i m p u n e p ro ftab ?. t .Fa c ¡ t ab h o c r it n Pe-
t roa .Arb . apud ^uem ille Afcy l tum quarrens 6c ab anícnla 
peí 
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per fraudsm dedii¿Ius ad Formicem.fódeoiinqultrffiofíám in* 
ur thulüsKu4¿f i ¡ j meretrices furtim confpeitntntss, Quan.i-
qium alias, Inter yiculos, leg i ta ivTert al ii -m u m. bac v<kro3TertaltdHf(S* 
o.úus h x c £unt. Ipfa ctiam próJlíhuU pifUicg íihidmis. hoftia , • 
in ¡cena prafermtur , . plus miferce in przfentiá feminamm,- Meretrices 
quibus folis Utehúnt •> perq, omnis atatis , omms dtgnhaús ora tredifUa cíi 
tr&nidncHniHT: locas r ¡ l ipa , clogimn , etutm quibus opus non clogü* 
eff pradiíatar* Elogium íiue pro commendado í ic 8c pijjsk 
conioaii niopabIico3 íiue pro mefetrici j t imii prscdicátso-
nc .iccipies, fíue ad Elogiorum morem referes, qux m pa-
rictibus>.íiae ad ianuas, laudationis crgo inícribi ' í o l e - '• '" 
bant-, vt proxirae ciximus « C^iianquanj ad tituíura po-
tius Tideacur í p í d i f í e Tertali ianus, qui totidem pe-
f}Q cam Séneca verbis^atqiie eodein proríus ordine feri-
bi t . ÜÍVJ eniin iiipra , Accepifti ¡ocu/u , premm conflítutam 
fft , titulas ififcripíiíS eft . Ac hic 3 Loc&s , ftipes 3 elogium 
piczdiCtitnr. 
Non íolum vero tkülum.inrcriptun?,fed meretricisetjani T/ía/í/í etla. 
m ffpnt«pepetidi3«XGribit-Durantias-Variar. l i b . l . cap.J], tnfronte. 
frerus Sene-cae au í lo r i t a t e , cuius h^c funt in eadem Con-
tíoi\OTfLaA.»Á7omen tuíim pependit in frente % preña fiupri éc-
cepifü i & mánus (¡na Dijs datura erat [acra , capturas i.uJii,. \ 
§ í íant etiam qniputent ad hune morem adlufilíe Prophe-
U m Hiaremiam, cap. 111. cara dixit: Frons mulierismtretri- Hiermta 
. m fi í íd eft tibí, noluifli erubefeere* Sed ego longe íceos opi- lux facía. 
nabar na n o m e n o m meretricispepeiiditfronte, íed cellse. 
Frontera eíjim doauiSjantnjmoncis^exercitusjVeteres di^if-
fc; vulgare eri:. Ñeque adínrcr ipt ionsm Propíicra ¡, fed ad 
impudentum fpcíl-at vdc qua Ezech icL l i l . Domus Jfraet Eigcluy 
attrka fronte eft. Sed vidétar ex hoc more d i í h u n ab loan-
ne Enangelift. Ápoca lyp , X V U . cum infigneni illam 
meretriccm d e í c n b e r e t . E t in fronte eius ?iQmen ¡crip" Apoc, i ? ^ 
tum r My ftcrmm : Bahylon , mater formcátknnm , & ábo* Ucus $xj¡l¿~ 
minatiopum m r ó , Babylonis autem nomine Rornam in--C4.Í«Í, 
telligij.docet ex Sanftoruiri.patrü au£i:orica|e Doüi ís i i i ius ' 
at^ue grauiísimus auftor c no í lns Franciíctis P^ibera irj 
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Commentá r i j s ad cap, X l l l U Apocal. Quodf i deRon)* 
jermo eíl , verifimileefteumindercribenda meretrice ad 
riüiu inorum meretricios refpexiííe. 
N'omeifi y i Scá dicar aliquis in virorum e t i amfron t ibu í i io rnen 
vormnfvonti ínícr iptum legi in eadem,haudrarornam capite. 11!. E t 
h)i$ injcriptíi [criham fnper eum nomtn Dei mci, & nomen cimtatis Dej mtiy 
ÚWa Hierufúlem . Et cap. X i l l l . E t cum eo centfim quadrd' 
gintit quatuor milli.a haheiitei nomcn ems3 & nomen patris ehn 
Tituíifmm* fcriptum mftonúbus jais, A t hasc^ad feruorum morem fpe-
rum in jran í l an r , qui p i i t i citulis atquenotis quibus aut noraen, aut 
t ihuSí ' preriam^ aat Dominus exp]icahtur» Crebra eius rei men-
tio^ apud Clcnientcm Alexánd. l i l i Paedag-.TertuIl. in lil?, 
de P.ii l io. Arbic.ííepirsiiBe:nam & vcnaíicium titulispic-
tum Trinialcio habebat, &ií l i in naui ad iní larferuorum. 
le fe comparantesj í ioto epigraaimate iofcribuntur in fro-
te. Ec in legibu*. iureconíult i non femel. í táque cum 
ibidcm, qui nani i j l i íint indicaturj ita fcribiiur. H i m ú i u n t . 
ex hominihus pYírnitice DeOj & agm* 
Apad Hebreos autem qui ad idoía transierant, idem 
mos íaiñe videtur Philo enim in l ibro i . deMonarchia» 
ita fcribit: Nvn defíunt t.ímen quídam pYotapfi infamajyt 
tic receptum qaidem ad fankentiam fihi rdiqtmm faciant , ak 
(ultum fimtiUcrarum pTíecipitei-, canfírmantés eam [ermtHtemHt-
tmsl non in charttila fcriptis, y t mos eft m a n c i p m a m , fediti-
ujlis in corpas ferro ignito^ne dele r! queanu Nam ha non 
vbjcutAntur yllo tempore. Qiiem ad morem Paulns: Egoaa-
tem fligmata Dommi mei in corpore meo porta, Mcmpécu» 
ius íerui tutetn profírear prasme ferens» 
Atqi íe vt deíiniam Moneo apud Hebríeos etiam in 
more pofitum, vt ardes, & alia eiufmodi Dominorum 
titiibs,ad memoriam pofl-eritatis^infcriberentur. l í . R e g . 
yínult adme' XV111. Forre ^Abfalon erexerat fibi cum'adhuc yitierettmluM) 
morkmpof- qui eft in yaÜe Regís, DixeYat ením} mn haheo f l i u m , &* 
tmtéíúsipud hoc erít monumenum nomínis mei : yocamtque thulum no» 
l í e f r . i .Reg , mine f u á , &'**ppeüatUY mjtnus ^Abjalon yjque in hanc 
i % , diem , Mamiorcam putat loíephus fíatuam : nominis 
infcriptiont 
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infcriptione notat . im; titiili vocabulum indícate de qno 
rfiximus íñ fcrniombus N..ua1itjj5 , alij vero pulcrum 
m a g n i í k a m q u e eaclem inícrjptione i n í i g n i t u m . Pía! . F f a L ^ J t t x 
etiaiTi X L V i l L Tabernacula cortan, inprogenie progenie: 
yocáHernnt nomina, [ua in ier/is j m s , Ide í t a:dificijs , v i -
lí is, poíTefsionibusque terreáis nominis fui tirulos mdi -
deruntjVt ilkid ad seternitatis ,menríoriani permafiarcr. 
Pervulgatam a litera e í l proícript ís rebus titules afí i-
gi. C i c e r o . 111. Off icioram. Sic ta cmn ades profcr&aSy Cictro» 
thbtiUm tanqttam plagan ponts, domum propter yitia yen-
das. S é n e c a lib. \ \ \ \ . de Benef«. capite XII. Spondeo 
pro imücato , & ftiíféhfuB amici honií Hbsllnm dfycM1 
C A L E N D A : I A N F A R I M 
máxime fefta y & celebres » Splendida in hh conmuia » 
chorea per yrbem duftce cum canttt, Tdñké fefta froiide, 
& Umpadibus c&ronatt, Mdgiííratus rriunem^ritiati fuas 
artes auífkdti 5 ¡nerces ambitiojé ad Januas expofita, 
Mánnmi¡¡ioms faftee , Faufta inhicem precationes &c» 
X M V L T I S , QUÍC daCalendrsFahtíari fs j j ^ u g . E -
interlegendum m i h i n o t a n í , n o n n u l í a co- pij}. 64. ak 
feraminhoccapuc. A c pri^mum vulgare AmeLEpif , 
illud de c o n u i ü i j s , c h o r e i í q u e publ íc i s B.Chyfofi , 
q u s á c h r i R i a n í s etiam víurpatá j A n t i í í o - OratJnKa» 
dorenfe Conc i l iura Damnaui t . íCancn J » ien^ 
Siqttis Calend. Januar, ritu pagdnorum colere , y el aHqnid plus 
mui fecerit propter nounm annums aut menfas cum Umpddihust 
& eptdís in domihus prcepararei aut per yicor, & plateas can" 
toreSj & choros ducere prajuniferit', <wMf¿?m.iy7í.Defeño per 
Vrbemomatu,eti3mapud Chriftianos. ChryCoñom\. i s Feflusperyr 
Homil ía de Calend. Tomo»V. Dies ctga tales in admira- beornatm» 
P p 3 úone B , Chrifoft. 
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thne hahere, & mdgnamexillisyeluptatcm CA^SYC, & luccrnás 
in foro accendere, & coronis admodHm redimiré) puerilis cuinf* 
dám- amentig eji- Nec in foro fc_lum,ied;per vfbera>lbide-.m# 
H x c lux h¿nc adfert compctifííiioticw j noríyí domas íua fores 
fertts caronentur' 
'AtijpidamA De auipiciis mag iñ ra tuum res nota, ideo enini dics iílc 
giflrttunm. aufpicAliscijdii5. Panegyri í lcs , lUum- Uimeti primmnc&nfHU' 
p£8(gjrijlss tus t íú ¿utp iedem ¿ k m prffterin ?iullo modo pojitun: qno tnfolus 
nmnium csnfccHtus cs^yt quod ttmpus dntQdincipkndis tunium-
modo rebus aptum tffe yideh&tmitíVK primnm.potxmt fufficere per*; 
égendis •> ymqm /#/ cumcnloy & officia u Coyfulis .inckoatc^ 
'jfufpicm yideret) & Jmptrdtoris mplemem* Auípicari autem iritcllí-
%uid„ ^o, non iniretantumjfedííI iquidcK muñere dclibare : & 
leties niíquns & translatitias cauias^quod vidic optime Lip 
í íus in Tacitunij dicisg/áti^ propoíitas aiáíirc, Sueton* m 
Smtomns, Nerone. J í i j f i cAtus e^&\inmdiñionemPrafe6ÍH$yvbi^ SÍ!" 
ero Latinetrtm *celeberrtms p a t r m i s , n o n í r a f i d a í i c i a ^ y t ¿JfoUt, 
& heasSyfed máximas, p lmmatCf íepof iü laúmss -ccYUt im ingere* 
*Aufpiciá o- iihfis^uamquainUYdiviHm aCUudioeJfct*Dü aufpicio opnicum 
ptficum, Óuidiiis in Fdílis, . • 
Ohidias, Témpora commifi nascentiarzhHS tgeftdis 
Totus ábiUtfpicio ne ftYtt annust ims. 
Quijqnefuas artes oh tdem delibat dgendo» 
Nec plus qnamfolnum teftificdUir epus, 
Fa£l:um itacenfeoTvt opera fuá íinguli ad odentationcnij 
B. Chiyfrf, certatimpro foribus exponerent. D o c e t C h r y r o i í . vbi íu- ; 
pra. L z u cumpYÍmislcmtAsftáti& fjdaidide coroiubatuY : & 
foru qnafl elegánSjffímtmfíéqne mnlier Amblthft hodie exernahatur, 
&átiro>indHmmtis pretioít.s, calcéis ^ r e l i q u i s e m g e m r i s y e l l í ( b a -
tnrjjingttlis m üfficinafuá opificij fui yemUtctione, eikfÁiiH artifltij' 
foc'm antec^re¡tudenúbus, Atquc hoc apud ChriHianos ex 
gennli i io ritujqucm quod ad choreas, & alia cmímcdi per-
tinet-Tupra í a b h t u m vidi^us sb Concil io Antii iodorenil 
c A . quod ad feílum vrbi? ornatum I p o c l a t v e t i t u m p 
tiam d-ocecM^rt inusBrachí rsn . ;eic Gra:corum Syuodií 
Col ie¿Ui i . , cap . L X X I H , 
• Pe 
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D : aliarani aulpicijs Saneca F^pifioU L X X X I l l . / / - Séneca, 
h tantus PfycrQluta ) qni Cakndis l amarp in BhripUfii [ d -
idhdm, qni annQ HQUO qnemadinoduí» hgere 3 fcr ikre , dicere 
aiiqvid, jtc aufincabar ¿ c . De hoc more Dio Cafsius libro DÍQ Cajf, 
L V i ! . qai de Tiber io í ic fcribit . fuit & MU caufa cur 
iji Cáltindts extra yrbem ejjet 3 nempe ne homimhüi anniauf* 
pide, &• fefid dk occtipatii negotmin prtthzm), neyejhsmts 
ij s acciperet, 
S(.KÍ G3ropius>vteí:í• homin is ingsnium Symboiicamj 
h oc e ci a m \ n á i c aiía di c i c l i b. 1111. Ori g. ab b p e to p o (I cros 
iuos moneri non Deum tantLim mambus admotis 
orandiim eíTe: íed o|nnem quoque hominis felicitAcom 
ab labore: contra, omnem niifcriam ab ocio p ro f í c i í c i . M m u m l f -
Venio iamadmanami ís ione?^ qu^ ipfo etiam die í a í l ^ j funesfafág* 
quoniam init ium cónfulatus' í i iáius enira Brutusprimws 
Romanornm C o n f u í , & Romana libertatis aíTercorVin-
dicium Vindeliorum feruum ob deteftam proditionem 
manumi i ic . P ju t a rch . ín i i b r o De fera Numinis vindic-
t a . Carsio ior . libro V i l Variarum, ín formula Confulat. 
Ammianus Marcell. l i b . ^CXn. opt imé ClaudianusPoeta Ct<tfídÍ4VHSt 
iíi iWU Honor i j Con íu lau i : 
^ifpice tmx Utumfonnit cLtmoYZ trihundy 
• ' Ttfájiasinwnteanjur^fQlemnialHdit 
Omnialibatas'. deduíUm ykndice morem 
Lex celehíít.FamulHfí¡tíe tugo Uxátm hml$ 
Duátnr : & grAtoremeaiju-hrmiíiu, 
Triftit coriduio pulfaíafrmüeyecedií-, 
Jn círiem rnbtieregen^tergoqncremoMt 
l 'cderá, prorvifsifelix inuma voti, • Ttuflte h u í 
FauRa pra:terea omnia inuicem precari folebant, qni ceprecation* 
tiam ricas adnos manauit 5 qui per eos dios profpera 
nobis omnia comprecamur. Ouidms l ibro, 1. F a ü o r u m O^Z 1 Faf 
a d í a n u m : ' t w m . 
AntcHrietatmsdicHnturysrlhiCdetidis, * 
Eí damus alternas accipimufqne preces? ' . . . ^ ^ ^ 
Q^cm QtUm ad morem ípeftat i ib , l i l i , de Ponro-Eleg. I H i E t +Ja 
P p 4 % ^ ^ 2 \ 
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H x c ybi facundo [ tu ycx hilarauerit ore: 
ytá} folet f tulmt profiera Verba dtes. 
L e u í m t e m , & profiera vsrba, eadem funt jqusal ibidixi-
Flinius lib, mus B 0 A / ^ j & beneominantia. Pl/niushb. X X V Í Í Í . 
£8,, cap* 2. cap.lK CUY emm primum anni incipientis dtctn letis precatio* 
nihia inyicem fdujlum ominawur ? Varro de eadem re. C á -
Icnd. inquit , Jamar. & Natal, antiqfá obferttahant , ne mala 
0nha ¿udmnt , & yeftes y éteres noms mutahafit: eodem die 
mulierei annulum feruis , ficttt y ir i Saturnalibíts , dabant : & 
qnijci [HAS pro bono omine artes exercebat, 
. Huc etiam fpedauitOuidiusinIbjn,cum poí lDi ras qu i -
busi l ium deuouerat.dixir; 
Hite tihi Natali facho, Jam^ calendis 
Non menthuro quilibet ore legat, 
IckíT, has tibi dirás profauí l is prccationibus imprecetur, 
yt malis ominibus, 3c vitam & annum exordiaris. Nana 
& boni ominis csufa ílrensedatíe & acceptíe : quas vulgo 
Strcuz ñattí dicunr, Aguinaldos. Fsftus. Strenam yocamns, qua datar die 
rdigiofo omims bom gratia , a numero ([no Jlgmficatur alterum 
Fejlus, tertiumqs yenturum fimiiis commodi : yeluti Trenam , prapo» 
fea S¡ litterdyyt in loco3 & lite ¡okbam antiqui. Init i jsenim 
jnhijs omi' refnm omnium incífe omina putabantur : quod docec 
na patahant Ouid. ]ib. I . Fafl. Scilluflrat excmplis. Quacrenti enioa 
tnéfii, curleta verba bonafque preces incer íe darent 3 accip©-
rentque, lanas rerpondec • 
VHÍdiu!4 Omina prtncipiisf inquit, inefie[olent, 
%Ad primam yocem timidas adaertimus áttres, 
E t primum y 'tfam confuht augur auem» 
N á t a m inde, vt vulgo prouerbio celebrctur, 
Dimidium fatti^qui bene ccepit 3 habet. 
B. Maxim, Huc fpeílac B. Máximas in íncrepa t ione de Calen. íanua* 
r i j s , vbi aurpiciorumominirquecaptandirationem agnof-
cas. Nouum annum /anuarias appellant Calendas , cum ye" 
tajlo femper errore , & horrere fordefeant, Ju[puia et'uM 
yanifsimi coíligere fe dicünt : ac ftatum yitx ¡tice inani' 
km indicijs aftiinames ., per iticertt anium ferarum^ 
fP* 
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Jjgna immlnsnth anni futura rimantur : cum yt i^ ajwd Dtnm 
jolum fit notitia' ftiturotum, ] ) 6 eadem lupefilicione B» 
ChryíofÍQmus loquicur in Oratione de Calen.Tomo V. & Chrjfofá. 
quidcai de ChnRianie loqtritar , qiios impieratis arguit.: 
^«Oii ^«i hoc fdcuint , í/¿ej übferuant , tu?urijs adaicuniur: 
& pHtant ft mndumum msnjis ímius cum y&iuptate & k t i -
tia degant ^eliquum fe annum fie tranjañuros. Axcpít ¿áhunc 
moreni Prudentiu?. Prudentius, 
I ano etiam cdehri de mwfe Ihatnf 
jínfpicijsjepiílifó facris : (¡tías mueteratOy 
H m mijr/i y jub honore 4gitant t xr gaudia ducttnt 
fe fia kaietidanm. 
Sed vt leta Se iucunda omnia procurara , ita nihi l triOe pu- Nih i l trifte 
blicépnuatimqii í ; Calen. lanuarijs fa¿ lum:adeo vtnarret faünm ne£ 
Plutarchiisin Mario,punitumil lodieferuum , impenfleD- pnhlice ne^ 
t ium malorum máximum fuifle prícíagmm,, Progreffnfy prmdtim. 
M'irius Calen, ipfis lanuarijs pinino amii Sextnm quendam L t - Piut4rcbftSé 
cinium de fáxo iecit, quod & illis9 & yrhi impendentium ma-
lorum máximum yifum prafagiim* De ftrems datis accep-
t i íque muiráapud aurores mentio , máxime iu recon íu l -
tos.-qnamquam apud Suetoniiim fxpejatquc D i o n é . Qua-
renihi l attingam. Tiberium certe cumfaeuitix tum etiam 
hnpietatis argüir Suetonius cap. X V I . quod ne Calend, Sfíetonius* 
quidemIanuar.ápuniendoabfiinuií íet .A7«/. /«5 a poe* 
na hom'mum cefiauit dies , ne rehgiofus qui* 
dem & Sacer . Ammaduerjim in 
quofdam ineunte anno nouo» 
11? 
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C J f V T . X i h 
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nis acceplioncs. Porisrum Cali cuftodes Hcmero fafíx^tíT1 
| » Í P t Locrfs ex iQét nnis caj}tXlltíl luftrdius, 
^ g ^ ^ ^ í B E T Etinm p á u c a qusdam eleHcraj vo-
Hof/s ynde 2 ^ & S ¡ Í $ % cabulo delibere; Plato enim inprimis horas 
dteta» L dlcit in Craty lo Attica .pnicaqr .c vece ap-
^(fepel latas , í « / / C Í - ^ , quia fínitme hye-
l ^g^J^^H mis;& jefbáiis temp ora,& f ía tus , & eos fru-
fío-r* Cali W ^ ^ ^ ^ ^ } £lnssqui gignuntur cterra. Quam etiam ob 
cujlodes. cauianijarbicrorjcnllodesporcarum Ca'li horas á veteribus 
íaftas;tjiiafi Ontquae t é m p o r a rríoderentur, écseli m e t u p é » 
Bomerus,^* ^ m i a . l e a Homer. Iib. V. íliacf. D e í u n o n e . 
Jlliad, ^ Frget cqnos^ cürruj .ydans ¿¿ít lora fecundo, 
Doñee ád itflriferi portas ptrnenit Qlympi) 
Qj/ns Hora jauítnt céleres, tkc. 
fíis megm per agenda data ejl cujlodu CÍCIÍ, 
^Altera y t enúttat plutiiaSy & nuhiU mri s , 
Altera yt eripiat} rtirftíjii fub ajlra redncat. 
E t l i b . S , E t l i b . V l l i . tocidem pene verbis; 
Peftqtiam portarum ad liwina yentum efi 
Quce feruant horas> toto notifsma Calo, 
Spcuie pataere fores, fonitumá; dedere 
Jngentem , hts omms cmm'tfía tft cttra duahuSf 
Siderei Cali : Migrantes altera nubes 
Rehns yt indncat, renocatas illa redticat. 
Horaapxl- Videtur etiam hora dici á pulcritudine. Hornos e n í m f o r -
crhúdiné. mofum pulcrumque í ign i f ícat : vnde & Latinis luuentutis 
HoraSmda D e a d i f í a e f t , ^ ' Q i i i r i n i vxor. 5nidas autemhoramdicit 
mamritatis hoc temporis punctum fignifícare , m quo pmnia 
rermn m - c o n í l í t u n t , 6c íünt m í u m m o 3 & quafi in maturitate 
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Hefio.dusenirn in T h e o g o n í a T h e m i d i s filiasfacit, &í ma4 He/iqdtik 
uiriratis m&extsm • 
£H!77oniamqn Dicencj^, & Jremm florentem: 
Qnce opera mAiura fáciunt ms>YtdHlms honmiibus, 
Et Gal :nus hb.íL.dc alimentorum fáculcitibus^fcribít G r x - Gslenus, 
ees j Hovdfff) appetlare eamannipafcem , & t e m p u s m c u -
ius m e d i ó canreula-m- exorjri contingit. H i n c / ^ ^ 1 , 
í r u d u s . dicunt t e m p e í l i u e c o l l e í l o s ^ iii^a¿fnifí$aar*¿í 
, Ex Eís igitur non inlulfeexplices i í lnd loan. cap. X 1 1 1 . JS, Icannss 
Sckus Jefus quid yemt hora eius, &zc. H o n r d quippe appcl-- cap. \ 3. fc¡-| 
lac t e m p i H i l l u d j i n q u o í u í c v i r c u t i s j & m a g n i t u d i n i s animi plic(iius4 
in ferendis d c f l o n b u s , in c r a c i a t i b i i s f u O í n e n d i s , toleraii-
difq j G opprobri|$ lingularia dedit d o c u m e n t a , Venit ita- Hora Chrif* 
^ushorn: idoÜjtcmpus illnd, in quo veram S: germanam té qua* 
í u x puícricadinis í p e c i s m morta í ibnsfpcéLindam propo-
fuic:£¿ qui erat íplendorPacrisjportasls otr.nia verbo virtu-
tis fu:e,conruinrnaait onlnia. Hcqü iera t ípec jo íüs forma 
prxfíi ijs honnnurri , ideR«vere vir í n t e r v i r o s j irapsrator v» 1 
ñ u s i n t e r i m p e r a í o r e s , a c c i n í í u s g í a d l o í u p e r f é m u r y f p e -
c i e ip ía fuá vulcuque horribili b o í l e s debeiiauit, inteíndit 
profpsfe jproce í s i t^atquere^naui t , Kegnauit, autem, 1 lig-
m Deas , í m b i - v e f o . Fidimus cum & non erat in eo fpecies 
mjs detvr, & qtiaft dhfconditus yultus cius: ynde me reputa" 
uimm eum- Quarc tempus hoc í iue hora^qua dignitas o-
ris , & pulcritudo corporis obfeuraturj anirni virturetn 
atcjtis potentiam o í l end i t qua omnem terrarum orbem 
fibi r j b e g i t ^ í ü g a u i t D ^ m o n c m , mortem fuperauit , ac j ^ w w ^ j 
íefe , c r i o > fk. térra: fpeíTtabilem pra: ó m n i b u s homini - ' s * ^ M 
bus atque angelisprxbuit. E x q u o h a n c e í T e v e r a m Chr i f* 
ti pulcritudincm facile intelligas : ve alias vbcruis ex-* 
plicaui. 
R e é l e i g i t u r . /J*/*^ éí«í. Iden-,vereiüS5 & q u a í i m a - HWA eias, 
tur irase iuscppof t t in i í s ima» An quiahic i l ie veré Beatus idejiyer,^* 
tir por antonomaíinm ^, qui á Regio P ía l t s • íirtiilis: quiifimatu* 
Q ^ q a arbori rítify 
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tos iam amoris VJ fru^us redemtionishimianíeferre eepit, 
& maxi-m é;.tempeftw.ctós <fíbm:rquippe•.ajxpamerAnt in terrd' 
ñoflrd, quodYídica.cuteiK>b-ilisconciQriator. F . Antonms 
AUwrez, cumcíEcisoculi, greífus clauciis, Tahissegris, vita 
m o r t ii i s d a b a n t u r, A t n u n c, fpu <ft u s G ap i t u r p r 2E11 oíi íii mi fa n 
gufojsyfruftas beat^ vírsr, frtidtis redsmtionis ¿eternse.Ver 
jgitiif morns iu^ tempus appellat, Anqni-a, m c í l amoris 
ci.us eximia vis, quod ama.Eum eft, vi aiebac í i íe , m i^' fáoi? 
ct laudes ducit íufceptas próhomiñibxts contiintelia^s, delí* 
Cías:índolorj-bii«ajntoFTOentisae.cip¡c voíuptatem ?. Sa:uani 
Td^mnls hy icaque hyemem pafsionis fus, qua tam^ ííeua in illum tem-
emscurChri peílas concirata eftj.vtdemerrerit;non hyemem, íed ver-
Jlo pro y ere, fuum appellatj quia Deliciíe eius efie cum Jilijs homnnm, I -
deft perinde cum eo agi yacíi in eadem elltt damnationis 
Promrh. 8. cauía, qua ca:ti:ri hominümi Regalo es füya fer tratado,.CG* 
Filijhomi.nu mo lo aman, de jer los culpados- Jj emm fíltjhominum , qui. 
qui . loquomur, & íaciunt opera tiominum .. Faciurit a ncbis 
l.XX.interpreies, qui vbi noílra legunt in Piaímo-CXVI).. 
FfaL 117 * Grcu?id(dimnt me/icut apeí: ,SiciU apes fauum. nempe Qum* 
meüngerunt. Acquifeliliipoireclum ícimus:. Tcd amor 
i ta ill'um- aííeeeratj.vf etiam- amara,, dulcía vixfercntur^ 
Baec igitnr hora veré cuíl.oseft janux CaEl^quia perChrií-
ti cruGiatiiS; & mortem, nobis iuüt C^lorum ianuíepa» 
tetaft^. Er morrales ab iníeris excicati» Ec miror ,.. ve: 
JJor.t fffoyta ter hanc etiam Boris vim attribuiíle , cum eas» 
hsahinferis. Adcnidenv.-¿b- infei-is. reaceaíTe: fcnbuot. Thaocry* 
txcüant" EUs eniai fie. p r;:. 
Qual'emtihi Adonidew ex peremii;<Acheronte' 
Mcrifed/íodidmo Yídxxermt molliptdes Har.t: 
Tfo&jitii» Tárdifaima ex- Dijs. ¡míe . chara: tamen. exoptaU: 
í^emunt oimibíis homimbm femper Aliqmd ferentes,. 
íam vero cum alibi: dicitur;. H¿cc eft hora yeflra , ó * 
poieftM tenebrarum,. Hoc dicitur :. Naíli-eílis- tempus& 
occafsionemopratam, cum ín me opprimendo y m f 
proflmdaus,, Hifpane í i c , £ t i qnt nucys de h i f t y m i -
msi 
L I B E R Q^V A R T V S, 307 
t m f o ¿trios 9 y. tirav la harm lo tcd* k ¿t j)o-
ttniu. 
C j f V T . X l l l 
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in yfa. Infigne iUttd qmd Smon parentibm pofuityíídmflnr 
ea/»w, ^«ÍC (Lpud gentes* De armis fítfpenfis & napiphtí m--
fcuiptis. 
E GE B A T Aliquís ín te r do í íos virosea-
puc-J^Ul. l ib. 1. Ma.chabeoriimj.vbi de íc*: 
^pulcro, ,quod Simón Pareiuibns ífátrífolvM 
que c o n í t r i i x i t , ica ícribitur, E t #¿ifLcauk* j l ^ c } : d \ l í h 
Stmon [U¡KX. SepttlcYnnt patris fui, é t fratrum' £at)r i$» 
[jiiorxm xdijtcium áltum "pifo , lmii& potito re~ 
tro, & ¿ntei & jiatutt feptem pyritmtdas ynam cantra ynafn 
patri & matrir <f quatmr f t a i r é a s : &• • hit cmnmpoítát colme-
nas: magnas: & fuper columnas arma ad memoriam £ítcrnam:& 
iaxta armanaues fctdpttS', qua iwUrentMr ahomiúhís nauigan-
übmmArt Q u ^ cum Jegiííet, dubrrare alter priiBÜnjj fac* 
tuni ne id eííecex fuar gentis n tn , an e-^  ali^rurn eseniplo? 
Beinde quamobrsin ñaues in ículp tae Stípulcro r" Narn de \ 
armis fufpsní í s aut etiatn incilis^communiíeftíftLis^Tnni' Maítfok¿a~ 
ego, quod ad morem inquam g e n t i s a t t i n e t r e s efí ' n o t í - p u é H e f a * * 
dubia» Sciimis enrm Sepulc ra l» Dauid mulGrs camrló-- ; -^ 
culis,, mqa/bus ingensi peeuniaruni'vis recóndita , magni-
fícentirsime jedificatum.. Legas apud fofcphum-l ib . Antrq»-
ludaic V i l . ca-pfcevltinr^ in í íne j & l ib. XliJ^eapite XV» 
ConiefturanTeríam? faeic Daniel qui princeps á Dario 
Conftimtus, Maufoleum; funituofífsimum exfiruxit, i n -
c^uo'Períarum, Medbru 11 & P'arthorumReges fe peí i u -
tur, Eius autem cura Hebraeis Saceirdotibus dat* e í^* 
Áu^ois iofephus lib,. X..capice, XjlÜÍ.-
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Qipjnqi iam trophica apuclHebreos rnperiánturqiismací*-
moHum apud gentes. Toítesípfi apud lolephurn iib»X Vi 
cap. X . nani cum H e r o d e s T h í a t r u r n , &C ¿a eo Q x U r h i -
ni^gines 5¿:trophaja gencium-yquasbailando ílle dsuicerar, 
collocaí íet jHebr. t is iüdigncfercruibi isperí ' ludere cenaba 
tur nihil in ea reí ineiTs piácúif. At ílii purantes imagines cíTo 
apfnÍ5.oblitas>quás niinquam colcfafTvi-ntíV'no ore'éíariiabaci 
diceruss. Lé:ct QW/ñaexzjliwemuitohrdbiíia , tdm.cn homintim 
iuí ty.;iíi, 'V¿1 trophád, non epe pmtÜét&M eunutem admitii pri fi-
umm, Ssd hc?c vsrum deeju ímodi tropbíeis: nani ,<is al^ js^  
idcftjÉs h o f l i u m fpolijSi veliul¿>snii¿ia templo vel ctiam in 
fepnicris, non i tcm. 
íit certehuius e t íamMaurole i iqnod Simón exOnixír fal 
tionem expofuit ídem íofephus i ib . X l i l . cap» I X . Simón 
hígens Maufoleum ftilmcans patr ü&M fratribnfque > fepMÍtUYam ex 
(tlho^tf polito Ldp'iieconjítuxit, opm mirahilc}conípicttíanqucfa' 
cieus, cu'ms & portkus vndique coíumnis fkflmtanúhm ex y no h * 
pide yífu mivabilesjldtmt: infuper & pyrtmides feptem pñrenti' 
hm ^yelymcfñque Germanorum ftngulas fuferpofuu magniiü* 
diñe yel decore íucentes: qua battenus ferua?itur. Qjiod aucem 
Ttfatíííí ffo* ad nauss pertincr^quas Simón iuxta arma jnl'yLilpendas cua 
/¿á-'iwíro/?/^ ravkj i l iudpr imum dícojvfiratoni faifTe naumm fpclia JII 
isac teplis . troph.'eis aiu templis,ad a-rernitatem memoria3 coiíocarií 
y i t g U m V i r g . l i b j l l . Georg* de Tropheo Augufíj* 
tAt^ue bícvndantcm bello, magnumqueflnsntem 
t; Niluin, ác naiLili[urgentes¿erecolamna,, 
Seruksk Vbi Seruins feríbit Augu í l am cocius ^ g y p t i viftnremXnf-
tnliirede nauali roíIraíere3>quibns conflarisjquatuor eifeciE 
columnas, quse poften a D o m i t i a n o i n C a p / t ü l i o funt io-
luncndis , cataE. íuuenaL Satyr. X . 
BiílorumexHuice tsiincís dfftxatvophei;, 
L m c á } &,fra$dd(:cd[iide hucciili pendens> 
E t mnutñ temone iugum, yiBaqtie triremis 
slplufire] & fummotriflk cdptmus inárcu. 
Isium* Lii i ius ab vrbs Condita l ib. V i l ! . Ñaues AntíaWimpdr* 
t m in n m d U Komx [ubdafta y pm'm menfc 9 rojlrisijM 
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eariíw jiiggeftum in foro t%ñruffñ iiacrnart placuit : RofÍYaqm 
id tempítiÁ áppcíiatum, Goropius pr&cerea l ibro. 111. O-Gcrcplus* 
rig , icribic naiuum fragmenta á C y r c n x i s in H^ramo-
nís templo dienta. Id vero sd noftrura niorem rekrr , 
cjui nauium ípolia, quibus rtaufragiurn eüaiiriiii.s i n l em-
plis íülpendiíTius . Qnod ad íepulcra ípedlát , hoc ¡^irgil, 
íb lam reperio apud Vu'giliuni 
Jlt vins Aíneás ixgenti mole Sepulcrum 
Jmpojui^ [tinque arma yirOj remumqus ) tubíímcjuc. 
Hocaatem ideo f a d u m . quia id íepu lcns eas res incicii Sepnlcra y t 
mos fuic, quibu's ilie míignis .habitus eO:, qni inibi íitus. oUminfcHÍp* 
1 ta que ñaues ctiam iníeulptas íepulcris docet Pili lo ílrat, tt , 
in Fli í lor .TynnaLÍ /Vpollonij . Verum quamobrem Simón 
parendim Sepulcro íine Maufoleo ñaues inrculpfentjnon 
íacilé conft.it. Sunt autem qui putent, 90 ñaues ioículptas Curnauci in 
vt varios mnlt ípliccfque vítae caíus, quo$ i l l i íV.bierant tna- ¡culptcs* 
ximé in bellis íignifícarent, lilos nauium íimileseíTe. qui 
in hoc vita: íalo wi j s iorcuncE cafibus, quaíi tempeí ía t ibus 
conñ i í l a t i j in Sepulcrum tanquam i n p o r t u m , polt v i t x 
nauíraginm enataí lent . Quac certé íeutent ia non huma* 
nismigis quam iacris iittcris probari , & locupletari fa-
ciie pocefl:. 
ObfciVrutn enim non efí humanam \ i tam in noíTris ex-
ternisop l i t ter isnauisfymboló íigniñeari ; ¿¿f^culf] ifluá 
non pauciores quam mare niotu í habefe; Morte naufragiu 
eílojin Sepulcroportum ineiTe. ideo enim r e d é Andro-
inacha apud Senecam inTroade, ACm, UI. 
Fdtítfi miferosutuanty 
J-Inhei¡alaUmifata ft yita negantj 
Habes Sepulcrum. 
Perinde ac dicat, íi vita; naufragiu Fecerisjno eñ cur animo 
íuccííbas, cufepulcri babeas por tüjq ' jc i íuiehariSjpericuío-
iñ ommu ac tepeí la tücxper te .Arní i t B.í-I icíonymo.roetse 
fentetia: qui in vita S.Maichi. Siitmat, inqu]t>mijeycs Dcmi-
nusjukmus falftieiji dcfpichpeccatorajidcmus jcpulcrn. Sed v -
fef audito Gregorium qu i l i b .Y i . i n lob . cap . jS .Pe^ í inqu ic 
Q^q 4 ptr 
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per fepulcmm non folum in hac yita noftra contempUtio , fed 
quks {Sternx $ & intima retrilmtioms intelligi , in qu4m tanto 
yerins qmefamr 3 qn.tuto in n$bis vorrnpúoms yita perfeñms 
mc¿tur. Ego vero Jta cenleo , quom-idmoduni arma fiac 
ípo lu ad .Tcemicatsm meiuoria; columnisSimon iaipoíuit, 
Vt edicabelloi-adnorapofteristeflarentur, i ta enam 
nauesiacifas, vt aiaritimarum vrbium ac; 
gencium, qnas prailijsfuderanr, 
fymbolum pras feferrcnt. 
m 
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EX S O C I E T A T E 
I E S V , S I N G V L A R I V M , 
L O C O R V M , AC R E R V M , 
L I B E R C L V I N T V S. 
A R G y M E N T F M. 
N T I Q ^ V Í T A T I S C O G -
nitionem, cum ad humanas, tum 
máximead Sacras litteras intelli» 
gendaSiOmnmo nece íBr iam, of-
tenditurex Sacris Dodoribus. Id 
vero Mart in i , & Antoni j , lul iani , 
& lur t in i congreí íu , &:feriTioni-
bus comprehcndimus ; quo re-
r u m j & perfonarum varistas i n -
tentionem legentinm remirteret, &occurreret íacietati . 
Capitibus aiuem ílngulas Dialogi partes incluí]nniSj vt ha-
bere t l eé lo r , vbi iuOis leftionis i t ineribusconfeífi is , tnn-
quam m opportuno dÍLierforio conquiefceret . per íonas 
Yero ipfas loquentes fecimus 3 vt communium illarum 
R r vocum 
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vocum 5 J N ( l _ V U M > & I N Q y i T , ^ a x failidium 
parit iceratio tolJeretur, 
cjvvr. i 
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& qvidam tul dífpuldtionem aditus, 
N T O N I F S . Ergone tandtu tuiiipalaef-
^ M ^ ^ ^ ^ ^ f i tra Marcine fedens & filensfocíoíus ne fpc-
A lilNi ^^Í01" gymnaiiom venis, non ludator 
^ f t egregiusffíue ad leges olei r t ípicis y íuie ad 
^ ^ s f l ^ ^ f i con íue tud insm noftram, vtrumque pec-
^ f e f e ^ ^ f e cas:fed videquam non í u m n i o i u r e reciim 
lAdoUfcth" agam, ag¿ al jquid, excuíaí i i , M A R C E L L F S. Mi t io r 
ttim m m s tu pro&fto arbi íer ,qi iam iílajapud Pianrum'n Bachidibus^ 
ddantiqvíam Lydns Pi^ocleri pedagogus* qoi adols ícentum mores ad 
regida exi- andquam regulam feuerius exigebnt. 
gekuLydxSj Negó mquic ,.4ÍÍ«?5 y i p n ú fmfie prtmis copidm* 
ttpííd Píaiít, Digittm ionge a pedagogo pídem yt ejfcnes ex adabfis, 
Ante fvlem exoriemem Jiifi in palaf íram yenerasy 
Cymnafij prafefio t haud mediocres p&nas penderés: 
Pueri q u i ' Hfy ybi obügetat^ hac eúam ad malum íircsfjebatur maltm^ 
las olim e- • E t magitier, & dtfcipídtisperhihebantnrimprobu 
xtreerentur Vbí curfu , lujando, hajia^ dtfco, pugiüdtU 5 pi la , 
in Gymna~ Saliendo fe exercebant, 
fio. ERO vero qui poísim? qui nec pnlucrem te t ig i , rec ita funj 
Ñ i b i l ini- aifefíns vtpofsim. A N T . pulcre excuías j fediOhuc mox 
(¡uius quam viderimus: nunc íllud prifei psecatum farculi 3 qnod video 
petcatisáif~ i n n o í l r a témpora deriuatmn. Q u i d e n í m tniquius quam 
cipuli labcm peccantis diícipuli labem inferre magir t rof j^ ^ /^. Vulgí 
inferre ma- inlipientishicerror,Antonia non opinio jfapientium. Lau-
giftro D . E ' dabo D i u n m EfrerijVt esetera íiieam,qui in libro de vitafpi-
freninea re ritualista moner prssceptores, de difcipulorii erroribusla-
¡ m m k * boranw, Qupd fi ad magmmí inquitp mMitim dmmrit , in me*' 
worim 
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moriam tthi eum vsn&ca., qui ex Apofwlo faSIxs efl proditor: & 
quis ita perfidiis eit , & iniqníts , y t prxceptort ruina 
ctufam adjcnbat j A C non potins improbes ipfim (Ufcipuii ycltm* 
taú? Hsecille.-tu vero quid mein arenaoi compellisjluíílan-
dimpnmis igr>ai'um3 & laguenti pr íerereaí íomacho labo-
rantsmr' A N T O N . Nít;tu egregias Cíifsimií?citoresMar-
ceJle* Ego ce non in arenam & oleum^fedinXíflosj & í e r -
nionerninaico.Scjs enim primum genus in gymnaíijs con-
uerfantium funTe Khetoras, ac Philofophos, relíquofque Rhetmt 
mufarum ama to re s^ ib i í ege re , co l loqui , incejíetjue dif- Philojo¡yhos 
pucare coníueuií íc , vt illa luucnalis QÍlenduot» Satyr» yerfati folh 
tos m gym» 
Sed y os Jauas Impomte legef9 fufto. 
V t prficcptori yerborum regula confiet, ÍHiienalis 
V t legat hiftorias, aufiores notmn omms, Satyr. y i * 
Taaquam yngues , d í g i t o f u o s : y t forte rogdtus 
T>um petit úut Thermas3 ant Phoebi Bahiea^dkaí 
Nutmem ^ínchifa , nomen, patrUmq. vouerca, 
A R . R e d é monessnaid optnor caufe fuic, cur fubprí - Puen in 
maluce pueripalací l raat l i re t ,quofeorfum a víri$ excrceri GymnafÍHm 
poíTent, & rcl iquü íludijs litteraru tépus impedere. A N T , ihant mam* 
Accedit pra. 'cereaauítarislocupletiísimi tellinionjiiiTi,Ga- t i n i ^ c t i r , 
!eni X I 1 1 . mcthod'i , quiThcagenis cuiurdam philoíbphi Galevusi} , 
C y n i c i , inTraíani gymnafio quotjdiepubliccdiTputancis methodi* 
mentiouem fácit, M A K . Non id quidem dubico; íed ó cu 
bonus medicus, quis ce Galenus, quis Hippocrates 
íníormauirfqui grauedini capitis > & l a a « 
guori í lomachi l eé l ione , Scier-
mone facias medicinam„ 
Rra CAPVT 
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tíítiombus capnty ftomachnmque iunari , ex Hippocrait, 
Séneca , Plinio, Ctlfo , & aíijs' 
Deleftione Teftes habeo loca* 
r.eti isímos Caeliurn Aureliannm , & Se-
Leuione ^ . necam , quorum iüe in curando capitisdo 
capundolo- ^ 7 ; I o r e , L e a í o n e m adhiberi confuluíc : hic 
«•f • r f ^ t ó | S S S | & ^ ver^ 3(1 refrenandas quas patiebatur cápt-
C a h u s J u n j ^ ^ ^ ^ Q cis deí lUlat iones , eandemin vfu habuiíTe 
videjltllatio icr\<olí Epiííola. X C V i l , í uuat pr^eterea l e f t io cum pee-
mhts.Sémc., t0íjs intimas partes (quod vidit acuté Hieroru Mercuria-
lis doaifsimus Ainílor, in Varijs de Arte GymnafHca) 
Stomachi tam flomachum, cuius etiam v i t ia (vt Celi'us fcribit) 
yitia Istiio C o r r i g i t : quandoquidem per ipíam pjtuitofa excrementa 
comgit. AH fu<auiter attenuantur3 a b f u m u D t u r q u e , & calor n a t i u u s 
ñ o , \ P l m n . citravllam v i o l e n t i a m excitatur, & augetitr. Agnoui t 
hoc PltniüS, qui cum voce atque ftomacho iaboraret , 
c la ramleé l ionem fubíidio comparaíIV, au£lor e ñ iiliusne-
pos EpiBoíarivhí l ib . I X - in penúl t ima. A iqushxc de cla-
ra & vehementius explicata leífl ione: ca'íerum qua: feg* 
r i o r , & remiísior el!, ad eademfcrme conducir, ntíi quód 
Sermwii sa jeuius omnfa pr^flat . De fermone cunífla fcte fírntlta¿ 
dem KtirtuS) fiue contandas vocem, fiue remitías. Pituitam v e r ó a f e r -
q u ó í e t f i m i s rn^ns coíi í i imi,uel fpuca indicancex ore loquentiumv-
ber'tim manantía , qux partrm acapice, partim á í loma-
cho,a thoracs partim exeuntia , cunefta i f b m e m b r a 
Scrmoms beneficio recrean demoftranr. M >AR. Agís 
pulchré mjdiGum non m é d i c a s . Sed ego if lhxc mihi per-
faadeam? Non,^ me doceat Eículapius: nonjfifitauftor 
Vthimtcd' A p o l l o , Niíl veróita exjííimas)in capitisdolorc3cui caufa 
pHtletfiQ. grausd^, legsndi,aucloqaendicalore^deftillationes m o -
uerí> 
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ueri, acfljere j ij^caput leuari; máximef iper narium at-
qas oris ftínüftras fe fe foras elfandant „ De ftomacho Vtflomáchu 
nihil pugíiOj nam calore natiuo ea exercitatione excita- & qfiare, 
to, nsqiie fiiperflaus humor craí íefcere,ñeque concrefee-
re, ñeque fecis in morem íubíiderepoteft ijs lacis,quibus 
conficitur cibus. Ideo Celius l ib. ¡. cap. I I . Primum huic 
exercicationi locum actribuit, tA N T , Vincor Ndarcc-
lie: non produco quasflionem, fed doil lam mediéis, qui- Sum medi* 
bus íiius etiam in vrbe locus,& fchola ad Efquilias, mulris cus in yrbe 
imaginibus, atque marmoribits ornatiísima ^ vt ex ruinis, locusaddif-
& mferipcis Romae lapidibusobferuauére nonnulli» M i - futandum* 
h¡ fatis eft vr caufam obtineam 3 habicum corpnns,vt pre-
ciaré Sócrates i n Thexteto dixit, abotto, & quiete cor- Corpus o m 
rumpi , ab exercitationibus, motu conferaari. N a m E - corrumpi ex 
rafiílrato 8c Afclepiadi, fecus íentientibus >quid t f t cur S o c r a t e & é 
aíTentiarfeorum fententiani Híppocratis oráculo refútate. Hjs, 
M*AR.. Ageergo, quofpe^at ingreíi io? *A N T* 
Qiio tándem , míi vt te ad pa'ajftram íermonis inuitem, 
Siquaniam íumus in gytnnaGo}opportunís difputationibus 
col lu í lemur? M A ü , Vicerasiam diu l l prardixilles: 
nam id mihi in animo^ab elato c limine pede ,^ A7 T ON» 
Qainigiturincipis , & mecum iíla communicas, quae per 
hos di^s cogitabundus in animo verfas. M AK.„ Corne-
l i u m , ^ Octauium ad fecundam aprandio expe¿labam,vc 
feneíceremus f A, N T . Seneíceremus ? hem3quidhoc 
verbi f Deus omem aue.rtat, voló enim vobis Phcebi i u -
uentam, & fiorem iíhim 3 verque nitidum , vernantem 
íemper , fempsrque virentem, M A R . facetum fane ac 
bellum hominem. lacis obfeuré mihi ifíam hyemem v u l -
tusJt& Auciimnum ingenij,cumtotusfloreas, & vernes 
forma» Índole, do(flrina. Ego vero, ñeque ma turar i m i -
l^i feneí lutem cupio, aut v e t u í h t e m quaíí vmo edén* 
tu lo , vt efl aoud PJautum, irrigan, ñeque amicis tam c i -
to xtatem defíorefeere: fed vt» de Scipione ac Leí io 
Cicero, repueraícerc folitos dixit, cum rus ex vrbee-
uolaiTánt , 6c conchas & vmbilicos ad Caietam>at-
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que Laurenmmlegerent, ka nos fenefcere velle cunud 
euolüendam antiquiracem accedsrcmus» Neíc i reen im, 
Sems inge» ve áiebat ia Oracore Cicero , quid ame quam natus 
VMMi üs accidenta hoc eft í emper eííe puerum . Fecit hoc 
pr^cjpuum íenis Horatius in ArcG,cirai de eo loquens 
iracecinir. Laudator temporis atfi • Hanc ira Coroelius 
& O í l a u m s tenent, ve mhi l fupra. * A N T . H u i , l i an-
te nominaír¿s: eccum vtrumque . Sar ín í fa lue Corneli? 
C O R ' Satis», cum vos fainos, & quod boní ominis eír, 
¡ecos, lubentefque videmus. O C T J , Et quod peropta-
tó contingíc > in gymnaí io a vbi ceííare íine dedeco-
re non l i c e t , niíi ei , qui proríüs omne decus ab¡e* 
ccrit, pudorem exuent, M A R . videns JegiíTe ani-
mutn vtrjufque : id enim nuperinter nos ego & A n -
tonias. Sed quid potifíimum ? poftenons ne incidí 
res, an pnoris? OCT, Recentium memoriam nemo 
LttterM om non tcnec, vecerum mnlti de í iderant ; audeo dicerc ip-
fies fine ami fas Jitteras fine ifta cogmeionej non Heteras 5 necsiie iu* 
quitaüscog- r isduilis fcienciam, ñeque Phüofophiam, ñ e q u e Theo-
nitione mhilloay.im quidquam eíTe, prxcer muta quxdam & ignora 
pem e¡fi9 Scientiarum fimulacra , fi deíít , C 0 Lat inx 
orationis facultacem ní i lex Veterum feriptis 
compárari non poflejquis dubitec? H^c ve 
rointel l ígi íine antiquitatis 
cognitione j n o n 
queuot. 
C A P V T 
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tiam ex antiquitatis cogniúone penderé. Q^id fit ápm J n -
re:onp4tos} Alunus edere: QmdjLcuato yeto iudiiare^ex Cíe-
mente KomanOj & Bsato Bafilto, 
N T . luris autem fk i u ñ k í x íluciioíis ma- luris tmifh 
xime neceíTariam bíinc pái tem-eilestani rrsa- f m n m m m 
liifefium cí l , vt pr^ilantjfsimorum imis- tiqunateni* 
eofultoru reílímonia pigeat recitare, (Qua H,&:quaréf 
multa in duodecim cabuíi?; edjff is , in 
legibus ímpe ra t e run^qu i s nifí lurnínc; an-
tiquicacis iÜuftrentur3 iaeeant ín obicuro: & caceos ma-
giftros i interpretes legum in errorem inducant , Vnus 
m i h i iüftar fit omnium Budíeus , cjui iuns non nsagis 5 BudamlaH* 
qnam antiquitatis coniuí tus cum elíeí , notis vetufti ¿ Í W , 
farculi inuoluta iura explícamt ? ab ijs etiam ignorara, 
quos inris non interpretes , fed au í to re í íetas pofterioc 
i'udicabat. C O K , QuammultalunsconHiicipeccauennt, I 
anttquitatis ignoratione decepti , ipíi viderint,q,ui iura 
traftant: modo non íint in ijs, Quasdicimus., Jirteris., pla-
ñe rudes 6c peregrini . ín Lege , Cíiaridemus j T r ^ - L o w ^ 
¿lat. de Polücitar. Ita legitur : C h m d e m í rcífondh Charldemus 
€x EpijioU j quam munem edendi graüa ahfens quis emi~ tratf.de FGÍ 
fit , eompeUi m n ad edhionem non pofie. Q u i d hic Accur- IfcJgnoratus 
ííus & Bartolasiuri-sconfultorum ocellifnihí! proríus v i - al* J i í A f t í 
cent meque quid munus íit^auc editio munens, intel l i - eiBan.expli 
gunt . Munus enim hoc loco gladiatorum (pt&$~ c4m j , l$to* 
culum fignificat , quod olim magiílratus quafi honó^ d^o, 
remf ib iáPopulohabi tun i remunera tur i3 in Anphitbeíitris 
edebant, Pienx tefhníoniorum hirtoriíc. ViditetKimBa-
d^usinruisadPandeaasannotationibiis: fed ilfud de ra-
tione iudicandi íublato velo , cuius in legibus men~ 
tío , quid í ic jvidcre nonnulii : fed quáre? nonitem0 , 
R r ^ Honoriu
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Ltcus ex l . Honorius enim Imperator. l .PenuI.C.de Naufragi/s lib. 11, 
benult.C'úÁ- D i [ubmefjis, inquic, tiauihus decernimus ¡ v t Imato yelo, if< 
de naufra- ta caufa cognofcantur. Accurffius & Platcain iegemJ& AÍ-
gijiexplica* ciacus D e verbor. í ignif icat , Leuato velo interpretaruur, 
tus, furnmat imjqua í í deplano; &c Coi je f tor adagiorum íubi -
cribitrnenioautem omnium velum reuelat , nemo qmdiic 
leuare velum exponit, neque prouerbij redditOriginem. 
Ea antem huiufmodi. 
PfonerB. Le S e r u a t u m o l i m a p u d R o m a n o s , v t qn/de capiteiucica* 
rntoyeloin- turi eíTentjveliini ad delibcrandum icribendam fenten-
dicare, eitfs tiam obducerent,, & eo redufto de tabella recitarent.Qua-
origo aper- re cum adgrauiorum caufarum cognitionem velum obdu-
tatex anti- ceretur;Vr cum peritisiuris Praetor de fententia coiulraret, 
quomare de ñ e q u e i d i n l e u i o r i b u s c a u í i s í a c e r e c o n f u e í T e t , í e d d e p l a -
capite í«¿ / - noetiam etribunali de fcendenSí fummarim caulas cognof-
tandi» ceretjinde duifluni, vt de plano,&leuato velo indicare di-
cacur, qui furnniacim,&no obferuata agedi coiuetndine, 
autdefinitaranonejiudicarec.Narratur idfeciíTeLyíi;JsPro-
Bdrónws confu í in Aél i s MartyrLim, apud Baronium Cardin .Tomo 
Cardin, I I . & CleniensRom.conf irmac Apoí l . Iníticuc. lib. II. cap. 
CUmens L l l . cumdegentjum iudicijsloqueretur. / /^ w o j n q u i r , 
Koman. fi fatetur fe fecijje qnod querhur crimen, non ¡latim whtuuy ai 
fupplicium : imo pluñhm dubas cum multa deliheratione, & 
B , Baflius, interictfo yeto inquiritur in eum. Eadem ferme BeatusBal i -
lius E p i í l o l a L X X Í X . adEuftathium : rm/w, inquíf, 
in hoc mundo potiuntm, qu tndo facinorofum altquem morte [mit 
adiudicatun , cortinas obducunt , & expertifsimos quofque ad 
Lipftm, caiifa trañationem aduocant. Lipfius aliter interprefatur in 
Tac i tum l ib .X 11K & Isuato velo^utat Idem eíre,quod pa-
lanijOmnibus admifsis. Nam vela o ü m praetenca imper^to-
rarof'oribus, vciapud nos Pr ínc ipum virorum cubiculis: 
Suetonius» Suet.in Claudio cap.X. Prorepfit ad folarium proximum jin* 
terg foribns pratenta yela fe abdidit. S é n e c a Epift. X V I H * 
JVm crepuit ¡ubinde ojlium , non alleuabatur yelum, I d e m a -
pud Lampridinm in Eligabalo^Sc Alexandro reperias . Sed 
h z c vberiuj l ib , 11. V b i de veftitu veten iudzcantiiun. 
£t 
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Et vero, Antonj3hac in caufa lurifconruír i , máxime qui rc> 
centiore memoriatloruerunt, í ecundum te litem dibunt : 
f cdTheoIog i , & quidam prarterea fáftidioíe Chnfl iani te 
ex iure manu coníercum iníudic ium addLicent,&tscum a-
gsnt in iur iarum, quod cxternorum gregem inviris in sedes 
ob tn idás , qui falcem in aliena^ meííes mmitcanr. A N T * 
Á t ego meliori ílacu caufam eífefneam non optarira,qiiani 
vt quibusij mihíaccufatoribus crimen incendenm, ijrdem 
ipfe refellam » M A R . Sane quidem, Anconi , nam illis 
(denuncio iam niinc)resnonent curn Grarconim , Roma* 
norum ve gyníoaí io j ñeque cum Atheaarum Areopago, 
ñ e q u e c u m /£gyptiorumfchola5auc PerfarumíUeque cum 
Poé ta rumfabu l í sa tqueex te rnorumhi l ion j s , aut veterum 
nionumentisPhi loíbphorumrciui l ibus armis^Sc doraeí l ico 
iunc Marte vincendi. 
c j f v r . m i . 
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rio y f u j B , Bafilij) & Gregorij Nai^dni^ni [ementia. 
N T. Externorum fine numero t e f í i s , fed 
fiij íviole r e íu ran tu r : nam vr íiium cuique 
^ pulchrum j itahominerii in rua cciuía reí l i -
monium dicereiíuipicioíum . P roducámus ' 
igitur no í l ros , 6c cuiufmcdi lege iuben-
tur , honeftos inprimis , & qoi ñeque 
lucn , ñeque gratiíe ? ñeque inimicitiae cauía ducí íntur , • 
An non eiuímodi Bafilius Ccclefi^ lumen panter atque B . BtfUj 
columen ? is igitur H o m i l . de legend. i ib . Gentiliumj teftimomu, 
cum &. Poetis & Oratoribns, & quibufuis aüjs docui í -
fet vtendum : ¡Selut'i plantis , inquit , quibus proprü vin-
tus esi fruíla pukherrimo [catere , folia . •nihilominm 
S f rmts 
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vams eomnntfa quendam ferunt otndtum i fie & ¿nmd iü i 
pr<zcdlens quidem yernas fruQus cft 5 ;/c/? ab re tamen exteno* 
re fapienlia circundatur > fuut foUji quibujdam -y ipmhrúm fm~ 
tiui y acafpeñumnon imempejhuum prahenüífts, D u n m 
Mofes AH^ mm & Mofes i i ls , cnins ejt ih ftphntiú nomevt- apud otnnss 
gypttoru Aif hcmittes m A m m i m , j&gybtiorum difciplinis mentem exercitdtHSj 
úplims hif ' k a ad ci«í, ^«i e ñ , contemplatiomm prócejsifíe , fitxihter au-
truttus. tem in fequemihiS tcmporibtts, Danielem Babylcne Cbaldixo-
Daniel Chai mm fapientíam dicmt didicijje 3 tmc dum^ue Dmitm atttgif-* 
deorum Itíe- fe dccírinas, ¡ 
rásdididt, Facir áBaíi]iodofíiísinT0S2pqueacc]iie íanifiirslnTus au-
é to rGregor iusNaz jaozcnus , qul Baül iam ipíurnin Tune-
Erudkio ht- re laudaos: í l l u d , inquic 3 Ínter o/mes fantt meutis homints 
jer htímatM tonfian arhi-tror , eniditioncm wter ht4m<.tfi4. bona primarium 
éoíta primu locum tenereinon de hac nofirate fol/m éc nolmor-e IO^HOY , Gtt& 
lo.um ienet» contemto omnz femonis lepóte ¿¡tqueornamentQ^alntemynaiv.ea» 
rn}ni\He remm, qttíz ramne at^ animo inteUigHntur 3 pulchritu* 
dinem artfifsime c.o.mpletfitur : fed¡ etiam de externa , quam 
pleriíj- Chrifliani prauo quodam indicio 3 ipt infidhjam ac perii> 
Infídfihahe- cnlofarn (¿rprocul aDeo aue/tentem rtpudiant, Crpaulo poíí : 
di quierudi* iQuamoBrem non ideuco contemnenda ejl erudino , qt*oé ita 
thnem.neglf quibujdam. y.idcatur y quim potius wfulfi &-. prapafleri 
ÉMit* habendi funt } qui hoc exijlimant , omnej^ fui fimties ef-
fe optarint 3 yt priuata earum igriorantzá commanis ignora* 
tionis tembrk okegatur , nec qulfqnajn ipforum injeitiam pro* 
dat & coarguat, 
Q¿iid ?! non ne fonefta iJla generis liumarji Fax fariaruni 
Julian*Chrif'thedis accen£í íu l i anus , non cam ímpera tor3 qisam enerr 
tianos yeta- íov Imperif > eo ípsélabat , c am Chri í í ianos Griscbrum 
lat Grcícc- fapientiam cdfí lo vetabat attingere , & Grarcari Qium 
rnm fapien- eíTe djcebat > barbariem noftram , vt i l lad etiam robuf 
tiam- attin- Chrifíianis auferret ? A u ^ o r c m haiico quem proxime 
gerf, laudaui Grcgorium, prima in lulianum . A t q . yiintMy 
inqui t , tnihi amicifque vteis polkioris litteratura volur ad-
fit •> quod prinmm p o ñ i d , quod principem locum ténet>avim 
glexams. i [ m a toe 4mphx$$\; $m eft 3 p f i dwinm. Vvfc 
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ighur hoc tihl íri memem yemtjhomo ommun kiéifsime , & in D , Gregtf* 
. e-xpleíjHifsime , ict f ermnis , & doUrina hnmanitatis ¡ludia Nax, in IH~ 
Úhfiftianis'akftrres ? ynde, cy qtut ex canfa ? Qnis Mercurius Uannm inuz 
'Logias y t ipft dixem , hoc tibi M mentem induxit % qui Co- hititr, 
vybmtes psmerfi & im'tdi Damones, Scc , Vides quam acri-
ter in hereticum inuehatur. C O R * video atque hoc am- Jhfnrde f ¿ * 
plius; faceré ilios a b í a r d s , qui ií lara fapientiam C h n f - c i im > qtd 
tianis f a í l i d i o í i u s e x p r o b r a n t , cum eiiis ignorationem ex* extcrnam 
probrare p o t i ü s d c b u i f f e m . Sed hi ve o p i n o r í n eam par- pientiaCbrif 
tem potius peccanr r t nefeiane , quam ve impro- ridnis expr* 
bent. Sed h o mine imperico , vt aiebac C o m i c u s , brant* 
nihil quidqiiam iniufiius , qui niii quod ipfe í a c i c , n i -
fcil probat . Sed ijs ego cum Euripide r z í p o n á s - Eímpidisa* 
rem. , qui poflulante Athems p o p u l o , vt tr^gQ-cute di^-um^ 
¿¿a qi-ue tune agebatur , í entant iam auc tol lcret , aut Zriibeu, • 
« íutaret , p r o g r e í a s ' n í c e n a m dixirjfe vtpopulum docerct, 
non vt ab eo d'iíccrer}tragedias íbiere componere. Erudicis tAntigtmda 
verodicam quod irl^entiad populum dirc ipa ío í i ix í t t ibí- opportunedi 
cem Ant igen idas jMihi c a ñ e , & M u í k . \éum% 
A M B K O S I I > H I E R O N Y M I , C l í K Y ¿ 
¡oBomi , lAuguñini & Mhmm in endm caufa tefti* 
tnomnm* 
C T . Preciare tu ifla G o r n e l i , f eá aadía« 
mus fi placet A m b r o í i u m 3 non fide mi* 
nore quam dignuate D o é l o r e m , pro fe jimhroft) 
ipfo in eadem caufa dicentem, Qtá cum ítfimvmSh 
in fide y inquic lib. 11 fi de fide, nihil qmd 
yituperare poffet imenerit, aliqnjd in Jermmt' 
ytpréendít yágmfat ¡ m n ¡olnm f m m i á s %fed epim yerficuiot 
S f a F m m m 
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Foetaytm fciptmis infartos ditíims . K a m & Cyi^ites &• 
ntallem Titatutm prcphetici fermof.h feries mn rrfugif l id ' 
iai .Smn¿ts.& filias pafjtmm ¿ i x h : ¿T' .-Hieremias:M.Bafyh-' 
. m rr.cmoYánh. qtiQtl hahhahmt m ca film Shenum , v i 
o f i w d w Bühylofñs , hec eft , canfufiems fecnUris - illece-
poet* qtioíhras ^ -vetnijlis Ufauix fdhídis comparanzas, l audar P a u -
IdiuUt iyi £ " l u s , vr I-lferonymus in loiiinianurn dixit, Poetas E p i -
p^o/ . í p ^ . o i t n k k n i 7 aur Cal imachum , Aratum 3 & Menandrum 
Qticd fi alhyiis contr^dicit 7 exponat ^ ( i n q i ú t j Hieronjm. 
< . . aé G ¿ \ , \\\. quQwodo ds communi op'miom mn. fit jurntum 
yallis Titanortim tn Hhris Keguwj & Sv:tn£ & ALmcentrn* 
r i i n IfaM:i .Ar6Í!irus-i <úr Q n m ^ & Plciadas in Job , & tis» 
tera his fimilia > (¡na ytique yocahuU gentilium fahilarim t 
ú r can fas &• Grigiaem babsnt. Qvis autem nejeiat, ( L o -
fíierommHi^wtur í d e m Hieronymus in libro de Opt imo genere in* 
terpret ) in Moyfs, & Prophetamm \QlHmmbus atíícdam* 
afirmpta ex Gentilium librii , & Salomonem ex Phihjophit 
l y r i , & mnnulld propofuific , aliqua refpondijje ? lr7ide 
in exordio: Prcmrh. ¿ommonet, y t imelligamus fermofiespruden*-
tics.yerfutiasque yerhorum 3 Parábolasque, & obfenrum famo* 
« e w , ditfa fapientim, úr enigmatA , qua proprié. dialetticorum, 
Chrifoft*^ Fhiltfophwttm. Hsec i l l e , qux eadem C h r y í c f t o m u s 
in Epiftolam ad TitniHjHomil ia .I lI . Et fermonepracterea 
X X I » in í l lud Ephef .Ví . Nolite ad irácundiam prauocare fi-
lio s yefiroSifed educate illos in dífciplin.i: N o n tantnm iíi 
ícripturis diuinisj fed in G r í c c s r u m etiam j&Phi lofopho-
rum d o í t r i n a docet crudiendos. . . 
\Augu¡ lvm; Nonpraecenbo A u g u ñ i n u m , vt fandlitatis, íta doéíri* 
nae luce omnia colluflranrem j quem ego vnum ab bis, 
qui fecus op inantur , t ra í lar i ve l ieni , vt íaperenr , noiia-
a ü e n o malo , Tte f t in Prouerbio , fed can mu-to & t^n 
magno bono doflinna!. Mul ta hic in II . de Doftrina 
Chriftiana.-fedlibabo perpauca. Hifloria {'mcpüx. capite 
y ^ V \ \ \ . ) plHnmum nos adinuat ad fdnffos libros intelligendo!) 
ttiam fi prater E c c k f i m puerili ernditione difeatur. C a p . au-
tem 1ÍJ1. Philofophi Mífw ( inquit) qmyQcantUY yftqtta forte 
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y e r a & fidei noj^ Yas ¿ccomcda dixertintt waxime Platonuit mn 
folum formiclanáa mn jiintj fed ab eis mam unquam ah iníH¡¡is 
pofcjfoYibus in yjum noftrtwi yeridicanda'." Deinde eruditic-
neni í f t a m a u r o , argento, & vcfli comparat, quani ab 
gyptijs Dei populus extulic. ^fc mnmy inqui t , aípümus^'Humanafá* 
quAtno auto & argento &' yejle[ttífarcinatus exierit ¿€gypto Cy- piemia auto 
priaims D o ñ o t [uauifíimus & manyr katifsimtis? Quanto Latf:¿~ argento^ & 
tius, quanto Fitforimts i Optatus, Hihnui^ yt de ytuh taceam, yejli ALgyp 
qttanto miunterahiles Gracia Quod pr'iónépJ^ ftdeLiJsimus Dei fa ' tiorum ccm-
mulns MvyfesftMrat>de quo jcriptum efi t (¡ucd erudittis fuerit paratur ab 
omni fapientia jLgyptiorum. Quippe non ^.gypfijs modot vduguftino, 
íed etiam Graecis, Aísirijs, Cbafdíeirqtíelitterís eruditum 
fuiíTe, docet Philo ludaeus, l i b . 1. de vita Moí is . F i r i e x nof-
D i e s n o s p r i u s q u a m í e r m o d e f í c i a t . Quid enim iudí- ír/f ertulhio 
cem Qbrruamus potius t e í l i bus , quam, doceamusf Q u i d ne prest ates» 
lo fephum } Philonemj.qucm Hebrarum. PlatcRem appel-
la-bat antiquitas, quidOriginem^Bedam,luf l in i ]mvMar-
tyrern, Ciementem Al^xandí-inum, Eufebium Casíarien-
fem, Arnobium ,XertulIianum, aliofquc commemoren)?! 
quorum eruditio tantam rebus etiam facnis lucem attulir, 
quanta fí caruiffet Eceleíia , magno ce i té caruiíTet tum 
. pfcTÍidiojtüm etiarn ornamento. Quamquam quid , 
eO, cur:ua,esini.memus,nos aPoét is j Philoib|ih^ 
ve Graecis, ^ g y p t i j s , externifque alijs litteris 
fapientiam mutuari, non vsro quafj nofira 
& in alieno folo repertam indicio 
recuperatorid vindicaref 
S C l CAPVT 
.'S I N G V' L; A BRIp^H I 
v.:..tí Ar--'j^Á-i WVJU'C ^ U ^ \ " ) ^ ^ fc|o.t»jW|| 7.-;U.,u >., ? ^ñ*t 
C J f F T . VI. 
P 17 1 L O S O P H O S r E T 
res ác Poetas mffltd ex mflris Utteris accspijje, Platovem i ' 
Hkrcmüt Propheta noftras Uñeras cdoCvH-m 3 ^imbrojiu s 
& lAugnjlinm exiflimant . Solis currnm ex tídia car-
t» trafoittnm • A u í U m BuU) & X h r j j o í i w x H S , 
. -i v.'.t'-.^ívi^ -.joí:v.TI j|j|:<3;f2pk oari vSaqi j p tEJ.Ulotmt¡s^.. úr&%\• 
W ^ ^ ^ ^ ^ O X . Preciare tu ORaui5níicn & Diaus 1 
S ^ ^ ^ ^ ^ K ' ^ Gregorius Nazianzenus Orationc. 1. in f u - , 
Cyeg* Nd* £ ^ ^ T ^ ^ I i a n u m ^ g y - p t i o r u m &:Phccnicun},&: Grar* 
%i¿nzex* • .|pp|[. corum- cruditioíi-erá noflram effe cofírraac:*1 
& fíat ab eo H í e r o n y r a u s in illud A m o s . V . 
fíícronymns ^ f e j ^ ^ ^ ¿t juOit iam in térra poíuir . £ g o , ( jnquit)p«* 
ío e.v /?oc iaco etiam Gcrailm Poetaw furatum frjffe 3 ^«í ¿fi 
Yvjhcoyum fimplicitdte úr heatitudine ¿iffenns mnlit i 
Extrema pcv tilos 
Jiiftitia exceden* tenis yeíligiafecit. 
Bcatus vero A u g ü f í i u n s X X V i l l . , cap.lib.I!. de DoAi - ína 
Chnf i ian^ : Nomie (inquit) memoratusEpifcopus ( k m -
Ptttsne fíie \yr0fiO loquitur) confJnata htfloriagentium 3 cum PUtonem 
ranix tepon reperijjfct Hieremiie Prophettc temporibus profettmn fuijfe in y£-
kiiim ALgyp pyptum, ybi tum Ule Propheta cratyprobabiUus effec[lendit, qnod 
tojuijjey cr^ ¡>iatg pQiins noftris littem ptr Hieremidm imhutusfittyt iüupo* 
4h e» yideri jTtf ¿¡¡cae^ y el fcribere,(¡ua iure hudantur .O C T A V. 
¿Uicifequa perindc acque obfcurum, fíe vetares Poetas, igtioratfo-
fcrfpft, ne verj deceptos Raerás H i í l o r ü s in Tuas fábulas tranf-
tu l i f íe . 
I d adeo veruh?, vt dixerít Tcrcallíarius ín Apologcü« 
Phiiofophos veteres i n í l r u m e n t u m vecus ímeruert i l í e j 
fk in fuas í en tent iás adulceraífe • Sed audi t á n d e m al i -
quando íofephum1 libro'. 1. contra Apionem. PytAg»* 
vas k m r S tn tm s wm ítt mm([ms quidetn fitm , fdpienúA 
: ^; 
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•irera > & D'mina ptetate Pbilofophos «mnes exceüens ¡ w n fó* 
latíís ea ex maltis appam* Etqujdem H e r m i p p ú s libro. J, 
de Pychagora 3 cum q u ^ d á a i eius do^niac.i retti l i í ícf; 
H ¿ c , inquic , agibat , & Sccbat lutaoriun J l m -
SHrn opimonzí imtatits ac transferéns in fe ipfim , Dicitur e-» 
mm yere , qnod iile y i r multtts Jndaorum kges in [nam tmn[~ 
tuiii Philojophiam . Fnií auum etiam per chinities non igno-
ta gens nojiru: & mtdti iam mores ad qhafdum trúnfiemm > & 
ámnlatr.ione digfd a nonnnllis habebnntur. Qucdmanifejlat Tkect" 
phrafius éíi hh ¡ qua fcripfit de legibus , .yin enim $ quia pro* 
hihcntTyñorim leges ^zP ptregrwo facramento inrare: ínter, quii; 
fiicrdmznta cam qmhufdam alijs etiam tufiuyandum, qmdCor* 
h n appell'atur y enuinerat : apnd; nnUbs mu>n hoc inueniturm* 
ramenium, nift apud ludxoi 'y qaod íntrerprttamr ex Hebraica 
ImgHít) Donum Dej , 
Loquarur venerabilis Beda libro cíe X X X , q u j d í i o -
nibu^.q-üíieíí:. X X V U 1 . Solem (inquhyGemiltx pinger^& Soliseffípe& 
faceré JimuUchrum foíis , y t ptmHm irthtbtm in cmru ponen'" <&yndt. 
tes, Eqíioseídem quAfi cHtrH in Ccelum péteme fubiungnKt, 
Cus prcetetea pmri aptant imaginem, qnod ¡oí quo fjdje nouo or-
tu natus mn fenefcat : y t antcm eidem cunrm , &• equ-os tri» 
huant de miraculo [umptum e(i fíalia , qui curru, equifqne ig¿ S o t í s e q u i ^ 
neis fnmptuf efl inCalum ^quod loíinnesCofiflantinopolitanusan- currusexHe 
tumattGrxci enim Helios Sol dicitur 3 [icm Sednim ceánit de. li<e HificrU 
njcenfn Helia» loan,CQn¡t£ 
Quam hené fulmími prahteens femñ<t Calí únopoi. 
€onmmt iMia^merho quiúr nomine fulgens ' 
Hkc ope dignas erat: m m fi'fermonis ^ichiui Soliset H e -
Vñaper áecentum muietuf IhtefítiSQleíi, ti» nominu 
[Afidientes Gftfr¿ ah Israelitis quos dwinas haheie Uñeras cognatio a-
fama prodeku 3 prxdkari quod Helias tgneo cmru3 pud Graws», 
& equis ¡it igneis ad Paradyfum 3 non ad cceUjiia 
tunsUtus 3 y el cene hoc ippm ínter alia depiBum m 
pwiete yidentes , crediderunP yicinia decepii mminibas Jo* 
i i f f i k franfium j>*r Cahs ejfe defignatnm, <& mirawlum di~ 
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. Áiuinitus fdttum {omjnutautfHnt in árgumerntim emri s . , H x c 
B.Chryfoft, i l l e : q i i 2 rautUcitus certe .yidetur a Beato ChryfoflotTio., 
qui trecentos & amplius ance Jpruí-n annosyeadem ícripfir, 
Nam Hamrlia de afcsnria l i d i x . H w c , iiicjuit , poetts, atfa 
fitforss , in figurafida Jolis jmagine exempía mdo dúo fam-
J@fe Qui cwiU y atqu? equis fulgentibus ipU r u ü U n s , atqxB 
yadianS f & fíucíu Occeani jubUiiAtm inter pramptos montinm 
fcopuíos euadení, quafi ad cale/Hit y'tdetur afcendere , in fimili-
tndinem luminis eius indtiÜm* Sol etiim Grxcd fertnone Helios 
appeüatur. Fnde Hdjas.ycre Helios , qífotiiam curru , atqué 
equis fulgentibus igne de Occeani flrifítí •> ideft, de mmdi eom* 
motione y per montinm [copulos > idefl , per mdgnorutn U h r u m 
Hfficulmes pregrediens >: ad calejlia -deiteífas- afcettdip: Sed na 
TirtuUUnus í ingulaconíef terTertulI ianum^^ntuiTi j audíte in Apolo* 
getico , qui i n l^anc íentent iam pulcréé Hoc nihil profi-
t i t yeritas praftruffá Dininae iitteratura , quo facile credatn 
tbefaurum eam fnifie pqjleriori cuiq^  fapientia. Et Ji non onus 
tarnen yolnminis tempcrarem , etiam excdrferem ínrhttnc qHo^ 
probatíinem. Qnis poetarnm v quis fophiftarum , qui non tmni* 
m de PYQphetarum fonte potauerh ? Jnde igitur Pbilofophi fi?. 
tim ingenij fui rigauerunt 3 yt qu<e de nojlris habent , ea nos 
comparent iUtSj Scc, Et homines gloria , yt diximas , & do-
quentia ¡olms libidinofi, Ji quid in fanffis fcripturis offendermt, 
digeftís ex inproftituto curio/i tatis ad propria yerterunt, ne^ fa~ 
tis credentes diaina ejfe^uo mintis imerpollarent ; neq fatis i n -
telligentes , y t adhuc tim jub nubih etiam ipfis Iitdais obum* 
hrata , quorum propri* yidebantur, Ndm & ft qua fimpltcu 
U S erat yer iuth , eo muígis ¡crupulofitas humana fidem afper* 
nata mutabat: per quod incenum mifcuerunt etUm quod 
inuenerant certum.Qu'\s igkur duh'navGaii-. 
desr^quin fábulas,illi fu as ex ve-
ri tate traduxennt .? 
C A P V T 
L I B E R Q^V I N T V S. 327 
C J f F T é V f i -
V E V C A L I O N I S F A B V L A M E X N O E l 
¿ilítmo deriuatam : Machi ex alijs oraculis facrts, EUfios 
campos fine fortnnam infidas ex PaYadifo, S c j U a , ac N i -
fi commtníum ex Smfonis hijlom, 
A K* Et luí l inus Martyr Apología T. pro 
Chr i í l i an i s , Dcucalionisdocet fabulam ex 
Noei dultuiio deriuatam . Lucianus aurem fcuciamt 
m DeaSyna ,ven í í rea i t a.d Deucal ioné e l y * 
uionis tempere aues ,be f t i a fquéomnes : & 
quaecumqué facra narrar hyf ter ia , in fabu-
lam conaeituntur. DcucaliorifmqukifolMS hominum rehffus 
/» fecundam yidelicet generationem , prudemia f imul , & pie" E x yerhate 
tatis gratia, Seruatus autem fmt hoc patío : arwm quandam in fabulam 
magnam , quam ipfe babebat, impofitis in eam & liberis , conuerfa a 
yxore fuá confeendit. Cceterum CUM ipfe ingrederetur >'te- Luciano itt 
nerunt eodem & a p r i , & equi , & konum genera } & DcdSyria* 
ferpentes , aliaque quacumqMe tellme pafeuntut lina ex 
ynoquoque genere cuntía . H x c Lucianus; at iorephus Jcfephus, 
in Amiqn i t ' libris Hieronymum ^ g y p n u m , & Nico- jHyer.Aígyp 
L u m D a m a í c e n u m aurores Ethnicos pro diluuio .//«Í.C^ A;J-
laudat. coLDamaf" 
Q u z vero de Bacho veteres commenti funt , ea ex cenus, 
facrarum clefurnta oraculis ¡ i t terarum, idem qui ÍLipra 
lurtinus Mar t . oftendit Apolog, 11, Vetevés , i nqu i t , bis 
prophetijs audttis confinxerunt Bachum ex Joue na- Bachi fahu* 
tum yttes inuemjfe , yinum attrihuendo eius myfterijs : ip ' la ex facris 
[nm yero poflquam conceptus eft , aelum afcendiffe : nem* ouculis. Jn f 
pe quia dtdicerunt ex jCjojje , qni eoí anteccfsit. A7on de-tin, Mart. 
ficiet fceptrtm de domo Jacob : 5c .quae í cquun tu r :Nam 
de l a ñ o , qnem veré N^eum fuiílo vulgatum etiam lanus yere 
eft : mhi l attingam. De CxTteris, aurores babeo com-iVoe, 
piares, 6c Ambroñumpr iEier t im Epiñ. bb . lLep i f t . Vll.Sc 
T t Clemsn-
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Clementem Alexan^ririu in Stromstjs,qui afnrnlent V c -
teres Poetasjac Gríecos prxfertini,, qu^cum^ue. pulcra 
PwJi fusye habeatit, á ncftris litteris t r a n í k i l i í l e . A n n o n e x M o l a y -
terikas E l i - cis hbris Pariidilum accepi í í e VecereEj prodic N a z i a n i í e -
pjcampi.fi ñ u s in laud^tiorse Bafilíjl quamqium appclb.tioneni jlii 
ve fortuna* aliam ir.diderunt, Nam 6c Elyiios campos^ & fertuna-
ta injula tas ,ac beatoruni ínfulas appcriatunt. Elyí íusenftn qua* 
G^lyf ioskx apolifús tes lioUfcos t Quod á pcena foluat , 
Sciüa ac A7i q u o á ñ Saroíbnis imagfnem, alicnam depercuntis femi-
j¡ fábula ex num^ÍMcaíos capillos, amifiam forritadinemjac libcrta-
Samjomsiñjtzm incueri vclis ,vbi tead ScilIse, ac Ni í i parentis fabel-
toría}qui v e U m t e m Í G n s , i i o n o u ü m tam OLIO fimile dixeris , quanv 
rüsHercules¿herzm akeri narrstionem. Scyl la eqim purpureumea-
pillum , incuo totius regni fatum íicuni pucabatur 3 pa-
renti N i í o re íecuir , & h o í l i j quem íibi coningenij inu i -
to patre , parabat, per frandem obtubt . Cabrera ex O -
nidioj & alijs. Hercul isautem labores ,v ires , & aerum-
nas jex Samlbnis h i f iór iaPoet í e Veteres depinxcre .Nam 
eadem tempsflate vixerunt: ve ícribit G e n é b , 
Jib. I . Chrono log . H n n c autem, ob admi-
rabilem forticudinem putatum dicit 
H e r c u l s m A u g u í l i n u s . X Vi l l , 
j jb . de cioitate D e i c . X Í X » 
C A P V T 
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tsntus ettam , ac Fcrh i interdnm EthnícorumTheologcríif» 
& Sacras íittcras fimiíuudimm, "Vt facile 4ppareat ex nof» 
tris titteris accefitas, Quidij locuí, L Metam, ex Gen. cap, 
X F U I . exprepis, Dies extnmi iuáicij pradiftw a SQ* 
phock 1 & Fhtícmom, 
S U ^ I f f i ? 3 Pcre3/' m Geiieí]m) ^ ' ^ V ^ ' reirá,incap. 
C ^ ^ g M M g e d a m pnlcorum poetarum rábulas l imil icu- jg Qmcf s 
W ^ J S ^ S B '^Oe^-)ve facile,aíTentíar, eorum, qua: i n ' 
facíaScr iptura continentur, nonpauca fu i í í enow veteri-
bos illis Edinicoriun Theologi^ac rapientibus ,velex fa-
crorum í ibrorum le í l ionSiVel antiqua traditioncfamaquej 
aut fortaííe exDodinna Ciulda:voriim, 8c ^ g y p t i o r u m , 
qaibus propter diucinam apud eos commorationem mul -
ta í u d í i c s difcipliníe non íblura pernotuerunt , verum 
eti-im adha:íí¿runt . Onidius l ib . í . Motam. í o u e m in car- QU¡¿ F^FFJ 
leíti Deorum coníeíTu querentem inducir^ omniaefíe in \ Met exbre 
terris íceicrum plena. Quibus ante verbis Moyfes, Deum Rus ex Gen* 
lioc loco,de gente Sodomorum ioquucum GÍTenarraccum ga^  ' 
Abraham, ijfdem pene íupp i t e rapudPoeram joquitur , 
Cotttigerat noflras infarma tcwpcrisdures, 
Quam cupiens fálfam futnmo dflabor OlympOy 
E t Deus bum¿ín¿ luflro f/tb imigine ierras. 
Sacra: auca litteras l ie:Dixit ititqae Dominus clamorSodomorn, 
& Gomwh&Qiim wiÁúplicattís ejl, &peccáinmeorumaggra-
uxtnm <t¡l nimii , Defcendam & yideba y t n m cUmoTem,qm 
yenit a í me,opé7C complrurntit: an m efl ita, w faXHeí iod ' .que 
Diuinü appellá^t iaí lul ide mulca videtur. ín Opcr» & D i e . 
Te z Nee 
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Ncc tn^tiam hifoi intit homna femesycrfaitir, 
Ñeque naxa, 
Pultes vero noí ler Pial. II» Non y i d í tufinm dmlt&um + 
me [emen eim quarem panem, Hic ériam Pfalmo I I . E t 
mnc Reges imeüigite j erndtmini qui iudicátis lerram. l i l e 
vero: 
0 Reget) confiderate ctiam ipfi 
l u j l i t u m hanc, í^:c. 
I t em Pial. L X X " . Adhafu Anima meapt>jl te. Heí iodus vero: 
Non ampliui refpetfans ad coata»ess}fedi» opere 
tAnimum kabens* 
Theocrycus adhuc cxprefsiusí 
Open infuper animam affixamhíthui. 
Innortr is ,perterram Ia¿le ¿¿ meileraanantem, rerum; 
omnium abundantiam explicamus : audi. Poetas , &, 
Pnncipem in primis "Virg. Egloga. 111. 
Jtleüa fluanc illis}ferat rubusaífet amomnm: 
Etdura quercnsJudabHntrofcida mella .^ 
Ouidius I# Metamorph. 
Ilumina iam laftis^ iam flumina netfaris ibant,. 
Tlauaque de yiridi (liüabant Hice mella. 
Sed puto íihíecperfecjuar, non minora me voluminaco^ 
fe f tu rum, quam íunt ab illis edita > dequíbus fermo eft. 
Quidí* nonne multa etiam ex f ide jnoñ rx myfíerijs, apud 
Poetas reperiasf Aud i Sophoclem , á quo exnemiiud'K 
cij dics prxdiftus. eft inbunc modum. 
£rhemm3 erit iUud faculorum tempus, 
Cum plemm ignis thefatfrum laxabit 
Jgneus athsr: pafluqueflamma 
Omnia, & t e m f i ñ a , &Jublimia 
^ Comburct infaniens. f b i deinde dejterint ommar 
¡ Nufquam erit fluftuum omn'ts gurges-, 
Eritque mra¡edihs . defma^necamplius 
VolucYum gems ponabtt, dum ardebü, 
N a m adinferos dtm[emitas exiflimamm 
Jfnm iajtomm, dtmm ininjlorttm 
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His autem phne confonant illa Philemonis, quibus Deum 
omnii im Dominum^onania cernenrem, omnia que iuá i -P¿ i / e«o» / í 
cametn ícripíít: T>e extreme 
Patas ne tu mortuos o A7üoJIrate, iudieioUnt c 
Omnibus delittjs in yita poñtús, tU» 
Terra ita teffum iri , yt deinceps in omne UÍK^ HS 
EffHgerinty numen tan({uam Utuerint? 
E j l aquitatis ocnlusrqui omnia videt: 
Sienim luftus^impms eadem candiiionefuturifunt^ 
J^rape, furaré ¿frauda , mifce, 
Errare noliieft apud Inferos iudicimt, 
Quod faciet Deus omnium Daminus, 
Cui/ts nomen formidabile nenommire quident aufim 
Animaduiír t i t hocipfum B, A u g . qui l'tb. 11. de emítate 
D e i , cap« X X V I L v n a m quandam apud Virgi l ium fente- D . JugHp» 
tiam ex Euangelio Chri í l i exprefíam aámlratur. S s á h z c fenternta ex 
& multa eiiiffnodijvolutanti l ibrostamfuntadmanum,vt Buangelio 4 
non videantur pluribus perfequenda: praeter qnam quod pud F i r g , r t 
á nobis multis in loch,, pro vt occafsio tulerit, o í l enden- perit* 
tur . Locupletandi autem huiusloci materiam fuppeána-
bit Eugubmus deperemni Philofophia. Theodoretus de-
Curanda Grascorum afFeftione : qttam eó minus mira-T/jeoi. / i í . i 
bitur, qui animaduerterit Phcenices, y£gypt ios ^halda^os, de Principa 
a quibus Gra?ctetiam didiceruntj, Hebrapis praeceptoribus £/íg. tib.j* 
á m ó t t c : Anaxagoram^Pythagcram^PIaionem ab ^£gyp- ds P e ú . c.9 
tijs, Hebrseisqué Theologis, Orphxum etiamjvlu* 
leurt)^  LinumPoetam >aliosque complures,ijr« 
dem Do^or ibus D i u i n a m í a p i e n -
tiam percepiíTe, 
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Hehrai.GriS 
Hsliti&is e-
rvdkhitntHr 
intcrátím 
wuUaexfms 
pofteris tra-
3 , PetryVo 
itasdppeUat 
fahilas. 
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has mnltA e t ü m dcaftíje, Muh4 ex f,icris litteris cármine 
confcriptít, quk fine foefeos cogniiiom apt? explicm noti 
N T , Q i i ^ q u a n r n e g a r i o m n í n o n o po-
5 ^ t ó ^ > á ceft, quin H c h i x i multa erism ab-^gyptio-
A ^M. rü moribus GÚqu¡b9400viprosarjiids veríati 
j ^ S ^ i J S l ailt fíí!^ Á ^ " j 5 & C h a l d . quoru.in 
K ^ ^ H feruitute fads diu fuerunt, í i u e e t i a m a Gra: 
^^ r%4 cis, quorum difciplinis inceráuni , rametíi 
non palam, erudiebanturf vt í o f c p h u s í&ép$ i A m i q . libro 
X X . cap. vlt. 8$4Üá¡, U. contra Apioirem) in fuos mores 
traduxii íe , vti fuprá diximus d é R o m a n i s . Sed exempla 
tamet í i multa & per íp icua funt , ea vt íe dedsrint expo-
nentur. Hanc tanrusn non pr¿ecereo coniedoram, A b r a -
hanaura cumab Afíiyrijs, í iue Chaldj í is onginem duce» 
ret , non eíf¿ abfurdum exiírimnre , multa ex l u i s , ied 
mutata in meí iuSjpoRcris tradidií íe. 
O C T . Probo ccrtcargumento, fed quid facris littcrís 
cum PoetisiQiiasrant hoc iatis mult{3qu2Íituri f o r u í l e pau 
ciofeSjíi aut CJUJC á n o b i s f u n t expl icata í upcrius calluiírent: 
aut i n n ú m e r a in lacris,Poetarura more, & ípiritu difta, a-
nimaduercijírent. Doblas B . Pctrus fabuUs apppel íauit , 
hoc e f t , D o ü r ' m x t eruditionirque plenas. Quidrnon n e l o -
bus i l le i l luf lnrs imuiTifániSl i tat i sexemplar ,maximampar-
tem corum ,quae fcr ip í i t , Hero ic i s , v t auftor c í l in eiuí 
prologo HieronymuSjVerí íbus comprehendit ? Non ne 
H i s r e m í a m grauifsimum, ac f e u c r i í s í m u m Vatem Nenias 
hoc eft, fúnebre carmenan obitum ío í ixFveg' i sedidí í íe /a-
cvx docent hiílorLT l ib . l l . Paralfpornenon. cap. X X X V . 
qu as á canendi ardízcibus iuísit , vt aptac^ adnablia cn-
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nerentur. 'Pr^tcreoqug^He verí ibus kmentatinncs in Multa fofa 
cluíic 3 Hiero íb iyma^p^r N ibachodorroíorerí i excincla: a i s í i t tms 
nec pueroram in forñcics Babylonica , auc Pvegij Pialtis carmine cof'» 
doftrinxtotiiisnotis i n í i g n e m Pocíim c ó m m e í n o r a h o . cripta, qua 
Hoccaon ir i í dicam, qiunto i inceKtcrn^no í l r i j \ m z ñ $ A á - . [ i n e Poleos 
hini^nro j eciara ornamento, v e l í l l u d o ü e n d s r e ^ quod il- cogmtionein 
h z u m tgnoratione, noílr.Tá plerifque fapé in lu l íé j prar- fulfé expli* 
po í lü íé interdum 3 aut ía l t cm infeheiter explícáhtnr» cantar, 
C O R , Videns tinnde dicerc nortrislitteris Qktzrnas £xtsrnai lít 
e í í s o r n a m é c o , N ó tecu.ííid cíi Baíiljo resillis erit,, qui re- teras noftris 
ligionenMnducant. i s e n i m i n e o , quem fupra landaui-c /e úrnamí 
mus de legen« lib. Gentil; Quámohrcm, 'mo^ix, f mprorum to^BafU* 
fermonum acGi'ntüium nulla eft comí!nkntia, mHsíUorimyal~ 
de conferet nottsia: fm mtnns ,eos fakem fimul confenndojSjfe-
rtniiam dijeere l u ó i t ^ cum ad melioris optionem atque deleÜum 
xon pmim comparado faciet, & inferiora jñpe co'Uta, Jim pa-. 
tmibm ornamento* DaniquejVtdeí in iamjquam mnltaapud Jnmmerd'm 
C h r y í o í l o m n m j D i o n y f í a m Aceopag, Petí 'um C h r y f o . facris DoB< 
!ogun7 , Gregorium, Ambrof ium, NyiTenum, C y p n a n ñ , tam Grtfcis, 
GyriUüi i i , aUofque E c c l e f í s PatreSj atque adeo apnd ip- (¡uam Lat i* 
finn Pecrum Apofto lum, &; vecusetiam t e í l a m e n t u m re- nis^inPau-
perias , qus niíi G y r n n a í i a } m í i palaE-Hras , earnmquelc- to^atá^ adeo 
s nouerisjpsrinde inte lügas atqne caecus vidst, tín inyeteri tef 
noneft inanimo nobis perfequi,funt enfm Jongio- tam.quaex 
ris f e r m o n í s , quam inftituta pollulat ra- Gymnafio et 
tio breuitatis. D e h i s Pctrus F a b s r . paUft/a pe* 
Agomfticon libris , 6c maxí» tautur* 
me in III , 
T t 4 C A P V T 
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impentia ionfidentiam gignit ^ contra imperitorum opinionem, 
Reifonfio ad Hareticorum obiettu 
^ A R T , Sed qu iá vos adillA 'vulgi ? Eiuf-
^ & ^ ^ f c ^ modi qui fintlitterisinftruftifsimi, coldcm 
mjm e í í s conf ídent i í s i raos , & audere íupra me-
XJ v » . . V { u v a m . I A N T . I m ó nullus eí> hominum 
JSíuUñS enfí- ^^4^pKfis>fúÉ^f ^ J • . . . . . 
x f. • - E ^ g l S ^ I S I f conhdcfitior imperito; nam vt! pericuu 12-
' K ^ S s i ^ ^ s noratio velimprudentiara fouet ,ve l pant 
cotKcmrurnv ita barbaries, &: in í c i t i a jaut gignic licentia, 
dut parir audaciam. Aadi Hieronymum in regula mona-
chorum: Eruditio, inquir, timorem creat, impmtia confiden* 
Lucunasex t*am ' ^l ic ,anus auteni in Nigrino, í iue de Philofophorum 
Thuc^dide moribus^'llad Thucididis laudat ¡n hanc fententiam;/«í />^i-
^ * * tU audaces, res autem cogitata, atque conjiderata tímidos facit, 
I^erit isom E"101 vero qui b c c funtingenio,idefl-,pariim cultOjecnu-
« L i . ^ lia antiquitatis coenitione l imatOjijs vero q u í e c u m q u e 
ft iatieaa1& rr t 1 • v • 1 * . •» 
r tra & in 0"ÓN^ÜNI: NOUAJ r a r a , inaudita videntur; n o n q u i a r c i p -
andita ^ ^nt' ^11'3'?^ non v^er 'n t - t^:> vtvix negocia-
tionsm lítterarum ingreí^i, a u t D o f t r i n í e ad cenaminui-
t a t i j a m laturatos re,vt aiebac Apoftolusad Cor in th . & 
fados eíTci diuitesputent. S e d r a n e , P « m 7 i í eft wgenij ( de 
^itmlis eft C h r y í o f l o r a i fencentia i n e u n í locum A p o f t o l i ) mox 
ngatijiom- a principio omn'ut fe percepífe arbitrari , & notidum ipfit 
ahaje perce- contatiis initijs , ac fi finem attigerint fuperbire. C o n -
pipe arbitra tra vero, nemo tirnidius , ac verecundius loquitur , 
tu Chryjof. quam qui .multa callee , ac plura diligcntius inuef-
h cap.^.E. tigat. Quare ad Harreticoruni properenuis obie-
pift.ad C'Ü- ¿U. 
. m é . Gbi jc iunt enim il lad D c u t e r o n o m i j . Xíl . Cam ne 
imiterii 
L I B E R Q V í N T V .S. &r 
miteris vemes t & requir& Cieremcnias eortm. A t i j igno- Hicreticcr^ 
Mi)t fapicntiam Dei attingereaiine víqivüadiiné fortirer, a d é a q H a dé 
&difpcmsre o m n i ü ruaujcer.kaque prouífum diuinitus e í l , cia¡HKÍ obie 
vt multa inhumanos mores'jnducerentarj quae ad Diu ino- Bum isr e* 
rum iiciem myfteriorum fáciles crcdentibus S íánus com» ias reSJioJum 
parjrct: máxime mter gentes^é qu ibus ¡Bcdeíia conftruen^ 
cia. Ta muiraigi turül ius vefligia interomnesgentes Deus 
imprimí voluir, vt á myflenjs accipiendis curabhorrerer, 
cauiam nullam habcrenr, fcdannquifsimis etiara Gentiu 
mor)bus3quos ipfi pro Diuinis c o l e r e n r , n^turae deniquc ]tffi, Márt. 
jpííus confsníu conuincerentur. Addo eciamex luftino Cimen.Ter 
Martyrc , Clemente, Tcrtulliano, & Eufebio , Dasmone £ufebm 
cum exoraculisSc figurisfuturos diuinaret Eccicfia:ritus 
huiuimodi, i l los i m i u r i ambitiofc v o l u i f i e j C u m ad dignita-
t c m immerito vfurpandam, tum ad mortales in fraudem, 
perreligioms iirnilifudinemjindncendos, lam vero cum 
Ttírae fídei cukoribuslege illa cauctur, ne Gentium fe 
monbusob l inan tá eos intelligi oportet,qui cum Chr i í l i a -
na profeísione pugnent; non i í l o s , q u i , vt ais* 
bac Beatus AuguQinus ab O í l a u i o í u p r a 
laudatus, funtabill ís tan-
quam ab iniuílis po» 
íTeforibjrepetédi. 
mm {%?.-) 
C A P V T 
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amiquhatis cognitione mti. Peetá qpii, <y Medici. V m * 
brie^úr Mufcíi olim inconmuijs, Gomnes i quiHiSJ><Mit 
^ ^ ^ l ¿ ^ | m u s , t a m e t í i o p p o r t u n a , v t o p i n o r . Vcrurn 
A I N i l v t i c a fe r e s h a b e a t , i n l u r i s , f a c r o r n m q u G 
p ^ f c i s n t i a , in Medendi Arte.,qui obtineas. A n 
^ . ^ ^ g t u Medic ishocquoqueonus imponas , YC 
^fft&Santiqmtati fíudeanr, 8c hiiiuanioribiis l i r -
tcris imbuanrurf M ^ 4 K , S a n e . Q u a m multa enim in 
'jílmtfandi P a l s í l r ^ J n G y a m a f i o , in Arena, i n X i f i i s j í n T h e r m i S j i n 
m t m curim Balneis, in vnguentis, in agris, in vrbibus, in arboribusjat-
uquhaiis co que p l a n í i s , in herbis, 6c í l o r i b u s , iolapid]busa in fojo a 
gnirianecef- in Cáelo , Sc í iogul i s f ereorb í s partibus,ad .tuendam vale-
Jarí4» tudinem, & curaada corpora necsíTaria c o n t i n e n t u i i q u » 
Philofophorum, & Roeiarum? &z aiiprnm feripcorum l i -
bris explicantur .'quos, n i í l q u i b i s ü t tincluslittcris^ intcl-
l ígere nenio pofsit. Laudat fxps Gaienus Andromachunij 
Eudemum, D a m o c r a r e m , aí ipfque Msdicos nobilirsimos, 
qui de Arte multa verí ibus conferiprerunt. Numero in his 
Poftíi «^Í. Orpheum, MuTserinij H o m e r u m , H s í i o d i i m , auiflore 
S i m u l í t M c vi lo G a l e n o , Plinio , Páufania ,P i t i tárcho : ac íi Ser-
dici* uio credimus , í iue D o n a t o , Virgilium ,aljosque com-
TirA^HeÜHí, plures ; quos mult.-e Tir erudí t ion i ; TjraqueUus capite 
X X X I , de Nobi í i ta t !^ commemorat: ñ e q u e libet h o m í -
n c m compilare. Mi l ] ! vel hoc vnum fatis eft , vt in* 
telligam nullam p e n é cognitionem , íi hcec dc í idere-
tur , eíTo p e r f e í t a m : quód quicumque ó m n i b u s ftj-
ú artibus l aut olim exceiluerunc ^ auc eciam nuneex
JL I S E E í H T T S. p 
csl lant hac yefte , hoc stsro ^ g¿ argento fcripta fu* 
fii];gcntius cxornjrunr , N o m í n a r c m ccr íc compluresj, 
Ji i g n o r a r s n i ü r . Sed heus vos3 YÍO'CCÍS vt inclinee 
in noftem di^s ? vt Sol prxcipicet , ac nos cx con i -
jTiuni legs n a t u r a , corpora vc curemus, adnioneatf 
Qaando igitur nihsl huic fermoni d e c í í e vidctur, & 
rcliqua Marcinus in iais Singuianbus locis pcrfs-
cjuitur, condicite raihi , quoniam id temporis ciii , 
ad cenani. C O R N B L , Nihii vcronecef-
fe , e í l inuitare: nsm ego vt i i imgnsuitsr impudcns , 
nili haberem qusm vmbra fe£larcr , invoiarcm huc 
Mufca , vbi csnam fubodoratus c í í^m. 
M *A R T 1 N F S. T u vero C o r n c H a 
PUuti j vt op ínor , Pcenulo v e n í s , qui í i c l o q u e r i s j a p u d Mufca qtiid 
qucni lile adojefccDS Jiberum quasriabac h o f p i t í u m a 
Mufcis 3 ideíl: , ab arbitris; in quo ,ae Mufcss quidem 
cflenc arbitri . Sed quid i í car rs Mufcam dícas s 
non v i d e o . Quippe impórcnnifsimiuT} animal , £c 
m o l e í í i f s i m u m , vc fcripCc Homerus , & Plautus i n 
iVi írc . i tore . T a vero non importanus aduentor , fed 
opportanirsimas venifti focius , & c o n u i n í , . Sed a-
mabo te Corne l í j? qui;f illíid de vmbra? C 0 R Ar* 
ha ne afsiduus in Piutarcho es, & fligictehoc vcrbum? 
Nam vetare^ qui inuocati venirenr,&hofpitesdarentur V m h í s (¡fíít 
áb hofpite, eos illi vmbras dicebanc . Plutarchus in jP/«írfrfj[?. 
S y m p o í i o . V i l . Qj{£fitums ínqa i t y^ejl quando mos 
cepmt, y t ad cenam ysn innt , yocaii non eo 3 
qui pr a bu conmumm , fed db aliqm* ecrum ¡ qui inyi» 
Uí i f»nt : y muras yocanp 3 qnl hoc pairo ymttnt 
Fidebatar auitm Sócrates avMor , qsi Arifladcms 
pei'ltítfit , ys non inultátrn jecum tret sn lAgatho* 
fin coquitítam . Et- qutdt>n ridjcule emnit ^Aríjlodemo, 
y i Socrate in y ¡4 frthfiftefJte y ij^je prior pigndirHUYi nimirafn ym* 
ha corpas prtscíirrenSj quod a tergo lamen h&bst* Acq j hfnc op i - . 
nprapudnos eiufmodi homines , qui fe fe inuocati 
fájklÚtnttStmbw-, Mljcpms , & Gorrones étiairtj quaíí 
V Y 2 Tmbroncs 
S I N G V L A R I V M 
>mbrones d i í los , & Meter gorra, q i u í i vnibr^m mitteres 
ni-iciscas a verbo immoror, qiiall Ivloranes j qaod mare-
tur, & oimeant in conuiuioí quod vero íimilius puto : 
nam verbum Hiípanimi Engorrar, ideí}, dctenerfe, nb i m -
moradodudum quisnon videc ? Quamquam aliam etiam 
i huiufcevocis originem eíTe poflc, nVihi venitrn mentem; 
i nam quia qniinuocaci veniunt in conuiuium, i jn in i i rum 
pudibundi etiam accedunc, & piulorem vt teganc , aut 
dirsimulent, p ü c u m a d í roncem, oculosque demitcunt, 
ideo dicuntur. Meter gorra. Qua í lpUeum demictere , ve 
proximé dixi» 
Sed de Mafcis ,memini apud Anciphancm mufeam 
appellari parafitum : quod & Clemens Alexan-
drmus oftendit l ib . U» Pxdagogi, cap. I , 
Eiufmodi enim migashominum procer 
quam quod func ingenióle impu-
dentes, etiam í u n t i m p o r 
tunémole f t i . m 
Pdrafit. An 
tipbani, tíf 
Cltmenú 
UxánA.muj* 
(4) & QHtrt 
t 


I N D E X 
C A P Í T V M C V M A P P E N D I -
p I B V S E T I A M Q^V O R. V N D A M 
L O C O R V M, Q^y A E A V T I N M A ^ 
gine,autinaduerfari/s delítefcentia, 
operarum oculos ftigerunt, 
aut etiam meos. 
Q J / A E L I B R O P R I M O . 
c A P v T- r. 
C R V X VetQjlgnum heüicu, yt ad gentes máxime'anfcri -
hndas fiSUtHm^ha Romnni t i i i n ¡ ~ 
arjigmjnftrtiffum cum ImpeutO' 
ris imagine. & titulo* Nec nonct i l -
lis f ipñ adoYíitio, qui fuá pro tw-
mmhus coluerint. Cmentum, qtti* 
puvnce fignum, 
C A P V T. ir. 
Oux aere fignum Coccíneumieius 
tjfeffa. Coccitieim^uia prohomu 
tiibuíy^r contra Damones.Solida 
tmiinis S y m h l m , F e ñ e i glim 
dccinea in heüe. Spreta ytrtuspro 
fupplkk cohtmtorihm ef?. Chrifti 
ftnguis quafi ehibit máculas , & 
ftnguinemfeccatorum, Loci aliqmt 
ex X a c h m a . HabacfíC, Pfal» ^A-
pocalypf. illuflrdti, 
c A p v T. nr. 
Sigm Coccinei yfus ex Rtthahfa* 
íío /ofne, / / . transUtus ad gentesi 
ex his ad Chrifiianosetiamderit¡a~ 
tuS'Signu [uhlatu borne ípeifymbdu 
ita etia Crux.Manialím in fignis ex 
teta, cmtad id adlufu fape infacris 
liíteris\exbisplmes loci iUujlratu 
J 4 Capta 
C A P I T V M . 
e A P v T. inr. 
MtnHm conferendi, atque inijcUn-
di moiin if((ÍKÍjs¡noiiApH¿ Romanos 
[OIMNÍ, jed nUm apud Hebraos vfnr 
pttHS. Loci dliqnGt ex lib. loh, & 
tx FtoaerhijS Aptim cxplicati, 
C A ? V T. V. 
ÓUumferYe 'tn anricHldm apucl M*f 
t i a k m , (¡md? y>ide pimptujyi* 
deri cxfftcris liiteris, In his infidio-
j a verbaoleo copurata, t r cm, Mos 
yngendi mte cenam etiam ápud He 
hraos . E x Plalmis, & Aíath, P L 
loci aliqtiot iílufirati, 
C A P v T. vr. 
Explkdtd y&cií , Propter,yis & pQ' 
teftasíH fácrit extmiifqHe l i í t e r i s . 
PopuUtinojlrj locuf yindicatus a 
Motá^&'per ocsajionem 4Íij ex [A-
tris tñíiftrati, 
C A P V T. Vil. 
y a r U yerb i j í í j c ip io , y ti & potef-
tas infitcris-. fed eddem, qu* in txt& 
vts l i tmiS ' Perfij hcHS9e&' ex e$ muí 
ti ex Pfalmis, &• ynus L u c a . I . d i -
ligeniins expenfi, ttque üluffrati. 
fatni carjnibuscompáremur Pro-
uerb. I I . 
c A P v T. vnr-
meliore nou cummendare quid 
Jic apad CtceYonem, Tnuhi fine no-
ta dolijs oli/nimprejja. Catullusex-
plicatns. B' Paulé loci Dúo cmfim 
perftriffi, vril luftmi. 
C A P V T. IX-
duere, Bonidíj, StHedicen, & fími 
l u . Dei nomen libera!itatís e¡]e. 
Multa ex facris lítteris illujirata, 
P r o u e r k X n i L Math. X X . m á -
xime de Benedicedi yerbo apud lobt 
& altos* 
C A P V T. X. 
Verba bona apud T^achariam á* 
pud Regium Pfaltem Verbum bonü, 
Proximi yerjus explicati j Qna 
lím prafandi rath in principum ít• 
grefu. 
c A p v T. xr 
Bwosytros proconfanguineis, ma-
los pro extrañéis habendos. Extranei 
qm in facris litteris, Parentum in l i -
misfimilitudoinfeiicitate poneba-
tur,Ex facris litteris ojuedam expli* 
cata. 
C A P V T. XII. 
Menus. Altenari, ^ilienatio, qutd 
apud externos y & noflros autf ores» 
Ouidij IOCHSJ & deinde Pfaltes i Jo-
bus, Jfai, títtremias, Panl. probc 
explicati, 
C A P V T. XIIL 
Laus pro yirtute} laudaripro con* 
firmari, prxferttm i» facris, í^irp* 
lijloct) explícate deinde ex PJAU 
& Jfaia aliquot explicati, 
C A P V T. Xllllf 
Solem apud facros externofqjtript* 
resamtcina Symbolunr quaru 
Griecorum Poetarumplures¡entcn* 
tias ex noftris litteris¡umptas totide 
yerbis, Locus Ocer, de mktti^et 
tst 
; í N• D 'E X • 
' txeodiij TudicJS.EcclefidllicifCfo, leftiumirclflores ipfos fruttut effk 
Zachav.&C'explicatL ho/wris, & comrj&dj, 
C A P V T. XV, , - C A P V. T. IL 
Oculnm pro n cmfsimt, &'pra;f- JUlignumy^tmdtgniu^ qnUtcd* 
tíintifsima dpuáextmios. fedfum- Itsmaligm apudf irgJocus ex Pfal, 
ium ex fdcris. Job loci ¿uo expli- X X X F I , 1 F . EjdrXiCap.JHo 
cati . Oculum PontificiíS diinita- & ex C¿n6mcalomnncap*y,B¿« 
ñ s Symholfim yoftenditur ex fúcrís Tftc, i . illnjirsti. 
ihtensyetDoetorihiS, C A P V T. IIL 
C A P v T. XVL • .Femayox.apndVng.exHomcr^ 
^Magni^ics^ Mitgma^mcnfesSortn Sophoclt}atque Eimpide. Sed a& 
Clmfii mundo procederé cteperunt: tj fñsarea H a Lítcmio anea* Komt" 
yero, qui fint- Mdgrá , m¿ximiqííé norn regnu cur ferro ¡cojfámw D& 
yox quidjlgnlfitet. Deus cm dUa- mel.j ¿Ereatíternuatem fignifica* 
tur Optim. Max,ctd\íiei:istnodÍ€x re9yt in fetpente Mofsis, Fueres 
Virg, loco Bghga, / / ^ are yffos pro ferro, 
G A P V T3 XVII» C A P V T. IV. 
JMagnum in mnUm pártm accepiu Mors férreatSamntts ferreus. Virg , 
prograui,durólet molefto. ñxtreim locus iñ..Kt explicams AliterKdt<¡e 
itédtcijdies ctíf maqnas appeikmr? Ahi&noTHrneh$,Noñ'n,Som-
Fropheta plíirts explicati, m^Morús StmnUcrmn Olymputm 
C A P v T. I : hos dtéos Germanos ahi'da fratress 
vinimatn geflárey aut poneré in ma- & alia ei^jmodi. 
mhustftiid.commnmsGrseciSiHebr, C A P v T. V. , 
fíifpanifque Phrafis. B , Jobo, Da~ Vírga fema, PfaL 1L triplex h 
ftid, & alijsluxaüata, p expofim.quatuorproximiyerfug 
'€xpliCiitii§ceptruindot¡iñn£Sym~ 
Q V y£ L í B R O 11. holiím apad Gracss^ at/¡He ctiant 
apud Hebreos, 
C A P V T- T. C A P V T. VI. 
rAfficilequidapíiafacros AítlmcoS Férrea, qua inflexibilia . Beati 
qjcriptoresJSirgjocfts^tex eo Ec AugufÁm fentenúa yhtriusex~ 
dcfiafl.alter.Et ex S(íp.i>c.explica plictíta. Confringere3 & commi-
t9}ct ccüat'jcu eo alterEjdxcz tnirifí^ mere, quid.? Superiorif yerfus fe* 
& cofetians ex adaerfe. Floresaeris endá pars {lí4dÍG¡^  trAÜaU 'alij dsU 
fine temporis dki terreflrU* Ca* dshciex Ffdí . i t Cantkis ilhftrati, 
"Xx Cor 
C A P I T V M. 
Cor & pcfins ferrenm Mortis» fér -
rea tetfa Inferorum.. Dotirina yis 
Euangelictf: qua Ui l i fimilis, Sa l -
tantes cum rotafigtili cempa^ati^Ha 
UttOi Setjecaydlijfqfie lux ftffa» 
A P P E N D 1 X . 
Vbi de poteí la te Vcrbí Confrln-
gj .hoc acidi velim ex Í. Reg» 
^XXíí í í , Étmífreg i t D m U y i -
ros fiioi fttmonibns, & non permi-* 
fit eos, y t confurgerent in Sdut. 
Í .X.yi . FerfudJíí. Ghald. Quietos 
yfttóWíf. Vrgebaí i i renim ablilis 
inSaulis neceüvi quos oratio-
nefua mitigauit, 
c A p v T» vir-
V E S T E SOlim ftcrnijolitat pra 
tmuntibm Jmperatoribns , y t i 
Chrifto Domim Hierofdimam jn~ 
tHnú.EiMstnom 'vcjligiáa.pud He' 
hraos atquc cti<xm<Ag4rems, E x * -
f ia qucedamex recentiorememoriá* 
c A P' v T. y i r i . 
T)ijs eíiam hic bo nos habitué Ouidij 
iocns, & yirgilij áltcr^ aluer atque 
¿b 'AdñAnó Ttirnebo explicdtus, 
yejles Deorum fimuldCYís ad pedes 
t&genua oblata. Deniquehuncho-
nor em Chrifto hahitums mantfeflam 
tpe Dstmitatis ems3 atqüe imperij 
tonfejsionem, 
G A P V T, IX' 
T>E Veflibas Deorum funnlacris 
tbUtis ybeÚQrdifputmQ' Hebrao* 
rnm .,gentvm({ue tommunis in ea 
ntu i . Fejlimenu pignerata quid. 
Vinumdawncílfiyum } Amos I I , 
GermanK & plañe cohcerens Frophe 
ta ex antiquorum moribus, & yocn 
pattflate explicatio. Toga & paU 
lium meretricum nota apud Roma-
nos. Ftrficolores yeftes meretricum. 
Locus 4, Reg, i3 .máxime iüuftra.-
tus. A i en fura luci, & B* Virginis 
qua'f Aftarothj fiue A¡1 artes Ve-
nus Hebrais culta* Sup^Ucatíones 
úrfupplicia quid. 
C A P V T. X. 
Qutm infinem fuperyeflimentispig 
mratis in temflo accubuerint. De ea 
re yarij genúum mores explicati, 
Verfíonum huinslocicQncerdia, & 
expofn.iOy ex J-Jebraorum, aiiarum 
que nationum vitíbus conflituta, & 
[aerarum hum¿inayumque litterdm 
teflímonijs confrwata . fSelaminaJ 
íentoria.&' ymbrdCH/d incQnuiuijs* 
Vejlts yerjicolores meretricum» & 
alia eiufmodi* 
A F P E K D I X 
D i x i ñupra inter aras admiiía.: 
docet Tertullianus in Apolog. 
Gáp. X V . Ceterumfiadijciam qua 
non minuszonfáentia recognofeut, 
intemplis adulteria cemponi, inter 
aras lenocinia traffari, in ipfis pie» 
rumque adituorum 3 &' Sacerdotum 
tabernattili^juhijfdeni yittis, & * \ 
picibuSi 
i N. D i m 
flcihuiftpurpMmjhire fragranté 
libidimm expungi, 
D i x i e t iágsn t iu r i t u fibracu-
h fiue tabeaucula exfrodib9i 
ve í l iburque comparata i n t e -
plis ad conuiüia celebranda.lu 
uat conieéluram B, Gregorius 
Papa^ qui Hpiílol. L X X I . ad 
Mcll i tumAbbntem l ib . 9 . cii 
de gen:ibas ad iidem conuerCs 
agerct , i taicribi t . Etquia hotiei 
foJent infacrificio mtilíos óceidere, 
debet his etiam folemmtasimmutdri, 
yt die Dedicatíonis y el nutalítio Sa 
Uorum mAHyrHm^ímum illic reli-
quite ponnntur ^ tabernAcnU fihi civ* 
ea eajdem Eccleftas, quee ex fanis 
eommuutñffitittde ramis arborum 
faciant > & rdigiofis conHÍuijsfo~ 
kmnitatem celebrem. 
c A p v T. x r 
M O S antiquusdearhorum ramis 
adiartífas, ad tanpU, adfimulacraj 
&• figna inbello,per yrbem, in nup-
ti¡s,in Sanis publicis & prinatis, 
in rebus letis. Fejldfrons, yittata te 
pU .Virgilius, Ouidius, Statius ex 
plicdti, Vinifontes inpompis, 
C A P V T. XII* 
I D E M mos in admntu Príncipu, 
in triumphisjiebrais, Gentibufqne 
commums : in Sacris yfurpatum 
emm a Chriftianis. Ñaues in y i ñ o -
ña ramis cefonaút, ouilia, cafe^-
difuia publica. VirgtUuSi Proper-
Ws) ^ Blutanhm iUítjtrati. L*H* 
YUS perpetua ad i a m a í lmper4rer»m 
. , c A p v T. xnr 
C H R I S T l Dimmtatem, ey regnu 
ex fubjlratis fibi ramis aduerfus H e -
hrctis oftendi. Hofanna quid, B a -
ronij Cardinalis de ramorum^ et yef. 
timn fignificatione fmentia. Syria% 
Mofopotamicej Lybia > atque Cilim 
cite mosde ramis pnelatis in Princi-
pmaduen íu , 
U P P E N 3 I X . 
Cenfui Veteri etiam exempío 
f a í l un i jV t Chrif tum Hebrx i 
Hierofolimis cum ramis exce-; 
p e r i n t . Prasterlapfum ta me a 
eíi í o feph i teftimonmm í ^ u i ; 
Alexandrum Regem ita feribie 
exesptum, 6c ex oracuio certa 
D i u i n o . Nam cum ludísi val-
de fibi illi? ex aduétu metueré t , 
íaddus Princeps Sacerdotíí Sa 
era Deopropiciando fecit. Ob* 
dormtenti T w o j i n q u i t íofephus, 
E)eus pracepit,yt confiderety[ertif~ 
que ciíiitatem ornar et, protimtfque 
portas aperiret3 & altos quidem eré 
yefte albay ipfum autem &' reliquos 
Sacerdotes cum legitimisflolis iufsit 
occmrere* 
Quin & M.Agríppa Cai í m p . 
auus cumHiero íb l imam venif-
fet, Hsrode regnante , ano fei-
licet AgrippíeRegis Iiidícoríi j 
6c te mpl u m do'n is cumalaíTet* 
Xx 2 vrbe 
c A: P I : T V M. 
rrbe cmceisit: d ü c Q á e n t c m c i -
nes cum rani isdeducimcjñores 
i neum ac frondes Romano, 
s m al ieno more iaGientcs.Fhi-
lo Delegat. ad Cainm. L a t i h -
to Herodejpftyicifim hidatusplfi" 
Tmum3 ad maredednfím e/f, profe» 
quentihns non y mus citiitatis popa* 
lis i & flote yfrmdc^M tílnm ohpk-
Uí i s íídmiraiioñem afpergtntibus. 
Quod cum ítib C h n ñ i o r t u m , 
íaf tum videatur , n o n ó p i n o r , 
inepeédieam, Hebreos iam i n -
de á Pompcij imperio (fub q u o 
fui eíTe de í te reJpeneRomanos , 
corum mores } aux necefsitate 
duftos, atit eciam adfencatione,, 
imbibiífe» 
c A P v T. xriír-
ZVCEtLNy£ . Apud Hebra os dd 
januas, ftue, ad feneñras , tn lethU 
publica, & hUctisferijs, Pralatcs 
in nupújSyet m éxcipkndis fcegibus. 
Ferfiíts explkdtffSi Himmias* 2 y, 
iUujirdtm. 
C A P V T. XV. 
L V C E R N A R V M P j m 4pud! 
externas 'm facris ad ¡anuasy in leti-
tia publica, etiam mtra ades,ad me' 
fas, cultus tAtum infeftis. Deorum 
fimulacra ateforeshMinerualucer* 
narumpmfes* l u m m l i s ^ T i h U 
his explicati, 
A P P E N D I X , 
O S T E N D Í Principes cum 
laminibus decíuiflos.^ vide eíia 
prinatos homiries apud X i p h i -
i m u i n i n Heiigabalo^quj Aure-
l i um Zocicurn ftapn foc ium 
Komam reduxic; Komam maxi~ 
mapompa perdpitfus e(i, qnanu n* 
yenit AiigdrHS Scueri, $ut Tenda* 
ies, Neromstemponbus ydefignatuf 
que cubicularmS) ¿nte quam yidwe» 
tur y Lucerms qitdwpimimis reíud 
tibus, ingrejjaseft inpdatinm. 
Qnl\ mos etiara nú apud. Smas* 
infeftis,!!! publicaque letkiaívt 
ícrtbít Mapheus l i b . V l . H i t l o -
riar. l i idkarum, \ b i cum de aa 
n inou i j Natalitiorumque die-
rum ceiebritate narraret 3 Paris 
í^ j inquic , fornlcefque yiridi[ro-
dé, micantibus rofis, & preiiojo pe-
rifirórnate yejlumtur* Fragrant o* 
doramentis acflo-nbm y i a j . accen/is-
funalibus, aclaternis ^Arbores, per* 
guUsfensflra collucenti & c . V b i 
a n i mad uerc as, (i c e r, I u m i n a e ti a 
adarboref. Videprecerca A p -
pendícem ad cap. % iib» l i i . 
e A P v T. xvi-
I D E M Mosa Clmftiafiisyfurpa¿ 
tus m peruigilijs, & m Natahbus 
Maríyrum'i in deducendislmpeyato* 
ribus y atque etkm yiris prin-" 
eipibus , Romanis , H c b í a i s , 
Siris, Cilicibus, alijfquc communis* 
Lucaríñ Sdcerdotnm ac Regftm iti 
¡igne> 
C A P v T. xvir-
I M D E X 
ZuterHit Regni Symhlum maxims 
in facriS) lodnnes cm <úf quomodo 
IttmnA f Lampat ignia Géne¡* K V 
cnitisrei fignum , Ignis Dmmpr& 
it, BxJacris loci aliqHOt ittfiflrati. 
C A P V T . XVÍJIv 
Ltícerna infacris pro let i t ia¡&ya~ 
luptatejpro premíifsimis quihf(¡iie 
nhuS) &[Hmmit feiicitAtt.Ex PvQ' 
uerbJocialiquot explicati*OcuUfH-
res anim'fy eomm magtws D m i n A -
tminconU, 
C A P V T . X I X . 
Lucerna olim panim penfilesj piir* 
t m etiam 'vartjs fimnlacm impoft-
t a . E¿e ad facYM ¿rbores „ ad qtias 
monee qnoquejyutcsj &"vngtienta. 
Item ád lenonias adesi ad ctfrms> et 
érasin pompis, 
C A P V T . X X . 
FanAprifci Chñj l ianmm feculifit* 
perftitio ÍH accendendis lucernis ad 
impomnda pums nomina , & eius 
mgo . Lucernú itita Symbolum, B , 
Chryfojlomo lux. 
C A P V T . xxr. 
Tardholee Virpnum tontmm ac 
prohahUis ex ritu ysteri explica* 
ttO' hampaduM leghimm numeras 
GrxciSy Romams, HehiSiS , quiu 
Pralat* a pueris, feminifque. Cena 
Huptialis in fponfi domo data, 
C A P V T . XXÍÍ. 
toci^quiexSacxis litteris adhunc 
tiuim nnptiakm explicantur. Can* 
«W. Í , & Pfd , X y i I I . lux f t -
Jabera fp'jnjí quid* Vottri* 
na Symbolnm. Sol car Sfouftfimi* 
l is , amora ffonfáPralticet ¡m tte* 
cifer , iUaiurm yehi tur ,yt oitm 
ífimía, Stdera choru ducunt , yt 
paelles in rmptijS-, 
C A P V T. XXITI-
Qu/snamUicmia illx feruornm ex* 
petfantium Dominum reumenteni 
a. nuptijs Lacee X X / / . íponfus nc 
ille ancomnua, Mos mttqtms de 
p-Ycecbiftii femornm mimlirantiim* 
Jngenui diftincii aecumbunt, niji 
milites. It&n de conumis a cena de-
ducendis Domum cam IticetniS' MQÍ 
rufieaófafcioUs gejianiii» Ftlij, & 
amici ffénfif, ijdem qui ferui^quió» 
limfamiliítyes ditti.iAthenisquí 
giilratus ocnli appellaú* 
A F P E N D I X , 
Familiares fponfí eofdem fuiíT^ 
qui feruos 3Confirmat Ion ChiV 
i n L a é r t e a p u d Athenícum l i b . 
V L c a p . vl t . J'ón yero Chius in 
Laerte ferunm dixtt de familia" 
r i : Hez mthiy familiañs Domum 
eder c!audit9> ne quis y ir imret, 
Qmd íiutem familmrk is efl^quim 
domo yerfatur, etiam Jl fit ¿iber, 
patet. 
c A P v T . xxurr. 
S I M 1 L 1 S Saturfialium mas ab He 
brais inferuoYum curañone yfwpa* 
tus, Eorum yar'ta genera, CÍT* muñe» 
X x 3 u 
C A P I T V M. 
fá, EapU.aú loci ex LUCÍC. cap* 12 fertis .oáorihufque plena. Xiphi l í -
nusprasterea in Ssnero; de efus 
I A P P E N D I X , &duQmu:Níímyrhetotafloríbas 
& Uureis cofonatdi ornataque ya-
D O M I Ñ O S Interdum feruis fijs yejhhui^ in magno¡plendore /«-
núni l l ra í le comperrú eft: addo minum , &fuffimentorum^populus 
etiam Sponfum in nuptjjs. A - acclamabatalbatus, & c « N o d i í -
then^eus l ib . V . cap. 111. Omms íimüis apud Sínas etiá titl mos, 
praterea conmuarum congregath, de quo noí ie r Mapheus l i b . V i . 
fuiipfiuscaufamin Deorum honore HiftoriarJndicar.iTrfgMftf odo-
referebat: & c . ÑequefeYmsyüus. r a m e n t i s a c f l o r i b u s v i á . S c c A á ' 
admhtebatUYi qnimimtfraret : fed des etiam il lud Suetonij in Ne* 
l i b e r o r u m y i Y o r u m p u e Y i y i n u m í n ' r o ñ e , cap. X X X I . Cenationes U 
fundunt j yelfiü MeneUi filmi& queata tabulis ebuYtteis yeyfatnibttS) 
jponjus^quiinipfis nuptijs aderat, wfíoYts ex fifttilts 3 & ynguentd 
defupeY fpaygmntuY. 
.QW A E L I B R O. I I . Deinde in AppedicehuÍ9 cap* 
vbi de Hebraeorñ more in vef 
C A P v T. í tib9 &pa inmét i s etiainungen-
J N Vnguentotum y fu quid He* dis diximusi adde il lud Prouer. 
biah cum alijs natiombus comune. V i l . cum meretrix ad iuue-
Prnguentisfpar[apaumenta in f a - nem.* sífperfi cubilemeummyYYhá 
cris nuptialibufquepompis}peY yias & Aloe, Cinnamomo* Quac 
domofque. Item pañetes,, theatra, eo verba Clemens Romanus A -
rona>ér Feftes}ca¡)ita,pedes, petfuf poO-olicar. Con í l i t u r . cap. Vi l 
que: yejligiat etiam & folea, Odo- ita refertj Cubile meum CYOCO fpaY-
res item ín<en/¡. Ex Pfalmis Ca fijúr domum meam Ctnnamomo, 
tmsnonnuüaiüujirata. Quo etiam rpedant i l IaCant í . 
V»vbi Sponfa in Sponll aducn-
t A P P E N D i y i i tumyrrham fpargit j alíaque 
vnguenta, cumforesaperitdi-
lorephiislib. V I I . De bello l u - lef tofuo. Manusmece flillauerut 
da ico}cap .XXl l . de Vefpaíia- tnyYrham,& digiti meipleni myv-
ni reditu in v rbem, poft euer- fha pYóhatifsma. Hebraea-.Jk/^wi 
f mi Hierofolimam, ita ícribit: mea jlillaueYunt myYYha, & dipti 
Tata ctuitas yeluti templum m t , mei myrrhZ tranfcmte per cardias 
I N D E X 
peftili* 
C A P V T. 11. 
V J A T O R Quid in facris litteris. 
Prouerb. locusexcap, V L & 24 . 
i l lujlrms expltCAtuSyybi car egef-
tasyiatori, et y iro armato compa-
returjnbtilifts exqmituwMalum 
quid, 
C A p V T. HL 
P F L C K F M D k i qmd Opti-
tnum Maxmumqm eft in fuo gene-
re. Pulcritudinem in Rege comme 
dari, Speciofusformapra filijshomi 
m m , CUY a Dauide Chrifttts dicatur . 
Ppi .44. Firgilij locus explicatuSy 
& alia eiufmvdi, 
c A P v T. nir-
P V L C R J S M pro forti , deforme 
pro imheíli &fraffo a J^eteribus "v-
jurpari, & quare. Viy'ómm pulcri 
tudinemin fortitudine inejjk 3 a tra -
que infacris bumamfque litt&'H [ a • 
pe coHíungi, & in omni fcre idioma-
te, ynoeodemque yocabulo fignifi-
cari. Deut, 33.¿7' E%ech. 32./0-
ci explicati. 
C A P V T. V. 
I N Specie, pukritudine /pon/i 
^irtutemcifiSy atquepotentiam fig-
mpcari. P/4^44. Aliquot demde 
yerfns exphcatt. Dem cu? fape di* 
catur Kex Kegnm , úr Dominu* 
- Dominííntum* Curpríeliajgladius» 
*nhni magmtndo in nuptialicarmi-
n é Multa deniqne &* yaTia exjam 
cr'nUtteñs expücata. 
C A P V T . VT. 
D E yeftitH, hahituque wdicum a~ 
pftd Vetare i Romanos , Hehrteos^ 
aliafque nationes. Alutattis in cay~ 
facdpitis,& quomodo • Virgilij, &* 
yderi] Maximi loci finguli explica 
ti diiigenúns)yberm¡qi traftati.Ex 
quibuslaxad alterna, Job.29, 
C A P V T- VIL 
R E G F M yípud Hebraos y alia 
nationes pra cipuu munus fuijfe itt~ 
dicare.Cultus Regins apud Hebraos 
quistGraci) Romanique magijird-
tus coronatividicant^ Job i locus dff~ 
ficilis ex cap. 29 . diligenter expen-
fus, ifaiasdtfobus locis explicatus» 
Sapiencia ynus illuflratus. 
C A P V T- vnr 
I V S T l T J A , & iudicium quid hoc 
loco lobi, in alijfque fignificznt. Cy* 
daris Regum, & purpura quid ojie" 
dant. Amixíus Sarduisi& Jris A * 
poc. 4. cu}us reí Symbolum, Exire* 
¡m iudicij multa figna ad jimtíttudi* 
nem eoru m, qua fiebant in hominum 
iudiajs yfurpatá. Cur Ole dies mag-
nusappeÜetur, 
C A P V T. I X . 
Indignifimus Babyhniorum mos 
inexpomndis ¿dxdem fenerispue 
Uisaduenarum Ubidim transeuntiu. 
Notatus Baruch.6. &• Herodott / i -
h'o.i.fed neuter hatfenus explica-
tus. fíierem. PjaL 117. loci 
finguli expofiti. Tionam foíuere. fu-
nem dirwnpere, quid' 
x % 4 y » i 
C A P 1 T t M . 
yfilgíttHe&ÍQtlefenfiíy & tlluflmdi 
aiiaquoqueprobata, & explicáis, 
C A P v T* X. 
F R O X I M I loci Baruch tenia, 
atque ettdm quana & conúnens ex 
Vuígctti leffione imcrprcum. F//-
mculns in ficrispro cubi i i^ro lcffo, 
&uhernaatlo. Pj-al, í¿$*etf í ien 
t a n . gjocus explicatKS.Ofsium nli* 
naritm3 ac furfar/im comhuftioyfu-
mculoYum ett.vn obiig<ttio& ¿ i m p -
tio, ex ¿rcáfiis gtritiftmfacris dmua 
ta, Vcnefic'mum ritas> ty-formn-
lis aliquQt. 
c A P v t. xr. 
J M E R C E S olim Vemri yt mermi-
cidataimretrkix (lipes eidem ohla 
t a . Donaría de teplis jnhlata & red' 
dita, meretricihus , Sacris litjeris 
Deiiteronomij 23. Michea.i .E^e 
chielis 1 6, lux aUata. 
C A P V T. Xlf. 
JEXPLÍC/LTLA Üenteronomi] 
k x de mercede proflihili non accipis 
da in temphiw. De ea re Pbiíonis e-
grtgie Philofophantii fententidi E x -
oleí;Qrim} mjretricumqíie yefíigdl 
inarawAm inUtum^ apud Grecos 
d í a ex canihasujuod yeteciam ah te-
pío Hebneorami yt i meretrienm 
pojlea ah Réfannúrné ser MÍO. ' V i -
tula impudicitia Sjmholnm,fío¡€jyS 
cxpíicatks. Meretrices fummMé-
rifoliix* 
C A P V T. Xííl' 
N O M E N í n f c á U emrmfq3lh* 
terispro pofteritate, d o m ^ ^ f a m í " 
iiafumi? Nome Domini pro Chri¡~ 
lío. Mdrúalis locm, (úf ex eo P¡ai~ 
tes, IfaiaSy loannes f alijqueex Ja-
cris píurihuslocis explicati, 
C A P V T- xinr. 
CJRRIyfiíte Cincinni pnerisolim, 
&[emifú?¡máxime Cynedis ¿ú? nía, 
cipijs in ornatu.in aiijs non órname* 
ta^ed crimina; teftes lihtdínis, etin 
fam'ice nota. Chrifiianis olim mini~ 
me permijja/amnata ab&thnsciSe 
CA P V T. XV. 
C r N E D J C ¿ £ SaÍtationis) yuiga 
Carabanda , origo a theatro, publi-
co turpitwlinis doMicilíO-.pítfco etia 
pecnlüdiWWAta, Mos antiquas cu 
cantu, & faitaiionepralium ineu* 
dii Hebmis¡gentilttsque communis 
Q V A E E X L I B R O UlU 
C A P V T. r. 
U Q M E R l locns, ex qmorigofer-
monis de ritu ¡uppluandi.Procu" 
hrequid* Barhtm prehendere , ge-
m i tángete, feflus fnpplicmmm* 
c Á P v T. ir. 
L O C F S ex Pfalmo 71. Thren$ 
ram 3. ex i(lo rittt explicatus* iA~ 
garenoshunemorem ab fíebraisad 
¡ederiuafe yero fimiU efe. humum 
y enere, proc%mbcre in ciñeres .fuppli 
cantiumgefiHS-.útá eúam inplacaii-
dis Di]solim aámhiim.fupplüesjuf 
mere KegiuM, y t afpcmn f c ^ f 
tum 
I N D E X 
Htm. Mnlu exjacm litterisilhf- c A P V T. vir 
C A P V T. IH. ma, Capilli, Mdre, Dte y0lympi*r9 
F F L V E R I S c o í f e r f t o non in h e - olorespnrpurei. Ebuy antiquu q t M 
iHtantHtny Jéd in fuppiteando ata Hietem, Thrett. 4+ locns explkd* 
yfurpaia apui varias gentes . Ge- tus. Sponfus candidas s & mhuu-
tiua^plantasDijSaqueatq/te ho* dus Cant, I . "Vt inteüigi debeat, 
minibus tangia¡uppluibus , arma Virg. almumque Poetarfítn locia * 
merdtm3 atqueyejligia, &- quare, UqttQt illuftratf» 
Pextsraibarba^enHacuwsretfym* C A P V T. Virr. 
h l i i m , ^Adorare quid? Dextras PFKPyREIcri í l i s iu¡tenes:PuY~ 
sur falntantes deof uikmHV) Jfaias et pureas pennis apud Firgilium.SeY-
lobas explicati, aij reietfa fententia. Cnfla olimga~ 
C A P V T» llir,. learaminbellotyeftejque 1 e&fignft 
M O S tangendhatque etiam deofew pnelij-committendi parptírea. A n i -
landi genua i n pofteria fácula deri- ma purpurea quidianima & fanguis 
téatus.De ei3rei fignificaíione GOYO- py) eodem infácrts externifque litte 
pij Fecani fententiadiligentmex- rí'x. JVahum Propheta explicatus* 
pjnfa. Femar in tare tarando tan* Máre purpttreumfluftusatruFir-
gerequid. giliasilluftKiim. 
c A P v T- v. c A P v T vrrrr.. 
O L I F s E ramam aat laurifuppli* R J S F M bene í femejubentis av* 
í tm infigne.fiae Di]S}fiaehominim gamentum Befiettolemia, Bona f¡>ei 
kus fupplicarent, Coronam feraitu" fummtjsionis, &grati aninú fignu* 
tistfqae yatqae imper'tj notam ejfc» in paerisbonce indolísdotumemum, 
Laneam yittam fuppluam y (lame- Genejís, & Jobas illufrati, F i rg i -
tum^ey quare. lias Eglog, ¿¡.. expUcatus, 
C A P V T. VI* C A P V T. X' 
TJACHARIJE ¡ocnsyddedifjt' T I T F L I inccüis y & f r o f i S u s 
tilisexcap, 14. & ex P¡almis,<)\, mcretricum: qufi e t i á m t u d u c a xu 
& 127-¿"ex Offea cap.14. ex J u - locifjlipis, elogi\qu2 predicatione, 
d n h . y . & i . R e g , 6. explicati. Seriimimfiigmata.&'miiutovum, 
Chri¡las cuYinolmirum monte tan TertalíianuSy Hiere mus ^  Etgchiel, 
fre¿¡!i?>¡s? Olh-íainSacris mzdeftiity hannes m lApocalipjl iüüftratin 
lum nifíhms , ac ¡¡dú exem~ Deniqne de titults reram Féna" 
plum* Uam* 
Y y C A P V T 
C A P I T V M, 
C A P V T. Xf . 
C A L E N ' D J E U n u m x mdxtme 
feflte cv ccíehesitylcndidairi his co-
fÉtttit, ChorCit pe? yrtcm dutta 'cu 
tantu. Jám&fefia fronde) &-lam~ 
fadihiscoronaia, Mapflraius mu-
nera^rmati fttm artes aníftcati j 
tncrces ambhiafé ad unuas expofi' 
t a , mamimifshnes f a ñ a , fau[ia 
inmcem pfecationes, 
- C A P V T. xir. 
H O R M ynde diña. Varia mminis 
ítecepticnes, PortArum ca l i cuño* 
des é Homm fiíÜa> & qnare. Lo 
etn ex loan, cap, 12. illnliratus» 
C A P V T. XIII-
M A V S O L E A Hehrais in yfv» 
gnfigne iílud quod Simón parentihus 
pofmt^ád hiftar eorum^ua 4pud gc-
tes.de Armisfufpenfist&muibHS wf-
calptis* 
QJV A E £ X L I B R O V . 
C A P V T« I-
C O N G R E S S V S M á r i i m > & U n 
tonij, & quidüin ad diíjutaúonem 
aditMi 
C A P V T. ir. 
— .TS 
JJECTIONE) & difputatkmhm 
caput ^StomachamqHe jntiari, ex 
Hippocrate^ Séneca^ Plinio} Celfo, 
C A P V T- III. 
J V R 1 S emiis feientiam ex atiqNÍ-
t ú i i (ognttionepemlere, Q j ñ d fip 
típud Jnreconfnltoi Mumí edere-
quid Leuato yelo iudime j ex CU* 
mente Romano 3óJ B . Ba/Hio, 
^ C A P v T. int 
Íi>£ httmatia [apientia necefiam 
yfih Bcati Ba/iiij) & Gregorij Ard» 
7¿nn7fM fentemia, 
C A P V T, V-
^ . M B R O S U , HierütymíyChry*. 
fo í iomiy Augfíftim, & aliorum in 
eadem cauja teftimonium, 
C A P v T . vi* 
P H 1 L 0 S 0 P H 0 S Véteres , at 
Poetas multa exnoflrislitteris ac-
cepij]}, Platonema Hieremia Pro-
phetafjoftraslitteras ed9ft¡msAm* 
brof. & AagujUfwslextftímdtrfo» 
liscurrHm^ex Helia currutradac-
tumi Afifiores Beda¿ & Chrjfo-pg* 
nms, 
a P P B N D I X . 
OSTEND1 Phi loíbphosVefe-
res ac legumlatorcs, mulca ex 
Hcbríeorum ad fe legibus , ¡6c 
m o n b m traníhiiilTe. 'docetboc 
prsecerea Phito íudarus in libroc 
de iudicc, o(ui cum de ocu-
latoram íTde tefí ium agerer, 
'¿¡¿tá'f i n q u k j e g i s caput mihiyi-
dentur quídam e G t a m legijUtQ" 
ribHsdejtimfiffeex f a c r a ú f s m i s Mo 
fis tahulis, interd.ixiffeque , ne ex 
attditttferatnttejlimonimn, Et in 
iibro j qui inícribitur , Qttod 
omnis 
I N D E X 
omnis probas líber Í cu Z e n o -
ms í e n t e m i a m rccuIiíTet ,:ílatiie 
t isnon oportere malos Tiroscí i 
probis conten dereiCemwwjin-
quit, iüít'Zienotiis fenwitia tancjfia 
efomehdfifta videtur ex ladaom 
UgíbíiSy in quibu-s 5c c. 
C A P V T. vir, 
V E V C ^ i L l O N J S fahlatn ex 
Noádi l t iu io derixatam : ñachi ex 
¿lijs oracnlis Sacris. Elifios campos 
fiuefortmatas infaUsex Paradifo, 
ScylUyAcNif commentum ex Sam» 
jonis hiftorii. 
G A P V T. VIII. 
T A N T A i n t e r fententus etu 
tic yerba interdíí Ethnkomm Theo-
logoruffj,&'Sacras Heteras fimüí~ 
tHdinemtyt factleappareat ¡ex nof-
tris litterisacceptas* Onidij locus.i 
M^tam» ex Gen. cap. \ 8. expreftts* 
Dies extYtwi iuMcij pi'adiitMS3 a Sé 
phocUt úr Fhilemone, 
C A P V T- IX. 
H E B R / E O S a gentibus multa et¡£ 
accepijje. Multa ex Sacrts Interin 
carmine con[cyipt4i([Hcefim poefeos 
cogmtione apte explican mn qñQíit* 
Rffpofiúad ohietta. 
C A P V T. X. 
E R V D l T i O timorem. Imperhié 
confidentiam gigmtr contra imperi» 
torum opinionem.RefpoftQ «d Hiere* 
ticorum obiefía, 
C A P V T. xr. 
M E D E N D I Artem anúquitd^ 
tiscognitionc niti, Poeitsqtti, cír» 
Medid, ymhra y eb1 Mufca olitn 
iuconuifiijs. Gorrones y qni Hi í fa» 
nis, i&ynde ditfi, Cmlu/ ío Ser* 
monis* 

I N D E X 
L O C O 11 V M S 
G R A E S C R I P T T R A £. 
J N C L F 0, E A M A X 1 M E J N 
dícaturquaex pr&fejfo, mt cmfim nouher expUcantur'.tiamplerdffr 
ítlia^ua tametfi Uudantur, nuílam ab ha fcrtptis lucm accipiunt, 
<- ' ea ñeque defiderat UUOY^  fieqm'áuftQY oftetitat* Moneo tamen ap* 
pom tremer in¡ingulis }quid praftetur: qua yero nuUam haheant 
mtam, ea yelexplkari curfito, y d apié Imdm, 
E X L I B R O G E N E S I S. 
Í 4 . k Ñ E M tum fangum non comedetis, &c, Etmultá 
íimilia. Leuic. 17. & Deuteronomij. i 2 . 2870 
17 Cetidit A-hrábam mam t)eo 3 & rifii in corde fu* . Exj>licá« 
: tur nouiter ; 6c dirpiitatur diligefat^ dé Symbol o r i -
fus: 291-
3 i Rifum fecit mthiDominus,' ihide 
47 Introduxit lofeph patrem fuum 4d jíegem í&c. qui henedicens iíli% 
t¡r interrogatus abeo 8cc, . . 4% 
i fteneditto Rege egreífus eft forM* & ¿¿ "jllufírantur 
Hi^atusmis* ihidi 
SACR.AE SCR.1PTVRAE, 
E X L I B R O E X O D í . 
tyXnnftm popfilus yidéat Voces & Umpades 8cc» Gur 
fíen explicatur. 
E X D E V T E R O N O M I O , 
r2$*Non vfferes tnercedem pr&flihtíli > wc preiitm canh iit 
iomo Dornini D a tui, Nouiccr &: ex proffiffo. 32^ 
& deinceps. 
Sl .Quí i f t ptilcrituda tauri fulcritudo ilítss ^ corma 
R h i m c m t u cornua iilws > Scc, Cur í im , fed 
nouiter, i%6m 
E X I O S V E, 
t , ^ppmlit ffmculuffi coccineum infeneflrd, Í 3 * 
E X L I B B. O I V D I C V 
T» QiiitMtmdiliguntte, Jicut Solinorta ftto fplendetfita ru-
tilentj Cur i im* T7* 
'^. Nujiquidpojpwi deferere pingHedinm meam, q t á & D f j y * 
ttmtnr &'hoMffíes.C\irñvn, 
Ilíuftratur Hifpanirmo.. y^* 
'fy^.SinonaralJetis in 'eitula mea,mn mtcnijfetis propofitionem 
iveam. T ra í l a tu r diligsnter & nouitet de Vítulo 
Symbolo. 3.2?« 
E X . I I . R E G V M . 
S. Sufctut de puUicrc egenHmi& de jlercon eleuat pttiperem.líX' 
plicaturexrití.i veten": 2^0a 
[i 4 . C ^ Í l o é fuper f m m í u m ¡tt term 1 tfomit . 
u • - ' i - — — — • — " • ~' ' nedml 
I N D E X . 
mttim ^cgMHuflratnr Hfp. 
Qu^munt cxtinguere fimiilam meam , Vt «0« y«-
perfn yiro meo nomen , & rsliquia fuper u r m n , 
Nouiter. - • 13 
18. lAbfalon erexerat fiU ádhuc cnm yiuerct útulnm, &c, ¿pS, 
f piErgo ne hcdie intetficiem' yir m JsrdsF. iAn igmro me ho-
ilieffiffum Regem ptper Israsl , Kouitsr. 262,' 
E X III . R. E G V M , 
í i . B e n e d i x h N a h t h Dmm & Regem 5 dUAmol" 
rem taiixtrunt eum 3 tkc , Nourter , 6¿ cum 
Hirpaniftno, , 
JVon extingues l u a r n m Israd, 1 ^^. 
£ X lili* R. E G V M. 
6, Maí¡eMsi& fccuris , & férrarneutum non fmit áHcíitA m 
¿omocum adíficaretar, g ,^' 
Et ymsqmjque tollenspaUiim [mm^pojuérunt ¡uh pedihs 
eius, Scc: . 1 0 2 , 
' zZtDel imxü quoúue adktilas effemitiatorum , qtta enwt 
in domo Domini , pro qmbus mulleres tcxe-
bant quafi dommcHÍaf lucí, N o i m e r > & expro-
fsiTo. 10$, 
E X L I B R O L P A R A L I P O M E N O N. 
i6*0mnesemm D i j populorum Idolu 
E X L I B R O IIIÍ. E S D R A E 
3, Vtdaret femini lacóh kgem 9 e'/ genemiom Israel dilt-
gentiam^ &sc, Vcntntamen non Ahfitdifii ah eis cor 
nthgnum, yt faceret in eis lex tnapniium, Nouiter 
& cum Hiípaniímo» 77. 
Yy 4 ^ 
S A C F I A J E SCRIPTVRAH. 
lo Ttiwgtnditimm SccSed ingredere, & yide $Undmm 
E X L I B R O E S T H E R . 
7 QftoiillítHdieHSilticoohpupíiíí^Scc* n8 
E X L I B R O I O B . 
t , Nt forte fecctumntfilij mei,& henedixmni Deoi» cwdU 
hus fuis. Nouiter & cum Hifpan. 4s« 
[ i . Sed extende pdululum manum tuam^ & tange cunffA (¡ux pof-
fideti ntft infaciem henedixerit tibi. Nouiter & cum Hi íp . i p. 42 
j , Miferemini meifalteinyos amicimei^uidmdms Dominite-' 
tigttme. Nouitcrexantiquo r i tu . 19, 
2. Benedic Beox&' morere. Nouiter & cum Hjfpan. 42 . 
5?, Ocfflidutemimpiorum deficient y & ejfngium peribitaheis, 
& tyei iEomm abominatio amnne. Uluftratur eciam Hif -
panismo* < ^4» 
13, Quare lacero carnes measdentihus meis ammam meam 
pQnoin manihus meis? ExprofeíTo Se nouker, cumHiir 
paniumis, 7i» 
1 j M o n peccaui, & tn amantudinibus moratur oculus metts, 
Lihemme,&pon? me iaxta t e ^ cmus y.is manus pugnet con-
trame, Diligenter expenditur per incegru m caput. 
E x p l í a n t u r ex r i tu Vctcr i vcri iones, & illuilrancur 
Hifpaniimfs. 18* 
17, Pradam pollicetur focijs ^  & OCHÍÍfiliarnm eius deficient, H -
íu í l ra t . Hifpan. , 4^« 
1 p .Spoliauit me gloria me a i (kc. 201. 
20,Ñecéftfdti¿ilttisye}iteremsí §c£, 71* 
zp.Iuftitia indutus fumi&veftini me qatfi yeíiimento}& dude" 
mate indicio mto* Explicaturex ricu Vetere iiuiicánciú. 201 
i p.Cum vídebmM eos, mn credebant ? <& lux yultus> mtit non 
eédebatipterra, 29 
31 •Nunqmd nonperditio ejl m^uo, & aliennm opermihusmr 
HmtateM 
I H r D E X 
intquiutWlKliluílratur-etfam.Hifpauiímoí,";i - "•J§£ 
ihid/SilsHauifuperpupillummanum mtéimt€tÍAm cfitn yidertm 
m in porta fupemrm,Nomt6rtK more vc ten ,SdI Iu íha* 
t u r H i r p a n í í m o ¿ i ; 
ih$/Etktatum€¡lináhfconcLitommeHmi& ofcuUtus fum mu-
mm meam ore meo. Nouiter c'litn Hirpanifmo. 366» 
ih idéf t de/idcriimmeum4uMat mnipotenS) i ? lúrum fcribdt ip* 
f i qui tuÁtcah a 2Í, 
JEvVX i - . -P , ;^S ; A X ÍA 1 S.; 
;! . 
| . K e g s u m H yirg4 f e r m , E% profelTo, & varie,cum lu-
< ceHirpanirnií- > 8^ 
£f tanquam vasfigiili confringeS'. eos, Apta . 6c noua 
explicarionc ciiiigsntius & curioílus traftatur, fatis i 
exproielíb» 
,~¡ksdpprehe}t(lite difcipltnam3ne qrtando irafcatut X)ominá5:i&' ik 
.pereaús de y ia infla, lüuftrat. Hiípanjínio.c v- "^i^ 
¿ : £ t m n c Reges melUgitrfxru'dimm iqui: iuákAtmttrm-i Í U : : • i 
. kirtratur HirpanjÍBio^í^ í h i d m y 
Ecceparturit íum/l i t iam^ eonctph d§iaYem, jpefíWíiw»),..•;.f'),c 
quitatom, llfcttftratur Hi£paQjfm^o«- o^* 
%*,.Ex ore infáminm, & Uttentium perfecijli iaudem* CüTÜm, >y2» 
y t F a r d m t i k i í t d m o thto-nmh Curíim. a o 2 , -
i^Nonmcognofeentomnes quieperantur iniquitátem> quide~ 
uoY*ntpkhm. m a m . f i m h ^ m p m s t \ Curíim,, 
PYÍHS quam ínteüigerem fpina yeftree rhamnum fficut y i* . 
uentes * fie in i ra ahforbmt eos. Explicatnr; etiam 
Hifpanifmo. 3» 
l$i De yult^ tuQ indkium rneUm podeát y occitli tm yideant: 
«^«ít/ííew. Diligcnter & acuté traiftatur. ^3 , 
í j tPbju i f l i y t arcum ¿ereumbrAchu mea. g?# 
QmmAM tu poptdftm. : hmiUm ]altmm facits i & 
z oculos [uperhomm hamiliAbis • liluftratur. etiam. , ^ 
Hifpaniímo. 14^ 
• Quomm ÍH Ñtimitm l u w n m mum D ó m k c . . ifydejn* 
S A C R A E S a R I P T V R A E ' 
J i ^ i í ipfe u-uitim íponfiís .pmciem. dvthdmvjaa. Curio* 
.Ab M¿uhismis imm U mei} & té miknk pane fetuo ta** yj # 
'&Ühare me deYelit[fii[li j hfi^é a ¡ t l u u m u [ y s é a delifli* 
h ^ a m e m M ^ 0 á ^ M á ^ M t ^ v é • £ x p l k a t i i r a» 
tiam -1]iípanífmis^: , . . : " j j , ' -
'¿zMo.mifiu.$itgitme, & mhU mihi h tr i t jn loco páfcna 'di me 
col losahít . i i iuflratur Hi ípani ímis . ^ . i , 
2 z J m p b i ^ p i I n . Q M a p n L m w á i & $ ¿ ^ f i m m t i n ú h i a n s 
pradárHi efl. a S9 
só.Qupnum pni¿e.Y:ms¡iíi &.mktít-.mu^mli(lu€r'mt$'i.m'f^B9^'• ;• 4\ 
9 i famas á u t m a^amft me. Ex ritu veteris llluíhHiifpan«- 3.^» 
%%'FQx\I>Qmm: ift yirttm> vox 'Ocimmi-M':magnificen* 
tii'y - y w Dominlconfxingtnth cedros ; <& coufrhget '• 
pomims Cedros LitMÍ» Oiligeiiter cxcucitui', at- , 
queüluüiámrv- • ' J ; ... ihmxi 
J^&rmab'jj'aph te ocahs meo!, ; • ^2» 
^ZéExulúii^Kíí^'tme.me^drmnimiUm^nff».. 5:3, 
^^'l^^ommo laudahitar anima mea, KQUKQT , ' ^J» 
(j SuhfAnmnrwii me fuhfannatkng. 3 frenducrunt Ja per mé 
dcntáus f&is.l Ciiríiniv . ^ 1i : a . - - '¿^J 
^ó.jDixif imuñus yt. dslinquat mfmeiipfo^ mntji A ^ * 
te.expJkarúiv - - 248« 
'jSyfi/oli amulan tnmalignAnúhm 17/fíf«e. ^Umms fMfmtfp > 
iniqmtatem. 7?* 
Qnonum.tanfimm fénmn y.elo'ch&4t.éfcstñkj &-!/{ntm'ádtm* 
.. dtm oler A herhartm cito decident , I l l u f t | ? a t w f * o H i í ^ q } í l ^ ? * 
^.o^í-^^¿tduerjus fratrem tuum Icquetaris & c . G m íirr». - 2 yV. 
ihimilUta eftin ptdueH anima noftra^óngíutirtatíisej} mtsr* 
ra yenter noflet* 26 u 
Quare faciemtuamanertis» Ex ritu veteri , 1 ibide, 
43. Jn Deolandahlmur.totadie. 
^ Eruclityh cormmm yerbnm homm l diíQ ego epera me#\ • 
¿&gf. í l l u g r a . t u r Hi lpani íh íQ» " ;44-
i ío & cum Híípaniímo» • 1 i 1 í f i 
Spechfas fama prce filijs hmhmm 9 dffttf* eft. gutU 1S7., 
iftUfáji.mtí ''-.pxtytm*. Iwd&its te v&m': in , ^tev-
udcskgm £U¿io tuo fupsr fmtir tnum : pmnúfsi-
me ihii* 
Spscie u u i & pnlcrituiine tux mende , profiere pro-
; «^e, & Regna, Nouiter & ex proíbiro cuna íuis 
liirpíiniímís. 190» 
tAddficentur Regi Virgines poíteam fkc. : ^ T B » 
4$. VocAnernnt m m n d fus, in imisfais, [úñ ^99• 
49,lgnis in conifera ems exardefcet* B x rktt ysteri. 147« 
OstHum. ¿butídtuh malitia t & íingua tua concinnahat 
iohs, 24« 
Sedem ádtmfus .frdtrem ttmm iQí^ehdm , aduerfui fi* 
í h m matris tua pomhas [canddlum , IJJufíratur etisin 
JHifpanifmo. fü 
' ^ B o c ó o i u ^ u o s y m t H d i ^ & í m p i j d d t e t ó n u m e n t U ^ foo» 
^i.Ecct'hswOy.qui m n pofuit Deum adiutorem fnum Ikc* 
-Vique ad £go autem ftcut oliua frfíttifera jperaui,m 
mi ferie óFMk.Déi w ¿¡ternum . Kouitcr í^ c curxi 
. HiTpanirmo, 277, 
f4 ,Diui í ¡ funtáhirdyuluise ius t & dppropmquatdt cw illius, 
Molliti [mt fermones fuper olcum y & ipfi funt idiuld, 
Ijluflracar- etiaím Hiípanifmo. a j f 
\y.tAUenati, funt pect&tons d yiHka^ errducrunt ¿ i ytero, 
9 locuti funt fdlfa- '4p. 
Furor iüis ftcnúdumi fímiliiudjrim. ferpenth :,• JicHt tí¡~ 
t| '^f^í / « y ^ , ohturantis aures fuas. ihidem, 
Q t a non exmdiet yoü iñ mcvntdniinm t & yemfc i i r i» 
. cumantis fápümer , Explicantur , &: iiluftrantur 
HjTpanifmo. ¡hid^ 
t.y.Dateglorkm Uudi eius» Mlfil,- mAfiniñcpriiúx-, • , y4. 
f 1 XoráníiMo'pnádeht 'fcthhpes, &• • inimm ÚH$ t m m lh¡» 
gentt Explicátur ^tiam iriiípaíiumo,, ,2,S9* 
s A C R A E ISCRIPTVRAE. 
^I .EXyfuris & mquitat'e redimetánimas etmm, & homd* 
hile nomeneoYHtn coramiilo, Nou\zQv 8c cu.m HiCpm^ ~ ^Sff 
f i iVeYnmumm¡¡ropterdoloj fmfmft'eu^ deiecifti eos dumalie-'11&•,, 
uareritwfy Magha ^ars Pfalmv Paraphraíi Latina 
& Hifpanae^piicatur. 2 ^ , 
yy,Narrantes laudes Domitii Í & yirtutes eimú .Explica» 
tur Hifpanirmo. y4o 
E t tradidit in'cAptmmemyirtJítem eorum. > & pulcmudi-
mmeoruminmanusirtmicL o i l j . 
78.Extransusfaffas[um fratribns meis, & peregfinns filijs mu* 
/)75 ;»e¿c, Explicacur ¿ u a m Hifpan, >47« 
W i l y ü l i e n i m m i t l II- • > 
hiftracur etrártl Hi ípan . iííV/e. 
92,Domi-ms regnáuitydecorem indutus ep,' indatíts efi Domi-
msfortittfdinem» i S f . 
$4*QttQm¿m Deus magnUs BommH53 & n x mgnns fnpsrom' 
nesDeos*. • ^: 5 : , , 
96*Igmsametpfumprcecedet,. HX» 
lo^yLaHdaminiin nominefanffo emsAlXuRxaL^ fS> 
¿ o y . £ í eleuahit man um ¡uamfuper eos ? y t . profterneret, eos in • 
deferid' 169 
Etyfdé i jcerét femenmumin nathnibiiSy & difyerdemco!. 
j«r^¿(3«í¿«í. í l iuí l ra tur Hi ípan . M e , . 
foCSufcepit eos de yiainiquitatts eorum, propteriniuflitias enim. 
fuashumiliafilunt, ExpjicacurHiipaniímQ. 30. 
'^o%.DeusUHdemmeamnetacueris ,E^\ic^mYi\^m. 73. 
Jndfiit málédifíiónem ficut yeflmentum > c :^ intrauit pcut 
- ,«^«4 ¿«¿«ferio^««Í. ExplicaturHifpan. 'sy* 
i n Jufcitans k teña inopem , &'de ftercore:,erigen¿ pattpe" i 
rem. 260* 
V t cottoceteum cum prlncipi&fts > cum primipi&»s popnli fui, , 
Explicaíuradritum veterem. 260,. 
feíf tCircundedemttme ficut a p e s t e , 3 o5« 
• Conftituitediemí folémnem in condenfiS, 2 1 1 , 
^iZ^Díclaratio femonumtuorumilluminat, & inuUeftnm ¿at 
pimuin* llIuftraturetiamHirpaniímo, . 
Os 
I N D E X 
11 S .Osmnm a p e m i . & dttYaxi ^irituf», quid mndata tm 
defiderdhm, iiluftratur etiam Hirpan. 
tAnima mea in mmihm mm femper, & legem tuam non fitM 
chlitus. Explicatur etiam Hifpanifmo. 
Fortitude mea,&' laus mea Domttms,. 
Sufcipe fernum tuum in bonum , non calumnientur me fu-
perbi. Explicatur, & illuftratur Hifpan.. 
i2j ,Fil ijmificut noHeü&olÍHdruinckaúm menjx tua.'Homtsv 
& cum Hifpanifmo. 
í zi.Sicutytiguwttim m capite, quoddefcendit inbarhtm, harha 
XyÜ.Sufcepiftt me deyteromamswe^.Illuflratur ctiam Hjf--
panifmo. 
Semitam meam} & funiculum meum ¿nuefligafti, 
1 q-oXorripiat me iuftusirt mtfericordia 3 oleum atttem peccamis 
non inpinguet capHt meum,. Tra¿tatur diligenter, & illtif-
tratur HifpaiK 
fcfO'Leua mmus tuas in fnperHas eorttm , IJIuflratur 
Hilbanifmo. 
X 
Gloriati funt qul odernvt te Scc. Pofaemnt Jig* 
m fua fignd , Explicatur etiam H i i p a n . 
ioo« 
73 . 
277' 
34. 
2 I 2« 
27. 
ibidím. 
E X P R O V E K B I I S, 
T, Extendímmtm medmy & nonfuit qui djpiceret,. Explica-
tur ad ritumveterem. 
y.. Fdímz dijliUdm labia, mwetritis f & mtidius olea g«f-
tur eius. 
Sitelaffayemtpeccatcres. 
é* Sijpopondcrisproamico tuo3¿efixi[l% manutudmdpudextra-
neum, Ldqueains enim es yerbis oris tui , & captus [er* 
monibus proprijs, Explicatur exprofeiTo, &L illuitratur 
Hiipanifmise 
¿.ór 2 4. E t yeniet tibl qnafi yiator egefias , & paúpenos qua-
ft y ir drmdtus. S i autem impiger fmrU^yemet yt fonsmef-
24» 
20* 
/íí«<í » Nouiier ex proíeíTo, 177.. & 179* 
k 
ííl o 
I 3 
-O 05 
< 
SACRAE SCIUPTVRAE; 
$. Delicia mea tjfs mm filijs hominum « Nouitcr cum 
Hifpanifmo. Jo ' í i 
rt t.^Aamlfis ttirtHs in narihs juti ¡ m u l m f u k u & 
\ fdtua. % . 3 3 . 
[i^.Rtfus dolore miftéitur , & extremé gmdtj luftut 
OCCtépiít. 31, 
\t3tLí4certidaHtemimphyHm extinguetur m 
\i6,Firimquus taftAt amicum fuum , & á m i t tum per 
yiamnon honam, 2S9 
2i,Exdit<itto vctilorum , dilatatiú cordis y lucerna im-
phrñm pcccatum. Explicütur , & illuftiacur Hi f -
panifmo. ? 
' i i ,Qni pvonus tfi a¿ mtfenmdirm henedicetur * Explica-
tur H i í p a n i í m o , 41'» 
Non fdcUs yiolemiam pattperi , & c , Quia iuditahit 
J)omint4S caufdm « « i , configet eos , qui eotiji" m 
scertm animam eias . Explicacur nouitcr adri tum 
vetcrem. 20* 
JVo/i ejje crm his i^tti defigmt mánus fnas , & (¡ui 
•vades fe offmint pro debiiis • Explícatur etiam H i f -
panifmo. ihidemm 
'2}Mcidi tui y i d é i w t extY4ne<M & cor Wim loquetur per' 
uerfa. ' 147* 
'2Jt.Ne ttmnhrismpios, qttoniam non hahem ftítttrorñm í}em 
/ W i . I l iu íha tur etiam Hifpanifmo. ihidem* 
•i.Nunquid mn peidttio efi iniquo ^ & álienátu ope* 
YAHÚhus inií immem ? Explicatur ctiam Hiipa-. 
n i ímo , ^o , 
fonhudo & decor indumemxm eiuu • 185-, 
E X L I B R O E C C L E S I A S T E S , 
jp C w f i a res difíciles j no» potep e& homd explica 
re fe?mofter 74# 
/^0« fatiatur ocultis yifa, , nec auris audhu ttdmpkmr* 
Kouiter ex profcííoj & gum HirpAuiírao.. 
I N D E X 
E X C A N T I C I S. 
V, OfcultturmeoJcHh m i f H i : C¡HU meliord funt bhcta tu4 
yino i frdgrdntU ynguentis optimis . Tradatur nouuer 
ac düigeriter. 173 . ^ r ^ i 
Trabemepoft te: in odorem ammmyn^umorttmtuortim, 
Id:ntidem explicatur, ihí¿em. ^ 1 7 7 . 
OlenmelfufumtiQmentuHmtTrzttatUTxquQ acfuperiora. ibidc* 
JntradHxít me ¡iex in ccUarid fita , . Exultahimus , & le» 
tabimur in te 3 memores ybevum tuomm fuper y i m m , 
ExpUcatur nouiter ex ritu huptiaH. ^Z» 
ri fslolite me cwjiderare quod fufca ¡itn , qstU tiecolorauit 
. Soi, ^9, 
Siwt yitta wccinea Uhia tn<t* Apte expíicacur. 14, 
5. JOílefius meus candidus} & ruhicundus, S c c . Capxt eiut 
át inm optimum , comes eius fieut elatie p.almAvum , ni* 
^waficut corúas . Explicítur apté & iiiurtratur» . aS;3, 
i l e é h s ex m UlihHs .Noniter. f.eÍP'iíS, 
Fulcits me florihHi^ ftipate tris mdis > quk ámorelárt" 
í"™* J74» 
B X: L I B K O S A P 1 E N * T I A E , 
2 , tAmhuUmmm y'tns diffiáles'y Nouiter & cuni Hi fp . ^ 
jKenite coroneMus nos rofis ante qnam marcefidnt, & y ta* 
mur creatMA., tanquam in mmmute celeriptr, Ñ o n (?y¿ete« 
,^reat nos flos tempms. C u i i o f i explicacur, & Hlufíra-
tur Hifpcniiírno* 
Í4* AutobfrMdfacrifidafacmtesmt infínifi ¡¡lenas yigtlias. 
, ( hakntes, '2 
E X L I B R. O E C C L E S I A S T I C L 
5» Fi/í fafeipe n t á m . f dtris iftil Explicatut criara. 
, üirpaniftno.A 
Pááfki fint ñb* m k i ^étffüimui yms c miüe* <¡ ¿r 
Sicim 
SACRAS SCRIPTVRAE-
Ti^Shut tnm eruffantpyacordiafetenmm.&pcfttpe'rclix indu* 
cituY tn CAue4mt&yt caprea in Uc^ueu^jic & COY fuperborum, 
O'JtcutprofpctforyidenscafHmproximifHí: Nouner Sc ex 
profello. ¿Yl 
ri i . Ef l tnim homo mmUus^ & egens Scc, & eculus Dei veíft» 
xit iÜuminbono. é i t 
[j z . ^ í m c u s yerus mdicammum yhfy & immoYtdlitAtiSi ho* 
c u D l e c a t u r . <¡$, 
j ^ , Pondus fupcr fe tollit> qui honefímife commufíicat, Illuftra- ' i^i 
tur Htrpsnifmis. ' 76 , 
pi.SineceJJaYíus illifusris^fuppltnuhh ie^ & fkMdens íf m " 
dabit. i - a p i , 
'¿7 ,Etomma opeuiüorum yelnt Sol in conífeffu Dei» '57. 
. Etocídi úmftmimermfi ione ineficientesmefím,ll\üRTá~ 
tur Hi ípan i fmo. T7« 
hj-. Flor es meifYuff us honor is & honeftatis, Explicatur ctiim 
Hifpjnifmoí--
.¿Í . " . ..:)••.. • m « 1 má 
E X I S A I A . 
Ü, EteYitinflit iacingulnmliimhorHtius. ío2«. 
3. E t exitpro ipna funiculus. l ó ^ r 
Etlenabit Dominus hofles Rajínfuper eum.&e Anomnihns 
himon efiáiterfas fitroY ews, fed adhuc manus ehts ex* 
tenté, Scc , 160 
ti # E t leuabitfignfim in n Aliones congregahit pYofugcs IsYdell 
&• dtíf erfos luda coíliget a qudtuor plagis terne. 
.' Q u i fíat in fignumpopulorum, ipfum gentes deprecahHntHY, iy« 
jHdicabitiniuftitiapatipeYeSj&c, 207. 
i EtpYaparabit in mifeYicordia folium ú'c . ¿03, 
3o.Et erit yobis iniquitas hxc ficut interruptio cedens 3 & requi-
fittiHmmtxcelfo, yo. 
4S J c i u i enim quia dnm s es tn, & nemus feYreits & c , * S 4« 
7, Sede in pultteYe & c , Vbi alia ciufmodi ex ritu 
veteri, , í; 2 ^4« 
k j t L c u d Q adietmmtnHm me4m9&4dpopHlQS exahdof ign í t 
I N D E X 
meum. ritu veteri. 
Eterunt Reges nutritij mi tkc.yultu interrdm demijfo adercC' 
hunt ie , &• pnltwempcdumtmrum lingent, s.yp, 
fi.Excuteredepuhiere, confeirge, & c . 34, 
JJÍ.^Í msputAumHseu quafi l€prsftmi& percfifum* £>eo & c , ^S. 
Sipyfneritpropecctto animamfHám y i d ó i t ¡emen long^uu, ¿ Í J , 
y 6. Dabo eis in Domo mea, oco'il nomen melms . a fili/s} & 
j ' / . i i t cflífim & retro foftem pofuifli memoridU 
tmm, Scc* 1 i p , 
63.T« Domine Pátér n$8er> x fcculo nomen tuum, k c . a2$* 
fZ.Propttrnomen meum ¡onge faciam fmorem wefim, & laude 
mea infrsnaho te» Expenditur nouiter ac diligenter, v t 
plcraquc ex ruperionbus» ^4, 
E X H I E R E M I A. 
i , Ecce ctnflitui te hcdie fnper gentes & regnd, 6cc. ^ ^ , 
a. Qmmoá.9 connerfa es mihi in prAUum yitis aliena, N o -
uitcr Sí cam Hifpan. ^o. 
3. Froris muluris memricis fatta ejl tihi i mluifli erubef-
cere. Nouiter. 2^7 , 
i j . T t i es Uns mea 3 & diem hominis non defideraui. N o -
uiter & cum Hirpani ímo, ^y , 
2ó»Qu»medo confuirditur ftir,fic confufi funt, j 1 \ 
i<¡tEt perdam ex eis yocem gaudij, &• yocem letitia > yoccm 
moU, & lumen lucerna, Nouiter, 135-, 
7'bren.^. Dabñ tnpultmemes Juum, fi forte ftt Ufes, Ex 
r i tu veteri. 25-9, 
4. Rubicundiores ehore anticuo,Japhiro pulcriores} 6cc. D i -
ligenter cxpendicur. 282, 
E X B A R V C H . 
i , E a ahinmus irnufq&ifqHe in fenftm c'ordis noftri maUgniy 
opcrari Dtjs alieniSifdientes mala ante cudos J)$i mlh i . 
tAaa E>p!ica u 
S A C R Á E SCE.IPTVR.AE. 
Explicatur apté etiam Hifpaniímo., 78 , 
2« jiperi ocuiostuoi&yide, é z t 
é*. MíiliereFiUitem circundataftinihusm yijs ftdwt/uecendiít* 
tes o¡fa oliMYum, O m autem aliqua ex ipíis auraftá áh 
díiquo tranfeunte, dormierit cam ta, proxma fuá ixpro-
hrat, (¡Moddignd nonfit habita, ficut ipjah mque funis eius 
¿irHptus fit. Tra.¿laturex proteí lo diligeater acnoui-
ter peripfa duo capita. 3 0 7 , 
Cernías cet te habenttfireas, &c» ¿23., 
E X E Z E C H I E L E. 
16.Tr<vifcn: yidi tt concukavi in Janguine tm, &dixi t ih i cum 
cjfcs in ¡angtiim tuo^yine. Ex n tu veteri. 1 34» 
S i fumens de yeñtmaiús tuis feci¡H tihi excelfa hinc inde 
confuta, tyc» 108. CÍ'' n ^ . t ? 118, 
Ecce ego extendam wanum anfiram iajlífcatio-
nemtuam daho te in animas odientmm te filiamm P a -
lefli'rtdram. Nouiter. 3^,, 
Fecijli tibi imagine; mafeulinas j &ct . 223, 
z^.Pofuerunt armillasintrMnibmeQrum.&c, 210. & 223» 
yí .Qno piderior cs.defcer.de, & dormí cum tHdrctimcifú . I I -
laílFauuretianíi Hifpanifíno. ^ i%6.* 
^GMcce ego extendam manum tnsam.)yt gantes ^ ng in chcui' 
tuye¡lrQfnnt,ipf<z confufiomm fuam portent* ~ 1^ . 
E X D A N I E L E« 
i . Etdigiios pedum ex parte fffites, & c , 87, 
E X O S S E A . 
i o . E f r a h yituladoffd dilígere trituram * Nouitcr & ex 
proíeíío. aarf* 
i$.lhmt. rami eius, & etit quafi olma gtom eius 9 & 
edor m s yt Libarnts, 2.77. 
I N D E X . 
E X A M O S . 
3 , Supsr ysflimentts pigneyatis acvuhuerunt iuxta omne altd* 
re , & yinum damrtatorftftt btbehaut) & ( , Traftatur ex 
profclío per muka empica. i o í , 
E X M I C H E A. 
f , E t omnei msnefos tiut c o m l w é n t u r , & omnid idola fius 
p0f¡4tn in perditionem , quia dt msrcsdibns meretricis 
(ongegai/i funt , y(c[ue ad mercsdem m m t r i c i t 
teuentnturi lvzCiiXMV ex profeflb j ac diligenter. 221. 
C^ * deinceps, 
E X N A H V M. 
5. Clypm fmium emsigniuiSyym exenmsincocmeh, €»& i l t . 
É X H A B A C V B . 
§• QjiiAYt ofiendifli w ih i xniquiutem & Uhorem , yidsre 
praddm df i n i u j l i ú á m contu me l Nouitcr 5c apté 
ad próxima. i u 
E X A G G E O. 
rpt Deftderms tunftis gentihs • Curfim ac cum Hif-
panifmo» 
E X Z A C H A R I A . 
jr. Loqwhttur in me yirh hn* \ y tris conft * 
Utom. 44» 
! • Et oflwdit mihi Dominm hjnm Stc trdotm 
JL44 a magnum 
S A C R . A E S C R I P T V R A E . 
Mágnum &c* E t leftts erat i n d t m yejlihm fordidis. Ex-
phcatur diligenterac riouiter. 10 . 
fíis pUgatm fum in domo cortm^ qu\ diligehant me» ^9, 
i \'Quid ecce ego-Um munum mcám [npsr eos , ó4 *• 
runt prrtdue his ¡ qui feruiebtnt fihi , ¿ r cognojcetts&C' 
Ex rita veteri. 16, 
1 j.Egredietur Dominus & prteliditur contra gentes , & ¡ l á -
butpedes eiusfuper monte olitiártm, Diligeter ac houiter. 274. 
E X M A L k C H I A . \ 
4. Etorietur yohis timenúhtis nomenmnm Se l wftitia}&[4 
nitas mpennis eius Explicacur e tum Hi ípan . 58, 
E X L I B R O 1. M ,A C H A B. 
S3. Et ¿dificahit Siman [epulcrum patris fui , & c , V f -
que ad, E t tuxta arma ñaues fculptas . T r a í t a t u r ' v 
exprofeifo. 307, 
E X L I B R O I I . 
4. ,Atillecommendam Regi4 Cu i í im 3 & Hi ípane . 3$, 
E X M A T H E í E V A N G £ L I O . 
y. Si oculus tuus fcandalixdtte, erue eum, 64, 
¿. T« auiem cum temías ynge caput tuum , & faciem 
txam UUA , ne yidearis hommbus kiunans . Expiicatur 
ad r i tum Hebneorum. 4 ^ 
zQ.vdn óvulos tutis netyiam ejl7 quiaego hn/tsfam* IWuÜtA* 
t u r H i f p a n i í m o , 41, 
a 5- .Si/nile c[l Regnum CxloYum decem Virgmhus, 6¿c .Trac -
tatur parábola ex profeífo ; vbi de ricu nnptiali 
Hebrxof i im, i r 5« 
I K D E X 
E X B, L V C A. 
i , SHfceph Jsrdetpummjuumxrecor^ttfs mifcrüúrdia fna» 
Ex profeflb, & cum Hifpanifmo# 
7, yetii ift domam tmnt ) aqum: pedtbns meis non 4<~ 
dijli, &c. 27, 
'ntSint lumH ye[lri pramft i , & luternk Ardmts in mám~ 
bus yeftyis, t&c. Ex profeíTo. J^ J. 
Vico yohis qmd prxcinget fe , fdrist itt&s difcumbere, 
& c . Ex profeíTo. 1^4. 
£uge ferue bone & fidelis,, &C* lntT4 in gaudim 
Vomim mi. \ 6$, 
E X E V A N G. D. I O A N N I S. 
i i . E t ego ft exAltam fuero a terr4 , omnU traham ad 
me ipfnm, jj9 
13. Stiens Jefas qui4 yenh hord eins. Nouiter. 305-. 
16.SÍ quid peúeritis patrm in nomine meo9dúbit y o b i s p o » 
uiter, & ex profeíTo. 131, 
E X A C T I S A P O S T O L O R V M , 
t^'Herodes ¿ m m Veflitus yefle Regia, &c. 200» 
jSX E P I S T O L . P A V L , A D R O M A N O S . 
3. Imquitds nofírd iuflitum D c i commendat , £xplica-
tur etiam HifpaniTmo» 3P# 
y. Commendat Deus carmtem fuam in nobis & c , ÍN 
luftratur ctiam Hi ípani fmo. 3§, 
8. Conformes fieri imagini ftlij eius, ^ ^ p 
A D E P H 5 S I O S 
4. vimbuUnt in yán'mte fenfus[HU ExpiicaCurHirpanifmo. to. 
^ 3 & K 
S A C K A Ü S C R I P T V R A E . 
E X I . P E T R !• 
4. ifi expMhrmlni in nomine Chrifti, &e, 
E X A P O C A L Y P S L 
m 
rí. Lduit nos a peccath tiojlris h ftngftme fuo, 
fcrihamfuper mm nomm Dei mei, apg, 
j+JJakntesnomen eiMy&nome patris eifts (criptuinfronU fiiis, ibid* 
iy,Etinfronte e m nomen[criptum myjlmumúrc» Nouiter, 25)7. 
ij .EtmtftuseYrtyefie aíf erfiJátiZume.Nou'itetzc diligcter* iQg 
I N D E X 
Q J / O R V N D A M L O C O R V M l Q V l 
£ X H F M A N I 0 R J 3 V S L 1 X . T R -
R I S E X P L I Q A N T V 
JEX C A T O L L O . 
A d y í m V i ü m . D e m d k r e m t d . 37. 
in quífáJíttkQrcm férreo canisexpri-
mamHSQre, 101. 
E X C I C E R O N E . 
i . De Oraí:, E x ture mmuconftr' 
tumyocdrefit, 17« 
Lib i y^Faoi» jEpííl, 29, Demeliorf 
notacommendá* 37» 
£ X H O M E R O . 
lijados, 1. PrQcuImtc¡He ihQrs ge-
mm amplexata fnifira. 2^6. 
E y L B E S I O D O . 
In Thepgonia. Hí icDei Inferí in 
i'nsemre pa/te üdes refbiwnás* $4.. 
E X H E R O D O T O * 
Lib, 1, A d templtm Veneris fedent 
m i h cWQlíifq, tej>or¿reff}nfta. 207. 
£ X N O K \ A T I O. 
i . l i b . Ép'fftt'ad L o l l i u m . j ^ feto* 
mendattonfacute, 
'Lih.^OáQ é .Étpngitut anub,j.c)j* 
Lib , Ode Parpareis ales oiori"-
E X I W E N A L E . 
S¿t. ().• Toílis.cnimy& iihris afforñ 
ffargeregmdes, Crc. t z ^ ' 
Sat. 10. Numiuiíws rota exMdita 
maljims, j j k 
Sat. 12. Etmatutinis operatur fe¡¡4 
lucenúi. J^ G 
E X M A R T I A t h 
h i h . y. in Marul lum, Qniteftr» 
Yt'oknm dixit m ¿tmicuUm* 23. 
L i b . 6. de í i l ioDomitiani . Náfccre 
Ddrdanio promiffum '/tome lulo, 23;. 
L i b . 8.dü íociis Stíillíc, Otóflí/j^eí'-
tcLW% te tud mirm hakt. 144, 
E X O F I D I O . 
L i b . J . Amor . Elegia 3. Inijciam 
dominas in mea iura manns, £t 4 , 
F^ñQi\Qf¿eni Fc! íusmeí ía & c , . \ ¿ | 
Libro 2. A m o r Elegia A[sy~ 
num femin.Atmxndwr, . 2S2, 
Libro 3 , Amor . Elegia 12. P r a * 
E X L Í T T E R I S H V M A N I O R . 
huerdnt Utas yefte iaceme yUs* ioy» Ibidem, Cnrrumque[((¡uunmM4» 
L i b , i . Fdftw, 'fétffim tus. .mtnr i tris Ufduo fderd fnlua chore, \ ^ 8. 
iingmftitieynmifqHe fanete, 39. L ib . 3, £ l e g . 4. ^/f ^ « o w / * ^rf-
L i b r o , i . X f i f i , .fileg» ^, $ i yox metinmaspauffi ÍHWt¡cas, la/ , 
iinfrégiUs.» SÍ, 
L i b . 3- T r i í h Elcg. ^ S i c medi- E X F I R G 1 U f l : 
cuntalmiit locHtttm, 49. 
I^ib, Í , Mecamoc, Mógna petis Egjoga. 4, E t insipjentmagftipre-
Fhaétofí, 68. cederé menfes*. éy, 
I n ¿Jpjftob. Bidonis ad ¿Emim, Ib idem. Jfjcipepdrñe pner rifucog* 
E f l mihimaimona , & 8 J \yíppofita nofeere matrem* &:c. 292. 
frondis yeíler* & tlbA tegunt* 120, ^g iog , 7. JAmtf bonus otU Daph* 
nis* 44, 
E X P E K . S J O » Gcorgicorum Jib. 2 . Difficiles 
primum terráy coíiefy maligni. 73. 
& 77 . Vbi alij quoque üníúes 
ioci'ex varijs iau<ftorjbüs explica-
tar. 
Ibidem. A7o»mihifi litigua centúm, 
&cc- Férrea yox. Traftatur vbcr-
rirné & mul t i tum G r x c i } tum 
Latini aurores expí icantur , i 
£pin:. '9(í. sAccendere dUqnent IH- FÜJ. 8 0 . & deinceps* 
cernás SahÍMtis prohibeamus. 13^* - yEneid. I . Qí¿a¡c manusaddunt ehí¿ 
Qon.íxoxxQr. 2. In mnem motum ridecns» 2?3. 
corporis canfringitHr^ 97. Ihíá,'Sfífit hicfuapramidUudi ya, 
1.^  Thrpjíie.. Ac l . 3-, Faté / i mífem Ibidem. Crinitus Jíiades pafsis pe-
iujttnty Hdes.falutemfQcc*: .3-05?. plqmq.fte •fcrebdnt, 1.0^ 
I n T h y e í l e . íiib in i t ium. <9r«?í«r ¿ n e i d . 2. l e j í a yeíamus fronde 
¿Itnm ciliímen, &cc. DÍ£ntts a(Í!i¿n~ phyrhem. f i \ * 
ibidem * Tyrrhemqm Auces 3 & 
yerfis AYcades armis. 1 í? í • 
^ ineid. 3 v T« mcetiia magnis Mág~ 
ñapará. 67* 
Satyr, y. Tener»s tu fufeipisan» 
ftús1 32. 
Satyr. ^dt cum Hmdts yenere 
dies. íSj» 
E X r T R O Q V E S E N E C A . 
tu tHO ífUndefcaí ignisj 
E X T 1 B V 
238, 
L L O 
L i b . 2 . £Í3g, 1. Ommdftm opera-
ta De% * 
y£neid. 4. Magnifque ¿gltant ftih 
fcgibHS.orbcm* • % '.. . é 7 » 
Ibidem» 
Q J I L O C I E X P L Í C E N T V R . 
I b i á e m . Vdkxihíismtieisi {¡rfefi* 
frmdej&c, 120, 
Ib idem. Ipfe aute alies putcmimus 
smnes ínfen fe foxium Mncas. ] 8 o, 
íb idem. ILiudillo figniorihat 
neas}&'c. 183. 
eoronam. ^ j . 
^Encid. 6, Mágnumfiptñore pof-
.i€nc!d, 7. Hoc Pridmi gtñamen 
crat,cum tura 'VOCAÚS^  & C . 393 , 
^ne id^ PurpHreum pemñs, 
tire, 285-. 
Ihídsm.Quid úhi mríCf&c.prQ Uu-
dihusijiis. y 2, 
Ibidem . hikceyc manum P a r -
ca, j 8. 
s£nc\d. i2 ,0bfccs}iayolucrei . 40, 
Ibidem . Indum [anguineo -vduti 
yielauerit ojiro* a S 2, 
E X L E C E , 
Penult .Cod.De naiifragi/s, Z Í -
uato yelo iudicare, 318, 
E x tege Charidemtts, TYAU. Depol-
Ikit.Mu'/msedm, 317, 
L E C T O R E M M O N E O . 
Cum hos, tum etiam alios feriptores facros, profanc^Poe-
Cas, Hiftoricos, Grecos, Latinos, EceleílíePatres, pluribus 
Iodscxplicatos3autilluftratos: quiin íingulis pa-
ginislegentibus tam obuij funt, v t í u -
peruacaneum videatur, veile 
o mncs íigillatim 
indicare. 
BB I N D E X 

I N D E X . 
R E R V M E T V E R -
B O R V M. 
A B ^ r/i Ságit tk quid. 9 0 , Ahbaris fapuntik ' ¿ocíor, 
íiafiorerentjtppcílaíi.' ihid. 
lAbire vt fenfum cordis , quid 
in facris. 7 S, 
tAb:-dh(tr//us miilld ex [ais po/leris 
tradtdit' 332. 
Jtccindimu)'adpugnum iniurja ino» 
numentií anjéoculos obíems. Cu* 
riofetrtífÍJtur, ' • a f o l j . 
<Acc:ibitiim in .imblH ad epulas & 
1. PenmmAclilhmdcim, \ \ rjj 
vAtljrn m livri qui. 12 > 
lAdblefcentmm inores dd dntiqttam 
ycgKLtm exigehat Lydus apud 
Plautum. 312 , 
¿ i d o Y d Y e quid, 266' 
jidorandiritus, ihid, 
Jí doral A fignd in hilo, 3. 
Adoráta jmagmes imperAtbYum i n * 
figrtis. 2, 
j£des qu.indo ramis corónate 
aptid MehYtfQS > alíafqns fidttO' 
nes, 122. &deinceps, 
¿Edium culius infefíis.. 13 6* 
y£gyptij arhtfes, pecoYíí, & alia YU-
brtca t'linunt admr¡ns yfán'é 
diuffj. 1 2. 
j£ne:<sJcYp2ns cuins Ycifymholum in 
[iteris, ' " 8 2„ 
yfjíca caro apud.Ioh* S4. §7« 
JEquitas Cdujce ánimos facit. 1 2 , 
Aí(jnitíítem"i,idcre quiddpudRegm 
Pfaltem. 63 , 
Jiens ffores cunfta lona ierrej-
tria- 76t 
Airea yox , 82 . 
Airta ateiwitaús fanéolum. jbidctn. 
Aína frons 7faite. • 8. 84. 
B h t 2 'jt¡e4 
I N D E X 
tf'tsimánns, 87. 
y£ren¡K limeí!, 94» 
J£áif¡ter MCtdlíúyocáíífsmfm* 83. 
/ ¿ i pro ferro yjh'patuni. ihUi 
.yjkxííudñtkejattii ¿gm'k yp. 
iA IM e na i & ruñ /fpo r . 19 • JO,, 
J¡lünm> alunan , anenatto qmdín 
hxmanisj'ccrífq^litttrís. 49 . 
t/íliena loqsíi. Í^ ÍV. 
Alk'iaüjMp¡¡cccsgores, t , ih¡i , | 
MisfapUj t d . 47. , 
A ñ m i m J ^ p l y i t i o j n M a t q i c ó n u p 
tum. 4.0. 
Alkmm. pro incommofa , & no* 
xid, $ id . 
tMUmdíameii!} . 4 9« 
Jtíicna. yitis, infrttgtféra' "fíal' 
ta . jo . 
JHkni ¡¡crHQrfu. T1-
A t k k a l h operJiHihs imqmta-
tem. 50. 
AmhUUriyiAsd'íff^tku ' 7T' 
Amantititn ingcninm* 227* 
JZmammVkañfu. 24, 
Aíñhitjk [yinholum SoU y 6. 
Amicit iá yeéetrima prohanda ^ 
v%micuf>ytSolymct4i, <¡6. 
AmuiLS aurum optimum , ihsfaws. ~ 
ingcns. thid* ' 
AmcontínfideliHm laudes» ihid, 
Amici ídem fempír animus. ihid, 
vAmicus mncinam ex animo irafei-
tw. . <¡6-, 
^imictn m o h í í i m m qlkt iÁmen-
Arnicas noaus ykftni rMuítm. ihid. 
Anñci cufiódes dmkom yigiles-ihd^ 
Amki íúp. fulcvHm, ihid,. 
y í m i c i l u x órdítessdmicornm, tbid, 
Amicui y e m í medicamannm yitai ¡ 
ej?- i'mmortaktatis* y S« 
^;»ÍÍ: i y en c-fficia, m d , 
V4MÍQ¿ tñujfarun£ inínd-HM digo 
calamitatud* ^¡0, 
yímicldinkw.umozüli' ,.. 6q« 
A m c i yerba -mdd* caMmodj, <¡ 3.». 
Amici fpof]fi/& famtiares-qm. 163, 
htwlpp'Uice cap. 2 3. í« Índice, 
Atnici Rcgum purparatiy maxim£ 
iudhes, 203^ » 
Awici landandf. 2 y 2» quafenys 
'tíúdjndí, 273> 
Amoramarus. 24 .^ 
AmoYtyrannns díiícis, ihid4 
Amoris natura, & ingíninm. y 9,. 
A/nor t'utatur amatos. y 7o 
Affipr ¡ndU. & fdle fecundifsi-
^ mus* y 9. 
u^ ;»o^  cruaelhcr, ludiy ihid, 
Amvrí; fymhclum tac. 1 y / . 
Anmam ge¡táre, 4«í poneYS in ma-* 
mhus. -y o. & j v , 
ALn tm am ejje m mamhiü. 7 2,' 
Atiimi vnpiQYum yt ¿bfihi a JJÍNÍ-
KafnnilitiulhiC' 48 a 
Antigenidce appQYtmediéíum. 12 r« 
Antiphmi \ patafíi« j - < ? ^ ^7. 
A'ntiphrafis GYammatucrnm reijei.-
tí4r, 4?« 
A-pollo ChaYÍtey & fagittas.geftet 
" quofjmhlot f<r-
ApojloH 
R E R V M / B T VERBOSVM. 
' J p ó f t o l h c u h C h r i f l i , C^, 
¿¿faghnía, procem y s p m mtítant 
per Paráftéue'm. 19 
s A r h res tiicsrn dt¿é ^  nffa: coren ata;, 
# ylttdies. 14%, úr deinceps, 
tArgncrs, & fíatuere contra faciém^ 
apud B^íádzmrfuid. M , & 12, 
Arm& & fafees in Ikfíu'yerfi. 1 p ^ • 
tArma ár ysjligU tdngnnt jup-
'pitees, 26^. 
lAfpeffus Chrijli emei fuffíxi quid 
efficiat. 8. 
jfthctnafius tum lumhúhns, & y n * 
gueníOYam proftifionibus ab ^ / e -
xándrinis exceptas, 1 65?. 
AthcmenfiMinRegei fine corona Ín-
ter alios iíulkam- 15? 8. 
tAttetio qua in facris neíejTayia. 39. 
Atr i flutiííSíipMd fórg* 2 S 8. 
*A a rb ra (ponjev fi m i lis. 1T & • 
Aurea gleba fytripidt Soí , y 6. 
Aureajdefltpulcwt 2 8 I . 
Auro cinffa paella., 2 07. 
Atifpicari quid* 3.00. 
Aufpicia opificum •> & MágiHra-
iuufiebant Caledis ídmtrtji* ihíd, 
Ahylonmtim mosexecrandus in 
proftitHendis femims ad^iem 
J/eneris. 2 0 7 . 
K u h i & Sol'n cur idem numen a 've-
teríbítsfifhifp, 7 (5, 
Báchifdnla ex vucalisfteris, 3 27, 
Bacho & Phtéh cur tf.vyWd 
ta. ^ 6 . 
Bachus curas ádhmt, ihid, • 
Buwayiriledeci(S< 2 ó 7 , 
Barpam tawyunt¡Hpplices^quo argtiT 
vúnto, 2 <)7,érd¿imep¿¿. 
'Bdfilíjcus ftmmi ¡¿ardoüj [ymío» 
fam. 6 1 . ^ 6 2 . 
Bellum imufie fiájcepiumfrAngit^t-
(jsdeíiliíatfafcijjtcnicw, p , 
Bemdicendi quótmodim fscris ¡k-
mis, ¿¡i. 
Benedicerejalutare* 4 2 , 
BenedicerepYO yaiediccre, & nnun-
chre. ihtd* 
Beneduere in faciem ^ quid apud 
Job. jbulH 
Benedicere- nuvquam pro maledi* 
cere, 43o 
Benignitas Job in dehkores, 2 2 8 
Bona yerba quid. 4 0 . 
Bona omnia habere. jbid, 
BoHii íuno , ñoña Fenus^ &c* 4 0 , 
Bonadicere, ,^im 
Bo«rf doti di cere, 4 ^ , 
Bona yerba in facris, 
Bona cale/Jia cor (atiant, 7 4 , 
Bom terrena diffidtia., mnqtdím je-
dant.. ibid9 
Bona terrena y ix cerm3 y i x andiri* 
nedum capi fe fi nurtt. tbid* 
Bona terrena "vio; dijficUes , deferta. 
ina.ccef ibilia. 7 Y» 
Bona terrena flores mis^fiuetempo^ 
riSy&quare. 76* . 
Bona injlomm honorem pariter 
B U 3 
I N D E X 
4C comtnothim hdwt , jhid. 
BoHit preces. 4 0 . 
Boni Manes, ibid. 
Boni yiripro cognath hahendi, 46, 
Bónitatem faceré, 79. 
Bonuw reffum, 4 4 . 
Bontísdies» ihid. 
Bbnus lupiter ¡ f u e Opúmus car d i ' 
Hus, _ ihid, 
Bonnm ix ftcrisqtdd. 4 1 . 
Boiius , oculiís in afdem litteris, 
quid- ibid. 
C. 
CA L C l JfiyitUruimus. 70 . CÍSIUW ¿enefim. 7 4 . 
Canum[uihusgratíns olet¡(¡ndm ]?n~ 
gue?num. 3 3 . 
Cálamo [criba fimilis lingua Regij 
1 Pfaltis^quare. 4*). 
Cale h lauuariíc máxime olim fefltf 
(¿r celebres. 2 9 9 . 
Conuinia in kis , & feflus per 
Urbem ornatus Uiccrnamm, 
ac frondium' 2 9 9 . d e i n c e p s . 
Manutnijúanes faUice. 301 • 
• Fatip.ce inutcemprecationes% ihid, 
Strenz data;. 3 0 2 . 
- Nthil irijle ditium 3fa&uÚ i ^ , 
pnhlice, ñeque priuátim. ibid, 
/VV^ yjndicatum in tioxios. ibid, 
Caliguía meretricium yeítigal txe* 
'g't. _ 2 2 4 . 
Calumniatores "vita indigvi. 2 73 . 
Calímatores iuuidi emujmodi. 2 y 1, 
Calumnidtovum fHpplicittm. ihid* 
Calumniatorumingenium , & mo~ 
res. . 24S. úr detKceps, 
dluniatores hirud-nu f imi íes , 2 4 9 « 
Jtcm cucurhitHlarHW inedicahi-
littm, Naptaj Charadrij i & ca-
num yenaticorum. 2 7 0 . 
Candidus & rubicudus fponjus. 283 . 
Cánis pretium a Dei templo rete» 
Ctnm. 2 2 
Canis prettum quid. 2 2 9 , 
Canis impíidentiz ¡ymlolkm, 230, 
Cantu prxlia commijfa. 2 4 3 , 
Camm^quiin belloy ci(infmodi.2^. 
Capillas. Vide Cincinnus, 
Capillus purpureas, 2 S o. 
CápilliSponfi annigri. ibid, 
Carabanda, yt yulgo dicitur 3 orí" 
go. 2 4 r . 
Carbuncúli color, 2 8 3 . 
Carrj Chrifii cruenta gladius damo* 
miih. 10 , 
Catjfk iniquitas frangit ac dcbtli-
tat, 9. &deinceps, 
Cau¡¿c ce quitas ánimos facii, 1 2 . 
Ce leu m a quid 244 . 
CeM nupudis in-fpcnfi domo da* 
' ta, V f V* 
Cena fernis data mijúfttantihits do-
minisjnterdu etia 'Regihtts. \ 64, 
Cbaldai purpxrati in prtí'ijs, 6. 
C H F . I S T F S . 
CHriJlus in Cruce curín omneS orbis u n a par ti s[peílet . \ . 
RERVM , ET VERBOKVM. 
Chrilli fangms ehhitUui opcrit fari-
gninempeccatorum. 7 . 
Chrijli fanguis purpura Regid} qua 
ffii 'militas in prailium onun~ 
tur. 6, 
Chriftus cur Chlamdcm coccincam 
induttur. 6<.&j , 
Chrifius in Cruce, tafi^uam impera-
torinfigno, 3 . 
Chrijlm FignumJ& fignifer, 4» 
Chrijlus elefíus ex millibus, y» 
Chnílus y ere vexillatus, ihtd* 
ChriflusUiiUnosa poccatis in [an-
.guiucfuo. 7 . 
Chrifii confpettus peccati odium gig~ 
nit. 8, 
Chrijli confpetfus foücitos nos red-
dtt. ihid, 
Chriftus in Cruce Damonem exani-
mat, 9. 
Chrifli pafshficm afpirat Eccle-
fia. I 4 . 
Chnftus etiam hojles amice& huma-
niter fujcipit. ly. 
Chrifti caro cruenta Vamonis gla* 
¿tus- 10. 
Chrifti (\ua arma in prcelio contra 
D.cemones. ihid* 
Chrijlusftícepit nos, (¡uid. 34 . ít 3 y, 
Chnftus y t nosahvjuris Yedemit^x-
plicátur. 3 7 . 
Cbriftus nos ingenuos fecit 3 & quod 
fíifpane dtcitur^Hijofdalgo, ibid* 
Chrifti nomen quomodo nojlru, ibid, 
Chriflus pro nolis diftoluit, 3 6, 
Chrifttís quare languores noflrtá 
' tulerit. ST"» 
Chriflus Rex per ánlpnomffiam^ 4 y. 
Chrjftui defiíUrdtüs mñiütíL y 7« 
Chnfiiúh onu mtg iAdk^wt iguás 
ménfésfUixere. 67, , 
Chnñiocuíi Pcntifices ^ &^ipo[-
toli. 61, 
Chrifti corpus fidcles. ihid,, 
Chrtfti lex lafátjimihs, 0 8 . 
Chrifti nomine petere, quid, p j , 
Chrifii in nomine exprobrari. 2 3 2 , 
Chriftus gentes adjefíicilé- ñcjuúui-
ter adduxit, ^ y, 
Chriftai miro Dei confilio cum ramis 
exceptus* 106 .& 131, 
Chriflus Sponfam fuam Bcctefiant 
juo fibi janguine coemit, 191 , 
Chriftianorum nomen hónorabile co» 
ram Deo 3 quomodo intelliga* 
tur, 3 6, 
Chriftiana dijciplina mifaUlís jttr* 
tui. p j . 
C/njJbftomns. ex p!icatust 13, 
Cinadiqhi. 236, 
Cinfíltca faltatioms origo, 2 4 1 , 
Cincimutorum yituperatio. 234 .& 
deinceps. 
Cincinnatulus Eamon. 2 4 0 , 
In cincinnatulos ^drchefilai ditfum 
mordax, 2 3 ^ , 
C'wcinnatifugiendi. 2 4 ^ , 
Cincinm puerotum geft amen. 2 3 y, 
Cincinnifeminarum^ &-qutdem puel-
larum. ibid, 
Cincinm damna'i in pfjéris, i l id, 
Cincinni cinaderum nota* " 23 ¿» 
Bbl> 4 Cincinni 
Clncinm éá' Bthmm ¿amndiu ¿ 3 5, 
Cincinni teftes lihWmt, 237. 
Cincinm h fronte yclut titulas me-
rztrktm, 238, 
Cincinm [emper in pvohro, ibid, 
Cincwnos&ltm qui geftahat,yixChrif 
tidnus habitHS, id. 
Cixcimii olim ad terronm pi bel-
lo, 239» 
Cincmni ¿amnati ab ^ipcfio-
lis. íbidt 
CirmS}yide Cincinnus, 
CUvitudo abJtudijs, 3 3. 
Coccínea tánica pugna figmm, 4. 
Coccinea yuta jponja labia, 14. 
Coccínea olim ye(les in bello. 6, 
Coícinms color tutosprajlare credi-
tus* 12, 
Cocctnéus colorfanguinis profufione 
minaittr. ibid, 
Coccinci's ylttis §yn4ta templorutn 
limina. 13. 
Coccinens funkulus olim pueris de 
eolio fufpenfus¡ ad auertendu faf* 
nnum» ibid, 
CocchiQimftgnummetum , & ¡ p s m 
adfert, I2, 
Color puniceus pugna fgnnm. 4. 
Color aihis ludicri 'certamnis ¡jg-
íium. ibid. 
Color flauus bdUm minatur^ & 
cognationem habu cum fangui-
, fie. 12. 
Color coccintus cur tutos praflare 
fMítüSÍ ibid. 
ColorpttrputeHS* s 3 7 i * 
Color rojeus, \ ^Sjt 
Comwendavequid, 38, 
Commend.it Densemutem fuamin 
- nohis, ibid. 
Commendatnslíegi. 39« 
ComeJJationcs &jlii$)r¿ ad aras. 113, 
ConiuntfjJs¿mits¡qHÍ opúmus, 47«, 
Configere animam m facris litteris 
quid, 2cv 
Confringere , idejl , faceré y t exi» 
liant, ,96.(^97. 
Co?!fringere Vas figuli, p f. ci^  dein* 
ceps, 
Confr'ingeYe corpus * 98, 
Conjlanmus hnp. Virgilii 4.Eg/o-
gam deChrijli aducnlu integre* 
tattíseft. 6<¡, 
Conflamini Impcratorii labarum. 3 • 
Confpe&us Chrijhqmd effictat, 8. 
Cor 'perbum em&at, 44« 
Coredcre, y s . 
Corona jeruitns etidm nota, 272» 
Corona conuítíales an apud H e -
braos, 168. 
Corona inuníia, 170, 
Corona y iñor ia fignum, 219» 
Corona amantium quid, ibid. 
Corónate arbores. 148« 
Coronara foresinfejlts, 121, 
Coxonarum olim fiullus apud Gracos 
y fus, 168. 
Coronare quid, 177« 
Coronata femina ad templtm F e * 
neris, 2 f o. 
Coronata etiam u n t o m , fine diuer* 
t icuU 
tieuU tárum. ihid* 
Coronamema qmd. 2 r i . 
CoYonam qui foluit 3 dmorem jo / -
uit , 21 S. 
Coranatt CHY dmdre dicantur» ihd. 
Coronam foluere quid. ihid, 
CoYonatioliua Dijs[upplictm. 171. 
Corpus f ue oculis ¡íccUfia fms ca-
pí te, 6\ • 
Corpus ChñflijideUs, 61, 
Crinis intonjus Bacho , c>* Pkce* 
bo. y 6, 
Cñjla mtlitum olim in he¡¡$ p w 
purea. 287.-
Croco fpdrfí humus ifPpompis, 169, 
C R F X . 
CRttxfignum hdiicum mAximt pro Genúbus confcriben-
dis. 2. 
Crux Laharo fimilis ctm Imperato-
ris imanne & titítlo, 2. 
Crux lerum Lúbarum a leunnde la-
bore ¿iffium. 3, 
ttnx fignum a u m u m , qma pugna: 
fignum. ibid, 
Crux fignum cruentum quid pro «0-
his conttít Damoms, 3 .^9« 
Crux ftgntm coccineum iñ jaluicm 
credentibus- 6. 
Crucis fignum purpunutí milites 
confifmatJeterret hofics. ibid, 
Crux ¡Qlícitudimsjymbdnm, p . 
Crux Úmfl i omnes libídinesi ctipidi' 
íátefárctundií, % 
Crucis [y mbdaqna. • s t $ 
Crux jubiata boncs fpei fymhdln. J T . 
Crux mjfabilis Charitatis opus, 9 . 
Ctdtus xdium mfefíis. 13 6, 
Cura mordent. 72, 
CurfQres}& emifariji¡ui, 178. 
Cydaris Kegum quid , & quo fym» 
bol*, l Q \ ^ 2 Q 6 m 
D . 
vAduchi pueri prtelucentes. 162, 
Dcemoms ad cruentum Cbrijli 
Corpus contremijcunt , & fran~ 
guntut. 1 o, 
Dómotm gladius ChriJIm cruci fuf-
fixus. ibid. 
Daniel Ckáldaomm httevAS didi~ 
ctt, 320-
Decemmquid, 18I. 
Decorum quacun^ tenent, ea putera 
ejje. ibid.<y i pa. 
Ecfigere manum Hñhceis quid, 2 c?, 
Deformispro imbelli. 184, 
Denles curarum jymbolum. 71, 
DejideYareJ& defidmum^qnid. y y, 
Detrafforum mores¡cfr tngeniu, 2 <f# 
&-deinceps, 
Deucalionis fábula ex Noei dilu~ 
uio. 327« 
Dcuouebat fe olim imperatorib?.^, 
D E V S. 
Bus d dando difíus. 41 , 
DmsUub ¡jopinum jdeft j rohur 
i M ts t x 
Deus in Un&q ba$mi ifófl , hi loco 
D f AJÍ yidet, & Mijeremr. 6 2, 
Dum^yt aperiat t¿tnum ocuios r & 
ytdtat.cufprophetarogtt, ihid, 
Deus mr Oft. M-d-xMcamr* 66. 
Jj?U) maznuspeY Antommafia-ahid. 
Deia yerc pulceri 192» 
JDei fymbolum Ump4i, l ^ y . 
J^uiuflma. 3 9 . 
Dei nomvn car Primipibns 3 &• pa-
tronu oltm d-atnm, ibid. 
DeirefpectusQíirfape poftuldtm. 62, 
Dei montes,ctdrit&c.cur, 7 0 . 
JDeorum fimnUcra ad pumdsi 13,8, 
JJeomgemta tangumj'upplkss.2 64* 
&deinceps, 
D m u m fimukcra ex mercedihns 
DeortiW yesfes intinffet* 171 , 
Deombil difficite» 76. 
Diana Orfiloche^uid, 2 9 4 , 
J)ics bomms.quid, 7 f, & 7 0 . 
J)ier magnm,prot(tUmhofo, 68. 
jyies extremitudíci] magnm i idejh 
bomiihflis tfjprimk3deinde ettam 
- damnatis>& quare. 6p, 
J)ies primi aduemus Domim cur e~ 
tianswetgms. ihid; 
Qies Dombíi magnui dicitHr, quu 
Dornini efF, ibid» 
Difficik.quid» 7 3 . 
jyjfficiles t m a . 7 4 . 
Diff iri lctbmim* ibid. 
Diff tdhsyia , fSffi 
Difficilemhjl £e fc 76* 
JDifficke a peccátorum cgno emvgi-
mus. y 4 , 
lyifficultósprajmpiá. 76',.' 
I>ij Immum nomine gaudcnt, 4 0 . 
Dijs fimillimi^ptimu 4 7 . 
Di j gentuan Idold. 7 9 , 
Dijmronaü infcfUs, 124,, 
Diligentiam deiu Dern gitieratioví 
Ij^ael^vtmeítigtdeheaU 79* 
Ifáfciplmg Chrtfliana yis, 90 , 
I>i[cipuloyim iahcs infer í magif* 
' trisjniquum eft, 31 2 . 
Difpenfittoris wur fertm kms 
munus. 167. & 
Diuesquafi Ttinus, 40» 
Biuenicula fambns diftmtf4 apud 
Herodottm^nid, a 13 .CÍP5 2 
Diuittafagaces, 7 ^ . 
D o t t i S o l i s ^ flellafttmjimiUs.^if, 
Dotírina natura. 9 0 , 
Bofírincs Etidngdka mirabilis itir-
tus. 9 8; 
Dolor ydtqi ifdcxndtáifaítin prtUj 
faces. 7-, 
Dolor mutis vocem exprefiit*. 
Dolorem loncipertquid', ^ a . 
Dolofihomims ingmmm» 2 
Dtl'os mxtaimpios Deus púfüit, yt 
capianturincauti. 79 , 
D olns bonus, & malus, ibii, 
Doli fubyerifpecie. 2 3 « 
Domejltci non alíundéquarnt* fa-
ttis aftiwandí. 46 * 
DQminij^Hít y'ís3& ratxo» i 
I U R V M Í E T Y E R B O R V M . 
0 m H n t d & laci in libris K^gftm, 
¿¡uid, 109 , 
Dotibonddicereé 4 2 , 
DHTA íjfiies apud Firgíliü quid* . 
Dmum, & O t m m t quid* ébíd, 
£. 
Baytntiqfmm, ISÍ . 
íEhur olho tinftum indeliiijs o-
i m halñtum. 282. 
Eboris nntiqtá color, ihid, 
gcclefid,fim Wffte,corpus fine OCH-
lis, 61, 
Mcclefia iudiciumpeút a Chrijlo, 6$. 
Scdefitf lab: i cocchiea cur, 14. 
Ecckfití eculifummi PontiftccS' 61 • 
Ej fmin í t i e r mmtrkts in templo 
'VerfahantHi', ucjm 
Ehphantus Regia potemia fymbo-
lunu 2 6 ^. 
Jílifi] camp¡ Pámdifus, 328. 
Elogia meretricufn.297,Fide utam 
Titulas msretricum* 
J¿qui álhi & rufi \Apocalip» t p. 
qfdd, i o « 
gruftwverhum, 44. 
Erutlat yírbum proprie cor. tbid. 
£rudíUo inter Immcna bono, primum 
locumtemt, 320, 
Ertiditionm qui negligunt injulfi 
& prapofleri habendt, ihid. 
Eruditiomm Gracorum attingere 
Crmjlu nosynahat fu lianu s. ihid. 
Bruditionc prallantcs y ir i de nof-
ffiSé 323. 
Bruduio timtivem crcat, mper iué 
caxfidentUw. í 3 4« 
EYudíúoHisUHS^yii , &mcejñtn$ 
cflenfa fape toto hbro. <¡, 
E x itere ínanuconfermm yocare. 17* 
Excelfdjqmd, 118, 
Expombtnttif oltm inféntes j eiidm 
apitd Hebraos, 34, & deñde* 
Exprobrari in nomine Chriftij quid 
fit, 2 3 2 . 
Extrami pro improUs, 48. 
Extraneus,p€regrinMS, 47» 
Extrañéis hoftis-
Exaltare in Domint,.. 13, 
Euangelij mira yirtus, 518 . 
Enripülis ÁCttte dittum 1 & Ube* 
re* j a i . 
FAhelU non inepta in catumnid* tores, 249, 
lahulíe complurespoctarum ex nof-
tri; litteri.inuema. 327« 
Faceré honit ate tn. 79, 
faces nuptialés Romanls } C r a á s , 
Hebrais,(¡uot. i^^.c? díhide* 
Faces d puerisfeminii% pralata in 
mípti]S, 1^3, 
Fauerelinguis, 3^. 
Faumtia nicntisi& corporis, 40, 
Fattvs dijUllans labia mereirif i s , ! ^ 
Femina in temployejles mtiatis at' 
<¡; Jdolis texebant- 109 . tr' n o . 
Femines olim ¿d t.tmplum fáncríj 
projlituta, 2 07. & dande» 
Cff 2 Fcmi&0 
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Temlms dhmftum Feneríscur ro-
ro'rUtía, 21 o, 
Fe mine cinata.VUe Cincimíus. 
Fmim falutnceS' ^Xinadica [al-
t dúo. . 
Temar dcofculari^quid^ 2 69. 
f i ^ ' i r tíingere.qtiid, 270, 
Wéfw yox^Feíreum fzcitts¿&c. 8 o. 
Tensa mx, . fff. 
Terrea inflexibllict. 9}* 
Férrea yítgd quidfit. S^»& deinde. 
Feneus jtmnus,. 8 3. 
Fmtum limen, 85, 
Ferreum pro fiiido. 87. 
Ferré um tmxpugniihile, ibid* 
Femum quod nihil ab aítjs detrime-
ti capit, ihid, 
Ferreus anmusfirtis, p 3. 
Ferreum cor M w ú s * $4.» 
Ferri mafit lAnnphdnh parafi* 
• i US, ^7" 
Ferrtm cuius rei fymbolum. 81. 
Feflafrons. 120 . 
Feflus úrnatus.r4mi)&lumnmS^-
pwsjih.3é 
Feftum iuminum apud G r a -
eos. 134. 
Fideiabere' 20. 
Fideles Chrifti. Corpus} & man-
hra, 6 i* . 
Ftlij aiien'ts({Hu 47. 
Ftlij mendaces, 48, 
Filij homifitm^qui, 18 8. 
Filios parentum fi miles háhíteinfe-
licítate pofuum* 47* 
Fírmate ocíilos,qfi¡d. 6u 
F l m i s color cognaúonem hahet cttm 
fangnine, 12. 
Bellum minatnr, 12, 
Flores Dci fruffus bonoris & konef, 
tatis, 76, 
Flores mtindí flores aerisfíue tcmpo-
ris, 1 iíeid, 
F l o m , & corona in principes ta* 
ttx» 13 o, 
Flores purpurei, 2 8 r . 
FUflus atribuid, 288. 
Folijs fimile genus hominum» 132, 
Frangere qutd. 9 6, 
Frangí an uhs,quid» p 7. 
FwnSétrea.. I 4 . 
Fugax yita mwtalis, f^. 
Fugaces diuitiée, ibid, 
FulcrumReip. amici, 77. 
Fundas Optimus maximtu qnis. 66, 
FmiMs leffi, O" tdbernacíila d'tflen-
difolita. 117.(^213, 
Funmdirumpi^qnid Baruch 13. 
Funiculus coccineus Chrifti fangni» 
nis fymbolum, 6, 
Funiculus cocúneus ínter puerorum 
ornamenta, 13 * 
Funiculus coccineus falutis fymbo-
lum. 6, 
Funiculus pro yi l i Zo«<í,t 209, 
Funiculorum obligatio, ú'dirHptio, 
ex facris magias, 217$ 
Funiculipro fertis^at^ tabernaeulis, 
in facris, 112, & i i ^ * 
Fumculipro ¡ertis, 
FHrfurum» 
R E R V M , ET VERBCRVM. 
THYfnwmt& olinárum comhftio m 
fucris magicis, 217 . 
G\Aucllum pro cena. i6<¡. Gentes cnm cedrís compara-
ta. 9^. 
Gentes ad Címjlnm álacres & exul-
tantesyeniunt, ^6.&99^ 
CentUmm ex librls quadam af* 
fumptd a .Mrfe , & Propbe* 
tis.. 322. 
CentU'wm hhri qtMntfím adiuuent 
gd facm inteüigendds. ibidm, & 
pertotumlibrtm y* 
GenuaYecidere^uid: $ j , 
G enua tangere, 2 y 7 * 
Genna Dijs 6*He atg hemmbus m 
Jupplicando tangí jolita, 264.. 
Genna Deornm incerare,. ibid.„ 
Genua mifiricordiá dicata. ibid* 
Genua cur tangamfnpplkes, 2 5 y., 
Genua fleftere. CHÍHS vei fymhd* 
lum. ibid. 
Genua tangendi mosJn pejleriora fe-
CHladeriuauts, 268* 
Geñare animam in manihus. 7 o* 
filadius potens inpralio Damontm 
Chftfli cruenta caro* i oft 
Gloriofa qutc. infsrt Domwtts fuper 
nos.. 74» 
Gorrones Hifp4ms}quiLatms ym~ 
bra'. 338.. 
Gymnajia qua exercitationes pueril 
. pmfcribemt; 312. , 
H . 
\Ahkayetn fan^o^qmd. '^ 3, 
H&Mttcofu obtenía cetra crudi» 
penis humanaJludiu diltíta*3 j y, 
Hafla olimpro Díjs* 8 6é 
Hafí a corona i a . 124 • 
Hebrai ñd cenam yntti* 2 $% 
Hebraorum fynagoga ymhis con-' 
tenta. 5; 1 $ 
HehraoYHmfemina iitefles Idolis di» 
cahanty & cenficiebant. Í O . . 
Hebrai fomnia captahant. 11 2» 
Hebrai templu ¡célerepolluebatA 14* 
Hebraorum Regum in iudicand* 
cultuSi 19 9 ¿ 
Hebrai pralia cucantu ineunt. 2 24, 
Hebrai fnpplices an olma ramis ye*. 
tan,. 272, 
Hebrai GYacisinterdum litteris ¿ru-. 
diti.. 33 2« 
Hebrai an Imperatoribus y autyirh 
pnneipibus cu ramis ohyia pro--
dñrint.In Appedice eapit .i3.Ufa 
3.in Índicecapitum ,, ¿r/o/.»30* 
Hebrai moregentium[amma capta-
hant, quaftus gratia. 11 2 
Hebraiftupra & aduitena in Idolo-* 
Yum iemplis perpetrabant. j 13, 
Hebrai taberuacula inDei templo e», 
ycflibus motiebatutadconuiuanm 
dum, 117+ 
Hebraorum in temph effémwati &' 
meretrices.yer\abaninr. 1 1 9 » 
Hebraorum mos inynguentorum y-. 
fa*74,*¿? dúnc.eps,&1 in tAbpen». 
Ccc 3, ¿ice 
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isce cdp.'í Mh*$.fn hdice, 
Hmule s pnlcer, ideftjortit, i S 3 , 
fíermlesyemsSxnfon. 3 2 8 , 
fíe/todtts multa ex facris iittms in 
fuampi^prntranjlulit. 330. 
Jiomnesad impenum quarendinon 
qui patrijf intjed qtíi optimi. 47. 
Hominis dtem non defide/are in ¡ a -
. cñ'l i tteris^md. 
{lammim genusfolqs jlmik, 131, 
jHomrfacüeelahkur. 7 y. 
fíoneftui in facris pro dmiie, 76, 
Ííone¡tatilfruñíiS>({uid. ihid. 
Hora, matariuth nrum tepus* 3 04. 
Hora Chrifli qua , 30T» 
fíoraynde ditfú. 304» 
Hora Cali cuftodes, ihid. 
¡ i o Y a k ñ u m ntíptis pdmit, & rojas 
[pargunt, 121. 
Hora murtaUs ab inferís exci-
tant. 3 0 6 , 
fíoíanna quid. \ $ \ . & ' alias, 
fíüfpttes pro DiisdpudScytbas. ^6, 
Hoftis olim}qíii nunc pcregrinus.^S, 
Humana omn 'ta y i a difficilesJ&de -
fm4 ínaccefsihilia. 7 f . 
H x mana ho na flores fine fritffu, 76, 
H a mana amma fugada, 7 9. 
Hfímanaj&ptentUAurojrgentQqiO' 
yejli y£gyptioru coparata, 323. 
i-Jamanam fapientia attingereChnf-
iianos yetahat lultanus. 320, 
Humanam fapientiam, quiChriJltd' 
nit exprohrant¡abfurdi. 321. 
Humana IhtttG nojlris fmt orna' 
memo, 333, 
HttmmA fdptenttée fteiejtamí y* 
fus- 3 ^ . 
Harntim fronte ferire , aut tange* 
reJupplicamiHm gejlas, 2 y 8. 
fí/imnm yerme fnpplicantiHm, tna* 
xims in Díjsplacandis. 2^9« 
fíyppocratis filij [mm Yefipexe car 
M i i, 33, 
/. 
I.Ani yirga quid. 9 o, 
Janusyerus, A'OÍ. 327« 
Idola in templo Domini, 109, 
Idola ad Janitas,& compitd» 13 8, 
Idolis yejies obUtt 104. etiam *b 
Hebrais in templo Domini, 1 op, 
Idolum nihil eñ, 7 % 
Jdol(imymbra,fo»:nus>fimulacrum9 
fpeffrum. ibid, 
Jeiunium non ofientandtim, 26« 
le fu facer dos cur induttayeflibusfor-
dídis contra Satanam, io« 
Jgnem facerdoies CUY praferret. 143 • 
Jgnii Reeia poteníta [ymbclu. 1 47 . 
Jlütcratí pro tYnnce, <úr lapide. 3 2« 
Jllttterati fuíhus f miles, 3 3. 
Jlííéminare ocnlos^quid. 1 oo» 
Jmapues impcratorum in fignis. 3 . « 
Imagines imperamum pro mmini* 
lusadorata, 2t 
Imptratores y i olim fui ciues alio* 
querentnr* 4<í» 
Imperium optimis tametfi mn ciui* 
CNS demandandum, 47* 
Jmperitis omnia tmu 3 3.4» 
Jmpzxift 
RERVM,ET VERBORVM. 
Jmperitonfflhs confidentior, ihid. 
Impiorum felicitas faci¿3 euantf' 
eií, 30. 
Jmpij prs extramis háhmdi, 46, 
Jmpij quantum Abjint k Dinina fí~ 
miíhudine. 48, 
Jmpiortim ocnli deficient, 64. 
Impioramfpcs inanes, ibtd, 
Impios pyope'doli^ la({ueí. 29 . 
Jmpij elenati yt cedí i libani. 3 o. 
Impiorum letitia dolare tnifta, 3 r, 
Jmpi\ in medio fuarnm yoluptatum 
C4pimturt 30. 
Impinguare cdput,in facris quid, 2 7 . 
Jmpvobi ex [e alios íS¡ lm(tnt .2^7,& 
deinde. 
JmpHdentííe fy-mhotum canis. 23®. 
Jxatña qtifi apud mortales fpecio* 
fa* 2 7 2 . 
Incredihilia qucs magia, aut infpe-' 
rata. 
Jiiaftos amores meditart, $ 7. 
Indueve maledifiiomm» 27. 
Infantes expofitu 34. 
liiferomm cedes refonmes, % o. 
Jlnfratfm yenter. 81, 
Jngenitim dolvfi. 2 3, 
JngenmdtJcwcfíaccHmManí , nifi 
milites, 104, 
Iniicere mamm,apud Hehraos, 18. 
Jntquitas in facrrs quid* y o» 
Jniquitas tatifx reum exammat, 9, 
Iniquitascaufcvocem tmludit, a~ 
quitas dicit, n . 
Iniquitas noflra wfimam Deicom-
mndát% 2$n 
Jniqmtatem operan, f ñ * 
Iniquhatem párete, ihid* 
hihiátortim y Mes D i js oblata,10 ,^ 
Interruptio cedms qmd. y o» 
l iUtmt í mommentafub oculospojl ié 
adyindítiaminfUmm&nt, 
jrtfíídí calamniatores. 2 ^ 1 • 
Job CUY fluham yxorem 4ppeU¿£ 
ri t , 1 <?• 
Jomcimotus* í>7. 
Judaifemper ymbrds feffati, % 1 • 
J u d a i y i t i s aliena* ihid* 
Jt td ís i fru^HmlepS amsferfintf y f . 
Judie are leuato yeto» 31 
Xuduts t?t 'vejtem matarent m cau[d 
capitis. 1 9 7 , 
Judices qua in yefte iudtcatmt. ibid* 
Judkcs quipHTpíiYatv 201, 
Jadicis precipua clsmefitia, 2 0 7 . 
Judicum maneYa, 3 0 4 . 
Juduumyirtt i tes , 203 , 
Judicum fceptr a* B9, 
Judicum tribunalia ex pelito mar* 
moYe, ibid* 
Judicum apud Hebraos cattus, 199» 
Judicium tus fummum, 2 0 4 , 
Judic iaoümtnpOYtis . 2 r . 
JudicijextYemi(¡uadam figna, ? o y , 
Jfsdkiomm mos yttus ad teryorem 
incutiendum. 706 % 
Judicij dies cur magnusv ibid. 
Jugum nona legh. multo yatidius:&*, 
fuauius* 7 8 . 
Júncea textaT-^eneri oblata» 209 , 
JuppiteYjmans pater, 4Q^ 
\nrts wi i lh ¡ c i m k m m t q u i -
p 9 $ m $ 
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tátemtt. 317. 
I n f i t U B ó , 39. 
Jufiitiá infkxihihs Dinina kx* 94. 
Jffftkirt Sol quid, ^ 
Solisfumles. ihid, 
Juftorftmgrejpisjpeciofi. ihid, 
iftíforum opera yelM Solin confpe* 
Un Dei, ibid, 
LiAharum tñíét figna primum* 2 • LubAYuyexillum cu imperito ~ 
rum imagine coronaia* 1. 
Z-aharUm cum titulis *Aug«fto. 
rum, ibid, 
Zabarum yerum Critx, ibid, 
Zabarum a lenando labore, 3 • 
Zabarum Confianttm, ihid, 
Zahia fp$nfa yitta ceccinea, 14, 
Labia mere trie is cuiufmtdi» 14.. 
ZahioYum yenenum, i y. 
Zacerare carnes apudBeatum Job, 
quid* 7*' 
Zacedamonijpurpurati in helio , & 
quare, 6, 
Záñtftmilis Chrffti lex, 9 8. 
Zanguofes mflros Cbriflus tttlit.^^. 
Zampas Deifymholum, i^ -V. 
Lampadesinmptijs. i f j • 
Zampades a pnellis praUtée. 1 y 3. 
Zampadum nuptialium legidmus 
mmerm Hebrais, quis, 174. 
Zaquear i yerhis. 2 o» 
Zaqueas mellkuí. i 4 . 
Zaudart alios quhn pnlcríim» Í 5:2# 
Laudandi amicu ib't%* 
Laudandi amict qtiattnut, a 73, 
Laudari in Domino, quid. y 3 * 
Zaudem perficere, apud Regiu Pjaí» 
tem.qmd. y 2, 
Zaude infrenare alique in facris lit-
teris^quid. T4. 
Laudes artñat * . ibid, 
Lauiei Domini & yirítftes eius. y4* 
Laudes qnii. 134. 
L aus yirtmis pramium, ya, 
Laus pro yirtute^ardmi magnitu-
Une, ihid» 
Laus hominum Deus^ idefl rohur úr 
yirtus» y 2 . ^ y y. 
Laus JfraeL y 3 • 
Laurus adimperat9Yum ianuas per" 
petua, 12 y. 
LauYus impeYatOYUm in Jeuis G u -
mió, i 2 fé 
Leanagrandihus alis. 30, 
Letfi & tabernacHlafuni&us diflen-
¿ijolita. 11 y# 
L e ñ i nuptaYtmfioYidu 122» 
Leftione capitiídoloYem cuYaYt.^t^, 
Leffiojlomachi yitia coYYtgit» ibid, 
Letitia impioYum felle mifta, 31, 
Leñare aiicui^ yei fupeY aliquem mam 
num,quid in[<ÍCYÍS» 2 1 . ^ 2 2 . 
Leuato yelo indicare f 318, 
Lex noua ctr Upideum abflulh , ae 
dedítearneum. 78, 
Lex yetus non ahjlulit cor tralig» 
num. ihid, 
l (x Bimna iuflim inflexibi» 
lis, 94. 
L ( S 
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Lex Chript allicit, i oo» 
'Lex Daíteronomij de mercede prof-
tihuli)&pretío canis in ¡acrarinm 
• non recipiendiS) explicata, 224 . 
l.eges magna}(¡uid, 6 7 . 
Caritatis multo yalidior fimui 
& (uautor, 7 8 . 
hegif Diuince mira y ir tus. 100. 
IJnguts atg anims fauere. 3 9 , 
\.hígiia cálamo fcrihcs quomodo ftmi~ 
lis- 4 7 . 
hitisrasomnesfineantiquitatis cog-
uitionepene nultas efíe* 316, 
l.ycbmchi quid, 141» 
"Lubricum quid. 3 o, 
Ijibricafpes}ymbraj(latio & c. ibid, 
hucerntf ad feneflras & ianuai in 
feftmég lethiapublica Hebrao-
rum, 133, 
"Lucerna pralata in nnptijs, 134. 
Lucerna in excipiendis Kegibus & 
y iris principibus apudyarias ge-
tes. 134, 141. ¿rdeinde, 
L ucerna lumen perderé apud Hiere-
mi am^qu id' 1 3 ? . 
Lucerna ad ianuas in facris apud 
Ethnicos, 135. 
Item in nuptijs, 138. 
Lucerna cur ad ianuas, <zr in compi-
til ponersutur, ibid. 
Lucerna Sabbatis accenfa. 139. 
Vucernarum prajes ac móderatrix 
M inerua, ih¡d. 
Lucernarum cura apud Hebra os pe~ 
nes Ponttficem, 140. 
Lucernarum y ¡as apud C h i J l U ' 
nos, ,iU.dt 
Lucerra ad curnn in pompis. 54 . / ; 
Lucerna in Deorum cuitu. i 4 3 . 
Lucerna Kegmfymbolum. 144» 
Lucerna cur Joannes Baptifla. ibid. 
Lucerna in facris litteris plurium re-
rum fymbolum. 14^ . 
Lucernapenfiies> ant^arijsfimula" 
cris impofua. J 4 8 . 1 4 9 . 
Lucerna ad [acras arbores, íhid* 
Lucerna ad lenonias ades. 149, 
Lucernarum[uperftítio in puerorum 
nomtntbusimpónendis, i^p. 
Lucerna yita fymbolum, ibid. 
Lucerna in expetfatione Domini 
yenientis. 1 7 9 , 
Lucerna in deducendis couíuis, 165» 
Lucuspro Idolo luci, J 0 9 , 
Lugentes puluere conjperji, 2 63* 
L u x doSrinajjmbolum, 7 3 , 
M . 
MtAgiflris dijcipulorum ¡abes in ferré iniquum e/i, 3 1 2 , 
M agi [Ir a tu socul i diBi, 1 6 2 . 
Magnm dies iudictj cur diffus. 69, 
Magnus dies Dgmim. 6 S f 
Magnas Deus Fírgilio, quid, ihd, 
Magnum ¿firum,difficiie. ibid, 
Magnus amor Virgilio quid, ibid,, 
Magna mcenia* 67 , 
Magna leges. ibid, 
Magnaincredibilia, 4 7 . 
Magnus dm M'-fJ^1'1^-. f fe* S | , 
Magxi m.enfcs jfúHjlí, ac lonj ps»i-
DdÁ nism 
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mí. 
Magnates ynde di Sil, 6 
Mtgnus dies iexrazl. - ibid, 
Magni diss atq'y msnfes a Chriflior* 
tu . 66.67, 
Magrmvi-flrmtim, atcrnum» 67* 
Jrfagnus Deas per iVitonomafia* 66, 
Mdedkcrum ingsninm* 27. 
JiJal Jicer/di yititmi quam imatum 
Tdaligni coLles, 77# 
Mal í gnus ager, ihid, 
Maligni adükpi MaUgmsigms}Ma 
ihid, 
¿J 
Maligmtisqmd. thml 
Málignitas in laudando- ilid, 
Md'tgnumcor-, 7 8 . 
• I n maligno mundíispofitus,- 7 9 . 
KJanus Domtni tetzgit lobum, i g. 
Manus fignum^m^d müiúam em-
camur, 15, 
M!<Í w« apena diligere, quid. 119. 
Manuspoft tergum connexafuppli* 
cum^apud Hehraos. 2<¡7'&' 2 y^. 
Manmn conferere¡quid- 17, 
Múnus olvnin /igmsquofymhalo.ij.. 
Manus inietfio,quid\ \ 8. 
Manus pacis<úr amjciiiafignu, t^ . 
Manum iniiciendi mes etiam apud 
Hebraos. ihid, 
Manum tattgeye,aut capereHetrais, 
quid, 19, 
M<Mum yades mn ungant in fidé* 
• iufionihus» ibid, 
Jrfantm depgere, quidh Utíerisf¿~ 
cris, ao.cíT'ai, 
Manum huave alicm, Veípiper alU 
quemjn eijdem. 2 Í «. 
Maníl ofculariaptidloht^qmd, 2 66, 
Mareparpureum, 28.9. 
Manuútí explícate .23. & [apead AS*, 
Mathei 6.'locns explicatus, 2 6* 
Maufolea apud íkbraos, 3 0 7 » 
Máximum^ qmd hberum efi ab cmnr 
fjeruitute.. . 6^,, 
Maximuifíindus quis,. ibid* 
Medendi ars antiquitatis cognitione 
nititur, 3 3^ o' 
Medid & p M t & fx mul}qm. ibid. 
Medida fuus in fSrbe. IÜCM addifpw 
tandum. 
M editad inceftos amores. 9 7 « 
MeUhus laq-'eus yerba dolofa, 2 4 » 
Menfurtf lud iv lih< Reg.qua, 1 0 9 , 
Memdces[ummouenjolitct, 2 3 0 , 
M e m d d i labia amífmodi- 2 4^ 
Meretrices faltatdcíila, pj' , 
Meruriascaupotítf» 223 , . 
Meretdcnm mta^oga. 107,. 
Meretdda íiragfda centones» 1085. 
Meretdda Feneñs templum, 114, 
Meretrkes yelam obiidebanípudo* 
ns ergo. 118. 
MeretdcuU palliolata, fhidí 
Meretrices fchoenictiU, 2 09* 
Meretricibus data templomm dona-
ría, tbid, 
Meretricmm ye&igal, 2 2 4 . 
Meretricis merces a facrario meffa* 
2 .¿¡rdeinceps. 
Meretrices nomenmutahant, 2^6, 
Mwtrkestudutta cu elogio» 29 7. 
Memrws 
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MeYetrkes nomcn hahum in fron-
te ydtiti pjitlica lihidims man' 
tipia * ihid, 
Mimrnx peplum, 104 . 
Afcenia magna. 67* 
Múliiti fermoms fnper ckum, 2 3. 
Montes DeL 7 0 , 
Montes olmartnntqui, 27 
Mom oluiAtum Ecdefia, ibid. 
Mores a<{oleJcettm}ad antiquaw re~ 
pilam txtgehat Lydus. 312• 
Mors & Sommsfratres t N o ñ h fi~ 
li]* 84. 
Mors ?¡aufragium , portns fepul» 
crum, 309. 
M ortnis anmmeraü QUm^Hi a F h i -
lofophiadefeajjwt. 33. 
Mos yngendi unte cenam apudtie*-
hraos* 26, 
Mos imiciendi manas apud gentes, 
dtq-, ettam apnd Hthrtfos, 18* 
Mos menfuraYum B.Vhgimsexan* 
ti(\uo exprejfuS' 109. 
Mos rujfeas fafciotas geflandi. \6o, 
Mos yngendi apud Hem aos, aliafy 
nationes, i 67» & deinceps, 
Mosyetfts fupplicantinmt 256. c^ * 
diinde per totum pem Hbrum 4, 
Mos yetus mdmorum» 318. 
M ofes jEgyptior/tm dif nplinis inf-
tYttftttS- 32O. 
Mtinduspro patria hahexdus. 4 6 . 
Mnndi bona wania, <y máccefsiht-
lia. 75-. 
Mmdi figura p;A:srít» 7 9. 
¿íufcaquíd* 217* 
N . 
NiArure laudes Domini, ff. Naves in yitioria corona* 
t*. 125-, 
Ñaues fepulcris infcnlpta» 309, 
Naues jufplicuiK yelata, 27 im 
Nauis inftar yita humana, tbtd* 
Naumtn fpolta in tropheis ac um~ 
plis, 308. 
Nefcio yosjfifacris quid, 4 8 , 
Nigrum pro pulcro, 3810 
Ntgrum quis color, 2 8 4 , 
Nigrumpro mtenti ncn[umi. tbid, 
Nigri oculiitdefijpulcri, ibid. 
Nodi, & corolla, quid, 21 o, 
Nomen pro fyngrapha. 3 f, 
Nornen tus, & pctefíasexigedi, ibjd, 
Nomen Chrijli cur nofirum dica~ 
tur. 37. 
Nomen honoralileapud Deum, 3^. 
Nomen pro gloria, & fama. y y, 
Nomen, idejl, pcftentas} fue ge-
fius. 2 3 f. 
A orne» Tulij pro filio Juli], ibid* 
Nomen Patris C hrijlus, 2 3 2, 
Nomine Chrifli aliquidpetere^quom 
medo intelíigi debeat, ibid. 
Pro nomine Jejujdefi , quia ex e'ms 
familia, 235, 
Némen nouum nomen Chrifliano-
rum, ihidm 
Nomenmntatn a meretricihus,296, 
ornen in fronte mcretricnm, 2 5; 7, 
Nota melicr^quid. 3 7. ¿ r 3 8. 
Noía} idtfl firs >fiut gnivs > ihd* 
Ddd 2 A \ t £ 
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Notx olim dolijs inuflx, 37. 
0 . 
OBfccenaycrha, 40 . Obfcxna yolncyes, ihid, 
Qculi Pontificia digfíkatis fymho* 
l&m. 6 0 . 
Oculi Chrisíi Pontífices eius /''ica* 
, rij, 6 Q . & 6 I , 
Oculi ChrtjH Apoflolh 6 1 , 
Oculi peUticidi^m jymhlo.t ihid. 
Oculijdejljudices, ^i» 
Oculi psricula dnnuntunt, tbid, 
Octdiimpiornm deficient, 6$, 
Oculi nomeMagiñratns apndAthe-
. nienfes. } 6 z . 
Oculinigricommendati* 2 8 4 , 
OcnlmmmtdiSol' 6 0 . 
Oculo nihil amicins. ibid, 
Qculus mebroru honoratifsimus» 60 , 
Oculas quidquid ccirifsimum}aHt op-
timum eft. ihid. 
Oculos tángete in i tire imando, ibid, 
Ocuins eloquentia. ibid, 
Oculos firmare fupsr aliquem. 62, 
Oculus bonuSyyel bonns of«/o.4i. 6^ 
6 2 . 
Oculosfuperaliqueponereinbom.62* 
Oculus non fallh pedsm. 6 3 . 
Oculos deficereyquid, 6 4 . 
Oculus Ofyrisinfeeptro, 9 0 , 
Oculos cor fequitur. 147 . 
Oculi; ¡uis tierno Uutut , fed alie-
ms. 197 . 
Odores ¡yide ynguentum. 
Odores incenfiinyijs, tnpomph^ In 
fefiisjn letitia. 123 , i 6 p . & c . 
Officid yeri amici. ^ 8. 
Oleum ferré in 4tmcuUm¡quid, 2 3 . 
Oleum pro yerbis dolofis, ibid, 
Oleum lenit^c tnordet, 2 4 . 
Olei y aria facúltales, ibid, 
Oleum ocutofwaxime mordet.. 2 y. 
Oleum peccatoris[me amaritudinis, 
quid, 2 7 , 
Oleum calidum aut frigidum fimf-
ceaturfrigtdis^calidis ye. ibid, 
Oleum in letitia & tenis etiam apud 
Hebra os* ibid, 
Oleum materia ceterorum medica-
minum. ibid, 
Oleum cffufumfponfimmen. 175". 
Ohuarum offaBaruch. 6,quid. 2 \ 6, 
Oliuarum ojfa rremata in facris ma-
gicis, 217, 
Olitiaram* fupplicuyelametu-27o, 
Oliua coronantur Dtjs JupplicatU" 
ri . 271, 
Oliuarum mons Ecclefta, 277, 
Oliuaru motes RomanijCt getes.ibid. 
Ohuafruñijera^qmd. 276, 
Oliuarum nouellis cur /¡miles fatli 
filija Regio yate. 2 7 7 » 
Oliua (eternttatis fymbolum* ibid. 
Olitice fimi 'es iufli- 2 7 8 . 
Oítua mode¡licesac JummifsÍQnis wo-
ta. ibid, 
Olmarum ex materia, cur tam muí-
ta in Dei templo, ibid. 
Oliua ramus curpotius pralatus a 
(olnmba pofi dilumum, ibid, 
Oliuá 
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Oliua em pacis mncia» ihid. 
Olores pwpuwi, 281 . 
Ornen quid, 4 0 . 
Omina bona hahere^quid, tlnd. 
Omina imtiis rerum inejfe y éteres 
exifiimabant, 3a2» 
Onus magnumfuhit^qtú cum poten* 
tioribus commnmcat. 76 , 
Optrari quid. i l J * * - ? * ^ * 
Optiini Dijs fimillimi; 4 7 » 
Optimum Máximum, quid, 66, 
Optimates yndeditfi. 66. 
Ornamenta olim puerorum^qua, 13. 
Ornatus a.iium in fe ¡lis y <úr nup* 
tijs, 121 . 
Ofculu quod optabat fpofa quid.tjq, 
Ofculari manti apud Job/i^quid.ióó, 
Oflentatio damnótur, 2.6, 
Osfublinere3qmd. 2 7 . 
Otio corpus corrumpitur, 3 f ^ . 
Ouidlus explicati{s.i8.&' Cape alias, 
Ouidij locas exprefjus ex Gen- 3 29. 
Ouis inertia, atq} tmbecillitatisfym* 
«bolum, 2 7 3 , 
OHÍS innocentia fymboltim, 2 7 4 . 
P. 
Í) Arahola Virginum.MathM 3 v« diligenter traffata, W¡ i , 
Parentum fimilhudo tnliheris ex-
petít4. 4 7 . 
Pafsionts hyems cnr Chrifto pro ye-
' re- 305. 
Pauperes qui opprimit^d pauperta-
tmrdtgettfr* 2 a. 
Paívperci per tíntonomáfiam pecet* 
tores, 36, 
Fanpertas quomedo yiatori fimtliSy 
& yiro armuto. J 7 9 . 
Peccatores(iultt a naümtate. 4 9 . 
Feccatcres faifa loquuntur, tdeft, de 
lira menta. tbid. 
Peccatores ferpentum furentium ac 
rabioforum fimles. 4 9 . . 
Peccatores caci in yitia ruunt, y o, 
Peccatores facile aliosinficiunt. ^o, 
Peccatoris oleum non impingttet cá~, 
pnt, 1 7 , 
Peccatores yere pauperes, 3 6, 
Peccatores Deodijsmiles, ^ 8 , 
Peccatorum cano dtjficik emergí* 
mus. ^4 , 
Peccata peccaúsaccmnulant^ui fe-
mel peccare cceperUñi. ibid^ 
Peccati cdtu ex Chrijticonfpetfu. 8 , 
PeccatiantecofpcffHm obteílusexa-
• nimau 9 . 
Peccati corífeientia cruciat, tbid, 
Peccati cofiícientia yoce inclttdit. 1K 
Peccatum ahenationem mentís tn-
¿ucit^atfyinjaniam. qy.&r yo, 
PecmimfnfpiciDfosfiícit. 2 4 7 . 
Peccatum jdej}yyanjtaiK 146 , 
Pedes ahe ubi fiare ^ qutd. 2 7 7 , 
P ep lu M ir. (rUfí adg enuadica tu. J 4 . 
Perdtt io efl tniquis. y o, 
Pcregriniolim hojUsditfi, ¿ 8, 
PemcAofa abamuisyulnerd, y9 , 
Perfíc purpurati in prtfiio, 69 
Ferfíuum Reges nunquúm extraHe* 
¿iam pedites exibant. 103, 
l>dd$ Perja* 
I H D E 
Perfwum trihunalLt ftragttU vejle 
purpurea ornata. , a o 2 , 
Phihfophiam cjui defernijfefit, cum 
mortuis numerati. 33« 
Phs¡oJo¡)ki ac poeta multa ex mfiris 
litterts acceperunt. 3 2 4 . ^ ; » -
pendice capttis 6, Itb. y. 
Phtlemomsde extremo iudicio fen-
tentta, 3 3 0 , 
Pigfierari quid. IQ8. 
Pignerata yejlimenta, imúatorum 
yeftesfíue Deorttm, 108. 
Pignerata •vejltmenta pipiora iudi-
ctalia^multce nomine ahlata, 1 1 0 . 
Pityra an fúrfures¡an olmarum offal 
fitter.etr menta» 2 1 7 , 
Plato a Hieremia Propheta mitras 
litterasdidicit* 3 2 4 . 
Plutonis ¿edesrefonantes, 80, 
Plmonts canis área yoce, ib id . 
Poetar um yerfcnlifcriptum inferti 
DÍNÍHÍS. 3 2 1 . 
Poetas Uudat in Eptfl. Paulns, 3 2 2 . 
Poetarnm fábula complnres ex hifto' 
ria facra traduffa. 3 2 6, 
Pone me iuxta te.quidapnd Job- 18, 
Pone-ve ayñmam in mambu5}qmd,7\, 
Potifices Cbrifti, <úr Ecdefid^oculi. 6 í. 
Pontificia dignhatis nota^oculi.ibid. 
Pontífices [Mwmiin deesrnendis re-
busfidei>erro)is expertes, tbid. 
Pontífices fpeculatores. tbid» 
^ontífiets maximi Jymbolum Bafi-
lijeus. ibid, 
^QHcs Inferomm Adamantir.a. 9 3 . 
i¿¿tntfijerui mmftrant, l é o . 
acord'ta ferro rigentia. So. 
Pralia cum cantu commijfa apudya' 
rias gentes, 243. 
Vramium vtrttttislaus, ya* 
Principesiiride Reges, 
VrocHmhereJuppUcantium, 277, 
Procumbutín ciñera fupplices.2<)p» 
Propter, qutd fignificet. 2 8« 
Vropter pontem, esdem^jiatuám 3 & 
alta eiufmodi* ibid, 
Propter dolos impij pofiti. . 29. 
Propter yiam fcelcrts.& propter ini* 
quitates ftíasajfligñtnr iwpij. 29, 
Prouerbium Hijpanumy Acaba r í e -
les ha lacandelilla. 147. 
Prouerbium HifpantO}Os q n o v é , 
i coraron ^ no quiebramiBi . 
Puerorum ornamenta rujfea fafciola 
cum apud gentes, tum etiam apud 
Chriftianos» 13.^160. 
Puerorum in Gymnajio qua olint 
exercitaúones. 312« 
Pueri matuñni in Gymnafi o, tbid, 
Puerilis tngenij efi omuiafepercepif-
fe arbitrar i , 334» 
Puer femper efi qui antiqua non cal-
let. 3l6< 
Pulcra dicta áurea, 2 8 r, 
Pulcra qua funt eade appellata pur-
pttreaé 280, 
Pulcra tnterdum diffa quafunt de* 
farmia, & quare» 281. 
Pulcra Hifpañis qua. 187. 
Pulcra mors, Pulcra, arbor. Pulcra 
diuntayey alia eiujmedi. 1 86. 
PuUtmdtms quantayis, I 8 J . 
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McemmiiS JUnm ctcr a Firgftio 
diclm / £ > m d . ^ i 8 0 . 
VttlcriU'íAot digna 1 mperh, J S1. 
Vuicriores olm aiKegnu euctfijbid. 
Pulcra m pro for ti, 183. 
B/ilcritiidaym máxime mfortim* 
diñe pofita. ihid, 
"PuUrkudo non tam in lineamsntis 
quam in partmm confmfiom. 187, 
j?u!cer Hercules^ctír di$m* 1 83 » 
Pnlmtudo úrviríNS fapeapudfcrip-
tores conmnftiC. ) 8 9, 
^ulcrhudo&"vtrtttsyno fere apudom 
nes gentes yocabuloappellatíe > J 8 ^ , 
Viílcrn m cor pus, 18 7, 
Vttlcri yeteresHerca cur diffi áb Ho-
mero y & Virgilio, 191 , 
Vulcritudínis nomine, yinutem poe~ 
ta commendunt. ihid, 
Vfilcritfido e^robur an coednt, i p 2 , 
Vnlcrum dici quod Optimum, maxu 
mítmqjinfuo genere, ihidt 
Vulueris conjperfió in lutfucum apud 
Hebraos tum apud alias etiam na-
tiones. 2 63. 
VfilHisaffumptus infupplicado» 2 y 7 . 
2<i9.&' deineept. 
Vunicea turnea pugna fignum, a 8 (5, 
Puniceus color»V, Color, 
'Purpura.y.Coccinum* & Cocctneus 
color, 
Vurpuratv iudicei yhi. 201 • 
Purpurea Perfarum trihmalU ,202, 
Purpurati in bello Cbaldéti-, Perfie, 
aHjfa 6, 
Turpumm a furjtuWf t j f r 
Purpureus coto? cumfmdi, Ihít, 
P&tptíYéutignis, íbid% 
Piir¡iítfeH¡ni;imen, 2 8 ^ 
Purpurea cafarieh ibidm 
Purpurea dici q*í¿ ptílcra, íh¡dm 
Pur pirrare- ibid*-
Purpurer fiores, 2 S 1, 
Purpurei olores» ibtd. 
Parpar em pennis,aHtcriüis. 2 85 « 
Purpuren} color cur in bello yfurpa-
tas. 286. 
Purpurea anima quid,2&6, &nem-' 
cepS' 
Purpureum mare^c , 2 8 8 , 
Pjropusquidr 2 8 2 , 
/ ~ \ Vaminaniafint ¡qua m r t a * 
tales in pretio babem, 7 4 , 
Qtum pulcrum alios laudare t úiaxu 
!níamicos)&probos. i ^ z * 
Q¿arendiyt imperent non quigenti~ 
íesfintjed qui optimi* 47 é 
Quies dma^apud P&gilifyqftM, 83 * 
R^miarhrum in relus letis oltm adianuas, 122, 
Jn facns pMcis & priuatis.J 2 3^  
Ramis excepti imperatores ac prin* 
cipes cuni apud Romanos tum eti$ 
apud alios, 12 v» &in xAppen* 
dice capitis 1 Mh, 3. in Índice ca» 
Ddd 4 R m t » 
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T t m m m fertis corondtd interdim 
omnia. 127, 
Ramts corónala Hebraúrumfores ac 
feuejirainfefiis, ibid, 
ítem Chrifiiafiorum. 128, 
Hamos an Hebrai aliqudndo Regi-
bnSiprincvpibHS ye yiris HieroJo~ 
limam ingiedientibns aliquando 
pratenderint.iij* & in Jlppen-
diceCapins 13. lihñ 2. inCapi-
tnm Índice, 
Cum rantis Chrijlus Hietofolimam 
excipitur N tanquam yerns Deus 
yertifq, Kex. 130, 
Rami in adqgatione ypirpati. 13 2, 
Ramtfupplices^qui. 27 r , 
Kami triumphalei ijdem, quifup-
plices. 2 7 2 . 
Reftayerba^Vís in facrisiitteris.44. 
Reges y t olim fui cines aUoquereri' 
tt*r. 47. 
Regere in yirga férrea Pfdm. 2 . 9 1 , 
8^.87 . 
Reges Perfarum nnnqnam extra Re-
giam peditesconfpi'ffi. 1 0 2 , 
Reges LnfitanoYH zudicaturiin can» 
fa caphisyeflem mutabant. 194. 
Reies Athenienfium fine corona Ín-
ter aíios magifiratus iudicdh(tnt% 
quofymhoio. 198. 
Regih9olin¡ hafldprodiademate.Só. 
Regibusa Deofceptra. 88 . 
Regias cnltHsm indicando apnd He-
braos. 199-
Regium mums, indicare. ibid. 
Regibns olim , & principibus y i ' 
•tis cum [ertisy florihus} & yn* 
gnéntis obuiam ítum a GemibuSj 
Chrifliamsintei'dnm , atq, etiam 
Hebrais*l2<¡,&deíftde,& in / ¡ p -
pendice capitís. 13 Jib.z.in índice, 
Regnum Iplendtda fernitns» 2 7 2 . 
Regnífymbolim lucerna. 144. 
Regni affeciati cur Chri(lusfalfo ab 
¡ Hebrceis aecujatus, 13 u 
RegnmCydaris quid oflendat* 2 0 7 , 
úrdeinde, 
Rex Regum & Dominas dominan* 
tium cum Deus in facris litteris 
dicitur,yt intelligi debeat» 188. 
RescunffadtfficileSyquid. 74, 
Reuméxammat caufie imquitas. 9 , 
Rhetores ac Philofophi yerjari folni 
• tnGymnafio* 3 ' 3 * 
Riderebeneyelle, 2 9 3 . 
Rifus bonafpeifymbelum. 2 9 0 . 
Rifus affahilitatis argumeutum. 291. 
Rifnsgrati animi, letitia fummifio' 
nis^beneaolentia indicinm. ibid» 
Rifus in pueris bona indolís tírgume-
tnm. 2 9 3 . 
R ifus boni ominis fignum. ibid, 
Roma in facris litteris Bahylon & 
meretrix cnrappeíUta, 2 9 7 , 
Romaniynfft adcenam, 2 6é 
Komanorum Regnum ferro eompa-
ratum. . 8Í# 
Romani complures ad Hebraorum 
facrajitufq-, tranfierant, 139. 
Romani montes olinarum appellati 
... in facris litteris* WS' 
RomanoYtimmos tnexcipiendis I m -
perato* 
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peratorih$ts. 12 r< & detMceps* 
Homani Cédñ Lihant appellati in 
nojiris titteris, $6, 
Rútnafii iwperatores.y imperatores» 
Romani Ponüfices.F.Pontifex. 
KttjfijcfafmU interptterorHm orna* 
fítinta. 1 3 . ^ 1 6 0 . 
S . 
SActrclotij fummifymhlum hap-itfcus. 61. 
Sacerdotes, & Ecdefta patres OCHIÍ 
jnm E c c k f * . 6 \ , 
Sterificia clim ex bomspehant dam-
natorum. 11 Ú 
Sacerdotes olim cur ignem prafer-
rent. MS» 
Sacrificia Deorum, epula hominnm 
confecuta,. 11 <. 
Sacra anchor ajacr afames, c^ * fi mi-
li d. 70. 
Sacrts corpore pmter atjt ammtso-
perandum. $9 . 
Sagitta Abbafis Solisraditts* 9 o. 
Salus per CbnjU finginnem* 6 , 
Salutis fymbnlít purpureas color.ibid. 
Salutantes CNY dextras d^ojcalen-
tur. 2(5<5. 
Sahitare &henedicereMafi. 4 2 . 
Sahitfidi ars in bdío primum ''pjnr pa-
ta. 2^.1.^ detnde. 
Saltaticnif, qua yulgo Ctrabanda 
ongo ynde, 241. 
Salt.mo cptadicaiamnata non jolum 
an&J¡ris ? Jcd eciam ab Bthniiis, 
S 4 ~ . & 2 4 6 , 
Sanguis cur peccatifymhütknt, ? • 
Satiguis pro anima, etiamin mjlris 
littertir 3 £ 6. er deinceps, 
Sanguis Cbrijli ([tiaji fementis Mar-
tyrum. 287, 
Sapientia V , Humana fapieniia, 
Sceptru olim y ir ga férrea 8 ^CJT" 89, 
Sceptrum dotü, i r a ¡ymbolum. 8 8, 
Sceptrum loui in concioíiando. ibid, 
Sceptrum Deo prcectpuum. ibid, 
Scebtra Rege ta Deo habetit, ibid, 
Scepmperennitas, ibidf 
Sceptrum gefiat yfpoUinis facerdos 
(¡uo fymholo, 89, 
Sceptrum habet ^ichiües in concia ~ 
fiando» ibid* 
Sceptra ductm in bello, i h d , 
Sceptra ludicum. , ibid, 
SchennoSifchcenmm^quid» 2 0 8. 
Schcenicula meretrices, 2 0 9 . 
Scortamii anithti muñera exccrabi-
lia, 2 2<¡, 
Scortum^yide Aferetrix, Femiva. 
ScylU ac Ntft fábula ex Samfonis 
hifloria* 328, 
Scytha hojpítes máxime rolunt. 45.. 
ScytbíS homines non cuiatesfint per» 
pendant fcdquam probi. ihd, 
Senís ingenium. 3'j 6 , 
Sepuki'd yt olim infculpta, 3^9. 
Sepulcrum quafí y-itce portus. ñ ibld. 
Sepulcro MachübaorÜ CUY ñaues inf-
culpra. ibid, 
Sermonis eadeVírt.9¿ji;ak&ionis 5 
Setui Ivueis p m i ñ & í menf'.f» 
£ee mmif-
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Seruorityariagemrity&munera* 16y. 
Scí-io bono & fidelí quid Cbrijius 
prcmittat ctém dicaí fe i lhm faper 
oMninhoná CQnjlitmiirtiM. i 6 y . 
& i 66, 
Seucrus ¡inpeutov mrctYuhm ve* 
ffigal [uj lnlñ* 224» 
Sexcrttatem Judki) yox fignificat 
interdum vijacris Ihteris* 2 0 4 , 
Signum^ride Crux» 
$mmm Cbccinetím^yide Coccineum» 
Signa olim cum manas fymbolo* 1 \ , 
Signa & fafees in luMu verfa. i p ) , 
Sigmm tcllere^íid. 4 ^ 
Sigfvm m b n m cum hominis capite 
etiam apud Hebrxos, 4 , 
Signam bello etm mperatoris ima-
gine & titulo* 2, 
ÍAi{orAtá,& beata tn temptis. 3. 
Turatu per ea^tiper mtmina.Z3. 
SimilitmapAYtntum in hherts. 4 7 . 
Si fia infefiis lucernas ad [eueftras, 
Arbores, pergulafqi accendunt. In 
ufpfediee cap 1 ^.Iw. 2 .in Índice, 
Flore:etia &Ddores fpargut. ihid, 
Sol amieitmfymhoh m* y 6, 
Sol ymtfy'vmcus amicnu s 6* 
Sol Euripidiáurea,gleba. ihid, 
Sol Homero reflis áurea, ibid, 
Seli fímper inimfus < rinis, & ater* 
naiuuenta^mfymbolb, ibid. 
Sel in ecfypfi ohfcuratm nobkjed ip* 
r fe tenebrai non rectpiu ' ibid, 
Sotis & Bachi idem numen, ibid, 
Soli dkati kones m * j j . 
Solis fi miles ¿¡ni Detm áinant, ihU, 
Solin cotí [pe(HH D ú mfiomm ope* 
M, y 8. 
^0/iulliíiajdeflibenignitatif, ihtdi 
Solis VJ radijs fnein penis ¡altts.thid. 
Sol vt eommcditAtes muhas3 ita ett& 
multas caUmitate} injert , y t & 
amicitia' yp. 
Sal mindi oculuf, ¿ o , 
Sol cur fponfi j ¡ milis, 1 y 7 , 
S&Hs equi.úr cunus , FhdetQutit 
fábula éx Helia Hijloria. 3 2 fI 
Solis&Helia mminu cognaiio ibid^ 
Somniaicetere^etiúm H e h a i capté/* 
hant in temptn, j i zm 
Somntii ferreus, 83,, 
SomnHsjeculiJnexcitahlií, 84^ 
Somnus úr Morsfratm, ibid. 
S pecio fi pedes, y $é. 
Spes impiorum inanes * 
Spes lubrica* 30» 
Spondere^md. a o, 
SponJam/¡bi Chrrflm fanguine roe-
mit Ecclefiam. 1 9 1 , 
Sponfarv Chrtflilabia cuiufmodi.l^ 
S po nji Jim Uis Scl^ au.ro rafponja.i y 7, 
Spofí no me (¡uati.fi t apudfpofa 17 y . 
Sponfa cubile fuumkñumq, floribus% 
úr "vnguentis fpMgit. \2<¡,& m 
^Appendice capA,lib^,in capitum 
Índice, 
Sponfa yenienti [ponfo yngfíetapr$* 
fundn in Jppendtce cap. \ , lib, 3 , 
in capttum índice. 
Spoft cottoquiu qua dulce fpofa. 174, 
Sponfi nmen olenm ejfufum, 17$... 
Sponfofi 
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Sfonfofy & fJeiujpif. . 3 ^. 
$preta yirtus ¡no ¡upfrlicio eft. 9, 
Statto lubrica., 3 0 , 
StatHárum infcripíío. D E V O T I 
• N V M ¡ N l & c . 
StowAchi yitia lefíio corrigit, 3 14, 
StratayngtteHt.'S fparfa, 17^, 
Stnpra ínter arasadmijja. fn/ippen-
dice cAp ix *hb. 1 .in cap. indice. 
Styx occeam filia, 8 0 . 
Snblimre os» 2 7 . 
SHsmrefipere,qu}<!. 3 3 . 
Superborum mtura & mem, 2) o. 
Snpwbf ¿gréferHni aliorum prafta-
tum, 46. 
Sf(ppltcatioms,& [upplicu^qntd. 11 j . 
Sftpplicámium geflus, 2^6. & dein-
<eps. 
Snppluesharham &getiua tan^ant 
aptid yarus gentes, 2 5 6, 
Snpplices adgcnuapvocumhunt^y., 
$upplicesyt olimaaepti cr tra t íd ' 
ti , 2 6 o. 
Supplíces afperfiayi imptum, 261 . 
Suppliabifs fauere Regitl ejljdc D i -
uinum- 262, 
Stipplictsinlcllo arma y & y e f l i p 4 
tangum* 2 6 7 . 
S up pije es cur gemía tangant, ibid* 
Suppiicesoliííeramosprat'dut.ijo. 
iSí ipplícejram.zjl .yittat i , 2 7 3 . 
Snppíices apud Hehrx n an olma ra-
mis Telati. ilnd, 
Stipplicumyitttf qnid figmfiíh.Ü'id. 
S fijceptor3fpG?ifcr fidetujfor, 3 "7. 
$ítjceptor fiofta ChrifinSt i l i L 
Sufcepii ft&s ChíJIfís qfiafi txpcfittt 
infantes. 34. 
Sujcíperc quidin fiicris e x t m ñ j ^ h t -
tens. 32 .Cr dnhieps, 
SKlcipne^fidLiiibere. 34, 
£H ícipei e h, bonum^ quid• 3 y • 
¿ulpick/í ¡mt imprabi, 2 4 8 , 
Sujptcamur de alijs eade}qu<s nos ipfi 
peccamus. thidm 
Sfífpiciofosfaathcminespetcatu* ilnd, 
S^mbolum curartim ac ¡otuii tidifiara 
denles, 7 2 . 
Symbclum aRiomim rranttst ilid* 
Symbolum regni h a r n a . 1 -44. 
Sjmhoium tudkiaria poufiatis tg-
ms. 147 . 
Symhelntn D á lampas ignea, ihid» 
Symholn awofii&dbffrma lac. 1 y 7, 
Symbcltm tmmumum ac deitHam 
yinnm, ibid, 
Symbolum awiciria S&l. ^ 6 , 
Sywbola amatiT f. ons^mrAa. 174, 
Symholn.m cleweniiíe . & fcetíritatií 
in iudiccpurpuraiydatu,2S y» 
Symlmltim yittoisa m amore-coro-
na, 215?. 
Symbolum lafciiútf y i tu la . 2 * 6m 
Symbülttm imfiHdentijQ canis» 2 3 0 » 
Symbdnm Míferiíordia renud' 2 6 4 , 
Symbvlim R gia poiem.a fyepfyan* 
tus \2('S9 
SymbQlu mpotetiú genufleyio ibid» 
Symbolum fidei.pote»t a hbcraiita» 
tis úr fdú i ta ' i i dexie a. 266» 
Symbolum inertia atá^ mh'cúl i ta» 
tUiQuis, s 7 3» 
JEce 2 SvihÍQ" 
I N D E X 
S y m h h m aternimis aliarumqi re* 
rurnoliud, 2 7 7 . 
Symb-jlnm humana y i ta « ¿ « « . 3 0 9 . 
Sy>nholnmfirmitaúí & duratioms 
fotnm, SJ. 
r . 
TiAherndCttht fmúhus ítifteta. í i y . fahei'fiacula exfrondibus yejli* 
Iwsyzfafía in templis ad conui-
uattduw, 117. 
Permijja ctiam Chriflianis tuxta 
Ecclifias in Appendicecuphis 10, 
lib' 1 .in-Indice cayittun. 
Tithtrntcnh in ftcris fnnicnti yoce 
figmficíintur, 212.dr* 2 1 3 . 
Tcingerz Hebcxis quid. 19, 
Titngit manus Dei ¿li^utml quoma-
d& inteUigi debeat, ibi i . 
Tangenbarbam & genuajupplican-
tiumgejlns* 2^6.&c. 
Tangerebnmum frote,ewunde. 2 7 8. 
Tttngere fiueferire htinnt fronte apud 
Mofchobi(as}fummifsionis ac dedi 
tionis fignum. ib dm 
Templartm limina purpuréis olim 
yitt'tsornata» 13. 
Templa (lupris & comeffatiombus 
píenaiinterdum etiam apud He~ 
brais. 114. 
in Appendicecap* \ o4ib,2.inca' 
pitum Índice. 
Timplum meretricia Feneris. ibid. 
'TempUyñtata, 120 . 
Tmptoríi donaría é meretrices mer* 
cedibus, & ad mretrtcíds werce* 
desreuoluta, 223. &deindt. 
T e n am Ungen ¿quid, 2y9«cÍ7'ípo-
Tm<x difíciles» 7 4 , 
Textrices in templo Hebraorum mu • 
UereSyqua. j j o, 
Tkefaurus amicus yerus, j 6, 
Thefauri Jlexandro amici. yp, 
TituUincellis & i n fronte meretri-
€um.7g6.&dtinde. 
Tituliferuorum in frontihus, 2 p 8« 
Tíluli ad memoria pofteritatis *difi» 
cifs infcripti^ycl infculpti, ibid, 
Tituli in fronnbus tApocalyp, ibidi 
Toga meretricum nota apud RomA-
nos^pudCracos pallium. t.úy» 
Toga lac nota nihil ad Hebraos per* 
tinet, i ¿ 8 , 
Tollere ftgnu quid, & cuius reifym* 
holum. ^ . . ú r i f , 
Tollere hheros aut exponere parenti" 
bus líberum, 32. 
r . 
VAdes percítffcrint ne aut prehen* dertnt manus debitoru3 crcdi* 
torum ye,apud fietraos. 19.. 
I^anit.is in facrii l;tter2s}quid. <¡ o. 
Fas fignli cur appdlentur mortn' 
les, 9 5 , 
Vasftguliconffingere P/d/. 2. quid, 
9 7»c^ j o . ¿ r a l l a s . 
Vbera pro amor íbus^ delitijs in fá» 
críslítteris, 9 S . C ^ I T ' 7 . 
ybera cur /ponfo data, ibíd. 
Vbeu 
R E R V M , E T VERBORVM. 
yheft proptáuitate, duUeltnt^ fer* 
monis. did* 
jfetfigalex mtretrkio queftu Cali-
. gula exegit. 2 2 4* 
yeftigd apud Gracos etiam ex ca-
nihkx, 2 2 8 . 
Vela menfis intenfd. 11 
pdamina exherbis fhrihjijá interM 
faifa* *}id. 
y d a m n a ineunda yenetis cauja T*; 
: bifaftA. i J7. 
Velo meretrices ytehantur yerfcun~ 
dia caufa, 118 . 
Venepcioriifnritus quidavt. 2 1 7 , 
Veneficia mAtoria ad joluendos, & 
inducendos amares,, iHd* 
VehenumUhiomm, 25 • 
Veneris ad templumfemviielZahylo* 
mca bojpites praftolantur^ 208 * 
Veneri youebamuramica. 110 , 
Venen'merces olim data vt mere' 
trici. . :. 2 2 1 , 
Veneri mmotoffemt proflituta. 218. 
Venus Schoenis. 2 0 9 . 
Venus car merctrix diffa* 2 2 2 . 
Js enminfraÜús, 8 1 . 
Verhd amcoYum ntedela cómoda, ^  8. 
Verba dohfa cur olei fimilia fecerk 
. Regius Vates. 23.67* 24 . 
Verha dolofá mellttus laqueus. 2 4 . 
Verba bUnditiarum, ihid. 
Verba botia, 4 0 . 
Verba m a l e m w 4 t a ¡ attt nomina-
ta. ihid. 
Verba obfccena* ibid, 
Verb¿Keft&'% 4 4 , 
Verbnm hom>m qucd Regius Pro* 
pbeta eruttauit. ibid, 
JS^rbu bonH no ni/i e bono cQrde.tbid» 
Verbente quid. 272. 
Vefjfertiüonum f miles jycophanta, 
calumniatores, . 2 7 , 
Veftes ajperfa Jtngninein pugna 3¿4 
uerfiis Lamonem. 
Ve(tes in pYtf líQ (vtiento xolore cur 
probata. tbidA 
Vejhs yngttentis ¡parfis etiam apufa 
. fíebraos. 1 7 1 . ^ deinceps, 
Vefte* lefu Sacerdotis cur .ford¡* 
da. ihid, 
Veftes obuiam Strdta Catmi ex pro* 
uivciadecedenti, J O I . 
Ve[íe-s Chnftp fubjlr(tt6,Rege Deuq¿ 
demonftrant, 
Veftes Creatp Regulo Agarem fk(M 
irarunt ¡nbeUo Granatenfi,. 102, 
Veftes legato Pontificis Galli jt$¡$, 
tcrnunt. , ibid, 
Veftes lehu fubftratce cum Rex crea i 
tuse]}, ihid, 
Veftes olim ad Deorum pcd 'S, & ge*, 
inua oblataf 103, 
V.eftfs imtktomm Dijs-ofereban* 
tur, \os*&' 1 0 4 , 
Vefte (trágala ornato, templowmpa-
uimenta in feft/s. \ , 
Veftes initiaPistexebant Hebras imu 
Heres, , 0 9 . 
Veftes Romani mutabat iu caufa ca~ 
piús iudieaturi. } g^ - iúr dei?iceps4 
Veftem mutabant in eadem caufa 
Lufitam Reges. ; ibid, 
¿lee ¿ Vefum 
1 N D E x 
feflem mtiUnt /irigónití proceres 
per Parafccuem. f<?<5. 
yeftttws ftrattínri*, qua nuptialts 
pompa procejfiira erad 101, 
Vejlibus flmct n a i n Deomm pom~ 
pts. i o y , 
f e ft menta plgnerata non fnnt me~ 
remana nota. 107. 
feftímenta pignerata miiatoruyef-* 
tes, 10H. 
yzjlimentápiignerAtd detiQtionisfdut-
inimitotminfigne. 110, 
Feííimenta fyigneratá pignoré iudi-
cialu. ibid. 
Feí ímentapigneyatd, ex damnato-* 
i rttm fupplictis. 
JfefitmentA düigatii^quid. 1 üfi <& 
I T / . 
yefisiHS itidictim apud y éteres an pe-
culiar is. »93» 
Veirris AC noHg: Ugt% difcnmen. 7 8 . 
VítS fparQs ungue-ntis in popis. 169. 
Vice ftrata y^jUbus in pompis^dut íH 
exciptendis Regibus. 105 . 
y i citar qmdin facris exterttijil Inte-
ns. 1 7 Sé 
yiatori cur fmilúpaupertas, íWfk 
f'tftores eíítn in certamintbus pra-
cerno renu/mátir S1-
yjf iúria mamore fambolum coro * 
na. 21 p* 
Fidet Deas.& miferetur. 6 ¿ , 
Pidet homo , [ed Vindiciaw. ihd, 
Fidere tí'JfHtatemyqutd, 6 3 . 
yidzre 9ei, henefacere eíl, 
F i n a ejjftfdavpompis. 12 4 . 
yinum damniforum» 
Vinum quid in facris, 1 y 7^  
f inum nounm amicuS fiíUUSé ^7, 
y t m m odoriferum» i 7 2.G^ 17 <í« 
Finum Nardinum» ihidm 
Ftnutíi ynguenus olim condiri foH~ 
tum» thid0 
/• ?«f«/4 yemvis in facris magi* 
cis. 5 jy* 
Vincula fálfíiti qni ¿more folui, nc~ 
ñitfqui implicare je ¡yelatium ¿tí-
• pZt. íbídm 
Vinculorum omnis ohhgath ad Ve* 
nerem fpetfat, • ibid, 
Vincnta fibi in manus imicit qui pr$ 
aliofpondee, 20, 
yirei f rangit cauj'a imqmus, dddit 
esquitas, 9» 
Fires &pulcrhudo an in y no corpo-
recoeant. l92* 
Ts'ii ihnffi pró eagMJtúhAhendi' 4 6 » 
yiriper antonomafiam dt6H' hom~ 
nes* 
yirga férrea quid* 8 y , 
V trga férrea ¡ceptrum. 89. 
ytrga férrea perenne feeptrum* 8 ^, 
ytrga férrea lujlttiainfíexibilts. 8 7 , 
yírtti .frfüfis. 90* 
ytfga laríi aduerfus flrygesquo íym* 
• bx)lo; tkd, 
yirga férrea ChrifidoUrina, 9 / , 
yirga férrea pedum paflms. 9 7 . ^ 
91-
ynga férrea dotfrina foliduas? & 
• Mermas. 9 2 . 
yirga yigiUns apud Propheta» 
REHVM, ET V E O ORVM. 
Virg4fmeit id. S y , & deiMtfs. 
Virgu Uni^Hul . 9 o» 
Uffga Orces ¡Mercnrij , Pdíadis , 
quid. ibsd. 
VirgHm fepe explmtus. ISiindíce 
littsfdnm humaniomm, 
yirtutem awiff t m quarimus. 9, 
Virtíts contemta pro jfjppHao 
c ñ . ihid. 
Virttithptxm'mm Uus* \ 2. 
Jfirtuttm UHAÍS nomine intelli-
p in noftrist externijíiHe litu~ 
ris, íbid. 
JShtus ympulcritudot i 83. 
^Virtas 0" pulcmudo frpe coniun-
ñ<e. 189. 
Prinuiis & pulcrítudms-vnum [ere 
. yocabahm. > viS.f,. 
Virtmam fnb nomine pukritudiws 
poeta commendavt. 191. 
yirtas ¡iue foYtüudo in facm htte~ 
ris,piilcrhndms nomine fignifica' 
tur. I8^, 
VirtHtemoderuntinuidi, 
Virtm & robur tauri 9pHlcmudo 
tanrL 186. 
Viufugax, y y \ , 
F i t a humana inflar nauis, 309. 
Vitioftjjdemfufpiciofi, 2 4 8 , 
Vitiofiproniinfcelera. 2 2<¡. 
y i t ta Coccinea, 1 ^ 
F i t t m tempU funiculis 
neis, x^ 
Vmata templa, „r<c J hofti*, n o\ 
yit íée Detm. tfid. 
yittattfuppluetfdmt, ¿ 7 3 « 
yitKe ¡Hppltcum quo fy/ylolo* ibid* 
yituiaMjciuitf.fymbplHm, • 226, 
y ítala in ¡acr'is^qu^d, 2 2 í>'. 
ytxi t oUmpromQtttfUS efi WAÜ OMÍ*, 
ms ynandi'.ccmf^. 4 3 « 
ymhrúcula é yejhbm fdtfa. 116» 
ymbracula &• Uíii ad 'cQnuiuandutn 
ad Deomm¿ras, n \* 
"\ Jtpn ad í^everítn inenndam, 11?« 
. ymbracula ex ramirfdtta} ér ymis 
i.coromftlredimta. 2¡6m 
ymbracuUjvide Tabernacula. 
ymbra & fimulacra funt delitia* 
rum,Mundideliíia. 76+ 
ymbra qui olim diffi* 337» 
ynguenta profuja per yias in¡acriíx 
nuptialibufy pompis.i6Ü.&dchi* 
ceps. 
ynguenta profufa in aduemtiprinci-
pKmyirorurn. 1 6 9 « 
ynguenta columla irrorant in tAlvm 
xtdts conmuto, 170» 
ynguenta pro Corollario conuiuis 
data, 172. 
ynguetis yinofy odorífero fpérfapa-
vimenta, l£ym 
Vnguentts fparfa triclinia* 170, 
yngHemiscorpr* perfu'^ íbid* 
ynguentorum lHxus, i 7 l » 
fngnemis Iparfa pene omnia, Tf /^ 
tes , parietes , ¡ole* , tyc, i ? i é 
& 172 . 
ynguemis yina condita, ibid, 
ynguentis capttt, peiÍHS ,ped0ffi^il 
Ees 4 
^ 7 3 
O1 
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Fnintftmttm tfus apud ttehraos 
174. tsr deincepS) er in Apptndi» 
ce cap. 1 M , 3. in Cdpitum Índice, 
yolucres obfcctna, 40 . 
yoltiptates mundiinmeí. y 6, 
Viluptates mmduyide BoH4f 
V7X férrea, 80, 
ox ¿rea Cerheri, ihid» 
VoxinfraSia. So.eS^S/. 
Jfox D o m i n i y i r t u t e , cenfrin-
git cedros 9^ 
VfilgatHi interpres mirifice doBus 
latinl, 31", 
Vuígati Ldusftepe in his lihis. 
Vulnera qu* ab amicii inferuntHf 
acerba. 5- 9« 
Vulnera Cdlummatomm, Vide Ca~ 
lumniaior. 
ZOnam foluere, s Í r , 
XQna fcminárMmitiUrdHm AH~ 
re*. 2 0 9 , 
% E 0 E S T V M . 
f? A B C D E F G H I K L M N O P Q^K S T V X Y Z . Aa Bfe 
GG Dd Ee F f Gg Hh H K K L I Mm N á O a Pp S f TÍ Va X a 
Y y Zz- Aaa Bbí» Cse Ddd Eec... 
©/»«/4 funt fúlia imegrd. 
C O J> V 3 J€' 
Ex Ofíicina .Andrea Barrera. 
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